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Lima, Ri ond d 'illa o a d crv.ira, on e­
Ih iro d'E lado d ua It za, vamo t>. eU nt a
toda a 1m. p ·Ia I Ura , p -la arma pelo au­
gll ,pela a 'a, p lo po t ífll oe upou. Em~ito

foi tia polili a m Ihor ad erlida, p' d er eau a
da mula~ã mai ju la. l in ~a, end um aft eto
ii, cmprc faz prc a no m Ih r. todo ~ honra o

~l'n 1'0-0 p rqu em na timac:ão uada Ih falta.
i ombra do 'all lliio -o ett ilo da alteza do

01, nüo d hai za do alI a crdade,
dir! qu o razil di' Joiio ernan-

d i ira não rô a, i e Car-
Dea a df' ois que I sua '!Iry ippu.
non e. set, cgo non essem.
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LIVRO PRIMEIRO.

SUIlIMA.RfO.

I. Descobrimento do ilhe da !ladeira, patria dcJoão PerDendes Vieira.
_ 2. SUl triatão a pucricia. - 3. Delcobrimento e altura tio Ilralil.
_ 4. CnpitlllJiU cm que o I\stado asUI diYidido. - li. iii !lei
D. João UI d.t. Dconquista:l. dirrerentcl vDunllos. -6. A Duarte
Coelho couba li. conquista de PerDBmbuço j a ouJe d' principio li villa
de Oliudn. _7. Ducriplão do nini limo e terreno de l'cruambuoo.
_ 8. I\erormn m lIei os goverllol do Uralil.-9. Manda I,ar gn1'cT­
".1dor do F.5lado a Thomé de Sousa. - 10. llundo{:io da cidade de
SiioSall'ador da llohia.-11. ~1(lrltd't:ll\cide POrLugal D. Henrique.
_12. Toma posse do feino Philippe 11 de Costella. -13. Tregou cnlre
lIespallha c Bailando. - t4. Prillcipio do COlJl\].,nhio occirlenul cm
"olland~.-tlS. Inlerprcu d~ Balda pelos lIo1IandClCS.- 16. Trala­
se na corte de Castclla da relitaura~iio da !lahio. - 17. Corno e
quando se relitallrD. - 18. IlItentiio 05 lIol1/1ndeus cobrar·se no
perdido. - t9. As delicias afcminiio os animos dos Pernambuea­
nos. - 20. Sai /I armada dellollanda cm direitura II Pernambuco.

A UV,STAURAÇÃO de }'ernambuco, em que as
armas portuguezas Il'iumphál'tlO do poder e da for­
tuna, esla vencida da consl.ancia, aql1clla do "nlol',
escreve minha penna mais para admil'açiio que pam
memoria; mais para venceI' a incl'cdulidade das
naçõesestrangciras, que para animar com o exemplo
a propria, O valor dos Porlllguezcs obra na oceasião
sem necessitar de estimulas. Em Lodas ns accôes
humanas Lomão os principias o ser do 11m : as qne

1. I



2 CASTRJOTO LUSITANO.

escrevo o nuo pá:;'ccem I porque nellas não teve
mais ser o lim que aqul-lIc que lhe doo o prin­
cipio; um e outro dc,'c l)oJ'lugal a João Fernandes
Vieil,tl, a quem este \'oJtíme chama Cast.ríoto Lu­
sitano : as obras lhe derão o nome. e bem ponde­
rada!'l pésão mais para a parte do çxcesso • que para
a da imitação. Para que o p.l.1'ccesse em tudo vcre~

DloS que, $C uma conquista lhe ,deo o nome, ou­
tra conquista lhe deo o SCI',

I. Pelos annas de 11.20 descobria o perito nave­
gador Joâo Gonçalves Zal'co a ilha da Madeira,
prirnciJ'a joia da cOJ'Oa Pol'tuguezu no mal' Allan­
tico. Animado pelo íHuslre infante Dom Henrique,
chefe e dil'cClOl' de todos os descobrimentos, e
<lBl'llciado POI' El Hei com a capitania da terra, se
embarcou IlO verllode 1A23, levando comsigo toda
sua casa e ramilia, c muitas outras pessoas convi­
dadas dos pal'tidos que lhes fal.!a o capitão, e das
convcnicncias quc.lhes pl'omcuia a tcna. Surgindo
no porto j:1 por cUe descobelto, dcscco pacifica­
mente em tel'ra com todu sua comiti,'u, e 110 mais
acommodl1do della «co principio á primeira povoa­
ção de Ioda a ilha, fundando a cidade do FUll­

chal, com tanta fortuna que cm poucos annosveio a
ser abundantissima de tudo o qllC é ncccssario para
a "ida humana, dando pal'a outras tl'rl'3.S cxecllen­
ics genel'os pOI' cOllllntUaçõo e por venda, com que
adquirio o lustroso e I'ico dt, que hoje estú po\'oada,
Esla foi a ditosa patria de Jono Fernandes Vieira,
a quem elle tanto illuslrou com seu nome e alias
feitos l restaul'anclo para Portugal a melhor peça de
sua coroa.

, • •
•
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11. Em a cidade do Funchal (quando ja llÜO só
pelo lempo e pelo terl't'no, senão pelos cdificios,
pela fortificação, pela grandeza J pelo porto. pelo
commcl'cio, c pela cnthedl'al, era digna cabeça da­
quelle governo) naeco João Fel'llandcs Vicira no
anno de 'I G'13, Sua crcac:ilo qualificou seu nasci­
menta, c scus generosos procedihlentos o claro de
sua ascendrncia. É o sancuc fomento vit,,1 dos es­
pil'itos, e o generoso os produz eCOCI'OS05. Passou
o lempo da pU~l'icia na patl'ia, flue ncl1c ohscnou
vi\'cl' mai8pol'a a razuo que para a idade; cm totlas
luas acções se adiantúra o animo ao corpo, IJ-IO

disciplinado da modl'slia, quc, scm dar occasiiio
a queixa, l\ dco muitas vezes no exemplo, Os brios,
qlle na mocidado al1imcnLuo a UObI'C7.a, sem estudo
são opposlOS n. baixcza dos "icios. :1-:1'3 de onzc
al100S, e como seu COl'nçilO j{l então lhe nilo c..1bia
no peito, pal'ecia~lho estreita pl'isilO a limitada
sphem de sua patria, Um corac:iio gmnde nua cabe
cm pequeno lugar: nno cobin o de Ale..xundl'e no
Inundo, e deseja\'a m:lis ltTlundos pal'a se dillltar.
ltcsoh'eo-se a passol' Ás pal'tos do Brazil, porção
t;randc da Amcl'icn; c sCI'ia todo o moliYo da elciçilO
O ler entendido, que é a Amcriea a maiot, cnLI'e as
<luatl'O partes do mundo. Sem dilaçilo, nem cm­
lml'aço e:scculOII o que rcsolvco, Nilo som'cm dilaçiio
os impulsos do ,'alar: toda a opposiçiio ntropellno,
pOl'que com a dcsestimaçõo sabem vencei' as diOi­
cultlades. Pôz·sc fi occnsiilo da parte do desejo, e
se embarcou no anilO de 1G24, levando em gi
mesmo o melhol' de seu cabedal. São as prendas
lll'oprias o cabedal mais precioso e mais seguro,

,
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porque nascem isentas do poder e da fortuna.
Com pl'Ospera viagem chegou á vi lia de Pernam­
buco, cabeça de lima das principaes capitanias do
B.'azil; e porque ha de ser o thcatro de meu as~

5umplo J é força descrever aquelle antes que dê
raziio d'CSLc.

III. É o Bl'3.zil aquclla parle úrieolal da America,
a qual descobria Pccll'O Alvares Cabl'al no anno
de 1590 cm 21~ d'Abril, na altura de !,5" da parte
do sul, e 2° da linha equinocial (debaixo da qual
fica o rio das Amazonas), constrangido da yio­
lencia dos mares, que o desviou da carreira da
lndia, para onde navegava, dando-lhe o nome de
te!'ra de Sanem Cruz, POI' haver arvomdo uma cruz
mui g,'andc no mais allo lugar d' uma arvore, ao pé
da llual se celebrou missa, c da qual tomou posse
cm nome d'.EI Rei de Portugal, elevando um padrão
com as armas reaes do reino. A razão que liverão
os homens para lhe mudarem o nome de Lerra de
SancLa Cruz em LClTa do Brazillcm pouco que des­
cUlir. O n'ome de SancLa Cruz é o nome da :lI'vore
de nossa redempl?ão; o nome do Bra1.il é nome de
umas arvores que produz a LelTa, de cuja madeil'3
se fez o primeiro commel'cio : e claro est:' que
entre os morlaes haviade prevalecer o titulo de seus
intcresses, c não o dcspertador de Slla sal,·açiio. Tem
esta parle da America, que se chama Bl'a1.il, pela
costa maritima 1800 legoas (no mais apurado com­
pULO), que Lerminào e devidcOl da conquista de
Caslella dous caudalosos I'ios; da }Jarte do norte o
das Amazonas, debaixo da linha; da parle do sul o
rio da Prata, em 35" para o mesmo sul. Computada

,
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esta distancia pelo recto dos gráos tem muito menos
legoas: uns lhe dão 1500, outros 10'22.

IV, Repartia a desatenção dos Principes e a am­
bi~ào dos "as5allos toda esta distancia de tel'l'a cm

.. quatorze capitanias, na forma seguinte. A i" domina
160 lcgoas, que corre do BrãoPm'[1 até o Maranhão,
A 2~ corre do Mal'auhilo até ao Cear{l pai' diswncia
de 13:> legoas. A a", que se tel'mina no rio Grallde,
tem 160 legoas de demarcação, A !~" cOlltinúa por
espaço de A5 legoas até a Paraiba; da Paraiba até
a ilha de lLamal'3cá 25 legoas de C<1mi\lho que c1c­
marcuo a 5" capitania, E a ü" a que chamão de lta­
mal'3cá de 71cgoas de costa. A 7·, que é a capitania
de Pernambuco, illclue 65 legoas de costa, que ter­
minuo, pela 1).11'1C do nOl'te, o rio de Saneia CI'U7.)

c pela cio sul, o rio cle São Francisco; e de })CI'­

nambuco a Sergipe são 130 legoas. A 8~ tem por
tcrmo a que toma o nome da cidade da Dahia; tem
de costa 50 1cg0..1s, Dcst.1 até os I1héos sUo ao legoas
de costa) que fOl'mão a !)~ capitania. A 1O'COI'I'C até
[I do Porto SegUI'O, paI' distancia de ao legoas. Desta
do Porto Seguro ale o Espil'ito Santo corl'C a 1'1", c
occupa 61 legoas de costa, A '12~ tCl'mina no Rio
de Janeil'o, c tem dc costa 35 Icgoas, A 13' corre
do Rio de Janeiro até São Vicentc por distancia de
65 Icgoas. A uh..ima COlol'C alé o pOl'lO dc Santos, c
delle ate o rio da PI'ata, pai' costa de grande nu­
mcro de lcgoas,

V. Destasquatol'ze capitanias CI'UO oito d'EI Rei,
porque as conquistOll a coroa; seis de particulares
senhores) porquc p"rLiclllarcsvassallos as conquis­
táriiO,POI'este titulo foi muilosanllos a capitania de

.. ,



6 C.6.STRIOTO LUSITANO.

Pernambuco dos AlLmquerques, porque Duarte
Coelho d'Albuquerque, a que a d(>oEI Rei D. Jouo ln
por sua qualidade, c pelos serviços que fizcl'a na 1n­
dia, a conquistoll. Direi o como, e o POI'(I'.IC. Occu­
pado EI Rei nas conquistas da Asia, não attcndeo!t
importancia daAlUericól, ou porque lhepareceo mais
facil, ou pOI'que a jult;"ou menos util; ou mais que
tudo J porque a opposic:ão dos :P1'incipcs da lmJia
lhe arrebata\'a toda;t applicaçao. Descoberta a terra
doBrflziI paI' Pedl'oAh'al'es Cabl'al no anilo de 1500,
como tenho dito, pedíl'iio alguns capitães a EI Rei
D. Manoel, e ascu filhoEI Rci D. Joiio, a con<luista
de divel'síls partes d'aquelle Estado, ofTcl'ecendo-se
apovoál-as, com WlltO, que haviiio de ficaI' com o
senhorio d'ellas, e toda a alçada, dles e seus descen­
dentes: o que os Reis naqnclles principias OutOI'­
eál'iio liberalmente sem mais encal'go que o da con..
versilo do gentio, querendo que as povoações rassem
seminarios de p"églldorcs cvangelicos, c p,'esiuios
de soldados valerosos, que domassem c instruissem
os lndiosj este foi o intento que teve a liberalidade
dos Principes,desejosos de pl'emiar o mel'ecimcnto
<106 vassaHos. Tinhól "indo da India Duarte Coelbo
d'Albuqu~rque, a onue sel'\"Í1'a EI Rf'i D. Manoel
com talento, braço, e valor, capitão, embaixador,
soldado. Pedio a EI Rei D, UL a con<\llista de
Pernambuco, que raeilmcnte lhe concedeo pelos
aODOS de '1530. 11Iustl'avuo-se os 5el'viços d'este
vassaUo com as relevantes prendas do sangue, do
zelo e do valol' j qualidades que adianta\'3 muito
o cabedal e luzimento com que entÃo cohl'ia o
damoo de inconvenientes futuros. O maior damoo
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das Monal'chias é rf'sulta da r;t'llerosidadc dos Pl'in­
cipcs quando se niio acompanha de pl'udencia ; por­
que obra de prcscntesem atL"-ndcrao futul'o,A "i­
zinhança do PI'incipe influe respeito nos vnssallos;
com a faha d'esta se anima a liberdade dos subditos.
A onde menos se temem os castigos, bl'Otão com
mais fertilidade os atrevimelltos. Consideração que
devem fazei' os llrincipes, quando dão os governos,
para que a coal'Claçu.o dos podercs )'(&êe a licença
dos gO'o'crnadol'cs i pois é certo que acha facil tl'an~

silo o livl'c para tYl'ano, c o tyrano para I'ebelde.
VI. Prepal'3do de tudo o que podia ser neces­

sario pal'a invadir e po\'oal', saio Duarte Coelho de
Lisboa, e depois de prospel'a viagem a\'istou tel'ra
em 27 de SeplembJ'o, e entrando pelo rio de Sancta
CI'IIZ, via uma povaaçilo, e fóra dellaal'ande multidu.o
de gentio, que, com mais tumulto que <iisciplilla,
lrata,'a de Ibe defE'ndcl' o snhar cm Icl'l'a; o quc o
valeroso capilão fez, ape7.al' de toda a I'esistcncia
inimiga, dcsbaratando e pondo em fugid,l aquellcs
bal,baras, ferindo c malando muitos no lugal' onde
agol'a eSlá situada a viUa de 19a,'llssu, tomando o
nome qne Ilaquclla occasiã.o lhe dco a admil'<lção dos
nnrul'aes, vendo a gmndeza de nossnsembal'c.1çõcs;
sendo o mesmo em seu idioma Igarassu que náo
gl'ande em portuguez. Atlr'ibu!l'iío os nossos a vic­
100'ia aos inclitos !lltll'lYI'CS Suo Cosme e SãoDamião,'
em cujo dia a alcançáruo; e em reconhecimento
do bcnelicio levanláriio alli um templo, que COllsa­
grát,õ.o no nome dos gloriosos s:mClOs, <l anil\', suas
colltinuadas mara\'ilhas allestão o qU31110 lhes fom
~ralocstesel'\'iço. Coro adcvoção dos no\'os povoado-
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rcs crcsceo de sorte a nova villaque absorveo em si,
pelo tempo adiante, oull'a vil1a qne cham:lrÍlo dos
Marcos, postos naquella pal'te para demarcação
do distl'icto, e da terra que EI Rei havia dado a
Duarte Coelho d'Albuqucrque. -Neste lugar 5e

deteve o capitão todo o tempo necessaria para o
povoar e guarnecer em forma que servisse para a
defensa c agl'icullUra da lcrra; depois de ludo bem
disposto, parI ia com o grosso de Slla gente em boa
ordenança, para evitai' 05 repentinos assaltos dos
lndios (ordinal'io moclo de pelejar cntl'c lodos estes
barbal'os), de que linha sido advertido, e foi cor­
rendo a lel'1'3 para a parle do sul, semp,'c:I visla do
mar, desejoso de achaI' sitio conveniente para edi­
ficar lima povoa~iio, em que se achassem todos os
requisitos, assim marilimos como tCI'renos, que a
uzessem capaz de ser cabeça d'aquella capitania.
Chegou a avistar um ameno e aprazivel outeiro
descoberto, e vizinho ao mar (habitação d'algwls
gentios) em a\tlll'a dc 8° da equinocial pam o
polia austral; e namOl'ado do sitio pelas qualidades
d'eIle, disse para os seus: c( O que linda situação para
se rumLal' tffila villa!)) Appl'ov;'U'üo todos o voto do
capituo; e pOl'que a vcrdadc não flcasse livrc da
adulaçiio, POZCI'tlO á villa o nome de Olinda, porque
ouvíl'üo dizei' ao superior: O que linda siluaçiio
para se rundar uma villa. Anda a lisonja tãoavincu­
luda á dependencia, que não ha verdade que na
boca da dependencia niio pareça adulação.

VII. Como loi um o parecer de todos, poserão
todos mão á obra com tania calor, que public..wa no
IlHe cl'ecia que a ol.H'acra particular eleiçã,o dccada
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um. Em breve tempo s ach u a viUa com 700 vi­
zinho. lerI a [i 1'1' pondendo c rn fru t 5

á perao.a om que a bene~ cia ii o m rad re ;
o mmer i C i ngl' saodo a pa 50 que reia
a n Li ia da n uitas e utilis iI a5 dr ga ,qu ba ia
neIla: facilitava a a a, mmuta - da faz nda ,
a grand omm didad d porto, que allifaz mar,
abrind a naLur za m uma dilaLada rd d r­
ranja I ou 1'0 h d , que m Llid p lo mal' ine
muita di lan ia d t rra uma au I'I.11ra, á qual
natura barnt' P rnambuc que m ua língua
! me mo que p dr' furada, u hura o, qu ~ z
o mar, d qu e fórma a garga ta da barra, m
fundo apai'. ara nLrar m alrem p r lia dilt ­
reol s navio, que abrjgad da ro ma serrania,
e nmpal'ào d ntr do p rt da I. rop lade d

ma[', la corda de rochedo c1amão Arr ci~ . e
dá nom a uma p v a,à ,qu p I t mp adianl
fez a ln r aneia m uma ponla de lelTa, que t rá
d larg viut hra.a, rtaua d ri s B berib e
Cnpibcrib , que junt quebrão ua 01'1' ote n
m sm Arre i~ r cebendo mar ua agua p la
dita abeJ'tura. Desta me ma '01'1 ,próvida a natu­
reza abri na dilatada orda d aqu II muro, ou
ane iC , dirrerenle5 pOI'tn cm di I' a parl para
dar entrad no mar a di" r s ri ,qu p r aqu lia
costa fazem desigua 5 p rto·.

VIU, pas q u p la gl'angeal'ia p I com-
mercio cr ia a opulen ia dos subdit05, r ela a
lic n.a a dcmazia d g rnad I'e , tã ab 0­

luto, qu niio bavia honra, ida, n ln faz nda que
não estives e ~[ di po i ,ão de eu g L, r p ito

..
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ás leis e o lemor do Principe tinha sepultado a
violcociuj ol'iginando-sc maior d:lmno do exemplo
que da lYl'aniu, porque a religiiio e o zelo faltava
nos poderosos, c gemia o povo·com 0ppl'cssiio. ne­
fOl'çou-sc o BTil.o de 50rte <lue chegou a Lisboa a
El Rei D. João III, l)l'incipc naturalmente afTavcl e
piedoso; coOdooo'5e olle dos miscraveis vassallos, e
vendo que todos se pel'diiio (os pequenos por oppri­
mido5, os gL'undl's pOI' absolutos). com calbolica
rcsoluçiio mandou aprestar lres náo!, duas CRra­

veHas e um bal'g:anLim J e razendo escolha d'um
fidalgo I cm quem concol'l'iiio reqllizitos para
maiores empregos, o nomeou go\'cl'Iludor geral de
todo o Estado do Dmzil, c capilào maiol' dos ditos
vasos, em <lue levava cOll1sico ministl'Ose soldados:
eslcs.• para fomeDlarem a obediencia; aquelles pal'a
extinguirem a dissolução; e todos para repl'imil'em
com o conselho, c com a execuçii.o, ° orgulho do
gentio, que favol'ecido da emulaçõo esu'allgeil'a e
da fOl,tuna pl'opl'ia se tinha animado a assaltai' e
destruI I' muilas povoaçôcs dcPol,tuguczcs, matando
e roubando com favor3\'c1 successo.

lX.. O fidaleo, a quem El Rei confiou esta dif­
fiei I mas hO[(l'osa missão, foi Thomé de Sousa ; "al'iio
niio menos illustJ'c POI' sua lillhat:;em que paI' seus
merecimentos; epam queseconseguisse cabalmente
o desejado fim para <IIIC era cllviadoJ niio só o acom­
panhou de magistrados e tropas, como dito é, mas
rcveslio-o dc LOda a alçada, tirando-a a todos os
govel'lladOl'cs particulares, a quem cotlocou debaixo
da sua inspt'cçUo, estabellecendo d'esta 31'te a uni­
dade de governo naquelle nascenle Estado; c para
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que não faltasse uma melropole a tão ricas pl'o,'in­
das, ordenou-lhe que na Dahia de todos os Santos
edificasse uma cidade, :l qUlll pOl.esse o nome de
Silo Salvador, no sitio que melhor lhe parecesse,
porque servisse de assento c de fOI'liClcação a lodos
os govel'lmdol'es futuros d'aq"uella pl'o,"incia.

X. rUlio Thomé de Sousa do porlo de Lisboa
no pl'imcil'O dia de FC\'cl'cil'O do anilo de 1M,n.
l:~m 8 de i\larço do mcsmo anno chegou á Dahia,
onde j:lSC tinha din.Jgado sua ida, seus poderes,
com todas as ordcns que le"a\'a dcseu Rei. Dcsem­
!J.'lI'COU. e com a gente formada em esquadrôo ser­
rado (pol'que o telOol' facililasse u slljeiçilo) cami­
nhou IJaI'a o lugar, lll'ecedcndo-Ihc uma devota
procissão, glleol'denál'iio os rOligiosos c clel'igos qllC

Im'u"u do reino para a l'cfol'maçüo do espil'illlal.
}~oi recebido com alegria de muitos, e com obedien­
cia de todos. rendidos os animas tanto ao temor
como á compunçllo. Escolhco-se sitio, ajunltíriio~sc

matcriacs, conool'l'êritoobl'Cit'os, deo-se forma á nova
cidade, e com tal etlicacia se obrava, que no pri­
meiro dia d' AIll'il do mesmo anilo se \,io n fortaleza,
c a circumvalaçuc capaz de agnzalhar e defendei'
os moradores. Consignou o go,'el'nador alojamento
para os soldados, tl'ibunaes para os minisll'os, si",.
tios para os religiosos J !Xlm tão boa disposição,
que bastou a fama para domar os lndios, e pal'3 re...
frear os POl'luguezcs, faltando a todos a confiança,
com que uns e outros se atre\'iiio.

XL Com a nova fOl'ma de governo se augmentou
de maneil'a o Estado, assim no espil'itual como no
temporai, que se desconhecia â si lU.esmo. Penetl'á.-

..
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ritO os obreiros da fé muitas 1cB"0as de sertão, con­
"crlclldo innumel'a\'cl gentio. As religiões do
G:I'ande patriarcha São Bento, da Companhia, de
SilO Fmllcisco, e do Carmo fOl'ão um singular bene­
ficio para as almas d'uquclle Estado. Obl'igndos pOI'

este meio Lrala\liio os homens de viver do pl'orrio,
c se d..,·ii.o ti plantar com tanto cuidado. e com tiio
boa sorte, que em sellcnta anuos se achou o recon­
cavo da Bahia com perto de 200 engenhos, que cm
cada 11m anno acudiilD com 70,000 arrobas d'asslI­
cal' macho; c ti capilania dcJ:icmambuco com 150,
que cm cada çafl,tl I um anilo pOI' OUII'O, davão
50,000 arrobas. Avaliadas as destas duas partidas
pelo, preço Q1'dinal'io fazem somma de seis milhões
de cruzados, não fallando em outra Grande quanti­
dade de dinhciro, quc sc tirava de muitos e val'ios
generos, como pãos de linlas, madeiras incol'l'up­
tiveis, coucos, labacos, etc., que nossas cmbarca­
ções conduzião a POl'tugal, c d'cllc pcr commercio
a todas as nações estrangeiras, cum grosso avanço
das rendas I'caes. - Assim prospel'ava o Bl'azil
fornecendo a Portugal 05 pl'incipacs elemcntos dc
sua grande1.a, quando est.e imperio, subido:1 maior
mageslade Da l'epuL.'lção, no podcrio e nas rique­
zas, declinou por decl'eto da fortuna, e veio a ca·ir
0PllI'imido de sua mesma gl'andcza. Esla chorou
})ol't.ugal, sepultada em os campos d'Afl'ica por um
PI'incipe ID:lis bellicoso que :ldvertido; cm o ra­
lacio d'Almeil'im, por OUt.I'O menos aconselhado
que rcmisso: esle foi o cardeal D. HClll'ique, que
lomou a coroa mais para:l Ic\'al' :, sepuilUl'a, que
para a subir ao llll'ono. Alcançou-o a morle cm o
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ultimo de Janeiro dc 1580 com scLtenta el oito an­
nos dc idade, allllO e meio depois da pcrda de
U. Sebastiiio em Afriea j acabando a gloria de Por­
tugal entre o caduco e norido d'uma e O\'tra idade;
fechadas a!' portas com estes e."Uremos para o re­
gresso e para a esper'I.OÇ<1.

XII. Apoderou-se do reino O. Philippe U de
Castella, chamado primeiro de Portugal , tão fa,'o­
recido seu poder do tcmpo e da fortuna, como des­
emp.1rado da jusliça e da razão. D'csta sorle unido
o reino de Portugal {I coroa de Castclla, ficou su­
jeito ao adio com que todas as nações da Europa
se 0llllunhilO á grandeza da monarchia hespanhola,
tanto mais aborl'ecida, quanto mais dilatada.

XIII. Al'dia nesle tempo a gUCl'I'íl, nos Estados
de l'landes, entl'e Hollandc1.cs e lIcsp:mhot's; aqllcl­
Ics, por defcndel'em a rebeldia; estes, por casti­
garem a rebcllião, sendo a religião o prctcxto e a
c.1usa. Crcsceo o odio com a 11I'efia, c com a prefla
o maior damno da Hespanha, niio só pelo que nesla
guerra consummio de gente e de cabedal, seniio
Lambem pol'C(ue com o exercicio das armas fel.
guerreiros os que só ~abiÃo ser tratantes. Empu­
nhou o sccptro d"Hespanha l)hilippe UI de Castella
e 11 de })ortugal; e aconselhado, lanto da ommis­
são como da Lecessidade, abraçou a suspenção das
armas p"Jr dez annos, que se assenlou nas trcgoas
concluidas no de 1609 com menos decorosas con­
dições quc o mundo esperava, e com a desallen~ão

(se j;1 nilo foi impiedade) de deiXAr fóra d"ellas as
lll'aças de nossas conquisLas, exposLas a toda a fu­
ria do odio e da vingança. d'esLa naçii.o, nã.o por-

••
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que nos jul{}llsse complices em seus damnos, senão
porque DOS considerava sujeitos <lO contrado do­
millio. O excl'cicio das armas, como da navt'gaçõ.o
tinhão feito aos lIollande7.es Ino senhores do m:u',
que pelo commel'cio e pelo rouho traziiio a seus
POI'LOS o milhOl' das riquezas da Europa J dc\"cndo
sua boa fortuna mais ao descuido alheio que {l pa­
tcncia pl'opria, pois Hando lllai5 da dila que do va­
101'. sempl'e Iriurnphaviio com a industria, e me-­
nos com a força.

XIV. Por este tempo fiorccia naquellcs Estados
em cabedal e bons successos a companhia, ou bol~

ça, que inLitula\"ii.o da India Oriental. Viilo-se em
Hollanda com os olhos da im'eja, c da emulaçilo de
muitos, crecer os avanços com que se cnriqltcciiio
todos os priucipaes na dita companhia,. c o podei'
d'aqucllas Provincias Unidas; o que considel'ado
por Janí> Aodl'es l\fo(,l'thecan, llollandez de capa­
cidade e esperteza I aSSenlou comsigo quc fazia
para si um grande negocio, c para sua rcpublica
não ppqueno serviço, propondo aos Estados quc se
formasse uma nova companhia, ou Loiça, que se
intiLulasse das lndias Occidcnlaes, {I qual se couce­
desse a conquista da dilatada pro\'incia do Dl'azil,
tiio facil de adquerir pelo remisso da defensa, co­
mo de se COnsCI'Vlll' pelo utíl do commel'cio, sendo
este nnquellas praças a causa da frouxidão c do
oeio. Via-se a verdade da proposta; palpava-se,
pela facilidade da navegaçã.o, quanto menos custoso
seria conduzir do Dl'Uzil a llollanda o precioso
d'cUe do que d'urna e outra lodia; e sem réplica
se approvou o dictame, que logo poserô'o em pra-
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tica I e cm breves dias formárâoo corpo d'esla nova
companhia noventa parlcs interessadas.

XV. Acha,'a·se li 110\'a companhia com cabedal
e fOl'ças para intcntar qualquer importante facção,
e como a primeira havia de facilitar as mais. de­
tcrmiuáriio que se empl'CGasse no melhor; assen­
Lando que invadissem a cidade da Dahia, como ca·
beça de todo aquelle Estado que pl'etendião dumi­
nar; tendo-se por certa consequencia a sujeição de
todo o corpo, senhol'eada uma vez a cnbeça. flrcpa..
I'OU·5e uma esquadra de vinte e seis vasos, pal'te dos
Estados, pat'tc dos mercndorcs, guarnecida. de ll'cs
mil soldados, conseguindo.so 3.Sl:iim a olisel'vancia
do segredo o a. bl'evidadeda execução. Saio a armada
de Hollanda, cm 8 do l\laio 1621~ j appnl'ccco sobre
a cidade da Babia, que pOI' entl'cpl'esa OCCllpOll

quasi sem I'CSiSlencia, entregando fi terra primeil'o
o descuido de nossa confiança que a presteza de sua.
diligencia. Quero nua sabe temei' não sc sabe pre­
vcni.. ; e no repente dos assaltos obra mais a con­
fusão dos iuyadidos, que o valai' c força dos invn"­
sares.

XVI. Chegou a noticia do successo a Lisboa,
onde fez grande impressõo; de lá passau ti Madrid,
onde pelo coslume se faziõ.o mcnos sCllsiveis as des­
graças; e como esta cl'a tão PI'opl'ia do reino de
Portugal foi olhada pelos minisLI'oS como alhca da
cOl'Oa ue Caslclla. Cometiava Philippe IV de Cas'"
tella e lU de POI'Lugal a cavernal' a monlll'l:hiu de
lIespanha, de que tomou posse em l\larço de 1G21 .
Impo"Lunados os maiol'cs ministros das quotidia­
nas insta.ncias do conselho de Potlugal, pl'Oposé-
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ruo e persuadirão a EI Rei a importancia do n('8'0~

cio, tanto peias premissas como pelas conseqllcn­
cias, de que pela vizinhança do Bl'al.i1 com as ln­
dias de Castella amcaçaviio a ultima invasão de toda
a America. Estava o zelo da repulação do Principe
com a viveza, com que se acha em os principias
de todos os governos; e com efficacia mandou pre­
parar armadas, em uns e outros reinos, consignan­
do-se todos os meios nccessarios pera se executa­
rem as ordens. De sua propl'ia miío escrcveo El Rei
a iodos os gl'3ndes de POl'tllBal, com o que muilos
d'clles se dCl'âo paI' Ião obrigados, que servirltO
nesta occasiito nilo só com as fazendas, senão Lam­
bem com as pessoas.

XVII. Saio de Lisboa D. ManoeI cleMenczes, ge­
nCI'al da armada portugueza, com vinte etscis vasos,
e q\.atro mil homens de mal' c gucrl'a; tomou a ilha
de CaLo VCI'de, ondc espcrou até ao fim dc Feve­
reil'o pela armada castelhana. que se compunha
de dobrado poder, de que era gene.'al e supel'ior a
todos D. Fradique de Toledo; e unidas em um
corpo navegilrão as duas nrmadas com favora.\'cI
fortuna, e com animoso alvoroço cntl'itrno pela en­
seada. da Dahia em scsta feira santa, 28 de l\1al'ço
de 1625 I cuja vista fez nos animas tilo dilfercntes
impressões, quanto diOcremcs crito os aOeclos:
nos da csvcrança cuusou excessiva alcgl'ia, nos
do temor medrosa desconfiança. Desembarcou a
nossa inf:mtcl'ia, saio em tena, cseolhco sitio, for­
mou qual'tcis I levantou tl'incheiras, dispo"l plata­
formas, acommodou al'tilhcria, batco as fOJ'lifica­
ções do inimigo vigilante em se defender, ale que
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dcscnganado c opprimido entl'egou ti cidade, sa1­
\'35 as \'idas, c saIo em 20 dc Abril corrido e casLi­
gado omesmo orgulho que lia Junho antecedente
tinha entrado tl'iumphante e atrevido, deixando­
nos a cidade tão abastecida e municiada, como se
só nella entrilra para a deixar fortalecida,

XVl1l. Mui sensivel foi este golpe para a no\'a
companhia, esupposto que o tolerou sem desmaio.
levc aberta muitos anDOS a fcrida (soppl'indo o ani­
mo a falta das forças). Nii.o se l'Cndeo ao p"imeiro
golpe da fonuna j continuou a infestar aquellcs
mares alguns annos sem mais cm~ito que o desejo
da ,'ingança j outros, com o dc alffuns roubos e pre­
sas, com que foi criando aquclle COl'pO 1I0VO san­
gue e mais ,denlados espil'itos; e vendo-sc os in­
tcrcssados senhol'Cs de Iliuita parle da prata, que
para Castclla conduzia das ludias O, João de lle­
navides na frota de almo de -1630, I'esolutos e
animados intelll{lI'ilo segunda vez a conquista do
Bl'azil, csperando da fortuna melhol' semblante.
Depois dc largas confcrencias coucluil'i\o que DItO
convinha experimental' ti sorte na Bahia, a onde
pl'csumíl'i\o ccl'ta ti rcsislencia, Ncsta occasiiio che­
g.iruo ii Uollanda algumas pl'esas, que se havião rei to
em uavios de Pernambuco, c com cllas a infOl'ma­
ção do l'Ccheio, e descuido da lenn, IltO opolenta
de riquczas como pobrc de fOl'ças. SCl'vio o aviso
de confirmar o dcsejo, e asscn[{lI'.io ql1e fosse Pel'­
nambuco o alvo d'aqucHc segundo til'O. Repetidos
avisos dos cossarios que cOl'I'ião aquelles mares con­
Grmilriio os intentos do HoJlandez, c animál'ão a
diligencia com que se preparavito os navios, de ma-

l. 2..
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nei!'" que cm bre\'cs dias paz no mail uma armada,
de cujo porte fia"a todo o bom SIlCCCSSO.

XIX. Se os crimes e receados dos homens 1)1'0­
-vocno alguma vez os casligos do coo, poôemos 5Up·

por que as calamidades que sobl'eviél'iio á capita­
nia de Pernambuco mais süo de\'idas aos conselhos
da Providencia que ás astucias da politica. Alimen­
tadasdos deleites brotárilo de sorte as demnziasen­
tre os moradores de Pernambuco , que suffocav8.o
a razão, edesconhecião o pejo: não havia p"lra ca­
da qual roais lei que seu proprio gosto, A colllinua­
çiio sepultou as memorias da censura; eanimada do
lucro. da allUndancia e da riqueza, desprczava a
nora, cOl'rendo a malicia tiiodescnrl'cada pela satis·
laçilo dos apetites, que chegavilo eom as obras onde
chega\ilo com os desejos. As iascivias, 05 ranSIOS,

os I'cgalos, as vaidades, as usuras, os l'Oul108, as
emul;lçõcs, as vinganças, os adias, as aieivozias,
c. as libel'dades, de Jll'nhum se cSll'anha\'ão, por­
que cra exercicio de lodos os que podião. A vida que
se sustenta do vicio scmpl'e conduz pal'a a injuria,
e nunca para a honra, sendouatuml effeito das de­
mazias arcmin<tr os animos, desatender os cc.1stigos,
e não imagin.u' nos futuros. Via-se na desatenção
com que todos vivião, que sel'vindo de reclamo
para a iovaslto, foi o lotai desvio pal'a a defensa,
sendo a mesma miio do peccado a que pegou do
açoute para executar o castigo, pcl'mittiudo Deos
que com a mesma diligencia, com que se tractava
da conservação, se execlllasse a I'uina.

XX. Individualmente se sabiiio cm Hollauda
todas as disposições que ic"avlto a yilla d'ülinda
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it sua ullima pcrdição; ni\o frlitando mais para cair
quc cneost~H'-lhe a müo a9 peso que a fazia decli­
naI'. t:m 29 de Junho de 1621J poz a Companhia
oecidelllal de l'CI'ga d'alto eineoenta e quatro vasos
sorteados, e gual'llccidos de 7,280 homens, entre
mal'cantes osoldados, municiadoli e fornecidos pua
todo o suceesso da dilaçü-o, da ~sistencia e cf., coo­
quiSia. Nal't'g:u'8.0 di,iididos em direitura á ilha de
Súo Vicente, ou deCabo Verde, a onde encorpora­
dos sairão a 2G de Dt'zernhro do dito anno, lJuscando
a altura do DI'azi!. Era ceneral da armada lIcllI'i­
que Lone; llimil'ante, Pedro Adrianj sota-almi­
I'i'llllc, Justo Trape!'; cOI'onel de gner!'a, l:redcl'ieo
ou Theodoro ,"Yandembul'g. A todos vai espCI'ar
esta historia li ,'illa de Olinda, no seguinte livro.

..



LIVRO II.

SUMi'lIARiO.

1. Te.m 'AI Rei 8viso dos intentos do lIol1,"dezi nl1811 Diogo Lu!z
d'Olh'cira, govcrllndor do Ilrnil. - 2. Tom. porto em Pernllm~

buco ~lnthill5 d'Albuqucrque. - ~. Chega II Pernambuco um
plltllcho de .viso; tOIl\'oca Malhilll d'Albu'IUtfquo o conselho.­
4. A armada hollllrululI avilta /) cabo de San 10 Agostinho. ­
U. I\Cl'8rte o gOI'trllador 1\ gcuLccom que le achn. - 6. APIIIlTCCC II
Irmllda lobre I'ernlllllbuco. - 7. Ernbainda do gClIcralllollan.
dct; respana dOI nOSllOI. - 8. DA o iOÍlnigo umll Ilrofiadll ba­
teri, áS forçu da barra; retira-se do combate; deita genle no No
Amarello. - 9. D&-sc rebate na filia de Olinda; confusiio dOI
nossol. -10. PM511 o inimlg(J o rio Ooce: ncode MIlLhiu d'Albu­
querque, mllJl li obri~.tlo n retirar-IC. - j I. Entra o inimigo na
,'illa d'OIinda; estragos (Jue lIhi commette. - 12. ~'el-Ie senhor
do ,\rrceife; anlmofio resolução de André I'Heirll Temudo.­
t3. Desilullll11idades elccutadu pelos herejefi. e pelos proprios
naLuraeli; Mathios d''\l!luqucrllue manda pÔr fogo a muitol 111\'10'
nouol. - H. S~quea o inimigo li viUa e Arrecife; nelle lie for­
tifica. - tIS. João Fernandes Vieira le meue 118 fortalcza da
lerra, que o inimigo intenta tornar por entre preza ; da qual .0
retira castig.do. - JG. Commette o iuillliso scgunda vez a for­
taleza. - 17. "alerou resiSlellein do. nouos. 'IUe. i{l rcndem 1\

partido: João Fernandu rieirn fu com que lliio padeç:io 1105515
arlllal. - 18. SesunÓl cmbnhado du inimigo â fortalcza do
mar; VOliio UI do Ilresidio que le entreguem, contra o parecer do
tenente. - HI. Delaforos ueeuladol pelo bereje.

- I. A demaziada diligencia tIe encobl'ir as cOllsas
é o pregão d'ellas : a necessidade de as communicíll'
é a que as leva á praça, Em diversos POI'IOS do Es­
tado da Hollanda mandou a Companhia occidenlal
preparar e fOl'neccr os vasos, que dClcl'mina Vil cm,
pregaI' na conquisla do Brnil, pal'a que nilO fazendo
em parte alguma rumor o excesso, cm Iodas se li-
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rnsse Omotivo Ó cUl'iosi.dadc, e ás intclligencias.
Esla cauta disposiçilO, com que se disfarçava o de­
sicnio, dco occasino a que se penetrasse o intenlo,
primei1'O inferido da sl\speita, depois alcançado

• da negociação. Governava por este tempo os Estados
de flandes, pela coroa de Caslella, a infanta U.lza­
bel Clara Eugenia (villva do archiduql1e Alberto,
c filha do scgundo matrimonio d'EI Rei Philippe.
que chamárno o Prudente), cuja vigilancia descobria
o que 1'llCObl'ia a calltella, compr:lndo até as mais
escondidas determinações do inimigo. Com toda a
brevidade dcspachou um cOl'l'cio ti. Madrid J dando
inteiras noticias a EI Rei Philippe o IV dc tudo
quanto o lIoHandcz inlcntava, - Conhecendo clle
o damno da dilaçiio, fez logo aviso a DioBo LlJiz de
Oli\leil'il, go\'cl'Ilador do Bra1.il, em como o FIa­
mCIlBo armava contl'a aqt1elle Estado, com deter­
minaçito deil' sobrc Pel'nambuco j porem queadvcl'­
tisse, que de ordinario punhilo os invasores a mira
em'uma parte, pal'a darcm cm outra mais a seu
salvo ° til'o, l\ccebeo nioGo Luiz o aviso, e com a
pl'Cssa possivel acudio a rcparar e fOl'necer a Bahia,
que eondemlla\'a a suspeita; e a Vel'll<llllbuco , que
ameaçava a fama. 'Para este fim mandou a Pedro
Correa (pessoa cxpel'la que tinha medianas noticias
da rortifir.açno) que fossc a Pernambuco reparar a
"ilIa e o Arrecife de tudo o que lhe parecesse ac­
commodado ú defensa e á brevidade. Chegou 'Pedro
COI'I'ea, e com as ordens que leva\'a cel'lificou a
PI'álica, que cOl'I'ia, de qne o Hollande7. intcnlava
a conquista d'aqucHa pl'aça. Até enlilo nua achava a
nova mais credito que de fama vaga; d'alli pai'

••
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diante achava em alguns credulidade, cm outros
despl'czo. Deo Pedro COl'l'ea principio á fortificação,
mandou cercar a villa dc trincheiras, c a povoaçüo
do Arrecife de paliçadas de páo a pique j c supposto
que a muitos assaILou o l'eceo, a muito poucos
chegou o dcsengano, acudindo os moradol'cs
com tanIa f,'ouxidu.o aos reparos, que mais lraba­
1havào para o espanlo que para a defensa, satisfa­
zendo á b,l'evidade do tempo, e Ilii.o á scgw'ança do
pel'lgo.

U. Engolfado andava Pedro COl'l'ea ne.sta obri­
gaçiio, quando se divul~ou na villa que l\1aulias
d'Albuquerque entrava pela bal'l'a com duas erobal'.
cações, das qua('s vinhiio pOI' capitücs JoilO Ah·al'cs
Barbuda, e Gil Conea de CastcUo Branco; foi re­
cebido com alvol'oço, e logo depois com espanto,
sabcnoo-scquc era mandado pol' EIRei com soldados
e munições pat'a provei' e gual'OCCel' a tCITa , á qual
OJ.:dcnava qU\' em ludo obedecesse ás ol'dens que
ll'u.zia de capitão maior, c govel'lladol' das armas,
poJ.' quanlo sabia de certo que o Hollandez com uma
v,odcl'osa al'mada vinha sobre: a yilla e seu parlO.
APl'CSfOIOU Malhias d' AIl)uquCl'que as o,l'deos; por
ellas foi obedecido, porem nii.o. fcslRjad;o. H.cndcodo
posto de capil.ilO maior a André Dias l;'cn:eira, q,ue
q occupa\'u; via e appro\'ou qllanlo Pedl'O Correa
tinha obl'ado em ordem á fO-l'tiüc<lçiío; e conformes
no pal'ccerdenio lll'incipio ao reduto pcgadoá forla­
l,eza da lel'l'tI, fiando ao zelo de Diogo Pacs o ~uú­

J):}l:'U~o da fabrica,. Obra sem ft'ucto, porque nem
t.eve im, ncm chegou a ler f,ll'eslimo.

lU. Chegou entl'etanlo a armada 4qllandeza.. li
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ilha. de Cabo Vcrde, onele cm govcl'nador João l)c­
reira COl'te Real. ObSCI'VOU este a cauldla e o podei'
da frola, que escondia o designio ao mesmo tempo
que fazia ostentaçno da força (ardil que da\'a a en­
tcndel' a offensa); fez diligencias pai' sc assegurar
na sospcila; e depois que pela delTota conb('ceo
que buscava a altura do Brazil, se informou d'al­
guns hOmcDs,quc o inimigo paI' varias accidentes.
deixára em terra, e como todos conslantemente
aflll'massem que o Hollandez , com aqllclla urmada
ia sobre a villa de Olinda e seu POI'tO, para ga­
nhai' porto e l'illa pOI' entrcpreza; entendida a via­
gem despachou com toda a pl'essa um palacho a
Pernambuco, fazendo pai' ellc aviso aos moradorcs
do ameaço, pl\l'a que pl'cvcnidos rebaless('ill o golpe,
Fesl.eja\'õo f'stes com grande regozijo o nascimento
do principe Ballhazul'J:arlos Domingos, herdeiro
de tantas coroas, quando chegou a ll'isle nova do
perigo que os ameaça\'a. Ou fosse IJOI' descuido,
ou fosse p01' raúlO d'estado, Mathias d'Albuqucl'que
não deixou de continuar no festpjo, que a occasiiio
lazia pal'ecer feitiço. Nilo faltou quem aconselbasse
o successo com afil'mar o desvio, dizendo que se a
anuada. do Flamengo viem cm dil'eitura a Pe}'nam­
buco, chegál'a muito antes que o patacho d'aviso
(partindo este tantos dias depois della) , que indu­
bitavelmente havia tomado outro rumo, pois o
patacho a nno a\Tislál'a na"t:osta.-Enlrca segurança
c o receio fluctuava o parecer de todos: a indiO'e­
rença nlio deixa\'a acudi I' ti importancia. Conti­
nUa\'ilO-Se as rOl'lificaçõl<s com bl'aço l'cmissQ, que
obl'ava mais eal'il s<)lisrazel' ao engano que- pal'a



24 CASTRIOTO LUSl'fANO.

dispol' o remedia; julgando-se cada qual tiio longe
do damno como se imaginava do perigo. Chamando
eslava o tempo pela resolução. quando Malhias d'AI­
buqucrquc convocou a conselbo aqucllas pessoas
que melhol' podcl'ião votar na disposiçiio da de­
fensa por interessados, Otl no cl'cdito, ou na fazenda.
Assentou-se que nenhum morador tirasse da vil1a,
nem pessoa que fosse de sua familia. nem cousa
que pertencesse a sua fazenda. Suppunhão que
sendo igoalmcllle de todos o inleresse. sCI'ia de
lodos igualmente a defensa. Muitos (cujo animo
sCl'via mais ti desconfiança que IÍ I'esistencia)' forno
de cOlltl'ario parecer, dizendo que cada qual po­
sesse cm col)1'o o mais precioso e o mais estimado
de sua familia e fazenda, pam que na oceasiuo in­
diviso o cuidado assistisse todo o coração ao bmço:
'lomavõo por fuudamento o aberto da praça, e :,
contineencia ,do succcsso, que sendo favol'a"el ao
inimiGO havia de medir a victoria pela riqueza cio
despojo, e nao pelo fOl'midavcl da batalha, ~ ali­
mentaria os insenli\'os da cobiça com a I'iqucza do
saco. Mostrarú esta historia quanto neste voto dis­
lava ú conselho do animo.

IV. Chegou o dia de quinta feira 13 del-~evel'eil'o

do alino de 1630 (oito dias depois que entrOu o
palacllo d'a)'iso). e neIJe a"istou a armada hollandeza
o cabo de Santo Agoslinho, tomou o panno, e fa­
zendo-se conselho na capitania, ncHe se decretou
o lugar, o lempo e a fórma cm que se havia de
inw~slil' com nossas fortificações, ordenando ao co­
ronel Theodol'o \Vandembul'g, que com dezeseis
fragatas, 2,200 infantes c 700 marinheiros se apar-
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L1ssedo corpo da armada, qnando menos o deixasse
advertir o conOicto, e deit..1sse a ~ente na paragem
do Ptlo Amarello, tres!('goRs aparlado de Pernam­
buco para a pRI'le do norte, que achada sem
opposição, acudindo no mesmo tempo o [;1'0550 da
nossa gente a onde o ehamál'a o cngano, isnorallle
da parte em que a pedia a neccssidade. Sabia o
Flamengo que o :bom successo das empl'czas pede
accrtadas disposições, e que as mais ditosas são
aq\1cllas quc não deixão interpolação de tempo cntl'e
o ver e o investir, dandolugal' ao inimiso aque sinta
descarregar o golpr, porem ntlO a que veja o braço.

v. Logo que do Cabo de Santo Agostinho se des­
cobrio a armada inimiga com scttenta e selte yelas,
se deo l'chate cm l)cl'Ilambuco, O gO"crnador das
armas Mathias d'Albllqucl'que, achando em todos
pl'ompta obedicncia, rcp3l'tio os capitites pelos
postos, consignou Bente plH'a as eSlancias, medindo
o 1)1IInel'0 pl~la capacidade, c a escolha pela impor­
(ancia, para que chegada a occasiiio se "visse cada
qllal obrigado a guarneccr o lugal' predellnido.
A guarila de Joiio d'Albuquel'que {era um l'cdnlo
situado no caminho da pl'aia, que faz transito da
,'illa Ix'll'a o AITccife)cncalTcgoll ao capilão Martim
ferrcil'a com lima companhia paga; com oulra
comp<'Iuhia, de quc era capilâo }~I'al1cisco Ta'\'al'cs,
guamecco ouLro I'cduto fJ:lle eslava enll'C a villa eSiío
:Francisco, na vcreda que guia para o rio Tapado e
..io Doce. A inf,lOtal'ia da ol'dcnanç-a, UlUto da villa
como do termo {da (pHil erno cOI'oncis Amhl'osio Ma­
chado de Cal'valho, e lledl'O da Cunha du Andl'ada)
dividio pOl' din~l'so's lugal'cs na forma seguinte•

• •
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Para a B'uarnição das tl'incheil'as da viJla nomeou os
capililes Roque de Barros Rego, c Sah'adol' de
Azevedo, com as suas companhias. Alfonso d'Al­
buqut'l'quc, capitão da nahl'eza (debaixo de cuja
bandeira se alistára. João Fernandes Vieira com.
poucos annas, muito valaI' c muira estimação), c
Manoel da Costa Calhciros (assim mesmo capitiio
dos llobJ'cs) tomál,ão por sua conta a defensa do Ar­
recife, cujo presidio t'llgl'assou o governadol' com
um troço de gente ol'dinaria, que capiLaneava Fran~

ci.;co Monteiro, c oull'O de soldados bisonhos Ic~

vanlados no reino, seu C<1piLiIO André PCI'cim Te­
mudo, A defensa do rio Tapado deixou a c.wgo do
capitão Francisco de }'J'citas. As fOI'ças de mar e
terra, que defendiiio a bana, Gou ao valol' dos ca­
pitães Antonio de Lima, e Manoel Pacheco com
sua gente. Da paliçada do AI'I'ecife fez cll(rcf;3 ao
capitão Benlo de l~,'eilas, assislido da genle da

..mcsma pO\Toação, e de algumas mangas de mOl'a­
dOl:es da villa. Por cabo de toda a infanlaria uo­
nwou l\lathias d'Albuqucr(IUe a André Dias da
Franca, e por sargento maior a Rui Dias BOI'gcs
(em falta de Manol,1 de Souza, que o cra de pro·
priedade). Para gOVCl'nfll' algumas lropas de ca­
vallal'ia da lcrra ficou Mal.hias d' Albllqucl'que,
cOl'I'endo por conla de seu cuidado acudir ús parles
onde a necf'ssidade mais o pedisse.

VI. FOl'midavel e upl'uzivc1 appul'cceo aos olhos
dos moradores a armada inin'l.iga em 15 de Feve­
.feiro, que de mar em rÓl'3 com todo o panllo nnvc­
gu\'a buscando a terra, assim povoada de balldei­
ras, í1amulas e culhal'detes de lanlqs e lão divel'5<1S
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cõrcs, concedidas e negadas a beneGcio do vento,
que as viilo ll'emulas os olhos, e confusamente Ic­
mC,l'osas osjuizos. A multidão dos clarins, repelida
dos cchos, cllxia os om·idos de belJicosa hannonia,
c os cOI'ações dc fOl'Olidavcis consequeucias, O le­
mal' c a csperança, qne oecurava osanimos, di\'cr­
sifieava os objeclos; mUla pOl' que a mesma al'mada
prodmia em uns eol'a(:ôes cITei los tl'iSlCS. c cm
ouu'os alegrcs; estes recebidos da cspcl'ança, aquel­
lcs do lcmor, cnlno dissimulados do artificio, de­
pois acusado.o; do succcsso. achando no Uollandcz
aGasalho unsl.pcrsegui<;ilo oula'os. Arribamlo sobl'C
o rio Tapado deo mOsll'as o inimigo de quel'cr por
aqnc\la. pal'lc fazcl' a cnveslida : era o inLento ca­
peaI' IllU engano com outro engano, para que, oc­
cupada a alLcllçuO dos moradores nas partes donde
a cha.m:wa a Gcção. lhes llcassc sentido pal'a reparaI'
a industria, com quc por lugal' diO'cl'clll,C os COI1\­

lllclLia a vCI'dadc. Aljui se ap;ll'tou o 'VaudcmIJUI'{}
com sua csquaul'a, CObe.a'lO do fumo e da tena, e
favorecido do engano da armada (que repl'l.'scn­
t.wa no maior numero dos vasos o maiol' podei' do
inimigo) com que veio caindo sobre Pernambuco,
certiGcando o assallo, sem individual' a parLe do
conOicLo,

YIL Surgia Loda a armada a tiro de canhão das
nOSS<1S fortalezas; era todo o inlento do inimigo
lograr a industria com }>I'ocurar a divel'são; c pai'
occult.ar os desejos dcellll'elcr se valeo das apparcll­
cias de conquislar, para que se désse tempo a que
o coronel 'Vandemburg, ou como lhe chama o vul~

gCll Tbeodoro Waudembul'g, dei lasse no Páo A'~)a-



28 CASTRIOTO LUSITANO.

relia a gente que lev""<1, sem opposiçiioquc a des­
cul11posesse. Da capitania despedia um batel, c
lIelle um tambor, pelo qual mandou dizer aos p"c­
sidios das fOl'ças da har'ra e Ar.'ceife, que elle vinha
com aquella armada a senhorear a lerm, com or­
dens dos Estados, pal'a a dominar, e não para a des­
trui,', que Ih'a cnll'egassem, e a todos fari .. ami­
ga\!cis partidos, favDI'ccendo a obediencia; porque
havia de castigai' a fOGO e a ferro a rebeldia; e que
se niio fiassem cm forças d'cstiluidas de 50ceol'ro,
porqüe se chegassem a medi., as espadas, DeCUra­
dos os animos de seus soldados do furor se CSCll­

sal'iüo de Ioda a piedade; que acc~it.1ssem os orre­
rccimcnlos da clemencia, antes de 05 obriBal'cm os
destroços da ira, ri qual se podião adianllll', toman­
do o conse,lho que lhes dava o excesso do poder; e
ad,'ertindo-Ihes quc a dcslH'oporção da defcnsíl fa~

ria infallivel a I'uina. - A voga arrallcacla vinha
o mcnsageil'o em direitllra {I fortaleza do mal' j e
a segl1l'ança foi para os nossos inlormação do de­
sirrnio, e com uma carga de mosquetaria adiantA­
rão a l'csposta {I embaxada, firmando a resolução
com os testemunhos do despl'czo, para que entcn­
desse o inimigo que tinha mnito que vencei' a onde
esperava a pl'cl'cnçilO e o valor.

VIII. lndignado o Flamengo COlll semelhrmte
acolhimento, que rcputou provocação de sua co­
lera, mandou baleI' a ludo que podía alcançar sua
artelbaria com tanIa obslinação c furia, que em
seUe horas de combate metteO dcntro do Anccife
duas mil halas. Nüo faltál'ão os llOSSOS {devida COl'­

respondencia, e com ItlO ditoso elfeito, que sentio
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o 1.D1IUlgO a pl1ntualidadc do I'clomo, arriscado a
chorar maior a rel'da, com o pCI'igo em que via
uma de suas fragalas; a qual no maiol' fervor de
sua baleria locou nos al'l'ceires, tão perdida, que

• pal'a a sah'ar so empenhou a industria, a rOl'Ça e a
d.iligencia,-A' eSCUl'a noile, que adiantou a fuma­
ça do confliclo, succedeoa do tempo; fcz-seo inimigo
na volta do mal', c livl'cs os nossos li\'er1to oecasiiio
pam advcrtil' o pouco damno que havia causado a
baleria, Na po\'oação 00 Al'I'ecife nenhum outl'O
fizcrno as balas mais qlie passar as paredes dos edi­
fieias, sem p,'ejuizo dos sóldados. N~l fOI'I..'Il07,;) do
mal' {lcÓl'ilo quâtro mortos c selte fel'idos, havenda.­
se nelle o T€'ncllte Pedl'o lJal'boza com muito valor e
acol'do, Confuso se achou o llollandcz, mosu'anda.­
lhe a expCI'ieneia o CITO da opiniito : pel'suadia-lhc
a presumpçilo que sua armada primeiro havia de
yencer com o temol' que com a IOI'~a j scm ruzilo
discurria; com muita desclII'sava, se fazia funda­
montG cm promessas alheias (aOiI'OH\-SC (llle se uns
o rebatiiio, outl'OS o chama\'ilO l, Abateo as vdlas da
armada e da souerha, e em al'VOI'e sccca esperou a
for'luna do ,"Vandemblll'S no aRsailo fOl'livo que ia
executar na paragem do Púo Amal'cllo, de cujo
successo espel'ava toela a melhoria de sua SOI'tt'. :....­
Navegava cntl'elanto \·Vandembul'g cum as dezcscis
náos, levando ncUas mais infantaria da que lemos
dito; cheGOU no mcsmo dia, a tno boas horas, ao
Pilo Amal'cllo, que favorecido da occasiôo e do
tempo pm; cm lerra gente, munições, al'tilllill'ia,
e mantimentos sem contradic~ào que o impedisse,
ou detivesse; formou-se cm quall'O batalhões, c

••



SO CASTRIOTO LUSITANO.

gU3meceo-se com sllffieicntl's trincheiras. O pri­
mei,'o esquadrão CODsta\'a de algumas mangas de
escolhidos mosqueteiros, que na ranguarda 8crvis­
sem do descobrir, c'assegurar o campo das embos­
cadas que temia por junto da praia, O segundo se
f01'mava do 931.. soldados, que go"ernava Eslienca­
lui, ou Esticncol, tenente coronel. O terceiro
governava o coronel Steos Calolt, ou como outros
dczim I Eleslz, com 10/10 soldados. O quarto cons­
tava de 965 infantes ás ordens do coronel Juleo
Hencchio , tenente do &1r~euto maior, Compunha­
se este todo de Irinta e seis b:mdeil':'ls j le"a"a qnatro
pe~as de campanha; C nosla fÓI'ma passou o iminigo
toda a noite conl as armas na mii.o, presumindo que
nosso descuido era 31'diloso cuidado: discurso mui
de homem e de soldado,

IX. Com algumas horas d1escuro se divulgou
na povoaçüo de Olinda que o inimigo tinha deitado
em terra, no Páo Amarello, lltUila geutc. com
a qual vinha marchando para a ,·i1la. A distancia
cl'a de tres p..1.ra quatl'o legoas ; a nova f6ra de toda
a suspeita j o tempo coberlo de sombras j cansas
para se augmentar a confusiio, que naseco do re­
bate. - A todos tirou o sobresalto da memol'ia a
defensa; a muitos facilitou a vontade da fugida j e
a muito poucos deixou acordo Iml'a a I'csistcneia.
O molhcrio, dando crcdito ás persuasões de fragi­
lidadc. despreza\'a as da razão, As lagrimas, c
gritos public,,\'ão a dor das fcridas , antes de vcrem
as espadas; piotando-lhc5 °medo primeiro o es­
trago que o cooflicto ; obrigando com a laslima
'805 maridos, irmãos c parenles a faltarem aos
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brioade honra por niio desmenl irem o~ impulsos do
sangue. A pressa pm todos era tanta, que se tro...
pessava llas mesmas diligencias j o desacordo ta­
manho, que doqualquel' movimento fazia batalha,

• de qualquer vista formava contl'al1ios. Com esLa
confusíio Silll'íio muitas familias da ,tilla para, o
mato I ellsinando-lhes o aUlor 'da vida a desprczar
o mais pI'ecioso da fazenda. Os escrayos servírii.o
nesta occ3siíiu de serem $enhol'es de seus senhol'cs;
mosLl'alHlo bem que os tinha feito 8el'VOS a violencia,
e noo a obrip,açito; fahando ao serviço 1 quando os
chamava a liberdade. 'fodos caminhavuo, nenhum
sabia para ando, nero pam que j lodos f<\bl'icavão
em sua pl'Olwia diligencia sua perdição, uns na loe..
tirada, ouLros no roubo. l\1alhias d'Albuqucl'que J

a quem ncsla confusilo desconhecia a obediencia,
via-sc deslituido de poder pam sair ao Cllcontl'O do
inimigo; acompanhava-o a honra d'alguns valeptes
e.animosos moradores, mas para a pl'esenLe occa,..
!Iiilo faziào tão pouco numel'o, que liraVtlO a con­
fiança lÍ temeridade, quanto mais ao aLrel"imenLo.

X, No dia seguinte 16 de Fcverciro se posérão
em marcha, levando o coronel 'Vandemburg a van~

guarda oe seus esquadrões J c·ujo aenu'o fOI'mava o
trem de sua al'tilhal'ia, dilatando a circumfel'cncia
até as praias do mal', pelo qual llie fazião compa­
nhia lodas suas lancbas, varcjando alé ondecul'savuo
as balas. Não deixou de SCl' perseguido o l-lollandez
por algumas manljas nossas que fonnavuo animosos
mallcebos chamados do primeiro rebate, causando­
lhe não menos l'cceioque eSLl'ago,porquccoilcl'loS dos
malos crio liio certos seus Liros como desconhecido

••
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seu numero. Chegou ao rio Doce. cuja passaBcm
achou empcdida com trincheiras, e JU'csidios de
gente da ordenança, que govcrnavilo os Ct1pitât:s
Francisco Tavares, e l\lartim }~crlt:il'a, mais para
temor pelo yullo que peia disciplina. A faha d'esta
conheceo o inimigo pelo mil! cerrado das cargas j e
não temendo aos que sem DI'dom lhe haviõo de re­
sistir. cornmelleo a passagem com lodo o podcr',
avançando ás trinchei.'ns, que os nosSOs desampa­
rál'uo com nquella desOI"dom, que f<lz parecer a re­
tirada fugida; sendo tão POUl'OS os que leve cons­
tantes o "'1101' qlfC podél'ilo sCI"'ir para mostrar a dif­
fOI'cnça , porem oiio para sustentar a opposiçiio; o
que fizerão por ;I!Bum tempo com clamoo de mor­
tos e refidas de lIma c olltra parle. -Ouvi.ndo os
ultimas golpes do conflicto chegou a aVistai' a<luclle
sitio Malhias d'Albuquerque acompanhado de genle
de pC e de cavallo com um ll'OÇO que, coutado pelo
numero, era de 760 homens, mas pela discipliua
constava demui poucos soldados l e lodos animosos,
pOI'cm scm cxercicio da milicia. Via o eo\>crnadol'
os dcrensores da passaeel1l dcpois de desbaratados,
descomposlos, sem al'leque os composcssc (pl'imeil'o
'Vencidos da propria impcricia que da alheia rorça),
trabalhou. POI' os recolhei' ao seu esquadrão, em
que conheceo a mesma ralla; CSCUSLltl-Se ao enconU'o
com a cedeza de perder a b{ltalha, e se roi retirando
com o intento de esperar o flamenGO na passaGem
do rio Tapado, que havia vadear com :.Ieua pela
cinta, mas a poucos passf..s, achando-se desamparado
do maior numcro da companhia, c só assistido dos
capitães e amciaes COft] poucos soldados, "ia-se obl'i-
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gado a obedecer ÍL necessidade l'elirando-se para a
villa.

XI. }'avorecido de nossas omissões proseguio o
inimigo sua marcha servindó-Ibe de guia, na reti­
rada, os que não servirão á defensa. Corria com os
passos de sua fortuna, e para voar lhe deo a7.as
nossa desgraça, porque um homem nosso se lhe of­
fel'cceo para os guiar pam a villa por caminho mais
seguro e de menos rodeio. (Por infamar os mOra­
dores escrevem alguns que foi um d'elles, porem a
informaçã.o da verdade diz que foi nm mulato de
pouca sOI'te.) Avistou o inimigo a povoação, e divi­
dido o I)oder cm troços, avançou por differentes
partes; nas quaes, se achava homens, niio achava
inimi[l'os. Com o grosso do poder subia a apoderar­
se do nlto da viUn, nehando em o collegio da Com­
panhia alojamento, sem enCOl1tro. A um tropel, que
guiou por detraz da cerca de Sào Fmocisco, dcteve
o capitáo Salvador d'Azevedo cõm viOle dous solda­
uos, que favorecidos do sitio sa'irúo de cara a cam
a rcbalcr o Hollandez, mostl'f\lldo seu valor a todos,
o que todos deviâo fal.cl'. El'a o passo estreito, o
animo dos nossos destemido, razão por que o en­
contrO foi porfiado; e oõo farão os nossos \'cncidos
se a virtude se não vira opprimida da multidão,
que <Í cusla de muitos ofliciaes e soldados franqueou
a marcha, com deixar a todos os nossos ou mOrlos
ou feridos. -Chegou o Flamengo á igreja de Jesus,
onde muitos dos nossos se tinhão fortificado, e ar­
rebatado de diabolico furor conlra o sagrado deitou
por terra as port...1S do templo 1 fel'indo sem pie­
dade os que neHe se acolhêl'ão. Um grande tl'Opel

I. 3
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cnveSl.io O reduto que flCIlva ti entrada da villa com
tumulto e ousadia; mas nelle achárno proflada
resistencia da partc dos defensores, que com cargas
d'artilhal'ia e mosquetaria delivérii.o algum tempo
a corrente do orgulho contrario, e talvez os tcrião
rebatido se !l11O fosse a tl'aição de dom Flamengos,
que estavno enll'c os nossos, chamado um Adrião
Franco, outro COI'D<'lio João, os quacs temendo os
effeitos de nossa resolução, com tl'aidoras intelli­
gencins dcrno entrada aos seus, e se deixarõo ficar
COOl elles no reduto; do qual sa'irlto rendidos os
nossos. Pelo tcmpo adiante pagá.l'ão os dous Ha­
mcngos esta traição com outra, que no Arrecife os
le\'ou ao supplicio por servirem d'espias dobles,
infieis n pl'oprios c a estranhos.

XII. Apoderado o inimigo da villa e de suasforti·
ficações (11m sabbado pela tarde, 16 de Fevereiro
de 1630) conl iuuou Mathias d' Albuquerque em
obrar o passiveI, com trabalho inutil. Como por
destino o Jevavlto as retiradas a guiar o inimigo pal'a
as investidas. Niio ha erro que se não eneadêe com
outro cl'ro. O não ler comsigo gente com que de­
fender a villa o tirou pal'a o AI'recife : era de menos
ambito a po,·oação, e bastava-lhe menos gente
para a defender; porem na retirada desamparou-o
t::mla, que se via com menos do que era ncccssario
para gual'neccr sllfiicientement~a }lUliçada. Quiz re­
mediar com a industria a falta do podcl', e mandou
aos CaritllCS João Paes Dal'boza, Martim FClTeira,
Francisco Tavares, que com a gculc que' tinhão COI'­
laSficm com uma trincheira o caminho da villa
para o Arrecife, a onde as avançadas do inimigo
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quebrassem a primeira furia, e deti\lessem a cor­
rente de tanta victoria; prevenção que o Hollandez
deixou fl'Ustada, guiado d'outra vereda, que lhe
deixou livre a envestida e aos nossos franca a reu­
rada, em que já obcdeciiio ao custume ( oito sei se
permittido de mais que humana providencia),
O rcsLaute d'aquelle infausto dia gastou o Flamengo
em ex torções, violencias e rou bos, atl'opcllaodo
com a tyrannia as leis da humanidade. -Nií,o pôde
o valor e solTrimento de André Pereira Temudo
com as exorbitantes dcrnazias do sacrilego herejc,
e levado d'Ulll catholico zelo envestio, junto á igrt>ja
da Misel'icordia, com uma lropa de Flamengos I

abrindo com a espada caminho para a morte e para
a viuG'ança, á custa de sua vida, c da de muitos
contl'arios.

XIU. Rerl'l'il' a calamitosa lribulaçiio dos affiic­
tos moradores fôra mais represcnt.:u' uma tragedia,
que eSCrever uma histOl'ia; basta'dizel' que o vic~

torioso era Uollandez, hereje sobre inimigo, ecos.
sario sobre hel'eje. Para augmenlar o estrago se
valeo a fUl'ia de proprios e contl'arios. Os facino­
rosas que a justiça depositava nos earceres, rom­
pidas as prisões, sairão com impetuosa corrente a
continuar os dclictos, roubando sem medo, ferindo
sem causa, matando sem colera ; pagando a inno­
ccncia a prisão, de que fez injuria a malicia, A
mesma diligencia, com que os tristes moradores bu&­
cavão o remedio, os levava á ruioa. As mulheres
de todo o estado, e as crianças de um e outro sexo,
que a.nticipadamente fortavão o corpo li. violencia.
a padecerão menos sonrivel, porque mais insup-

••
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portavel se fazia executada pelos proprios que pelos
cOlltl'al'ios, despojando-as do que podérão salvar de
seus moveis para o serviço de seu adorno ou de sua
necessidade. Forno cstes aquelles, aos quaes nem a
honra obrigou á defensa, ncm a humanidadeá com~

paixão. Pelo cxcesso os distinguia dos herejes o es­
candalo; porque com maiol' insolencia nüo sabião
fazer di lferença de pessoa a pessoa, de lugar a lugar,
de edillcio a ediGcio. Vio-se a fatalidade da perdiçüo
em se intentar a reSCl'va por meio do estrago.­
Ao mesmo tempo que o furor dos inimigos
consummia c ab,'azava na villa honras, yidas e
fazendas, ardiáo no mal' c !lO Arrecife tl'inta na­
vios, e todos os armazens, a que MíltJlias d'Albu­
qncl'que mandou pôr fogo; e ncHe, alem d'oull'as
muitas drogas, ardêriio mais de duas mil caixas"
d'assucal', em que as chamas consumíl'iio a posse
e a esperança da riqueza e da cobiça. Especlaculó
que os estrangeiros viuo com espanlo, os natul'aes
com lastima. }<~ez o successo parecer profecia o que
antes havia sido conuninaçuo evangelica.

XlV. Vendo o Hollandez que os nossos abando­
navão ás chamas aquillo que nuo podião gual"dar
nem defender, licenciou aos soldados o Al'J'ccife c a
viUa, condemnando todas as casas dos moradores ao
saco.Engolfou-se o roubo no pel'millido c no vedado,
igualando á cobiça a hostilidade e o estrago, sem
pel'doar aos mesmos edilicios. Entre as logeas (quc
achou com muito recheio de fazendas, e nellas tudo
o que podia senTir ao decoro e {l vaidade) havia al­
gumas bem providas de tudo quanlo a natureza e a
arte podem olfel'ecel' águIa; nestas se engolfou a in-
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fame dos Flamengos, salisfazendo á sede e ao cus­
tume com preciosos vinhos, e com tanto excesso,
que pl'i\'ados do juizo e dos 5e"ntidos, ou o somno
os deixava insensiveis, ou a carga os fazia immoveis.
Os escravos, vendo dCITOlildos tão "ilmente aos que
rcspeitaviio victoriosos, como senhores do campo se
Gzclio arbitrDs da presa, roubando aos cossarias o
mais precioso dos despojos. Alguns homc, a quem
o roubo não fez esquecei' a fidelidade, que fOl'áo
dar conta a Malhias d'Albuquerque. afil'mando­
lhe que, se queria aprO\'eilal'~5e da opportunidade
passaria o inimigo á espada, certo de que no pre­
sente estado não ia a buscar homens, senã.o odres.
OIrcl'ccco-se um paizano. com alguns comp..10heil'os,
para o assalto; mas despl'czou.sc a o[el'ta, porque
a calumniou de infiel a suspeita. - Findo o Saco
atlendeo o Flamengo [l fortificaçõo da villa e do AI'­
recife; não porque temesse o assalto dos nOSSOS,

senão por tel' sojeitos c disciplinados os seus.
XV. Davno cuidado ao inimigo as fOl'ças que de­

fendiâo a bal'ra (erão duas, a do mar e a da lelTa):
queria franquear opOl'to[\ armada queestava Domar,
e reduzir a communic.'lção dos seus a menor distan­
cia. Preparou-se para ganhar por entrcpreza a força
da. tcrra, prevenindo todos os petrechos necessarios
para o assalto, e todas as cautellas para o segredo.
O capitão Antonio de Lima, governador da força,
não perdia tempo em se fortificar e guarnecer de
tudo o que era necessal'io para a defensa; mas Dão
era em todos os seus igualo ,'alar e a constancia:
110is o abandonál'ão todos, menos seLe soldados tão
destimidos, que desprezárüo o c.xemplo dos com-

••



as CASTRIOTO LUSITANO,

panheiros por imitar a valentia do capltno. Deo
parte a l\IaLhias d'Albuquerque do que se passava,
em occasiiio que estava presente João Fel'llandes
Vieil'a, varão a quem o valol' e a fortuna fizeriío a
todas as luzes grande, eujo animo esperava occa­
siões para se adiantar ao numero dos annos : achou
nesta o que desejava, e sem dilação se offereceo a
morrer em defensa da força (como outl'O Marco
Cureio em beneficio do. patria); gentileza que imi­
lárão até vinle moradores, ou persuadidos da emu­
lação, ou ohrigados do exemplo. Agl'adecco 1\Ia­
thias d'Albuquerque o serviço, e Antonio de Lima
o obzequio, conhecendo que, guarnecida a fortaleza
de animos tão valerosos, acharia o inimigo nelta
mais causa para o desvio que para o assalto. Do va­
lor' mais conhecido fiou o capitão o posto mais aI'"
riscado: encommel1dou a João Fernandes Vieira
que no mais perigoso estivessc de sentinclla; o que
fez sem interpolação lres dias e tl'CS noites conti­
nuas, scnindo-se seu animo do desvelo como o po­
déra fazer do descanço. - Passados cinco dias em
descanço, dispoz-se o inimigo a atacar a fOI,taleza,
em que se achava João 'Fernandes Vieira; no mais
escuro da noite sala da "ilIa com dezeseis escadas,
e um numeroso troço de combatentes escolhidos;
e a passo lento chegou a subir pelas escadas, pri­
meiro que fosse sentido das scntinella~J que não ti~

,'erâo mais lugar que de acordar os companheiros
com os golpes, com que rebatêl'ão 05 inimigos,
deitando das muralhas furiosamente os que as
tinhão avançado i c a lodos os que ousados 05 se­
guião opprimírão com g.olpes, pedras e l1'3Ves, que
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sobre elles lançavuo, com tal destroço que dos mes­
mos pedaços das escadas fez o estrago inSlrumen·
tos )h1.ra a ruioa. Para a minorar (com divertir e
arrendor os cercados) lhe deitou o llollandcz dentro
da fortaleza succcssivas nuvens de gl'anadas, e
alcanzias de fogo; porem achou nelles tanto acordo
este diabolico artificio, que apenas dava na forla­
leza o golpe, quando a vigilaucia dos nossos o con­
duzia pelos ares a executar o incendia entre os ini­
migos. - Creeia o damno, sem cessar o combate:
a resislcncia accendia o furor de uns; a porfia aug"
mentava o valo I' de outros. até que o inimigo cor­
tado, tanto da perda como do desengano J se retirou
do confiiclo dCL'<ando 150 mortos, e muito maior
numero de feridos. entre quantidade d'armas e mu..
nições; que aos nossos servÍI'iio para o despojo, e
para o triompho com que solcrnnizárão a yictoria.;
a. qual nilo pôde diminuir a perda de quatro mortos
e seis feridos; tno merecedores de eternos elogios
que os engrandecia a inveja. sem dar lugar a que
os chorasse a doro

XVI. Desenganado o Hollandez que não podia
por entreproza tomar a fortaleza, á qual tiohó.o
corrido novos combatentes com a noticia da victo­
ria alcançada, dispoz-se a atacál-a cm fÓI'ma regular,
buscando modo com que podesse anender sem ser
offcndido. Mandou diante 660 gastadores, que
abrissem pela areia uma estrada encoberta e tor­
cida, cortando a ponta da restinga. que diyidc a
terra do maT', pela qual desembocasse a pôr sitio á
fortaleza, que logo cercál'uo de cava e trincheiras
com proporcionadas platafol'mas1 em que asscntál°ó.o

••
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muitas peças de bater, e entre ellas 11m grosso ca­
nhão que começou a desmaotellar a forlah'za com a
fUl'ia e braveza que alimenta o adio e a ,'ingança.
El'a o ediGclO, alem de limitado, fabrica sem arte
( consummido do tempo e do descuido), lev:mtado
para intimidar a singeleza, e não para resistir {l pro­
fia ajustada da arte; mas por isso mesmo é mais glo­
riosa a defensa que os nossos nelle fizeriio.

XVII. Oemantel1ados os muros, descavalgadas
as peças, mais cra um monte de rninas que obra
de fortificação aqnella fortaleza, em que João Fer­
nandes Vieira levantava o primeiro padrüo á sua
gloria. Animados por cllc. oOendiiío e se defcndiiio
os cercados, em quanto houve paredes, que susten­
tassem o impeto dos assaltados. Por fim peleja,'iio
já os nossos a peilo deseuhel'lo, arrasados os de­
fensivos da força, abertos os mUl'OS, ca'idos os re­
paros. Não ousava com tudo o inimigo dai' o ullimo
assalto, temendo que dos mesmos fragmentos fa­
bricasse a fortuna pal'a os seus sepulcl'o, e para os
nossos theatro; e assim determina\'a vencer sem
investir.-Já a este tempo se via o valol' dos Portu­
guczes rendido ao trabalbo c ao destroço; illteil'os
no animo, porém destilu'idos das forças. Sab!iío que
o soccorro era impossivcl, a resistencia inutil, o
risco irl'efl'agavel, osuccessocontingcntc,e tomando
melhor acordo entrál'ão cm conselho, confel'inilo
entre si quanto melhor accrto seria livrar as vidas
de uma morte inutil, para as aproveitar cm uma
occasião ditosa que entrcg;tl-as á espada inimiga
com gloria sem fructo: rcsoLvêriio-sc na entrega,
COllsultando elltre si os partidos. Um estrangeiro,
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que era condestavel da artilharia, perccbendo esta
resolução adiantou-se a levantar a bandeira branca,
fazendo com ella chamada para a entrega. Acodio
o inimigo ah'ol'oçado, passárão-se I'efeus de pal'te
a parte, saio da fortaleza o capitão Gil Correa dc
Castello Branco a ajustai' as condições da entrega,
que se concedêl,lio como da nossa parte se pedirão.
Com armas e moveis, trazendo corda accesa, e
bala em boca, sairiio 05 Portuguezes, e com liber­
dade para disporem como quizessem dc suas pes­
soas. - Digna de gloriosa memoria (como acção
propl'ia de João Feroandes Vieira) foi uma gene­
rosa advertellcia, que nesta occasião teve, Não se lem­
br~râo os l'endidos da repulaçiio que perdião nossas
armas, deixando as bandeil'Rs d'EI Rei e insignias
dos cabos da milicia e.xpostas ao desprezo inimigo;
porem aquelle coração, animado sempre de gene­
rosos espiritos, menos ambicioso da vida que da
honra, teve cuidado de mandaI' a um moço seu
quc recolhesse a pl'ata da ginela e enrolasse em si
a bandeira do capituo Afonso d'Albuquerquc, que
era um dos rendidos, e cingindo comsigo mesmo
outra, as salvou ambas do oprobrio. Lembrança
vCI-dadeiramentc toda do valor, e nada da com­
modidade, devcndo á sna memoria o serviço {lue
fazia, e nno o risco a que se expunha. Gloria foi de
Lucilio ser nesta gentileza o primeiro; porém mais
se deve gloriar de ser neHa João Fernaudes Vieira
o segundo.

XV1U. Qucria o Hollandez que os nossos juras­
sem de nuo tomar armas eon tra os Estados por tempo
de seis mezes; porém como el'a contra o pactuado
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na. capitulação recusá"no-se firmemente, preferindo
antes penoso carcerc,a <iueos condemnou a perfidia
inimiga, que liberdade afronlosa. ApcHou ~ pacien­
cia para os beneficias do tempo, c depois de passa~

dos alguns dias alcançou o que não pôde conseguir
a razão. Nestas diligencias e outras menos decorosas
gastou o inimigo todo o mez de Fe\'el'eiro. Entrou
o primeiro de Março, e ao sCBundo dia fez embaixada
á nossn fortelezado mar que se entreeasse, e lhe da~

ria bom quartel, porque se esperasse a que a ren­
desse por armas, sem distincção de pessoa os havia
de passai' todos á espada. Ocapitão Manoel Pacheco,
que governava a força, consultou com os seus sol­
dados a resposta; e snio decl'ctado que se entregasse,
pois se vião faltos de meios para a defender, e sem
esperança de soccorro, para que á presente ne­
cessidade podesse apellal'. - Oppôz-se á resolução
o tenente })edro Barbosa com diITerentc parecer,
dizendo que l\Iathias d'Albuquerque lhes fiál'a
aquella fortaleza Ilara ndefenderem como animosos,
e não pam a entregarem como cobardes j que em
o fazerem pri.mei.ro incol'I'ião a infamia de deslC;aes
que de medl'osas; que faltava á essellcia de varão
e de vassallo I quem entregava ao ameaço o (Iue
devia defendeI' ii golpes; que a honra dos homens
briosos era resulta do soITI'imento, e não da deses­
peração. ( Que dil'á de n6s o HolJandez, dizia elle,
)l vendo que nos vence com pala\'ras, senão queJlos
)l entrega o medo e não a necessidade? Esla [orta­
:t leza nôo mudou o sei' depois que nos obl'i~J.mos

>l a sustentál-a; pois logo com que apparencia de
)l desculpa a havemos de entregar sem combale ao

•



••

CASTBIOTO LUSITANO. lt3

)1 inimigo 7 Quem vio a valerosa resistcncia com que
)1 a nossOS olhos se defendeo a fortaleza da terra,
II que ha de dizer, seniio que pôde mais comnosco
) a cobardia que o exemplo 7 Esperemos o siLio ;
}) provemos as forças com o inimigo, c quando nos
II olhe de revés a fortuna, lugar nos fica para pac­
)1 tuar a inLrega, sendo certo que milhores pal'ti­
Jl dos havemos de tirar com a espada nua que coro
II clla embainhada. lJ Este pal'eeer foi ouvido, com
maistumulloqueatlenção; via-se perplexo o C<1.pilão,
e lançou mão d'um meio que podia eseusál-o da des­
honra: I'epondeo ao emiado, que se lhe concedes­
sem t.rcs dias para consultar neUes ao seu ge.ncral
Mathias d'Albuquerque, ou para que o soccorrcsseJ

ou para quese intregasse passado este termo. Colheo
o inimigo, pela modcsLia da resposta, as disposi­
ções dos animas; e certo de que sem desembainhar
a espada havia.de ganhar a fortaleza, tornou logo
a envia., o mensageiro (".am segundo recado, que não
concedia tres dias, nem treshoras paraa deliberação j

que se logo logo se lhe niio fizesse a entl'çga J os
conclemnava a todos os e.x.cessos da ira. Não espe­
fOU mais ManoeI Pacheco pa.ra se entregar, porque
seu desejo não esperava mais para o raJ.er; e assim
deixou nas miios do inimigo a forL.1.1eza munjciada
e inteira. de sorte que se podia presumil' entrára
nella para lh'a guardar, c não para Ih'a defender.

XIX. Com o mesmo cabedal, e com a mesma
fortuna se fez o Flamengo senhor do Arrecife, sem
inimigo que temesse, nem temendo que o assaltasse.
Mathias d'Albuquerque com alguns poucos que
o seguiõo se havia retirado aos matos J buscando
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neHes amparo para a defen a, e lliio auxilio para
a opposição. CeI brou o inimigo o go to da ic­
toria com repetir os motivo do candalo, ntre­
gaudo-se mai licenciosamente ao a rilegio ,aos
roubos e á iolen ia om tiio publico ludibrio
da nação, e da r li ião, que salão do templos
tido nos paramento agrados, e na b s das
confrarias, r pre entand sua alegria com no a iu­
juria; assim orri-o a rua ,e ntrav- o nas a a
destinadas para tribunae d ju ti. a do gov mo,
e com desprezo e farsa insultavão o sagrado e o pro­
fano. Tinb-0- e re olhido para o porto todo as
náos da armada, todos os mariuheiro linhão al­
tado em terra, e tanto crecêráo o inimigos em nu­
mero quanto crec"rão os in uItos no ex e o; e pam
que em nenhuma part fo diffi r nte n a for­
tuna ordenárão que uma esquadra de sua fragatas
corre e os mare d'aquella osta, para que lh cai:­
sem nas mãos todos os navios de Portugal, ql1 igno­
rantes do succes o bu ca sem o porto d aqu Ue
E tado. 6.0 forão pau os os que, entre a se-gw'ança
e a noLi ia, 'perimentárão uma mesma sorte m
tão diversos elementos.
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bainda que manda aos nonos; sua respolta.-20.111anda pôr fOliO
:i ,-ilIa, e o que lhe succedc.-21. Batalha naval entre 1I01landezes
e lIespllnllOCl; acçiio mcmoravcl do capitiio Cosme de Couto;
perda da cllpitanea hollandell, e morte de seu lIeneral; victoria
da armada h6lpanhola. - 22. Dom Antonio de Oquendo deita
loccorro no rio Grando; causa da desunião elllre os 1I0UOS; delta
se ~proveita o inlmillo para nos destruir; a trllitiio d'um lIIameluco
fu uem pio a muitos. - 23. Intenta Sigismllndo ganhar a fortaleu.
da Paralba; cm que acha dura rcshtencia. - 2.4. Analta o ini­
miso a estaneia dos Portuguues; com que IIlcceno. - 'tIS. Espera
acbar melhor sorle ntt fortaleza de Nazareth; retira-se dcstrllçado
CllSualmcltle.-2G. J'ersuadido do traidores assalta e anola a "illa
de 19l1araçil ; 4 assallado na rctirada pelos moradores. que collr50
parle do rllllhll. - 27. O conde de Banbollo imenla lIanhar a
forl1\lua de Orange j com leve acordo. - 28. Ganhou o inimigo
por aoaito a nona e5l.ancia. dos Afogadol; depoil a de Nu.no de

••



46 CAStRIOTO LU!ITANO.

llIello; e com perdn de gcnte e de repulação nossa 11 do Mendonça.
- 29. Determina tomar por uulto a nona fortaleza do A.rraial,
relira-se desordenado, e com perda; valor de Jiio Fcmandes Vieira.
30. O lIoll:ludez :usall.a Il assola di\'cnas povoaç<>U Il engenhol;
ganha a ilha dllllamaracli.- 31. Empenha-se em glnbar li Doua
(ortaleu do Arraial; III nolSOI lhe corliio o pa5~O; o ljue faz Ma­
tllias d'AlbuqucrqllC. - 32. llInnda o gCllern\ holl3ndez saquear a
freguezia de S~oAmuo;Cllmo nonos cnpitiies 01 cortão edubaratiio.
33. Chega SOCCllrro du reino, que o inlmlBo destro!!. - 34. Sai II
inimigo tllllll poder sobre a fortaleu do rio Grande, que se lhe
entrega por traição. - 35. Intentou o 1I01l11Udcz a conquista do
pontal de NazarClb; coira no florIa com perda de duas fragMU;
01 nossos enlreKi\lI ao fllKO 01 naviol que nelle lloMo; o que
obriio em damllo do iniTDiKo; perde-le a victoria por desgrnça. ­
30. Imasiua levar por entrepreza a n08SO fortaleza. do Arraia[;
fitO li! nonlll advertidlll; retira·se com industria. ~ 37. ~I:lno.la

Mathial d'Á[huquerque 11Iveiitir o redulo do Pontal: como lhe
luceede.-38. Arraza o inimigo a povooçiio de Cunhai!. ~9. Che-

- gou aos nosso. um soeeorro do. Bahia. - 40. Saio o lllamellgo a
roubar a campanha i é desbaratadll p8lu) nOUlIl; a mesma sorte
teve nu portO do Calvo. -41. Sai deJllllianda uma groua armada,
que se dirige lobre a i'uaiba; entrega-se a forUl.leu e o fllrto de
SiioÁlIlonio, - .t2. l\httbias d'Albuquerque mallda SlIccorro II. l'a·
ralba; o que :r.bi suecede. -<l3.llouba II inimigo 05 contornos da
cid:r.l1e; lIl11rcba Sigilmundo a gallhur a campanha; Mathias d'AI­
buquerquo lhe malll1o. cortar li paUo; o que succede allllebellinho
nesta espediçâo, - ·U. Apresta-se SigisllIundo para contil\uar a
eonquiSla; os 1l0UOI le prep:iriio para a reli.tencia. - "5, lUanda
o inimigo reconhecer a fortaleza do Arraial; 115Sa[la, e ganha a
ltloribeca i oltonões que eUcULa. - 016. Lub Barllalbo e Dom
Fernando busciio o iniruillo; COlO o qual pelejiio e perdem a victoria;
o que luceede :iqllelle. - 47. LHgiio III nossos DO inImigo a po­
VOlçãO de 540 Lourenço; calamidade. com tlue a I(ldol Igualou a
sorte. - ~8. Lui.< Barbalho uõalta o illimig" com bom suecesso;
retira-se !llathias d'Alllllquer1lue llara Sirinllacm. - ~8. Sai o ini­
migo a sitiar a fortalelll do Arraial; prepara·se o goveruador para
a defensa; JOOo lIewBndes Vieira eapitiio dos a\'cDtureiros.­
110. De que modo diSpÕe o eerco o llollantlez; diio 01 sitiados \'1_

ri(ll aSlillllol; Ilrofia o iuilnillo Illl cerco, e os IIOSSOS na' defensa.
IH. Entrega-se I fortale.u a parlido j "iI perfidia do inimigo i
Joio Fernandes Vieira se rugata c a dou. criados seus.

I. Ganhada pelo Hollandez a villa de Olinda e a

•
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povoação do Arrecife, cabeças daquelle dislricto,
com todas suas fortificações, logo se vio declinar o
COI'PO de toda a capitania. Matllias d'Alhuquerque
acha\"a-serctirado, e assistido dos moradores, acom­
panbando~o na fuga quem o desemparóra na resis­
tencia. A calamidade, que lhes fazia conhecer o crl'O,
lhes fazia desejar a emenda. Vendo estas boas dis­
posiçõcs, e satisfazendo ás importunações com que
sua gente o persuadia a tomar as armas, chamou
l\ialhias d'Albuqucrque a conselho, e propondo a
todos o quanto convinha descobrira cara ao inimigo,
consta que lhes fallúl'a na forma seguinte: « O
II lloUandcz não se empenhou no excessivo gasto
" dlesta armada pela reputação de suas armaS,
JI senão pelo interesse de nossas drogas. Esta naçiio
IJ como tem mosl.l'adoa experiencia, cmlantocxer­
II cita a milicia cm quanto lhe abre caminho para
» a ambiçiio; disfarção o 11abito com o de soldados;
'I nem se al'riscâo pela victoria, senão pela riqueza.
J Ajudada sua força de nossa desgraça se rez senhol'
J de nossas casas e fazendas; se viera a saquear,
II consegnido o -roubo lal'gára a terra. 'Fortifica-se
)) nclla j quem duvida que é com dcsignio de n05

)l desfl'ular os campos (Se achar opposição mudará
J) de lntento j pois é certo que para lhe colbel' os
II fructos, os ha de cultivar ou nossa sujeição, ou
II sua industria j e para o nno consegui.r, basta
» que o não favoreça nem o soITrimento llem a
Il omissiio; o que fio de animos que sabem estimar
)1 a honra, e semir a perda. Dous meios nos podem
)J conduzir a este fml j ou o da conquista casti­
» gando a injuria, ou a da .defensa nno llcrmitLindo

..
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» a invasão; qual d'estes se deva escolher por mais
» seguro, dirá o parecer de tantos zelosos e inte­
)) rcssados quantos se achão neste congresso. Jl­

Sem conu'oyersia se 1'eso1veo a guerra defensiva,
porque com eUa se escusava o dispendio e ao ini­
mig:o se fazia maior damno.

li. Concordes neste parecer, saio Mathias d'Al­
buqucrque acompanhado de todos, a buscar sitio
regular c conveniente para neHe fazer uma forta­
leza, que servisse ao intento. P.or eleição dos mais
intclligenles foi escolhido um oUleiro, que se­
nho1'ca\"a toda a Cil'CJ..llllrercncia, posto que pela na­
tureza em tão pl'oporcionada dislancia da villa e do
Arrecife, que de uma c outra povoação ficava orna
grande legoa. Desenhou-se a força, poz-se mão á
obra, e ao passo que crecia o cdificio. cl'ccião os
soldados e moradores (até então dispersos); estcs
para viyerem á sombra da fortificação, aquelles para
servirem a obra; dando-se uns e outros tal pressa,
que pondo-lhe a primeira mão muitos dias andados
de Fevereiro, lhe deriio a uhima antes de acabado
Março. A esta fortaleza) que era ao mesmo tempo
povoação J derõo o nome de Arraial.

ULSoberbo com a victoria, e confiado em sua
fortuna olhava o Hollandez com desprezo aquellcs
a quem vencera; mas desde que lhe constou que se
acha"ão reunidos, e que levantavão uma fortaleza,
dispoz-se a impedil-a, mas não o fez tanto a tempo
que nõo a cncontmsse capaz de nos defender. Es­
colheo cnl!'e os seus 800 soldados, c em"!!~ de J\larço
saírõo da villa de Olinda com deliberação de nos
ganharem por assalto a povoação, e a fortaleza do
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AI'l'aial~ que neste tempo não havia chegado a sua
ultima pel'reição; porem mais ddensa\'el do" que
imaginava. Tinha assentado comsiGo que os PorlU­
guczes emhebidos na obra, primeiro conhcccl'iô.o o
assalto pelos golpes que pelos avisos. Fundava este
discurso na promessa d'um Flamengo, chamado
Adrião Franco, pratico nos camillhos (de quc j{t
fallámos)queseoO'el'ccco a Guiar os Hollanclezcs pai'
yel'cdas occulws e raltas de sentinellas. - Seguindo
os passos do sobredilo guia sc paz o inimigo em
m;Jl'cha muito antes de rompei' a manhil; mas
rorào t...1es os rodeios que rcz, qne gastárilo muitas
homs cm jornada pal'a a qual bastava uma, dando
lal'/~o tcmpo ao consCnlO, e ,í prcvençilo dos nossos.
l\ialhias d'Alllllqucl'quc, que avisado das scnti­
lIcllas via o informe da povo<t~iIOJ a impcrrciçiio da
fortaleza, c o parlei' com que o Uollandez o busca ,,<t,
ordcnou nos capiliies Joilo de Amorim, Luiz Bal'­
bnlho, i\!al'tim FCl'l'eira, J}edl'o Manocl Pavi.i.o, c
outros, que com os soldados de suas companhias
sa"issem a tCI' encontro ao inimigo; o que fizel'iio
com tanta destreza J p,'udencia e "aIOl', que o Fla­
menGo (que se acltal'a fOl'lnado cm esquadrllo no sitio
chamado Agua Fria) se "ia ao mesmo tempo inves­
tido e destroçado, niio lhe deixando o furor mais
rcmedio quc o da rugida,-Seguil'ão os POI'tuguezes
o a~cance, porem como siio mais ligeiras as azas do
medo que as d,l il'a, só i.\1anoel Dias da Franca, mon­
tado cm um ginete seu o foi st'gnindo, rcrindo e
matando, sem havei' Flamengo que ousasse "il'ar
a Céll'a para \'el' lJue era 11m sô o que os picava; até
que o investia um tropel de muitos, a tempo que

I. •
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se I'ompco a cilha, e com a sella caio do cavallo entre
cHes. Nilodcsanimou o valoroso mancebo com este
Sllccesso, antes cobrando novo esfol'ço se desemba­
raçou dos inimigos com Lanta gentileza, qu"c Dem
reccbeo fel'ida nem IJcrdeo 110111'<1, ajudando-Ihcnesla
oCC<'tsiâo a ganhar muita um mulato seu, que com
uma espada e llma rodela obrou mam,'ilbas. Qua­
renta mortos deixou o inimigo no campo, alguns
no caminho... levulldo mllitos feridos. Recolhêril0-5c
os nossos a ce\ebl'al' a vicloria, que de lodos foi
aclamada com excessivo goSLO. Foi o primeiro dia
de bonança que depois de liio conlinuada tormenta
nos concedeo a forlUllu I c no dcscustume trouxe
a estimação.

IV. Logo que Mathias d'Albuqucrquc via a for­
taleza posta em sua ultima pCl'reição (com plata­
formas, tcrraplenos, parapeitos, contra-rscarpas,
cava, p.entes, trincheiras, e estacadas que cillgino
a for~n e a povoação) a guaflleceo de reforçada ar­
tilharia de hl'ome c feno, c de sufficiente presidio;
consignou os postos fi particulares cabos; e para
novos empreGos criou novos capitiies. Entre elles
nomeou a .lono }~ernandes Vieira IJ01' ca}littlO dos
lJaledores, que de noite e de dia haviilo de assegu­
rAI' o campo; achou na pessoa todos ~s rcquisitos
que ]Jcdia o cargo; foi sua escolha pronostico de
que o valor, a que entno fia,'ão os moradores o se­
guro, despois lhe havia de rnetlel' em casa a liber­
dade. Obrie:ado d'esta mcsma raziio dco l\Iathias
d' Albuquerque a Henrique Dias a gineta de capi­
lào c cabo de mui lOS minas e CI'COU!OS, que com
animo inlrcpido e fiel s~ alistáril.o para servil'
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na guerra. Parece que com estes insiGDes cnpilàes
nos conu'apcsou o tempo insignes perdas; c bem
se pódc affirmar que com cllcs nos deo mais rcpu~

tação do que nos tirou de imperia.
V. Vendo Theodol'o 'Vandemburg, governador

das al'mas hollandezas I que não podéra tomar por
cntrepresa a nossa fortaleza do Arraial; e para im­
pedir que a desordem cm que vierão seus soldados
rassoem augmcnto, c acarretasse maior desventura,
tratou de se fortificar, nlio só por segurança, mas
para occupar os soldados, e inspirar-lhes mais con­
fiança. - Levantou uma erossa trincheira por
fÓ1'3 da povoação de SaneIo Antonio c1Jlrc os dous
rios c o mar com insupporl:tvcl trabalho dos seus,
peJa natureza do terreno. Com o mesmo cuidado
fortificou a viUa, não se dando por seguro de nossa
ousadia, nem ainda onde seus repal'os o tinhão
mais gual'dado. Informado Mathias d'Albuquerquc
dos movimenlos do inimiGo, c de que levantava
nma lI'incheil"a n'ulll sitio fl"Olllcil"O ao nosso AI'­
raiai, que chamiio a ilha de Mal'cos André, denll'o
da campina do Taborda, ch.. mou logo os capiliics,
deo·lhes as ordens, cncal'ecco-lhes a imporlaocia,
c em 18 de Março saio do Arraial Antonio Hibciro
de Lacerda com 700 soldados enll'C l)ortoguezes.
l\Jinas, e lndios a desalojar o rIamcngo, c des­
fazei' a trincheira, Embuscou a gente, e mandou
ao capitilo Francisco Rehello (illustre pelo diminu­
ti,'o de RebeJlinho, a quem as prensas fi'lcl-âo maior
quc seu apllcllido) que com vinLC soldados fosse
prol'ocal' ao Hollandc'l, a <lne salsse a pelejal'. Deo­
se o Flamengo por afrontado do all'cvimento, saio
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a castigar a dCtn<'lsia tiado nas vantagens de seu
pal·tido. Niio vil'ál'iio os nossos a Ct1r3 ao encontro,
antes dissimulando o intento, se forão I'ctil'anuo,
cm ordem a mellCI' o conlrario na emboscada, que
o inimigo suspeitou sobcjalllf'utc cauto J c fez alto
com a sua gente. O Rchellinho, que penetl'ou a
causa, COl'I'ca a 3.vançál-o J liia dC:>lclllido, que o
l'Jamengo, cego da colcra I pCl'deo da vista ~ receio,
e o carl'egou assim furioso que se mcttco no cora­
ção do periBo, conhecendo o erro a tempo que lhe
faltava o remedia. Sem rcsistcncia se posérilO os
inimigos cm fugida, bastando aquclla detença, de
que necessitou a escolha, pam deixai' cincocnla
mortos no lu~ar da batalha, não entrando neste
numero os quepcrdeo no alcance, pel'seguido dos
nossos pOI' algum espaço., (: até ú sua trincheira de
oito mancebos de cava 110 J alanccando a todos os
que alcançavão. Nuo dizem nossas relações em que
podeI' fiefu'u a Iri nchei l'a; aai I'Inão que nos recolhe­
mos com vinte seis feridos, sem queda nossa pal'tc
houvesse morto. -NilO Cl'a senhol' o Hollandez de
passar a distancia, que se interpõe eptl'e a villa e o
i\lTecife, sem companhias de ~uarda; e nem assim
se dcfclldeo de nossas cmbuscauas. Em 2G de :Mal\o
fizcl'uo as seutinclIas aviso que o general das armas
hollandezas J a,~ompanhado d'um seu eoronel J se
dispunha a passar do Al'I'ccifc para a villa com
600 soldados de guarda (ou por dccóro, ou pOI'
medo); o que entendido POI' Malhi:l5 d'Albuquc,'Cjuc
nomeou POl' cabo d·:llgllmas companhias a 1)a5coal
Pel'cll'a (s_oldaoo U(' opiniilO); deo·lhc rOl' ol'dem
quc eJ'cmboscada rspel':1SSC o inimiGO. O 5uccesso

•
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aCI'editou a escolha. Sairão os nossos de emboscada
com tanta disciplina, c tanto a tempo, que desoL'­
donado c roto o Hollandez doo as COSlaS ás balas;
nuo houve algum a quem se visse a cnra. O11I'imciro
que no conflicto servia ao exemplo roi o seu (;ene­
ral, e andou tiio venturoso que encarando nelle o
capitão Luiz BaL'ilalho uma c1avina, o não dClTibou
(l tiro, porque nüo lhe tomou rogo; ti unha de cavallo
se paz em segUl'o, levemente cortado do nosso rel'l'O
por um hombl'o, porem muito mais de medo,
deixando os seus no peri(;o, a que nâo podérão rugir
quarenta e nove, que ficál'uO monos na campanha,
e muitos OUU'os que perecêl'ão no aicancp.. Sem
conta rOl'iio os que matál'uo os Jndios, c as ondas;
por escaparem ao rcrro se deilárão á agua, c nclla
vião que a morte com dobraJas armas lhe tirava a
vida. Recolhl:rão~se os nossos sem morlonem rel'ido,
com que a vict.oria se applaudio sem sang:ue, e
sem enlcno o tl'iuropho, pal'a cuja pompa não ral~

tavão captivos,
VI. Desde'csta occasiüo por nenhuma parle saía

de suas rortificaçõcs que se nãoenrcdassc no laço que
os nossos por todas lhe tinhão armado. Direi a rÓI'ma
da situação de nossas cstancias, par~ que se entenda
como nossas armas o tinhüo cingido. COI'rendo da
parte do norte para o sul, em uma hCl'mida. de
Sancto Amaro, se aquarlellava Mathias d'Albu­
querque l\1al'anhiio com gentc da ParaIba, que acp­
dia a sel'vir na gucrra. Seguia·se a cstancia do
Padre Manocl de Moraes, qllC guarnecia. com ln­
dias de seu l)al'Lido igualmentc disciplinados na
religião e nas al'mas. Logo a do Camul'áo com os In-
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dias de seu governo, que erõ,o todos aquelles, COIll

que nestes principias se veio olTerecCl' para servir.
Pouco distante ficava a que dercndia o capit.ão Es­
tevão Al,'ares, Junto ao Buraco de San Tiago tinHa
situação a seguinte, lluC presidiava o capitão Luiz
Bal'halho (el'a a mais arriscada, e fiou-se ao capitão
mais destemido). A este modo continuavõ.o 05 qual'~

teis pelos sitias de Bcberibc c Seca encommcndados
a diversos capitães; dando-se as máos uns aos ou­
D'OS de sorte que com racilidade se podião SOCCOl'l'cr.
Consignúriio-se U'aços ue gente escolhida a dilfe-:­
rentes cabos que por turno rondassem e descobris­
sem as distancias, que se enll'Cpunhão entre uns
e outros quarteis. Desla maneira nuo podiõ.o deixar
de seI' quotidianos os assaltos, que não pal'ticulal'i­
zarnos pela semelhança dos succcssos; e sómentc
fal'emos menção d'aquellcs encontros, que varião
em algumas clrcumslancias.

VII. Na villa dc Olinda fcz o inimigo, em 16 de
l\1al'ço, pana gél'Ul a lodaagente da milicia. Aolempo
quc em turmas yoltaviio com o soldo que tinhão
recebido, andavão sessenta Iudios nossos, dequc
eJ'a cabo Joiio Mendes Flol'cs, tl'abalhando em uma
trincheira no sitio do Buraco de San 'fiago, Dous
soldados Mamelucos, que cSlaviio de posta ao largo,
6zeriio aviso aos Indios da boa oceasião com quc
os I'0Bava a fortuna; e animados com a esperança
da presa dcrüo sohre os Flamengos com um repen­
tino assalto de vozes e cargas, matando a muitos,
c atordindo a todos J de lal maneira que, oecupados
do pasmo, nõo linhilo liberdade pal'a a fugida,
nem animo pam Li dcrensa. Oilentadegolou o fcno;

•
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muitos mais os que atou o grilho, Aproveil;írüo.se
os lndios de al"mas, vestidos, e soldo de todos,
trazendo diante de si. 05 eaptivos, que servil'âo de
credito á gr~lIlde1.a da victoria, e á fama do despojo,

VIll. Niio satisfeitos os nossos de inquietarem
continuamente ° inimigo por todas as partes, re­
solvêlio a buse.11-0 dentl"o de suas fOI·tiGeações.
Cercava uma grossa trincheira a povoação de Sancto
Antonio (a que chamáriio cidade de l\Inuricéa),
a qual, assim pela fÓl'ma como pela Gual'Dição, cra
o fiador de toda a confiança inimi~a ..Esla dctcl'mi­
nárào os nossos ill\'cstir c ganhar; e al'razada con­
duzir-lhe a arlelharia, que era muita e grossa,
para o nosso Arraial. Fiou o Bcneral, a empresa a
Antonio Ribeiro de Lacerda, o qual aeomp;:lObado
d'outl'os capitães e mil soldados J entre PortuBuezes
e lndios. saio do Arl'aial em 25 de Março, pela
meia noile. Marchou a gente sem rumor até perto
da trincheira, onde a repartia em tres troços para
investil' a um mesmo tempo por tl'es parles. Dado
signal avançou Luiz Barbalho á trincheil'a pela
frente, que ganhou com leve l'esistencia; entrou
na povoação, onde não ficou casa rorle que niio in­
vestisse, nem topou contrario que não rendesse.
O capilüo Manoel da Franca, que com um segundo
lerço commeHeo a trincheira por um lado, a subia,
c rompeo a dercnsa com facilidade, Nüo houve
inimigo que o parecesse, nem que esperasse golpe;
todos fugiiio ao perigo, tão desatinados que neHe
buscavü.o o remedio; entl'egavüo as vidas ao pego,
onde juntamente achaviio a morte.e o sepulcro.
Era o terceiro escluadrão o mais grosso; com clle
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passou Antonio Ribeiro de Lacerda O rio, e por
fóra da tl'incheir" commctteo a po\'oaçiio, na qual
Ires batalhas fOl'mál'ão um conflicto. Não achava •
pam onde rll~il' a vida, porque em toda a parte
cnconlrava um mesmo ferro; o CSCUl'O da noite
nuo deixava distinguir "migas de contrarias, nem
o [ru'or OppOSIOS de I'endidos. A nenhum sexo nem
idade perdoava a espada; a muitos malaviio junta­
mente a espada c o chumbo; j;l nôo achava Onosso
pulso a quem vencer, senão a quem fcrir. A bmços
veio um capitão hoUandez com o Rcbellillho, e es­
pirou apertado de seus braços o lIollulll.lez. Nas
casas, e nas ruas achaviio 05 miserllvcis rendidos
uma mesma fortuna; era tar~La a confusão, ajudada
do estrondo das umas, das vozes, c da aJJlicçii.o,
que se tinha por bem afortllnado o que podia. com
a vida dar fim ao medo. A artelharia da trincheira,
usssesluda pelos nossos com pontaria para as casas
da povoação, foi seu maior estrago. Achuviío os
nossos na presença dos aBg,'essores vivas as merno-
l'ias da perda e da injuria; c o desejo da vinlpnça
os ntlO deixava lembrar da clemencia.

IX. Tudo isto se passou antcs de ser manhit, /ll

que foi de gr:Hldc rmbaraço para 05 nossos, porque
nüo podiõo distinguil' <lmieos de inimigos, como
aeooteceo aos capitucs Rebcllinho c Luiz Bal'balho,
que achando~sc cada um d'cl1cs na extl'cmidaded'u­
ma mesma !'ua, (: caminll3odo a topar-se, pI'CSU­
mírào que era SOCCOI'l'O que vinha ao Hollandez, c

csfriàriío no al..'tqllc temendo-se um ao oull'o. Neste
ponto dco-se rebale.do assalto no Arrecife, c assim
d'elle como d':dgum:ls náos) que csluvUO no porto,
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se disparou muita al'tellllll'ia sobl'ca povoação, com
que a nossa gentc se coufil'mou no errado conceito
que IIzera. D'uma e outra parte se appellidou a
gritos a retirada, fugindo todos d'umas mesmas
armas, com aquella confusão c dcsOI'dcm que se \'ê
em quem foge de sua propl'ia sombra, Cobrou-se o
Flamengo da u'iuchcir'a; c as balas de sna artelhaI'ia
nos forão perscguindo ate o u1rimo alcance. Nclle
perdeo a vida o tenentc general Pedl'O Fcmandes
Fcrrele; e uma perna o cabo d'esta empresa ,Anto­
nio Ribciro de Lacerda; golpc de que 1D0nco ao
outro dia. Deixtunos no campo onze mortos, oito
Portugllezcs, e tres lndios, e nos ,'ccalhemos com
dez feridos. - ESClll'mentaçio o 1101landez com
este sueeesso, tl'atou de acaulellar-sc para o fu­
tu 1'0 ; cng"ossou os prcsidios, dohl'oU as sentincllas,
mandou com gl'aves penas, que da villa para o
AI'I'ccifc, nem do Al'l'ceife pal'a a vilJa, não saisse
pessoa alguma, senão nas oecasiões que podesse
sei' defcndida das companhias que cntraváo e saiiio
de guarda; e que as taes pessoas passassem encor­
poradas nas meidas dos soltlados, Ordenou que as
dilas companhias sc nüo mo,'essem de um lugar
para outl'O, scm- p"imf?;i'l'o fazel'cm algum signal ás
fortalezas para que tivcssem a al'tclhari;t pl'ompta
a f:n'orecer os scus COI toda a occasiilO e tcmpo.
Util era a pre\'cnção, se a dor se sujcitúl'a ás leis
da eaulclla.

X. Dc uma trincheira noss:'l, que escondião as
matas, fazia o capitão Luiz llal'balho cOllsidcrtlvcl
dallloo ao inimigo; o qual, \'indo no conhecimento
tia l:aUs3,:acecso cm ira sa'io em diade Sti.oLoUl'cnço,

••
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10 d'Agosto, com todo o poder, e determinado a
arrazar a trincbeira, e degolar o presidio sem dar
quartel a vi,'ente. Passou o rio na yasante da maré,
antes de romper a manhã. marchou sem rumor. c
deo sob,'c a trinchei,'a, onde Luiz Barbalho, avisado
das seotineilas, o esperou com doze companheiros
(succedeo não ter mais soldados comsigo ) com
tanto desenfado, como se tivera igual partido.
Deo c reccbeo c:lI'gas, oppando-se a desigualdade
da sOI'le ó. do nnmero. - 'remeo Luiz Da.l'balho,
nno o combate, senão a duração do confliclo; man­
dou pedil' 50CCOI'ro ao Arraial, c foi 4 se retirando
com os seus para outra trincheiJ':l, que tinha mais
pelo interior do matQ; mas com tal arte e disci­
ciplina, que nlll) deo lugar a que o Flamengo visse
o.limilado poder que tinha, nem que a largava.
Vendo o inimigo desamparada a trincheira, sabia
a ena, e a an-azou sem demom; c como receasse
que o SOCCOI"'O nã.o podia faltar aos nossos, fcz-se
de volta para a outm parte do rio, a onde coberto
doscumlllos de area, que por alli faz a p,'aia,deoal.
gumas cal'{ps á Ilossa gente, que já então vinha
em seu alcance J c ás quaes I'espondeo a peito des­
coberto. Fnia a distancia inutil a opposição, e pa­
receo a Lodos cOll\'cnientc a reti,'ac1a,

Xl. Apertado aa necessidade determinou o ini·
migo arUlar4 nos ullla cilada, na qual perecesse a
nossa gente. Embuscou a maior parte dos seus;
e com o restante sa"io a uma campina que cingião
algumas estancias nossas; derão as sentiucllas re­
bate nas trincheiras e no Arraial J donde l\fathias
d'Albuquel'quc despedio com incrivcl presteza os
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capitães Sanct.os da Costa, Roque de Darros Rego,
Miguel d'Abrcu, e outros em soccono das nossas
cstllncias. l\Jal'chárão as companhias a -avista" o
inimigo, que astuto tocou a retirar, para que seu
appal'ente receio nos levasse de corrida no laço.
Conhecerão os nossos o ardil; mas como quizessem
most,'ar sua ousadia adiantál'âo-sc dons capitã~

mais do que de\'ião; um dos quacs (Barros) ferido
d'uma bala n'uma caixa deo o'um lamaçnl onde
cala, c só deveo a "ida ao valor de seu alferes, c
d'uro cabo d'esquad,'a da sua companhia; e o outro
(Sanctos da Costa) nccompanhado de seu alferes
farão entregai' as vidas a duas balas, com mais
valentia que prudeneia, e sem mais antro fim que
a vaidade de pcrdêl.as, Não houve da nossa I)arte
outra pCI,da; com muita de maltas e feridos se re­
colbeo o inimigo,

XlI, Pensou o Holl::mdez que mudando de sitio
melhoraria de fOI'Luna. Em 16 de Outnbl'o deilou
fóra A.oO infantes e quatol'Zc batedorcsde oovallo, na
intenção de ganhar-nos a tl'incheira do rio Doce,
o que lhe parecia facil por nos Gcal' longe do soc­
cOJ:l'o. Estam n'eHa por capitão Simã.o de Figuei­
redo ( que depíJis se ordenou de sacel'dote, o fez
grandes serviços á. jgrcja e á. coroa, usando com
jgual destreza d'um e d'outro braço); saio da triu­
cheil'a, ao rebate das sentinellas, com quarenta sol­
dados, 05 quac~ farão bastantes para repcllir o FIa·
mengo; o qual vendo-se inganadoem sua espcrança,
"irou as costas sem resislir, e foi pel'segujdo pelos
nossos alé entrar na villa com grande perda de
mortos e feridos,

••
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XIII. Em 21 do mesmo mez sal') o inimigo do
Arrecife com muita copia de soldados; passoll o
rio de baixamar, e marchou sem sei' sentido alé
um lugar, em que alguns capitães nossos assislino
n falll,ica <l'uma trinchcil'rl. Retirou-os da obra o
repentino assalto, Appro"cilOIl·se o l~~amengo d'csta
cil'cumsttlllCio, c começou a loda a pl'cssa a tll'l'azal'
a tl'incheim; mas acudindo Jogo os nússos, refor­
çados pelo capitão Luiz Bal'balho, o ferirão tiio rOl'­
temente, que o obrig{lriio a fugil' sem outro acordo
mais, que o de le\'al' a rasu'o gl'ande IltlmCl'O de
corpos mortos. -Cousas cm tudo similhanlcs occu,
páriio umas e outras al'mas todo o restante d'cste
aono de 1630. Em quasi lodososdi:ls havia pelejas,
cujos successos ell"LpOUCO di\'ersillc<Írão, aclwndo·
nos o inimigo semprc pl'omplos p:lra a defonsa e
para a vingança. Niio houve o~casiiio em qlle nos
provocasse atrevido J de que nua saisse castiGado.

XIV. Occupado Pel'Llambueo pelo J10llandez em
16 de Fovereiro, logo no meia<lo de Março sc es­
palhou um rumor vago, que o dizia a medo I alé
que no principio d'Abl'il se eonlll'lllOu a nova; e
para crescer a magoa se recebco a noticia (hl miio
de quem tinhamos rccebido o aggrayo. A todos las·
t.ima"a o succcsso, porquc a nenhum deixou de
feri]' o golpe, Os homens de negocio sentiiio ti. quc·
bra do commel'cio; os do govel'no, a da rcpllla~'iio i
os do povo, a <lo socego; os da guel'l'a, a do oeio i
e lodos I a do Estado. -'- Tratou-se do rcmedio i

consultárão-se os tl'ibunacs; e tomou-se pai' ex­
pediente que uma guerra lenta era o unico meio
passiveI de restaUl'al' aquclle Estado, visto achar-se
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a monarchia exhausta de tudo o necessal'io para
intentar outro genel'o de guerra. Esla resolução
m<lis se confirmou quando se soube da opposição
que os naturaes começa,'ão a fazer ao Holl<lndez,
- Não fez t:mta impressão em l\1adl'id a nova
como fizera em Lisboa, porque ntlQ em tã,o Brande
o intel'esse que tinhiio os Castelhanos na conse\'­
yaç(io d'um Estado, que só CI'a seu pal'a o mil, não
para o glorioso. Toda\'ia nõo poderão csqui\'al'~sc

a anuil' aos llar€eer'es que vinhão de Lisboa acom­
panhados de queixas de da mores. Tinha EI Rei
}lhilippe nomeado oalmil'antt! real D. Anlonio de
Oquendo, para conduzir ás Indias a fl'ota de gal­
liões; e se lhe ordenou quc de caminho tomasse a
altllra da llahia, onde acharia noticias cel'las do
estado cm que se acha\'iio as cousas de Pernambuco,
para que conformando-se com clle, deitasse no
POl'to m:lis seglll"o o mestre de campo Joilo Vicen­
cio Sào Pheliche com o seu terço ilaliano,:e algu­
mas companhias de Porluguezes, c aquellas armas
c munições que parecessem Ilecessarias para [I con~

I.inuaçuo dos progressos, que p'rornettiiio os felizes
pl'incipios d'aquella gllel'ra. Tambem se m<:lOdoll,
que na mesma consena fosse Duarte à'AlLm·
querque, governado,' e senhol' donatario d'aquelta
capitania; SOCCOI'I'O de que se e-spel'aviio grandes
elTcilos, }lol'que se entendia, que com clle se aup,:­
mentava nossa ge-nle em animo, e em numero;
mas sllcced('o bem ao contrario, e ao diante se \'er;í
como Helle chegou a Pernambuco nossa totnll'uina.

XV. Em quanlo em "POI'tueal e Hespanha se pl'e­
pal'a\'a lentamente o soccot'l'o deslinado a PCI'nam-
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buco; continuava o Hollaudez suas excursões tanto
mais repeLidas quanto mais crescia em seu campo
a fome. A uma legou da viila de Olinda está aquclle
sitio a que chamão as Olarias, lCITeno abundante
d'urna frula conhecida entre os naluracs pelo nome
de c''1jús. Apertados da fome rcsoh'êriio alguns sair
da villa ful'livamente a colher aigumas vezes da 50­

brcdil3 fruta, por remedia c por refresco. A boa
sorte dos primeiros augmcntou o numero dos se­
Gundos, c estes facilittu'õ.o aos tcrceil'os. Nilo se
pôde encobri I' a continuação ti vigilancia de nossas
senlinellas, de que logo lIzcl'ão aviso a l\1alhias d'AI­
buqucrquc, pedindo-lhe gente para tomar ós mt\Os
o inimigo, sem que algum lhe fugisse d'clJas. No
dia 7 de Janeiro de 1631 despedia o general 300
Portuguczes e 80 lndios com seus capilàcs, e por
cabo o capililo Pedro Teixeira J e todos {IS ordens de
i\1alhias d'Albuquerque Maranhão i o qual cm lu­
sares convenientes os mandou embusc<ll' antes
d'amanhecel'. Pelas oito horas do dia chcgúl'ào 300
Holtandezes em duas tropas i lal'g[u'üo aS armas
para colherem a fruta, com aquclla desatlcnçno a
que os obrigava a fome; I'ompêl'iio os nossos das
emboscadas, derão sol)1'o ellcs sem piedade nem 1'0­

sistencia; IIno lhes deixou o assalto, nem comçào
para a defcnsa, nem acordo para a fuga. l~icáálO

no campo morlOS 148 j muilos dos fel'idos huscá­
rão no mato a vida, e só achál'ão a sepultura. Aos
rcrnanecenles, que era bem pequeno numero J fo­
riioseguilldo e matando, até ás portas da villa, qua­
tro nossos de ca\'3110, a onde cheg[ll'ão tão poucos que
os via o inimigo como correios c não como soldados..
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XVI. Vendo o inimigo a ousadia e o bom suc­
cesso dos nossos, temeroso de que nossas armas fos·
sem um dia batel' ás portas de suas fOI,tilicaçõcs ,
Diio se contentou cm cercar ao largo suas pl'aças,
qual'lcis e trincheiras de robustas eSLacadas de pão
a pique, mas resol\"eo·sc a levantaI' uma grossa trin­
cheil'a n'uma restinga d'al'eia, que chamiio a Seca
por onde Lcmia ser assaltado dos nossos. Em 3 de
Fc"cl'ciro,pü'io com todo o cabedal de orficiaes, sol­
dados, engenhciros, c gastadores carreg-ados d'al'le­
lharia, munições, fachinas, madeiras, c instrumen­
tos sCI'vis; paz mão á obra, e CI'CSCCO tle manCil'3
quc primeiro sel'vio aos seus de defensa que aos
nossos de rebate. Ao toqlle {l'este sairão os capitiies
das eSLancias vizinhas, e depois os soldados do AI'"
raiai com i\lalhias d'Albuquerque: era scu intenlo
investir denodadamente Q inimigo; mas veudo o
general quão arl'iscada cra a impresa pe!:1 qWllidade
alagadiça do lel'l'cno, mandou ao cflpilftO Francisco
Monteil'o Bezcl'I'a que com 60 soldados lhe tomasse
o pulso. Avançou cste valorosamente ate chegar
aos alagadiços-, m:lS reconhecendo paI' expel'iencia
a lcmel'idade da empresa, desislio d'ella som'cndo
algum:l perda de morLos e f{'l'idos, {'ntl'ando cm o
numero d'eslcs o capitão l\IOIllCil'o em um braço,
c o tenente de Luiz Burbalho em uma \'Cl'ilba. Re­
tirados os nossos, continuou Oinimigo COIll a obra,
e naqucllc sitio fabl'icou depois uma d:ls melhores
forças de sua cil'cumvalJaf.'ão.

XVII. Convencido o Holl:llldez quc niio podill
pOI' lcrra estendei' o seu dominio, tenlou fuzêl-o
por mar, c foi seu alvo a ilha de Itamarucíl, em
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cuja conquista ponderava que lhe nno podel'Ía a
fortuna tirar das mãos o roubo, quando lhe nno
désse o ~cnhorio. Dispoz todos os Oleias, que en~

tcndeo o podiüo conduzir a este fim; saio do Anc­
cife em 22 d'AllI'il com todos os soldados, que pôde
escusar nos presidios; e embarcados em gl'anrle
numero de vélas, descobria seu intento mandando
emproar a ilha de Itamarac:l, a qual cercou com to·
das suas embarcações; para que d'ellas a um mesmo
tempo saltasse gente em tena pOI' di\'el'sas panes.
Govcl'l1ava a ilha o capililO Salvadol' Pinheil'o, sol­
dado valoroso e pratico, que com sua gente soube
rebater de sOl'te o 'Flamengo. que por nenhuma
parte buscou alojillncnlo que ni"lo achasse sepulcro.
Retil'oll-se o lIollandez, sem que da ilhaadquil'isse
nem saco nem domillio. Satisfez~se com fabricai'
na harra uma força, a que chamou d~ DI'ange,
d'onde os seus nilo s~úrão v('z alBuma a inquielar os
mal'adol'l.'s que nuo voltassem castigados e al'repen­
dirios.

XVlll. l~icava de fronle d'esla fortaleza, e pouco
distante (na terra firme) a nossa villa de I~llal'açu,

igualmente falta de vizinhos e de defensa, e porque
a facilidade da eotrepresa niio désse occasiúo:t con­
fiança do inimigo vi7.inho e pirata se mandou fol'­
tiflcar no modo passivei, e l}u3flneccl' d'algumas
companhias, com ordcm aos capililcS que a defen­
dcsselll, e cortassem o passo ao inimigo, em caso
quc intcntasse penelral' o cel'lão da terra firme.

XIX. Via o inimigo diminuircm-se todos os
dias SW1S fOl'ças I corladas do nosso ferro; conhecia
a difíiculdade de receber soceofl'O, tinha aviso que

•

•
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D. Antonio de Oquendo era vassado com armada
para a Dahia, c a cada hom o imaginava no porto;
e considerando cm fim que quanto mais espalhada
tivesse sua gente, mais facil seria aos nossos ven­
cêl-a, deliberou-se em largar a villa, e incorporar o
poder dentro das fortificações do Arrecife. - Como
sa[;az desejara capear a necessidade com o desprc1.O,
e a fraqueza com a negociação. Mandou um en­
viado a Mathias d'Albl,lqucrquc, instruido no que
havia de fazer e dizer: significou com dcstresa a
barbaridade dos soldados quc tumultuosos J'cquc­
riiio ao general bollandci'. lhes permittisse PÔI' fogo
ti villa 1 c não deixar neHa pedra sobre pedra;
cousa que elle gene,'nl por nenhuma via podéra
disuadil', ohri~ado a esLonar acção tão fcia, e a
lastimar-se dever entregaI' ao fogo tâo nobres c an­
tigas ftlbl'icas de templos e C.1SflS, como tinha le­
vantado a religião c a gmndcza i e que lhe anil'­
ma"a desejava tel' cabedal pal'a comprar a salva­
ção de lugal' tão lustroso j que se sua senhoria o
quizcssc rcsgat.ar do incendio, fizesse aos amolina­
dos um donativo de caixas d'assucar, que clle se
obrigava a roubtil-as, e a entregar-lhe por es-te meio
a povoação inteira pella cscusar de tão lastimosa
mina. - Ouvio-se a embaixada, e assim como sem
dilação se penetl'ou o artificio, assim sem detensa se
rcspondeo ti tenção. Foi dito que Mathias d'Albu­
querque lhe ralltll'a nesta fõrma : (( Os Portuguezes
» com as al'mas na mão não comprão, conquistilo;
» sabem nar cargas de balas, a não de caixas; as
» marciaes os al"oroção, dcspl'cúio as que os cm­
» baração. As chagas que nellc5 alJl'c o aG'Gl'a\'o não

1. 5
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II se curno com assucar, senão com polvol'u; com
)1 inimigos em que ralla a fé súo csla"cis os contra·
l) tos que firma O sangue: e de nenhuma firmeza
lIaS que affiança a palavra. Aconselharia eu
II ao senhor general Theodol'o Wandemburg, que
)I não gastasse a rnago::L cm se doCl' do estrago de
II nossos edificios, pOI'que sei que toda lhe será ne­
II cessaria }lal'a se lastimar do destroço de seus 501­
II dados; e quando o medo os atliante a queimar
II a viUa, animo e cabedal tem os moradores para
)I a rcedifical'enl com tantas vcntagens, que as me­
" Ihoras os ensinem ajulgar por beneficio a ruina,
~ porque descjüo deixar na cabeça d'csta capitania
l) uma memoria em que apezar do tempo leiio as
I) idades os castigos de Hollandu, e os tl'iumphos de
» Portugal. )J

XX. Não achou o enviado a resposta tão docc
como imaginava j voltou com presteza, e com a
mesma mandou o general hollandez pôr fogo á viLla.
Considerava na presença do ameaço a vizinhança
do golpe. Ordenou ao presidio, que ateado o fogo
se rctirasse para o Arrecife, porque o rebate do in­
cendio lhes nilo prcvenisse o castigo do damno.
Porém nno bastou a pl'omplidno da obcdiencia para
os livrar da nossa vigilancia. De uma cmbuscada
os assaltái'õo nossas armns tanto mais fOl'midavcis,
quanto a occasiiio th'as representava maiscolel'icas;
muita gentc lhes matou c fel'io o avanço co alcancej
e muita mais perecera, se a maior pane dos nossos
niio acudíra a apagar o fogo, que apodcrado dos
materiacs quc achou dispOSlOS, pela industrja c
1)elo tempo, scrvioá lastima, sem dar lugar ti diligcn·

•
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cia. Ardeo em breve espaço aquella povoação tão
celebrada pelo commercio como ennobrecida pelos
edificios, sem que de toda se isentasse das chamas
mais que uma casa tel'rea, que reservou a sorte
para memoria da pel'da : snccedeo em 25 de No­
veOlhl'o de 1631. Não anda vão menos accesas as
hostilidades no mal' que na terra; em uma e ou­
tra parte ardia o furol' e a vingança.

XXI. Sail'a da llahia D. Antonio Oquendo com
a froL.'l. de Castella J que conduzia para as Indias J e
nella encol'pol'ado o SOCCOl'rO que havia de enca­
minhar a Pcmambuco, em cuja altura o achou o
Scptcmbl'O d'esle lUesmo anno, de viagem para a
Rahin. Não dOl'mia o Flamengo sobre os avisos
(multiplicados e celtos) que linha de ludo quanto
cm Hespauha se determinava. Apressou sua ar­
mada com o maior numero de vélas, soldados e
al'telhal'ia que lhe foi possiveI; fiou o go,'erno e
successo d'ella a um pl,tltico e valente cabo por
nome Adriilo Patres, fi quem as "ictol'ias ganhárão
opinião de bem afortunado, ACI'editou a escolha
com a promessa de morrer ou vencer. Chegou a oc­
easião, invesliriio as armadas com igual fmor, apro­
veitando-se de tudo quanto podia a força J e alcan­
çavn a industl'ia. Em breve espaço vestirno os ele­
mentos as cores do confliclo, de sorle que com o
'Csll'ondo da artelharia estremeceo o pego; no fumo
da l)olvora se amol'talhou o ar; não descallçava de
fllsillal' o rOBo; e de lima e outra vista bebia hor­
rores a tel'l'u.llal'lieularidades houve nesta balalha
dignas de se perpetuarem na voz do applallso, que
pat' rcslitlliçiio ílquella idade deve li\'rar minha
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penna do esquecimento. - Atracou a capitania
hespanhola li hoUandcza j cra esta mais alterosa, e
com esta vantagem pelejava com melhor' partido.
No mais vivo do combale se via aquclla conhcci­
clamente arriscada J porque a abordou pelo outro
lado outra náo Oamenga. Conheceo o perigo Cosme
do Couto, Portugucz de nação, e capililo de muI' c
guerra d'ulll navio de pequena sorte entre Lodos os
da esquadra hespanhola, buscou a capitania CDU·

Iraria, c lhe lançou dentro toda a gente que tinha,
sem reparar no perigo de seu navio, que sujeito
ús proas das duas capitanias o mettêl'õ'o a pique.
Salvou-se o ,'uleroso Portugucz a nado com im­
mOl'tal gloria de intentar e conseguir o que de
nenhum outro poderá cantar a fama. Esta proeza
lhe alcançou o pOSlo d'almirante, e uma com­
menda de pequeno lote. -Livre a nossa capitania
da o}lprcssào, ditosamente castigou Oatrevimento;
com uma bala desarvorou a capitania hollandeza;
com outl'a lhe meUco UIl} panno breado por aquella
partc do costado que correspondia ao paiol da pol.
vara; deo signal o fumo do lugar onde se ateava o
fogo; conhceeo o Patres a certeza do pC"igo, cn­
volveo-se no estandartc general dos ESlados, c
amortalhado na honra se sepultou vivo nas ondas.
- Abl'azou-se a capitania hoHandeza, e com ella
quasi toda a guarnição que trazia. AalgullS que se
]lodél'ão deitar á agua l'ecolh€wilo os nossos com
vida c liberdade. Já neste tempo tinha o ·Flamengo
perdido tres fragatas, que a nossa artelharia lhe
meUeo a pique; as restantes, além de destroçadas
6 com muita gente morta e ferida, buseárüo to-

•

•



CASTRlOTO LusrrA~O. 69

úas o amparo do Al'I'ecife, como lhes foi passivei.
XXlI. Grande foi a victol'ia, e grande o custo:

duas n[lOs tle Hespanha, uma d'ellas a almirante,
consumia o fogo e o mar; muitas desapparclbáriio
as balas; 05 feridos farão muitos, e os mortos niio
poucos; entre elles sc fez sentida a perda do ca­
pitão Valencilha, conhecido de todos pelo nome e
pelas occasiõcs dos Castelhanos. Para l:epal'ar a ar·
mada tomoU D. Antonio de Oquendo o porto que
chamiio da Bahia da Traição, a onde se refez de
tudo o necessario em breve tempo, e continuou
sua derrota para as lndias de Castella, como trazia
por regimento. Com festivas cal'gas d'artelharia cc­
lcbrárão os nossos capitiies a victoria; com difi'e­
rcnte motivo as deo o Flamengo. Ao tempo que as
duas armadas entráriio no conflicto se desencor­
parou da nossa o 50ecorro desLinado para Pel'llam­
buco, com ordem que tom<lSSC o porto mais conve­
niente e mais seguro d'aquclla capitania. Uma c
outra condição aehál'ão na bana do nio Gr<lnde, a
onde desembareáruo Duarte d'Albuqucl'que e o
conde de Banhollo com toda a infanl<lria italiana e
portugueza, armas, muniçõcs • al'lelharia, manti­
mentos, c fazendas que lcvavão de Portngal por
conta d'El Rei e de particnlares; o que tudo se com­
boiou logo para o nosso Arraial, a onde os cabos
foriio recebidos com agasalho de auxiliares, e res..l
peitos de superiores. -Alojou-se o conde de Da­
nhollo cm quartel apal'ladocom a gente de5eu terço;
Duarte d'AlbuquCI'que, com seu irmuo Malhias
d'Albuqucrquc. Separação que involveo em si a
dos animas, e aparLOu de nós toda a felicidade dos
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succcssos. Favorecia cada Cfllal a gente de Slla com­
panbia J sem fazerem caso dos soldados mom­
dores, que com tanto valor c risco linhüo sen'ido ~

o qne lhes illspiravagrande desconlenlamcnto e des­
confiança, e causou grandc damno aos mesmos ca­
pitães. Vião desprezada sua fidelidade, escurecido
seu valor, eSCfuecidas suas empresas; e que aos
bisonhos e estranhos 50 davão os premios de seus
serviços j não podiõo vcr como amigos aos quo se
lhes adiantavãa emulos; e suppasto que sempre ti

obedicncia os conser\'OU juntos, nunca ti occasião
os vio conformes. D'esle principio naseêrõo tantas
desgraças e infortuuios, quantos bastílrão para per­
der a melhol' parte d'aquelleEstado.-Chegára por
este tempo com copioso soccorro ao Arrecife Sisc:is­
mundo Vanscop, a quem a companhia occidental
havia dado o bastão de general de mar e terra, e
em que linha grande confiança pelo seu \'alor, pra­
tica e industria. Tinha este general aprendido nas
escolas da Europa que nas COll(flltstas obra mais a
sagacidade que a força, principalmente naquellas
empresas em que a l'esistoncia é maiol' que o poder
da conquistaj e certo n'esta ma.~illla applicou todo
seu cuidado a ganhar animas, que lhe mostl'aSscm
brechas para escalar praças. Favoreoido da occa­
siüo achou enlJ'uda para fomentar a desunião dos
nossos, e para contl'ahir amizade e correspondencia
com o conde de Banhollo. Com o pretexto de em­
hí;lixadas, scriptos cmimos, se facilitou a communi­
caçõo entre uma c outra Bente. -Militava ontl'e os
nossos um soldado mamcluco, chamado Domingos
Fernandes Gala bar, ollsado, e livre com delllaz.ia;
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devia ájusliça; tcmeo o casLieo,c 1)01' fugid prisão
se passou ao llo11:mdez. A communicação lhe en­
sinou algumas palavras flamengas, e tooa a infide~

lidade das. obl'as. Foi recebido de todos com indus­
trioso agasalho; desejosos que o e.xemplo persua­
disse a muitos a imitação do delicto. Nilo foi a
sagacidade infl'uctifcra, pOH}Ue a muitos enredou
o ardil, que despois sCl'vírno ao inimigo d'nuxilia­
re5 e guias para 05 assaltos, com que dcsu'uírno e
conquislárão a terra; a d'estes 05 mais nocivos
aquellcs, que entre nós yiviii.o mais dessimulados,
porque como crilo senlincllas de dentro, nã.o havia
movimento de que nua H1.essem aviso.

XXIII. Inflll'mado Sisgismundo do tudo quanto
entre nós se passava, c CeI'to de que os DOSSOS au­
daviio queixosos e desgostados da pouca estimaçiio
que achavii.o no. conde de Eanhollo, e em Duarte
d'Albuquerque, determinou experimentar se na oc­
casino corl'espondião os eITc.ilos á causa, julGando
por impossivel não se acompanhar a queixa do
adio c da vingança: havia de ser algmna empl'cza
a pedra de toque destes aITectos. Resolveo com. seus
cabos que fosse a conquista da Para"iba, nara onde
os mais sentidos se tiohão retirado. Empenhou o
reslo do seu podel'; com elle navegou a sua armada:
até avistar a nossa fortaleza que chamno do Cabe­
deHo, situada na barra. Deitou gente, artclharia e
filmiçõcs em terra, com todas as demonstrações
de sitiar a rOl'ça, Era capitão maior da viUa, e go­
vernador da capitania,.Antonio d'Albuquerque, a
quem o priroe)l'o rebate paz na campanha com todos
os IDQ.l'ad.ores, que a brevida.de do tempo e o repente
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do ólssalto lhe deixou conduzir. Conservou-50 o ca­
pitão maiO!' em observação com a Slla gente á sombra
da fortaleza c á vista do inimigo, cm quanto man­
dou aviso <lO Arraial para que lhe acudissem com o
500001'1'0 necessal'io. Não se atrevoo o Flamengo a
investir os nossos, admirado de encontrar resoluta
rcsistencia onde esperava achar cobarde traição.
Nilo tinha conhecido os primDI'os dos animos pOI'­
tuguezcs. OvalOl' natural quando se anima de fide­
lidade obra sem vileza. Em todo o tempo que du­
rál'ão as guerras de )lernambuco obl'ál'no os mora­
dores com esta fidalguia: sempre ofTcndidos na
falta do premio c do favor; sempre genorosos na
pontualidade da obl'ie:ação e do serviço. Todos os
dias l'inháo ás mãos 1~larncngos e POl'luguezes, c
sempre os nossos levavão a melhoI'. Em um d'cstcs
encontros (em que sempre havia d'urna e outra
parle mortos c fel'idos) cortou uma bala contraria
a C<'ll'idade e a vida do I}. Fr. ManoeI da }}iedade,
religioso de São fl'aneiseo, que sem medo dos pe.­
louros andava entre os nossos exel'citando a obri­
gacão de confessor c o ameio de soldado." .

XXIV. Chegou neste meio tempo D. Aleixo,
Castelhano de nação, com algumas companhias de
Castelhanos e Vortu811czes cm SOCCOI'I'O dos nossos;
o qual servio de augrnental' o numero, porem não o
animo dos combatentes. Nunca a companhia d'csta
nação nosscl'vio á victoria, sempre á perda. Aquella
providencia, que separou os dominios, os dclinio
cmulos, e OilO companhcil'oS. Alojados no posto
escolhido guul'davão a mesma fortaleza, <lHe OS de­
fendia. Seguião as escaramuças o eul'so dos dias,
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sem mudança de sorte, até quc o inimiso se' de­
cidia a assaltar a nossa cstaucia; o que fez com
tão boa fortuna, que não foi sentido senão já quando
primeil'o se enconu'avão os bl'aços que os olhos, de
sorte que a batalha parecia luta, fel'indo-se tão de
perto que as armas servião mais ao embaraço que
ao golpe. Lal'go espaço durou o conOicto e a con­
fusão, com que os nossos mal despeitos tocáruo a
retirai' para sc conhecerem, c distinguirem dos
inimigos.•Quarenta mortos nos custou a conGançü;
e entre ellcs acaLou o capitão D, Aleixo. ]'\'Jllitos
dias chorou o inimigo a victoria, que consistia
cm ficar na c.1mpanha. Mas não se gozou d'clla,
porque tendo aviso que do nosso Arrial sa"ira o conde
de Banhollo com o seu terço em soeCOI'I'O da nossa
gente, levantou o cerco, recolheo a artelharia, al'­
razou os qUilrl.eis; c embarcada a gente, largou
panno; e mais conido que iDl'cjado entl'ou no AI'~

recife, olhado dos emulas com desprezo, e dos
apaixonados com applauso, }~estejou-se da nossa
parte o successo como victoria; dos soldados porque
defendêrõo a fortaleza; e dos moradores, pal'que
conhecêrlÍo que em quanto quizcsscm l'csislir,
nenhum podcl' os havia de dominar.

XXV. Com a entrada do novo anno quiz o gene­
ral bollandcz intentar alguma empreza cm que suas
aI'mas ganhassem credito c proveito a sua naçiio,
Poz o fito na fortaleza da Naza.l'eth, sette lcgoas dis­
tante do Anecife para a parte do norte, pam que
senhol'cando a barra podesse alli estabelecei' empo­
rio de cOlllmel'óo e ceutro de dominaciio. Saio do
A1'I'ccife em iI,. de Março com mil qui~hentos in-
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fanles, e copiosa chusma de mareantes, embarcados
em vinte e cuatro náos, e Grande multiduo de lan­
chas, com o destino de tomar por entl'epl'eza, e taL­
vez sem resistencia a fortaleza da Nazarelh. Era
governador da fOl,taleza Bentol\'1aciel (capitão igual•.
mente csperto e pratico), o qual, apezar de não
tcr comsigo mais de sessenta soldados, não se nme­
dl'entou com a forçn que o inimigo ostentava, e
entendendo o seu desenho, mandou guarnc~er de
mosqueteiros uma l.rincheira, que defendia um
lugar accommodado para se deitar gente em terra;
o que visto pelo Hollandcz, mudou de iutenLo, e
foi costeando a terra na distancia de Oleia legua
com tcnçuo de desemharcar cm um esteil'o, ou ca­
llletíl que alli faz o mal', entrando alf;um espaço
pela tena dentro. - Sem noticia alguma do tal
armada, nem dos intentos d'ella, vinhão casual­
mente por .tena quinze mosqueteiros nossos guar~

dando uma grande partida de dinheiro, que mcrca­
dores da llallia remetlião a seus correspondentes
para se empregarem assucar. Tanto que vírão a ar­
mada, emboscárôo-se no mato, para observarem a
derrota que leva\'ào as lanchas. Advcl'Líl'ão que,
carrcgadas de infantaria buscavão a tena, tomando
a calheta, pela qual os trazia sua fOI'tuna a meller­
se nas bocas dos mosquetes .. le\'árão-nos os quinze
soldados á CÓ1'il, e deriio nas primcil'ils lilnchils uma
e muitas cargas tão bem sorlidas, que nilo perd~rão

tiro. Cortado o Flamengo do repentino ilssalto J e
do inopinado destroço, voltou as proas ás lanchas, e
á vóla e a remo buscou o corpo da armada, mais
vencido do medo que do numero. D'este successo



CA!TRIOrO LUSITANO. 15

inesperado tirou por consequencia o general que o
governadOl' da fortaleza a havia desguarnecido p..'lr3
preparar esta embuscada, c que caindo de repente
sobre a nossa trincheira a poderia tomar sem
grande resistencia. Mandou ás lanchas que voltas­
sem ao primeiro destino, c recomeçassem o ataque.
Chegál'ào a liro de mosquete; deo a nossa trin"""",
cheira sobrca infantaria, que era muita e apinllada,
successivaseargas, com pontaria tão corta qued'uma
mesma bala matava dous e tres. Cresceo o medo
CQm o estrago, e sem que alguma lia atrevesse a em­
proaI' a terra" vollúrão lodas as lanchas de voga
al'l'aneada a unir-se com a frota, que sem mais
detença largou panno, c se fez de vála, De ea­
minJlD paz fogo a lres embarcações nossas, que
ao1lDu surtas no rio Formoso: pequena vingança
para a recebida olTensa.

XXVI. Induzido, e guiado o Flamengo dos trai­
dores que trazia comsie-o (erão a, maior parle italia­
nos) saio do Arrecire pela meia noite ;alravessou as
ruinas da \'illa úe Olinda, proseguio a mllrcha pelas
veredas mais oecultas, e sem ser sentido, deo sobre
a \'illa de Igmll'açú o primeiro dia de Maio, a tempo
que os moradores assistiiio na igreja aos divinos
omeios, pela solemnidade da festa dos apostolos
SilO rhilippe e San 4hiago. Como pasmados os
deixou o repentiuo assalLo, e ° las limoso tumulto
do Illulherio. Alguns, que a caso se achárílo com
armas,seoppusérüo ú furia do Flamengo j maS como
lhes faHou a companhia e ordem, servu'lio s6 deallg.
mental' o numero dos morLos. VeneeQ o HoUalldcz
sem opposição;: saqueou sem humanidade; des-
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ti'uio sem respeito. Não perdoou nem a idade, nem
a sexo; nno respeitou a modcslia nem o dCCOI'O,
despojando as mulhcl'cs de SUílS roupas, arrau­
cando-lhes com crueldade dos dedos os anneis,
das orelhas os pendentes c1'oul'o. Roubou e dcstI'uio
o sagrado por adio. o porfano por vinB<Ulça. O que
escapou do roubo foi condcmnado ús chamas. ­
Pouco mais d'uma hora gast;u·õ.o neste cruel excl'­
cicio, c carregando t.Iuatl'ocento!\ nllgl'05, que para
este fim trazião comsigo, do que podérão levai',
mal'chál'uo com pressa de cl'imillosos, levando COlU­
sigo dous religiosos de São Fl'allCisco pol' odio, c o
coadjutor assim revestido como saio do altar pai'
despl'czo. Fizcruo alguns moradores acordo para
os seguir c picar na retaguarda, obrigando-os com
mOrlos e feridos a largar parte do roubo; e IlOl'
certo lcriiio rccuperado tudo, e fcito n'elles GTande
matança, se a marcha fôra mais comprida; mas
tinhiio perto o mar, c neHe as lanchas que os espe~

l'aviío, posél'iio terra em meio, navegando para o
Arrccife com salvas de al'lclhal'ia c vozes, que ser­
víl'UO á sua dita dc applallso, e ao nosso infol'tunio
de matraca.

XXVII, Até ao fim de Septcmbro nada se intcn·
tou de parte a parte, eonscl'vando-se suspcnsas as
armas j da nossa parte pOl'.!j,'ouxidão c descuido, e
da do inimigo por al'liGcio c malicia. Dos cabos se
ateou a todos os nossos soldados o oeio, em tal fÓl'ma
que este e o ardil do inimigo f01'11O as duas mãos
que mais trabalhá.l'õ'o em nossa ruina. O conde de
Danhollo (que parece levou a fatalidade áquclJe
Estado para perdição d'elle), ou fossc persuadido,
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011 enganadu, dizia li todos que li cautella do ini·
migo cra mcdo; c com esta malieia ou singeleza
mandou fazcr apl'estos para Íl' sitiar a fOl'laleza de
Orange, que o FlamcnBo fabricou (como fica dito)
na barra da ilha de llamaracá, 5a"io do Arraial com
apparato e poder dc soldados, artelharia, munições
e mantimentos; avistou a fortaleza, escolheo sitio,
p!;mlou a bateria, continuou as cal'las sem outro
effeilo mais que o de gastal~ tempo sem fl'uto; que
tinha o inimieo li praça tão bem fortificada de trin­
cheil'as, estacadas c reparos, que niío padeceo a
força o menos damno. - O conde, que cm todas
suas resoluções era leve, voltou para o Arraial
deixando na ilha aSlleças de hatcl', que havia tirado
da Bossa. fortaleza, por despojo ao inimigo, D'este
lote cl'ilo todas as acções d'aquelle cabo; por ellas
sc póde cntender qual cra o animo d'aquclle ho­
mem, e a razão com que os entendidos e zelosos
tinhiio para si, que peceava mais de combanido, quc
de fraco.

XXVIU. Sendo o principal intento do Hollandez
assenhorear-se da campanha, julguu (e nno se en­
ganava) quc se levantasse uma fortaleza no sitio
que chamiio dos Afogados (porque naquella pade
sohcm as aguas do rio, ajudadas da mal'é, com tã.o
alTebatatla fUl'ia que afogão os que colhem na pas­
sagem), com eUa cortaria pur todos os c.1millhos a
invasõo c assaltos de nossas al'mas; raziio porque os
nossos o guarneciiio de trincheiras e soldados. Em
18 de l\'lal'co de 1633 sala do Arrecife no quarto
da alva co~ oitocentos infantes escolhidos: pas­
sou o rio de baxamar, investia as trincheiras
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situadas nas margens d'elle, cm 0pp0l'tunidade que
ncllas achou poucos e descuidados defensOl'es, e
apoderou-se d'el1as sem resisteneia. Quizerã.o 05
nossos recuperar O perdido, mas dc balde j porque
os inimis05 mais fortes em numero os opprimÍJ'õ.o
de maneira que se "'ruo obrigados a rctiral' para
uma densa mata, que os livrou de fazerem com~

panhia a vinte mortos, que deixárão no campo j

entre clles o capitão 1ô'l'allcisco l\lonteil'o ]Jezerra,
que pagou com a morte o descuido. - Não des­
prezou o inim.igo o favor da fOI'luna, anLes o seguia.
Guarncceo as tl'inchcil'as, e marchando pelas ola­
rias, avisarlo e conduzido 1'01' um lraidOl', assaltou
a que chamavõo de Nuno de 1\1ello, o qual nesta
occasiõ.o estava ausente, e seus soldados eom menos
vigilaneia do que deviiio. Supria o valor n falta de
rebate; primeiro lhe cobl'Íriio de sangue e de luto
a victoria que lhe largassem a lI'inchcil'a. - OCCII­

pava-se o Hollandez em forlificar as estancias ga­
nhadas, quando o ecrlific{U'llo da opportul1idade t
qne Ihê oOel'eeia o descuido, e a confiança com que
na eSlancia do Mendonça eslava o pl'esidio que a
guarnecia, oPI'o'vcitou a opportullidade; fUl'lado
ás scnlinellas investio a trincheil'a, e tal era o des­
cuido dos nossos que primeiro scntfrão as cutilla­
das do inimiso que vissem os braços que as des­
cal'regavuo. Perdêrão alé a vida os capitiies TIraz
Soares, senhor da ilha de Sanla Maria, Manoel do
Sá, cavlIUeil'o do habito de Chrislo, com perto de
tl'inla soldados, onll'O cites D. ManDei Deça. a
Clucmdcgollór8.o depois de seenlr'cgal' a bom quarlel.
A D. Antonio Orliz dcrlto a vida, porque lhe co-

,

•
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nheceriio a Iínglla (era Italiano); lev{lriío-no com o
seu alferes, e oull'oS presiollciros.llal'a perseguirem
os nossos soldados, que buscavuo a salvação nos ala­
gadiços, tl'aziii.o comsigo cues de liIa. que lhes lan­
çavão. Muito perdcmos nas duas estancias dos
Afogados e de Nuno de Meno, pela impOl'lancia dos
sitias; porem nesLa do Mendonça muito mais pela
quebra da reputação.

XXIX. Vcndo-se o general Sísgismundo assim
favorecido da for'tuna, com deliberada ousadia,
se I'esolveo cm cnvesLil' a nossa forLaleza do Ar­
I'aial, que disLava do AI'recife uma legou de ca­
minho. Dispoz os requisiLoS necessal'ios para o in~

Lenlo com dissimulação e presteza; e saIo em 2A
de Março com todo seu poder. Com mil quinhentos
infanLes marchou pelos ingenhos de Francisco do
Bólo e deAmbrosio Machado} até passar o rio Ca­
bipcl'ibe, onde fez aho ; dividia sua gente em tres es­
quadrões, aos quacs ordenou que a um tempo
avançassem por tres parles: o primei1'0 pela do
engenho de Jel'onimo Paes; o segundo pelas cos­
tas da igreja da i\1isericol'día; o terceiro por um
pequeno rio chamado Pemam 'Marim; este che­
gou pl'imeiro, c sem ser sentido invcstio a povoa~

ção, e chegou ate as portas da fortaleza. Eslava
Loda a genle recolhida na igl'cja, porque- era n'uma
quilHa fcil'asanc~a. Achou o inimigo lançada a ponte
levadiça, por culpa dos Ilalianos, aos quaos coube a
guarda d'dla naquelle dia. Em defensa da ponle,
que alravessava o fosso da cil'cumfcrencia do
Arraial eslava um redu lO , e nclle de gual'nição
dczeseLtc Italianos; a todos degolou o inimigo.
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Pedírlio bom quartel, porem o Flamengo achou
que o não mercciilO pela vileza da entrega, ou a
causa fosse descuido, ou traição. - J{l a esle tem~

po o segundo e terceiro esquadrão do l-Iollandez se
tinhiio meuido debaixo da nossa artelharia; porem
recolhida toda a gente da povoação dentro da forta­
leza, corncçárão os nossos com seus mosquetes a
daI' tão rcpetidas c acertadas cargas nos inimigos,
que em bl'C\·C tcmpo Vil'ào as fraldas do Arraial
juncadas dc corpos mortos. Crcscia o estrago com
a praGa, c o horror do inimigo com a dctença. T,mta
pressa se davão os nossos em ferir c matar, que
cada um dos Flamengos drsesperava de lhe r1car
tempo pal'a fugir j até qne dcsprezada a obcdiencia,
pel'deo seu impel'io a contumacia dos cabos, c forõo
todos largando o intento e o campo. De sorte t<1.I'­

regál'üo os nossos ao r1amcngo na retil'ada, que a
poucos passos o posel'üo cm miscravc! fugida, dei­
xando mais de quatrocentos mortos na campanha,
e maior numero de feridos, e quarenta c tantos
pl'esionciros; entre estes quatro capitües mal fCl'i­
dos, e outros officiacs menOl'cs. Pcrdemos vinte c
cinco soldados, a saber os dezesete Italianos
sobl'cditos, e oito Portuguezes; maior numero
de feridos, entre eIles o capitão Jono Vazqucs,
atravessado d'uma bala, quc mol'I'CO ao tercciro
dia com lastima igual n perda; Henriquc Dias,
govcrnado!' dos Minas, quc ncste dia sc cxcedeo a
si mesmo, lcvemente fel'ido; e outros de menor
conta, assim na qualidade como na lcsão. - João
:Fel'llandcs Vieil'a, que apenas tinha ,'iote anllOS de
idadc, c!'a capitõ'o de dcscobrir o campo, como

•

•
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fica dito e neste connicto foi um dos primeiros que
com seus soldados deo sobl'c os inimi(;os, igualan.
do-se no valor e disciplina aos cabos mais assi/)na­
lados. Para obedecei', nenhum mais prompto; para
mandar, nenhum mais acertado. Era pequena sua
idade, mais grande sua prlldencia, e maior seu
valor. Todas as idades teve de varão; nuo houve
ncllc acção, que buscasse desculpa na mocidade.
C,'jou-o a Pl'Ovidencia para homem grande, c em
nenhum tempo qui1. que parecesse pequeno.

XXX. Com a fortaleza que o inimigo levantou
no sitio dos Afogados lhe ficou livre o passo pal'a
sail' pelo SCl'tiío a seu gosto, dando repetidos assallos
cm wlI'ias aldcas, muito a seu sah'o. Em 13 de Abril
de 1633, no qual'lo da alva, dCl'llo quatrocentos Hol­
landczes, ncompanhados de muitos negros, mula­
tos e ltldios, sobre a povoaçüo daMol'ibeca, que sem
rC'sislencia saque6.l'iio e dcstruII'uo, profanando os
templos, c despedaçando as imagens. Igual sOI'te
leve uma aldea que ehamaviio do enGenho de
D. Catharina de Albubel'que, a onde com um
mesmo incendio al'd&rõo edilleios e' fazendas. Em
25 de Maio assallúl'õo duzent.os Flamengos ino­
pinadameDte os engenhos dos Garampes: para
carregal' aSSllcal' iuo todos providos de mochillas,
que cnchêriio 6 sua vontade, mais 5:'lio-lhc
amargoso o gosto; porque o capitão Domingos
Dias com rillte soldados, c alguns mancebos da
tena, lhes seguia o alcance, malou vinte e cinco,
e rel'io dobrado numero, cnpLi\'oll um s;lrgcnto
com m3is 31{;l1nS soldados; I'ccolheo q1l3nlid;lde
de moehill3s, qnc aos vietol'iosos sCI'vil'i'1O de I'C·

I. 6
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fl'esco e de U'iulnpho, e aos Hollandczes o dcixúl­
as de dcsembaraço c de remedia. Com pouca dif·
fel'cnça fez outras muitas sortidas, que pela si­
milhança se podem ver nas pussadas. - Depois de
todos estes eXll'agos, disp0i'ocrão-se os lJollandeze8
n maior cmprcza e mais pingue despojo, pondo o
fito na -ilha de Itamaracft. Em grande multidão
de Ianchns ombarcál'ão toda a sua infantaria, e
cinBil'iio a ilha por mar; deitlÍriio gente em tcnu
pOl' lantas partes (lue por todas fez a invasão um aS'­
salto continuado. O capiliio Salvador Pinheiro que
a govcl'llava ,intentou valorosamente dcrendêl.a;
porem como o corpo de sua gente urro podia en­
cher o vão do cinto, oPIH'imido do cerco se rCIl­
deo á multidão, FOI,tiGCDu o Flamengo a ilha com
o roubo d'clla,

XXXI. Um fl'cio era para o inimigo a nossa
fortaleza do Arraial, porque odetinha no desejo de
corl'er livre pela campanha, c todos os moias bus­
cava para deitar rÓl'a o bocado que o reprimia,
Esperou quun }lol'Ga vencesse a rcsistencia, e cm 4
d'Agosto deitou rúra mil infanLcs, com o destino
de atacarem a nossa fortaleza, l\1archárão até ao
engcnho de Francisco ue lll'ito, onde GZCl'ito nlto,
dando costas a um troço dos seus, que dcixílruo
occupados cm lcvantar uma tl'inchcil'U, c gual'ne­
ccr umas casas que aehál'ão ucvolutas na passa..
gem do rio Capebil'ibcj c a outro que com a mes­
ma prevenção dcixál'âo nas casas dc Francisco
l\1olltcil'O Bczerra, - Dcruo as scnlinellas rebato
110 Arraial, mandou l\1aulia::i d'AlbuqucJ'que saír
rÓl'a aqucllas companhias, que o rcpente achou

•

•
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mais prontas; as quaes, guiadas das sentincl1as,
derão sobre os quc csfaviio aquarlcllados nas casas
da passagem do rio, que volerosa·mente dcsalojárão I

e constr:'lOgeruo a buscar a salvação no pego. Em
seguimento dos pl'imeil'os mandou o nosso general
outras companhias, que le,'adas por diO'crcnte ca­
minhoavançáriío {lS trincheiras c casas do Bezerra,
fel'indo e matando com furor tl\O vivo, que õ 1101­
landez com as mãos levantadas pedia bom quartel.
A todos fizera voar o fogo, se entro os nossos se
ach{u'a um barril de polvora. Duscava a il':l por
onde entrasse a espada, quando o csquacll'ào que
fldra de posta chegava a soccol'rcr os seus, dos
quaes achou j{l mais dc quarenta mortos, c
entre clles muitos omaiaes de guerra. Obedcceo
o furor á razão, e esta :l força; I'ctirárüo-se os
nossos levando comsigo muitos inimigos, que de­
rão á retil'ada o nome de victoria. O l~lamengo 1'C­

p:,u'ado de suas fortific.'lções cominuou com as trin­
cheiras I c com alIas deo p,'incipio ao cerco I que
illlentrl\'a pôr ao largo ti nossa fortaleza do Ar­
raial. - Conjecllll'oU Malhias dlAlbuquerque a
tenção do inimigo, e como bom capitão tralou de
lhe obstaI' pOI' lodos os meios passiveis. Mandou
pôr fogo aos CI.lllaVeaes por aquella pade por onde
lhe podião sc"il' de impedimento ÍL vista j em op­
posição do quartel do inimigo mandou levrmtar
uma trincheira de gl'ossas visas, que lOBO gual'­
ncceo de gente e d"í\l'telharia; mandou snil' da for­
taleza do Arraial l.oda a sente inulil pal'a tomar
armas; o ao conde de Uanhollo, que assisl ia á
ohl':l d'uma fortaleza que no pontal de Nazareth
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se fabricava l dco ordem que se recolhesse ao AI'­
, raiai com o seu terço de infantaria, 00 mesmo avjso
fez a lodos os moradores da cil'cumfcrcncia, para
que o inimigo achasse cm toda a parte prevenida a
defensa c cortada a esperança. Quando andava
nestas diligencias, rccebco aviso doque pelo rio de
Capcbil'ibe sul~iiio a voga sllrda cinco lanchas cm
companhiad'um patacho; c que o Hollandez man­
dava aos seus 500001'1'0 de gcntc,31'Ielhal'ia, muni­
ções, armas, mantimentos, c refrcscos, com 01'­

dom que l descal'l'egadas as embarcações, rncltcs­
som nellas os gcneros que Livcssc adquirido o
l'oubo, para que se conduzissem ao Arrecife sem
dispcmlio c com scg1ll'ança. Guardou o general
para si a noticia; chamou ao governador dos ln­
dios D. Antonio 'Philippe Camôll'iio J communicou­
lhe o segredo, ordenando-lhe que eom seu terço
se fosse cmhuscar cm sitio sobl'ancciro ao I'io J que
chamào o Guardcz, com sentinel1as ao largo que
vigiassem a navegação j a outros capitães ordenou
qlIe com oitocentos infantes se fOl'massem no sitio
de remam-l\lr.H'im , para lodo o successo. El'iio
'IS d'Agosto quando pelas duas hor'as da meia
noite dCI'iio fé as scutinellas do Cam3rno das em­
barcações do inimigo j pl'evenír'iio-sc os embUSc.1­
dos, e tanto que slll'(lil'âo a emparelhar com o
sitio, cmprcg:u'Üo ne1las succcssivas cargas; ca"il'ào
muitos, c o medo obrigou ti outr'os a que se deitas­
sem á agua, adiantado-se ti llcl'dcl' ti vida. Ao
csll'ondo da mosquetaria acudio o csquadrão que
05 nossos rOl'múr30 cm llcl'l1:lm-Morim, c chegnn­
do ti tifO der;1O sobre as embarc.'lções uma carga
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sCl'I'ada. Temeo-se O l'iamcngo submcl'gidf), de­
sampal'ou os vasos; dos quaes os nossos se apode­
r:lI'ão c de todo o soccorro , que constava de seis
peças d'al'telharia e bronze, oito roqueiras, llluila
quantidade de polvo!'a e balas, abundaneia úe
refresco e de viveres de todo o genero) que /or,-o
condl11.Í1'õ.o para o Arraial com ri\gumas baudeiras
inimi~as. que fizeriio mais plausivel a victOl·ia,
deixando as cmbarcações consumidas do fogo.
Cento c lantos Flamengos pel'dêriío nesta oCC3sit"lo
a vida; dos que csc3párão das brilas e das ondas
forão poucos iHesos; os que tl'aualba\'ão nas trin­
cheiras I informados do suceesso I c induzidos do
mcdo, largúrilo a obra com os instl'lllnentos d'ella,
fugindo tão dcsatinados como sc lev;lriio a nossa
espada sobrc sua cabcça. Deix;u'âo arvoradas as
bal)deiras, ou por testemunho de sua cobardia, ou
por disfarce de sua retirada) que conhecida de
l\1al.hias d'Albuqucrque os mandou srgui,'; mas
SUri ligeireza frustrou nossa diligencia. Achou-se
ncsta occasião uma carta do general hollandcí'.
pal'a os scus cabos, em que lhes ordenava que I'C­

ccbido o socorro pa~sassem o rio) e a todo o ltíSCO

invcstissem á escnla a nossa fOl'laleza do Arraial;
e que entrada, a nenhum viyenl.e se déssc vida.
Trocou o céo as muos á espada; c rcccbco a ferida
quem havia de dar o golpe.

XXX.lI. Mais obrigado da fama que movido
d'ardor militaI' deitou fÓl'a o Hollandez quatro­
centos infantes no dia 21 d'Oulllbro, com ordem
c1'assallal'em a fl'rgllcsia de Sanlo Amal'o.
Distante d'esla fl'e(;ltcsia híl\'ia uma II'illcbeira,
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unico reparo dos moradores, na qual se achava o
capitii.o ESLCVUQ de Tavol'a com doze soldados.
Encontrando o inimigo I'CSiSLCncia que nào espe­
rava, e vendo~se descoberto peios nossos, que sup­
poz cm maiOI'IlUmerO, Blliado d'U1ll Gegl'o, mudou
de vCI'eda, e enc<lll1inhou wsc para o engenho de
JCl'onimo Luiz. "Foi cm seu alcance o capitão
Estevão de T:n'ol'3. com os seus doze soldndos, c
alguns morador{'s que se lhe aggl'csárão j mas
quando chegou ao engenho jll esta,'a entregue ás
chamas. Inlormado que o llollandez com o roubo
de assu('.ar, gados e moveis marchava para o eH­
eenho de Maria Bal'boza, o seguia a passo largo,
e o avistou a tempo que nllo pôde o inilhiBo razCl'
mais que pÔI'-lhe o fogo, e marchar cancgado de
pelouros com que os nossos o serviiio sem inter­
rupção. - Nesta hora chegou casualmente áquclle
luear o capitão Antonio Andr6 com quarenta
mosqueteiros, e cOI'lou -llIe o passo. Vio-sc o TIol·
landez por uma partc atalhado, e por oul ra pcrse­
guido, c com desesperado mcdo determinou rom­
pCI' por uma densa mala l a onde emblll'Uçado das
armas nem podia marchal' com ordem, nem. re­
sistil' com rÓI'ma. Rompeo o mato ate SIl'il' á cam­
pina de Ti(;ipió I onde deo de rosto com Luiz Dar­
balho. que o l'eeebeo com uma carga de quarenta
mosqueteiros l tua destl'os na pontaria que del'l'i­
bÚI'õ,o trinta Flamengos; desacordados os mais
forno larsando a prcsa e as al'mas, nLtentos a
conservar as vidas, que muitos perdêruo no váo
d'um rio, e outros o passíll'ão com agua pelos
peitos; correndo todos a em parar-se do engenho
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dc Antonio Fernandcs rcssoa, onde, em \"C7. dc
abl'i~o J ach{lrão estrago, Acaso clH'gút'u úquclla
paragem o sar&Cnlo maiol' do EstadoPcdl'o COI'­
rea da Gama com duzentos mosqucteiros; dr.o
sohre os inimigos I matou qual'cota e tantos. Qui­
zeriio os ea.bos inimigos fazei' alto, para cvitarem a
desordem em que vinhiio j porem como o medo
é incapaz de disciplina J faltou cm todos a obe­
dicncia, fugindo cada qual por onde o guiava a
sorte i e teve Ião pouca sua eleição, que os mais
d'clles ca'ü'ão nas mãos dos lndios do Camarúo,
tão affiictos que niio resistino aos golpes I tendo por
melhor fortuna o morrer que o loCir, De quatro­
centos não escapou o di7.imo da morte ou da pri­
são. Dos nossos, em todos os encontros, mOl'rêrão
cinco i um d'elles sargento de Luiz llal'balho; c
ficiu'iío alguns fCl'idos.

XXXIII. Neste meio tempo partia de Lisboa
Francisco de Vasconsellos por cabo de duas náos
e algumas caravellas , que conduzião um SOCCOITO

mui considcravcl a l\'IUlhias d'Albnquel'que; mas o
J-Iollandcz, que tinha aviso de ludo que no reino
se passava 1 mandou bordejar sua armada oa altura
da Para'jba, c em Novembro d'este anno lhe viél'iío
cair nas mãos os navios do soccono. A desigua I­
dade do poder. que nos tirou o pal,tido J nos acon­
selhou o remediai derão as carí\vcllas á cosLa; as
duas náos surgírão na bahia da Traiçiio. Francisco
de Vascooscllos saltou em terra I e tomoll o cami­
nho do Arraial, imaginando que deixava sCf}llro o
soccorro que se pôde sa\\'arj mas cllBanou-sc eul­
pavelmente I porque a falla do cabo tC\'C fOI'c:a de
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exemplo. Ab:lOdordu'iio às n;lOS d'EI Rci, que pl'o­
mCllêriio dcrendcl', dcsprczando vcrgonhosamente
os clamores dos marinhcil'os, quc os I'cpl'Chendiilo
com vozes, e envcrgonhárão Com as obras. To­
márão estes as al'mas, c com cllas nas mãos cspCI'á­
rilo o inimigo, c se dcrendêl'uo como valorosos cm
quanto os não 0ppl'imio a multidilo dos contrarios.
quc 05 envcstio, rompeo, e saqucou toclo o cabe­
dal que lhe servio. Com estrondosa festa celebrou°
inimigo sua victoria e nossa injuria, e nunca com
mais rundamento, porque nunca nossas armas na­
quella tel'l'a padecêrüo nem maior quebra nem
maio!' pCl'dn.

XXXiV. A rraqueza e a infidelidade se uniriio
ncslcs dias 11ara nos maB'0ar. SaIo o inimigo no
m('z de Dezembro, e com B'1'.mde podcr de gente c
de navios, sobre a nossa ro!'lalcza de Rio Grandc.
A negocinçüo tinha comprado a contingencia da
batalha. J\cndco-a o Flamengo com a vista. Suposto
que ° capiulo Pedl'o Mendes, rcrido d'uma bala,
deo a vida pela dercilsa. Com prctexto de cobardc
a entrcgou ° tcnente govcrnador, que cra um
sal'gento : pareceo-lhe a fl'aqueza menos feia que a
ll'aiçiio; facilmente c<"\C na vil1eza quem se dclibcra
a viver da infamia. O primeil'o que entrou na praça
foi O Callabal' (aquclle mullato de quem fizemos
menção em nOXXIl), ou para ascgural' o concerto,
ou para se conhecer o autor do contrato. Com
(lual'cnla soldados quc a força tinha de presidio (os
mais tinha liccnccado °capitiio) levou ° inimigo
preso ao cabo pina °Arrecife. Murmurou-se então
que com esla app..1rencia quizerão os inimisos cu-

,
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co\H'il' a u'aiçiio da entrega: cllBuno mui:; SC{;\lI'O,

porcm menos appul'cnle. Com toda a ul'telh:u'ia
de todas Sllas fortalezas coroadas de luminal'ias
publicou o inimigo os clTeitos o'uma tra.ição, ser­
vindo um mesllIo estrondo [\ sua alegria c á nossa
maGoa; o que nos mtificou, {l cara t1cscObCl'la,
rcmettcndo para o nosso Arraial o aulol'du cnll'C­

Ca livre, favorecido c medl'ado; o qual mandou
lOGo l\lathias c!' Albuqnc"quc prender com CTilhõcs,
c confiscar-lhe os bens ,processado o cl'imc pela
confissão do réo. Nenhuma perda foi para nós mais
scnsivcl, porque nenhum SUCCCSSQ foi dos nossoS

imaginado. Deo este infausto golpe fim aos suco
cessos do anno de 1633.

XXXV. Convidado o llollandc'l da boa fOI,tuna
com que o anno passado se fez senhol' da ilha delta­
m31'ac.1 c do Rio Grande, se animou a emprehcn­
der a conquista do pontal de Nazal'eth, nitosú pela
vizinhança 1 senão pelas conseqnencias : cm a porta
por onde nos entravão os SOCCOl'l'OS, e salão os
generoso Pl'epal'on os vasos de sua armada; saIo
"do Arrecife em fi de ~~cvel'eiro; c para Illrlhol'
escondeI' seu intento, mandou a toda a fl'Ota que
emproasse a altul'a da Para"iba. Avistou a fOI'tale7.a
do Cabedello. qucguarda va a melhor barra d 'aq uel!a
capitania, e da outra parte deitou quatr"ocentos
homens em terra, com ordem que ameaçassem c
nüo aeommetlessem a força de Santo Antonio que
n\li esla"a situada; °que G'leriiocom "agal'osas ap·
pal'eneias, dando oceasiito e tempo para que a voz
do rebate tirasse a ~cnte d'onde a temião, pal',\ a
p..1rtc a onde o enganavão. Persuadido Mathias
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d'Albuqucrqllc com a viveza das apparcnciíls, des­
pidiodoAI'l'í1ial duzentos soldados cm quatro com­
panbias que fossem soccorrcr a Paraiba, a tempo
que o Hollande7. acal1tellado e furtivo, rccolhida a
gente que linha deitado cm terra, vinha jll ani­
bando sobre o pontal de Nazareth. - Por um es­
tciro deilou um golpe de gente em tcrra, que o
sal'f~cnlo maior Pedro Correa da Gama, governa·
dor d'aquclla praça, mandou rebatoI' com mais
acordo que effcito. Em quanto dUJ'ava o conílicto
buscava a armaria inimiga a barra, a qual entl'ou,
mas não tanto a salvo como esperava, porque um
reduto nosso dirigia lão bClllseus tiros que lhe met­
l.co a piquc duas fragalas, quc o mal' tragou
promptall1ente em quanto a8 oulJ'as da.vno fllndo
no por lO , a onde cm uma ponta d'al'cia f~lbricou

o Uollandez um fortim, que as abrigava. - Os
nossos que "irão o inimigo senhoi' do pOI'lo, a onde
cslavão mui las mias á carga, e para ella alguns
almazcns cheios de fazcnda, a uma e a outl'a cOllsa
poséruo o fogo j c em pouco tempo conslllllmio o
inccndio genCl'os de milito valor, mas nÍlo intcira-'
mente, pOl'que 'a diligencia do inimigo pôde ata­
ilul10 a tcmpo que ainda sal\'ou daI; chamos cabcJal
qucmercceo a estimação d'lIma boa presa. -Dco­
se rebatc no A1'1'ãial; 1\falhias d'Albuquel'que e o
conde llanhollo mal'chál'õo immediatamento para
Nazal'ct.h, GzCI'UO alto sobre o cabo de Santo Agos­
tinho, que fica sobranceiro t't barra; fortillcál'üo-se
com trincheiras, assentál'üo algumas peças d'nl­
cance, c com os pellouros d'dlas começál'llo a. scr~
vil' as embarcações inimigas COID pontaria IÃo
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certa que largou o posto e as ancoras, e sUI'girno na
enseada fóra do ale<lOee da artelhal'ia. Vendo então
os nossos que o reduto, que o Hollandc:L fabrica­
va, já nüo era protegido de suas u{ws, na manhã
dodia 7 de Mal'ço dcscêrão do monte seLlcnla sol­
dados escolhidQseresoluloS, e com Lal vaiaI' o invcs­
lll'ão que immediatamente o entl'ál'âo, e desaloj[u'iio
o inimigo, - Não nos foi d'utilidade esta victoria,
porque ao tempo que Mathias d'Albuquel'quedes­
cia com trezentos soldados pal'a conservar o ganha­
do, entre os applausos da victoria se levantou uma
voz (que se nff'Jrma tel' su"ido de peito lraidor) que
muitas VCl'.es repetia vir sobre eHes o inimigo com
todool)odcr, c fez lal impressiionosanimosdovul­
go que lhes não deixou tempo para a reflexão, e [I

confusão seguindo-se a desobediencia todos fugí1'iio
sem quealgllffi visse de quem. Provocado o inimi­
GO de nossa desordem, voltou animoso, e l'eCU}le­
J'OU Operdido. Custou-nos este desaslre \,inte mor­
tos, e muitos mais feridos; não sendo menor a do
porto, que el'a por onde reeebiamos os soccorros.

XXXVI. Animado com este successo imaginou o
Jlollandez que poderia obler outro maior. Em 30 de
Março despedia do Arrecife quinhentos soldados
esc&lhidos, e grande mulLidáo de gast:ldorcs, em
1-1ma copiosa chusma de lanchas, que favorecidas
da escOl'idade da Doi~c sobíl'iio pelo rio Capibel'il.>e
a cima até junto de Pcrnam-Mol'im, a onde ucselU­
barcál'õ.o sem serem sentidos, eonde lc,'ant[u'ilo uma
trincheira que guarnecêrão de gente e 31'lelharia
com tal promplidiio que primeiro nos nvisárüo os
tiros que os olhos. - Advertidos os nossos começá.
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riio nuo SÓ a corrcsponder ao iniriligo com o!> liros de
nossa <Irtelhl'ia, lTIas a prO\'oc{d-o com alguns solda­
dos que deit{u'üo róra , ll'a\'3ssanclo-se rcpclidas es­
caramuças que sempre acalJáviioa favor dos nossos.
- Vclldoo Hollandez rl'ustrada sua espcrança e sua
ruina eminente, rcsol\'co-sc a lcvanlar ° sitio, e
para mclhol' encobrir sell projeclo, mandou um
tambor com embaixada pedindo a enlrega da for­
taleza com promeças e amcaçns. Foi o messageiro
despedido com o desprezo que merccia; mas de
que o inimigo não fez caso, porque só qncl'ia ~a­

nhar tempo e niio obtel' resposta. Embarcou n'eslé
meio tempo em suas lanchas fel'idos, mortos, ar­
telharia e bagalJem; e se retil'ou á vela e a remo,
evitando com este ardil o destroço que temia mais
ccrto 'IHl fOGida que na assaltada.

XXXVII. l\1alhias d'Albuqucl'quc, que assistia
com o grosso da Bente cm Nazal'clh, sabl'lIdo o que
passava no Anai.lI, se lhe represelllou occnsiiio
opportuna pal'a desalojai' o inimigo do I'eduto, <Jue
linha fabricado no ponlal pC lhe mandou dar se­
cundo assa(to; mas como a r~sistcllcia eslava pre­
venida, depois d'uma lula proflosa, scm que él

vicloria se inclinassc para alguma das partes, se
. apal'lúl'üo ambas as nações do confliclo, deixando
os nossos scUe mOI'tos, e levando maiol' numcro de
fcridos, e tendo os inimigos muitos mais d'uns
e oulros.

XXXVIII ..Dcixill'iioesles dous successos suspell­
sns UlTlas e oull'as armas por alr,ulls dias, no dcs­
t.rilO de J>cmambuco; lcmpo de qlle OJlollnndez
se approvcilOu para dar um lJo il sua espada na
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capitania do Rio Grande. Tinha-se-Ihe olTcl'ccido o·
~cntio da terra por auxiliar, que é natUl'almcntc
maligno c inconstante 1 com nativa propensão para
o roubo e para a 'Tin~ança.Pel'stladíoaoHollandcz

a enlrcprclu da povoaçiio ue Cunhaú, com ti. riqueza
do saco, e a indcfcnsa do lugal'. Saio da fortaleza
governando :lO mesmo gentio que o cOIU.1uzia I de­
roo sobre os incautos moradores liio inopinada­
mente., que a confusão cortou aos miscl'í\\'cis vc­
zinhas o caminho da rcsistcncia e da fogida. Hor­
rendas c exccravcis crueldades exercitou nqui a
bal'bul'idadc c o odio, npostado5 a excedel'cm-se o
herege, c o gentio. Não perdoou a espada nem
a sexo, nem a idade; nõ'o respeitou a I'ilpacidadc
o sagrado, nem o profano; e o qne não pôde mel­
ler a sacco, condemnoll {IS chamas. A ferro e·a fogo
perdêl'ão a vida perto de cincoenta pessoas, sentia
d'esle numero um religioso do Cal'mo.• e o capi­
tilO Fl'agoso, a quem as injurias lOl'n:ll'ô.o mui cl'1Ie\
a mOl'le,

XXXIX, Som movimenlo, de que se raça lem­
Imlnça, eslcve cm cnlma a,hostilidade Me o mez de
SrplemLI'o; parecia descanso, cera mina, qllcal'l'e­
!Jentou com a violencia que logo se vio, ]~1l1 o mel.
deMaio ehegou asalvamen lo um SOCCOI'I'O deduzen­
tos homens, deque el'a c.1Lo D. Fradique, com mu­
nições e mantimentos, queda llahia mandou Diogo
Luiz <I'Oliveira, Ijo,'ernadol' gér'al do Estado;
tomou porto em NaZ31'elh; e no mcsmo IlIgal' doo
1\fal.hias d'AILuberque óllojamento aos soldados do
SOCCOITO. Era aquel\~ posto o de maio]' impOl'tan­
cia; c nellc assislia o maio,' pOllcl', Pouro lempo
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t1espois cheg{lrno no inimigo nlgumas náos de Hol­
landa com 00V05 cabos e mintSlros; e com ellcs
novas OI,dens , cujo resultado ao diante vcremos,

XL, Pam observar a fortaleza dos Affoga.
dos, quc o inimiffo tinha por mui segul'a, tinha
Luiz Bal'balho (/t cntão nomeado mcstl'c de campo
d'ulU tCI'ÇO por I\fathias d' Albuberque) escolhido
o governador dos negros Henrique Dias o qual,
embuscando os seus negros nas matas, pelos lama­
çaes alcançava quantos passos elle dava. Sllcccdeo
que em '12deSeptembrosu'ião quatroccntos JIollall~

dezcs, e mal'chúrüo pela vargea do rio Capiberjbe
com o desrino de assaltarem o eneenho de Antonio
Covalcanti, a ondeo gentio seu parcial lhe promcttia
gl'unde pl'csa; e pal'3 assegul'3r a rctiradn deixou

. O Flamengo uma emboscada no engenho de Fran­
cisco de 1l1'ilO, Tudo cnlcndêl'D.o c obsei'\'ÍlI'D.o os
soldados do Henrique Dias, que sem dilaçiio fez
aviso no mesll'ede campo Luiz Barbalho. - Ol1\,io,
neSle meio lempo, o Hollandcz o rcbatc quc se
deo r,o Al'raial ; suspeiLou que Cl'n seu tido ; temeo­
se cOI'tado; mas quando se pô.. em I'clil'ada, dco
dc rosto com o eapitiío Antonio Andl>é, que caIu
cem soldados se achava na campina do Figueiredo
para o assallar de cillada. Dca sobre o inimigo
com desigualdade de Ilumero, mas com supcrioJ'ida­
ulHlejvalol' j foi d'uma e outra (;enle igual a I'csis­
tcneia c o darnno. Acmhoseada do inimigo ouvi Ilda
o eSll·ondo do conniclo, lal'goll o POSlO para acudir
aos seus, lUas achou-se utalJluda por oull'os eem
homells nossos, que Luis Bal'balho despedia do
Al'I'aial pa!'a eSpCI'aI'f'fil o f1amco{;'o na passagem
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d'Ambrosio Machado; c assim envolvido pelos
nossos I que valorosamente o reriiío I buscou o re­
remedia na fugida; porem, quando já lhe parecia
8el' escapado do maior perigo, doo na embuscada
de Henrique Dias, quede lodo o derrotou, ma..
tando-lbe c ferindo-lhe muita gente. - QU3si ao
mesmo tempo experimentou igual fOI'Luna no
porto do Calvo. Estava a1li ancorada uma fragata
inirnjga; saio a tripulação a I'OUOOI' pelo certiio ;
doo sobre elles o gentio guiado por alguns POl'tu­
guezes, e foi lal O fnrOl' com que 05 assaltárllo,
que os que escápúl'üo de mortos ou rerido!~ , forno
pressas. Dezoito rendidos ilprescllLáriio os viclo­
)'iosos a :Malhias d'Abuqucl'quc.

XLI. Erii.o os Hollandezcs mais solliciLos em
mandar reforços do que o governo d'Hespllnha
cm accudir com soccorro, Aprcstárllo quarcnta o
sois fragatas de guerra com armas I muniçôes, o
mantimentos cm abundancia, guarnecidas de
gente escolhida, e chamada de ,'arias naçôes, para
que todas as pl'aças do noS80 Estado fossem toma·
das definitiWlmente pelas armas da companhia
occidcntal. Lal'gou vela a frola nos primeiros dias
de Dezembro, c favorecida do tempo appal'f'coo
com cmla viagem sobre o pOI'LO da cidade de l)a­
ralba, Tomou panuo, deitou ferro pouco distante
da fortaleza da barra, quc chumão do Cabedcllo, e
scmimpcdimento deitou em ICI'I'a mil oiloccntos in­
lanlcs.-Siliou o inimigo a fortaleza pai' tel'ra c pai'
mal', sem que a nossa genle lhe podcsse impedir,
levantou trincheiras, abl'iofossos, plantou arlclha­
ria, e balco a força com toda aquclla diversidade

•
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dc tiros quc para os assedios inventou a arte e o
furor. TinhilO os nossos levantado uma trinchcira
a tiro de peça da fortaleza pal'a scgurança da praia j

ordcnou Sisgismundo a um tI'OÇO de sua gente que
{t <-'Scala a cnvestissc c ganhassc. Avançou com va­
lar; foi I'chntido com valentia. Crecia o furor com
a pedia, de sorle que j{. a peleja cra mais vin­
gança que combatc; até que morta a m.Âiol' pal'te
do~ defensores a entrou O inimigo, franqueando­
lhe a invasão os corpos mOl'tos dos seus, em tanto
numero quc sobrepostos uns aos oull'OS igualavllO
o alto da Irillchcira, Não tcve o llollandez para o
t1'iumpho mais quc a pl'isüo do cabo que cra o ea­
pitõo 'Fcl'l'cil'a; porque os solda'dos, que erão ape­
nas quatol'ze, primeiro dcrão a vida que lal'gassclll
a victQl'ia, - Dura rcsislencia achan o lTollamlez
na fortaleza j com rceipl'oco damno continuava a
bateria I sendo maior o dos cercados I porque além
dos pclouros, granadas, e outros artificias de
fogo, .iii as minas tinhuo feito voar alguns balutlr­
tes, servindo as rninas a muitos de sepultura, A
g\ltlrniçilo constava tlpenas de trezentos soldados,
cujo umcro tinha cOllsideravelmente diminuido
com 0pl'ofiadoassedio dequator1.cdias. As muniçõcs
esta VtlO cxhaustas, os mantimentos cOllsummidos,
o pel'igo ccrlo, o SOCCOITO duvidoso j oque bem con­
siderado pclos capitães, com pl'udenlc accof'{lo ca­
I'illllill'õo a enll'egaj e c1cixllrão a praça, stl"indo os
Ctlpiliies eoniciaesda Illilicia com ascustumadas hon­
ra!> militares; e em sua campanha lodos os morado..
rcs com suas armas, movcis, c liberdade, para
tomarem o caminho que Ihcs parecesse, e que os
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soldados pagos ficassem prisioneiros até se lhes dar
passagem para fóra do Estado. Com as mesmas
condições, e muito menos defensa se rendeo a
força de São Antonio, sabendo que a fortaleza
estava entregue.

XLII. Loco que Mathias d'Albuquerque rece·
beo o aviso de que o Flamengo sitiava a forta­
leza do CalJedello, despedia' ao conde de Banhollo
com o seu terço de Italianos, e D. Fernando de
Riba Agllero com alglllnas companhias ae Caste­
lhanos que fossem soccorrer a praça com a diligen­
cia quc pedia a importancia , c que a todo o risco
lhe tnellcsscm soccorro, qnando não podessem de­
salojar o inimigo. E.'õo Castelhanos uns,eltalianos
antros I e jornaleiros todos. Doze diás gaslúrõo na
marcha, que de volta fizeriio cm tres. só a fim de
chegarem a tempo q11e a perda os escusasse da ba­
talha. -Esperavào os habitantes affiictos da cidade
que o conde saisse a campo a fazer opposição ao
Hamcngo, que com illsolencia saqueava o con­
torno. ou que ao menos os fortificasse e defen­
desse, mas achou-se enganado, e via-se assollado
porqllemseimagina\'a defendido. Permitlioaos scus
o saco da miseravel cidadc, que se executou com
c!1>tl'anha exorbitancia; golpe, para os natul'3es
lanto mais sensi\'el quanto menos esperado. Assim
ficou a atribulada povoação sem cabedal e sem de­
fensa, exposta ao ultimo da calamidade e da extor­
ção. Sem resislencia se apoderou d'ella o Hollan­
dl'zi nilo deixando a fortuna aos tristes mOl'adores
mais que a escolha da tr'ibulaçào na sorte de cap­
lil'os ou desterrados. Uma parte, e foi a maiol',

•• 7
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desempal'ou suas casas, c seguia o caminho dos
Jt.llianos, que Jh.u le"tl.\'tlO as fazendas, outra ,
pal'le, es.quecida das Cazendas, se deix.ou C8tar cm
suas. casas com mais coraçiio para som'er inimigos
declarados, que pum segui,' auxiliares fingidos: a
estes dco o ·Flamengo passaportes de "356aI105,

com promessas de os sustentar em seus forqs, e no
livre exercicio da religião catholica romana.
(Moderação de hospedo, que logo rompeo a LyraM

nia de senhor. ) Grandes forrlo os trabalhos dos
que seguirão os Ilalianos j porque uos viriio-se in­
teiramente despojados por oquelles em quem cspe­
ravãoachar pl'otecção; e outros, seguindo o. \'erOOa
do Arra,ial, vll'ão-se assaltados da fome e da mi-
seria, padecendo laslimosos pezares na condução
de suas familias, que a um mesmo tcmpo vino
romper o mato com o tormento. e o ceo com gemi-
dos. Em L.'\nta aOlicção e desamparo lhes era a
CODserva de Antonio d'Albuqucrquc, e de muitos
senhores d'engenhos, triste aili"io, pois sem po­
derem servil~ como SOCCOITO •. servião só com o
exemplo: a todos igualava a sorte no infol'tunio,

XLllL Tanto que Sisgismundo 6e via senhor
da cidade I fortaleza e barra de Paralba I re­
partia sua gente em man[r-ls de pequeno numero
com ordem de 53quearem os engenhos, aldeas
e domicilias de todo o districLo ,6em distinção de
aUiado6 e rebeldes; o que se executou com insas­
siavol cobiça I recolhendo o Flamengo uma grossa
presa. -lnfol'luado pelos seus de que na cam­
p3nha não havia sombras d'opposição nCm J,ebel­
dia, deixou a cidade com limitada guarnição, c com
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O grosso de seu poder se roi apoderando tia terrjl;
marchou até a Gorana, em cuja marcha se lhe
aggregou ,lodo o gentio custumado a seguir a m&or
lhor fortuna, f! de que elle se servia para as suas
expedições. - Mathias d'Albuquerque, que via
não sem receio o cngrandecimento do inimigo,
cujo verdadeiro intento era de tomar o OÚSio Ar­
raiaI, para assim firmar o seu dominio, fez logo
aviso ao reino do que era sllceedido, pedindo
com Grande iustancia 5Occorro para contrabalançai'
os reforços que elle ha\,ia recebido. Não convinha
porem estar ocioso. e paTa obstar d'a1e:um modo
aos progressos do HoHandez., ordenou ao capitão
RcbeHinho, que com ale:umas companhias, tiradas
da Nazareth e do Arraial saisse a cortar-lhe o
passo; e quando a opposição não bastasse para o
deter, não descansa~f:ie de o picar. ,..-- Entretanto
que na fortaleza se fazião todos 05 preparativos
para espemr e repeli ir o inimigo, chegou o capitão
H.ebellinho com suas companhias, e as de alguns
moradores que se lhe ar,g'l'egárâo, a uma aldca
chamada SiioMiguel de MOlupe, a ondc fez allO;
mas tendo aviso que Sisl1ismundo marchava com
todo o poder em direitllJ'a ao mesmo lugar, bus­
cou outro mais commodo para realizar o seu
ardil, deitando fogo a aldea. Passou o inimigo
sem deter a marcha dirigindo-se a l\fazurepe, en­
genho dos religiosos de São Bento, a onde fez alto
sem achar impedimento, porque religiosos e se­
culares o haviiio abandonado, ESIp.\'a o Rebellinho
embuscado na mala de João Leite; assaltou o ini­
migo com novent...1. soldados com t...1.nla fortuna que
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O fez retirar duas v zes em grande confusão: mu­
dou de sitio para segundar o assalto; porém sendo
descoberto por infidelidade, foi acommettido por
todo o poder de Sisgismundo, e depois de se de­
fender valerosamente, e sendo elle mesmo atra­
vessado com duas balas.

XLIV. Não descan .ou Sisgismundo nos bra­
ços da victoria; ante aprov,:itando o favor da
fortuna di poz-se a continuar a conquista do re­
concavo: o que onb cido p los nos os, com ,árão
a preparar-se para a der nsa. - Os dous Albu­
querques, com o conde de Banhollo, que a sistião
em o monle de Nazareth, deixárão a fortaleza en­
tregue a Pedro Correa da Gama, sargento maior
do Estado, b m guarnecida do necessal'io para
SllSt lltar um largo cerco; e om um gro o de
gent ,e aqllartellár~o na povoa .ão de anta Anto­
nio, sitio vantajoso d'ond podião 'oe 01'1' r a
praça vizinhas. Luiz BarbaUl , que a i tia na
povoa ão de São Lourenço com o sen ler.o, dei­
x ua, pela mesma razão, fortificada melhor que
pôd ,e com duzentos soldados de guarniçã ; com
a mais gente se pas 11 para o sitio, que hamâ
o CUlTa de Santa Anna, e de lá de p dia duas

mpanhias para os Guararap s,e utras dua para
a Jangada, que assistidas do moradores podérão
r bater o primeiro impeto do inimigo, e dar tempo
á r tirada dos vizinhos. Deixou Luiz Barbalho c fi

homens comsigo I d stl'OS vaI ntes para 0-

01'1' r a parte donde o hamasse a neces idade.
L . Dispostas as ou a ne ta fórma, deit u

oH lIand z rÓl'a d AI'r i~ tr z ntos soldfldos om
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DI'dem que fossem reconhecer a nossa fortaleza do
Arraial, e observar a situação d'ella, e os postos
mais covcnieutes para os qual'teis e balarias, com
que a determinava cercar c combater; deligencia
que lhes não deixou conseguir o govcmador d'ella
André Marim, detidos da artelhul'ia [{lO longe da
força, quanto alcançavão as balas, até que viradas
as costas se reLil'lIriio por aquella parle, que o Ar­
raiaI olhava para o rio, que se achava deshabitada
dos moradores, que nclla se no.o davuo por seguros
e se haviiio l'ccolhido aos matos. - SisgislDuudo,
que ardia em desejos de ganhai' a praça, assentou
com. os seus que sCl'ia de grande conscqueneia fazer­
se senhor de Moribeca J para melhor ganhai' a for·
lateza e a campanha. Sala por la·nla a 15 de Feve­
reiro ao romper damanhüa com milquinhen~os sol·
dadose duzentos lndios, seus eoufederado~tinaudou
marcbar pela eslrada que guia para os Gararapes j

e depois de ter formado a gente no tUoinho novo,
com caixas, clarins, e bandeiras tendidas J deo
sobre a povoação, de sorte'que a um mesmo tempo
conhecêriio os moradores o assalto c o rebale, os
quaes, vencidos primeiro da confusão que das ar­
mas, dei.....árão a pov~ação livre ao inimigo, que
ganhou sem golpe o que niio imaginou le"al' sem
custo. -Depois de se fOI,tirlcaI' na Malriz, sa­
queou o lugar t: a campanha, que achou com lodo
o recheo. As violencias, forças e extol'ções, que
nesta occasião padecêl'ão os miseraveis vizinhos,
forão tantas e tão novas, que excedem Loda exprcs·
são, avantajando-se muito a crueldade dos ludi9s
ti dos Hollandczcs.
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XLVI. Logo qlle LULZ Barbalho teve aVIso
do suecas o, marchou oro em homens qu om-
igo tinha, e alguns moradores que se lh aggr­

gárão; unio-se a ell no caminho D. ernando d
Riba AgueI' , qu Malhias d Albuqu rqu lhe
mandava com duzentos homen, oro ordem qu
encorp rados d sem batalha ao inimigo, orno e
quando melhor occasião tives cm. iz r' o on­
selho 05 valeroso apitiie; e venuo qu ão tinhão
~ rça Bufliciente para atacar o inimigo aberta­
ment ,marchArão para aquella parte que chamão
a serra da Agoa, a onde abião andava um ter ,o,
que Sisgismundo mandára a saquear os morado­
res. -Embos árão- e os nossos num sitio, por onde
havia de pa sar o inimig . Dão sobr elle com
grande ardor, e já o I va ão de encida, quando
Si gi mundo, a isado do perigo pelo etrondo da
batalha, enviou um esquadrão de occorro, o qual
fez mudar a sorte das armas, sendo os llOSSOS obri­
gados a tomal' a fugida POI' rem dio, t mando ca­
da qual a ver da que lhe pareceo mais gura.­
Luiz Barbalh , acompanhado d algun lndio,
'eguio o caminho de upupéna; mas quando me­
no o sp rava, deo de rosto om uma partida d
Iollandezc , que acaso marcha a por aqu lia parte;

sem det n a o cer árão, dando-lhe voz s que e
rende s a bom quartel; porem o famoso apil~ o,
fi ndo menos das palavras do inimigo que d'um
frac ca 'ano em que ia montado, chegou-lh as

pora t mpo que se romp I'ão a cilhas, e v .o
a hão om a eBa. ão pel'de o animo o brioso
'apilão anles empunhando a pada com grande
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--­ desembaraço abria largo caminho POI' entre os
Flomeogos j e rompendo o malo veio saIr ao lugaI'
de GOl'jau. 1 onde.os moradoras lhe dCI1l0 novo ca­
valia para se ir a Nazareth, e d'ahi onde Mathias
d'Albuquerque assistia; c o mesmo rizcrão a
D. Fernando c aos mais capitilcs.

XLVU. A Buarniçõ'o de São Lourenço, de que
era cabo Alfonso d'Albuquerque, sabido o des­
troço da nossa genle, lal'gál'no a povoação j a qual
foi logo occupada pelo coronel Christovuo Arche­
toUs, que governava as armas contrarias no quartel
de Maciape. - Aproveitando-sc Sisgismundo do
favor da fortuna, despachou logo varias partidas a
I'oubar os moradores das aldcas vizinhas; os quaes.
dapais de roubados, tiveriio que som·cl' o jugo ini.
migo, ou perdendo casas c fazendas. a buscai'
patria no desterro, onde vierâo por 600 a expel'i­
mental' igual sorte.

XLVlH. Marchava Sisgismundo com o restante
de sua gente em alcance dos pobres fugitivos, rou­
bando e aprcsionando tudo que encontrava J

carregado de grossa presa de ouro, prata e rou­
pas, seguia sua marcha encaminhando-sc pam a
povoação de Santo Antonio do Cabo; mas quando
clle menos o esperava caiO numa emboscada, que
Luiz Bal'balho lhe tinha armado, na qual perdeo
tanta genle, que se niio au'c\'oo a passar adiante
sem mandar vir do Arrecife quinhenlOs homens.
Reforçado com estes proseguio seu intento, e con­
seguia apoderar~se da povoação scm resistencia.­
Ganhada a povoação de Sauto Antonio, occupou
Sisgismundo todo seu cuidado em cortar as vel'cdas
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"que {;uiavão para a nossa fortaleza de NaZ31'cth,
com intento de a privar de lodo o SOCCOl'ro. Co­
nheceo l\fathias d'Albuquerque.o designio; temeo
o cerco, mais pela fome que pelo ferro, e antes que
o obrigasse o pCJ'igo, 51:: retirou para Sirinhaclll,
deixando a fOI'tateza bem provida de soldados,
armas, munições e viveres.

XLIX. Tinha o Hollandez reunido toda a força
do seu poder na povoação de São Lourenço, fazendo
d'aqucllc lugar fronteira á nossa fortaleza do Ar·
raiai; alli fez seus conselhos, decidindo-scnellcsque
ii um mesmo tempo se deviii.o sitiar as fortalezas de
Naz3I'Cth e do Arraial, a fim de que obrigados os
nossos a dividir as forças nno poclcsscm fazer gran­
de resistencia. En 3 de Março sala de Stio Lou­
renço o inimigo com todo o poder J e encaminhou
a marcha para a val'zca de Capebil'ibe. Os mora­
dores avisados do rebate se retil'{u'õ,o J deixando o
melhor de seus moveis, a buscar com suas famitias
o abrigo do Arraial; mas, telldo-se o Flamengo
adiantado a cortar-lhe as estradas, acbárõ'o o illror~

tunio onde espel'avão encontrar o asilo. - André
Marim J governador da fortaleza, certo nos inten­
tos do inimigo. se prevenia para a defensa como
pratico e valeroso soldado : mandou despejar a
praça de toda a gente illutil para tomar as armas;
ad,"erlio que Se recolhessem aquellcs gcneros e
maleriaes que podiõ'o servir ao sustento e aos repa­
ros j .cingio a fortaleza de cavas e tl'incheil'as, dei­
xando entre a fortificaçiio externa e os muros da
força capacidade para se emparal'cm os moradores,
c se recolherem os gados da campanha; ordenou
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""aos c:.lpltues Antonio Andl'ê, Henrique Dias l c
Jo&o Fel'llandes Vieira, qu~ já commaudava ullla
companhia de aventureiros, Lodos mancebos alen­
tados c nobres, que Gcassem fora para descobrirem
o campo; c d'esta maneira se preparava para uma
"igorosa rcsistencia.

L. Cbegou o exercito inimigo a avistar a forta­
leza; CSCOU1CO si tios para as baterias, e deo prin­
cipio r. circumvallação. Acavalleiro da praça <'st..wa
uma eminencia, a onde, por esta razão, tinha o
conde llanhollo principiado um reduto, que sua
frouxidão ou seu disignio o deixou liio informe que
vierõ'o muitos a dizer fizera ncHe, para a conVl.'­
Ilicnciu do inimigo o que basLava, e para a de­
fensa da rort.alcza o que não sen,ia. Aproveitou-se
o Hollandez do posto, e neUe plantou a mais
gl'ossa de sua artclharia, que fortificou de boas
ll'incheiras. Vez outra bateria nas casas de Jero­
nimo }>aes i e em outros sitios diversas plataformas,
COIU peças reforçadas e sulftcicllles guarnições j e
nas pat'tes onde sabia que podião laborar com mais
clfeito, assentou alguns trabucos c morteiJ'os. 'Foi
o inimigo fechando as dislancias I entre batel,ia c
hateria, de profundas cavas e gl'ossas tl'illcheil'<ls,
cm que sem dislinção ll'<lbalhavão gastadores c sol­
dados, De ludo necessitava a occupaçüo, pOl'que
os continuos assaltos dos siliados os conslmngião a
defenderem com um braço o que obravão com o
oull'o. - En 23 de Março 5a'irão os PorLu­
guczes da fortaleza, em hora tão bem escolhida,
que ajudada sua determina<;iio do descuido do Hol·
lalldez, o poserão em contingencia de se perder :
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matárão, ferlrão J sa(fueáriio o quartel J e voltárão
muito a scusalvo pal'aa fOftalC'la, anles que o jni.~

migo:?e cobra5se do tcnor cm que o pO.:5érão. Em
o primeiro d'Abril (que então foi um domingo de
Ramos) dcrão 05 nossos segunda assalt.1da, (IUnsl
com o mesmo successo j e assim conlinuárão varias
vezes alé aos principios de Junho.-Vin o lIollan­
dez vencida sua contumacia de nossa resistenciu,
e desconfiado das promessas de sua esperança,
determinou empenhar na empreza o ultimo de
seu poder e de sua industria. Mandou condu1.il'do
Arrecife mais ul'lclharia, e de maior calibre, com
que l'efOl'çou suas,balerias; ordenou que de noite
c de dia se laborasse seUl interpolaçito de tempo em
todas as e&lancias, para" que os cercados não tives­
Bem hom de dcseanço nem de segul'o j choviiio cITe­
tivamenle as bombas e as granadas dentro da rOl'­

taleza; ás quaes estavão os nossos tão acu6tumados,
que com COlll'OS molhádos as esperavão , e Ib'05
deitavao em cima tanto que caiao, dos quaes aba­
fadas se apagaviio sem surtirem effcito. Redolwap

vüo os nossos de valor e de cOllstancia á Jll'oproção
que OCSll'Ug.o cl'cscia,causando no i.nimiGo grande
]lenla; porque os artilheiros bol'ucovi\o com tanta
destl'cza as peças, que aonde puuhão a mira, ahi fe­
l'ia a bala; e os mosquetciros atiravito com ponta­
ria tão ccrta, que nio pel'dião uro. Confuso o
Flamengo de ver a uossa eonstancia e seu estrago,
resolveo a levar pOI' assedio o que não podia con·
seguir por assalto. Cortou-nos todos os caminhos
do remedia; privou-nos de todas as communica­
çõcs, e condemnou~llos a uma penuria tal que
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mais pareclI.\o cstntuas que corpos animados os de­
fensores d'uma fOI:l.aleza em que, além dos borro­
res do /}ucrl'a. tudo faltava, eXCC))LO o animo c o
valor.

LI. TI'CS mezes se passill'iio nesta proGada luta,
sem que os cercados tivessem a menor sombra de
sc!'em soccol'ridos. A muitos pnl'ccco esto desnm~

paro 3l'tiGcio da infidelidade; outros {(ucrino que
fosse fl'ouxidito do dcsaso, porém o certo é que a
enicauia desamparou o valor. Vendo-se pois os si­
tiados destituídos de lodo o humano auxilio, e ex­
Il08t05 á ruria da inV3Sll0 por falla de munições,
sustento e "igor (estado de que o inimigo linha
lodos os dias aviso), com madul'o conselho se re­
Boivêl'no a entregaI' a praça, que não podiiio livrai'
com perderem as vidas. Capitlllál'ão a entrega com
as seguintes condições: 1". Que lodos os cabos e
soldados pago~ ila'il'iõ'o com suas armas olé o Arre­
cife, onde se lhe daria embal'Caçiió pal'a os Indias
de Castella. 2", Que dcixllriiio, cm I'efcns das cm'"
barcaçõcs que 06 levassem. dous capitães quaes
elIes escolhessem. 3'. Que o apresto e fOJ'lleci­
menlo dos na\'ios correria por conta da Compa­
nhia occidental. -Esta cnpituJação foi ft:ita com a
assistencia do general Sisgismundo Van Scop; da
qnalse sCl'vírão para esconder suas \'is inlençóes
6. cel'ca dos moradores da fortaleza. Empt'nbáriio-se
os nossos capitulantes cm tirar pnra os moradores.
que estaváo recolhidos na fortaleza, os pal'Lidos
mais favoraveis que ser podesse. e sem esta con­
dição recllsaváo a entrega. Com fingido scntimento
se derão os lIollandezes por olfendidos, dizendo

•
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que os mOl'adOl'cs pela cntl'ega da força, passavõ.o
de inimigos a vassallos, e como Ines devcl'ião ser
tralados; e que nll.o havia razão pal'a que aos amia
gos se tralassem nas capitulações como li contra·
rios, pois como li subditos dcviâo defendCl-os, e
nâo oprrníl-os C0O10 escravos. Tomárno posse da
fortaleza cm 10 de Junho de 16:15. - Seguros
na promesa (que apadrinhava a razão c a po­
liLic..1) quizerão saIr os moradores da for­
taleza, quando os embargou llIoa ordem dos
governadores das armas hol1alldczas; C logo um
deel'elo passado em nome do Principc de Orangc,
pelo qual os condcmnava pOI' traidor'cs a perderem
as vidas. Vião-sc 65 allliclos moradores caplivos
sem causa, c condemnados sem culpa. A conliança
e a inoocencia lhes fazião insoífrivcl o golpe: bus­
cá ..ão 3. intel'ccssüo e o favol' na lastima, e s6 o
achál'ão na peita, c depois na compra, I'cmindo
as vidas a excessivo prcço. - Joiio Fernandes Viei­
ra se resgatou. e a dons moços seus, pelo preço
em que o Hollandcz o estimou; o mesmo aconte­
eco a todos os mais capitáe:s, sendo alguns d'ellcs
condemnados a tl'3.tos. Ultimamente nenhum de
quantos recolheo á fortaleza ocixon de se resgatai'
com maior l'igOl' do que se fól'3. Ct1pti\'0 em Argel.
}>Ol' trato tüo infame adquirio o inimigo vintc e
oito mil cruzados; que tantos dizia havia gastado
no sitio, como se o roubo se justificitl'3. com a
tirtll1ia.



•

LIVRO IV.

SUMMAItIO.

1. Intenta SiJgigmuodo assaltar a villa de Sirinhaem; rende-Iel forlA­
len.de NUarelh.-2.ftlalhiu d'Albuquerque rclir&-Ic pan I LIlgolj
manda o 'Flamengo uma esquadra sollre o porto do Calvo; fu-Ihe
opposiciio o cOlide 880bollo; torpe ac(iio que f'u.tica. - J. Malhias
d'Albuquerque, informado do Il\cceno, resolve·se n desalojar o
inimigo; o qual foge deshantado, li perde a primeIra e segullda
fortifiu(iio ; morre CalabaT eorndemnado li forca; Malhioa d' Albu­
querque prosegue sua marcha para a l.agoa. -.01. Chega Sisgis­
mundo ao )lorto do Calvo. e o que nello fIIz i edifica umA rorlaleu
lia P~rapoeira. e um reduto no rio Caffiaragibe. - lS. Chega 10
Druil D. Franci.co de ROUi com um IDecorro j resolutiio dos mo­
radorel.-O. O Rebellillho desaloja 5isginuuudo, eUlrll ua po­
vo~çiio do porto do Call'o; sal a receber D. Lub de ROla5; enCOn­
tra-Ie com o corouel Chriltoviio Architons. - 7. A,'istiio-1l3 05
uercitos, e anilua D. L'.Iiz 05 seus; Irava~5e a peleja; uma bala
traidora maLall. D. Luil de Rous; perdem os Portuguelelll Y;C­
lorin. - 8. "nlerou acçiio de Mauuel Dias de Andrada i cobardia
0105 estral1Keiros; da-5e lepullura ao corpo de D. Lu;z. - O. O
conde Ilauholloluccede a D. LU;l; disposições que toma, - tO. O
Ilebcllinho Ildeja com o t'lamengo. crclir:l-Sll vellcido; villgauçll e
crueus que o Uollaudez elecuta nos moradore5. - t t. Eitrago
que flll o Camarão na campanha de GoyaDa; acode o 1I01l1lndel
a rebater-lhe Il furia, e elle o descompiie at~ se retirar \'ictOriOIO.
-12, O capiLBo Bebellinho Lalla a campaDhada ParaTba; encontra­
16 com o inimigo, e soccorrido por Henrique Dias retira·se ma;s
vencedor que vencido; falem-se outras Illcursôes. - i3, A Compa·
nhia occidental manda de 1I011allda nOl'os cabos ao Brazil; toma
terrooconde de Nusao,evai50breo porto do Calvo; o wnde Ba·
nholl0 LraUI de rugir. - H. Cbega o conde NUlau :l vbta do por­
lO do Cal\'o; laem os nOiSOI a recebél-o; rompe os e5quadrôeI. ­
15. Segunda batalha; "aler05a acção de lIenrlque Diu, e do
capitão 1JllTbalho. - til. llognollo desempaTa 01 seus, e el1es o
I,osto e I povoaçiio; Nunu pôe ceTco:\ forlaleu. que se entrega
a partido. - 17. Intenta Nass811 lenr 8 cidadCl da lJahia por
entrtpTelllj reliTa·se cllSLig8do; fortlfica'5e (lara bater a cidade;
manda lima embaiuda 80S cercados: IlIa respost.a: continua a
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bateria; mBl uultll.do pelol nonol, foge com grande perdo.-iS.
Resolve·se em Madrid 8 restauração do Estado; nomea~&e para a
ernpre~a o conde dn Torre, cuja noticio chega BD Brolil. -19.
Sai o armodn de Lisboa, cheKa â costo de Pernambuco, e dobra.
o cabo de San lo Agostinho; O conde da 'forre dispõe o sitio do
Arrecife por lerra; chega a armada' ViltD de Pernambuco; derrola
para as ludiol. _ 20. Deitou DO porto do Touro a Lub Barbalho ;
pratica que clle fu :I BUli genta; d:l principio li marcha: o que
lhe luccede.-2J. Dâ-IB ruio do .que fizerio Di 005101 capililes,
Ilua o cende da Torre mandou á C4lllpanbll. de Pernambuco, 01
quau la encorporão com Lub Uarh.lbo. - 22. Manda o conde de
NalllU uma armada II dellruir o reconc.no da B.hio, -23. Chega
ii Bailio o mnrqLlCl de Monllllviio por Vilo-Rel. monda illfesllIr a
umpallhll do Pernambuco.-24, NaiJau manda embaiudll ao
Vilo·l\ei, o qual lhe reipondo oom dillimulaç~o.,.....21S. Henrique
Diu e Paulo da Cunha cbegiio ao reconcavo do Pernambuco: o
que neUe obriio. _ 26. Morle de Joiio Arnelto, irmiio da wpdo de
NlISllu.

I. Depois que o Hollallde7. se achou senhor da
nossa forlaleza do Arraial apertou o cerco á da Na­
zlll'elh, engrossando o podeI' de um sitio com a
cente que desocupou o oull'o. Deixou a fortaleza
guarnecida com seiscentos soldados escolhidos e
duzentos Indios alliados. e mardlOu Sisgismllndo
para Nazareth; c lindo na fOl'uma de suas al'mas,
intentou le"al' de caminho paI' cntreprcsa a ,'illa
de Sirinhaem. i\lathias d'Albuquerque, que se
havia retirado para esta villa, como dissemos no
li"110 precedentc, posto quc havia destacado o con­
de de Bnnbolho com o sou terço para o sitio da
Lagoa (é uma povoaçõo com rio que faz barra 'lua­
rcnta c cinco legoas do Al:rccife para o sul), para
que neHc sc fortificasse e segUl'as~e a retirada, em
caso dc necessidade', informado do de!'lcnho do
inimigo, mandou-D receber com parte da gente
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que alli tinha; e com tão boa fortuna o fizerõo,
que o Flamengo vendo-se atalhado e investido ó.
espada, depois de renhido combate, \!oltou as coS~

las, c desistia da empreza. })Cl'demos neste cnR
• contro o capilão Antonio André, cuja morte foi

senlida de todos j outros dous capitães ficál'ão pre­
sionciros pela demazia com que se empenh(trão; e
tivemos outros mortos e feridos, não sendo menor
a perda do inimigo. - Apertou Sisgismundo os
al.:lques á fortaleza de N:l7.al'cth, de sorte que já
nelIa el'Õ.o mais as minas qlle os I'eparos j augmen­
tav:). a fome, diminuiuo as munições c os defcllR
sares j de SOCCOI'l'O não havia nOlicia j até que ren­
dida a constancia aos pés da impossibilidade,
capitulárão a entrega, seguindo o exemplo da
fortaleza do Al'l'aial nas condições c nos moLivOls.
Entrou nella o Flamengo em o 10 de Julho
d'este anno de 1635. D'esta maneira se pCl'­

dêl'iio duas praças, que lanto uabalho, dis­
pendia e sangue custál'ão. A de Nazarelh con­
servou o inimigo; a do Arrail mandou al'l'llzal',
porque talve1. a reputava inulil ao seu dcsignio.

II. t\1al.hias d' Albuquerque vendo as nossas duas
fortalezas em podeI' do inimigo J e conhecendo
quanto se achava arriscado na villa de S31'inhaem,
sa'io d'ella com toda a gente. e mal'chou para a
Lagoa. Chamou a si todos os mOl'adores que se
quise,'ão retirar, o que {Izcriio muitos com suas
ralDilias t· moveis; pam tudo deo carruagens,
e p:lI'a todos p,'ovisuo, senii(\ como o pedia a
necessidade, como o pel'lllittia o tempo. BU8Ca\'a o
general consolar a todos, e auimál-os com a cerleza



H2 CASTRIOTO I.USITANO.

do soccorro esperado em uma armada, que dizia
ser partida do reino em seu favor; mas pouco ef­
feito fa1.iiio suas promessas, e só em sua companhia
acha\'a o amicto povo alguma consolaçiio.- EDtl'e­
tanto que Mathias d' Albllqerque fez a sua retirada,
apprestou Sisgismundo uma armada de doze fra­
gaLas, a qual, nave'l:ando trinta e quatro ICGoas do
Al'I'ecife Ilt'\l'a o sul, foi sobre o pOl'to do Calvo
guiada pelo rehclado Domingos F('rnandcs Cala­
bar, a cuja persuasiio fôra Iweparada. Tomon por­
to na barl'3 grande, cinco legoas do parlo do
Calvo; dcilOU aquella gente cm lerra que julgou
bastanLe para seu intento, nilO fazendo cnso das
fracas trincheiras que os morndol'es alli haviuo
feito. - Chegou logo ao parla do Calvo a nOlicia,
ao mesmo tempo que al1i lambem chegava o condc
de Banhollo com Oseu Lerço de Italianos, e o meslrc
de campo D. Fel'Uanclo de Riba Aguel'o COlll varlc
de CasLelhanos e }>ol'tugnez('s, de que se fal'mava
o seu terço, os quacs mal'chaviio cm um COI'PO para
a Lagoa: era aquelle seu direito caminho. Pal'cceo
aos moradores milagroso o succcso; com toda a
suhinissiio e efficacia pedil'uoao conde flUO perdesse
occasiiio de tanto serviço de Deas, de seu Rei, cde
tanta gloria sua. Niio pôde o conde cscusal'~se;

conccdeo o soccorro com animo sem du\'ida de
forM'I' irl'cmediavcl a perdição. Mandou que a car~

rnagcm seguisse a marcha para a Lagoa, com suf­
ficientc guarda, e mclleo-sc na povoação com Ioda
fi gente que tinha de g:uel'l'a. Gastou aquellc dia
em cercar a igreja mal ri:!. de estacadas, para recO­
lhimento do povo e reparo da sua gente. No dia
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sCl{uintc' se vírão descnroladas as bandeiras inimi­
gas no !luteiro que chamão de Amadol' Dias, de-­
haixo das quaes marchavõ.o settccelltos Hollandezes,
corlados já d'um assalto, que alguns mancebos na­
turaes da terra lhe tinhão dado l com. perda con­
slderaval. DivisAriio a nossa gente, e fizeriio alto
limidos pelo damno recebido, e espantados do que
não tinhão imaginado, vendo a fOl'ma e o numcl'o
do esquadrão, qucos espcrava. O general inimigo
re7. uma falia aos scus soldados, animando-os á
peleja, e mostrando-Ibcs qL~anto seria perigoso
recuar diante da empresa começada; a qual fez
Il'ellcs tal impressão, que rompendo a pratica mar­
chín'â.o a buscar a bal..'\lha, que o nosso esquadrão
lhes onereeia immovel. - Com igual Marte se dé­
1'/l0 e recebêrito as primeiras cal'gas, porem com
desigual valentia tCI'ÇOU a espada D. I:~cl'nando

de I\ibu Aguel'O, a quem seguirão cincoenta sol­
dados Pol'tuguezes e castelhanos, que rompendo
pelo esquadl'õ.o 110l1andcl'. , o descomposérúoeabrl­
rão com estrago e espanto do inimigo, que roto se
julgou desbaratado; e de todo ficáru perdido, se o
conde de Banhollo com os seus lta(ianosseguíra tão
eflicaz exemplo; mas esle, ou pai' cobarde ou pOI'
traidor, cm VC'L de entrar na batalha pam vencer
o pleito, dcixou os valorosos c fieis soldados com
seu capitão nas garras do Flamengo, das quaes se
linál'ão indusLriosos c ,'alentes: D. Fernando Va­
leo-~e d'um alagadiço qne lhe scrvio de reparo,
para ('scapar ú mOl'l1l e á prisão. Ficou o Hollan­
dcl'. senhor do c'lmpo, da povoação, e dos mora­
dores desempal'ados de todo o favol' humano.

L . 8
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UI. Mllrchava !\1:llhins d' Albl1quel'que na n)l'ma
l.'.Cfcl'ida • seguindo os pasws do conde Thmhollo, e
dUlJ,8 jOl'íindas ant~8 de chegaI' ao poria dó Calvo
reeebeo {I nova da perda do lugar. e da torpe fuca
dos 1lalian,os. -Como capiroo p)'udeote Q experimpn­
lado certillcou-sc do podeI' e a\ojalilentb do ini~

migo, despedio a cal'l'uagem por veredas desu­
sadas J e com os soldados detel'minou buscar o
l-lollande7, em seus alojamel)tos. POI' ordem sua se
adianhil'ão os capitães Fl'ancisco Rebcllo e Assenso
da Slh'a a esperar O inimigo de emboscílda, entre
a povoação ~ o outeiro de Amador Alvares. - Já
neste t.empo tinha o capitiio Souto persuadido ao
.sargento maior das artl)ílS hoHandezus. chílmado
l)~cal', sa"isse a cortar O passo a l\fathias d'Albu­
querquc, que lUilrchava para a Lagoa com 05 mora­
dores de Pernambuco carrt'.gados do mais precioso
de seus mov.eis, 3ssegurando-Ihe riquissima pl'esa,
e tJ.e1't:..1 a victoria; pois ia combater com um cabo
dcs3rmlldo e desobedecido" Deixou-se o l-iollalldcz
levar da. cobiça, e confiado no capitão' Souto, quc
se onereceo -para ° acompanb'1I1 1 sa"jo a executai' o
projecto, Vh,iio apenas uns vinte soldados pOl'tu­
gUf'1.CS e iudios que os dous capitãcs emboscados"
tinhiío despedido a provocaI' o Flamengo, c mllis
se conllrmilriio no dito, ouidando que el'ão fOI'agi­
dos que 'llldavi\o l'oubando. -l)icar lev3va só duas
companh.ias, tendo deixado tres de guarnição em
seu alojamento; seguio a Sebastião do Souto, que
lhe sOI'via dC'guia l o qual carregando os vinte sol­
dados o entl'anbou na emboscada, e se passou aos
nossos 1 (Iue promptos e disciplinados deríio uma
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Ct'U'ga senada , muitas vezes repetida, sobre a
gcnto do Picar. COl'lado do ell3ano e do ferro se
retirou. desbaratado ao a1I'jgo'do. reduto de sua
fortificação; mas nào o pôde fa'zer laoto a tempo que

.. não entrassem.de t!'Opel \'encidos e vencedores, le·
vando estes tudo á espada, menos PicaI', que com
dez cQmpa'nheiros teve acordo para ãdiantal' a fu­
gida á escala', buscando na seguuda fOl'tifieaçáo a
defensa que desempanil'ão na pl'irl'lcira. Mathias
d'Albuquerque, qu~dooutciro de Amador Al"arc5
vio logrado o aJidil da cmbosC<lda, c ganbado O

primeiro reduto, descoo com a sua gente a cocor­
porar-se com a do conIlicto, quc já se aprovf:itava
da artelharia do inimigo contra sua fOl'üficação, a
qual não pôde SCI' tomada da primeira avançada
por estar cingida d' uma estacada do páos a pique
mui forle. Passou-se a noite cm d€5truira estacada
á sombra das balels d'al'telhal'ia e mosquetcJ'ia que
fizerão gl'audissimo estrago nos edificios c pessoas
do inimigo; c ao amanhecer vendo este a ousadia
com que um capitão e alguns soldados Linhão appli~

c.ulo ás casas onde se defenditio muita copia de
lenha para lhe darem fogo, rendeo-se a partido,
sem dar ouvidos ás importunas inslallcias com
qJ-lc o Calahal' repugnava a enLJ'f'ga. - Permittio­
se a Ct1bos.e soldados que saissem com armas e
insignias, excepto o Calaool', que havia de Gear
preso, e entregl,te á justiça. NilO fez o Flamengo
grande diligencia pOI" defender o traidor; ao qnal
julgou a justiça que mOl'resse corol'cado, e que
sua cabeça e seus nua rIos fossem postos nos luga­
res mais publicas. - Execulada a sentença, man-
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dou Mathias d'Albuquerque invent.n.l'ial' tudo que
rel'teneia á fazenda d'EI Rei, e não podendo trans­
portara artelharia, amandou esconder ellJ, lugares
occuItos; c com os despojos de menos embaraço
marchou para a LaBoa acompanhado c seguido de ~

muitos moradol'Cs, que com suas familias e bens
fogiüo á tyrania, e ii obediencia do Hollandez,

IV. Tres dias depois de parlidp Mathias d'AI·
buquerque, chegou Sisgismundo ao porto do
Calvo; entrou na povoaçuo. que achou herma, e
Só assistido dos quartos do Calabal', cuja vista o
alterou de sorte, que cego da colera mandou dei·
lar bando, que todos os moradores fossem pas­
sados á espada, sem excepção de pessoa nem de
idade; para cuja cxecuçilo fez de seus soldados militas
partidas, que saissem a compril' o decreto. Grande
foi a affiicção e o desalento dos natUl'aes quando
soubél'õ.o d'este barharo decreto; e nõo podendo
rcsistir-Ihe pela força, l'Ccorl'êl'ão ;. supplica, Vivia
nos contornos UI11 rcligioso da ol'dem de São Paulo
primeiro hCl'mililO, por nome FI'. ManDeI do Sal·
vadOl', leurado, zeloso·e bem pl'ocedido, a quem
busdu'ão os tl'istes amigidos para I'cmcdio e ult ima
conso\açuo. DCl'uo--Ihe COlHa do caso, ficou igual­
mente pasmado e compadecido j c sem repal'ar no
risco a que se expunha, tomou por sua conta ser
o procurador de todos : fêl-o com tanla dili·
gencia, libcl'dad~ c emcacia, que convenceo c re·
duzio Sisgismuudo á 1'azão, mitigando o primeiro
decl'cto com mandar passar segundo, pelo qUll
condcmnava á morte a todos e a qualquel' dos mo­
radorcs, que detrll'o de tempo detcrminado nl10
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viesse com sua familia e moveis para casa, e pedisse
passaporte para sua segurança, - Depois de se
dcmol'al' dOle dias )10 pOI'to do Calvo, em quc
vendeo aos moradores o captiveiro por sobido

.... prcço. saio Sisgismundo a campo cspaU13ndo vozes
que ia em seguimento de l\1albias d'Albuqucrque,
e que não havia de descançar em quanto o ,não
colhesse ás miios; os c:<cessos fizel'lio crer os ditos,
mas el'iio outros seus intentos, Em 11m lugar cha­
mado Paropoeira, entre a La~oa e Santo·Antonio,
lc\'antou uma força capaz d'alojar seiscentos ho­
mcns, que llella deixou de gual'lliçíio, c por seu
govcmador o cOI'onel Chrislovito ArchetoOs; levan­
tou outra de menor fabrica nas margens do rio
Camaragibe, presidiada de cento e vinte soldados,
seu cabo Jacob Estacour; oortou todos os camí­
nhos c veredas que poderião servil' {t communica~

çi.io dos rendidos com os da Lagoa (mas não pôde
impedir uma via oceult...1 que os nossos abrirüo
pelo mato, pela qual se communicavuo); e assim
disposlas as cousas se retirou para o Arrecife,
publicando que se ia prevenir para voital' sobre
i\faLhias d'Alburquel''1ue,

V. Cinco mezes havia que Mathias d'Albuqucr­
que -se tinha retirado para a Lagoa com 35 reli­
<tuias dos soldados e momdol'es que se poderão
livrar da insolencia inimiga, quando a 25 de
Novem"bro appareceo nos mares de Pernam­
buco um grosso soccorro do reino, que con­
dm.ia D, Luiz de Roxas e llol'ja, O JlUlllerO, e gl'an~

del.a dos vasos fez parecer ao I-lollandcl rOl'mida­
,'elo poder, e já se lli'cpal'ava para a resistcncia
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quundo O aliviou a' I'cpentiDiJ. voha ([Ue fez a frota
dirigindo-se para o cabo de Santo Asnstinho;
a onde os nossos recebêrito noLicias do eSlado d'u­
mas e ouIras armas. No sitio que cbamâo a Gel'olt­
ea sallárão em tel'l'a dous mil homens, entre 1)01'­

luguei'.es €,. Castelhanos, desembarcíu'ão arlelllaria,
munições e mantimentos, c a armada se fez á vela
para a Rahia, recebendo p"imeiro a Mathias d'Al­
buquerque, a quen~ Sua Maf;estnde mandava vil'
para o reino 1 por ordens que D. Luiz IJlC remet­
tco logo. Não se pagâo 05 prineipes de quem sene
com acerto, seniio de quem obra com dita. -~om
a nova do SOCCOI'I'O começáriio os Flamengos a
aprestar-se para a defensa J e os POI'lUBuei',es ~para
a restauração. D. Luiz deteve vinte dias a marcha
para dar tempo a quese abrisse um caminho novo
pelo coração do mato para conducção do trem, etc.
BUIl'clanlo Clwisloviio Archilofls J {lua floverna"3

·0 fOl'lc do PUl'Opocira , mandou COm pena de mort.e
a todos os vizinhos do porto do Calvo que denll'o
de dez dias se retirassem com suaS familias, gados,
e moveis para ,o distlliclO de Sil'inhaem, cabo de
Santo Aem;tinho, Ipojuca, Moribeca, e oulJlos.
Foi o bando obedecido de muilOS J e desprezado
de não poucos; estes se relilláriio para os malos
com inlento de servirem ó convenieneia e á viu·
gança, a qual logo principiáriio alguns mancebos
aventureiros 1 que se achavão eoo\ al'mas de fogo,
matando cm diversas emboscadas bom numero
de llollandczes.

VI. Logo que SisgisOlllndo Van Scoph teve
núlicia do ILl'sembul'f(uC do SOCCOl'ro que chegál'u
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aos nossos, saio com toda a presteza. do Al'1'ecire,
acompanhado dossoldaclos que achou mais promp­
lOS, com o dcsignio de sair ao encontro de Luiz
de noxas, e ebgl'oSS31' o poder no porto do Calvo.
"Marchava entretanto sobre este mcsmo lugar o
capitão Rebellinbo, o qual, a meia legoa da po­
voação, fez alto, c Se embuscou em quanto procu~

rava ter informações do que neBa se passava. Veio
caIr-lhe nas mãos o secl'etal'io de Sisgismundo
com seis soldados; estes pel'rlêrão a vida, aquelle
a propllia liberdade. Pela con6ss8.o d'este alcan­
çou o Rehelliuho a chegada e os intentos do gene­
ral hoIl3n<lo'l., e como por ordem sua fóra dar
aviso ,ao coronel Christovõo AlrchitoOs, qLÍe sem
detença se viesse incorp0t.:al' t';Ol11 a sua geQte para
fazcl' opposição ao poder contrallio. Dco-sc rebate
na praça com a noticia da em buscada ; formOll
Sisgismundo a Slla cento, e saio a campo pal'are­
bater os nossos; nías não encontl'ando niuBuem, e
receoso d~3Igum3< nova emboscada 1 vollou com
tanlo medo que s~m dilaçõo largou o alojamento,
e POl' vCl'Cdas ocGultas 1 chegou {l Ba'lTa Grande,
onde tinha sua' armada, e nella se embarcou com
os seus; navegou pal'a o Anccife, dúixando na po­
voação quantidade de polvol'a, bala, corda, chllm~
ho e mantimentos, de que se apI'oveitál1âo os soL~

dados de RebelLibo que neHa entrárão de noite,
deixando sentinellas ao largo. - Ao dia seeuinte
appal'eceo ao largo D. Luiz de R.oxas com todo o
cxel'eilo., dandO\de si lustrfisa mosll'a; $"iI"iO o Re~

IJcUinhola recebcl10 seu genei'Al; a quem deo conla
do s\lccedido, o com quem concertou o modo de .
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resistir ao coronel ArchiLofls no caso que clle se
encaminhasse para aquclle sitio. - Com eITeito
aquclle coronel hollanclcz I informado da marcha
de D. Lui1. c do IJOllCO podei' com que se achava
Sisgismundo no porto do Calvo (ignorando a re­
tirada), saIo de sua fortillcação da Paropoeira com
mil quinhentos infantes em seguimento do nosso
exercito, pal'a 50CCOI'1'CI' os seus cm todo o con­
flicto. ÇcrLificado D. Luiz da marcha do I-Iollandez,
saIo do porto do Calvo com mil d\lZCnLOS homens,
deixando em guarda da povoação, bagagem, e
munições a Manoel Dias de Andrada com trezentos
ciucocnta soldados J com intento de lhe cOl'Lal' o
passo no silio que chamno Mata Redonda. O iui.
migo, que de qllalquer movimento nosso tinha
a"isos, o mandou buscar com uma embuscada,
cm a qual nos mattÍrao o capitão D. Pedl'o- Mal'i­
nho e cinco soldado:;; porem sa"io-Ihe tão caI'a a
sortida que dcixou no campo cincoenla mortos, e
os mais só escapárão largando armas e moxillas, c
valcndo-'Sc dos peso

VII. Em a manhã sCBuinte avistou D. Luiz de
Roxas o excrcito inimigo, que achou formado e
immo\'c1; mandou ao Rebellinho e ao Camariio
<Iue o picassem por um e outro lado; O que logo
excculál'ão com damno conhecido do contrario,
mas sempre Ião fechado que parecia insensivcl.
D. Luiz> que niio tcmia a força, desprezou a artc;
a um mesmo tempo mandou tocar a investir; e
animando os seus com energic.1s.palavras, termi­
nou dizendo-lhes: u-A clles, valorosos soldados,
« que a victoria é de (Iuem a busca, ç não de quem
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« a espera. » - Investíl'ão os nossos com gl'alldc
".1101' ; não resistião os 1I01landezcs com menos
firmeza, cOllservando-se immo"eis na mesma
fOl'matura, sem que o numero dos que C31ÕO
alterasse a ordem dos que ficavno. Repelião-se
as cargas, dizimavão as balas o numero dos com­
batentes. e nno se via (lue para nenhuma das
partes. se inclinasse a balança; até que roto o
esquadrão inimigo, lhe começou a faHal' a obedien·
cia; e apezar do esforço de seus cabqs, foi o inimi­
go largando o posto. - Pareceo aos Portuguezrs
ser o dia seu, c em obsequio da espcl'an<;a accla­
máriio a victoria, que a fortuna lhes tirou das
miios pelo meio mais sensivel que ser podia, por­
que negando-lhes a gloria de vencer, lhes eScon­
doo juntamente a desculpa de I1carem vencidos.
Andava D. Luiz entre os seus dispondo tudo como
destro~cneral c como valoroso soldado, a tempo
que uma bala com pontaria tl'aidora o passou das
costas ao peito. ImpcHido da bala caio o corpo por
terra, porem o coraçõo, maior que o corpo, o le­
vantou cm pé, mostrando a grandeza de seu espi­
rita nos ultimos alentos dc scu peito, com que
formou cstas palavras: « Não é nada; avantc, va­
le Icrosos soldados, quco inimigo vai vencido; com
({ o fim da batalha se coroa a victoria. J) Pedio
quc lhe chegassem o eavallo, e ao pôr o pé no
estribo c....io morto. - Com pressa e caulq:lla se
retirou o corpo morto da batalha, mas como à
falta da pessoa Cl'a maior que toda 3: diligencia,
cm bl'cvc tempo se espalhou a noticia, e assim
dcsmaiou a todos a nova, quc trocou as mãos li
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fortuna. Nuo achava cada um dos nossos no peito
mais cOI'ação, que para fugir com a vida a onde
podessc chorar a pcrda. Os cabos, que vil'Õô des­
prezar a ol'dcm, não livel'ilo mais remedio que
seguir a fuga. Só os invenciveis capitiies Rebelli­
nho e Camal'l-IO snírào formados, dos postos onde
pclcjaviio, a occupar o cimo· de um pequeno
monte, desde o qual com passo vagoroso marchá­
I'no para a povoaçiio, fazendo alto algumas vezes,
e virando a cara outras a rebater a alguns poucos
inimigos, que soltos os picaviio na retaguarda.
Deixou o inimigo no campo duzentos mortos, e
se retirou com mais de quatrocentos feridos para
a sua força da Parapoeira. A per'da, que houve
de nossa parte, nã.o se sabe ao certo, mas sabe-se
que teve aqueUa disparidade que se acha entre 05

que fel'em e 05 que se reparão, Alguem houve
que i\ccusou O. Lui1. de Roxas de inconsiderado c
de temel'al'io; mas quando ntio bastassem 05 tcste~

munbos dos que f'011l0 seus comp'anheiros d'armas,
assás vingado ficou seu nome pela hom'a que lhe
tributou seu p,'oprio inimigo. O conde de Nassau
collocou o retrato de D. Luiz de Roxas (que
achou sob"e seus ossos) no saliío de scu palacio
cllll'e os dos famosos capilães do mnndo; vencendo
as paixões de inimigo com os al'gumcntos de dis­
Cl'cla, l.-

VUll.' Manoel Dias de Andrada, a quem D. Luiz
dc Roxas dcixára em guarda da povoaçâo e da
b.lgagem, vendo entl'al' a nossa gente desordenada
deteve-a com poucas e discl'etas razões; e tal ani­
mo inspirou nos soldados que voluntariamente o



GASTRlOTO LUSITANO 123

acompanhárão a ir fazer frente ao inimico. -F~te
exemplo não foi pOI'em seguido de Marco Antonio,
filho do conde de Banhollo, com toqos scus llalia­
lianos, que scm mais conselho que o seu custume
fuCio para a Lagoa; o mesmo ilzcrào alguns capi­
tães castelhanos) ou esquecidos de seu proprio na­
tUl'al, ou lembrados de nossa antiga antipatia. Vio­
se Manoel Dias atalhado; e sojetou o vaiai' á pl'U­

dencia, com que suspendeo a empresa. - Ao ou­
tro dia da batalha se ordenou ao palil'e Fr. i'lanocL
do Salvador e a HeDl'ique Telles de MellQ, que
havião retirado do confliclO e escondi~o cnt..re o
mato o corpo de n. Luiz, que lhe fossem dar se­
pultura; o que ilzeroo com sentidas lagrimas.
Amortalháriio o COI'PO com a deecneia passivei, e
fiado a um .tosoo caLxõ-o o cntcrrártlo no mato,
uma legoa do pOl'tÇl do Calvo (pequeno e escuro
tumuJo para cinzas de varão tl\O gl'Unde e esclal'e­
cido ! ) mas se a terra não cobria seu nome, niio
cobl'irá sua memoria a de uma traição tão feia
Gomo a que lhe tirou a vida.

IX. Pela morle de D. Luiz de Roxas .recaio
o governd (seeundo as ordens d"EI Rei) nUlU va­
leroso Castelhano, que na Lagoa estava gravemen­
te enfermo, cujo nome nos escondco a morte, por..
que no mesmo dia em que o chamou o posto lhe
tirou a vida; passou por consecuinte ao tel'ceiro
'nomeado, que cra o conde de Banhollo: determi­
nação infausta que acal'l'etou a ultima mina d'll­
quclla provincia. Manoel Dias d'Antil'ada despa­
chou logo um correio ao conde de Danbollo) que
estava na Lagoa, pelo qual lhe remelteo as ordens
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e a patente por que EI Rei lhe dava o bastão, com
persuasões e protestos que sem detença marchasse
com toda a gente a encorpol'a.r~se com a que ti­
nha no porto do Calvo, para que antes que o
inimigo se visse desassombrado se achasse todo o
nosso poder unido, Nenhum aba110 fizerilO eslas
diligencias no conde, Parece que nilO dera a na­
tUl'eza a este homem nem sentimento pal'a a injll·
ria, nem estimulos pam a honra. - Quatro mezes
se passál'ão sem que elle lomasse alguma delibera­
ção, 11em mandasse algum SOCool'l'O a Manuel Dias
d'Andl'ada,alé que finalmente saio da Lagoa, man~
dando diante seu filho com abundancia de muni­
ções, e naquclle sitio fez levanttll' uma. fortaleza
capaz e vistosa, que em brcvissimo tempo se aper­
feiçoou, Ião bem al'telbada c Guarnecida que nüo
só pareceo seguro para os propl'ios, seniio ainda
terror pal'a os contrarias. - A pl'imeira expedição
que fez o conde foi mandar a Manoel Dias d'An­
drada com h'ezentos soldados para que se alojasse
na povoação de São Lourenço da Una, e empedisse
ao inimigo as ordinal'ias cOI'I'crias com que ,talava
e dcstruia a campanha. Estc valcroso c habil capi.
Liio soubc desempenhar Liio bem esla eommissão,
que niio Só resistia a mil quinhentos J-Iollalldezes
com mandados paI' Sisgismuodo em pessoa; mas
usando de ardil os desalojou, obl'igando-os ti reli­
ral'-se pl'ccipitad:llneutc para Sil'inhaem; e elle
volLou victol'ioso paJ'a,o pOlto do Cah'o. Despedio
ncsle mesmo lempo o capilào Soulo a corTeI' ti

campanha ti faVal' dos moradores. Não foi este tào
feliz em sua cxcursüo, porque seus soldados não
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guardíu'üo a disciplina que compria t tratando com
demaziada liccnça os pl'Optios que iiio dcfender.

X. O capitão Rcbellinho foi nesta mesma occa­
siào nomeado pelo conde para que com trezentos
homens saisse a campo a cortar por vidas e fazen­
das de llollande'lcs c rcbeldes t até onde podcsse
alcançar o braço. Sala em Abril d'este anno; ag­
g-regórão-se-lhe muitos moradores, ou pelo inte­
resse do roubo t ou pelo gosto da vingança. Che­
gou á povoãçiio de São Lourenço, onde se "quar­
tellou; nella o buscou o inimigo com avantajado
poder. l\esistio corajoso; com gentc de refresco
foi cerrando o eomb.'llc, até quc vendo que não po­
dia competir com as forças mui superiores rio ini­
migo, se retirou com boa fortuna e toda a sua
~cntc, c rompcf!do pelo mato chegou ao porto do
Calvo com novo credito 'de soldado. -Indignado
Sisgismundo com este atrevimenlo do l\cbellinho
determinou tomar excessiva vingança. Saio de Si­
rinhaem cm 2. de Maio com mil soldados c maior
numero dc lndiosPetrguaros e Tapuyos, mortaes
inimigos dos Portuguezes; encaminhou a marcha
pai' aqueUas povoaçõcs c fazendas. por onde andá­
ra o .R.ebellinho, c declarando lraidores a todos os
mm'ador('s, POI' tCl'cm aB:lsalhado o sobredito capi­
liLO, e inllllido nas perdas e damnos dos conrede­
rados, levou tudo a ferro e a fogo J cevando sua
colera na invençôo de tormentos novos que fazião
gemer a humanidade em longa e cruel morte. No
dislrito de Sirinhaem mandou prendcr a Jeronimo
d'AlLuqucrque, lll'ancisco' Rodrigues l)orto, e a
11m lilho seu {homens nolH'es, e dos pl'incipaes do
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lugar) sem mais culpa que aéJ.'uêlla que lhes for­
mou a malicia, levanlaodo que se caJ'lcav6.0 com
o conde de Banhollo. Por entre as unhas ca carne
lhe mettêl'ão 3!)ulhas de rel'J'O ardendo; o mesmo
tormento paclect:liio naqucllas parles, que o natu·
ral pejo fazia mais sensiveis; logo fregÍJ·üo cm
,w.eiLe os pés de todos Cdepois de 05 cobrirem de
tão reforçados açoutes J que os despírão da pclle } a
que se seguia pinGarem-nos com alc.'\l.rii.o fef\'cntcj
sem que os lastimosos gemidos c horl'iveís viza­
gens dos miscraveis padecentes motivassem a m'e­
nor compaixão nos fefinas verduGoS; antes mais
assílnhados de niio largarem as vidas nas miios dos
Wl'mentos 08 enfol'cíU'8.o, porquc se dilatasse a
complacencia nas extenSões da noticia. Jguaes
cruezasl e por ventura mais barbaras, Jwalicoll o
Hollnndez nos lugares de Jpojuea, cabo deSanto
Agustinho, l\toribeca, GOIjaú, Maciape e Silo
Lourenço, cbcg:aJldo a tal ponto sua ferocidade,
que al'l'ancávào dos braços das miiis inconsolaveis
os tenros filhos, e os entl'f>gavào aos selvagens TíI­
)luyas, que os scpultá\'uo vivos em suas entl'anhasj
cJH'g:mdo a tal ponto_a ueshumanidade dos Jndios,
que com machadinhas abrião pelas costas os inre­
lizes padecentes pal'a lhes comerem as entl'anhas :
e os .Flamengos cclehl'avilo COlll festejo acções lão
hOl'l'iveis, que as desconhecia a natUl'eza 1 l l al'a
consummal' 'lllO nefanda maldade publicou Sisgis­
mundo editaes, em que ordenava que, sob pena de
iJ'J'emissi\'ci pCl'diçõo ~c fílwndas e vidas, nenhuJU
Portuguez usasse nem tivesse em seu poder al­
gum genel'o de armas. Alguns as eutregárão, Oll-
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tl'OS quchrúriío~nas, outros mais cOllsideÍ'ndos as
escondêl'tlo nos m<l tos j mas d'aqui &e originál.'iío
novos males, porque basta,'a o dilo d'um escravo.
para cOlldemnar a inoceneia d'um scnhor; sendo
o mesmo dizer que linh<l armas escondidas, que
ficar clle sem vida, e 8eus Illhos sem fazehda.

Xl. Chegárão estas tdsles noticias ao POI'to do
Calvo, e de talmaotJira il'l'iLál'âo a fiei ma do conde
de Banhollo que ordenou a D. Anronio Philippe
Camarão, que com um grosso de Portugnezes e
lndios saisse a talar a campanha, e enll'cgasse á.
espada e á chama Ludo quanto l>ôdesse dominar a
morte e o fogo, scm piedade netn cobj\u de cousa
que perlencesse ao gentio rebelde: indigna<jo bem
merecida e melhor exeCU13da. Saio o Camadio,
entrado já o mez de Julho, pehetrou o cel'ttlO, e
deo sobre os arrebaldes de Goyana j foi l'Cpelllino
o golpe, a todos e a tudo alcançou o bmço. Niío
ficou vida que o feno não cOI'tasse, nem edirlcio
que o fogo lião consumlllisse. Topou um reduto
gual'necido de nollandezes I que &en'ia íl seguran­
,:a c li defensa ao gentio; sitiou-o sem di\açõo; e
depois de se apoderai' d'um soccol'I'oque lhe vinha
de mantimentosl al'mas e munições, illvestio-o
com furai', e destruio tudo sem piedade. - Che­
gou ao Arrecife a noticia dos cSll'agos que fa1.ia o
Camal'ilO, para obslar aos qunes sa'io logo Chl'islo­
vuo Al'chilo(1s com oitocentos Uollandezes. O in­
trepido Cam.al'ão l)tlO desanimou com esla noticia,
antes se dispo], a esperai' o inimigo rortiflc.1ndo-se
na Goyana. Muitos e varias foriio osenconfl'OS que
tlverão umas o outras armas, e verdadeiramente
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dignos de particular relação nesta historia; porem
como nte chama a suslallC'.ia do assumpto, é força
passai' de cOl'I'ida por estes lwcludios do argumen­
la; basla saber-se que se o Flamengo excedia no
podcl', o Camarão o avalltcjava no valor P. na in­
dustria, Houve dia, cm que nossa espada lhe de­
golou cincoenla lIollandezes; liio receosos dos
assaltos com que em Ioda a parle, e a loda a hor3
os enveslia, já em campo raso, já em cal'ros po..~
lateis, com que igualava as suãs forlificações, que
desalinado o inimigo dizia assombrado, que só um
Indio li\'era podei' pam lhe carIar a forluna c
confundir a opillião. O Camarão, que dos favores
da sOl'te não desconfiava menos que da profia do
tempo, considcrada a distancia eulro aquellc
sitio c o parlo do Calvo para se ajudar do soccol'ro,
se se visse cm aperto, c a imposibilidadc do I'eme­
dia, se lhe fallasse o suslento, se resolveo em co­
roar as "iclorias com a relil'ada. Hecolhco a si os
moradOi'es que o quizél'ão segui,', que com suas
famílias lizerão numero de mil seiscentas pcssoas}
muitas das quaes ficál'ilo pelos malas; abria cami­
nho pelo sertão em dislancia de qual'cnla lcgoas,
caminho seguro para a mal'cha, mas fallo de todo
o neccssal'io para a vida; c veio enlral' no porto
do Calvo, onde foi recebido pelo conde c pelo
p,'csidio com palmas e vivas, igualmentc devidos
ao (lHe desll'uio e ao que CQuser\'(J\l.

XII. Suspensas eslivel'uo umas e oull'as armas
alé o mez de Dezembro, cm que o conde ordenou
ao capilÜo Rebellinho, que com a 8'enle que es­
colhesse assaltasse a campanha da Paruiba, e nella
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assoUasse tudo o que fosse de contrarias c re­
beldes. Com scu cLlslllmado "alar e diligencia
executou o "aloroso cabo as ordens e os desejos..
Naquelle districto adql1ir'io tanto deglol'ia como de
riqueza, del.'l:ando ao inimigo a magoa da mais la­
menlaveI pel'da. - Aquartelhou-se tres legoas da
cidade em um sitio chamado Tibiri, onde o "eio
buscar o go"ernador da praça que dominava o
Hollandez com todo o poder d'amigos e confede­
rados. Nua se negou o Rebcllinho ti batalha; ainda
que com muito menos podei', Envestírão-se os
esquadJ'õcs; largo tempo se sustentou ° con­
fliclo Clll igual balança, achava a multidiio rcsis­
tencia no "alaI', porem como era grande o ex­
cesso do numero, cedeo a ,'irtude ii força; e ficou
o inimigo com a victoria, mais custosa pela perda,
quc a retirada dos nossos pela dila de chegar neste
ponto Henrique Dias a rebater o inimigo para que
nua seeuisse o alcance, c a dai' lugar a que se
formassem 05 nossos; encol'porado com os quaes
se retirou para o porto do Calvo, abrazando o lel'­
I'COO da marcha, e de caminho as povoaçõcs dc
Goyana, de Jpojuca, Sil'inhacm e outras; das
quacs rccolhêl'tlo uma gl'Ossa c rica presa; com
mais circunstancias de viClOI'iosos que de vencidos.
- Oulras muitas vezes mandou o conde diversos
capitães a similhantes facçõcs, que ° Hollandez
vingava 'com igual ruina; não servindo a hostili­
dade mais qnc de assolar os subdilos de um e de
outro dominio, como se cada qual aspirál'a a scr
senhor de 11m imperio descI'tl); o que bem advcl'­
lido se póde dizer do condc de Banhollo, que cm

J. 9
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todo O tempo de seu go"crno estudou como hnvi~

de destruir aquclle Estado.
XIII. Nõ.o se descuidava a Companhia oCGidental

de mandar soccorros para consolidar o seu poder
no Dl'uzil. No fim d'cste anno nomeou novos capi­
tães, e aprestou novas frolas. Nomeou POI' gene­
ral ao conde Nassau Jão Mauricio, e para seu te­
nenle Hem:iquc Vancol, um dos primeiros minis­
tros da dit.'l companhia. Sa"irão de Hollanda com
uma poderosa armada di"idida cm duas esqua­
dras, que govel'Oaviio os dons c.'lbos. Em 4 deJanei~

ro ue 1637 tomou parlo DO Al'I'ecife a esquadra
de Vancol, ou por mais ligeira, ou por melhor
navegada; poucos dias depois a do conde de Nas­
sau. - Com a chegada d'este general se alterol1 o
estado das cousas. O coronel Architofls arrasou a
fortaleza da Parapoeira, e com a genle do seu pre­
sidio se retiroupal'U o Arrecife. Nassau, depois de
tomar conhecimento de tudo, se paz brevemente
cm campo com um exercito de quinhentos homens,
sendo grande parle d'elle Jndias; mandou fornecer
todas as lanchas e embarc.'lçõcs de remo que se jlO­

dúriio ajuntar, ordenando ao cabo que as comman·
dava que possese a proa no porlo do Calvo, e elle
marchou por terra para o mesmo lugar, resoluto
em ganhar a fortaleza c desalojar da povoação o
conde de Banhollo. - Chegou esla noticia ao pOI'~

to do Cah'o, e causou em os nossos grande assam·
bro. O conde de Banhollo, qu~ na segllrança de
sua pessoa e bens linha mais interesse que na dQ
Estado, mandou deiLar bando, com pena de mol'­
tr (' ronfiscaçõo de hens, que orohum morado!' se
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retirasse nem pessoa alguma de sua fnmilia, ou fa­
zenda de sua casa j mas eUe poz cm salvo a propl'ia,
mandando-a condmir para a Lagoa escoltada por
Italianos do seu terço j prevenia escondidamcntc a
retirada pai' uma vereda encobel'~a, e mais por
formalidade que por outra cousa chrunou a con­
selho todos os cabos c ofliciaes experimentados.
Farão varios os pareceres j concol'{líu'iio em Gm na
defensa, ainda que diseol'dál'ão nos meios e no
modo. O conde, escondendo o medo e suas m:is
tenções, assentou com razões appal'cntes que se
esperasse o inimigo denlro das fortificações com
lodo o corpo do poder, dispondo assim a fuga nas
apparencias da defensa. Com tençüo de fi dcsempa­
rar guarneceo a fortaleza, como se fi qllizera de­
fendei'; DoBa meUeo lrezentos soldados escolhidos,
com os melhOl'cs cabos, armas, munições e man­
timentos para tres mezes: nada lhe faltava para fi

dl'fensa, excepto animo e Rlençt\Q.
XIV. Chegou entretanto ii vi!?-ta da povoação o

conde de Nass3u, e com ri sua app.'lI'ição se accendeo
no coração dos Portuguezes aquelle animo até alli
Dunça desmentido. Quasi como pai' instinlo sail'iio
muitos a esperáJ-o governados pelo lenente gene­
ral D. Alfonso Ximcnes, asislido dos capiliies
Franrisco Rebello l João Lopes Dal'balho, Assenso
da Silva, Manoel de SO\-lZa d'Abreu, e outros que
com a gente de suas companhias, e muitos nalu­
raes da terra, fa7.ião um bastante esquadl'áo, que
subiria a quatroconlos, entrando nesle numero os
loc,i,ios; çm companhia, dos quas sala o seu gover­
nador ge.ral D. Antonio Philippe C'lmal'ào; a SCI!
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lado s3'ia lambem sua mulhcl' Dona Clará, monla·
da em um cavallo, e Ino clara nesla gentileza que
deixou escurecida ti memoria das Zcnobias e Simi·
ramis, com que tanto so ilIustrou a antiguidade.
"Não ficou atl'az dos que mais se adiantarão o go­
vernador dos cl'jaulos Henrique Dias, porque tão
valente como zeloso foi dos primeiros que saio ti

investir o inimigo com seu tel'ço, sempre preto
na, sorte; cda admiração c cnveja sempre alvo. O
conde de llanhollo, que-estudava na perdição e
ruina dos nalUl'aes. depois de IUllçor raBo á povoa­
f]ttO, recolheo-sc ti um reduto, que havia manda­
do levantai' para segurar a sua retirada, e levou
comsigo constrangidos a Duarle d'Albuqucrque c
a Manoel Dias d'Andl'uda. - Sobrc o alto d'lIm
l110nte se tinha formado o inimigo; d'cHc via ii

resoluçiio com que os nossos o buscavâo; dcsceo a
I'ccebêl-os na ladeira, oode se investia uma c outra
Bente eom igual coragem. A ouzadia e O fUl'or do
combate juncou em bl'eve tempo o campo do con­
:flicto de corpos mortos e lel,idos. Largo tempo se
5ustel\tou cm equilibl'io a batalha, até que os
JiOS50S \'cncidos do cansanço se retirál'ão do con­
flicto em boa ordem acolhendo-se debaixo da al'­
telhada da fOl,taleza.

XV. Na passagem do rio Comencloituba se ll'a­
"OU segunda, porém mais cl'Uel batalha, em que
os nossos obr{U'll.o pl'Odigios de valor. Merecem es·
pccial menção os seguintes. ManoeI Dias d'Andl'a­
da, desprezada ti obcdiencia ao conde de Banhollo
por acudil' onde o· chamava a nccessidade. I'om­
reo por entrc os csqlladl'õcs inimigos, fazendo~se
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caminho COtO a cspada, que em sua mão teve este
dia mais de raio que de ferro. Antonio Coutinho
imilou a ousadia, e POI' entre o esquatlrão contra­
rio aLrio lal'B"u estrada, porem não tão feliz como
aqllcllc, porque encontrou a morte, mais depois de
a ler dado a muitos Hollandezes. - Ao Governa­
doI' dos cI'iaulos Henrique Dias ferio mna bala o
cono da miio esquerda; suspeitou hervada o chum­
Lo, e por fazer a cura mais breve, e menos perieosa,
a mandou cortai', dizendo, ( que na direita lhe
Jl fiea"ão muitas para servil' a seu Deos e a seu
l) Rei, e que para a vingança saberia fazeI' seu de­
(I seja de cada um dos dedos uma mão. II Alraves~

sado de uma bala, continuou na peleja o capitão
João Lopes Barbalho , escondendo a fcrida aos
seus, pOl' lhes mostrar como as dava nos inimi­
gos; retirou-se com 05 mais, atravêssou o mato,
çhegou á Lagoa, e convaleceo da fcrida. Outl'as
proezas succedêriío mui dign:IS de se encommenda­
rem ;1 memoria; mas a escaceza da relação as
negou a esta eseriptura.

XVI. Com ardente cuidado se forffiúl'úo e dis­
punhão ambas as partes para repelirem a batalha
no dia seguinte, e cada uma esperava ganhar a
victoria, sendo para os nossos mais pl'ovavei, por­
que haviáo de ser commeuidos pelo rio I que lhes
scrvia de trincheira. Tudo descompoz a cobal'de
resolução do conde deBanhollo,quc no mais escurO
da noite fugia do rcduto para a Lagoa, levando
comsigo a Duarte d'Aluuqnerquc, e uma compa­
nhia de soldados. Loeo qncesta noticia se espalhou
eutre os soldados I cOlllc,:[u'ão estcs a "ct irar-se cm
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desordem, e com elIes os moradores e suas fami­
lias, a quem os cabos não podériio conter 1 sendo
obrigados a seguir involuntariamente a vergonha.
sa fuga de seu gencm\. O tenente general D. AI­
lonso Ximcnes fOI'mou de seus soldados um pL'­

queno esquadriio, que aos misel'aveis vizinhos
servia de I'clagu31'da pelo caminho da praça, que
era o mais arriscado, e por isso mais neccsilava de
ser protegido. Os trabalhos, fomes, e discommodo
que passárão uns e outros forno tantos, que se
tinha pai' venturoso o que mais depressa os ata­
Jhava com a morte. - Achou-se pela manhã o
conde de Nassau sem inimigos a {luem combater;
passou o áo sem o menor impedimento, paz o si­
tio á fortaleza, que atacou com cinco balal'ias, e
desmantelou em espaço de tres semanas com irmu­
meraveis liras, I'eccbendo não só igual mas avante­
jado retomo dos cercados. Já em toda a força não
h.n'ia reparo por an'azar nem baluarte por abrir:
sCl'vião a defensa mais os animos que as paredes.
Neste estado, combatidos os dcfensores da deses­
peração do soccorl'O e dos temores do assalto, fize­
rão chamada, ecapituhíl'ão a entrega com honl'osos
partidos. Sairão com suas armas c moveis, mecha
aceza, bala em boca, c bandeiras tendidas. Entrou
o coude de Nassau na fortaleza, gual'neceo-fl, poz­
lhe por governador o capitiio Vanduerve, e sem
dctcnçã roi no alcance de llanhollo; o qual avisa­
do lia marcha e do intento do inimigo, antes de
lhe ver a cara deixou a Lagoa, e não pal'ousenno
no rio úe Süo :Francisco~ úeixando os mOl'adores c
S\las familias Clltl'cgucs:í espada hollandeza. Nesta
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tribulação lhes "alco o esforço c Gencrosidade de
-Manoel Dias d'Andrada 1 olTercccndo aos mais ani·
mosos companhia, e aos desmaiados conselho_ A
estes dizia que se deixassem Gear, e do mato pe­
dissem passa_porles lml'a se voltarem para suas ca~

5.1S c fazendas, e que se nã.o cxposessem a perecer
no meio dos matos de miseria e de privaÇões, ou a
andarem errantes como as feras. Muitos seguirão
este parecer; alguns poucos acceitárão seu amparo,
e o segulriio até á Bahia.

XVII. Nas~au seguio ° conde de Banhollo até
ao rio de Sã.o Francisco, sem nunca o poder encon­
traI'; aqual'telhou-se d'aquem do rio num sitio que
chamã.o o Penedo; mandou nhi levarttar uma fo1'­
""'11eza, que dentro de dous mezes estaya aperfei­
çoada; entregou o governo della a Sisgismundo
Van Seoph, com ordem que passasse o rio c desa­
lojasse o conde de Banhollo, que esla"a postado ~m

Sergipe d'EI Rei, O que facilmente consiguio, re·
colhendo-se este para a Bah.ia ; e tendo tudo assim
disposto voltou para o Arrecife. Animado eom to­
dos estes succcssos, c ambicioso de dominar todo
o Brazil, intentou Nassau atacar a cidade da Bahia,
(lue elle esperava levar por entrepreza : era a ca­
beça do Estado, e enlendia que ao solpe da cabeça
cairía todo o corpo a seus pés rendido. Saio do
Arrecife cm 21 de Março de 1638, com trinta. e
uma náos de guerra, -e oulra multidão de embu­
cnções de remo, tres mil soldados) copioso numero
de Indios, petrechos, munições, e. bastimentos
}lropQrcionados 6. emprcsa j e com. prospera via­
gem chegou aos mares da Dahia. Era governador

,
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gt\l'al do Estado Petll'O da Silva, por alcunha o
l\Iole; o qual, primeiro que lhe chegassc a noticia
do inlento ... via sobrc a cidade o podertlo inimigo;
tanto mais formidavel, quanto menos imaginado.
Entl'Oll a armada pela barra, arribou sobre a parte
da Pil'iljá, buscando ti praia que hoje chamâo dos
Meninos, deitou em terra genle, artelharia e mu­
nições, e sem detença se poz em marcha para a
,cidade, que distà\'a meia legoa d'aquclle sitio.­
Saíl'no os nossos a esperar o inimigo; c com tal
denodo derão sobre elle , e o ca1'l'egál'iio de tão pe­
sados golpes que o fizcrilo retil'ar cooruso. Esta
pl'ompta resolução, e seu glorioso resullado devco..
se ao valor, pratica e viveza do governador do Es~

tado, ao tenente géral Pedro Correa da Gama, c
a l.odos os capilães que não desrnintíriio de seus
conhecidos brios) não cedendo a algum d'elles o
conde de Banhollo, e tanto) que parecia outro
homem. - Apezar d'este rcvez não disistio Nas­
sau de seu projecto, pl'opondo-se a levar paI' força
o que nüo pudél'a conseguir por entrepI'eza. Nas
costas do convento do Carmo mandou levantar
tl'iucheiras, fazei' plataformas, assentar baterias
pal'a combater a cidade. Niio cstiveriio os nossos
ociosos, antes acommeltcndo os gastadOl'cs, e as­
saltando seus quartcis pai' varias partes e cm di­
versos tempos, Gzcrão lastimoso esll'ago nos mise­
r:Jveis Hollandezcs, e com tanto assombro dos seus
cabos} que nem ao conde ficava acordo para man­
dar, nem aos sellS para obedeccr. Com grande
dil'Gculdade, e com maior perda de sua gente con­
scguio por fim o conde de Nassau aSSentar sua arte-
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Iharia, c logo mandou romper o fogo sobl'e a cidade
não só pela parle de tena, senão pela do mal' com
toda a artelhal'ia da armada, recebendo por uma e
oull'a parte mais perda do que a que eausava. ­
TJ'es dias com suas noites porflOu a bataria j no
maior furor d'eUa mandou Nassau um tambor pai'
tena, e um trombela por mal', eom embaixada
ao governador geral do Estado. na qual eom es­
tudadas razões lhe aconselhava enfl'egasse a praça,
senão queria experimentar no assallo toda a impie­
dade da il'a, e todo o estrago do adio. Conselho c
ameaço a queo goveruador respondeo (dizem que
nesta forma). ({ As praças d'El Rei meu senhor,
)l sem armas l e só com a reputa.çüo se defeudem ;
II e aquellas que se animilo eom espiritos portu­
)l guezes I primeiro suas ruiDas as sepultão que
II seus inimigos as dominem, porque seu natural
lJ valor os ensina a morrei' honrados, antes que a
)J viver rendidos; verdade de que os senhores Hol­
)1 landezes süo as mais eertas e mais h'escas tesle­
J muuhas; e posso eu sêl-o de que nesta oeeasião
IJ me custa menos o animar, que o reprimir meus
II soldados, impacientes de solTJ'cr ameaças, quan­
II do podem castigar atrevimentos (apurada sua
11 pacicneia com a loucura desta embaixada l cujos
lJ ministl'os devem as vidas ao respeilo mais que
» {l eorlezia, pois o que se me tem os deteve.} Ao
II Conde aconselh{lra cu que se aproveitasse do
» tempo para se recolher a sua armada, e nella ao
11 porto d'onde saio: lemo que sua lH'csisteneia dê
, taes fios á colcl'a destes mcus soldados, que
II córte por todos os respeitos, e me não valhão
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JJ minhas deligencias; c dizei.lhe da minha parle,
II pelo que tenho de seu sCI"'idor, que já podéra
II ler entendido, que em nenhuma oceasino o h3
lj de temor colerico quem agora o niio sofTl'C eOIl·

Il fiado. 'J A esta resposta se seguia ti de uma car·
ga de mosqnetaria, com que se cortou a replica I e
conseguia a retirada dos enviados com a ligeireza
que lhes emprestou' o temor. - Com a indignação
que despertou o aggravo se continuou a bateria de
maior calibre, com tal horror que estremecia a
terra, e gemia o mar. No mais acceso da confu­
siio deitou o governador geral do Estado pela porla
da cidade, que guia para o convento de São Bento,
alguns capilÕ.es com suas companhias J u ordem
que por aqueUa parte dessem uma assalLada ao irli­
migo; a quem o rebale encheo de assombro, na
considCl'açiio de nossa gente buscar o conflicto
quando a imaginava cortada do espanto. Creseeo
o pasmo com a perda, vendo que todos os seus
fUGião ao golpe. Na tel'ceira noite de combate l'e­
colheo-se Nassau ás embarcações que tinha no mar,
deixando toda a sua artclharia, muniçõcs 7 armas,
e bastimenLOs; corn tanto numero de corpos mortos
que cobriito a terra. Com innumcravcis feridos
deo ti vela a armada, e voltou ao porlo do Arre­
cife.

XVIU. Chcgárão entr:etanto a Lisboa as noticias
dos progressos do inimigo e das miserias do Esta­
do; levantárão-se clamores e queix...1s que fjzeriio
ceho em Madrid. Depois de repetidas conferencias
do conselho de Portugal, assentou-se mandar-se
uma armada real tão numerosa e pujante, que
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d'el1a se concebesse moral certeza da restaurâçã.o
de todo o Estado do Brazil. - O conde da Torre
D. FOI'nando Mascarenhas, capitão de grande valor
e prática, é nomeado pal'a dirigir esta grande
empreza. Por todas as pal-tes d'llespanha se nomeá­
ruo ministros J e applicárão meios para os apres­
tos da armada, econducção dos vasos ao porto de
Lisboa. Divulgou-se logo com li. pl'eparaçll.o o intcll­
tentoj voou a nova ao Brazil, a onde de ~~lamcn­

gos e Portugucl.CS se ouvio com maior estrondo
que em }lortugal, causando tão diversos eITeitos,- .como SilO a esperança e o receIO.

XIX. Saira de Lisboa nos fins d'Octubro a ar­
mada mui numerosa em galeões do Estado I fraga­
tas de guerra 1 náos grossas, copia grande de em­
barcações ordinarias, e bem providas d'jnslrumcn­
tos bellicos 1 artelharia J munições, petrechos e
mantimentos orçados pelo numero dos combatentes
e pela satisfação dos cabos. Era a frota mais pode­
rosa que até aquelle tempo sulcou os mares
d'Amcrica. Em 10 de Janeiro se avistou do Al'J'e­
cife com 'assombro dos inimigos 1 e alvoroço dos
natul'3es. Grande foi o temor dos Hollandezes ú
vista de mo grande força naval e do pouco que
estavuo prevenidos para a receber J tendo suas
fortalezasdesmalltelladas, sua gente espalhada, sem
provisão de mantimentos e munições pl'ecisa para
sustenlar um cerco 1 e não tendo no mar seniío
cinco náos, que eslavno á carga; pelo que Nassau
assentava comsigo ser chegado O Gm do ifnpcrio
Ilollandez em aquclla porção da Amcl'ica. Porem
seus temores se dissipáriio em breve, porque a ar-
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mada em vez de arribar sobre Pernambuco, seguia
sua derrota para o sul, dobrou o cabo de Santo
A(;OSlinho, e foi deitar ferro na Bahia. Pal'ccco
então incxplicavel este procedimento do conde da
Torre, e todos o condemnavüo i mas depois se
publicou que tl'azia ordem expressa de seu Rei para
"não commetter a empl'csa sem primeiro lomal' a
Rahin. Foi este um grave el'l'o de que rcsulltll'lio
tristes consequencias. Um anno se deteve a armada
na Bahia, tempo mais ncccssario para se forlificar
e guarnecer um inimigo menos vigilante e indus­
trioso que o Hollandez. - Com aeerlado conselho
sedetclllinou oeúnde da 'fOI'I'C cm prevcniroscapi­
làcs mais destros nos caminhos e veredas do 1'eCOI1­

cavo'de Pernambuco, qucscrvião na Dahin, para
que com a sua gente penetrassem os matos, e
d'elles assalt.1ssem com subi tas arlU3S os qual'teis
e habitações hollandczes; dco-Ihe ao mesmo tem­
po por instruçiio seerela, que a certo tempo se
chegassem ii vista do mar, para qne vendo navegar
a frota a seguissem pela cosIa até Íl paragem a onúe
tomasse porto, e nclle se incorpol'assem com a
gente que deitasse em terra, a fim de sitiar O Al'­
rccife paI' uma c outra parte com todo o poder, O
condc de Nassau, que era informado secretamente
de todas estas disposições, guarneceo aquelles sur­
gidom'os J de soldados escolhidos e cabos de con­
fiança, com ordem que acudissem {I aquclln parte
que a armada buscasse para deitar gente em ter','a,

. c que lh'o impedissem a todo risco e {l cara desco­
berta. - Determinada nesta fOI'ma a invasilO c a
resistencia, S310 o conde da Torre da Bahia lIO fim
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do anno 1639 com a frola e 001' da milicia J que
então se achava em todo o Estado; e d'este esco­
Iheo dois mil homens, destinados para salta­
rem em terra, eom os quaes se havião de incor­
poraI' os capitães que neHa andavão esperando
csla occasiuo, como deixamos l'cfel'ido; poder mais
<Iue sobejo para romper por Loda a opposição con~

traria, e para acurralar o inimigo denll'o de suas
fOI'Lificações. Com vento em poppa navegou a a..~
mada até avistar aBarra Grandej mas quando che·
gou ;, viSla de Tamandaré, dezeseLe legoas do Ar­
recife, começou a expel'iment..'ll' a vehcmcocia
com que cOl'I'iiio as aguas, que ajudadas da fUl'ia
dos ventos fll.erão inutil todo o governo do leme
e do panllo j assim arrebalavno os vasos que nem
poderão pail'al', nem deitar ancora. O inimigo,
clue com destl'eza se sabia aproveitai' das occasiões,
mandou ial'gar o panno a vinte fl'agat..15 e alguns
paLachos, que para este fim. tinha pl'evenidos, que
s:úl'iio do porto com a vantagem de navegal'em a
barlavento dos nossos; Ires fragatas tivel'no a 0!l­
sadia de qncl'Crcrn abalroar a eapitanea, mas farão
bem caslieadas, porque uma foi logo meuida a
pique, e as duas se rctir;'u'iio desarvoradas. Abo­
nançou o vento por espaço de Ires horas, lcmpo
cm que os nossos se podérão ordenai' para a bata­
lha, que o contrario evitou des,'iando-se; porem
levantou-se logo em tão furiosa tempestade J que
a uns e a outros não deixou mais salvação que a
de obedecer aos mares, - Levada das ondas des­
Barrou a frota portugucza para as Indias de Cas­
lol\a, a onde primeiro a levou o destino que a 01'-
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dem que d'EI Rei tinha o conde da Torre para
que concluida a empresa de PCI'nambuco tomasse
as Indias, e comboiassc os 'galeões da prata a São
Lucas, As náos hollandezas, favorecidas do vento,
voltárõo para o Arrecife : ,'inha a capitanea em­
bandeirada de neg"o pelo gl'ílllde nurnel'O de mor­
tos, e enlre clles seu gencwal. O conde de NassauJ

mal satisfeito do suecesso, mandou degolar o seu
almirante J com estilos de fraco e de falso; e a
cinco capitiles mandou enforcar por remissos; e a
dous pilotos por vagarQsos" e a todos com a igno­
minia de verem faZei' em pedaços suas al'mas,
com o pregão da culpa e do suplioio.

XX. Niio quiz a fortuna que nem um só soe-­
COrrO enviado porCastella fosSclH'oveitoso no Esta­
do do BI'azil. Este que era o mais poderoso, e que
cra deslinado a l'estuul'ál-o cm sua intelJridade,
malogrou-se desgraçadamente, deixando maisamell­
çada a sua segurança, e mórmenlo a cidade da
Bahia, cm que o Hollandez nno deix~ra do realizar
suas vis las amhiciosas, se a tempo niio fóra soccor­
rido. D'este cuidado i~o preocupados os nossos
cabos, quando so vi no al'l'ebatados pela tormenla :
proposérão ao general da armada a necessidade do
socoOl'ro com rcquel'imento que os deixasse em
tena em (Iualque,' porto d'aquclla costa, d'onde
podcssem marohar pelo certiio para a Bahia. Ins~

tava a importaneia, e no porto tio Touro, catorze
leguas do Rio Grande pal'a o norte, dcixou a ar"
mada ao mestre de campo Luiz Bal'balho com mil
trezentos infanlcs, e ao Camarão c Henrique Dias
com a sua gente. Ha\íVt Qe ser a marcha pelo in-
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terior do mato, e cm partes por entre a barbari­
dade dos Indios topando cm muit.as <:om as armas
dos contral'ios; e em todas sem provisão, nem
esperança de soccorro humano j a distancia de
lrc.zentas legoas : dilliculdades que pal'eceriã.o
intpossiyeis ao mais ousado coração; e só cabos
tão destemidos podérão intentar e vencer empresa,
que ainda depois de conseguirIa se fez duvidosa.­
Parte d'um deserto era o POl'lO onde a armada dei­
tou a Luiz Barbalho com a sua gente, sem mais
viveres que os que cada soldado podia trazer em
sua mochiHa ; circumSl.'\llcia esta capaz de fazCl'
desanimar aos mais destemidos coraÇÕC8. Luiz Bar­
baIho bem conhecia quanto era temeraria, senão
louca, uma similhanle cml'resa; mas, susten­
tando sempre aquelle valor que despreza a vida
para acudir á )latria amicta, lançou-se nos Ill'3ÇOS

da Jlrovidencia; e para inspirar em seus soldados
os sentimentos de que estava pessoido, foi fama
lhes fallál'a d'esta maneira: c( O motivo que nos
l) tirou da Bahia, nos deitou agol'3 nest.e'l praia;
)) d'ella nos tirou a conquista, a ella nos leva a
J) defensa; determinação, uma o outra, tão filha
II de animos portuguezes, que livre de achar nos
II cSll'anhos competencia, busca em si mesma o
'I excesso, tanto maior cm conservar o pessuido,
II que em recuperar o estragado, <Iuanto maior é
I) o perigo ue conduzir este SOCCOlTO que o de
II perder aquclla armada; cm seu mão succefSO ti­
l) "crào parte os elementos, e não os inimigos; em
/I esta viagem havemos de pelejar com 05 inimigo$.
JI e com 05 elementos; estes ilrmados dos rigores
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)) do tempo, aquelles das coleras do odio. Tudo
)l venceremos, se só estribados na causa alentarmos
») a confiança, pois é certo que nüo falta Deoscom
II auxilios a quem lhe dedica obsequias: a favores
II do cco se nutre o ,'alar dos homens. Imos a soc~

» correr e a livrara patria das leis da infidelidade e
Jl das extorções da l.yrannia, e a influir nas espe­
)l ranças dos parentes c dos natllraes, que em Per­
JI nambllco vivem opprimidos do JUBo hollandez,
» com libertarmos a Bahia de seu imperio. Podéra·
» nos acobal'dar a falta de mantimentos, se não
) custum:u'tto supri!,' os fl'lltos agrestes dos matos;
:t nelles mais certos e menos custosos que nos
Jl qual'teis do inimiGO. A e.xpel'iencia nos tem cu­
)) sillado que mais facilmente se vence a falta que
» a resisteneia; mas se a onde se contrasta a m3iOl'
Jl gloria, sou de parecer que nesta mareha busque­
Jl mos o povoado, no qual poderemos conseeuir
)1 remedio para a força c argumento para a fama,
II mais grata a quem vence homens que a quem
)J maLa feras.Pol'esta vereda camillhuI'emos a dous
" CJns: arn<Har a fome, e a refrear a força j pois e
)l certo que osinimisos, que agora deixa nosso braço
» destruidos, nos hõo de faltar depois contrarios.
») E quando o HolI:mde7. irritado nos busque po­
II del'oso, em nossa mão cst:l a retirada, porque
D lhe J:uemos tanta vantagem no conhecimento
II do eertão, qU3nt3 elle nos póde fazer no Illllne~

I) 1'0 dos soldados. » - Depois de concluida a ex·
hOJ'taçü.o , que pOI' todos foi igualmente npplamliJa,
formou o general a sua gente, começou a l1l<lI'cha,
leyando dianle de seu csquadl'ii.o dcscobl'iJoJ'{'s
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para as cilladas , c guias para as veredas, com ar·
dem que todos os cavalias e bois que descobrissem
os recolbessem para o sustento e para o serviço.
Proseguio sua marcha buscando sempre as po\'oa·
ções; nas que croo amigas achava bom acolhi­
mento, e seus moradores daV60 volunt.ariamente
aos soldados o sustento necessario; nas inimigas
cntra\'a com violencia, tomava o preciso e quei­
mava o reslo. Chegou á villa de Goyaoa, a onde O
Flamengo tinha quinhentos e trinta homens de
1)l'esidio; envestio o quartel, passou tudo á espada,
entregando ás chamas o que não podél'a destruir j

c assim foi fazendo em outras mui!..15 povoações,
que todas Livcrõ'o igual sorte. Chegou entretanto
ao Arrecife a noticia do estrago e da marcha
de Luiz Barbalho, com o que impacien~e o ini­
migo sala a campo com tl'es mil soldados. em tres
troços. a 11m de o pel'seguir e destruir comple­
tamcnlej mas a este tClTtpO j{l cIle deixava atrás o
districto de Pernambuco, e penetrando pelo mais
espeço do mato. não tendo outro sustento que al­
gum pouco milhu, passou o rio de São Francisco,
e da parte do sul fez alto para dar descanço e alivio
á sua genle de tiio dilatada e penosa viagem; á slla
vista !larOU o inimigo, que o seguia, temendo na
passagem o destl·oço. COlltinuou a marcha, pas­
sados alguns dias, com menos oppressão, e mais
commodidadc; alé que entrou na Bahia. tel'mo de
sua jornada I que cheia de espanto niio cessou em
muilos dias deenc31'CCet' o que Lui1. Bal'balho nes­
ta facção ganhou de glm'ia e adquil'io de fama, O
csquadl'ão hollande1., assim como "io o escape

I. tO
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da l>r.esa ç a impossibilidade do alcance, ~t'Oltou a
marcha para o AI1recife, e a colera contra os p0­
bres moradorbi matando e desu'uindo tudo quan.
to topou al.!! Fernambuco.

XXI. Ueixámos diLO em o n'l XIX .d'este livro
o intento com que o conde da Torre mandou
algumas companhias de soldados á campanha de
Pernambuco, destros no terreno e nas veredas
do malo. Era cabo de todas André VidaI de Ne­
g"eiros, o qual com lanla industria e valor fez sua
obrigação que se julgou o Hollandez dcsu'uido scm
remedia. Dividida a nossa gente em pequenos
troços assaltiio a um mesmo tempo diversos luga­
res com tanta ligeireza, que pbamado o inimigo
dos rebates, só encontrava o sangue e o incendio
sem "el' a espada nem o aggressol'. Nilo bastou a
cntcrposição do mar para desviar o raio: feitos os
nossos em um COI'PO (apl'ovcitando~se da presa
que fizerii.o em tres barcos), passárão á ilha de ILn­
maraeá; pm uma noite a ganbá,'ào, saqueáriio e
dcstruíl'ão. com morte de dous capitães hollande­
zes, c bom numel'o de soldados e lndios, com tal
preste1.a que pôde a manhã descobrir o estrago,
porém nilo os agentes. Assim continua.\'iio os nossos
em suas bem succedidas excursões, quando a-vis­
tál'ão q armada que navegava da llahia para PCJ1­

nambucQ, e com alvoroço de terem li vista O fim
desejado I del,lio comprimento ós ol'dens que do ge­
noral tinhlio recebido; dcseêl'iio ás Jl1':lias I e paI'
tel'ra scgnlrão o curso que as cmbarcações lcvavão
por mar, com a espel'ança de se unirem com a
Bento flue <l'ellas havia do sair i a qual pOl'del'i'o
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vendo que de mal' em fóra a nenhum parlo arri­
bava. Não desallimárão estes valentes campiões,
antes asscntárão entre si que se deviâo conÚnuar
os assaltos, até CIll.Õ.O por oLediencia, e dcspois
por rcmedio ; csperando que n sorte a.brisse cami..
nho á retirada, certos no risco da assistencia.
Succedco chegar Luiz Bal'ilal1lO á 'quelle destricto ;
correo a fama com o esu'ondo que custuma gl'ital'
o espanto; convocál'ão-se as nossas partidas, e fei­
tas Il'um COI'PO, se unirão com asua gente, cjun­
tos proseguil'ão a marcha para a Bahia na fÓl'ma
que temos referido,

XXU. Logo quc o inimigo se certificou de que
a al'mada portugucza 5eguíra o rumo das lndia"
mandou sail' a sua esquadra de náos de guerra,
enll'cgue a Carlos Tol'iom, com ordem que pelo
maritimo da Bahia fizesse o damno passivei J usan­
do mais vivo l'iB01' da hostilidade. Com pros­
pera viagem chegou á enseada. que tem tI'('5 lcgoas
de costa, dciLOu gente em tel'ra. Os moradores,
que primeiro senLÍI'tlO o ferro que vissem o braço,
ni"to ti\leJ'ÕO mais lugar qne de salvar as vidas, dei­
xando nas mitos dos inimigos as casas e fazendas.
Saqueou todos os engenhos, que por rios navega­
"eis lhe ficaviio debaixo da espada, enlregando ás
cllaIDas o que não podiõo melter a sacco. Desde
que na Dahia se ouvio o grilo do estrago, mandou
o governador um grosso de infantaria com os me­
Ihorcs cabos do presidio para rebatcl'cm o inimigo.
Marchál'ito acceSos no desejo da vingança ; porem
forâo detidos das voltas do caminho, e das passa­
gens dos rios. O lJollandcz J avisado do nosso at'·
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rcbalado movimento, assim meclio o tempo com
o perigo, que uma mesma hora servia á nossa
cheeada e á sua fuga. Lamentavel perda fez o ini­
migo cm seis dias que durou a insolencia e o I'OU­

Lo : deixou muitos c0f;cnhos destruidos, muitos
desaparelhados; levou muita copia d'assucal' , bois,
canas, vasos, roupas, c tudo o 1113is que teve
valor c prcstimo, sem deixaI' cousa de utilidade,
neOl para o reparo nem para o serviço.

XXIII. Ainda se ouvião as queixas e corriiio as
lagrimas dos moradores. quando o marquez de
Montalviio Dom Jorge Mascarenhas tomou terra
na Bahia com o titulo de Viso-Rei, e car~o de
governador géral de todo o Estado do Brazil, fi­
dalgo de relevantes prendas e verdadeiramente
digno da confiança que EI Rei Philippe fazia de
seu talento para sarar as quehras de nossas armas,
c rebater as fOI'ças hoHandezas. Parece que nesta
escolha se prognosticou a ultima labareda daqueUe
governo, e ii total mudança do Estado. Era o mar·
qucz varão de Grandes cspiritos, noticioso da mi­
licia, e destro na sagacidade; doêo-se do estrago
e da injuria, que o ehamaviio á vingança com a
V07. da lastima, e quiz mostrar ao inimigo que seu
coraçiio, nem sabia perdoar nem podia soflrer j e
que pUl'fl a satisfação dos ag[;'l'avos lhe sobejava es·
pada, c para a recompensa das cautellas lhe não
faltava astucia. - Em breve tempo se fez Ct'lpaz de
tudo o que era necessario para acertar nas empre·
sas o modo, e nos sujeitos a escolha. Chamou a si
o capililo Paulo da Cunha, a quem fiou o peito e
o segredo; ordenou-lhe que escolhesse os solrlado5
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'lUC sua opiniilo apl'Ovassc, e com ellcs, COlHO a
furto, marchasse para a campanha de PernaJ111JU~

co, e queimasse §em distinção engenhos, cana­
"eaes, roças, arvores, e ludo o mais de que o
inimigo se podia aproveitar, para que desengaR

nado de que os interesses não havião de chegar aos
gastos, desamparasse o que sustentava pelos avan·
ços, c niio pela reputação. Partido o capilão á des­
filada, o seguia com as mesmas ordens o governa­
dor dos Indios Henrique Dias com o seu tel'ço.
Feita esta cxpediçào, despachou o marquez um
pl'oprio ao conde de Nassau com carta, pela qual o
avisava em como alguns soldados P0l'luguezes mal
disciplinados se havião remontado temcrosos do
castigo; que sospeitava se passarião a Portugal;
intento que sem duvida os levaria a buscar o fa­
vor de Sua Excellencia, para que lhes concedesse
emharcação, ou para o reiuo ou para os Estados;
e se acaso os levasse sua demasia a roubar o recou­
c..1.Vo, lhe pedia que nem sua generosidade os des­
culpasse, nem sua clemencia se compadecesse, pois
para a liberdade havia grilhos, e para o delito for­
cas. Fundava-se a confiança do marquez em que
nunca a diligencia do inimigo havia de alcançar
a destreza e a pericia dos seus. Licita e discreL.'l­
mente se dcsforçou por esle modo o Viso-Rei das
perdas e enganos com que o conde nos fazia a
guel'l'a.

XXIV. Neste tempo tinha o conde de Nassau
mandado dar ao marqucl os parabens da viagem
c da chegada por Manoei Codc, um dos t,'es de seu
conselho supremo I e pOI' sccl'ctal,io da emlJai-
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xada a Abraham Tráper (inte.lligente na lingoa pOl'­
tllgueza) com um pl'esentc de mimos assim da
tena como ele fÓI·a. A sustancia da embaixada,
depois das congratulações da pessoa, era, com as
eavilla.çáes do ameio, pedil' suspensão d'at'mas,
apontando as con"euicncias de uma ITégoa entre os
dous governos. com a dobrcz d'amigo e contrario.
Com estimação e agasalho recebeo o.Viso-Rci os
enviados e as offel'las, acompanhando a gratidão
com a magestade., com que os tratou os dias que
se dcLiverõ'o j até que os despedio satisfeitos c obri­
gados. Em breve tempo correspoodeo ao conde-de
Nassau, e aos do supremo conselho, com vanta­
joso retorno j c com as mesmas artes dilferio {LS tl'e­
goas pedidas; negocio que fiou ao tenente Martim
Ferreira, e ao sal1~ento maior Pedro de Arenas,
com cautelosas instrucções para assistirem a propo­
rem os capi,tulos d'ellas; porque um engano se l'e.

b.'\tcsse com outro. Chcgáriio ao Arrecife; eOlll
festivas demonstrações fo...·õ,o recebidos do povo e
do governo, e com particulares honras do conde
de Nassau. Concluído o negocio se VOltáL'i.iO os
nossos paxa a Bahia, satisfeilos mais da corlezia
que da. verdade hollandeza; a ondeacbárilo o Viso·
Reí embebido no cuidado de reformar as forlificllio
ções arruinadas, que brevemente poz em sua ul­
tim.a perfeição; e em deiLar ao mar duas galeotas
bem obradas J mostrando-se ao inimigo com uma
miio na paz outra na espada, com o que a um mes­
mo tempo se fazia temido e respeitado de amigos c
contral'ios.

XXV. Em quanto passava o referido tiveriio
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tempo os' capitttes Paulo da Cunha: e Henriqu"C'Uias
para executarem as ordens do· Viso'-Bei. €hegál'iio
ao dCSLricto de PeFDambuco com voz de foragidos,
que se fez cl'er pela primeira tençiio, e disposériio
o modo mais seguro e melhor encaminhado ao fim
pretendido; di"idirão-se em pequenos troços de
dez e quinze soldados; a cada um se consignou o
lugar e a hora para a invasão " e paTa o retiro.
Desta sorte espalhados pelas freg.uezias posérão
fogo ~ tudo que podia ser materia para o' incendio,
com o que, sem tempo uem distinção, se vino ar..r
der oS' engenhos e ediflcios, os carnl)OS e os matos
cm uma mesma chama. Todos olhavão o estrago;
nenhum atinava com a causa. Port11g:.uezes e- Fla­
mengos chorayu.o a perda. seml que a alguin sobe'"
j;tSse magoa para' o damno alheio. Em! tcrdas as
partea-ardia: tudo! aquillo em que se podia ccvar o
interesse e a esperança;, 051geneJ10s dai mercancia e
do sustento confundíriio as clnzas; e niio menos
os discursos, que embaraçados com a i~llaldade

da perda, niio sabião atinar com o principio do
damno. Com diligencia inutil acodião todos ao re­
media; porque os nossos soldados assim fugiiio do
fogo que punhão, que era o mesmo buscál-os com
a luz das chamas, que perdêl-os escondidos entre
as sombras do mato. sem que novos incendios lhes
dessem tempo para ponderarem as cinzas dos pas­
sados : achava o fogo os matel'iaes tão dispostos
que o mesmo era correr a alalhál-o, que chegar a
ver tudo consummido, Não deixou d'obrar em al­
gumas partes mais o interesse que a obediencia;
porém farão Ú\O poucas, quc não fizeriio ·numero
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cm tamanha somma. Durou por muitos dias a
causa e o espanto: na duração dos estragos "ião os
Hollandczes sua perdição, recolhendo igual damno
da perda e da vingança. Os moradores e naluracs
rcccbião d'uma mesma miio a miscria e a. esperan­
ça, porque só achavão em sua calamidade a dc
sua redempção. E sem duvida fôra este o meio
para que o inimigo desamparasse a terra, se fatal­
mente o não atalhára aquella Providencia, que
com a omissão castiga, deixando obrar os homens
pelos diclames da cegueira..

XXVI. Nada mais se passou de notavel até ao
fim d'este anno, a não sel' a morte de João Aroes­
te, irmão do condc de Nasssau, que assistia em
Pernambuco chamado da convenicncia e da co­
bi«:aj cujo funeral celebrou o irmão com grande
solemnidade e magnif,cencia segundo a uso de sua
lena e rito tlc sua rcligião.
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sem fé e sem ,erdado. - IS. Calos particulares que mostrão como
o llanandoz fuia das leis redes de que poucos escapavão. ­
6. Successo misterioso que o qualifica. -7. Maldade que o enca­
recei indisLincçiio que o exagera. - 8. Desbumllnns crueldades
que clocul:1riio os llollandczes; novos tormentos tlUe iUTenLário.
- 9. Cuo e5lUllho. - to. Abomina"cb lorp~us que usaviio. ­
U. Insaciol'cl cobito e1ccullldo com O br4(O do govcrno; caao
que o verifica. - 12. J)esnforadGs cm lOdo genero de viciGs. ­
13. pondérã().Sll 01 elcesos da oppreuiio e do sutTrimenlo; prodi­
giosa fideHtlade dos Porluguezes para com Deos. - 14. Di5posi.
ções da divina 'Providencia.

lnteri'O'lnperemos por um pouco o fio da nossa
historia em quanto se prepárão em Portugal os
grandes acontecimentos, cujo écho devia de infla­
mar o pau'iotico coraçiio do nosso hel'oe João Fer­
nandes Vieira, para nos occuparmos em relatar
neste Vo livro os atlelltados e crimes de todo O
gellero que os Hollandczes praticál'no, durante a
slla dominação cm Pernambuco , contra a rcii&ião,
contra a justiça e contra a verdade: qual sua cobi­
ça 1 quaes suas crueldades, quaes seus desaroros j

e qual a constancia e soffrimento dos l)ortuguc7,es
no meio de tantos u'abalhos e perseguições.
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I. Quando o Flamcngo entrou na "illa de Olinda
niio só peJ'miLtio a 05 seus o sacco e a ex torção cm
toda a demazia de victoriosos, mas, para mostrar
seu aborrecimento ÍL religião catholica romana,
lhcs aplaudio os horrendos desacatos com ,que
profanáriio o sagrado dos templos e das santas ima·
gens; tão insolentes que, acompanhada. a exorbi­
Laucia do desprczo, fizerão em pedaç.os, e pisárão
aos pés tudo o que ser\'ia e representava o divino
culto. Aquelles vasos c paramentos que a fé tinha.
dedicado á catholica veneração, depois de serem
materia ao roubo, o forão á irrisão. Com o mesmo
cxceso e escandalo se houve na villa de Cunhau,
que ganhou por cntrepreza, deixando aos mo­
radores tanto que scntir nos desacatos feitos a
Deos e a seus santos, que lhes fahárão lagrimas
pal'a chomr as injurias e perdas temporaes. Não
de outra sorte se houvériio o anno de 163/., quando
encal'regilrão aos Gentios Pytiguarcs c Tapuyas
a execução das cruezas, por tomarem á sua conra
a dos saorilegi05. Os mesmos insultos Twão. (não
com olhos enxutos) os mOl'adoJ'es de Faraiba : aqui
foi a dor mais intensa, porque foi o desacalo
mais horrivel. Era um domingo 8 de Octubro, dia
que a devoção dedicava á. solemnidade do Rosario.
A concurl'encia era de todos; e não isentou o golpe
a. nenhum, poJtqne o repentino assaltoJ não deo
lugar á defensa nem ÚJ vrnganç3J, fazendo-a dese­
jada a cegueira com que os herejes convertêriio eID

desprezo do culto o pomposo da festa. Na occasião
cm que o conde de Banhollo, fugindo de sua mes~

ma sombra, deixou nas.gar.cas do inimigo 3Jfor~



CASTRIOTO LUSITANO. 1.55

tateza e povoação do porto do Calvo. Gcárào os
yiúnhos sujeitos a lodo o rigor das armas, e da
tyrannia hcrclica. Faltúra-lbes O solrrimento e a
paciencia para o cscandalo, com que o inimigo
profanou o sagrado e o honorifico, se U1CS não
allimál'a {l lolel'ancja o P. M. fI'. ManoeI do Sal­
vador ( Veja·se n° IV do tino IV), religioso da
otdem d~ São Paulo, a quem esle reino e aquelle
Estado é devedor de grandes serviços, que llies
preslou expondo-se muitas vezes e em mui las
partes, a grandes pel'igos pelo serviço de Deos e
da I'cp\lblica. Não contente de tanlos desacatos c
profanações, pl'ohibio o HoUandez , dentro da ci­
dade l\Iauricea. e Arl'cciCe, o uso dos sacl'amentos
com pena capital a quem violasse lua exec.ravel
decreto. ESlendco·se a prohibição 1)01' todo o. re­
concavo, não porque o bando o c.ompxendcssc,
senão porque a inso1cneia o executa,'a, passando a
observancia do vedado os terolOS do pl'ohibido; c
foi tanta a demaúa do.s he.l'ejes t que opprimidos
os moradores da cxacção abl'írão C3\'3S debai.xo da
terra, 'pa.ra esconderem á malignidade os cxerci­
cios da virlude. Nilo foi menol' o furaI' com que
perseguia os sacerdotes e religioso:;. A uns des­
telTou, a outros prendeo, a muitos deslruio, não
sendo poucos os que acabou com falsas culpas c
afl'ontosas mortes. A dous religiosos d'esta rcli­
giâo condemnárüo á forca, porque juntamenle
pad'ecessem o Eslado e as pes!,oas. Na volta que fez
da Bahia o conde de Nassau (como deixámos rela­
tado) lomou os religiosos por objecto da. vingança,
qu,C não pôde ex.ecutar nos soldados. Mandou dcit.a,r
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bando, que lodos dentro d'ulO IllCZ deixassem a I.CI'­

J'a, com pena de que á desobedicncia se seguiria
a ,morte, ol'denando a todos que se passassem II
jlha de Itamal'ucá; e porque os religiosos do }la·
ll'iarcha São Bento se niio isentassem, por monges)
do numero dos frades, escrcvco particularmente,
e pOI' sua mão, ao seu pI'clado, dizendo-lhe, com
simulada pCl'fidia, que se rctil'usse com seus 5Ub­
ditos ti mesma ilha, a oude com os mais religiosos
vivedão livl'CS do esll'olldo das armas, desassoce·
gos do commcl'cio, c atrevimento dos soldados.
Depois de entrados na ilha os mandou prender a
todos ( despojados de seus habitas, c de lodo des­
pidos, pum que a um mesmo tempo os utormcn·
lasse o pejo c a falla). Foi fama que a determi·
nação do hcreje era passál.os [, espada sem deix31'
:tlgum com vida. Devia parecei' lí sua crueldade
breve o marlYl'io, c plu'a que se dilatasse com o
tempo os mandou embarcar, e deiL.'\I' em vados
desertos das Jodias de CasLclla, nus, fel'idos, II

separados; o quc tivél'ão por milhol' sorte: que é
menos sensivel scrvir dc pasto ás fCI'as, que de ça·
fra a os tyrannos.

li. Ao mesmo tempo que pl'oscrcvião o culto
catholico, e que nem ainda nos mais secretos rclil'os
som'ião o uso de seus sacramentos, pCI'milliiio
na cidade Mnuricea e no Al'reeife as synago­
G3S, em que os Judeos com publicidade exercila~

vão seus condcmnados ritos. Querendo substiluir
ti vcrdadeim religião de nossos pais as falsas doull'i·
nas de Lulhcl'O c Cah'ino, mandál'ão a seus pl'cdi­
calltesquc annunciassem ao povo suas hel'esias; mas
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farão frustl'ados seus esforços, porque os verdadei­
ros catholicos olha\'nocom despI'C1.O para similhan tes
ministros, fugiiio de suas pregações, e preferiiio
as preseeuições e o cxtcrminio ao lu'rencgarem de
sua fé. Alrlbuião os herejescsta constancia dos ca­
tholicos ao alheio impulso, tendo para si que ainda
influia em seus espiritos o poder de minislros
supel'iores, por meio d'alguns sacerdoles ou dis­
farçados, ou escondidos, e para de lodo lhes lirar o
respeilo com jurisdieçito prohibio a lodos os mora­
dores de qualquer qualidade que fossem, que não
podessem recorrer. nem ao bispo da Bahia nem ao
eoleilor de }lortugal, nem fJ. cUI'ia romana, senno
por via de Hollanda; eonGados em que o desvio e
a dilaçüo reduziria a cinzas a vive7.a d'aqucllas bra­
zas. Golpe foi este que penetrou o mais intimo da
alma aquelles fieis; porem nã.o pôde ferir a eons­
lancia de sua Gdelidade. Com razão st! póde glo­
riar aquella parte da America de que servia a igre­
ja com fe tão viva, que se apurava no maio,' fOGO
da perseguição. pois nem a licença, nem o vicio,
nem o fcrro. nem a conveniencia os pôde desviar
de sua fil'meza. Referiremos um caso que bem'o
pl'ova.-A trcz mancebos, soldados e portuguczes,
condemnou o Uollandez :1 morle de forca, POI' leve
culp" ; fOl'iio-lhes intimar a sentença á pI'isuo, e com
os minislrosenll'ou um prcdieante, parecendo-lhe
que a pl'ofissno de soldados, o amor da vida, e o
medo da morte os ajudal'ia a prcvelter, Nestes va­

.sos lhe quiz dar a behel' a infernal doutl'ina de Lu~

thel'o e Cahrino j ao que um se adiantou a os mais,
c rcspondeo (direi as palavras, que moslrão bem
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a inteireza, e desenf.'ldado animo de todos) : li Va·
» se d'ahi ministro infernal, predicanle de borra­
JI chos; cm seitas de bebados poderá haver quem
1) n'esta vida beba, mas nilo quem para a outra
n viva: viva a fé catholica romana, que profcssa­
lJ mos, e em que morreremos, c leve o diabo tanlo
l) hCl'cje com seu LulhCJ'o c Calvino. II Deixou a
fiel constancia assim cortados c cOl'ridos iI todos
os cil'cumstanlcS, (lue fUl'josos appcllál'üo do des·
prezo para a vingança, til'audo iI vida tl.QS tr('s
fieis mancebos com varias tormentos; c padecendo­
os maiores os hCl'cjes na firmeza com que até o
uhimo alento os ouvirão prégar a lei cvangclica
como a ensina a igreja I'omana.

III. Nilo com o desejo sincero de administrar
j usLíça, mas com o rim dc melhor escondcl' sua
l'apacidade e cobiça, estabclccOI'«o os llollandczcs
alBull5 tl'ibunacs e conselhos de que cumpre dar
noticia, bem como dos pl'Ocedirncntos de scus oUi­
ciacs. }~ormál'ão um consclho que chamavüo su­
pl'cmo, ao qual subião as causas por appellaçã.o e
aagravo i outro que se dizia politico, c conhecia
de causas crimes; o terccil'o tinha por ameio jul­
gai' as causas civeis, composto cm rÓl'ma de ca­
mal'3 i os ministros d'este, que ehamavllO cscabi·
nos, crilo seis Hollandezcs e quatl'o llol'(uguezes;
assegurando no excesso dos volos o absoluto das
l'esoluçôes. Em todos estes tl'ibunaes se nuo admit­
lia pelição que uão rossa em lingua namtllBa, para
que o eseri"iio e o interprete fossem hollandczes, e
se pagasse nüo só com excesso scnito Lambem cm
dobro. ]lal'a ser aprescnlad,a e recebida d'nm c ou...
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tI'o haviê.o os litigantes d'e offl'ecer meia pataca, e
a este principio correspondiiio os meios e os fins,
sobindo de sorte as custas que para um acredol'
arrecadar vinte, gastava quarenta; e se o reo da,'a
seis de peita, o ahsolvião. de mais obrigando o
autor a pagar as custas, e a Ilel'der a divida. Se
os quatro juizes porluguczes vOlavão ajustados por
menos, licaviio vencidos j e nas sentenças cmpOl'­
ta"3 pouco quc assignassem ou não os juizes por­
tuguC1.cs. }'óra d'estcs tribunaes, cujos ofHciacs
crão sem numero, crcárão dous ministros, um a
que chamavno escolcto, e oulro fiscal, que erdo
como executores das prematicas e bandos. que
sa"ião dos conselhos, com jurisdicçiio plellal'ia para
cOlldemnarem a seu arbiLrio, sem appcllaçiio nem
aggravo; com pacto de que a mctade das eondem­
nações seria para os conselheil'OS, e outra metade

'pal'a os ditos ministl'os j e assim erõo as eondcm­
nações sem causa, sem tel'mo, c scm distincçiio.
- Vejamos agora a justiça de seus minisLI'os. Se
algum queria rel'ir ou furLar, concerla"a-se pl'i~

meiro com um official dc justiça, e pago d'clltemão
o delito I o commetia com seguro; e se o deli­
quente concertava que havia de fUl'lar dez, e fur­
tava vinte, o executavão por outro tanto dinhciro,
quanto no roubo excedeo ao concel'lo. Da mesma
maneira, se o quc havia concertado daI' uma cul i­
lada dava duas, lmgava o excesso j c nõo de 011tl'3
sortc. se por menos se faltava ao pl'ol'Lletido, se
pagava a falta; e se acaso o roubado, ou fcrido
{luel'elava I o arguião por violador das leis, e como
talo condemnavão ti. prisiio, d'onde Dno sala :ocm



160 CASTnIQTO LUSITANO.

primeiro pagar com excesso a injuria e a injustiça
que padecia. Saíao o escalele e o 6scal pelo re­
concavo, quando o interesse os chamava (que o
zelo nunca os movia) a dCl'tlçar dos concubinarias,
que condemn3\'tlO em subida quantia de dinheiro,
exactamente cobrado; e ]l31'3 que o castigo niio
senTisse á emenda lhes vendiô.o consentimento,
pelo preço cm que se conccrtavuo, convidando-os
assitn a perseverar no mão estado. De uma mesma
sorte proccssavão a culpa pela suspeita, e pela
possibilidade; paeava o mancebo, só porque podia
peceal'; pagava o "elho, pOI'que cm sua mocidade
peceou j e a nenhum livrava a malicia de culpado,
pOl'que igualmente pagaviio os tristes moradores
o facto c o passiveI. De nenhuma outra geme se
vio ajustiça mais am'onlada. Pronunciavão ... pelo
dietame de sua malicia, as mulheres casadas. em
qnc vivia mais clara a honestidadc, e com mais ad­
vcrtencia o recato. Com fingido respeito buscava
um (l'estes ministros sua casa, quando d'clla fal·
ta\'a o marido 1 e lhe mostrava na devassa provado
o deliCIO com tcstimunhos suppostos; vendia-lhes
o zelo dc seu credito, para que núo perecesse sua
fama. As inocente:;;; matronas desmaiadas e amic­
tas de verem posta sua opiniõo em mijos tüo infa·
mes 1 <:ompra\'iio a reputaçno a peso de ouro, sem
repal'al' no custo, com tanto que se conservasse o
credito, e Se ntio divulgasse a impostura I ficando
sua homa exposta {l cOI'tc7.ia dos (rl'annos. Por
estes mesmos fios passava '\ maldade a roubai' e a
destl'uil' o estado sacerdotal: aos c1cl'igos de lI1e­

lhor reputação e de mais allDOS envestião COIl1 a
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mesma estocada; cl'ão I'erol'mados, e a todo o
preço compravõ.o sua estimação. - Quero referir
um caso, e nelle se verão esta.mpados todos. Tinha
mandado o seu conselho supremo, que cada mn
dos vizinhos plantasse em sua fazenda, quando
menos, mil covas de mandioca ( ordinario sustento
d'aquellas partes) i vicl'110 os executores do bando
ii porta d'nrn pobre moradol', que não linha mais
familia que um só neGro, ê por ellc líavia mandado
harrer o caminho e o lcrreil'o da casa, pOl' tirar
tudo o que podcsse SCI' tl'OpC~O ti. malicia d'aquellcs
ministl'Os. ChCBtÍl'i'i.O; recebeo-os o pobre .homen
com a boca cheia de riso, e lhes disse: (( Vossas mcr­
)) cês niio tem cm que pegai', porcp,le tenho plantado
)1 niío só as mil cO"as, a que me obriga a pi'cma­
II ti'ca, senão de mais a mais quinhentas.• Aqui
Icvant{lrão os iufernaes ministros as vozes: ( Tl'ai­
l) dor, traidol'. s<'ja logo preso por violador dos
)1 supremos decretos, excedendo o numcro da prc­
l) matica. II Vio-se o miscravel pasmado com a es­
tranheza da malignidade, e por remir sua vexa­
çiio e liberdade pagou dez mil reis: furto n que
derão nome de pena.

lV. Este era o estillo d'aquelles ministros, este
o estado d'aquella justiça; nclla se funda a dura­
ção dos imperios, sem ella se traba1l1a a mina dos
Estados. Não com menos llressa corrião 05 Fla­
mengos á sua perdição pela ycrcda da pcrfidia,
faltando dcscal'adamenle ti. "erdade, sem que nel­
les se achasse palavra cel'ta, nem contl'acto segu­
1'0; de maneira que se póde di1.Cl' que trabalhou
mais em sua ru;n:\ sua pCl'Hdia que nosso podcl'.

J. it
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Citaremos alguns casos que o comproviio. Capilu..
lál'iio tresoas com o marquez de Monlalvão; c a
pezar disto, e das pazesque o Senhor ReiDom João
IV tinha assentado com os Estados de .;lIolland,a,
e que se confirmál'ão com reciproco consentimento
entre o Arrecife e a Bahia, armál'iio quatro náos
no Arrecife com muniçõcs c soldados, sufficicll­
tes para o intento; cntl'ál'iio no porto de Sergipe
d'EI Rei, com ccrteza de quc nossa segurança não
acodiriaá defcnsa; ganhárão por entl'QprCZa a ci..
dade de São Chl'istovão, e no porto fabricárão
uma grande fortaleza. COD1similhante mascara fo­
rão conquistar o reino d'Angola, de que se fizerão
senhores, aleivosos e fcmcntidos. 'CoJU mortal adio
saqueárão e destruirão tudo quanto encontrarão,
Goro bandeiras de paz e salvas de amigos cnlrál'no
com seis núos de guerra na costa do Maranhão, c
chcgárão á barra; . lledirão licen-ça. para entrarem
com pretexto de se proverem de mp.ntimentos, de
que se fingião fq!tos. Escondia-50 o foco da traição
denLro das apparcncias da am.i1,ade; descobria-se
acara do cugano, quando já. faltava tempo e modo
para a opposição : sem ella se fizcrno senhores da
cjdade e da fortaleza, p~rdendo os mor~dore5 a fa­
zeuqa c a liberdade; e muitos as honras e a~ vidas.
Com tão infames artes, como as rcferidas, se ill­
u_'oduzirão na ilha de Süo ]'bomé, e ,na fortalcza
de. Süo JQrge da Mina. Outros muitos casos pode­
riamos apontar, cm qlle sua traiqiio e pcdidia cx­
cccIco lodQS os limites da cl'cdulidadej mas omilti­
mo-Ias, para fallar d'outros em que se publicarão
inf.1Il1cmcu(c perjuros e perversos.
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V. Tres vezes por edilaes, bandos, e firmados de
seus magistrados tomftrüo as armas 05 moradores
com juramento de que assim convinha ú sua con­
servação i e outras tres vezes lh'as fizériio çompral',
com pretexto de que assim era necessario para sua
defensa, com pena de morte a entrega, com pena
de morte o recibo. Cada dia (muitas vezes cada
hora) se fiX3VUO editaes, e se dcilavüo baudos en­
contrados, que com seguro real promçttit"lo encga­
"no aos moradores a mesma cousa, pam que jun­
tamente peceasse o pontual e o re~isso. Prornct­
tino cm nome dos Estados protecção e defensa ás
vidas, 6..s honras e ás fazendas dos retirados,
para que deixando o mato, se viessem com suas
familias povoar suas easas e engenhos; e ~allto

que os tinhuo dentro da rede, trazidos de sua
singela credulidade, os despojavão de tudo. Não
~ingularizo as pessoas, os lugares e occasióes, em
que exerciláJ'iio tiio exeeravel perGdia, porque
apenas hOU\te pessoa, occ:;Isião e lugar que a não
experimentasse. De um successo faremos espelho
em que se representem todos. Com grande nu·
mero de Indios selvae:eos (morlaes inimigos dos
POl'luguezes) chegou Jacobo (um Hollandez, a
qUCII1 a similhança dos costumes fez superior d'a­
quelles barbaros ) á povoação de Cunhaú um sab­
hado de tarde. Nilo foi a vinda nem o intento es­
colha, scnã.o obediencia. Tinhão-lhe remettido do
Arrecife os do governo as ordens e instrucçõcs tle
tudo o.quc havia de obl'ar, quando e como. Fo­
riio avisados os moradores da marcha e do po­
der i a e.xperiencia (IS ensinou a sospcitar mal de
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tudo: pOSC1'11O-Se cm cobro. Entrou na povoaçí\o
o inimigo com simulada paz; mandou deitar bando,
c fixar nas portas da igreja um edital assignado
pelos do conselho supremo, c jurado I)elo dilO
Jacobo, o{'denando aos vizinhos d~ lugal' qne de­
baixo de segUl'o se achassem na igreja ao outro
~iaJ que era domingo, para <[ne depois d,l m,issa
conferissem certo negocio, que os senhores Esta­
dos lhes man~avüo eommuniear, desenganando­
os de que a pessoa alguma se faria ameno!' ag­
gravo, Obedecêrão os moradores J chamados a um
mesmo tempo do preceito da igrcja. e do bando do
hCl'ejc j ou porque não duvidál'ão do seguro, ou
porque não temt:J'iio o perigo. A maior parte en­
trou para a igreja; outl'a menos confiada se deixou
ficai' "nas casas do engenho. Os que entl'úrào na
templo encoSlál'ão"ás pal'cdes do pOl'tico os bordões
que levavuo (armas qne U1CS pCl'lnitia o sovemo
hollaodel. ) , VesLio-se o sacerdote, poz-se no al­
tal'. começou a missa, e ao tempo, em que che­
gou a levantar a Deos se fizeriio os ludios senhores
da porta do templo; o que advertido dos morado·
rcs coohecêrão Oerro e o perigo a tempo que se
valêl''ão do ultimo rcmedio, que foi pedirem
no ceo perdão Je seus peceados, tão faltos de
tempo, que se encontrava nas gargantas de todos
a oração e a espada, sem que a dos barbaras dei­
xas~e pessoa com vida. Pela mesma sel'le pass{u'õo
os que se reeolhêl'ão nas casas do engenlw, senão
que irJ'ilados do sacrilegio e da pel'Hdia, com as
mãos e com os dentes avançál'ão 110 geolio, e bus­
cando a vingança se meltiiio pe\:lS arm:lS, :l onde
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juntamente achavão a morte e a satisfaçáo, po'rque
abraçados com os inimigos matavão e morrião.

VI. Relatarei o que d'esta occasião a.cho escrip­
to por pessoa autorizada e fldedjgna. Não approvo
milagres, mas refiro estranhezas, que o parecem.
Era osacerdoteque celebrava homem denoventa an­
nos, varão de vida cxemplar. Temco que á cl'uel­
dade se seguisse o desacato J e virado para o gen­
tio lhe disse- na sua lingua, em que era perito,
que toda a pessoa que nelle tocasse, ou nas imagens
e paramentos do altar, lhe ficaria tolhida a parte
com que o fizesse. Temêl'iio os lndios Tapuyas,
e se rctir:u'õ'o rcverentes; outra especie d'eIJes , a
que chamão PyliBuarés 1 ou mais assanliados, ou
menos respeitosos, com crueldade e desprezo lhe
tirárão a vida. Caso man'ilhoso! todas aquf'lIas
partes de seus corpos, que sen'íriio ao sacrilegio,
lhes llcáriio pasmadas e insensiveis, e lodos em
hrevissimo tempo morrêrão despedaçados de seus
proprios dentes; e para que se não duvidasse da
causa do castigo, pél'mittio Dcos, qne na dureza
das portas da igreja, como em bl'anda cera J ficas­
sem impressas as mo.os do sacerdote, buscando com
cllas arrimo nos ultimas alentos da vida. VcriG­
cou·sc o prodigio 1 com se ver naquella igreja J

muitos mezes depois, o sangue dos padecentes tão
vivo e fresco, corpo se na mesma hora fôra derra­
mado. E bem pôde suspeit.ar a piedade, que no li­
quido d'aquelle sangue começou a resvalar a vio­
lencia d'aquelle impel'io, pois n'elle se conscr"úruo
,'ivos os sinaes da fé, e mortos os da pcrfidia.

VII. Assim abol'l'ecio.o a verdade que [aziüo IlC-
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Bacio publico da mentira, buscando nella o aug­
menta do cabedal, sem fazerem reparo na opinit"Io
da honra, Vião passar por suas portas um morador
bem tralado, I'etimvão-se, e dezião ás suas mu­
lberes que o chamassem a titulo de negocio ou de
eortezia. e que Janto que o tivessem denll'oda casa
gritassem que as soiicilavuo, pegando d'cUes, até
(Lue ás vozes acodisse o marido e a vizinhança, As
testemunhas que já estavuo prevenidas, jUI'aviio, e
encareciiio todas a culpa para levantarem a pena;
c nno se iivra,'a o innoccnte (quando os achava
mais compadecidos) çom menos de cincocnta, ses­
senta, cem dobrões; ~ se tinha por bem afortu­
nad9 aqueUc que a lodo O.custo comprava a Li­
YJ'3Q.ça scm prisuo, e sem processo. Succedeo este
~e~ve a um homepl honrado e de idade, chamado
Thomaz Luiz, ao padre Belchior Manocl Garrido,
vigario da reguezia de Santo Antonio, c a outros
d'este lote. porque nijo reparava amalicia nas ob­
jccçõcsda verdade, com tanto que pagasse ,a subido
preço,o engano. Andava tão valido este falsificado
tr3to, quejá não havia morador que se atrevesse
a entrar em logea, teuda, ou officina, senõ'o cm
tempo quc nclla se achassc muito concurso de eco"
to. Outro caso nos mostl'<\I'á todo o encarecimento
d'esta matcria.. Devjô,o os Hollandczes aos Judcos,
que. assisLiiio CID Pernambuco, a maior parle de
su,a; fortuna, I)orque nellc? achá;üo sempre ajuda,
aviso~ e cpns,c\hos conll'a os Portuguezcs; faúiio
d'clles a maior confia.nça, certos do adio que ti­
nhuo á lei cvangelica, respeilo que sempre os fet
confidentes c gl'a~Oli aos hCl'ejcs, acb:auqo nelles



CASTRIO'J'O J,.USITANO. 167

preslímo e estimação. Chamados pois c assistidos
do favor, multiplicárã.o de man~ira em numero e
em cabedal, que nüo havia negocio de justiça, nem
de fazenda, que não cOl'resse por suas mãos, fi­
eando nellas sempre o melhor do interesse; com
o que lngrossit.riio de sorte, que os nno soffria a
inveja e a cobiça; e ~elerminou a perfldia hollan­
deza quebrar~lhes o seguro e os foros, com que
lhes permiLtio n c.ompra de engeullOs, CUI'racs,
terras e aOleios; e confiscar-lhes tudo quanto ti­
nhão adquiriJ.o. Achou logo pretexto, ul'dio tra­
paças, poz-se o negocio em pleito : cr:iJ.o as mes­
mas parles os juizes I bavino de sentenciar como
interessados na causa; uno liverâ.o os miseraveis
Judeos O,UITo remedia mais que remirem as fa­
zendas a dinheiro. .successo com que justificámos
{) presente al'gumento, de que não tinhão os Fla­
mengos naquellc dominio lealdade, verdade, fé,
nem palavra com amigos e inimigos, com proprios
é estranhos, com grandes e pequenhos; em todo
o tempo, em .toda a parte I e em toda a maieria.

VlII. Já faliámos em o precedente livro d'algu­
ruas crueldades praticadas pelos lIollandeí'.es j di·
remos ainda outras para opprobl'io de sua barbari­
lIade. Os meios de que se aproveitava o interesse
-e o gosto Waquella gente erão a deotruição, a morte
e a Injuria: e ~i!ra que a crueldade servisse mais
ao deleito, Ínventárão novos modos de aífrontas, e
exquisitós gencI'os de tormentos. Condemnaviío a
açoutes; executava-'Se h. ~na por (áes braços, e
com taes iústTumctltoS, ~e não se dava golpe,
que não aótisse rerida. Sentenciaviío ii morte;
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curnpl'ia-se a sentença com tacs escarneos c mar­
LYl'ios, que se fazia duvidar qual primeiro aca­
bava a vida do padecente, se o (erro, se o pejo.­
fazia credito ri deshumanidade de 53'ir com estra­
nhas invcnlivas de malar. Estendilio os corpos dos
]}ucicntes sobre umas rodas com tal artificio, que
com o movimento lhes moião os ossos; c se a "ida
sobejava ao tormento lhe daviio fim com urna maça
de feno, que lhes abatia os peit.os. Aos hOf1']CUS

que tinIJõ'o cm opinião de ricos, e nno appareciiio
com o dinheil'o, chamavão os ministros a suas ca­
sas c cm cavaletes de páo os alOl'menlaVuo até que
fenccião ou o cntl'cgaviio. A outros pendul'uviio J c
uogilio com azeite para que a fogo lento acabassem
as tristes vidas. A muitos ilUpl'ensavão entrc duas
taboas repassauas de agudos ]H'égOS, que junta­
lllente 05 tl'aspassaviio e moião, e por recreio pas­
seavão sobre eHes. A nlio poucos amalTaVõ.o pela
cinlUra, c re"irados os levantavão em alto com os
pés alados, atl'avCss3ndoentrc um coutro um grosso
madeil'o; e pai' clltt'ctenimenlo cavalgavõ.o em uma
c oulra ponta, c se balanceavão j festejando com
G,'itos e risadas as sentidas vozes, que causu­
vão aos pacientes as lCl'l'ivcis dOl'es. Nos assaltos,
nas antl'epl'eS<lS, e nos saccos era maior a dcshu­
roanidade, pol'que era de Illuitos a fereza. As mo­
lhel'es de qualquer eSlado e qualidade eOl'la,,'uo as
milos, I'ompião as ol'elbas, e ferião as garganlas,
porque a detença do tempo os não atrazasse 110rou­
bo dos anneis, dos pendentes, e das gargantilhas
(sel'\'indo ao mart)'rio os instrumentos do adorno);
como se em sua formaçüo erraSse a natureza, ou
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em sua capacidade faltasse a noticja do 5~XO. Ordi­
nariamente sucedia levarem em sua companhia os
ludias selvagens Tapuyas c }lytiBuarés I conheci­
dos pelo nome de CaLoeolos, de cujas garras nua
podia fogir nom o retiro, nem o recato I porqne
pelo faro os descobrião e mat.1Não; tão temidos erão
estes selvagens dos moradores que os não espan­
tava menos uma companhia de Caoocolos que uma
manada de Ligl'OS; e com muita causa J porque fa­
úno desenfado de executar as mais horriveis barba­
ridades. Esgaçayno as crianças vivas, e com as
mãos as fazião em duas partes. A outras estrelavã,o
nas pedras, e DOS lroncos, ou de lira ou de golpe,
competindo-se na execução a destreza e a força.
Os corpos adullos abrião, ou pelos peitos I ou pe­
las costas, c lhes liravllo o coração e O!\ figados,
que [I vista de todos comiilo; e com o humano san­
gue satisfaziào .1 sêde : ferocidade que "ia o hor­
ror com olhos do pasmo.

IX. :Forão tantos e 111.0 parecidos os Casos que
vara os cspecilicar falta a escolha, e' confunde .1

similhan<:a; mas será força que algum sirva d'o)'l­
ginal a lanta copia. Na occasiô.o em que D. Anto~

nio Philippe Camal'üo se retirou de·Goraoa com os
moradores que o quizerão seguil' (que foi no alma
de 1636) deo sobre os que ficárào um diabolieo
verdugo chamado Hypoem, govel'Dador da Pal'aiba,
com uma numerosà parlida de Cabocolos, cm os
quaes executou tüo inauditas crueldades, que pa:­
rece os desconhecia a mesma atrocidade. Succedeo
que d'urna casa em que o morlal esll'a~o deixava
dcspedaçadas vinte e u'cs pessoas, pôde fugir Ullla
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mulher oasada ,.para se esconder no mato, com
duas crianças, uma de peito, e outra de pouca
mais idade; andados alguns passos se deteve ( des­
maiada da propria fragilidade e do filial estor­
vo) junto á estl'ada, servindo-lhe o avnltado tron­
co d'urna arvore de a encobrir aos caminhantes.
Pouco Ule durou o descanso. Em breve tempo ou­
via UDl tropel de Cnhoeolos, que vinhão no alca'rlc~

dos fugidos, o fOL tal o temor, que lhe oceupou o
coraçõo, com a lembrança das crueldades que víra,

.. que receosa de que os filhinhos se descobrissem
pelo choro, e os alarl'es lhos comessem, os afo­
gou com suas proprias maos, pelos niio ver passar
a allieias entranhas, escolhondo a triste mõ'i para
si e para seus filhos por melhor sorte uma morte
certa, (IUO uma crueldade imaginada; e embrave-­
cida contra si mesma rompco relo mala quatorze
lcgoas; chegou á Par;üba, 6 vivco alguns aOHOS

depois absorta no espanto e Da, pena, com que a
mar1Yl'izava a memoria do golpe e do medo.

X. Aquelle natUl'al pudol' com que a próvida
nalUrC1Áll'cfl'ca nos mortaes as obscenas 10l'pezas
dos brutos, rompeo a bestial licença d'aquellcs
abortivos monstros. Anda\'a a razão luo vrosll'a~

da á vista do apetite, que igualmente desprezava o
pejo e o escandalo. Valia-50 a lasci\'ia da força e do
domiuio. c se executava o delito apezar da I'cpug­
nancia, cm que achava seu bestial gosto novo in­
sentivo para COme1lel' o estllpl'O, o adullcrio, o
incesto, c todas as mnis espccics de bcstiallllxuria.
servindo a ,'iolcncia de unir em um mesmo neto a
torpeza e a vingança. Farão tanlàs e liio novas as
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demasias, com que se commelLia este vicio I que as
disimuJa a penna, porque SCnão.l'cfrcsquc o escan­
dalo. Os magistrados, que pela razão deseu cargo ha­
vião de atalhar o desaforo, com seucxemplo anima­
,\'iLo o atrevimento. Viiio, Oll tinbôo noticia d'alguma
mulher bem pal'ecida, com o desengano de hon­
rada, logo com fingido pl'c~xlo mandavõ'o pren­
der as pesso~s que a podiô.o guardar, e com des­
carada lascivia lhe cn(l'a:\'ô.o cm casa, sem que
bastassem vara a defcnder as laal'imas e suspiros,
de que sua ca!)tidad~ se armam; antes COluO cra
de brutos a força, crescia a vlPlcncia com a de..
fcusa, ce,'ando-se o apetite nos mesmos desvios
da luxul'ia. Ouve muitas que com suas pl'oprias
mnos se mílttU'ÜO, e outras <Iue ~s dos aggl'cssorcs
morrêrão, assim por niio infamar a vida, como
lambem por não off~dcr o sangue.

XI. Niio era menos a insaciavcl cobiça d'cEtes
monstros. Em todo o tempo que durou naquella
parte d'Amcrica. o impet:io c o goycl'no hollande~

nôo houve pessoa que possuisse bens de fortuna, .
senão á mercê da tyrannia. O mesmo era ter,
que ter o inimigo que roubar: a joia, a gala, o
mimo em malo era de seu darono, cm quanlo que­
ria o Flamengo. Não se contentou com furtar, sem
que o roubo se CXCcut..15se pOI' lei J c fosse junta­
mente fm'lo do alheio, c pl'ohibiçõo do pl'oprio.
Advit'ta-se como neslc parLicultl1' andou a malicia
delgada. Saio decretado de seus conselhos sob gra­
ves penas que nenhum morador· podesse velider,
nem malar (nem ainda para comer em slla casa)
algum genero de re~, sem licença particular J e 59
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a occasião o obrigava a pedíl-.1 J havia de pagai'
por cada cabeça de carneiro ou de porco um cur­
zudo J e de gado vaccum dez tostões j e que se se­
guia a esta p,'cmatica ? COmpl'3l'Cm os Hollandczes
05 gados e rezes em pé por muito baixo pi'eço I c
depois venderem-nas aos anateis aos mesmos ven·
declares pelo PI'CÇO mais alto que qucl'ião. Outras
muitas extorçõcs e vexames pl'alicál'ão, cxecu tadas
com o.braço do governo, que deixo cm silencio,
para Só fallar d'uma mais escandalosa. Os negros
que fugião a seus senli.ores, se lhes não restituino,
se de novo os niio compravão; como para este fim
os rccolhião COIl1 boa cam J poucos erão os que não
fugiüo, dando com este latrocínio occasiüo a que
os tristes moradores fossem escravos de .seus es­
cr,H'os. Foi tiio apel'luda a opprcss8:o. dós <Ullqs
neste particular. que não tinhão mais vida nem
mais fazenda que aquella que o seucaptivo queria;
porq.ue, se com alguma palavra o escandalizaviio,
acusavõo-nos de que tinhuo al'masescoudidasj e
sem mais prova nem exame eráo condemnados
por traidores. - Chegou a tamanbo excesso o uso
d'este modo de roubar 1 que já niío havia escra\'os
que o niío abominassem; Porcm esta ralla supdo
aquella maliciosa cobiça: compravão os meios do
vicio, c os dispullhão para o rurto, ou com pro­
messas, ou com ameaças. A um cl'joulo cscl'a,'o de
um moradol' authorizado convidál'ão com a liber­
dade, e com o interesse se quizesse accusar a seu
senhor de que tinha armas escondidas: pal'a este
fim metlêriío cm um lug:u' oçcuho dous mosquetes
c duas cpadas, li visla do negl'o, porque iuror-
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maJodo lugar c das armas se animasse ti delatar o
crime, segul'O na CCl'teza com que podia fazcr a
accusaçúo, Corl'ido o escravo de que o fizessem
complice de tão inorme falsidade, e autor de lr~i.

çii.o tão vil, descobrio u seu senhol' toda ti impos­
tura, Acudia atribulado ao remedio do emincote
perigo; buscou um religioso aceito ao coride de
Nassau, que o informou do caso. Nuo se espantou
o conde do infame intento senão da fidelidade do
e$cravo; mandou fazer exame, saIo pl'ovado o
trato, e não sei como, esta. vcz fOl'ào condemnados
os aggressol'es á 1lI0rte ! Devia ohl'al' n'este caso
mais o I'cspeito do conde quco pejo dos minisil'os,
complicC9 em outl'OS casos similhantes, por elles
approvados, e quando mcnos consentidos,

XU. Digamos tudo POI' maiO!', que por extenso
sel':l impossivo!. Trubalbaviio quanto podjão os
Hollandezes naquelle Estado, por se inculcarem
senhores intrusos e legitimas tyranllos, dand(l-sc
a conhecer pelo veneno maiS<Jue pelo dominio, co­
mo dos Psyllos (povos que habitavilo no interior
da J...ibya), escreve Plutal'co : conhecião aos filhos,
niio pelo parto, senuo pelo pestifero da compleixão,
de cujo veneno fugião as mesmas serpentes. Taes
c tanlos, como tenho dilo, foruo os sacl'ilegios, as
injustiças 1 as, perfidias, os roubos, as crueldades,
as injurias, e as insolencias com que os HoUandc­
zes oppl'imíl'ão os miseraveis vassallos, que nas
partes do Drazil dominál'âo, sem respeito algum
ao temor de Deos, uem ao pejo dos homens, fe­
chados os olhos e os ouvidos á doutl'ina e ao escan·
daIo , com que alguns dos seus g~'ilavão nos audi-
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torios publicos, quc nem Deos poderia dissimu­
lar, nem os homens som'cr tão abominaveis
procedimentos. De um pulpito (em occasino qno
todos ouvião) os desenganou um predicante seu
com livre rcprcheusüo, que não havia de faltar
o cast.igo merecido a procedimentos tão cslragados,
e que estivessem corlos que aos moradores op­
primidos bavia de tomar a justiça divina por ins­
trumento do castigo que mel'cciilo seus peceados,
assim como para castigar nos moradores meltêra
o açoute nas mnos d'elles Hollandczcs. Receheo-se
lii.o mal a doutrina, pelo que teve de ameaço c de
prognostico, que nunea mais apparcceo o predi­
cante. Omesmó succcdeo aumrabino, que·prégando
na sinagoga do Arrecife) estranhou os escandalo­
sos excessos ,d'aquclle govel'po, de que inferia sua
breve duraçiio; espanlando-se de como dominio
tão violento duru\'a lanto : consulOio-o a diligen­
cial' porque nunca mais foi visto. Imacinava a c~

gueiro hollandeza que com atáLhar o pregão e&l
condia o delito, e dc§viavn o açQute. l)arccia~lhe {I

d,evassidiio, que tapando a boca aos homens, a niío
deixnva aberta ás sepultUl'as, {IS cinzas, {18 pedras,
o aos tI'oncos , que com muda I'hetoricn a publi~

cavão, c lhes pedião o castigo que nõo tal'dou,
como diremos em as seguint.os relações.

XUL Porem anles que cnU'emos cm o VI livro
d'csta historia, se me ha de permittir uma digres­
são, a que se nüo sabe negai' meu discurso. Ponde­
radas as insolenciás dos FlamenGOs e a paciencia
dos Portuguczes, não sei definir qual deva menos
::10 espanto, se ti C0l151allCia do solTrimento, se II.



CASTRIOTO LUSITANO, 1.75

profia do aggl'avo 1 Esta accusava ao Hollan.dez de
irracional, aquclla ao Portuguez de insensivel; c,
nem a fmoia do bruto quebrava n'l dureza da pe­
dra, que lastima; nem a dureza da pcdra obedecia
á continuação dos golpes (LUC a qucbrão'; c se me
rcpresenta myslerio escondido CD). um e ouU'o CS~I

trcmo, parecendo-me que o sofTl'imellto se anin;a­
va da esperança, que lhe pl'omettia a pouca duração
da "iolencia; e a obstinação do esquecimento, que.
lhe tirava da lembrança o merecimento do castigo: .
demonstrações J com que o eco ensinava a uma e
Qutra gente que a constancia de uma outra fortuna
é puramentencgocinção dos mOl'taes; e ser condiçij.o
dos Estado~ do mundo descer o que nã{tPóde mnis
subir; esubiro que não póde maisdescer, abc.nefic'o
da instabilidade das cousas d'clle. - Conduz mais
clal'a que a darazilo avião os olhos da fé, que nunca
Jlóde escurecer adiligcncia"da hCl'çí;ia. Seja mQtivo
do maior assombro durar entrO os opprimidosPcl'­
nambucanos a peste, sem que ateasse o conL.1gio.
Não llouve POl'tuguez que pelo dif;curso de vit;ae e
qualro aUllos prevaricasse nà fé, assim divina como
humana; e se algum houve J primeiro foi descarte
dUlllação que membro da infidelidade. A nenhum
Portuguez vírão os llollandezes contaminado, senão
depois de e.....pcllido. Quando parecia que a pcrsegui­
ção os tinha reduzido a cinza J enlllo estavão em
seus peilos mais vivas as brasas da fé para com Deos,
e pal'a com seu Rei. Olbava-os cntiio com cspanlo
a Amcrica, comoEUI'opa os viocom assombl'O o an·
110 de 16!~O na acclumnçiio de seu ligilimo prin­
cipe o Senha!' Rei Dom Jono VI.
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XIV. A onde o humano discurso abate mais as
az(\s é na considcl'ação da impenetl'uvel Providen­
cia do Altissimo, pois d'aquelles meios, de'que os
homens se apl'oveilu"ão para sacudir o jugo, se va­
lia a Providencia pnra aperlar °g,'ilho, Que soc­
corr05 despedio o l'einoem favor dos affiictos Bra·
zilienses? O que 'Ievo'u Dom Antonio de Oquendo;
o (1'IC concltl1.io "Francisco de Vaseonccllos; o que
se deo a Dom Luiz de Roxas; o que cnl regou Dom
Rodrigo Lobo; e ultimamente, o que a todos cx­
ccdeo, gQvernado pelo conde da Torre ( naquella
armada tão memoravel pelo poder como pela des­
graça); que eITeito surtirão '/ O de despertar no
Hollandez a colera, e influir nas tribulações dos
moradores; sem que jamais deixassem de receber
maior damno das armas ~uxiliarcs. <Iue das ini­
mieas, Parece verdadcil'amentc, que com desvios
lhes despunha o ceo a coroa dos trahalhos, guar­
dando a emp'resa de sua liberdade para seu valor,
porque fosse sua toda a gloria, e só seu o premio de
acção tiio esclarecida.
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SU~ll\IAIUO.

1. Como se formou loão Fcrn;ndes Vieira lia escola do adversidade
c da vir~udc durante (I dominio bo[laudcli até li aecllllnaçiio d'EI
J\ei D. Joiio IV. - 2. Breve noticia d'clle glorioso acontecimento.
- 3. Chega (I 0\'i50 li Bllhill; disp6c-sc li acclomaçno, que I! felte­
jada com grande alvoroço; cuja no"n ffill.udn (I marqueI ao conde
de Nllssnu. -.t. A tamura da Bahia pril'a (I marquez do go\'croo,
e rcrnclle-o preso pHn (I reino. - ti. Alv01'oço tom que II. nlml

foi recebida no Arrccifc; e feStejo com que (I celebrou (I conde de
N05SlI.U; (I qual manda embaixada li Bohia , e com que intcnlo.­
G. Cclebrno-se u trognas entro um e oulro governo. - 7. A'som­
bra da pu nos faz (I inimigo li maior guerra; com traição DOS
ganhou II cidade de São Chrisloviio. - 8. Chega 11 nlhia Antonio
Tclles da Silva, para !!i0vernador do Estado; queius do IIOVO con­
tra o 1I011ande~, comproyadas com o que succedeo a uma n;\.o
IloTLuSueza. - 9, ln Lima o gOI"ernador ao Hollandez o aggravo;
que se desculpa da traiciio com frivolas escusas; o que fa_ o go­
"ernador.-iO. Chega á Dahia um elwiado do conde de Nas5au; e
a Peruambucõ ordem ]lara tirar do gOI"erllo ao conde de Nnuau.
i1. Toma porto no Arrecife uma n:lo hollaodezn de \'0110. d'An­
1l0111., que d! nOlicia da aleivosia COIIl que o Holhllldez se fez
senhor d'oquella parte, e das hosLilidades que alli comme1Le;
molil"os para Joilo l"ernoll~es Vieira apressBr sua determinaciio.
_ 12. J\presta-se o conde Nauau para p,usar a lIo11anda.-­
1:3. I'rimeira resoluciio de Joiio Fernondes Vieira; que eHe eom­
Ifluniea aos seus maiores amigos, e ao goyernador do Estado.­
U. Pede soccorro a Henrique Dias li ao Camariio; recebe do go­
vernador resposta e sessenta soldados; e d'aquel1es t10us eBl)iLiies
lambem recebe resllosta. -1Jj, Chega a Pernambuco Antonio Dias
Cardozo, e por ordem de Joiio Fernandes Vieira se aloja e occnlta.
- 16. Anentiio elllr e si rel'ellnr o segredo I algulu conlldenles;
Joiio FernBlldcs Cnz 11 todos IlIna proposta. - t7. gnlrel"lUa quo
tem com Antonio Cardozo; o qual desfaJ os difficuldades que os
embargaviío. - 18. Descohre Joiio Fernandes Vieira o falso tralO
d'Algllns; tio tudo dá conta n Antonio Cnrdozo; resposLa d'esto

aOi Lraidores.-1IJ. C(lnCere com'lioill IlerllaudN Vieira o que 50

L .2
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deve fater; carla Brdilo..... para confundir os lraldoTCI; que Joiio
Fernandes Yieira lhes deo li ler, e com que (ruUrou seu iutento.
- 20. Chega II resposta tio go\"croador do Estado. - 2J. ~'nnda

/) lIollandCl Clllbllll!1dores ii Dahia; resposla do governador.­
22. ThcodoIio Estrltes le olTrece ao governador, que lbe agradece
/) oO'erecimento com cautel1a. - 23. Despacha /) gO"crnlldor os en·
viadol de João )Iernandu Vieira, que chegiio a Pernambuco com
:llgun! soldados III'cntureiros. _ 24. João ),'eroandes Vieira se re·
aolre a salra campo; llomea CDpitãu.-2lS. Ardil com que inten·
la acabar /) domínio hollBndet. -26. Pro\'oca os moradOTet II qUI
peg,ucm nas armu j pr:ilica que fez a todos, II que foi a""rol'lda
com applauso. - 27. De tudo teve /) inimigo inteira Dolicia;
procura Ilrende( a Joüo l~ernalldes Vieira. o que ni'io con'egue. ­
28. As oo\'u da ,'ioda do Camari'io o Henrique Diu alegrio 01

lIOSlOS. - 29. Dous traidorel re~clliio aOI HollandclU a oollljli­
raçi'io; com força deiCObcrta mauda o lIol1andCI nSlDlIolIr ai caul
de Joi'io Fernandel Vieira; o quc rClultll do oSln1l0. - 30. JoLio
Fernandel Vieira é avisado, muda de litio, e aloja-so em Cama·
raglbe. -lHo Cresco o temor do Inimigo, manda cmbailldorCl'
llahia, rltZ avilo aos leUi da rebcHiiio, e commeLle parI ido. I
Joii.o Fcrnnndu Vieira. -32. Ptcmnlica que monda publicar no
Arrecire; elTeitos que caUWlll. - 33. Ellilo traidor de dous IlorlU'
lluezlll. -3.4. Jolio Fernande. Vicira ru um edital que manda li·
lar llol1ugare! publicos do Arrecife; ollullander promelto .4,000
floriu. II quem o mate, e JcHio }-'ernaudes Vieira dobrado Ilreço a
quem o \inguc,-35. O que JUccedo lIeste Lompo em ipojuca, e
quem foi Domingo. Fagundes, e oqul obrou, -:)6. Rolira-aaJoiio
Fernande. Vieira paTa II mil ta de )'atCO PirOI, e de I, pua 1\181­
cuse; capitii~ e Il.ente quo o .eguem, e oulrl que 8elbe reune. ­
37, MonJa OlIollandu embaiuldail Bailio, relpo5La do goveroa­
dor. - 38. Theodozio l~Itr.fte! ratilica a palavrll de lenir a BI
Rei. _ 39, Chegiio ao Arrecife 01 cnlbaindore•.

I. Ainda que João Fernandes Vieira nascêra em
a ilhada Madcu'a, como deixámos d.ilo em o Liv. I,
elle eSlimava a terra de Pernambuco como sua pa­
tria, c tomava tanlo intcl'~ssC cm sua liberdade co­
mo 05 que nella havião nascido. Na escola da ad­
versidade, c no meio das calamidades erJ.lO affiigião
sua pau'ia adoptiva, fie {oulnou aquelle grande
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cOI'açuo J que depois havia de quebraI' os ferros que
a 3p'rilhoavtlo. JIayia·se clle distinguido na p"ima­
yera de seus annos, como temos dito, praticando
feitos {rarmas dignos d'um experimentado capitão,
e dispunha-se a proseguir a encetada c..1rrcira;
mas conhecendo que a i'esistencia só senia para
dar alentos ao inimigo para a conquista, largou as
armas, e obedeceo á fOI'luna, julgando discreto
que mais aproveitaria aos naluraes com a negocia­
ção que com o braço. Valeo-se da industria. e com
prudente sagacidade se iutroduzio com os HolJan­
dezes de sorte q\le se adinntou a lodos Da estima­
ção, na confiança e na oppuJcocia; ha\'endo-se
com astucia Ião engenhosa, que era scnJlOr das
mais recatadas noticias; c no seguro d'ellas obrava
cauto e ditoso. Sua generosidade crescia á propor­
çao que se augmenta"iio as misel'ias dos moradores.
A' custa de grandes dispendios soceorJ'eo sempre
os necessitados, e muitas "eles llies comprou o per­
dão e o favor j e assim com estes religiosos auxilias
fomentava a ~ de muitos, tirando-Ibes com o soe­
,corro fi desculpa da necessidade e do pejo .. Com
vi\'as razões e continuas dadivas deteve fi here­
tica furia, que muitas vezes tomou po),' expediente
saudavel á sua conservaçã.o destel'l'ar de seu do­
minio todas as pessoas ccclesiasticá : negociação
({ue servio de arrimo á fraqueza de mlütos, que
vacilavão na collstancia da fidelidad Repal'Ou pOl'
este meio quebras na hODl'a J ou desviando a fOi'ça,
ou desmentindo·a jnjul'ia, e muitas vezes encon­
trando a entrega; fazendo o remedio taulo mais
vigoroso, quanto el'a mais facil o sex.o. Casava lo~
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dos os anDaS muil3s orfãs; cm Iodas regulava o
dole pelo drsamparo. e a (ll'crerlcllcia pelo perigo:
qUillquel' inrortunio lhe dola como pl'Oprio. Em
todo o tempo o achava com igual compaixiío o grato
e o queixoso, o isento e o agradecido. Sendo en­
tre lodos os moradores o que mais possuia, e o que
me.lhor se h'alava, nem achou olhos na inveja,
nem desconfiança na pobreza. Assim contrapr.za\'a
a gravidade com a benevolcncia, que a estimação
inimiga o sel'via com respeito, e a dos llatUl'aes com
agrado; e sendo Ludo mais venda que dadiva, cra
tanto mais o que adquiJ'ia qne o flue gastava, que
claramente se deixava "er dar o céo cento por um
a quem despende cm serviço de Deos e do pl'oxi·
mo. No zelo do culto divino foi tüo exacto que se
excedia a si mesmo. Rerol'mava, á custa de sua fa­
zenda, todas as igrejas e hcrmidas que o bcreje
roubava e destruia; a todas melhorava nos para­
mentos e aparatos sagrados, desejando que cm to­
dasas partes fosse Deos servido com decencia; adian·
tau o fervor das confrarias, servindd'Cm todas· com
a fazenda e com a pessQa. PaI' sua diliBencia e zelo
se cOll\'erlerão á "erdadeira fé cinco judeos j dcca­
da um foi padrinho, c de todos remedia. Omes·
mo, e com o mesmo zelo e dispendio, UIC suceedeo
com dous hetejes. })al'a que os offieios divinos se
celebrassem com pompa, e se frequentassem os
sacramenlos com liberdade, comprava ao hCI'eje
as pel'ffi'issões, e sustenlava elh sua casa capella de
musicas escolhidos, c divel'sos ternos de chara·
mellas. Animava os parochos, pam que se esme­
rassem no comprimento de sua obrigação, com o
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palroemlO e com o exemplo. Nilo "iã.o scus olhos
necessidade cm que a pressa de soccorro se nua
adiantasse á supplicada miscria. Sua charidade não
se estendia só a')s moradorcs, senão aos estranhos.
Chegál'80 ao Al'I'ecife muitos seculares e ecclesiasli~

cos que o Flamcngo trouxera de Angola como es­
cravos; Joilo Fernandes Vieira, \'cndo que erilo
POl'luguezcs e des\'alidos, soccorreo a todos; aos
mais distinctos lc\'ou pal'a sua casa, a onde os hos­
pedou com grandeza; aos demais mandou vestir
c sustentar ú custa de sua fazenda; e a todos, ao
tempo de se embarcarem c despedirem, forneceo de
vestidos c mantimentos, não só para a viagcm,
senii.o lambem para sail'cm em terra quando a to­
mas!)em. Quatl'o mil cruzados gastou nesta obra
de piedade; e por aqui se póde considerar. o que
dcspendcria em tantas! Assim vivia no mcio dos
inimigos de sua nação este novo t\'1oisés, conser­
vando ilibada a sua fé) animando e soccorrendo os
seus compatl'iotas, e meditando os meios de um
dia Ules restitnil' a roubada Iiber.dade. Sem fiai' seu
intento mais que de si proprio J foi chamando a seu
sel'viço aqucllcs homens quc cl'iio intelli{fentes nas
artes mecanicas; e repartidos POI' suas (:lzendas os
occupava em seus oflidos. Para. as matas, que
tinha muitas c mui dilatadas. mandava, á desfi­
lada, armas, munições I farinhas c outros gcnc­
ros., que se rccolhiiio em lugares'seguros J fazcndo
enlcnder aos minislros d'eslas conducçÕés, que se
prevenia para as occasiõcs da falLa. Aos homens de
bem assistia com beneficios, pal'a que na opportu­
nidade lhes cOl'fcspondcssem gralos; aos populares
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obrigava com favores, para os ter obedientes; âos
soldados e omeiaea da milicia portuguc7.a soccorria
com liberalidade, para os achar obrigados; aos
Ho.llandezci servia e estimava, para 05 conservaI'
....Ocetos i c al{;ulls d'elles comprava com excessivo
dispcndio, para os dispor confidentes, e J'eceber
d'elles os avisos mais uteis, c os scgredos mais im­
portantes. Em o mai'or fervor d'cstcs cuidados
casou com Dona Mal'ia Cezar, senhol'a do melhol'
sangue do reconcavo, com muita fermosUI'a e pou­
cos annos ; e por este meio se aparentou com O

mais estimado o mais lustroso d'aquella capitania.
Nito apagou nelle o l.halamo o incendio bellicoj nn·
te:; pulsando com mais viveza em Sel) peito o desejo
ue levar ao cabo a impresa meditada da rcstau~açiio

de Pernambuco, pl'oseguia com afinco econslancia
em seu pl'ojecto, quando a noticia da acdamaçiio
do SenhorOI\ci D. Joõo IV veio dccidH-o em fim
a mette!' mitos ú obra, e a executar em publico o
(Iue em particnla,' ha muito prepal'avao Daremos
uma curta noticia d'aqucUa racção, para vollarmos
brevemente ao nosso João Fernandes Vieira. que
é o AchiUes d'estc argumenlo.

II. ncm sabida é de todos a pe,'rida politica com
que easleBa p,'elendia aniquilar Porlugal para
melhor o dominar; e como privando-o pouco a
pouco dCSCllS ról'os e liberdades, prometidas eju­
radas, pl'eparavá o ultimo golpe reduzindo o reino
a provincia, Núo podino os Portuguczes sonOrer Lão
Brande aífl'onlll; mcditaviio em seus nobl'es cora­
ções o modd d,c sacudit' um jugo que já pesav<l
sohe eHcs havia scssrnla aonos.; e s{, espcra\'iio o
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momento fa\'oravel de levar a efTeíto sua_ heroica
resoluçõo. Opprinlidos de iBuaes injustiças suble­
viÍriio·se os Catalães; e os Portuguczcs, que já
d'antemão tinbiio inteligencias sccrct~~ com o ~e­

l'enissimo Duque de Bragança, cm um sabbado
1~ de Dezembro de 16AO. pelas nove homs da ma­
nha, posérlio mãos fi obra, c acclamáriio no terreiro
do paço de Lisboa o Senhor Rei D. Jouo IV. Qua­
renta fidalgos reselutos execuLáriio este .grande
feito com tanto denodo e pt'CSlc~a, que quando
crno dez horas cstava a facçiio cOllSCGuida; l\'1iguc~

de Vasconcellos sem vida, a du.quezaregentc selI\
mando; o sccl1'o I'cstituido ao no\'o R.ei acclallla..,
do, e a corte quieta e satisfeita. Bastou a voz do
succcsso para ser imitado cm todo o reino, sc{tl,
nellc ficai' povoaçõo nem ald<'a, em que se não
visse obedecido. com admiravcl cQllcol'dia e ah'o ..
roço dos animos; mostl'ando-se em tudo que su­
periol' implllso os movia. Em quanlo a mat;;estadp
do Senhor Rei D. Jooo se. dilatou no Alcmtcjo) que
forào poucos dias, eleeeo a nobrcza POI' governa­
dorao Arcebispo de Lishoa, D. RodriBo da CunhaJ

que lOGO despedia correios a todas as cidades e
"illas do reino com a aleRI'c no"a dc sua liberdade.
Em 6 de Dczembro I'cccbco Sua Magcslade a co­
roa e a obedicncia, e sem dilaçilo a mandou dar
ao Papa Urbano VIII, que go"ernava a Igl'cja,
pelo Bispo de Lamego, D. Miguel de Portugal.

III. Nas cuslumadas hostilidades (quedeixAmosl'e­
feridas noLivl'o IV) se passou todo o anno de 164 0,
sem nclle havei' cousa diBna dc memoria; enl.l'Ou
o novo jlllnO, c caIU elle a feliz nova da acclama-
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çao r,loriosa qne cm Lisboa se fizér:'l do Senhor
Rei D. J03.0 IV. Nos fins Ue Janeiro de 1641 to­
mou porto na Dahia o P. Fl':'lllcisco de Vilhena,
religioso da companhia de Jesus. que de Lisboa
saÍl';'l em uma embarcação ligeira, com carta d'EI
Rei pal'a o marqucl de Monte AlvilO, Viso-Rei do
ESlado I e ordens secretas para toda fi contingencia.
E,'a.o marque1. reilura de Caslclla J c Ic\'c-sC receio
lIe que podessccom clle mais a gratidão que o llas­
cimento. Entregou as cartas na muo do m:lrqucz
com o devido segredo; com pOl'tllguCl. alvOI'oço Ico
este a nova. beijou a firma J c deitou de si toda a
duvida; deteve comsigo o paul'c, maudou chnmal'
ao Dom Abbadc de São Bento I ao priol' do Carmo,
guardiilo de Siia l;','ancisco, e ao reitor díl Com­
panhia; da nobreza os pl'incipacs j da milicia os
maiores cabos, c os vel'eadores da camara. fecha­
dos todos cm um salão do Pa<:o leo a carta; man­
dou quc fallasse o padl'e Vilhena. Suspendeo a to·
dos a. estrnnhezíl da novidadc. Rompeo o marquez
o silenoio, dizcndo que a Ijl'avidade da mal.cria
pedia o pal'ecer de todos, c assim que lhes l'oBava
votassem ncl1a paI' escl'iplO. assienalldo-se cada
qual ao pé do seu voto. l~allr.l'ão alB"llns, dizendo
que a I'csoluçiio de tamanho neeoeio não el'a pat'a
rejlCnlCS; que se' désse tempo fi considel'pação, al'a
«ueo discul'sO eseolhesseo !luis acel'tado. Atalhou
o mal'qucz a dilà<:ii.o, com ad"C1\lil' a impo,'tancia
do Set;nk\o; c desenganou a todos qlle primeir'o se
ha"iiio de rcsolvel' que saissem d',lqucllc luan!'.
Lcvantou·sc elltão Joanne Mendcsde Vasconccllos,
c firmando COIll uma milo o chapeo J e com a Olltl'a
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3 espada, disse estas palabras: cc Comprio o céo a
)J Portugal 'no dilatada promessa j chegámos a ver
Jl o fim de tão penosa esperança; temos o que de­
II sejamos; c ha quem remisso duvide de acceitar
II tno gl'andc mel'cê de Deos ., Viva EI Rei Dom Jono
lIa Quarto IlOSSO Senhor; e não haja quemo con~

II tradie-a, se é Terdad.eil'o POl'lue-ue7.. » Repetio­
se pelo n13rquez, c por todos os do conselho, a
lIma voz a acclamação dos "ivas. Não se pel'miltio
que do salão saisse nem pessoa, nem nOLicia, atê
que se nllo dispozcsse o modo com que se havia dq
acclamar na cidade. O,'denou-se que saisse toda a
gente da milicia em suas comp.1nhias ({Iuasi cinco
mil infantes tinha a cidade de lH'csidio) COIl'\. aviso
nos tenentes de meslresdecnmpo que mnl'chassem
a formar-se na praça dos Guindasles; e qllc dos
terços, um de Castelhanos, c de Italianos OUlI'O,
le"assem li ,'anguul'da, e assim como fossem pas­
sando os mais se lhes mandassem alTimal' as ar­
m:lS. Despedida esta ordem, mandtu1i.o todos bus­
caI' as melhores galas, que tinhão em sua casa,
sem dizer a seus criados para que: com a mesma
calltclla se mandou vil' a bandeil'a da cid,ule. O
110\'0, que "ia ficar a cmbarcação ao pego, ao
P. Vilhclla mudo, aos niaiol'os da .cidade con­
CI'l'cados, a infantal,ia formada, as galas pedidas,
o seCTcdo obscl'\'ado, sem aI inal' a causa eoncolTia
cm numero a CSpél'ar a no\'a. Vestido de festa com
o mais pl'ecioso de suas joias sa'io o mal'quez aCOm·
p:lnhado dos congregados e da camaJ'a, com a
bandcit'a da cidade, lewll1do diante um rei d':ll'­
mas; locúriío-scascaixas, chwins e piranos, e feito
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signal para que se posesse fi~n ao eslrondo, IC'van~

tau-se o rei d'al'mas, e em voz alta pronunciou
cst'~spala\'l'as : tt Ouvi, ouvi, ouvi, e estai atlentos, II
E logo o mal'quez reforçando o grilo, disse as pala­
nas proprias de similhanle acto: (C Real, I'ea\,
iC real, por o Senhor Dom João o Quarto, Rei de
fC rorlUgal. ») Com nunca visto alvoroço c alegria
as repetio o povo, sem dcseançar por muito espaço
de tumulLuar vivas, Augmentou-se o brado eom
as rcpetidas cargas, quc davão os terços, a que
l'espondêlio os fOI'talezas e n{LOs com toda a al'Le­
lharia, cm quanto o mal'qucz com a refcl'ida com­
panhia, cabido, commnnidades, clcl'czia e povo
caminhaviio para a Só a dar a :Qeos gl'a~as de ta­
manha mercêj c nos seguintes dias se festejou com
toda a variedade de fC6las, que na cidade se })o­
dél'ô.o ordenai', - Despachou Logo o ll),al'qUe7. a seu
filho n'um patacho a dai' a seu Rei o parabem da
coroa, c obediencia de vassaHoj com,a mesma
promptidüo avisou, pOl'col'l'eios.,a todosos lugares
de suajul'isdicção para que imilassem. o que na ci­
dade se havia pl'~ieado; com o mesmo alvoroço
despedia um barco I c nclle o pilolo da Barra João
Lopes,eom cal'las pal'a o conde de Nassau, a quem
da\'a conLa da acclamação J e das Cil'clllllsLancias
d'ella, Jlcdia eone'l'atlliaçõcs da felicidade do rei­
no, e dava pal'abens das eonveniencias dos EsLa­
dos; tudo l'esulLas d'um animo vel'da~cil'amcnlc

POI'tuguel.
1V, Ordenava Sua l\Iagcslaoe ii camara da Bahia

que, no caso que o mUl'quez pecc..1sse em desobc­
djencia çm Libic:4a, o,privassem do governo, c pafa



C&.STI\IOTO LUSITANO. t87

clle nomeava ao Dispo Dom Pedro da Silva, ao
mestre de campo Luiz Bal'balho, e a Lourenço d~

Brito Correa. Abrirãl?se as ordens, e sem se 'exa­
minarem e justificarem as condições, se executou
o decreto; pôde mais a n~o('iaçiLo que o conselho;
c pesou-se O negocio na balança da mercancia,
sem que a fizesse pender a descomposiçilo de um
tamanho lllinisu'o. Com animo socegado l'cceheo o
IlHll'quez a onensa, porque o não culpava a causa ;
desmentio aquelle receio que suppunha o couioio j

lião recusou' o aggravo de o mandarem preso para
o reino, pela diligencia com (Iue o remcltêrâo,
celta de que em Portugal se havia de ,'cnLilar a
causa com diíTcl'entc juizo, porque não havia tri­
bunal em que presidisse a paixão. Chegou a Lis­
boa, :whou Cm seu Rei estimaçõo e agl'ado; e nos
postos que occupou o premio de seus serviços. e a
maior vinGança de seus emulos; ainda que amol'­
tecida pela I'ebellião de seus filhos.

V. Chegou enU'elauto João Lopes ao Al'I'ecifc ;
deitou ancol'a de rl'OUlC do paço do conde de Nas­
sau, e sem esperar consentimento, saltou~cm terra
com a Gente de sua companhia lustrosamente YCs­
tida; dil'igio~se ao paço, cnll'egou a carta do maJ'­
qucz ao condc; o qual, a penas a leo, lhe deu
d'alviçaras uma rica joia, Divulgou~sc logo a nova.
que o povo festejou com tanlo alvoroço e l'Cpeti­
çõo de vivas, quanto se podia esperar da mais
fiel POVOIlÇÕO de }lol'tuguc1.es; e,spalhou-sc pOI'

todo o reconcavo, e com igual Jubilo foi applau­
dida, }'aziõo-lbcs companhia os eSll'angeil'osJ se
hem que com di,'cl'so ,juizo; pOl'que o Hollander.
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O formava de estabelecer, por este caminho, seu
imperio; e os Portuguczcs, de Deos lhes mostrar
o modo como havião de sacudil' de seus hombros
o jugo. -Mandou o conde fixar quartel de festas
por todas as praças de seu dominio, para o seguin­
te mez d'Ahl'il, convidando com premios nns 3ven­
Lllrcil'os, e com rogos a nobreza principal de es­
trangeiros e natul'aes, som que falLasseem escrever
aos homens de milhal' prestimo, com a"iso de que
se prepal'asflem de cavalias e galas, porque não
faltassem ao fesLejo o luzido c o decoroso. Mandou
fa7.er á sua visla um lal'/}o Lel'l'eiro cel'cado dc pa­
lanques, omados c capazes para a qualidade c para
a multidão: che(;ou <? dia destinado, e enll'ál'ào
na praça duas quadrillas, á compeLencia iustl'osas,
uma d'csLI'angeiros que guiava o conde, outra de
}lorluguczes, que seBuia a Pedro Marinho falcito;
correrão parelhas; jugómo canas e alcanzias; de
Lnl'dc houve sOl'tilha, e ncHa se jllle:árão quasi Lo­
dos os preços aos POl'tuf;uezcSj muiLos lhcs doo a
jusLiça; muitos mais o favor, porque as damas
estraneeiras, com sua natural confiança e aalhal"
dift, tirítvão ou dns mãos ou do peiLo esta ou aquclla
joia, c a5 olTercciiio ao ca,'alleiro que mais lhc le­
vava os olhos: gentillcza enll'c cllas usada, e nas
cortes applaudidn. t:m o segundo dia foi todo o
fesLejo ti namenga : doo o conde um maBninco jan­
tar a todas as d,nnas c cavalleil'os, com lal condi­
ção quc na ol'dem dos brindes fosse o mesmo 01'­

l'ál·os que repclíl-os : j080, cm quc as mulheres
do norte csLimão ser "isLas 1 porque se prcsiio de
deslras. Em o terceiro dia se continuál'iio as resl:ls
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de c3vallo, que sé rematórão em uma fl'anca e es­
plendida ceia, e nella se deo o ultimo brinde á
chegada de uma não de lIo\l;mda, pela qual os
senhores Estados avisavão ao conde da acdama­
çõ'o do Senhol' Rei Dom Joiio IV, e das pazes as­
sentadas com, a coroa de l)orlu8a1 por dez annos,
-Logo que se acabámo as festas, mandou o conde
de Nassau prep3rar uma fragata pal'a a Bahia, na
qU31 enviou a lIemjque Code 1 e por seu secrel3rio
Abraham Tl'alles, E.'a o primeiro objecto da em­
baixada felicitar os novos governadores; o segundo
( e este o mais principal) representar-lhes a grande
utilidade de uma tregoa D3queUa parte da Ame­
rica entre Flamengos e POI'luguczes. á sombra das
pazes que os Estados Linhão celebrado com o reino.
:Fol'õ.o recebidos com alvoroço, provídos com lar­
gueza, c aga-zalhados com lodo o respeilo,

VI. Assentál'ão-se os priliminal'es das tregoas,
com. a promessa de que os nossos govel'Oadores
maooarião retirar da campanha de Pernambuco ao
capllão Paulo da Cunha e ao governador dos Mi­
nas Henrique Dias; o que' logo se comprio I e os
embaixadores hollandezcs se rctil'tÍl'ão, Passados
alguns dias mand:u'ão os nossos governadores ao
tenente general Pedro Correa da Gama, e ao licen­
ciado Simiio Alvares da Penha, para <Iue com suas
h:Ul'as assislisse ás capitulações das tregoas, por
quallto para sua validade era necess31'io o serem
conformes ao dCI'cito. O Flamengo, que com a
retirad3 dos sobreditos capitães se achou livre do
que 1l13is o inquietava, com frivo1as escusas negou
todas aquellas condiçõés que podião favorecer nos.
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50 partido, Virão os nossos enviados o animo do­
brado d'aquelJa gente; vollórao para allahia., pl'O~

post:il'ão aos govcl'D'l-dores o que tinhõ.o entendido,
e desde logo flcárlio todos conhecendo as simulações
do HoUande-t, que não lardou a desmascarar-se
(..'Omo vamos a ver.

VII. Não el'ão ainda passados muitos dias quan~
do chegou. á Bahia aviso cerlo que o Hollandez
despedíra do Arrecife varias esquadras com ordens.
munições e genLe para levarem por entJ-epresa Ser­
gipe I Angola, Maranbão, São Thomé e a Mina;
o que facilmente conseguíl'ão, Não individuaremos
05 successos, pprque acoutecêrão longe do lermo
de nossa hi.storia; só a enlerpresa de Sergipe 1105
obriga a relação POI: ser parle da America I e ca'ir
na esphcl'a do nosso assumpto. - Est.á situada n
cidade de São Chl'istovão em a capitania de Ser­
gipe d'EI Rei, confioautc pela. parte do sul com a
Bahia, e pelQ norte com o rio de S;o l~rancisco e
com a capitania dePel'llambuco I de-que dista sete
legoas; povoação limitada, porém de terreno fel'­
lil, e porto capaz. Tanlo que o illimigo se via des­
sassombrado das lropas portugueus J que corriào
e assalla"'ào todo o destricto de Pernambuco J fOI'­

neceo quatl'O uáos de tudo o que lhe pareceo n&­
cessaria para a conquista e para (l retenção. En­
t.l'4rão no porto com bandeiras de paZj del'llo sobre
a cidade caIU estrondo de guerra; saqueáf'ão Ii.vres,
Jizel'ão-se senhol'es, sem que algum dos mOl'ado...
re5 e vizinhos lho l)odesse impedil'. porque os
obrigava a retil'ar a segurança e o 1)I'eceito; se bem
que ~ospen&osJlaexorbitanle traiçio que olhaviioe
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não criito. llnm..padrão da ínfamia levantou o Hol­
1<lIldez -.llaDa1T3 uma nOlavel fortificação. ,

VIH. Tinha apol'tado na Babia Antonio Tellcs
da Sih'a, mandado por EI Rei O. Jono IV para
governar aqneUe Estado. Concorl'ião neste fidalgo
muitas e mui solidas qualidades, com as quacs
pcsplandecia em sua pessoa, COIll excesso, o illus-­
U'e sangue que herdára, Encal'rcgára-Ihe El Rei
com tauLO aperto a obscrvancia das trl1)oas com os
Hollandczes, que encontrando-se a conservação do
Estado com a ohsernmcia da paz, lhe Q1'denára
quebrasse pelo dominio, e nâo pela amizade. Achou
Antouio Telles frescas as feridas, vivas as queixas,
e acceso o escandalo, com que o povo se lastimara
do aleivoso proceder do inimigo j resol\"eo-sc em to­
llHU' um expediente pelo qual o inimigo enten­
desse, que nosso soffrimento era preceito e não
desmaio; fazendo-lhe conhecer a causa de nossa
impacicncia J e a vileza de seu atrevimento. - Doo­
lhe occasião para executar o entrar na Babia uma
náo portugueza, que d1eUa saira carregada de as­
sucar em direitura para o reino; a esta encontrou
no mar uma fragata hollandeUl I que \'inha d'An­
gola para o Arrecife: o seguro da paz a dE$cui·doll.,
rc a aleivozia estrangeira a vendeo. Tirou d'ella o
piloto, e pUfe da maruja, e para que a mareassem
lhe meltcO quinze I1ollandezcs. Contentes cam a
'Presa navega\"üo para o Arrecife .. quando os POI'­
tUB'uezes que ficál'ilO em a mio rendida dcl'üO sobre
os FJamengos, os quaes, éortados do ferroe do me­
do, se deixál'il..o maniatar, pedindo bom quartel; vi.
l'árão os::nossos a p~oa, e -en~ poucos dias en truão
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na Bahia; contárão ao gov~rnado, o caso; dc que
elle mandon fazer um processo, em que testemu­
nhárão os mesmos lloUandezes prisioneiros c cul­
pados.

IX. Pelo licenciado Simão Alvares de la Penha
mandou o govcrnador do Estado a inquiriçuo ao
conde de Nassau, e aos do conselho supremo com
uma carla, na qual, depois de sc queixar amal'­
gamcnle do injusto e atmiçoado procedimento dos
llollandezes, conclui"" dizendo: u Em esse processo
» vai provada a verdade (' a razão da minha quci­
'I xa. pelos mesmos aggressorcs da maldade. Nua
» repito o successo, porque me COITO de dar duas
)J vezes CIll rosto com proceder tiio fcmentido. Es­
» pel'o a restituição do roubo, c o castigo dos cul­
II pados; e filiando faltc a satisfacção da parto, que
'I é obrigada a dál-a, tenho cabedal e valor para
" pôr em execuçuo o castigo e n vingança, ainda
v que saiba que a dcsobediencia me_ póde arriscar
)1 a cabeça, )1 - Partia o enviado, chegou ao Ar­
recife. deo ao conde acarta e a embaixada. Escu­
sou-se este c os do conselho com a fingida ignol'3n.
cia; e para se niio mostral'em compi ices , disseriio
(}I,1e nas tralções usadas nua tivera parte seu con­
senLimento, ncm agora o podia tCl' seu limitado
imperio para a rcstituiçiio; mas que informal'iilo
aos senhOl'es Estados da injusta l'eten~ilO das p,'a­
c;as e fazendas J dando conla dos aggl'essol'cS, para
que estes fossem castigados J e aquellas rcstiluidas i
e com demostrações magoadas despachúr'üo e.des­
pedÍl'ão o enviado, Não esperava o Governador nem
outra Tesposta, nem outra saLisfacção; mas quiz
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justificar com estadiliccncia o que determinava fa­
zer sua vingauça. - Despedia p3l'U Angola uma
cUl'avcl1a carregada de munições e mantimentos,
que aos amiclOs despojados fói l'emedia e vida.
Mandou a D. Antonio Philippe Camarão que
com o sou tCI'ÇO de lndias .passasse a Sergipe, e se .
alojasse fi vista da cidade e da fortaleza, e de ue­
nhum modo permittisse que o inimigo disfructassc
a terra; com exp.'essa ordem que saindo alguns,
a primeira e segunda vez os despojasse do roubo
cdas armas, c os largasse, avisados que ú tercei­
ra vez h3\'iiio de paBar o alrevimento com as ,-idas.
Observou o Camariio ponluahnente a ordem; e
d'ahi pOl' diante niio houve inimigo que ousasse
sai I' de SuaS fOl'liücações; nem a citas chegou outro
sustento mais que aquelle que do Arrecife lhe en­
trava pcla barra.

X. Em quanlo o governador do Estado fez eslas
expedições, se oecupava o conde de Nassau CIU dcs­
pachar um envíado pal'a a Babia. a onde chegou
com brevidade. A sustancia de sua embaixada se
resumia em dar o pal'ahem ao governador da via­
gem, e do lugar, cOJU os oITcl'ccimenlos da pessoa,
congralulando-se da "izinhança j a que o gover­
nador rcspondeo com a polidez quc pedia o seu
cargo e na!icimenlo. - NesLas e u'oulras cousas,
mais importunas que importantes, sc gastou o anno
de '16'-'1, c parte do oe 161,2, quando tomou por­
lo 09 Arrccirc .uma náo de llollanda, com or­
dem aos do go"erno, para que ao condc ue Nas­
sau J .João l\laul'icio, sc lhe não désse Illnis qtlC a
mel-adc do seu ol'denado, com carla para o mesmo

L i3
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conde, cm que os da Companhia occidenlal se
desculpaviío con1 a pobrcza da bolça. }leIa mesma
não rccebeo o conde aviso secrclo de que os da
companhia delerminaviío tirar-lhe o governo, mal
satisfeitos de seus procedimentos, capitulados por
alguns falsos amigos, que o accusaviío de frouxo,
absoluto e ambicioso: culpas que formava o ciume
e a inveja. Conheceo logo o conde os autores da
intriga, e para lhes .não dai' o gosto de o verem
privado do govel'no, resolveo-se em se anlicipal'
na renuncia do cargo j e para este fim dispoz de
seus moveis, ou por venda ou por dadiva, I'csel'­
vando-se aquelles que podião let preço sem fazer
vulto, para os levar 'comsigo.

XI. Chegára neste tempo uma fl'a~ata hollan­
deza, que vinha d'Angola carregada de fazenda,
em ella varias religiosos, clcrigos e moradores CJue
o Bollandez arrancál'a de suas habitações. Por elles
5e soube a perfidia de que usóra o herejc para com
clles, e como commettera as mais crueldades n'a­
quella terra. Depois que o Hollandez se apossáJ'a
da cidade de Loauda, Pedro Cezar, que era o go­
vernador d'aquclle reino, se tinha retirado, por
ordem d'EI Rei, a um sitio junto do mar, onde se
aquartellou, com a sua gente, e onde nõo o{fendia
o inimigo. Corria fama entre os I-lollandcl.es que
dentro da nossa fortificação se deposiLaviio muitas
riquezas j e com O" fim de as espoliar de tudo as­
sentárão amigavel commercio com os nossos, e se
trataviio niio como inimigos mas como alliados.
Foi um dia o governador hollandel. com alguns ca­
pitães seus á nossa povoação (mais pam espiar
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que pa.-a VCI'), onde forão recebidos com agrado,
agazalhados com magniflccncia, c servidos com
magestoso apparato e adorno. Occupados os oUJos
na cobiça, perdêl'ão de vista a gratidão; e sem,pra
aleivoso o Hollandez determinou, com infame
tmiçiio, matar os possuidores, para lhes roubar os
moveis. Convidou o governador Pedro Cezar ca­
pitães e nobreza para um banquete na cidade de
Loanda, com intenção de que a meza do convite
se.rvissede thea ll'O íl morte. Não acceitíu-iio os nossos
o ofTerecimento I ou impedidos, ou presagos. Im­
paciente o inimigo de se ver atalhado na traição
que intentava, Dão desistia da maldadc, buscando
caminhos por onde podesse conseguir o intento.
Considerou aos POl'tuguezes dormindo sobre o se~

guro da escusa, e em a noite do dia apontado para
o banquete, deo sobre elles, no quarto da alva,
com todo o poder j sem resistencia prendeo e rou­
bou a todos. Despojados da liberdade e da fazenda
com tanto rigor c crueldade, que sem UJe deixa­
rem os usuaes vestidos, os embarcárão para o
Arrecife, onde chegárão scm parecer de homens,
pelo bal'bal'O trato da viagem I havendo nclla dias
em que nã.o achou sua fome e séde mais que a agua
salgada do mar. Assim viel'iio entrando successiva~

mente as noticias de similhantes invasões, urdidas
com a mesma fa1Jacia, porem Dão logradas com a
mesma fortuna. No Maranhão caíl'ão no laço que
armárão; porque engolfados no roubo derão occa­
sião a que os mOl'adores ,'ohassem sobl'c elles, e
cobrassem o perdido, ti custa da "ida de muitos: c
do medo de lodos, que fugindo ao nosso ferro
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busclÍl'ão no mal' o seguro. Em São Thomé os cas­
'ligou o clima, de maneira que a muitos dco a
terra sepulcro, e a poucos ""iso para fugirem {I
'morte. Em tod"s as mais partes pcrdê"iio por for­
ça tudo quanto adqnidrõo pOI' engano. - 'fodas
êslas calamidades que pesa\'Ro sobl'e os 0ppl'imidos
-habitantes da :Amcl'iea c da Arricu fazião profunda
impressão no grande coração de Joiio Fernandes
Vieira, c noi(e e dia ondava absorto cm graves
considerações sobre a sorte de tantos infelizes.
Gonsidcrava qüe com a ausencia do conde ficava a
miseria de tadassem nl'l'imo, e a tYl'annia sem freio;
ponderava desterrados os sacerdotes, os herejcs
com senhorio, as ovelhas sem pastores, c temia que
os lobos destruíssem o rebanho da igTcja, tragan­
do os innocentes cordeiros, cxpó,;tos á vOl'3cidadc
da ·herezia 1 e aos venenosoS dentes d'aqucllas in­
domitas fcras j e receava que a corrupção das oon­
demmtdas seitas inficionassc a pureza do pasto
espiritual, e despovoasse os cUl'l'aes do verdadeiro
pastor j via que da tardança do remedio se alimen­
tava a ruina, e que nas doenças agudas se apl'o­
veituo os medicos de medicinas violentas, c pro­
punha cm seu peito nüo esperar mais tempo para
atalhar o perigo.

XlI. Entrou o anno de 1'6A3, tempo em que o
conde sé achava muitd adiante nos aprestos de sua
viagem j e quando chegou a occasiiio de se embar~

cal' deo um banquete a todas as damas, e tavcr­
noiras do lngar, no qual se brindou até faltar a
todos o juizo. Parlio-se no seguinte dia, qlle em
o 10 de Maio, acompanhado de muitos Portu-



CASTf\IOTO LUSlTAKO. 197

•

guezes até a Para'iba, a onde se embarcou deixando
a todos saudades, niio pelo que deviiio, senno
pelo que rceeavão. Tal el'í\ aqucUe govern9., que
Ilclle aehavUo só a dirrerença, que lhes repl'esen­
ta\'a a comparação d'um paI:a muitos tyrannos.

XnI. CI'esceo, com a partida do conde de Nas­
sal,l, a miscl'ia dos habitantes a tal ponto que chc­
g[u'no a aborrecer a vida. Gemia a-r.lmicção com
medrosas queixas, c todos os instantes rallaviio ao
coração de João "fcl'l1audes Vieira, persuadindo"!'
lhe o I'{lmedio com as vozes da lastima e do tempo.
Obedeceo [l paixão, e delibcrado em dcsembailll1ar
a espada., dispoz o golpe, adiantando o intento á
opportllnidadc. Com vigilancia c diligencia man­
dou engrossar o numero de seus gados por todos
os cllrraes; rccolheo a si lodo.o ffcnero de armas
e muniçõcs que a cautella lhe pôde buscar j todos
os mantimentos que pôde haver, comprou j e re­
mettia tudo a seus criados, fazendo deposito nas
m:ltas e nos engenhoso DisfarÇ<.1\·a o que podia;
e o que não era possi\'cl deixava á eortezia da sus­
peita, nno fazendo sua resoluçiio escl'uplllo nem
da culpa, nem da calumnia; antes com discrela
mOanha enganava a todos com a mesma vcrdade,
aconselhando-lhes aimitação. Abominava nas prá~

ticas a sujeição e o solTl'imento, chorando a igno­
millia com que via no BI'azil sepultada a I'epula~

çno e a valenLia porlueueza, tanto pelo uso, coo1o
pela memoria. Dizia muitas vezcs que a peior
sorle da miseria era. sujeitar o valor ti cobar­
dia, porque não tinha 5a'ida senão para a infamiao:
indllstl'ia de que se valia para aecender os animos,
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e para os despertar do somno , sem revelar o se­
gredo; com mais resulta de.. gloria nos impulsos
que agora dissimulou, que nos obstilculos que
depois Vcnceo. A todos rallavaj e aos mais amigos
com mais receio t por,que primeiro os via com os
olhos da desconfiança, que com os da alheia con~

veuieucia. - Assim procedia cauteloso João Fel'­
1Htndcs Vieil'a>, até que recorrendo um dia a Dcas
u'urna fervorosa oração, rccebco uma espccie d'ins­
piraçiio que o indIco de novo espirito, e determi.
nau a cnlJ'íll' na empre1.a mais livremente. llara
se assenhorear dos animos, começou por dar cm
sua casa. muitos e repetidos convites; e sobre
meza se praticava no procedimento do Hollandcz
sempre tfranDO, da oppressão em que viviiio os
Portuguezes, alargando-se com industria Joiio
Fcrnandcs Vieira sobre os descjos da liberdade;
chegava-se a discorrer sobre os meios necessal'ios;
e apalpada apcnuria, acabava em desmaios a
prMiea: sagacidade com que o discl'cto variío, com
a faha do llecess<ll'io (que simulava), acccndia em
todos o desejo do rcmedio; e assim se alcB'l'a\'a de
conhecer que tt'ndo da sua parte as vontades, ofTe­
recendo-lhes cabedal e armas, acharia comsiBo
os braços de todos. Desembarcára no Arrecife em
Sellem))I'o de 1641~ o tenente general Andl'o Vidal
de Negreiros, em companhia do P. Mesll'e Fr·.
Ignacio, religioso de São Beuto, que "iérão á Ba­
hia a visitar seus parentes que ahi tinhiio. Com
este pretexto, que não cra suspeito ao Ifollandez,
obtivcriio licença para irem visitar João Fernandes
Vjeira ao seu engenho; farão recebidos com 1~IH<t
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alegria e magnificencia como se forão esperados.
Abrio-se com eIles, não sei se por confiança, s
por obediencia; sei que da secreta communicação
resultou to~arem os dous hospedes o pulso ao
estado da terra, notando com dissimulação e des­
treza o poder, as fortificaçõe~, a disciplina e o
numero da gente que o inimigo linha; os quaes
acbárão as fortificações desmanteladas, a disciplina
esquecida, o numero dos soldados .diminuto, e·a
vigilanoia adormecida; occasionado tudo da ausen­
ci~ do conde, da sujeição dos moradores, da so­
berbá. dos dominantes, e dos favores da fortuna.
Voltárão para a Paraiba o tenente e o religioso, e
por elles escreveo João Fernandes Vieira ao g.o­
vernador do Estado Antonio Telles da Silva, .dan­
do-:lhe conta das ,causas de sua resolução, e dos
motivos que o movião a commeter uma ernpreza,
que na eBtimação de todos parecia tão difficil, maa
que elle julgava passiveI, uma vez que elle gover-""l
nador lhe não faltasse com o 80ccor1'o; protestJlvl\
diante de Deos e dos homens invocar o auxilio e~·

tranho, se lhe faltasse o proprio ; e dava fim á car~aJ

pedindo com brevidade a resposta, para'que a tal:­
dança não fizesse inutil a diligencia.

XIV. Neste tempo se aquart~Uava D.•Antonio
Philippe Camarão com os seus Indios na campa­
nha de Sergipe d'El Rei { r.omo deixámos dito), a
quem João Fernandes Vieira, por carta sua, pe
dia o soccorresse, pois o custumava fazer áquellej;
moradores em tod~s suas affiicções; e nas que Oll
aQ'leaçavão o devia executar com mais zelo, porque
de se~l auxilio pendia o remedio) ou a perdicão
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de todos. A me!lma negociação fez com o gover­
J;l.ador dos Minas' Henrique Dias, que naquelle
teIDpo assistia no sertão com seu terço a ~astigar

uma rebelião'do gentio. Não se esqueceo de dar
conta de sua:- valorosa determinação, e das razões'
d'ella a seu Rei e senhor D~ João IV, manifes­
tando-lhe por extenso a neoessidade que o obri­
gava tão viva e tão apertada, que ainda a mesma
calurimia lhe poderia escurecer a justiça, nem re~

provar a deliberação: e que não podia ha ver lei
que rompendo os foros da natureza, obrigasse. a
elle governador' do Estado ás observancias da obe­
diencia. -' Recebeo o governador do' Estadó a
carta de João Fernandes Vieira, e com a leitura
d'ella ficou ind.eciso entre a obediencia e a impol'­
tancia; entre a justiça e a difficuldade; supposto
que se lhe representavão maiores empresas, que
muitas vezes vencêra a desesperação, e que a vio~

leneia da opprêssiio arma contra si mesma o irrepa­
ravel impeto da liberdade. Se consultava o negocio
com o seu valor, sala decretado o SOCC0rro; se com
as ordens que tinha de seu Rei, saía .definidll a es­
cusa. Nesta incerteza lhe propoz o discurso um
meio honesto para a observancia, e util para a
contingencia; o liso do qual o absolvia da obedien­
cia e da impiedade. Mandou escolher duas tfopas
de soldados, de trinta homens cada uma, cujo
valor e disciplina os tiraria a salvo de qualquer­
fortuna. A cada partida nomeou seu capitão: estes
forão Paulo VeLozo, e Antonio Gomes Tabord.a, e
por cabo de ambos Antonio Dias Cardozo, a quem
instruio no que devia obrar, regulando-lhe as 01'-
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dens pelo estado das cousas; e com preceito que se
não podesse disuadir a empreza, seguisse a obsti­
nação; em tudo subordinado ao dictame de João
Fernandes Vieira, a quem mandou dizer de pala­
vra, que na balança do conselho pesasse sua de­
terminação, para que. na execução se não faltasse
ao serviço de Deos e d'EL Rei, certo de que só
neste caso o acharia prompto para favorecer os mo­
radores. - Nes'te mesmo tempo respondeo D. An­
tonio Philippe Camarão a João Fernandes Vieira,
dizendo-lhe que sem dilação se punha a caminho
com o seu terço, ·primeiro a ebedecer ao gosto que
sempre tivera de o servir; e logo ao interesse que
alcançava em o ajudar em tão gloriosa empreza;
e desde alIi lhe rendia as graças da parte que neHa
lhe queria dar. Quasi· nos mesmos termos respon­
deo o governador dos Minas Henrique Dias, e logo
se poz em marcha.

XV. No mez de Dezembro d~este anno chegou
Antonio Dias Cardozo ao reconcavo de Pernam­
buco, com ~itosa viagem, porque nem foi sentido,
nem lhe faltou soldado. Fez logo aviso a João Fer­
nandes Vieira, o qual o festejou com alegre alvo­
roço e prudente cautelIa; com esta determinou dia
e sitio para se avistarem, furtados a quaesquer
outros olhos. Conferírão com brevidade o peso do
negocio, a importancia do segredo, a utilidade da
prevenção, em obzequio da qual mandou JQão
Fernandes Vieira aposentar, e prover de todo o
necessario a Antonio Dias Cardozo, com os capi-·
tães e soldados de sua obedieneta, num lugar se­
gur0 e bem aprovisionado. Contínuárão as entre-

,
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vi~tas; e conviérão ambos em que-se mandassem.
quatro soldados igualmente animosos e confidentes
ao governador do Estado, para que da s'ua parte
o inf-ormassem de tudo, pedindo-lhe ao mesmo
tempo que com toda a brevidade os provesse d'ar­
mas e munições, para estarem prevenidos para todo
o acontecimento . .Âcreditárão o recado com oarla
simulada e succinta.

X VI. Estimulado João Fernandes Vieira do de­
sejo de ver livres aquelles povos do imperio hol­
landez, e conohecendo qu~ era neoessario commu­
nicar o segredo a alguns confidentes para dar
come.o á empreza, mandou chamar Antonio Dias
Cardozo para um lugar occulto, perto de seu en­
genho de São João Baptista '0 e conferio com elIe
sobre o modo de o fazer, e se separárão preveni­
dos para- qualquer incidente que sobreviesse. ---:­
ComQ João Fernandes Vieira custumava, como
hllVerntlS dito, convidar muitas vezes ajuntar
grande numero de seus amigos, aproveitou este
expedie1lle para lhes communicar a sua resolução.
Sentárão-se á meza os convidados, bem alheios do
prato que os esperasa, e por ultima iguaria se
abrio com todos descobrindo-lhes seu intento, e
o que de sua nobreza e de seus espiritos queria,
com similhantes razões: ( O vincull:) do sangue e
» a cOijüança da amizade nos ajuntou aqui todos
» os que estamos presentes; duplicadas ra-zões para
II me não enganar em meu conceito: justificado
ii para não descQnfiar do segredo ( quando não bas..
ii tára ser a importancia de todos), Hão o faz alheio
ii ~ouem ~o se~l m~smo sangue o fia; nem o fi~ ~
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» terceiro quem o communica ao amigo; e tenho
» por certo me não sai do peito teI)do nelle parte
» pessoas tanto de meu coração; nelle arde o fogo
» do bem commum, desde o primeirp dia que o
» inimigo se fez senhor de nossas fazendas, e de
» nossas liberdades; cresceo' o incendio caD) as
» oppressões, cevando-fie o fogo na continuação
» das tyrannias, e no excesso das inj urias feitas, não
» só aos homens, senão tambem a Deos, de ma­
» neira que não podéra reprimir tanto tempo. as
» labaredas se não mitigára a esperança de se tro­
» cal' a fortuna; não perdendo de vista as promes­
» sas que me fazião tantos sQccorros e armadas,
» quantas malogrou nossa desgraça, mostra~do­

» nos a experiencia, o alimentar-se a ruína das
» esperanças do remedia: consideração que me fa­
» zia entender, obrar mais em nosso damno a
» propria culpa· que a alheia força, pois via que
» os mesmos elementos se punhão da parte dos
» contrarios. Agora que ,já o custume da sujeição
» nos tem esquecidos dQ que somos, que não es­
» tranhamos a· miseda de captivos, e que o Fla­
» mengo nos domina com desprezo (ou porque
I) nos julga mortos para o sentimento, ou porque
I) nos avalia inhabeis para a vingança); agora que
» funda. o seguro de seu imperio no descuido de
J) nossa liberdade, não desattento á conservação de
» suas forças, que presume sobejas as armas, inu·
» teis os presidios, superfiuos os soldados; infe­
» rindo de nosso abatimento a estabilidade de seu
» d021inio; agora digo que já não posso dissimu­
» lar mai~ tempo com fi'chama que me i1pra~a Q
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» ração ha tantos annos (digo que não haverá
» animo portugez' a onde por tantas razões- não
» considere retratado o mesmo desassocego). Bus­
» quemos nas armas as domonstrações dos animos,
» se é que cada um deseja deitar de seu pescoço tão
» infame jugo; cobretno·nos da affronta com a re­
» solução; saiba o mundo que o soffrimento em
); nós foi ardil, e não vileza. A paciencia volun­
» taria é lustrosa virtude; forçada é escravidão
» servil. Nunca nos poderá condemnar abatidos
» quem souber que esperamos tempo opportuno
» para nos desforçar vingados. Com lastimoso grito
» chama por 'nosso braço a dor de tanto's insullos,
» affrontas e injustiças, como temos padecido i
» não damos passo que não ponhamos os pés s'obre
» o sangue das feridas, sobre as cinzas dos incen~

» dios, sobre as sepulturas dos mortos, sobre as
» pedras das ruinas, e sobre as brasas das injurias,
» com que a insolente tyrannia d'estes verdugos nos
» tem quasi consumm'idos. Não haverá parte em
» que nossos olhos não vejão vivos os siguaes dos
» aggravos; e não haverá hora. em que deixem de
» nos refrescar a memoria das oífensas. Não ha
» entre nós algum que -se possa gabar que a for­
» tuna o 'isentou da sorte de todos. Qual houve tão
» singular na dita, que não ouça em sua casa os
» gemidos da mágoa, ou ferido na honra, ou las­
» limado na fazenda 'I E qual poderá haver, que
» não deseje destruir os aggressores de seu damno'?
]) Quem a tanta advertencia se não der por enten­
» elido passará de racional a bruto, e de sensitivo
» a insensivel, reduzido por sua mesma pusilaoi-
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» midade ao ultimo estado da miseria? Que fado
)) nos acobarda? que sombras nos atemorizão? que
» discursos nos alheião? Urna vil canalha alimen­
» tada de sua mesma perfidia, cuja espada não
li corta senão com os fios da traição? Pois que re­
» ceamos perder a fazenda? E qual de nós deixará
» de a perder, se com o seu braço a não libertar?
» Não fica mais ganhada, perdida pela honra, que
» dada pela infamia ? Que nos ata as mãos? O
« amor da familia ? Não estará mais segUI' a avida
» dos parentes em uma morte fiel, que em uma
» companhia heretica. Abramos os olhos, e cla­
» ramente veremos quanto melhor nos está o moI'­
» reI' pela liberdade da patria, que o viver na pa­
)) tria sem liberdade. A restauracão do reino nos. .
» provoca CO)ll o exemplo; a do Maranbão nos avisa
)) com o successo, a onde tão poucos obrárão tanta
» que sopeárão a tyrannia de muitos, e que sem
» prevenções artisco, quero que tenhão vossas
)) mercês entendido o que sobre a maleria tenho
» obrado. Dei conta da minha de~erminaçã.o á
» Bahia, a Henrique Dias, e a D. Antonio Phi­
» lippe Camarão, e entendo que a todos achare­
» mos favoraveis; e já entl'e nós está o capitão
» Antonio "DiasCardozo com sessenta soldados os
» mais .d'elles ofTtciaes reformados, tão destros e
» tão valorosos, que podem ser cabos de grandes
» exereitos, e alegrem-se vosas mercês, que não
» póue ha.ver cousa concernente á expediçãO' da em-
» preza que nãQ tenha prevenido meu cuidado, .
» porque' ha muitos annos que eptudo na direcção
» d'este negocio', sem outro motivo mais que o' do
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) bem commum; o que não poderá duvidar quem
)) sabe o que a dita me favorece, e quanto o ini­
)) migo me respeita; e que pelas leis da natureza
) e da forluna tenho mais razões para estimar a
» .vida que todos quantos ~ estimão mais. )

XVII. Ouvíl'ão todos com muita attenção as ra­
zões -de Jão Fernandes Vieira, mas em cada um
d'elIes produzirão differenles effeitos, segundo que
cada um estava mais ou menos dispdsto para tão
arriscada empreza ; e concluírão em que querião
ver e falIa r com o capitão Antonio Dias Cardozo;
em quanto porem ao segredo todos o promeltêráo
e jNrârão; e a e11es João Fernandes Vieira o com­
primento do desejo, assentando com todos que
ao outro dia se achassem em o seu curral de Igi­
pió ás nove para as dez horas da manhã; mas com
advertencia que fossem separados por não darem
motivo a discursos curiosos, 'nem occasião a sus­
peitas malevolas de quem os visse ir de conserva
para aquelIa parte. Despedirão-se cada qual para
sua casa; e João Fernandes Vieira de6pedio um pro.
prio a Antonio Dias Cardozo, com aviso de que
em certo lugar se vissem, porque tinhão que con­
ferir. Deo-Ihe á :visla"'lJleuda.conta do que se havia
passado, e do que tinha entendido; informou-o do
lugar e da hora em que o havião de huscar ao ou­
tro dia ;-e instruido de como se havia de portar, se
aparlárão, cada qual para o sea domicilio. Ao ou­
tro dia- não faltárão os convidados com animos ião
differentes como erãQ as pessoas. Ghegou o capitão
Antonio Dias Cardozo, ao qual recebêrão corlezes
e-admirados. Logo lhe p-edírão que com toda a ver"
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dade e com toda a confiança declarasse a causa,
que o havia trazido a Bahia, a tão distante lugar;
e com segredo tão estranho. Antonio Dias Cardozo,
que sobre entendido estava industriado, lhes res­
pondeo seguro e discreto, que o motivo que o alli
truxera era o serviço de Deos e dos moradores
d'aquella capitania; que a causa que o detinha era
o.bediencia que devia ás ordens de seu superior
Antonio Telles da Silva, governador do Estado, e
o gosto de servir a João Fernandes Vieira, a quem
lhe ordenára de assistir na empreza que intentava;
exhortou-oseuergicamentea que se unissem áquelle
grande varão' para expulsarem o iBimigo que os
opprimia, e concluio dizendo : « Desembai'nhe­
» mos a espada, advertindo que defender as hon­
» ras e as vidas dentro de nossa mesma terra é
») pelejar com armas dobradas; que é proprio do
») valOi' medir as forças pelas causas. )J - Suspen­
sos e arrebatados de diversos pensamentos ouvírão
todos ao capitão Antonio Dias Cardozo; e alguns
por m~is temerqsos ou por menos fieis começárao
de pondttrar as difficuldades que se apresentavão
para execução de tão grande empreza, insistindo
principalmente sobre os successos passados, e o~

poucos meios que tinhão para sustentar a luta, que
lhes parecia temeraria e por ventura louca. Cortou;"
lhes Antonio Dias Cardozo o discurso, dizendo-lhes
,que a fortuna tem suas idades, e que tambem che­
ga a ser velha: ponderou-lhes o estado de abandono
em que se'achavão as fortificações .dos Hollande­
zes; como sua milicia havia perdido a disciplina,
e como oecu,pados de m,erçancia não curavão da
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defensa; mostrou-lhes os meios que tinhão para
executar a empreza, dizendó-Ihes : cc O que agora
]) importa para con!'teguirmos este desejado fim é·
» darse-lhe logo principio, escolhendo e nomeando
»d'entre nós pessoa que nos governe, e cabos que
» nos aj udem a prevenir a gente, e. tudo o mais
» necessario para a facção. Para vossas mercês e
» para os moradores é toda a conveniencia do ne­
» gocio; e para todos nós importante a observancia
» do segreao : com eUe asseguramos a empreza;
» sem elle nos entregaremos á ruina; eu, e meus
» soldados com menos receio, vossas mercês com
» maior perigo. » Applaudírão todos a disposição;
com alvoroço appróvárão o conselho; e como se
todos' no interior estiverão conformes como. no
exterior, em uma voz unidos aclamárão a João
Fernandes Vieira por governador e general da em­
preza, jurando-lhe obediencia, fé e segredo; mui­
tos com animo 8incero, não poucos com traidor
coracaü .
. XVIII. Ainda não erão passados tres dias depois

d'esta entrevista, quando leaes e perjuros em um
corpo e com o mesmo semblanteconcorrêrão a casa
d~ João Fernandes Vieira, dizendo-lhe cómo o Hol­
landez estava informado de tudo quanto no mato
se tratára, e das pessoas que se achárão preseutes.
Accusavão a perfidia do traidor, dando-se o mais
culpado por mais offendido; sendo o excesso da
queixa a que melhor descubria a cara ao autor da
traicão . Não se alterou com successo tão novo o
disc;'eto e animoso varão, tanto porque o tinha
previsto, como porque nenhum caso o sobresal-
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lava. Dissimulou João Fernandes Vieira, faliou a
todos com animo firme e resoluto, dissuadindo-os
do medo que afJectavão; e aos que se offerecião pàra
negociar com o conselho supremo um passaporte,
para que Antonio Dias Cardozo saisse da campa­
nha com. toda sua gente, respondeo : « O capitão
Antonio Dias Cardozo é tão destemido, e tão bem
disciplinado, que primeiro perderá .mil vidas que
chegue a faltar no menor ponto de Slla honra:
não mando, a'conselho; desistão vossas mercês
do intento, ou fa~a cada um o que melhor lhe
estiver. » Despedio-os isento, e recolheo-se con­
fuso, mas não atalhado. - No dia seguinte Antonio
:Fernandes Vieira fez aviso ao capitão Cardozo de
tudo que se passára na conferencia; e do que pre­
sum.ia d'alguns, para que a noticia o acautellasse.
Quasi ao meSQlO tempo recebeo o capitão Cardozo
um correio dos traidores, pelo qual, com dissi­
mulada perGdia, o certifieavão que o Hollandez,
tendo noticia, de Slla vinda, despedia do Arrecife
numerosas partidas de soldados a buscál-o, com
ordem de baterem todo o mato do destricto, e de
se não recolherem sem a entrega de sua pessoa; e
lhes parecia impossível o escapar de tantas mãos;
que elles POl' o livrarem de perigo tão certo, se of­
ferecião a pedir-lhe passaporte, e segura passagem
para Hollanda, com todo o necessario para a via­
gem; e lhe rogavão o quizesse acceitar, pelo que
a todos convinha. - Antonio Dias Cardozo rejei­
tou heroicamente sirnilhantes propostas, dizendo
ao mensageiro.: « Dizei aos traidores que a sua
aleivosia os publica cobardes; que não temo

I. 14
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damno que na_see do medo; e que maior aggrayo
me fazem pela -parte do orrerecimento que pela da
traição; porque com esta me julgão temido, e
com aquelle me suppõem honrado; que similhan­
tes passaportes podião servir á vileza de seU!~ ani­
mos, e não a mim, que tenho espada para me
defender de traidores e d'inimigos; que a dos
Hollandezes custuma cortar melhor com o amea~o

que com o ferro; e que· com igual facilidade me
hei de livrar da força de uns e da infamia de ou­
tros, dando-nos o tempo occasião para que as
obras definão o ser das pessoas. » Instou o men­
sageiro com desculpas e razões fundadas no medo;
mas o fiel capitão a nada cedeo: quiz ainda re­
plicar com ameaças; mas Q capitão insofrido, e
com a espada na mão, avançou contra elle colerico;
vendo o que o mensageiro, aproveitou-se dos pés,
e não parou senão á vista dos autores do recado;
aos quaes referio o que no capitão achára, e o
perigo em que se víra. Querião elles repetir.a dili­
gencia; porem o enviado o não quiz fazer a todo o
preço, escusando-se com a certeza de que da espada
havia de ser a resposta.

XIX. Conferírão os dous amigos entre si o estado
das cousas, e o remedio d'ellas; e assentárão que
o mal não havia de obedecer a medicamentos leni­
tivos, que só os violentos poderião ter efficacia,
para não lavrar mais o veneno. Convierão em que
seria acerto escrever Antonio Dias Cardozo a João
Fernandes Vieira uma carta, que podessé mostrar
aos Hollandezes, co~ as seguintes razões. « Os
moradores d'esta capitania me constrangêrão com
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importunações a que viesse ajudál-os na rebellião,
em que estavão conjurados contra os Hollandezes.
Fiei-me em suas palavras e firmas, e vim com tant(}
discommodo, como Deos e os llleus soldados sa­
bem; achei que alguns d'elles, ou por cobardes t ou
por traidores aos seus, havião revelado ao Hollan­
dez o segredo, de que se tinhão accusado, e
arrependido; successo previsto de minha adverten­
cia, considera.o.do a cauteHa com que se guarda­
vão de vossa mercê, pois sendo quem é nem lhe
communicárão o designio, nem me consentirão os
termos da cortezia, e execução do gosto com que
de~o buscar a vossa mercê, e servíl-o ; que agora
não faço por lhes não dar occasião a levantarem
algum testemunho á sua fidelidade, á· qual de­
vem os Estados tanta fineza. Faço esta carta para
retificar a vossa mercê meu amigo, e dar-lhe
conta em como me volto para a Bahia com toda
a pressa, porque não me entreguem ao inimigo
os mesmos que o determinavão entregar á minha
espada; e se esta me não poder livrar de traidores,
direi a gritos os que são, e appelarei de minha des­
graça para o favor de vossa mercê, que em todo
o t.empo está merecendo a quem lhe deve, com a
lealdade do trato, o maior respeito; e por toda a
parte publicarei o quanto tem de discreto SIuem
sabe ser grato. Deos guarde a vossa m.ercê. » João
Fernandes Vieira depois. de receber esta carta, e
depois de dar todas as providencias para que o
capitão Cardozo não fosse surprehendido, mandou
çhamar os comprehendidos na traiçã.o, deo-lhes a
ler a carta, como se estivera alheio do succedido;
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e como espantado da novidade, perguntou que
causa tivera o capitão Cardozo para tão estranho e
repentino acordo, como era o partir-se para a Ba­
hiasem se despedird'elle. Emmudecêrão confusos,
e de todo os deixou frios verem-se úgu'idos de
culpados, dizendo-lhes Joiío Fernandes Vieira (lue
os laços que ordião a si mesmos os armavão, pois
sabião que mais credito havia de dar o Hollandez a
qualquer palavra que elle lhe dissesse, que a quan­
tas elles jurassem, porque tinha cabedal e animo
para gastar mais em uma hora, que todos elles em
toda sua vida, contente de que sua ingratidão désse
por fruto a todos o desengano de sua vileza, pois
tinhão tão abatido coração, que nem o beneficio os
reduzia, nem a honra os obrigava. E para os des­
pedir, sobre affrontados temerosos, lhes leo elle
mesmo a carta, "affirmando que a gual'dava, para
que d'ella constasse aos Hollandezes quem os ag­
gravava, e quem os servia. Frustrados ficárão os
intentos dos traidores c.om esta energica declara­
ção de João Fernandes Vieira, que não ousárão
elles proseguir seus máos desejos. Não faHárão tam­
bem alguns do governo, ou seguros 1 ou apaixo­
na40s, que nesta occasião o avisárão, tinha nelle
muitos amigos, e nos moradores muitos contrarios
que o calumniavão, mas sem fruto, porque nunca
prevalecerião contra a opinião de sua lealdade. Não
se namorou João Fernandes Vieira tanto do favor
que se esquecesse da cautella, porque experimen­
tado e discreto fiava menos da sua fortuna que de
sua vigilancia; e assim desde a hora em que en­
tendeo se poderia pres'umir sua determinação, vi-
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veo tão circunspecto, que todas as noites se reti­
rava ao mato; assistindo os dias em sua casa, com
fieis sentinellas ao largo, com cavallo sellado, e
seus criados prevenidos, para que em qualquer
assalto servissem á resistencia e á fuga. Se do Ar­
recife o buscavão, com pretexto de amizade, ou
denegocio, ou fallava, ou se fingia ausente, se­
gundo as pessoas que erão. Se os do governo o
mandavão chamar, .se escnsava, com promessa de
outro dia, ou'com a occupação de muitos, e nunca
ás escusas faltárão as cortezias; alojando naquelle
peito tamanhas ~ausas d'amicção, que podéra a
menor d'eIlas sulIocar qualquer outro coraçâo.

XX. Admiravel foi neste varão a prudencia,'
nunca alteradª" pela variedade dos successos: não
menor o valor e a dissimulação com que tudo pre­
via; mas seus receios começavão a crecer com a
tardança do Camarão e Henrique Dias. Neste co­
menos chegárão os quatro soldados de volta da
Bahia, que no Janeiro proximo partÍL'ão de Per­
nambuco, mostrando na pontualidaqe da negocia­
çã@ a causa da detença; porque o governador do
Estado os ouvio, e despachou como se podia dese­
.lar; retificando seu animo na resposta das cartas,
que João Fernandes Vieir~ e Antonio Dias Car­
dozo -lhe linhão escripto; e dando-lhe escusa á
detença com a assistencia que na Bahia fazião ao
proprio tempo os embaixad.oFes Hollandezes; dos
quaes daremos razão na seguinte escriptura.

XXI. Começárão os Hollandezes a desconfiàr
que alguma cousa se tramava contra elIes; em
cuja desconfiança se copf\rrnárãQ çom as declura-
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-ções que fizerão OS traidores da assistencia deAnto­
nio Dias Cardozo e dos intentos de João Fernandes
Vieira; conferírão entre si o caminho por onde

.se poderia vir no conhecimento da certeza; e as­
-sentárão em mandar embaixadores á Bahia, que
com destreza especulassem o que se dizia; e regi­
mento, e para que se houvessem de maneira que á
'SOmbra da queixa sobresaisse a luz da verdade.
Com este fim nomeárão a Guilherme Wandrevot,
um dos conselheiros politicos, e a Theodozio Es­
trater, comruendor da fortaleza de Na2areth,
com carta do supremo para o governador Antonio
Telles da Silva, cuja sustancia se rezumia em ac­
cusar a rébeldia dos moradores, fomentada ( corno
se affirmava) com o favor de sua senhoria; o que
não podião crer d'um vassallo d'EI Rei de POI'tu­
gal. - O governador, que tinha. frescas noticias
do que se passava, respondeo que se os morado­
res se inquieta vão, era porque o trato da tyrannia
os :lconselhava, e que dado caso que os favore­
cesse, fizera :) que devia ao serviço. de Deos e de
seu Rei; o que, violentado da obediencia, não fazia.
O que só lhes advertia era que, se não mudavão
d'eslilo, atalhando os excessos, com que apura­
vão a paciencia dos naturaes, os havia de favorecer,
até onde cheg!lsse a possibilidade de seu braço,
para se libertarem de tão insolfrivel dominio, ainda
que soubesse que o auxilio lhe poderia custar a
cabeça. Ouvida esta resposta se despedirão do go­
vernador; e depois d'alguns dias, que tomárão para
o exame da verdade, se voltárão para o Arrecife.

"XII. O tempo que os embaix&dores se detive-
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rão na Bahi'a deLeve tambem o governador os qua­
tro enviados de João Fernandes Vieira, como fica
dito, a onde Theodozio Estrater espreitou occasião
opportuna para secreta audiencia, que o gover­
nador lhe deo, na qual lhe disse que era catholico
romano, e COIDO tal ab0rrecia os Hollandezes, que
os servia por necessidade, que o seu desejo fôra sem­
pre de servir um principe, que para nenhum.tinha
tanLa inclinação como para o senhor Rei de Portu­
gal Dom João IV; e concluio por dizer que se elle
governador determinava a recuperação-dePernam­
buco, que lh'o declarasse, porque sendo este seu
disignio, elle abriria a melhor porta para a res­
tauração. Entre persuadido e desconfiado ouvio o
governador a Theodozio Estl'ater, entendendo que
sua proposta igualm~hte podia ser ardil da mali­
cia, e effeiLo da deliberação; e por não perigar nos
estr~mos, respondeo que elle da sua parte estimava
a haura que fazia á nação, e que a sua Magestade
informaria 'o quanto devia a seu desejo; mas que
de presenLe nem tenção, nem ordem alguma tinha
para fazer guerra aos vassallos de Hollanda, antes
preceito de conservar a paz; porem que se por
algum accidente se alterasse o estado das cousas,
lhe faria aviso, e se aproveitaria de tão bom animo.
Despedia-se contente, _e na-vegárão satisfeitos: um
porque se tinha declarado; outro pelo que tinha
enLendido; ambos chegárão ao Arrecife, e neHe
desimaginárão aos governadores e povo dos receios
que tínhão da guerra.

XXIIL Neste tempo despachou o governador os
enviados de João Fernandes Vieira 1 dos quaes es-
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·crevemos Ja a chegada a Pernambuco, a que foi
cm 10 de Maio de 16LI·5. Pelos ditos enviadosman­
dou o governador dizer de palavra a João Feroan­

·des Vieira e Antonio Dias Car.dozo, que estivessem
.certos de que lhes. havia de assistir, e a todos os
moradores, com animo e forças, em caso que os
Hollandezes persistissem em os affiigir e tyrannizaJ';
e de secreto escreveo a um e outro. O que as cartas

·continhão me não veio á noticia; e nós referimos,
e não advinhamos. Com os enviados se partírão al­
·gumas tropas d'aventureiros, que voluntariament
os qllizerão seguir, no que o go,el'nador se houve
neutral; só mandou vir diante de si os cabos d'elles,
e lhes encarregou o bom trato e disciplina dos sol­
dados, que levavão furtivos, como gente do Es-

-tado; e dissessem da sua parte a João Fernandes
Vieira que quando não pudesse soffrer odoro
jugo dos Flamengos, levasse a diante o intento da
(liberdade, e o disposesse com o valor e prudencia,
que d'elle esperava; e que brevemente acharia
comsigo o soccorro, que lhe tinha pedido. Com
estes recados lhe chegou tambem aviso certo em
como Henrique Dias e o Camarão se tinbão partido
em soccorro dos moradores, havia já muitos dias,
e.-que o não terem chegado era culpa do tempo, e
<la marcha, que por causa do domínio hollandez
forão obrigados a fazer pelo interior do mato, a
fim de se esconderem ás noticias do ini?1igo. Ale­
gres qeixórão a todos os confidentes as.hoas no.vas,
e a vinda dos soldados a\'entnreiros, que chegáriio
neste l\Jaio, e forão alojados na mata de Jono Fer­
nandes Vieira, com ~.f'gredo e ordem que eslives-
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Sfm á obediencia de António Dias Cardozo, aquem
aperradamente encarreg:.ou a vigilancia e a cautela';
em quanto elle João Fernandes Vieira tomava por
sua conta os avisos de todos os movimentos do
I-Jollandez.

XXIV. Informado João Fernandes Vieira das
disposições que tomava· o Hoilandez r,ara manda-r
<1eg.ollar os mancebos de quinze a trinta e cinco an­
nos, se determinou em não esperar mais tempo
para se pôr em campo. Conferia a resolução e os
meios com. aqu!'llles amigos que podião dar voto na
ma teria ; e assentárão que Sllppostas as ordens do
governador, se nomeassem capitães por todas as
freguezias snjeitas ao dominio hollandez, para que
desde logo. tivessem a gente allistada e prompta.
Fez-se memoria dos homens nobres, fieis e deste­
midos de cada uma das parroclli'as, e d'elles esco­
lheo João Fernandes para capitães os que parecêrão
melhor, remettendo-lhes palentes e ordens do
que havião de obrar. - Em Ipojuca, criou capi­
tães a;,Amador de Araujo, e a Thomé Teixeil'aj no
eabo de Santo Agostinho a Antonio de Castro, Joao
Paes Cabral, e João Gomes de .Mello; 'na Moribeca,
a João Soares d'Alhuquerql1e, e a seu irmão João
Leilão d'Albuquerque; em Isuaraçú, a João Lou­
renço France~, e a Manoel Pereira Corte Real; em
Sirinhaem, a Alvaro fragoso d'AJbuquerquej na
Goyana, a Gonçalo Cabra'l, e a Estevão Fernan­
des; na Pa1'aiba, a Francisco Gomes Muniz , -e a
Lopo Curado Garro; em São Laurenço,' a lVIanocl
Soares Robles, a Cosme do Rego, a João Ntrnos
da Mala, e ao 'P. Simão de Figueiredo, q~le de..
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pois de militar muitos annos se ordenou; na Var-
.zea, a Francisco Berenguer de Andrada, a Antonio
Bezerra, a João Nunes Victoria, a Antonio Bor­
ges, e a Antonio da Silva por capitão de cavaUos;
e supposto que na dila Varzea nomeou outros ca­
pitães (todos necessarios para o numero da gente)
fazemos memoria dos fieis que a vileza do traidor
igua'lmente priva do nome e da p.onra. Na fregue­
zia de Santo Amaro nomeou a Thomé da Costa;
na do Porto do Calvo, a Christovão Linos; na do

.Rocio de São Francisco, a Valentim da Rocha. A
todos, e a cada um em particular mandou instruc­
ções do que havião de fazer, assim em alistar gente,
como no tempo e no modo, que eU s obser árão
com zelo e acordo. Dentro do Arrecife adquirio e
conservou tres homens, a poder de dadivas, que
lhe davão aviso de tudo o que determinava o Ilol­
landez; podendq com elles mais o interesse que o
peri.go.

XXV. Com estas prevenções se facilitára o ne­
~ocio (fundada toda a esperança no secreto intento
de João Fernandes Vieir<l), se o rigor das invema­
àas com a dilação do tempo não destruíra os meios
que tinha escolhido a industria, e approvado a
confiança; erão aqueHes dependentes d'uma occa­
sião apparente e honesta, que obrigasse a convi­
dar os principaes' Ilollandezes para um banquete,
em sua casa, no qual a abundancia das iguarias e
dos brindes, e a prevenção de occu1ta-r' a:(mas oc­
casionasse ou a morte ou a prisão de todos; e con­
seguindo-se este principio" ficava sem eslorvo o
fim, que era senhorear-se qo Arrecife; e em tOQ~s
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as mais partes de suas fortalezas (adiantando-se
o correio dos-nossos aos proprios do inimigo). Este
ardil não chegou a pôr-se em prática, porque o Hol­
landez foi avisado, e J08.0 Fernandes Vieira tomou
um expediente mais cavalheiro e mais ellicaz.

X VI. Com secreta negociação foi induzindo a
todos os mancebos da Varzea a que desenterrassem
e prevenissem as ãrmas com o reGato que lhes
advertia o perigo, para que os achasse armados
uma occasião, muito da honra ue todos, que elle
a seu tempo lhes manifestaria. Como entendêrão
que era João Fernandes VieÍl'a o empenhado, não
houve algum que se não preparasse, alvoroçado e
solicito, desejando cada qual obrigar com o serviço
a quem não sabia faltar com respeito. Poz o mesmo
cuidado em trazer á sua amizade aquelles homens,
com os quaes se não corria, o que com facilidade
o conseguio. Medio o tempo de sua esperança pe­
las promessas e pelas noticias, e parecendo-lhe
que não podião faltar em qualquer dos dias seguin­
tes ~Ienrique Dias e o Camarão; e que adiantava o
negocio com anticipar a prevenção á chegada, -de­
terminou declarar-se a todos, para o que os cha­
mou a sua casa, e lhes deo inteira noticia de seu
intento; o que fez na fórma seguinte. Ci Atégora
») não dei conta a todos de meu designio, sendo
) que fórma a importancia de cada um, não por­
» que temesse quebra no segredo ( porque como
» a conveniencia é de todos, de todos deve ser a
» observarícia), senão porque a dilação poderia es­
» friar aquelle fervor, que nos assegura o successo.
» ão é desigual a con6an.a quando o não é a es-
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)) timação, e supposto que a alguns particulares
» communiquei meu intento, não adiantei as
» pessoas, ainda que adiantei as noticias, .porque
» a todos péso em igual halança: nas empresas
» primeiro obrão os ministros das conducções,
)) que 0S bra ,os dos soldados. Agora que' o tempo
» chama para a necessidade é para a execuç ão,
.t a dou a todos; porque lhe fique mais honrosa a

,» vingança, tomando por mão propria a satisfa­
» ção das offensas. As injustiças, roubos, forças,
» injurias, ê desprezos que temos soffrido a esta
» torpe canalha, foi sempre tolerancia de nossa
» impossibilidade, porem não obediencia de nosso
» alvedrio; pois é certo que cada um de nós, se
» deixou de vingar o aggravo ( todas quantas ve­
» zes padeceo a offensa)~ foi porque considerava
» que sua espada primeiro lhe havia de servir de
» verdugo, que aos outros de exemplo; experi­
» mentando que se convocasse companheiros, os
» havia de soITrer inimigos; consinado da baixeza
» com que muitos, por indignas conveniencias, são
» mais estrangeiros que natures. Estes receios atro­
» pellúrão minha resolução alguns annos; não
» que me atalhasse o risco de minha pessoa, senão
)) que me atava as mãos a contingencia de arris­
» cal' as de vossas mercês d'este risco, com as 01'­

» dens, e com os auxilias , que tenho convocado
» e pedido contra estes mortaes inimigos. Temos
» em nosso favor a justiça da causa, e não duvido
)) que acharemos propicio todo o Estado géral; e
» a vinda dos governadores de Indios e Minas com
» cus terços, que já espero cada hora, a presença
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» dos capitães Antonio Dias Cardozo, Paulo Vel­
il lozo, e Antonio Gomes com sessenta soldados e
l) quarenta aventureiros, que da Bahia viéráo por
» seu gosto, os mais d'elle5 reformados e todos
» 'valerosos. Em todas as freguezias nomeei capi­
I) tães, pessoas que na occasião havemos de achar
» prevenidos com todos os moradores de seu dis­
» trito, que já esperão meu aviso para executarem
» nosso -intento; este pende da occasião que 1ra­
» zemos entre mãos, que é o dia das vodas que
» se esperão-, Nellas se hão de achar os principaes
» Flamengos do Arrecife, rogados para autorizai'
)) a mesa; e sei eu que o viuho os ha de entregar
» primeiro á vingança que á resistencia; porql)e
» tenho prevenidos mancebos, que secretamente
» armados os hão de matar a todos; com deter­
» minação' de se tomarem os caminhos para o Ar­
)) recife (a onde primeiro ha de chegar nos a es­
)) pada que a nova de seu castigo), que facilmente
») senhorearemos destituido de cabeças e armas
» (alheos os Hollandezes de defensa pelo somno
» e pelo descuido). No mesmo dia e hora se ha
» de obrar o mesmo em todas as partes, a onde o
}) inimigo tiver fortificação e gente; e quando suc·
» ceda não ser a conquista por entrepresa, será
)1 p~r cerco; para o que tenho almazens providos
» de munições, armas e mantimentos, á custa de
» minha industria e da minha fazenda; porque
) semp~ me pareceo infallivel o achar em vossas
» mercês valor e- promptidão para empreza de
» tanta utilidade, como gloria para cada um de
» nós; nnão só pelas vidas, senão tambem pelo Rei
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» natural, a quem servimos, e pela religião que
)) ,defendemos. li Impacientes deixou aos ouvintes
esta prolongada prática, _porque não podião repri­
mir o alvoroço, com .que no fim d'ella grilár%o a
uma voz: cc Viva EI Rei Dom João o Quarto nosso
)) senhor! viva a fé calholica romana que profes­
)) samos! e viva João Fernandes Vieira, a quem
» todos acclamâmos por nosso ca.pitão e nosso go­
» vernador nesta empresa de nossa liberdade! »

Com tanta satisfação os deixou a disposição, animo
e generosidade do novo governador ~ que logo lhe
jurárão obediencia, fidelidade e segredo.

XXVII. Difficil cousa é. conservar-se o segredo
entre muitos, mórmente quando entre eIle!;! ha al­
guns suspeitos de tFaição. Começou-se a espalhar
o rumor entre os- Hollandezes de que os Portugue­
zes se querião revoltar; este confirmava-se todos
os dias com as cartas anonimas que os traidores
escrevião aos do conselho, nas quaes relatavão tudo
o que se tinha determinado, e requerião que se
não fiassem de João Fernandes Vieira, porque,
traidor aos Estados, conspirava com outros muitos
contra estrangeiros e naturaes: que se acudisse
com tempo á eminencia do damno, pois o rumor
o propunha tão vizinho. Os judeos, por natureza
tímidos, grilavão sem descanso; e por sem duvida
affirrnavão que os Portuguezes andavão levantados,
e Linhão armas e munições escondidas, com dia
certo para darem no Arrecife, e passarem ~ espada
quanto achassem com vida; sendo João Fernandes
'Vieira a cabeça que os governava, ambiciosu das fa~

~endas de todos; que se castigasse com toda a pressa
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e rigor a traição, antes que o gol pe impossibilitasse
o repa 1'0; e premiassem com franqueza os leaes, que
tinhão revelado a conspiração (erão estes dez até
doze). Que despertassem ao braào do Maranhão,
sobejo para os acordar do mais pesado somno.­
Não derão ao princjpio os Hollandezes grande jm­
portallcia a estes rumores; mas por fim, vendo
que a queixa se augmentava e se tornava tumul­
tuosa, começárão a conceber receio; conferirão en­
tre si o remedio, e saIo decretado, com discreta
politica, que se dissimulasse o receio, porque se
não atrevesse o povo; e com cautelosa destreza dei­
tavão os do governo os motivos de queixa ás cos­
tas da inveja, que todos os moradores tínbão a
João Fernandes Vieira, e não a causas que tivesse
dado para se crer a rebellião dos naturaes. Debaixo
desta simulada confiança mandárão os do conse­
lho rogar a João Fernandes Vieira que fosse ser­
vido achar-se ao outro dia no Arrecife para assi­
gnar alguns papeis 'mportantes á Companhia.
Deichou-se achar do portador; faBou-lhe alegre;
respondeo cortezão, que se não fosse ao outro dia
por occupação preciza, que trazia entre mãos, se
não perderia o negocio; e quando a matel'ia não
permittisse dilação, mandaria seu bastante procu­
rador,que em tudo que fosse serviço de suas senho­
rias e da Companhia suppriria inteiramente a falta
de sua pessoa (d'uma e outra parte se vestia a
cautella da mesma côr), Apertou o mensageiro,
que era necessaria sua mesma presença, e que sem
ella nada se poderia concluir; e porfiou com tal
aperto qlle deo por terra com toda a dissimulação
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da escusa. João Fernandes Vieira pelo inteirar que
penetrava o intento, e que pelos mesmos fios lhe
cortava o laço, lhe disse que se não cançasse em
o persuadir, porque sabia mui bem os inimigos
que tinha no Arrecife; e não ignorava o que ma­
quinavão contra sua pessoa; e que da sua parte
dissesse aos senhores do governo não perdessem
tempo em lhe mandarem seguro real, porque
mais real seguro era o da sua casa. Não se derão
os Hollandezes por entendidos de resposta tão re­
soluta, appeliando para o tempo, certos de que
lhes metteria nas mãos' a João Fernandes Vieira,
ou por entrega de sua confiança " ou por descargo
de seus alljados. Passados poucos dias chego"n um
barco de aviso, que mandava o commendor da
Lagoa, pelo qual certificava aos do conselho serem
passados para a campanha de Pernambuco o
governador de Indios e Minas D. Antonio Phi­
lippe Camarão e Henrique Dias com os seus ter­
ços; o que sonbéra por pessoas conGdentes, que
fallárão com alguns dos sobreditos soldados, e pelo
trilho da marcha, que elle mesmo víra, muito pelo
interior do sertão; e que de màrcharem furtivos se
colhia intentarem algum novo damno. Com indi­
cias tão evidentes e prova tão certa se resolveo o
Hollandez em fazer toda a diligencia por haver ás
mãos a João Fernandes Vieira; mas este, avisado
do que se maquinava contra elle, poz em cobro
todo o precioso de sua casa; fez aviso a todos os
capitães, que havia nomeado nas freguezias, de
tu~o que era passado; escreveo uma carta géral,
em que referia os successos passados, o estado pre-
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~ente, e a determi"nação futura; concluindo a rela­
ção com justificar seu zelo, e a necessidade qne
o co~straJJgêra a acceitar a obrigação e o posto de
goverqador das armas, e cabeça. da sublevação,
da mão· dos opprim.idos, que uniformes o acclamá­
rão libertador da patria, não porque a ambição o
cegasse, senão porque o maior serviço de Deos e
de sua patria se conseguisse. Assignou a carta
por todos os confidentes, e a remetteo ao gover­
nador do Estado Antonio Telles da Silva., a quem
jurava obediencia e fidelidade. D'este dia por diante
andou João Fernandes Vieira de mata em mata,
sem voltar a sua casa, nem a alguma de suas fazen­
das : ~ão houve parte a. onde o achasse assistente
segunda noite, porque mudava de sitio cada día.
Acompanhavão-no seu sogro Francisco Berenger
de Andrada , que nunca se appartou de seu lado,
alguns moradores mais confidentes, e seus fieis es­
cravos, que lhe servião de companhia e de defensa.

XXVIII. Em 7 de Junho do presente anno teve
João Fernandes Vieira nova carta de que os go­
vernadores de lndios e Minas com os seus soldados
tinhão passado o rio de São Francisco. Estas car­
tas, com outras de pessoas confidentes, commu­
nicou João Fernandes Vieira aos leaes para os
animar, e aos traidores para os confundir. Com
ellas mandou ao vigario da Varzea Francisco da
Costa Falcão, finissimo Portuguez, que da sua
parte dissesse aos moradores d'ella se declarassem,
para saber se os havia de tratar como a fieis, se
como a inimigos, para que na occasião conhecesse
"Seu ~raço a quem havia ele amparar, e a quem devia

L 15
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perseguir. Respondêrão todos que erão verdadeiros
Portuguezes, e como taes os acharia promptos
com fazendéls e vida para offerecerem pelo serviço
d'EI Rei e fidelidade da patria.

XXIX. Dous traidores, nãOt podendo por mais
tempo conservar occlllta sua perfidia, tomárão o
caminho do Arrecife, subírão á: sana do conselho,
e delatárão João Fernandes Vieira como fautor da
rebellião que se preparava contra os Estados, di­
zendo que o golpe estava imminente, e que era ne­
cessario evitál-o quanto antes. Para cumulo ele
sua perversidade dérão os nomes e as moradas dos
conspirados para se tomarem por lista; nella se
mettêrão os que deo a ve~dade, os que entregou
o odio, e os que propoz a suspeita., e muitos que
naquella occassião advertio a cobiça. - Não se
descuidou o Flamen~o em applicar defensivos ao
mal, que já temia. Mandou reparar todas suas for­
tificações, e conduzir todas suas armas, publican­
do o apresto sem descubrir o motivo. Chegou á
noite da vespera de Santo Antonio 12 de J unho~
'escura, desabrida e tempestuosa; no principio
d'ella saírão do Arrecife diversas mangas de solda­
dos, de vinte até trinta homens cada uma, com
'ordens secretas, que por differentes veredas' tomas­
sem todos os caminhos que guiassem para as ca­
sas de João Fernandes Vieira, de sorte que a um
mesmo tempo chegassem a ellas, e as cercassem,
tendo por sem duvida que o seguro do tempo e a
impossibilidade da fuga o entregarião, ou á mor­
te, ou á prisao. Eng~nou-os o desejo, porque se
tinha adiantado o nesvio ao golpe. Entrárào nas
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casas, víl'áo e revolvêr~o todos os aposentos e re­
tI'etes, sem acharem indicios do que buscavãu;
quebrárão a furia em roubar e destruir tudo
quanto podia servir á cobiça e á vingança. Para se
fazerem temer assentárão corpo d'armas naquelle
lugar, donde como de centro despedír~o partidas
de soldados a toda a circumferencia; pela qual en­
trárão nas casas, d'alguns moradores, mas não
achárão nellas viva pessoa; prevenidos do aviso se
linbão retirado ás matas, e canaveaes, onde dor­
mÍrão. Tambem dérão sobre as ca, as dos traido­
res , como elles mesmos tinhão pedido para milhor
cobrir sua perfidia, um dos quaes prendêrão, por­
que lhe convinha deixar-se achar, e- o levárão
para o Arrecife, mas com tal familiaridade, que o
modo df'str'uio o artificio, e a falta de companhia
publicou a industria. - No dia seguinte, dedicado
a Sanio Antonio, se havia de celebrar sua festa na
capelIa de l;lm engenho de João Fernandes Vieira;
porém o ossalto do inimigo, e o estrondo das armas
converteo em bellica a manhã, ,que havia de ser
festiva. Todos os moradores do contorno tratavão
das armas, nenhum da festa; assentárão que se
guardasse esta para outra orcasião, e se mudasse
para a igreja, da Varzea, a onde poderia assistir a ella
o governador da liberdade, como depois assistio ';
e se fez a festa com toda a solemnidade e seguro,
por razão das sentinellas que estavão ao largo.

XXX. A' mata, onde João Fernandes Vieira
tinha passado aquella noite, chegárão, ao romper
da alva, alguns esc;rayos, seus confidentes, com
as 'noticias da assaltada; que o :Fla'mengo déra em
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sua 'casa, desejoso de o matar ou prender; e da
.violencia com que se roubára c destruLra tudo o
que (inha valor e pl'estüno.Logo que acclarou o dia,
mandou descobrir o campo, e certo na segurança
d"eIle, se foi com os de sua companhia ao engenho
de Luiz Braz Bezerra, homem principal, capaz
c HeI, para consultar com elle o que, conforme ao
estado das cousas, se devia obrar. Achárão-se
nesta conferencia Francisco Berenguer de Andra­
da, Chistovão Berenguer, Antonio Bezerra, o ca­
pitão Antonio Borges Dchoa, Francisco de Faria,
Antonio da Silva, capitão dos cavaIleiros, o capitão
Antonio Carneiro Falcão, Bernardim de Carvalho,
Cosme de Castro Pessoa, Manoel Cavalcanti, An­
tonio Cavalcanti (com dous filhos), o capitão
João Nunes Vitoria, com alguma gente d'armas de
fogo, João Cordeiro de Mendanha, Alvaro Teixeira,
Amaro Copes Madureira, que depois veio a ser
capitão. Propoz a todos o que deseja:va; e quanqo
esperava o voto de cada um, respondêrão confor­
mes, que elles o tinhão feito e acclamado governa­
dor das armas; e como tal devia ordenar, e elles
obedecer; e declarado seu parecer, estavão promp­
tos para o seguir. Mostrou o governador o muilo
que convinha fazer pé de exercito, e marcharem
formados e unidos a buscar alojamento convenien­
te. Seguindo este parecer, deixárão o engenho de
I_uiz Bezerra, e se fôrão aquartelar em um outeiro
situado no interior da mata, que lhes servia de
atalaia e alojamento. Neste se detiverão tres dia,
e nelles. se lhes aggregou toda a gente que se
occupava no serviço das fazendas, a quem João,
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Fernandes Vieira· prometleo premio, se nesta
guerra servissem de sorte que o merecesem. Nes­
tes tres dias Hispoz o governador os appreslos ne­
cessarias para a conducção da gente e dos viveres;
fez rezenha da sua gente, e se contárão cento c
frinta homens, todos soldados no animo, muitos
faltos d'arruas, todos de prtltica. Com esta compa­
nhia marchou para outro posto, e fez alto meia
legoa da Varzea, em um lugar que a natureza cer­
cou de alagadiços, chamado Camaragibe, aCCOl11­

modado para a facilidade das inteligencias e da
defensa. Fez aviso a todas as partes da publicação
da guerra, para que em todas se pegasse em ar­
mas, e o seguissem. Mandou deitar bando por as
freguezias que os escravos Angolas, Minas, Ardas
> mulatos, que quisessem servir..l e allistar-se para
esta. guerra debaixo de suas bandeiras, se lhes
daria paga como a soldados, e gosarião de todos
o .foros da milicia, conseguindo liberdade, e lhes
promettia, confiado ~o favor do ceo, resgatál-os,
e dar por cada um a seu senhor o preço, em que
se avaliasse, de sua propria fazenda. 'landou pu­
blicar por todas as partes, que o Flamengo tinha
decretado passar á espada a todos os mancebos de
quinze até trinta anoos : industria que apadri­
nhada pela prisiio, que se fez de um, obrigou a
muitos a buscarem as bandeiras da liberdade.

XXXI. Por todo o contorno do Arrecife se to­
cava a rebate; ouvia-se o. estrondo da guerra com
a formidavel voz do temor e do tumulto, accre­
cenlado com o grilo do espanto e da sospeita, 01'­

rendo 60 u,(l:iladas as noticias1 que nada se media
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pela verdade, tudo pelo receio e pela causa; a
onde a confusão mais av'uitava era dentro no Ar­
recife: 'viáo os' moradOIes d'elle entre a culpa, e
inferiáo que alli se havião de experimentar mais
rigorosos os castigos. Os superiores, accusados da
propria consciencia, escondião o medo, e mostra­
vão nas apparencias que não havia para que temer
a conjuração dos tumultuosos faltos de tudo;
porem nenhum deixava de julgar que a conspira­
ção tinha alicerces profundos ;' procurár~o com
diligencias occullas descobríl-os; e para socegar
a inquietação do receio popular mandárão Salr
uma embarcação ligeira, e neHa a Theodozio Es­
tra ter, e a Guilherme Wandrevot (intelligentes na
língua portugueza, e exercitados em similhantes
negocias) com ordem secreta que t~massem porto
n~ Bahia, e espiassem ,se neLta havia náos de
guerra, ou levas de gente, em numero que se po­
desse presumir bastante para fomentar a conspira­
ção dos levantados; e com regimentá publico, que
em nome dos Estados acusassem, diante do go­
vernador Antonio Telles da Silva, a rebellião dos
naturaes, e o favor que lhes davão os foragidos da
Rahia. Com estas instrucções saír~o do Arrecife
em os primeiros dias do mez de Julho d'este anno
de 16~·5. Com a mesma cautella despachárão
correios secret!>s a todos os commendores e capi­
tães das praças e quarteis, que tínhão nas terras
de seu dominio , com aviso do que temião, e ordem
que se fortificassem, e recolhessem todos os sol­
dados a seus presidias, empregando todo cuidado
em t9niarem QS caminhos para que a nova d
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levantamento não lavrasse, alterando os animas
dos obedientes. Por Jorge Homem Pinto (morador
poderoso da Paraiba, então assistente no Arrecife)
e Antor;io de Oliveira,provedor e ouvidor da ilha
de lLamaracá, mandárão offerecer a João Fernandes
Vieira duzenlos mil cruzados, pagos a onde elle
quizesse, e com as seguranças que apontasse, por­
que desistisse do intento começado, e deixasse a
capitania em seu antigo socego : proposta, a que
o magnanimo varão ( depois de indifferentes res­
postas, necessarias para dilatar o tempo) respon­
deo que não vendia a honra de castigar tyrannos
por tão baixo preço. Com diligencia publica man- ­
dárão reformar a fortificação de todas as fortalezas
do Arrecife, metLendo nell~s dobradas guarnições,
munições, armas e mantimentos, tudo obrado
com a industria, de que não era seu temor a causa,
senão o mal Cu'ndado receio do vulgo.

XXXII. Vendo os do conselho que não podião
ganhar com promessas João Fernandt:s Vieira,
mandárão prender todos os moradores que julgá­
rão susp,eitos, para assim diminuirem o numero
dos revoltosos. 'finhão publicadp dias antes um
edital, que mandava a todas as pessoas de qualquer
qualidade e estado que fossem, que do Arrecife,
nem por si, nem por outrem, podessem tirar fa­
zenda, sustento, ou genero algum por contracto,
venda, commutação ou emprestimo, sem expressa
licença dos superiores do governo, com a mesma
pena a l'eos e authores. Parecia politi 'a , em ordem
ao provimento da praça, e foi ardil do latrocinio;
como tambem o foi outro decreto que se publi-
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cou em O fim de Junho d'este anno, por todas as
partes de sua jurisdicção, na seguinte fórma. (C OS
» muito nobres senhores do supremo conselho das
)l capitan"ias sujeitas aos mui altos e poderosos
)l Estados de Hollanda, pela illustrissima Compa­
)l nhia das Jndias Occidenlaes, etc. Por quanto
» informados e condoidos d'algnns moradores de
» nossa obediencia (movidos d'l1m falso rumor,
)l ~ivulgado por traidores, que affirmárão que
>l nossos soldados, com ordem nossa, havião de
» saie da campanha a matar e a roubar a todos os
II naturaes que vivem fóra de nossas fortificações)
)J que se ausentavão para os matos, deixando suas
11 casas e fazendas, com notavel detrimento de
lJ suas pessoas e famílias; por este decreto lhes
>l fazemos saber que nossa tenção é defender e
>l conservar a todos nossos subditos em seus foros
» e isensões, com real seguro de seus bens e suas
» pessoas. Em execução do qual requeremos a
» todos, da parte de Deos e da nossa, que sem re­
.>l ceio algum se tornem ás suas vivendas, ainda
» que andem ausentes por crimes, dos quaes desde
>l logo lhes damos plenaria absolvição; não isen­
» tando' de nosso perdão aos que houverem en­
» c?rrido em delito de traição, com tanto que
}) não sejão cabeças da reLeldia, e que dentro de
» nove dias se venhão appresentar ante nós,
>l para fazerem novo termo de fidelidade, e rece­
») berem novos passaportes de segurança. E decla­
» ramos que a todos os que faltarem a esta nossa
» ordem, os havemos por rebeldes, e procedere­
~) mOfl contrfl ene:; 1 cornQ contra inimigos decla....
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» rados, sem piedade, nem remissão alguma.
» Dado no supremo conselho em 18 dias do mez
» de Julho de 16q·5; sellado com o sello maior de
» nosso cargo. João Bolestrate. Henrique. Manoél.
» Pedro Bakes. João Balbeques. » - Publicado
este cavilloso decreto, acudírão ao conselho aquel­
les moradores que nã,o tinbão podido saIr de suas
casas 1 e outros que não tinhão tido noticia do le­
vantamento; fizerão todos novo juramento, rece­
bêrão novos passaportes, e deixárão por cada um
dous dobrões, que era o fim destas prematicas,
sempre promettidas nunca guardadas. Muitas ou­
tras vexações praticárão os Hollandezes contra os
moradores, que seria longo de referir, e que em
tudo se parecião com outras muitas de que temos
dado noticia .

.i XXUI. Não podemos deixar de referir (para
clareza da historia) como entre os presos estava

I

no Arrecife o traidor, de que a cima dissemos:
negoceava este com os Hollandezes que simulada­
mente o ig-ualassem na sOI'te com os malsinados,
para que se não entendesse fôra o autor da trai­
ção. Este (não merece mais nome quem vive da
infamia), falso em todo o estilo, deixou manifesto,
no do Arrecife, o da perIIda. Sua prisão era a ca~a .
do governador das armas hollandezas; com liber­
dade para fallar com todos, e não o comprehender
nenhuma pI'agmatica; tinba porta franca para
mandar do Arrecife, e receber de fóra tt;ldo o que
queria, e para que sua mulher lhe fo se assistir o
tempo que elle ordenava. Todos os superiores do
governo o.visitay- Q com qssistencias e lllÍmos; com
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mais continuação o coronel Mathias Beke, e os ju­
deos mais conhecidos; dos Portuguezes, nenhum
fiel; só outro traidor (homem de tão baixa sorte,
que o delicto lhe não affrontava o nome) a simi­
lhança influia na correspond~ncia. Occupava-se
este segundo em recolher tudo quanto se passava
entre os nossos, para o referir no ,Arrecife ao ou­
tro, o qllal o comrp.unicava aos Hollandezes; com
o que, não havia cousa que se passasse entfe nós,
de que o inimigo não tivesse inteira nóticia ..E
d'esta maneira vivião estes dous homens, um da
traição do outro .

.XXXIV. João Fernandes Vieira, a quem nada
se escondia, informado dos desprezos com que
estes dous traidores o tratavão diante dos Ilollan­
dezes e judeos, desfazendo -em sua pessoa, seu
poder e seu intento; e senLido dos aggravos que
padecião muitos homens de bem por seu respeito,
determinou com um golpe ferir a todos, e mandou
fixar em todos os lugares publicos, dentro e fóra
do Arrecife, este edital. cc João Fernandes Vieira,
)) primeiro acclamador da liberdade, e governador
)) das armas na restauração e restituição de Per­
» nambuco a seu legitimo senhor, faço saber a
)) toda a pessoa de qualquer estado, qualidade e na­
)) ção, que quizer tomar armas contra a lyrannia
)) e injusta occupação do Holl~ndez, inimigo com-
) mUlTI, para o bem de todas estas capitanias, e
» dos opprimidos moradores d'el1as, assente praça.
» dentro de quatro dias depois da noticia d'este
) nosso e,ditaI, sob pena de o havermos por rebelde,
~) e procederrpos contra elle COJIlO contra in,imiqo
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» da patria; e sendo estrangeiro ou judeo, que
» queira ficaI' em sua casa, e cultivar suas fa­
» zendas debaixo de nosso amparo, o defendere­
» remos como a fiel vassallo da corõa de Portugal,
» e lhe daremos todo o favor necessario para co­
l) brar todas e quaesquer dividas, que com justifi­
» cado titulo lhe pertencerem; além do que se
» lhe- dará satisfação aO'~oldo que constar lhe fica
» devendo a Companhia de Hollanda; e em caso
» que queira passar desta para qualquer outra
» proVÍncia, por razões que tenha para não mili.­
») Lar debaixo de nossas bandeira , lhe daremos
» livre passagem; advertindo e requerendo a
I) todos que se não deixem enganar das appa­
» rentes conGanças, e falsas promessas do femen­
1) tido Hollandez. ·Dado desta nossa campanha de
» Pernambuco em 24· de Julho de 1611.5 annos. O
» governador, JoÃo FERNANDES VIEIRA.. » Doidos
do golpe, e irritado' da injuria, malldárão os Hol­
landezes deitar bando por todas as praças e forta­
lezas do Arrecife, pelo qual promeltião quatro mil
florins a quem matasse ou prendesse a João Fer­
nande Vieira; e que sendo o matadol' escravo
receberia o 'dinheiro, e ficaria lin'e; da me ma
sorte se estivesse comprehendido em qualquer
crime. Por outro bando e publicos editaes pro­
mctteo João Fernandes Vieira oito mil florins a
qualqner pessoa que lhe apresentasse a cabeça
de cada UlU dos do conselho supremo;. aos quaes
escr \'eo uma carta, cuja sustancia era argtúl-os
de fcmcntidos, herejes e horriveis tyranoos, com
múos só para o roubo? e linguas só )ara in,juria e



23~ CASTRlOTO LUSITANO.

para a blasfemia. Que ouvia dizer publicavão
huscál-o ; que se não cançassem em especular ca­
minhos infames, que elI{J á cara descoberta os iria
visitar ao Arrecife, para o que tinha quatorze mil
soldados brancos, e vinte e quatro mil muradores
indios, que nesta facção da liberdade o seguião :
numero, que primeiro lhe aggregou o desejo da
vingança, que o braço de sua diligencia. Grande
pezar e cuidado causo~ esta carta ao Flamengo,
porque conhecia o caracter de João Fernandes
Vieira, e pelo terreno de seu dominio lhe não pa-

• recia exagerado o numero de combatentes de que
elIe lhe fallava. Escondeo quanto pôde o receio,
occultando-o, debaixo de apparente desprezo por
não alterar os parciaes.

XXV. Em quanto estas cousas se passavão em
Fernambuco , succedêrão outras em Ipojuca, que
merecem ser referidas. Havia naquelIa terra um
mancebo valoroso, chamado Domingos Fagundes,
natUl'al da villa de Viana do Lima, o qual pelos
seus alentados espiritos fôra nomeado capitão d'u­
ma companhia paga ( com a obrigação de a levan­
tar). Já se tinha destinguido varias vezes cste
mancebo por varios feitos, que lhe tinhiio gran­
3e~do grande reputação entre os moradores, e só
esperaya a primeira occasião favoravel para se pôr
em campo. Aconteceo que em dias de Junho d'este
anno succcdeo matar um morador a um judeo ca­
sualmente. (Era contratador, e dos ricos do Ar­
recife. ) Acudírão valedores por uma e outra parte;
e" na pendencia ficárão mortos, pelas custas, ou­
tros doustratantes, tambem judeos. Foi a revolu",
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~ão do lug3l' tal que o cabo do presidio hollandez se
imaginou perdido. SaIo a prender os delinquentes,
mas não o conseguia, porque já se tinhão posto a
salvo. O capitão Fagundes, que a este tempo se
achava com dezeseis soldados de sua companhia,
persuadido da confusão que causárão aquellas
mortes, deo sobre algumas casas de Hollandezes,
c nellas não deixou vida o ferro, nem iàzenda o
fOGo, que não consummisse; e não ficára naquella
parte Flamengo, nem cousa sua, se lhe não atára as
mãos a falta d'armas de fogo. :Qeterminou buscál­
as a ousadia a onde as guardava o perigo : assaltou
uma casa forte, na qual se aquartellava uma com­
panhia de soldados hollandezes; com morte de
tres, c fugida dos mais a ganhou, e com as armas
e munições dos despojos guarneceo a seus soldados.
Já ao valente capitão parecião pequeno emprego
para seu animo os assaltos fortivos : á cara desca­
beria investia três barcos, que (no chamado
Porto Salgado) estavão á carga, com boa quanti­
dade de assucares e farinhas; e os rendeo, a pezar
da guarda hollandeza que os defendia. Neste
tempo chegou a nova de que estava João fernan­
des Vieira posto em campo, com sulliciente pé
0.' exercito, e Amador Araujo, que era o principal
capitão d'aquelle distrito, com todos os mais capi­
tães, soldados e moradores se declarárão por par­
ciaes na sublevação, s:upprindo a falta das armas
com a grandeza dos animas, que os animava a
lançar mão de chuços , dardos, facas de monte, e
páos tostados. Fez grande impressão no Arrecife
esta nova; causou espanto a todos, especialmente
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aos judeos, os quaes sairão' pelas ruas appelli­
dando justiça, e persuadindo vingança; tàl foi a
vozearia que fizerão elles e mais habitantes ás portas
dos conselhos e dos ministro , que estes se virão
obrigados a chamar o general das armas Henrique,
dando-lhe ordem que com seiscentos homens maf­
Ghasse a Ipojuca castigar a rebellião. Em 24 de Ju­
nho saIo elle com eifeito da cidade. Mauricea, es­
condido com as sombras da noite, e com os recatos
do silencio. Em quanto faz a viagem daremos razão
do que sllccedeo na campanha, onde deixámos
ao governador da liberdade (neste mesmo dia)
occupado em manifestar a empresa por editaes
publicos, dando por suas ordens o primeiro im­
pulso a restauração de Pernambuco.

XXXVI. Não dava o governador da li~erdade

um passo de que o Hollandez não tivesse noticia;
effeito da vigilancia com que os traidores, que
assistião entre nós, o inquerião e delatavão. Ten­
cionava elle dar uma poderosa assaltada no lugar
em que se achava João Fernandes Vieira; mas
este, que tambem tinha boas espias, retirou-se
para a mata, que chamão de Vasco Pires Borralho;
d'alli mandou chamar o capitão Ant0J!io Dias Car­
dozo, que com a sua gente se viesse inçorpol'ar
com elle; o que logo fez, seguido dos soldados de
sua companhia. Assim como chegou, lhe deo João
FernandesVieira patente de sargento maior e pree­
minencias de tenenl.e general, ordenando que
todos lhe obedecessem como a sua propria pessoa.
Chamou a coÍlselho os homens que o podião dar,
e neHe ~P, reRolveo que não convinha esperar alli o
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llllmJgo com gente bizon1Ja, falta d'armas e de
prática, e em tão pequeno numero. Approvudo este
parecer, se escolheo por lugar mais conveniente
o sitio de Maciape, quatro legoas distante, e por
importante abrir-se novo caminho pela mata, para
se encobrir 'u marcha, furtada a espias e traido­
res. - Executou-se o conselho com promptidão;
abrio-se o caminho, marchou o pequeno exercito
( constava de duzentos cincoenta homens e trinta
negros mina ); fizerâo alto em Maciape, onde se
lhe aggtegárão os capitães Francisco Ramos, e
13raz de Barros, com quarenta homens bem arma­
dos; e João Barboza, Sebastião Ferreil'a, Domingos
da Costa, João Nunes da Mota, e Domingos Rai- •
mundo, com a gente que podél'âo trazer comsigo.
Ordenou o- governador da liberdade ao ajudante
Amaro Cordeiro e a outros officiaes da milicia
( cabo de todos o P. Simão de Figueiredo) que
fossem pelas ribeiras de Capebiribe, até á mata do
Br-azil, intimar a todos os moradores. que com
suas armas e escravos se viessem logo para aq uelle
lugar; alias os teria por rebeldes, e como taes se
procederia contra eHes. Estavão os animas tão bem
dispostos, e era tal a confiança que todos tinhão
em João Fernandes Vieira, qne em cinco dias que
elle se deteve em Maciape se lhe aggregárão oito­
centos homens, os mais d'elles praticos na guerra,
por haverem militado nas occasiões passadas; po­
rem só com trinta armas de fogo, poucas para a
gente que era, muitas para o rigor com que o ini­
migo as prohibia. Para supprir esta falta m1i\ndou
o governador alimpar bom numero de espingardas,
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que para este fim tinha escondidas; aos mais fez
armas de chuços e páos tostados, que supprião a
falIa de picas. A esta heroica resolução dos mora­
dores juntou-se a disciplina; e em poucó tempo
começá.rão os nossos a ser temidos do inimigo pelo
numero e pelo denodo, que todos os dias crescia,
e que João Fernandes alimentava com o exemplo
e com a fazenda, pois por tempo de tres mezes cor­
reo por sua conta toda a dezpeza do exercito na
campanha. Em quanto Q exercito não muda de alo­
jamento, daremos razão do que passárão os dous
embaixadores, que o Flamengo mandou á Bal1ia,
por não tirarmqs aos successos seu proprio tempo.
, XXXVII. Em o numero XXI de este sexto livro
referimos como em os primeiros dias de Julho
d'este anno mandárão os do conselho supremo em­
baixadores á Bahia, com ordens que com toda a
diligencia descubrissem o animo do governador
do Estado Antonio Telles da Silva, e sondassem o
fundo que tinha a sublevação, e intento de João
Fernandes Vieira. Com vento em poppa chegárã oá
Bahia, tomárão terra e toda a informação concer­
ntmte a seu intento. Procurárão audiencia ao go­
vernador, e neHa lhe expuserão as queixas dos
senhores do conselho supremo contra João Fer­
nandes Vieira, e as suspeitas contra elle governa­
uor de ter coadjuvado aquella rebelliiio; e conclui­
rão por protestar contra similhante procedimento,
fazendo-o responsavel pelas perdas e damnos que
se seguissem, pois os Estados havião de tomarvin­
gança d'uma tão grande offeÍlsa. - Ouvio o gover­
nador com attenção os embaixadores) e com pru-
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dencia lhes rf'spondeo que João Fernandes Vieira,
posto que Portuguez pelo nascimento, era HoHan­
dez pelo domicilio; que elle habitava em dominios
do supremo conselho'; que usassem para com elle
como entendessem; que elle nada tinha com isso
assim como nada tinha contribuido para a suble­
vação; que em quanto ás ameaças, elle nada re­
ceava, porque Portugal, que podéra resistÍl' a todas
as forças de Castella, reconquistandoa sua liberdade,
tambem saberia castigar as bolças de Hollanda. Man..
dou logo vir diante d'elles todos os cabos, que dizião
tinhão passado o rio de São Francisco em favor de
João Fernandes Vieira, os quaes reconhecidos pelos
doüs embaixadores, lhes disse' o governador :
II Digão aos senhores do conselho, que sobre este
» desengano lhes quero agora mandar estes capi­
l) tães com podêres e gente, para que me tragão
» preso a João Fernandes Vieira (se é certo que
») tem tão pequeno sequito, como dizem), e lhes
» ordenarei que fação todo o possivel por deixarem
» os mOl'adores em seu antigo socego; e deverão o
)J seguro á causa de seu receio. ) Confusos e con­
tentes se despedírão os embaixadores do gover­
nador.

XXXVIII. Theodozio Estrater, que era o prin­
cipal embaixador, nos dias que alJi esteve, procu­
rou audiencia particular do governador do Estado;
nella lhe ratificou o animo que tinha de servir a
El Rei de Portugal, e claramente confessou a von­
tade de entregar aos Portuguezes a fortaleza de
Nazareth, de que era commenclor; serviço, que
merecia estimação grande, pela imp0l'tancia do

L 16
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porto, pelh utilidade do c~mmercio, e pelas COQ­

seqtiencias do exemplo: determinação que já tinha
praticado a João Fernandes Vieira por equivocas
intelligencias, receoso de que não tivesse effeito
seu intento; mas que agora que o via posto em
campo, tendo por si a justiça e o sequito, se de­
clarava cqm sua Excellencia, e o disporia cam João
Fernandes Vieira; não desejando da Majestade
d'Ei Rei de Portugal mais premio que o servíl-o,
nem de sua Excellencia mais favol' que o inteirái-o
d'esta verdade. Grato e discreto lhe respondeo An­
tonio Telles da Silra, acccitando o offerecimento,
e louvando a delerrl'linação ; que bem mostra va ser
parto d'um animo genoroso e justificado; prom t­
tendo-lhe da parte d'EI Rei seu senhor equivalente
premio a tão relevante serviço.

XXXlX. Embarcárão os embaixadores, chegá­
ruo á Bahia, relalário o que vírão na cidade, e
quanto com o governador passál'ão, engrandecendo
seu valor, sua fidalguia e sua capacidade; afl1r­
márão que o seu coração era altivo, valente e ou­
sado, e que estivessem certos que o não havia de
achar soffrido o minimo aggravo, nem ingrato o
mais pequeno obsequio; assim lho mandava signi:­
ficar, aconselhandO'-Os tratassem os subditos com
justiça e clemencia para os não terem rebellados;
e que prometlia mandar bl'evemente capitães e
soldados, que reduzissem e aquietass.em aos mora­
dores (para o que, elles enviados, lhe havião pro­
meti ido passo franco em nome dos Estados) ; mais
dissel'ão que no porto da Bahia não estavão embal'­
~ações de guel'ra, fóra do galleão de SalvadorCOl'l'ea ,
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qlle de verga d'alto esperava tempo para comboiar
a Portugal uma frota de navios mercantes; e com
seus mpsmos olhos vírão assistentes na Bahia todos
aquelles cabos, que se dizia terem passado o rio de
São Francisco, em soccorro dos rebeldes. Com
estas novas respirou o temor dos Hollandezes, e se
con61'márão aquelles animos indomitos e per6dos
em não desistirem das tyrannias, e augmentarem as
semrazões e ag~ravos em toda a parte e em todo
o tempo. Imaginavão-se vingados por nossas mes­
mas, e pelas suas senhores de lodo o Estado do
Brazil; porque se deliberavão em malar por traição_
a todos os que o ~overnador Antonio Telles dá Silva
mandasse em seu auxilio; e inferião que a falta
d'elles lhe" entregaria a Bahia a mãos lavadas. Para
tudo o que lhe propunha sna aleivosia se começá­
rão a preparar com toda a pressa. Em tudo os en­
ganou sua malicia, como se verá em o seguinte livro.
Cegos de seus affectos não sabem os homens adver­
tir o errado de seus discursos. Não ha confiança tão
nescia como a daquelles que pintão os futuro~ das
cores de seus desejos, não poderaudo que nas mãos
dos homens estão os intentos, e nas de Deos Oll suc­
cessos; e que o conseguíl-os, ou favoraveis, ou ad"
versos para este OÚ para aquelle fim, só o mesmo
Deos o póde saber, que não espera tempo para ver os
effeitos das causas. .



LIVRO VII.

SUl\il'tlARIO

1. !\IaRda o Flamengo assaltar os nossos pelo seu sargento maior
João Blar; por aviso a'um traidor suspende a marcha- 2. Chega
Henrique Dias a Ipojuca; o queahiacontece; marcha a encontrar­
Se com João Blar. - 3, João Fernandes Vieira tem aviso de tudo;
levanta-se de São Lourenço, passa o rio Tapicura á ,'ista de João
Blar, - 4. Intento dos 'traidores; perigo em que poz a empresa,
vencido pela prudencia do governador. - 5. Pertioaeia dos trai­
dores ~ atalhada pela constalicia do governador. - 6. Volta Henri­
que Hus de'lpojuca, e o que faz. -7, Chegão ao alojamento do
Covas alguns (lndios do Camarão. - 8. Del'reto com que saIo o
bereje no ArrecUe; ell'eitos que causa. - 9. Ardil de que u~a João
Fernandes Vieira em favor dos moradoros da Vanea; chega-lhe
noticia da destruição de Cunhaú; muda de alojamento para o
monte das T'ahocas; descripção d'este monte. -10. Alojamento
do nosso exercito; reduz o governador a um apostata hereje. ­
11. Os traidores persuadem a que se mate á cara descoberta o go­
vernador. - 12. O inimigo marcbá para o engenho do-Covas; dá­
se rebate nas Tabocas. - 13. Falia que fez o governador á sua
gente. - 14. A vizinhalJça do inimigo lhe corta o fio; fo~ti(jcão­

se os nossos; o capitão Fagundes descobre o i'nimigo na llassagem
do rio Tapicurá , e vai-se retirando até ús nossas emboscadas. ­
1!s. Retira- se o Hollandez sangrado do nosso ferro; industria com
que entre os nossos se esconde a falta-das munições. - 16. Zelo
d'alguns religiosos c sacerdotes, que detem o governador quando
arriscava sua pessoa. - 17. Ardil do inimigo .atalhado; retira,se
vencido; torna a avançar I e torna a ser repellido. - 18. Forma­
se de novo, e acometle o Tatiocal; o governador anima a resis­
teneia; fica o Hollandez destruido. - 19. Festejão os Portuguezes
a victoria, c se preparão para novo combate; que o engano de
nossas espias lhe fez recear. - 20. Foge o inimigo do campo! e
se aproveitão os nossos dos despojos; dão graças a Deos pela mer­
cê. - 21. Perda do inimigo, e nossa; capitães e pessoas de qua­
lidade que se achárão no conOicto. - 22. O que faz o Flamengo
em lpojuca; chega á Varzea, extorsões que ahi manda fazer; bar­
baro decreto que manda publicar. - 23. Chega ao governador
a nova do soccorro que apartara em Tamandaré; delibera-se em
soceorrer algumas povoações. - 24. 8ai da Bahia Salvador Cor­
rea de Sá por general da frota; mette soocorro em Tamandaré i
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acclama-se a liberdade em Sirinhaem. - 211. João d'Albuquerque
pede soccorro aos Mestres de campo que tinhão vindo da Babia;
com cllc cerca a forlaleza do inimigo, que se rende a parUdo.
- 26. l!archa João Fernandes Vieira a esperar os MeHres de cam­
po, a quem manda dar as boas vindas; os quaes lhe saem ao en­
contro; alojão-se, e mandão soccorro ao Mes~re de campo Mar­
tim Soares que cercava a fortaleza de Nazareth. - 27. Manda o
governador marchar o exercito para Moribeca. e de lá para o rio
de Tigipió. - 28. Decreta o general Rollandez a prisão de todas
as mulheres da Varzea; determina passar á espada todos os mora­
dores; avisado do que o governador, marcha a impedir a execução.
-~9. Pasa o rio Capeberibe; avista o governador e investe os esqua­
drões hollandezes; chega o Mestre de campo André Vidala- reforçar
o combate. - 30. Aleivoso engano de que se valeo o inimigo; re­
solvem·se os nossos em lhe pOr fogo; vede o inimigo quartel;
concedem·se-lhes as vidas, e'xceptos os Indios, que se mandão pas­
scr á espada. - 31. O que passa Henrique Hus na presença do
governador. - 32. Alegria que causou a todos a liberdade das
matronas; despojos da batalha; mortos e feridos d'uma e outra

.parte. - 33. Quem era o P. Fr. João da Resurreição. - 3... Vic­
torioso e triumpbante marcba para a Varzea João Fernandes Viei-
ra; remettem-se os rendidos á Bahia; morte de João Dlar. ­
311. Chega Salvador Corren com a frota !l vista do Arrecife; man­
da embaixador ao Arrecíre, com que el1'eito; obrigado do tempo
levou ancora, e se fez ao mar. - 36. Manda o Hollandez queimar
ps navios que estavão surtos em Tamandaré; e o que mais sue­
cedeo. - 37. Primeiras acções do capitão Manoel Barboza.­
38. lIIartim Soares 1\loreno aperta o sitio á fortaleza de Nazareth;
busca o commendor caminhos para facilitor a en~rega. - 39. To­
mão os nossos uma lancha, e com que occasião; protestão de to­
mar a fortaleza á e cala; proposta que faz o commendor aos seus.
- 40. Re~olvem a entrega da fortaleza; capitulão-se as condições;
faz-se aviso a João Fernandes Vieira, o qual manda o dinheiro
para os rendidos; tomão os nossos posse da fortaleza I e d'um
barco que lhe vinha de soccorro.

I. Confiado e altivo desprezava o Flamengo o le­
vantamento dos moradores; avaliava João Fer­
nandes Vieira por cabeça sem espiritos I porque
sem autoridade, sem valor e sem disciplina. Via o
sequito em pequeno numerQ; imaginava O violento
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OU enganado, sem armas, sem munições, sem cabos
e sem prática; e como sem. alma se lhe represen­
tava o corpo da rebelhão. Errou-lhe a medida,
e saio--lhe curt~ o remedio. Mandou ao sargento
maior João Blar, que com trezentos soldados, ar­
mados de clavinas, saisse do Arrecife (coberto
com os sombras da noite) e désse sobre a mata de
Vasco Pires Borralho, a omle por avisos certos sabia
que se alojava a nossa gente, com ordem que a
João Fernandes Vieira e a todos os que o seguião
matas e, ou prendesse; e que o não seguisse sem
"engrossar o poder com a gente do governador das
armas hollandezas, Henrique Hus, que da volta de
lpojuca se havia encorporar com elle em o mesmo
Jugar; ao qual tinbão ordenado que não deixasse
rebelde com vida. Marchou João Blar até chegar ao
sitio que chamão o Arraial Velho, a onde fez alto,
avisado <:rum traidor nosso que assistia a João
Fernandes Vieira = advertia-lhe que se não mo­
vesse até segundo aviso, por quanto a nossa gente
tinha mndado de alojamento, e ainda não tinha
tomado posto. Obedeceo o Blar, em quanto á sus­
pensão da marcha, porem não em quanto á sus­
pensão das "armas, porque com diversas" mangas
tomou todos os caminhos da mata, que guião para
os rios Patebirihe e Jugaribe, e seguio o caminbo
de Iguaraçn, executando em ioda a distancia desta
"marcha taes e tão crueis desacatos e demozias, que
ainda agora os olha a memoria com espanto. Com
a mesma violencia rompia pelo religioso e pelo
profano; despedaçava as sagl'adas imagens com in­
juria, e as honcRtas donzelLas com irrisão; sem
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distincçáo cortava pela idade mais verde, e pela
mais caduca, não fazendo disLincção de sexo a sexo,
nem d'estado a estado; cobria o estrago do ferro
com as cinzas do fogo, e com os golpes da morte
atalhava os gritos da dor. Não individuo as atro­
cidades, porque desmaia a penna com o horror
d'ellas. Só direi, qúe lhe estranhou Henrique Bus
a ferocidade, ou porque neIle se via exceder, ou
porque a não podia imitar; sendo elle um cruellis- .
simo espanto da natureza humana.

Il. Ém o numero XXXV do livro precedente se
disse como em 24 de Junho saíra, do Arrecife Hen­
rique Bus com seicentos soldados a castigar o motim
de Ipojuca; agora diremos como, por esconder o
castigo á culpa, marchárão furtivos até á mata de
Tabatinga (uma lpgua distante de Ipojuca) , a onde
ou o aviso, ou o acaso tinha emboscado ao capi­
tão Fagundes com vinte soldados de sua compa­
nhia. Approveitou-se da occasião, e deo ao Fla­
mengo urna carga, que o deixou confuso, mai~

pelo sobresalto que pela perda, que não passou de
tres mortos e alguns feridos. Temeo o Fagundes
que o inimigo o cercasse, e muito com tempo se
retirou a buscar o sitio, onde se alojava o capitão
maior Amador de Araujo. O general hollandez
Jlpressou a marcha, por não diminuir a presa, e
lleo sobre a povoação, que achou sem resistencia e
sem riqueza, porque os moradores a Linhão quasi
desemparada, igualmente temerosos dos judeos
oífendidos, e dos Hollandezes escandalizados; não
tiverão os invasores em que cevar nem a cobiça,
nem a vingança. Mandou o general hollandez
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deitar bando que assegurava as vidas e as fazendas
áquelles que dentro em tres dias se recolhessem a
suas casas; do que se aproveitárão alguns vizi­
nhos por escaparem a morrer de fome no interior
dos inatos. Neste lugar mandou o ,inimigo enforcar
a Francisco Godinho por se dizer era um dos com­
plices na conspiração da liberdade.-Henrique Hus,
sabendo que Amador de Araujo caminhava com
alguma gente a unir-se com João Fernandes Vieira,
marchou a toda a pressa em seu seguimento, deo­
lhe alcance, onde chamão a Ponderama, meia legoa
antes da povoação. Era desigualo partido, e ficou
Amador de Araujo destroçado; valeo-se da fuga,
favorecido da mata, deixando cinco mOI'tos, e le­
vando comsigo os feridos, se foi unir com João Fer­
nandes Vieira, que já neste tempo se alojava nas
casas de Balthazar Rodrigues Covas. Não ficou o
Hollandez sem recompensa, que mortos e feridos
lhe custou o encontro. Henrique Hus, com as or­
dens que tinha recebido no Arrecife, marchou
,adiante a incol'porar-se com seu sargento maior
João BIal'; mas com tanto medo das emboscadas,
que o movimento de qualquer rama o sabresaltava.
Com esta imaginação mandou matar o hermiliio de
Santa Luzia (capelIão do engenho de Tabatinga),
porque ouvio tanger o sino da capella, parecendo­
lhe que tocava a rebate. Proseguio a marcha re­
colhendo os Flamengos que se alojavão nos des­
tricf.os de Santo Antonio do Cabo c da Moribeca,
sem deixar cousa de moradores que não roubasse e
consummisse. Dez dias o deteve esta diligencia, e a
crescente dos rios, njudada de seus receios.
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III. O governador da liberdade, que a este tempo
se alojava na povoação de São Lourenço, occupado
em prevenir tudo o que podia ser util á empresa,
foi avisado de dentro do Arrecife das ordens com
que Henrique Hus e João Blar tinhâo saldo d'elle,
e que se acautellasse, porque unidos o havião de en­
vestir em qualquer sitio que occupasse ; o que sem
duvida farião com sobejo podêr, porque se havião
de aproveitar da gente dos presidios, que se aquar­
tcHava pelos contornos. Entre os confidentes se
leo o aviso, e resultou da conferencia, que de ne­
nhuma sorte se esperasse o inimigo naquelle posto,
por irregular para a defeza e favoravel para a in­
vasão; que logo se levantassem d'aquelle ·sitio, e
se escolhesse outro, em que concnrressem as con­
veniencias necessarias. -Executou-se a resolução;
passárão o rio Capeberibe, que ia de monte a monte
com mais trabalho que perigo, pelas balsas e jan­
gadas que se fizerão. Pela margem do rio continá­
Tão a marcha até que chegárão ao engenho de São
João, que se dizia de Arnau de Hollanda Barreto,
o qual agasalhou a todos (em tres dias que aUi
estiverâo) com benevolencia e abundancia; e com
dous filhos se aggregou e seguio a João Fernandes
Vieira. Pareceo bem a todos que se continuasse a
mal'cha, deixando naquelle sitio ao capitão Cosme
do Rego com cincoenta soldados, como sentinella
para descobrir a campanha, e dar ao exercito os
avisos necessarios. Sobre este segUl'Q caminhou a
nossa gente com batedores ao largo, levando diante
ao P. Simão de "Figueiredo com q!la torze ho­
nlens ligeiros, pa ra guiar e desempedir a vereda
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da marcha. Em uma jangada, capaz de levar oito
ou dez homens de cada vez, passou todo o exercito
o rio Tapicura, á vista de João Blar, que da outra
parte se occultava entre os matos, esperando a
chegada de Henrique Hus, que ordenára se não
moves!;e d'aquelle lugar, e se alojou nas casas de
Manoel Fernandes Cruz, onde se deteve só a noite
seguinte, e d'alli o levou comsigo o governador da
liberdade, para o sitio de Belchior Rodrigues Covas,
onde a nossa gente fez alto, e se aquartellou com
intento d'esperar e receber alli o inimigo, se neHe
o buscasse. João Blar, que vio partido o nosso exer­
cito, e por um mulato traidor entendeo que no enge­
nho de' Arnau de HoHanda ficava Cosme do Rego,
com cincoenta homens deo sobre elles no mais alto
da noite, e facilmente os desbaratou, porque des­
cuidados dormião sobre o seguro de sua confiança.
Não deo o assalto lugar á defensa j porem não o ti­
rou Ó. fugida. Sabião os nossos as veredas, e feitos
n'um corpo rompêrão pelo mato, e se farão encor­
parar com o gorernatlor da liberdade.

L,-. Já por vezes temos dilO qye a traição pre­
tendeo desde o principio malograr a gloriosa em­
presa começada por João Fel'Dandes Vieira j agora
diremos que, quanto mais esta se consolidava,
ma is aquella escogi ta va meios de a destruir. Vendo
os traidores que acompanbavão João Fernandes
Vieira não para lhe imitarem os impulsos, senão
para lhe contarem os passos, que a sua gente cres­
cia em numero e em animo, e que o podêr faria
inuteis os esforços da tràição, usárão d'um diabo­
Iico ardil, qne chegou a pôr em conlingencia o pro-
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gresso da empresa. Chamárão a si os homens que
a pusilanimidade e a subordinação tinhão mais 'dis­
Pllstos para a credulidade, e com razões appal'enLeS
os persuadirão que o intento de João Fernandes
Vieira não era de os libertar, senão de os destruir,
1irando-os de suas casas com a voz da liberdade
para os desterrar da patria; e a melhor livrar, levál­
os cOlllSigo para a Babia, porque entre os HoHan­
dezes não tinha quartel. "[<'jzerào-Ihes uma prálica,
com que os quizerão dissuadir de seguir um ambi­
cioso que só queria ganhar nome á custa" de suas
vidas e fazendas, e concluirão dizendo: « Dizemos
» o que palpâmos : quem se quizer perder, deixe­
») se enganar; quem ti\7el' juizo, saberá temer; que
» não pôde haver maior clemencia que ler aos olhos
» o precipicio, e despenhar-se por gosto. » - Foi
de mão em mão a prática; imprimio-se com ella a
desconfiança em muitos animos menos firmes na
resolução, de sorte que dividido o exercito em
bandos caminhava a UOl motim irremediavel. Po­
rém os capitães mais valerosos, nobres e llt'is uni­
rão-se ao governador, cont<.'ndo os soldados; e este
usando de sua coslumada prudencia, mandou dar
nm rebate falso, com voz que apparecia o Fla­
meogo ; ordenou ao sargento maior que repartisse
a gente pelos postos, e emboscadas mais conve­
nieo'les, dividindo por todas os amotinados. A obe­
diencia deixou sem di curso a malicia, e o repente
sem lembrança a dúvida, chegárão as nossas senti­
nellas, e disserão que o campo estava sern inimigo.
:Foi ordem a cada um dos capilãe que deixas em
os postos, e se recolhessem com a gente, e cada-
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qual com a de sua companhia passasse por onde se
alojava o governador da liberdade. Erão trinta e
quatro os capitães, e assim como cada llm prepas­
sava, o governador engrandecia a obediencia, valor
e presteza, com que havia saido á defesa de sua li­
berdade, mostrando bem o sangue portuguez que
herdára, e os brios que tinha; e que se algum sol­
dado, por falta de animo ou de zelo, se não atrevia
a continuar a guerra, desde logo o havia despedido,
porque nas occasiões servia a qualidade, e não o
numero; e que as batalhas se vencião por animosos
e não por cobardes. A diversos ranchos, que fica­
,'ão desviados, mandou a governador fazer, pelo
P. Simão de Figu'eiredo, a mesma prática. Obrou
o remedio com tanta efficacia, que se ouvio em
todos o brado da saude, porque a gritos prometlião
obediencia e fidelidade a seu governa:dor João Fer­
nandes Vieira; o qual com a espada desembainhada
na mão, e em voz alta, disse que estava! prompto
a dar por todos a fazenda e a vida; e que a qual­
quer qne fosse tão infame e ousado, que se atre­
vesse a desviar ou persuadir á menor pessoa d'a­
quelle exercito a não proseguir na pretensão de
sua liberdade, o havia de mandar enforcar por
traidor, sem distincção de pessoa, nem quebra de
palavra.

V. Não podérão.os traidores destruir a João Fer­
nandes Vieira por meio da divisão que pretendêrão
introduzir na sua gente; mas nem por- isso desis­
tirão de suas más intensões, que lratárão de lhe
tirar a vida de palavra e por escrito. Não se per­
suadio que 119uvcsse homens tão desamparado:; da
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consciencia e do juizo que 1al intentassem; mas
como instassem os avisos, com sinaes certos das
pessoas e das diligencias, individuando as circums­
taneias, tratou d'atalhar o receio e: o damno pelo
modo mais seguroe menoa escandaloso, mandando
pôr duas sentinellas á porta da cozinha, não dei­
xando entrar nella mais que um fie! escravo que
lhe fazia de comer, e nomeando uma guarda, que
de dia e de noite acompanhasse sua pessoa; e
d'este modo confundio o odio com mostrar que des­
prezava a traição.

VI. Malogrados por este modo os intentos da
traição, proseguio João Fernandes Vieira na he­
roica empresa que havia começado com igual zelo
e não menor intelligencia. Tinha elle' já nomeado
capitão maior a João Soares d'Albuquerque, com
ordem que levantasse gente na freguezia da Mari­
beca com dissimulação e segre~o, para a achar
prompta na occasião; do alojamento do Covas lhe
escreveo, ordenando-Ihe que acclamasse a liberdade
e logo marchasse ~om a gente a unir-se com
elle. Em 2 de Julho foi entregue a carta: com
prompta obediencia se exe~utou a ordem. Salo do
seu engenho acompanhado de seu irmão João Lei­
tão (por elle elleito capitão) e de vinte homens
de sua casa, mandando a todos os mancebos que
pegassem em armas, e o seguissem sob pena de os
castigar severamente como rebeldes e remissos.
Não houve algum que o "fosse; antes com tumul­
tuoso alvoroço saírão no fórma do bando, sem sa­
berem os funda~entos que tinha a sublevação,
pO,rque só se mandava que tomassem as armas
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contra a tyrannia hollandeza. Em quanlo elles se
preparavão dérão soLre o engellho quinhelltos Fla­
mengos, com numerosa partida de Indios, que
vinhão de Ipojuca, tão inopinadamente, que entre
o rebale e o assalto se não entrepoz mais tempo que
o necessario para a nossa genle se retirar a um
monte, onde furtivos ao poder do inimigo se lhe
aggregárão todos os chamados. Unidos n\un corpo
tomárão a derrota de Gorjau, recolhe"ndo de ca­
minho os moradores da fraguezia de Santo Antonio
do Cabo. Marchárão todos debaixo das bandeiras de
João Soares d'Albuquerque; a poucas jornadas en­
contrárão-se com Amador de Araujo e sua gente,
que seguião a mesma vereda; e feitos em UIU corpo
de quntrocenlos homens chegárão ao alojamento
do Covas, onde farão recebidos do governador e
mais cabos com aquella alegria que.a todos deo
o soccorro, que se fazia estimar pela qualidade e pelo
numero.

VII. Cresceo o alvoroço que tiveráo os nossos
com a chegada de selte Indias, armados de mos­
quetes bisca'inhos (entre elles um clarim qtle
os publicava) todos do terço de D. Antonio Phi­
líppe Camarão, do qual affirmavão, vinha em seu
seguimento com o governador dos Minas Henrique
Dias, e não podião tardar sette ou oito dias. A uma
sentinella nossa, que se adiantou a pedir alviçaras,
deo o governador dous escravos.

VIII. Teve o gosto d'esta nova o desconto, que
tem todos os cresta vida. Chegou aviso ao gover­
nador da liberdade, que o Flamengo publicára um
decreto, pelo qual obrigava a todas as mulheres de
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seu dominio, de qualquer qualidade e estado que
fossem, que tivessem maridos, filhos, cunhados ou
irmãos no exercito de João Fernandes Vieira, os
fossem acompanhar em termo de cinco dia<;, sob
pena de morte e confiscação de fazendas; que.er­
remissivelmente se executaria em todas as que de­
pois do tempo consignado fossem achadas. -Soou
tão mal esse barbara rigor nos ouvidos de todos,
que não ficou pessoa a quem não abrasasse a ira, e
o desejo da vingança; mas suas queixas farão impo­
tentes, porque o deshumano hereje era inexoravel.
Sobre tudo foi na Varzea em que o quadro era mais
lamentavel. Uma relação, que então chegou ao nosso
acampamento, dizia que em todas tropeçava o
temor nas persuasões do conselho, sendo as obri­
gações do estado as que mais lhe impossibilitavão
o remedio. Aquellas, ás quaes a nobreza tivera
sempre recolhidas, o custume do grilho lhes im­
pedia a fuga. As que se vião rodeadas de filhos, de­
tidas do amor, e ameaçadas da morte, .não tinhão
escolha para fugir ou para padecer. As donzellas,
receo as de perderem a mais preciosa joia:, não sa­
bião determinar- se em deixar a casa, ou em buscar
o mate, porque no mato e na casa se lhe represen­
tava o mesmo perigo. Em todas gemia a afflicçáo
com lagrimas inuteis, sem outra consolação mais,
que a que davão umas lagrimas a outras lagrimas,
nem mais soccorro, que o de uns suspiros a ou­
Iras suspiros, sabendo que nenhum lhes podia
mostrar o desejo da vida, que as não levasse a:
morte. Algumas houve que buscárão o mato,
porque se lhes representava a morte menos feia,
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considerando que nas feras tinhão o tormento
certo, nos herejes o tormento e a injuria com igual
impiedade. Outras, com esperança duvidosa, bus­
cavão dilação á pena na extensão do tempo: por
as casas dos confidentes solicitárão a magoa com
que as escondião, e o martyrio a que se condem­
navão, dormindo pelos pés das arvores, com o so­
Lresalto de as buscar a espada a toda a hora, e de
estender o castigo a quem lhes permittia o amparo;
e todas, desconfiadas da vida. tratavão das contas
que havião de dar a De05, a que~ offerecião ta­
manbas tribulações. Excessivo foi o pezar, que
esta relação causou a todo o exercito, lastimando
a uns por .interessados, e a outros por condo"idos;
porem mais.que excessivo o que penetrou o cora­
ção de João Fernandes Vieira, ao qual ferião juntos
os sentimentos de cada um. Era devedor á astima
de Lodos, como causa, e aconselhado com a divida
mandou fixar por todas as partes publicas do Ar­
recife outro edital do theor seguinte.

IX. ( João Fernandes Vieira, governador das
» arma's na empresa da liberdade dos moradores
» de Pernambuco, e das mais capitanias sujeitas
)~. ás armas hoUandezes : Por quanto nos veio á
» noticia o barharo e cruel decreto, que a tyrannia
» hollandeza fnlminou contra as leis da natulleza
» e da poli rica dos homens, condemnando ao rigor
») de suas armas aquelle sexo que a' cortezia das
» gentes respeita, e a natural fragilidade escúsa
» de toda a hostilidade e desacato, com mandar ás
» mulheres de nossa obrigação que, sob pena de
» morte, se desterrem de suas casas (por motivo
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» em que não padião ter pal'te) violando aquelle na­
» tural fôr'o, que as isenta de todos os impulsos'da
» ira e da vingança, contra o.qual só cobardes pode­
D rião delinquir. Mandàmos a todas e a quafquer
)) mulher de qualques qualidade e estado, que de­
» baixo de nosso seguro se deixe estar em sua casa
» (como desobrigada de obedecer a preceito túo 1ar­
» haro) , tomando por nossa conta a vingança do me­
» nol' aggravo que o Ilollandez lhe fizer; e jurâmos
)) tomar delle tão exacta satisfação, que com ella se
» eternize na memoria das gentes o crime e o castigo,
)) e servirá a exacção do estrago de gritar em todas
)) as idades a horribilidade do delicto. Dado nesta
» campanha da liberdade em 15 de Julho de 164·5.
)) JOAO FERNA '.DES VIEIRA.» O Flamengo, que Ieo,
e via este edital fixado nas portas de suas mesmas
fortificações, ficou tão atormentado, que suspendeo
por então a execução do bando. - Poucos dias de­
pois chegou nova ao nosso alojamento da execravel
atrocidade que o inimigo executou no lugar de Cu~

nhaú, em a manhã de um domingo 16 de Julho,
como fica referidó por extenso em numero V do
livro V destà historia. Fez esta nova grande abalIo
nos corações dos combatentes, e accendeo em todos
o fogo da coragem animado com o desejo da vin­
gança. Todos se dispunhão a rebater denodada­
mente o inimigo, mas sendo informado o governa­
dor da liberdade que era grande o poder com que
vinha atacál-o, e conhecendo que 'o sitio não era
favoravel para a defesa, chamou a conselho, e de­
pois de ponderadas as inconveniencias do torreno ,
se assentou que. seria ruina de todos esperar-se o

L 17
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InImigo naquelle lugar; e que logo se buscasse
ootro, em que concorressem os requisitos que
pediaa presente occasião. Pelos soldados mais intel­
ligentes mandou o sargento maior fazer esta dili­
gencia. Brevemente voltárão, feita escolha d'um
monte que chamavão das Tabocas, que Antonio
Dias Cardozo approvou, pelo con4ecimento que
tinha d'ellç, como versado no terreno que sabia a
palmos. Logo mandou o governador marchar o
exercito para aqúelle sitio, e se alojou no mais alto
do outeiro. Deixou o alojamento do Covas (onde es­
teve vinte e dons dias) em.o ultimo de Julho, orde­
nando ao capitão Antonio Gomes Taborda fosse
preoccupar o engenho de Balthazar Gonçalves Mo­
reno (legoa e meia distante do monte das Tabocas),
para que d'alli previsse todas as entradas que po­
dião guia~ para o posto escolhido; e ordem que,
se o inimigo tomasse alguma das veredas, o rece­
besse com a primeira carga, e não desistisse de o
entreter na retirada, fazendo-lhe avisos de tudo o
que lhe parecesse necessario. - Tabocas é o IJlesmo
que uma ~specie de cannaS' bravas, mais grossas
que as de Portugal ( rodeadas de puas tão agudas e
solidas, que as· não desponta qualquer opposição.
Produz a n~tureza naquellas partes estes canaveaes
tão densos e complicados que os não póde .romper
a f<?rça, senão com os vagares da arte. Pela muita
copia d'estas cannas, de que se cingia aquelle.monte,
lhe ch'amavão os natul'aes o monte das Tabocas. Si­
tuou,a natureza este monte nove legoas dõ Arrecife
para a parte do poente, pela qual o cinge um rio ao
largo, chamado Tapicurá, pobre pela fonte, e so-



CASTRIOTO LUSITANO. 259

berLo no inverno pelas aguas vertentes, que en­
grossão sua corrente. Entre o rio e o monte se
mostra uma campina que olha para o sul; terá
meio quarto de legoa de frente, correndo até o
Tabocal, que cinge o monte por aquella parte, com
cincoenta pés de grosso em todo o precinto. Dentro
d'este tabocal está outra planicie de menor extensão
que a primeira, ladeada tambem de outro cinto-de
tabocal de menos grossura, que ao modo de trin­
cheira corre até ao alto do monte. O cimo d'elle se
vê cercado, pela parte do sul, d'uma mata de grossas
e empinadas arvores assim bastas que compunbão
um forte muro ,_por aquella parte orlada d'uma
faxa de tabocal. Pelas costas do monte para o N.as­
cente estava um caminho antigo, que servíra á con·
duçcão do páo do Brazil, que se tirava d'aquelles ma­
tos, de todosesquecido pelo desuso.Uma legoa e meia
d'este monte, para o norte,. existia U1l!a hermida
dedicada a Santo Antão abbade, de cujo favor es­
'pcravão os homens a segurança de seus gados,
pelas muitas feras que produz o terreno; e algu­
mas casas terreas, que chamavão cidade do Braga:
nome que lhe deo o appellido de seu fundador.
Com est<l descripção do lugar, em que se deo a
batalha, ficarão claros ao leitor os incidentes do
conflicto.

X. Chegou a nossa gente ao Tabocal, e dentro
d'elle se alojou em modo d'arraial. No mais alto
do monte se consignou estancia ao governador; e
pelas ladeiras se armárão tendas, e se levantárão
barracas para os mais officiaes e soldados se reco­
lherem, em razão das chuvas, por ser no tempo elo
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inverno; guarnecêrão-se as entradas e postos ne­
cessarios dos soldados de melhor opinião; deit{u'ão­
se sentinellas ao largo, e fortificou-se o arraial no
modo que o permiLtio o lugar e o tempo. - Nesta
occasião e neste sitio mostrou bem o governador
João Fernandes Vieira que era seu zelo igual a seu
valor. Teve cerra informação de que naquelle des­
tricto vivia o P. Manoel de Moraes, aposta ta da
fé e de seu Estado, refinado hereje por obediencia
e por observancia, seg.uindo, prégando e defen­
dendo os erros de Luthero e de Calvino: não ardia
no peilo do governadol' menos o zelo da religião,
que o fervor da guerra. Mandou buscar preso o
apostata; chegou este áseus pés banhado em la­
grÍm;ls; protestou emenda, e com religioso pejo
pedio ao governador fosse servido dirigíl-o, para que
o tribunal a que pertencia o castigQ se houvesse
com elle com a custumada brandura e piedade.
Abjurou logo a communicaçâo dos herejes; pro­
metteo,a lmião dos catholicos; e'nesta'occasião não
dei.1i.ou o lado do governador, animando os solda­
dos com um cruciJixo nas mãos. Por feliz annuncio
d'uma gloriosa victoria teve o governador esta con­
versão, esperando da piedade divina que assim
como lhe déra forças para tirar um arrependido
d'entre os obstinados, lhe assistiria poderoso pa~a

castigar a abstinação de tantos precitos, premiando
seu zelo com os triumphos de sua fé.

Xl. Não se corregírão os traidores com as sa­
bias e generosas disposições que tomára o gover­
nador; antes devorados d'emulação criminosa bus­
cáráo todos os meios pa1'a o destr.uir. Publicárâo
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que Ludo quanto o goyernador dizia da vinda dos
governadores de Indios e Minas era fingimento e
engano : com a tardança persuadião a descon­
fiança, assegurando o perigo nà falta do soccorro,
e. o remedio na morte de João Fernandes Vieira.
Dizião que a salvação de todos consistia em matar
á cara descoberla a quem os arriscava, e em se en"
tregarem todos ao Hollandez, desculpada a rebei­
lião com o supplicio da cabeça. Avisál'~o o gover­
nador da pr{ltica dos autores da perfidia, e dos in­
tentos d'ella, e foi admiravel a prudencia com que
o magnanimo varão acudio com medicamentos
lenitivos a atalhar o mal, curando a ferida sem
escandalizar a chaga. Dobrou as guardas de sua
pessoa, affastando de si, com apparenLes causa"s,
aos suspeitos; ordenou ao sargento maior, que se
alojasse junto li sua estancia; despedio quarenta
soldados que-fossem esperar o Camarão e Henrique
Dias, e os conduzissem para aquelle sitio (dando
assim a entender que sabia não eslárem muito
distantes); mandou guarnecer os postos mais ar­
riscados; e ao sargento maior que os repartisse
pelos cabos e soldados mais confidentes. Tão des­
apaixanaclo acud~a a tudo o que era necessario
para a resistencia e pap"a a defensa, como se o não
occupára outro cuidado: cobria as causas do receio
particular com a applicação do bem commum, sem
que sua vigilancia faltasse nem á prudencia de go­
vernador, nem á obrigação de soldado.

XII. H neste tempo marchava o Hol1andez ~om
disciplina, formado tod(}o n'um corpo; a: que se
reunírão os terços de Henrique Hus e de Joi\o Blar,
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e a. Gente tirada dos presidias, o que tudo fazia
o numero de mil e quinhentos soldados praticos e
escolhidos, bem armados e guarnecidos de mos­
quetes e clavinas reforçadas. Avultava o exercito
mais que outl'O tanto com a grande multidão de ln­
dios, a maior parte mosqueteiros; frecheiros os
outros, e exerci lados na milicia. Com este exercito
assim avultado em forças saíra Henrique Hus da
povoação d 'São Lourenço tão seguro da victoria
que lhe não'dava cuidado a batalha: a esperança
dos despojos apressava a marcha dos soldados, de
sorte que vencia o tempo. Tomárão a vereda que
guiava para o engenho do Covas, onde os chamava
o aviso (ainda não sabião que a nossa gente tinha
melhorado ue alojamento 2. Chegál'ão, e quando
vírão tudo desemparado, quebrárão a furia em
mandai' pôr fogo aos edificios, que erão de nobre
fabrica. - D'uma eminencia vio uma sentinclla
nossa o fumo'das chamas, e com presteza dco conta
ao governador da liberdade da parte onde ardia o
fogo. Sem dilação mandou o sargento maior o ca­
pilão João Nunes da Mata com vinte soldados a des­
cobrir ó campo, e ordem do. que havião de fazer se
avistassem o inimigo. Neste lempo chegou um sol­
dado do capitão Antonio Gomes Taborda (que por
o.rdem do governador ficára no engenho de Bal­
tbazar Gonçalves Moreno) com aviso da marcha do
inimigo, e d'um encontro que tivera com a sua re­
taguarda, que conslava de quatro centos Hollan­
dezes, e um esquadrão de Indios, aproveitando-se
dos matos para esconder a'.desigualdade do numero;
(eriioosnosso duzentos e ~uarenta ecomembosci:l-
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das e investidos o vinha enfadando, e entretendo e
lhe tinha morto catorze Hollandezes, sem que o
Flamengo deixasse a marcha, nem a nossa gente a
opposição até ordem de .sua senhoria. Mandou o
governador ao soldado, que voltasse, e dissesse ao
seu capitão, se retirasse em boa ordenança para
aquelle sitio, porque nelle se havia de esperar o
inimigo.

XIII. A certeza e vizinhança do conflicto, como
nova causa, inflammou novo zelo e alvoroço no
animo do governador João Fernandes Vieira, de
sorte que com o logro de' .seu desejo galanteava a
molestia de seu cuidado; o gosto 1he vestia o sem­
blante das cores do peito. Mandou formar o exer­
cito, e se-paz no coração dene, com, tão alegre rosto
que parecia communicava a toda a circumferencia
a viveza dos espíritos,' de que se alimentava seu
animo, 6- com similhantes palavras o mostrou.
« Chegou, senhores naturaes, companheiros e
II amigos, para todos a· melhor hora; pois certo
I) que melhor hora é a da satisfação que a do de­
I) sejo. Não sei eu que melhor hora podia desejar
I) nossa vingança que a de tomar cada qnal de nós
I) inteira satisfação de tanta injuria, quanto não
) poderá espeeificar nossa memoria. ALegora vião
I) nossos olhos dispersos os aggressores de nossos
II damnos com a impossibilidade de não poder o
) golpe castigar a um, sem ficar sujeito á espada
l) de todos. Hoje os traz aqui juntos sua culpa e
I) nossa dita, orrerecendo-nos a gloria de ser cada
I) um de nós o restaurador de sua honra, e o re­
Idem tor q.e. seu ca tiveiro'. Para tão brioso!, ~n!·
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» mos, escusadas são exhorta. ões, pois sobeja em
» cada um com o sangue portuguez o estimulo de
» sua obrigação; e não dirá o mundo que degenera
» na America aqueHe valor que assombrou toda a

, » Asi~; e que se a fam'a não divulgou iguaes proezas
» d 'um e outro clima, foi porque as occasióes da
» Asia faltárão na America. N.ão gasto tempo em
») dispor o braço, que em toda a parte e em toda
» a occasião acbál'ão os casos dispostos, porque me
]) é necessario para representar a todos a pedra
» de nosso escandalo : afiadas neHa nossas espadas
» ferirão com melhor córte. Entrou o HoHandez
» com armas e industrias a fazer-se senbor de
» nossas fazendas, de nossas vidas, e de nossa li­
l> berdade, e em poucos dias experimentamos na
» sujeiç~o nossa total ruina, tratando nos subditos
» como a eSCl'avos vendidos. Na maior miseria p~
» decemos a maior afTronta, domillados d'um poder
» que conbece o mundo não pelo valor, senão
» pelo enguQo; espantando seus progressos a Eu­
» ropa mâis pelas traições' que pelas conquistas:
») aquellas, e não estas, nos tirárão da mão a es­
» pada qu~ nos primeil'os annos cortárão o no á sua
» fortuna. Ao passo de nossa desgraca cresceo sua
» indoleocia, ferindo· nos sua tyrannia com tão
» deshumano braço, que não podérão as feridas
» achar cura, nem na paciencia, nem na queixa.
» Quentes estão as cinzas das fazendas abrazauas,
l> abertas as chagas das inj.urias .padecidas, frescas
» as lagrimas das pessoas atribuladas, e sempre
» levanta.do o ferro destes inimigos para continuar
II O~ golpt's, sen~ nos ,\t-' xar a nWI)Ql' .sperança. ue
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» vermos abatida sua exorbitante soberba que, se
» para a vileza é ídolo, para a honra como deixará
» de ser escaudalo ? Pôde su~ industria fazer-nos
» sujeitos; mas não podérão nunca seus procedi...
» mellLos fazer-nos amigos. Alguns o mostrão ser
» que me ouvem, e sei eu que a-bastardia de seus
» animos produz estes elTeitos; p~rque ha naturaes
» tão malevolos, que se veem arder no fogo que
» ateião, e se deixárão consummir, porque sua in­
» veja não deixe de os abrazar; governão-se pelos
» diclames da malicia, e tropeção nos erros da
» paixão. Dizem que nos perdemos, porque não
» nos desviamos, pesando na desigualdade do poder
» a certeza do perigo; e não sabem igualar a ba­
» lança com o peso da razão, nem advertir Q poder
» da justiça. São as mãos da escolha as que tecem
» a corôa do triumpho: e em vencer o maior risco
» consiste a maioridade da victoria. Com a falta
» dos soccorros persuadem as ruinas; e não aten­
» tão que poderia ser esta todo o bem de nossa for­
) tuna; e que sua tardança será disposição da di­
» villa Providencia. Quantos menos enLrarmos na
» batalha, tanlo mais honra -ganharemos no con­
» flioto : repartida pelos que assistem a porção dos
» que falLão, é força que tenha cada qual de nós
» maior parte na victoria; della não póde duvidar
» quem tem a Deos em seu favor; e nós sabemos
;) que pelejamos com gente, que faz gala de oífen­
» der a Deos. Os pedaços das imagens sagradas,
» as pedras dos templos destruidos, os corpos dos
I) catholicos despedaçados, os aggra vos dos saeer­
}) dotes escarmcit\os, que são sello'o armas, qU<J
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I) ceo nos dá para destruir estes herejes ? Puxando
II pela vingança estão tão escandalesos sacrilegios;
I) execute-se nosso braço com aquelle vigor que
» nos aconselha nossa fé. Neste encontro consiste
» nossa liberdade e nossa salvação; porque se a
» desprezâmos, passâmos da fortuna de captivos á
» )Jliseria de aposta tas ; que não deixará o inimigo
» de introduzir a herezia em animos que sujeita a
» vileza; e ficarão nossos filhos herdeiros de nossa
» condemnaç~o e de nossa miseria. I)

. XIV. Aqui chegava a fervorosa prática do go­
vernador, quando lhe cortou o fio o estrondozo
rumor d'uma carga de mosquetaria, dado e rece­
bido dos vinte soldados com que -o capitão João
Nunes da Mata fôra descobrir o campo, segundo
as ordens que recebêra do governador. Chegárão
os descobridores ás Tabocas, disserão o que virão,
e como o lIol1andez se vinha chegando para a pas­
sagem do rio Tapicurá. - Não se perdeo tempo
entre a noticia e a disposição. Guarneceo o sargento
maior tres emboscadas que tinha mandado abrir
nos Tabocaes da campina, em fórma que umas se
cobrião a outras, com a sufficiencia de soldados que
pedia o intento e o lugar; e com ordem a todos que
de nenJmma sorte largassem o posto, aproveitando­
se do giro para a contirruação das cargas. A pri­
meira emboscada entregou o sar.gento maior aos
capitães João Paes Cabral, e João Pessoa; a segunda
ao capitão Pa ulo Velozo ; a terceira ao capitão An­
tonio Borges Ochoa. Os outros capitães repartio
com prudente e militar attenção pelo's mais 'postos,
medindo a ufficiencia ela im ortancla de cad
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um. O governador João Fernandes Vieira, com um
grosso batalhão occupou o mais allo do lugar, para
delle ver e acudir com soccorro ás partes a onde o
pedisse o conflicto. Ao capitão Domi.ngos Fagundes
ordenárão, que com sua companhia fosse receber (;)
inimigo na passagem do rio Tapicurá, para o en­
treter, e guiar para as emboscadas.- Em 3 d'A·
gosto chegou o Flamengo ao ri6, e temendo qUE;

por entre os densos arvoredos de suas margens o
esperassem algumas emboscadas, mandou empre­
gar neHes uma carga serrada de toda sua mosque­
taria, acompanhada d'urna confusa grita do gentio,
cujo echo encheo todas as concavidades do con­
torno. Debaixo da nuvem que causou o fumo da
polvora, commetteo. a passagem com anÍlI\o deste­
mido, que o capitão Fagundes reprimio, e sohre­
saltou com valentia edestreza, dando uma e muitas
cargas ao inimigo de cara á cara, sem nunca a
virar na retirada, com que guiava o Flamengo
para as emboscadas: incorporou-se com a nossa
gente Qa primeira com tal arte, que presumio o
Hollandez ser medo, o que era ordem. Tinha che­
gado áquelle posto o sargento maior, chamado do
estrondo das cargas e das algazarras do gentio;
vio qu.e o inimigo, em esquadrão fechado, costeava
o Tabocal, e ordenou a primeira emboscada dê-se
a primeira carga; o que fez com tão bom emprego
que não perueo tiro. Entre os mortos, o ficou d'uma
bana um Flamengo, na oppinião dos seus o mais
valente, e como tal escolhido para capitão dos
aventureiros. Continuou o inimigo a avançar sem
fazer caso da perda; mas deteve a furia com a car'º'(l
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daJsegunda emboscada., que com n\aior damno o
de!lcompoz de sorte que, embaraçado do estrago,
deo lugar a que com a chegada do segundo esqua­
drão se engrossasse o primeiro, e recebesse com
maior damno a carga da terceira emboscada : ~o

mais crescido numero fez tanto maior impressão,
que "irou o Flamengo a cara ao perigo, dando
muitos passos atraz , na marcha e no orgulhe.
Quiz então Q governador, que estava impaciente
de não entrar no conflicto, avançar á espada como .

. soldado valente sobre o inimigo; mas o sargento
maiol' e todos o detíverão, fazendo-lhe ver que'
elle era a cabeça daguelle corpo, a quem pertencia
o dispôr, c não o avançar; que obedecessem aos
preceilos dã milícia os impulsos do animo, pois
sabía que a segurança de todos consistia na sua, e
que mais sel'via á victoria com mandar soccorros á
necessidade que com exemplo de sua valentia;
porque arriscando a pessoa, pelejava com um braço,
e governando a todos, pplejava com muitos. Obe­
deceo â razão, fazendo maisem se vencer a si mesmo
que em querer Íryvestir com todo um exeJ'cito.

XV. Advertia nesté tempo o sarg~nto maior que
o inimigo fazia da retirada conveniencia, formando­
se por diverso estilo, e que devidia do corpo de
seu exerci'to um grosso para rebater os nossos capi­
tães Antonio Gomez TabordR, e João Paes Cabral,
que com suas companhias lhe descompunhão os
esquaqróes pelos lados, e para prevenir o não ser
acommettido rela rataguarda no tempo do combate:
com todo omais poder aVílnçava a romper o Tabacal
papa nos ganhar o posto onde estava formada a
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nossa g:ente. Sem turbação, nem taràança acudio o
sargento maior á ·resistencia, medindo a defensa
pelo modo da in'\rasão. Formou tres esquadrões,
para se opporem á força por todas aquellas tres
parles que o inimigo nos buscava. .- As 'poucas
.armas de fogo, com a falla de polvora e baila, que
se começava a sentir, era o que lhe dava maior cui­
dado. Cobrio a falta com a industria 7 dizendo aos
soldados que aquelle que não tivesse munições se
[aSile tt tenda cto governador prover com tempo,
porque o conflicto o não achasse' falto; exortando
a todos com animo tão pacato, que influia nelles
novos alentos. Continuavão os nossos a rebater
com repetidas cargas, quando uma baIla contraria ­
ferio o capitão da primeira emboscada João Paes
Cabral; não quiz este que o retirassem do con­
flicto, antes se entranhou na maior profia da bà­
talha, até que segunda ba11a lhe tirou a vida, que
1)em cara vendia em prol da liberdade. Igual sorle
teve o alferes João de Matos, que uma baila lhe
deo pelos olhos, e com a vista lhe levou lambem a
vida.

XVI. Muito 10uvaveI fói o zelo com que al~uns

religiosos e sac rdotes descêrão do monte ao lugar
da batalha, não temendo as banas, para darem con­
forto aos q·ue pelejavão , e. absolvição aos que ago­
nÍzavão.Os que mais se distinguírão forão os Padres
FI'. João de Rasurreição, Simão de Figueiredo.e
João de Araujo; os quaes uão só se occupárão so­
licitos em seu piedoso exercicio, mas acudirão a
deter o governador, que segunda vez queria pi'eci­
pilar-se sobre o inimigo. O P. Simão de Fjgueiredo,
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que subia pela ladeira no momento que, o gover­
nador ia descer, lhe reprehendeo sua furiosa deter­
minação , accusando-a de temeraria , e o fez obe­
decer aos preceitos da milicia. Nunca mais se apar­
tou de sua ilharga, porque bem conhecia quaes
erão os perigos a que se expunha a vida do gover­
nador, e não menos o bom'exito da luta. Com esta

, advertencia o fez occupar o posto que lhe convinha
donde vio como o inimigo chegado á porta do Ta-'
bocal profiava em romper a resislencia, que 'lhe

. impedia a invasão, e foi 'soccorrendo a defensa,
despedindo mangas de soldados a ter o encontro do
Flamengo por aquelles partes, que mostrava me­
lhorar-se ganhando terra.

XVII. Entre umas e outras armas 'andava o sal'·
gento maior Antonio Dias Cardozo dispondo tudo
com admir~vel talento e valor, quando descobriô
que o inimigo carregava com maior poder por uma
paL'te, onde os nossos mal lhe podião resistir; man­
dou logo soccorrêl-os pelo P, Simão de Figueiredo
coril algumas mangas de soldados. -Durou o com­
bale por mais de uma hora com igual constancia,
ainda que não com igual numero; até que v'endo o
Flamengo que nada podia ohteI' pela força, se
valeo da industria, tançando pelas ilhargas do Ta­
bocal algumas companhias, com ordem que fizes­
sem o possivel por ferirem as costas dos Portu­
g1J.ezes; porém a vigilancia do governador o en­
teúdeo, e despedio de sua estancia doús troços de
tão valerosQs soldados, que em breve tempo reba­
têrão asmangnscontrarias, e as destruirão, seguindo­
lhe o aleance até se recolherem aos esquadrões
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d'onde havião saldo, mas COlJ,l. tamanho desatino
que o HoIlandez alIrouxou o combate, por acudir
ao desbarato dos seus, que vio postos em vergo­
nhosa fugida. Fez ainda novos esforços para ganhar
terra; mas vendo que a alegria crescia em os nossos
soldados, e nos seus a tristeza e o desalento, de­
pois de duas horas e meia de profiada luta, tocou
a retirar e deixou o combate com grande perda de
sua gente. Carregou o capitão Jeronymo da Silva
com só vinte soldados, mas com tanta gentilleza,
que lhe vendeo a fortuna a gloria deste dia por
duas· pelouradas mortaes. Não menos barato com­
prou o capitão Matheus Ricardo o esclarecido nome
que ganhou neste conflicto. Outros muitos soldados
nossos derão neste dia a vida pela liberdade da pa­
tria, que merecião agora ser conhecidos pelG nome
como então o forão pelo braço; mas servio-Ihe seu
humilde nascimento de desculpa á ingratidão dos
vivos.-Não desistio ainda o inimigo; antes pondo
em ordem suas fileiras, se dispunha a investir de
novo, quando um valente Flamengo, chamado Va­
lot, sargento maior do terço de João Elar, saIo fóra
d'eIla para yer a nossa disposição, e tentar a parte
por onde melhor nos poderia investir; como mon­
tava em um cavalho, o pescou facilmente uma baIla,
tirada com pontaria tão certa, que perdeo junta­
mente a sena e a vida, e pelas ancas do cavallo veio
ao chão. Com não menos magoa que perigo o reti­
rárão os seus.' Chegava o dia ás quatro horas da
tarde, e como Henrique Husadvertisse que as nos­
sas cargas erão mais remis as, imaginou que era
falta de animo, o que foi necessidade de poupar a

,
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polvora; fez da suspeita moti vo para animar os seus,
e imestio pela quarta vez a entrada do Tabocal,
com aquelle furol' que alimenta a desesperação.
Aqui se vio a nossa gente em conhecido aperto,
porque cansados de matar e ferir sustenta"ão o
posto sem poderem mover o braço. Não assim o
Flamengo, que com gente de rerresco repartia as
horas do trabalho por muitos, e tinha sobeja gente
para tndo. Com esta vantagem nos cansou de sorte
a proGa do combate, que a muitas retir,ou a falta
do alento, com que não podia respirar o animo.
Foi o inimigo ganhando as emboscadas até arros­
tar com a segunda campina, levando diante'de si
a nossa gente, que se ia pondo em çonhecida reti­
rada. O P. Manoel de Moraes, que com fervo­
rosa deprecação chamou os olhos de todos a uma
devota imagem de Christo crucificado, que trazia
arvorada, assim animou os fieis, e confundio os
herejes, que bastou a venaração de uns e o pavor
de outros, para que a fortuna se desconhecesse a . i
mesma. Em vergonhosa retirada forão os nossos
pondo o inimigo. O governador João Fernandes
Vieira, vendo que a occasião o chamava, disse aos
soldados que o accompanhavão que promettessem
á Mãi de Deos um templo dedicado ao seu desterro
se lhes concedesse a victoria dos inimigos da patria;
e descendo do monte carregou o Hollandez de tão
pesados golpes, que, cortado do ferro e do medo,
perdeo a terra ganhada, e se retirou de todo des­
composto ao batalhão, que na primeira campina
teve sempre formado. Incitados do furor seguião
os nossos o alcance do inimigo vencido 1 quando o
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governador mandou tocar a recolher. Sábia e pru­
dente resolução, porque na campanha não era igual
a nossa "antagem, e concentrados no Tabacal igno­
rava o Flamengo o numero, e com o brado da ale­
gria que ahi se manifestou concebia maior terror, e
parecia-lhe mais formidavel seu estrago. Este con­
flicto custou caro aos Hollandezes, que deixárão
o campo juncado de mortos, e alagada a (erra no
sangue dos feridos; não assim aos Portuguezes, que
só tiverão tl'es mortos e nove escalavrados: suc­
cesso que a todos causou assombro, e a muitos
pareceo milagre.

XVIII. Apezar da grande perda que tiverão os
Hollandezes ainda se não derão por vencidos de
todo, antes vendo que os nossos se recolhião ao Ta­
bacal, tirárão de nossa suspensão motivo para nova
ousadia, e como desatinados avançárão outra vez
ao Tabacal; mas achárão tão viva opposição dos
Portuguezes, que lhes pareceo augmentarem-se as
forças dos moradores com a continuação do traba­
lho. Já a nenhuma das partes lembrava a victoria,
porque uns e outros pelejavão por defender a vida.
Embebibosna batalha, não ficava sentido livre, nem
para ouvir as vozes dos moribundos, só os pés davão
fé dos mortos, que conhecião pelo embaraço, não
pelo vulto. Não se dislÍnguião inimigos de aD;ligos
pelos semblantes, senão pelos golpes, com tão hor­
renda con são que se davão.as feridas com os ins,;
trumentos do reparo; porem como o Flamengo
nos fazia tautas vantagens no crescido numero dos
soldados, que aos feridos, cansados e morlos suc­
cedião ólltros descançados e sãos, forão os nossos

L 18
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perdendo terra, sem que o furor deixasse advertir
qllaes a'pel'dião, c quaes a ganhavão. - O gover­
nador João Fernandes Vieira, que, fóra do con­
flicto, ficou com os olhos. livres para ver a que parte
se inclinava a victoria, e que para o maior aperto

.guardava o melhor soccorro , pondo os olhos na
sagrada imagem, que o P. 1\1anoe1 de Moraes trazia
arvorada, e buscando a. intercessão onde esperava o
favor, disse em voz alta para os seus: c( Senhores,
» rezemos de joelbos uma Salve Regina á Mãi de
» Deos, certos de que sua piedade não falta em
» ouvie a quem a chama. » Tal confiança influio
em seu animo esta devota diligencia, que a todos
assegu}'ou a dita, e persuadio a investida. De cor­
rida com os seus se metteo no mais furioso do com­
bate, matando e feeindo inimigos com golpes tão
desusados, que a espada em sua mão tinha menos
de ferro que- de raio; sem diífere.nça cortava ao
vizinho com o fio, e ao distante com o medo. Ser­
vio o exemplo á imitação, com que os Portu":'
guezes arrancárão do campo ao inimigo descom­
posto e temido; e sempre carregado de nossos
golpes até o fim da campina, a onde o rio; que
buscava para o tranzito, Ibe advertio o perigo, se
não esperasse o favor da noite. - Deixou o 1-101­
la-ndez no campo todas ~s munições, e grande parte
das armas, que na precipitada fogida mais lhe
servião d'embaraço q~e de defensa. Na primeira
vigilia da noite, em que a escuridão, a tempestade
e a crecente do rio podérão embargar a resolução
mais arrojada, o vadeou o Hollandez com determi­
.nação entendida. Pareceoelhe que se o dia seguinte
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O achasse naquelle sitio, os seus dem~nutos e affiie­
tos, os nossos descançados e briosos, não ficaria
pessoa em seu exercito que não perecesse, ou na
batalha, ou no alcance; e que menos arriscava em
salvar alguns que em perder todos. Em toda aquella
noite não descançou de caminhar por veredas in­
cultas, matas, lamaçaes e asperezas, que a tempes­
tade do vento, e inundação das aguas fazia pare­
cer mais insoffriveis, com tanta pressa, que em
poucas horas andou cinco leguas de terra.

XIX. Em quanto o Hollandez, ajudado do si­
lencio e escuridade da noite, caminhava descom­
posto, torbado e vencido, festejavão 0& nossos as
repetidas victorias, que Deos lhes défa neste dia,
e a esperança de que com seu favor as multiplica­
rião no seguinte com aquelle gosto, que resulta
do seguro da bonança, quando se segue ao maior
rigor da tormenta. Agrande alegria os não des­
cuidou da gratidão e da vigilancia. Mandou o go­
vernador que todos rendessem as graças ao su­
premo Senhor .das victorias, e que se preparassem
para entrar em nova batalha, que sem duvida se
daria ao primeiro romper da manhã, ou porque o
inimigo a hávia de esperar, ou porque nos havia
de acommetter. Gnarnecêrão-se todos os postos de
sentinellas, para prevenir qualquer assalto repen­
tino; no Tabacal de cima, que orIava o alto do
monte, se mandou roçar aquella terra que bastava
para nella se emboscar uma partida da nossa gen te ;
e na distancia que se entrepunha entre um e outro
Tabacal se levantál'ão trincheiras que corlavão em
tres partes a ladeira do monte. Em qu~nto se tra-
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balhava nellas, mandou o g{)vernador retirar toda
a gente para a sua estancia, como para lugar mais
seguro e mais defensavel, a onde o inimigo não
podia chegar senão destruido e cansado pelas op­
posições que primeiro havia de vencer. - Tinha
visto o governador a valentia com que nos combates
pelejárão as companhias dos Minas e Crioulos; e
certo de sua fidelidade os mandõu descobrir o
campo, com ordem que passassem o rio, e da outra

·}larte picassem a retaguarda dos iuimigos, obri-
gando-os a que em toda a noite não largassem as
armas das mãos. Chegárão ao alojamento do Fla­
mengo, que vírão desamparado, e ainda alcançárão
a sua retàguarda que ia passando o rio. Com mul­
tiplicadas cargas c consideravel damno o persegui­
rão, e acobardárão de modo, que imaginando-se
cortados, se emboscárão pelas matas deixando de
seguir o caminho dos seus; aos quaes não seguirão
os nossos o alcance, P?r não excederem as ordens
que tinhão recebido. Voltárão, e derão conta ao
governador do que vírão, e do que obrárão. Com
este aviso ordenou João Fernandes Vieira ao sar­
gento maior que mandasse correr a campanha,
duas legoas ao largo, por soldados praticos. No
termo d'ellas achárão os nossos cincoenta Hollan-.
dezes que .davão guarda a mais de quotrocentos
feridos, que, desmaiados pela falta do sangue e
pelo trabalho da marcha, não podérão passar avante
na conserva dos seus. Forão os nossos vistos das
sentinel1as inimigas, tocárão a rebate, fogírão os
que pod erão ; e os nossos virárão as costas, enga-·
nados do vulto e do rebate, e o derão em nosso
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alojamento, dizendo que o Hollandez se refazia,
e formava para nos tornar a envestir. Não fazem
as sombras menos impressão nos animos, quando a
imaginação as pinta com as cores do medo. Passou
a nossa gente, enganada do aviso, todas as horas
da noite com as armas na mão: molestia excessiva
por succeder em uma noite desabrida, dep:>is d'um
dia gastado em continuada batalha, sem que neHe
désse lugar a peleja a se refazerem as forças, nem
com o descanço ~ nem .com o sustento.

XX. Rompeo a luz da manhã pelas sombras da
noite e da imaginação, iguaes np horror, e simi­
lhantes nos effeitos. Offerecco-se o capitão Francisco
Ramos adescobrir o campoe a verdade, evoltoucom
a certeza de que em todo elle não havia mais que
despojos do inimigo; com esta claridade, e com a do
dia saío a nossa gente a ver nos instrumentos da
batalha os gráos da victoria, e os pregões do trium­
pho. Todo o campo estava semeado de corpos mor­
tos, de armas sem conto, de munições, como pol­
vara, balla, corda, arcos e frechas sem nu mero,
que em muitas partes da campina nadavão no
sangue de seus proprios donos. Alguns manti­
mentos assim para a necessidade como para o re­
galo, que igualmente sel'vírão á festa e á falta. Não
houve soldado que se não armasse com escolha;
nem Indio que se não vestisse com vaidade. Suc­
cedendo á repetição da alegria a das cargas com
que se acclamava a victoria. Pelas nove horas da
manhã chegou um morador d'aquelle contorno
com as novas certas do caminho que tomára o Hol­
laJ)dez, o do grande medo COm que marchavq,
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deixándo pelos matos os eançados e feridos, que
o não podião seguir. Repetio a causa que tivera
o. engano dos Minas acima referido, e que o ge­
neral Henrique Hus mandava dizer por elle ao go­
vernador João Fernandes Vieira désse quartel
áquelles feridos que, quasi moribundos, mandava
levar em carros para o Arrecife, como a todos o
en~inavão os preceitos da milicia, que não permitte
matar a sangue frio; porque d'outra parte seria
maior a vingança que a offensa, e não deixaria sua
espada morador com vida, passando pelos fios della
a grandes e 'pequenos de um e outro sexo. Com
esta relação- se ratificou a certeza da victoria, que
outra vez repetírão os gritos. O governador, que
quasi se não achava a si mesmo entre os excessos
do gosto, se não descuidou nas demonstrações de
grato, com que desajava que todos dessem a Deos
graças por tamanho beneficio. Com seu exemplo
obrigou a que todos, postos de joelhos, com as
mãos levantadas ao ceo, coufessassem que a ene
devião a mercê (fazendo templo do mesmo lugar do
conflicto). Acabou'este acto d'agradecimento com
gritar todo o exercito em uma voz: (( Viva a fé
» catholica romana! viva a liberdade! viva Et Rei
» Dom João! viva, viva!» E logo o governador com
benevolo e alegre semblante, .e o chapeo na mão,
foi abraçando a cada um dos capitães, officiaes e
soldados, engrandecendo o procedimento de todos
com tanta aftabilidade, que os punha sobre a ca­
beça, quando com os braços os recolhia no peito.
Erão reciprocas as congratulações da dita, e por­
que fossem co~muns .a~ confianças da liberdade
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(já então mais possuida que esperada) a deo João
Fernandes Vieira a cincoenta escravos seus com
a honra de soldados, merecida de seu 'Valor e fide­
lidade naquella occasião ; e lhes fez mercê de que
podessem assemar praça, e vencer 'soldo em quanto
durasse a guerra, escolhendo d'entre elles dons ca­
pitães, para duas companhias, em que os repartio,
de vinte e quatro soldados cada uma.

XXI. Perdeo o Hollandez nesta occasião as tres
partes de sua gente: fóra dos mortos que retirou
e escondeo a corrente do rio, se achárão no campo
trezentos e setenta mortos; não numeramos os que
na retirada morrêrão das feridas pelos matos, pelos
caminhos, e no Arrecife; entre estes os mais dos
cabos e officiaes da guerra, cujas insignias lhes fez
deixar a morte no campo e nas estradas..Não foi
menor a mortandade dos Indios, assim parciaes
c9mo auxiliares, que seguião o exercito para terem
parte nos despojos. Constava o todo da nossa gente
de mil e trezen~os homens, a saber, mil e duzentos
Portuguezes entre solteiros e casados (todos sol­
dados no valor, poucos na prática) e quasi cem
naturaes, entre escravos e Indios. As'armas de fogo
não passavão de duzentas espingardas, feitas mais
para a caça que para a peleja; algumas espadas que
a porhibição tinha escondidas, e com a ferrugem
tão gastadas que podião magoar, mas não ferir. As
mais armas erão cuteHos do monte, e páos tostad0s;
as munições tão escassas que as negava a penuria,
ainda á maior necessidade; as horas do combate,
um dia todo. As dos cercados não se cantão pelos
golpes, senão pelos tiros. O numero dos nossos mor-
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tos não passou de vinte oito, entre elles os capitães
relatados; os feridos forào trinta e sette, aos quaes
o cuidado da charidade apressou a convalecença.
Dos escravos mortos e feridos não fazem menção as
relações (devia ser esquecimento, e não desprezo,
que o não mel'ecêrão negros que tão esclarecida­
mente obrárão.)-Nomearemos aqui, segundo a or­
dem do alphabeto, e não do merecimento, os capitães
e pessoas de qualidade que se achárão no conUicto,
para que seus nomes passem á posteridade. Os ca­
pitães forão, Amador de Araujo, Antonio de Crasto,
Antonio Gomes Taborda, Amaro Cordeiro, Anto­
nio Borges Uchoa, Bartholome0 Soares Canha ,
Braz de Barros, Cosme do Rego, Domingos Fagun­
des, Domingos da Costa, Francisco de Lisboa, 'Fran­
cisco Gç)Jnes, Faustino Pereira, Francisco Ramos,
Francisco de Figueiredo da Silva, Francisco Gomes
da Silva, Jeronymo da Silva (morreo na batalha
com mais illustre nome), João Soares d'Albuquer­
que, Joãõ Lei tão d' Albuquerque seu irmão, João
Nunes Victoria, Jeronymo da Cunha do Amaral,
Ignacio Mendes, João Barboza, João Pessoa Bezerra,
João Nunes da Mata, João Gomes de Mello, João
Paes.Cabral, que nesta batalha, como outro Sansão
coroou as proezas da vida com se exceder a si
mesmo na morte; Mathias Ricardo, que no combate
deo a vida pela palria; Manoel de Araujo de Mi...:
randa, filho de Amador de Araujo; Manoel Soares
Robles, Marcos Pires, Pauio VelIoso , Pedro Ma­
rinho Falcão, Pedro Correa, o P. Simão de Fi­
gueiredo, sacerdote e capitão, igual no zelo de en­
Célminhaf ~s ahna~ ao valor de esgrimir as armas;
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Sebastião Pereira, Simiío Mendes, e Thomé Dias
da Costa. As pessoas particulares, a que a nobreza
deo nome, e esta occasião fama, forão as seguintes.
Arnáo de Hpllanda, com dous filhos; Antonio
Bezerra, Antonio Cavaieanti, com dous filhos;
Arnáo Lopes da Madeira, Antonio da Silva, no­
meado capitão de cavallos, Antonio da Costa, Al­
varo Teixeira de Mesquita, Antonio Coelho Serpa,
Antonio Carneiro Falcato, Antonio Gomes, Anto­
nio de Magalbaes de Mello, que montado em um
cavallo, a todos os combates animava tanto com a
exhortaçáo como com a espada; Antonio da Silva,
Antonio Tavares, Antonio da Costa, Bernardino de
Carvalho, Ballhazar d' Azevedo, Cosme Soares d'A­
raujo, Christovão-Beranguer, cunhado do gover­
nador da liberdade; Diogo da Silva, tambem de
sua casa; Domingos Barboza, seu alferes; Fran­
cisco Berenguer de Andrada, seu sobrinho; Fran­
cisco Rodrigues Tavares, Francisco Barreto, João
Lou{'enço Francez, com dous filhos; Jeronymo de
Oliveira Cardozo, da casa do mesmo governador;
João Dias Leite, com dous filhos; João Cordeiro de
Mandanba, Luiz da Costa Sepulveda, Lourenço
d'Abreu, com um filho; Manoel Cavalcanti d'AI­
buquerque, Manoel Alvares de Carvalho, ManoeI
Fernande,s Cruz, com dous filhos; ManoeI Barreto,
Simão Velho B,arreto, com dons filhos; Thomaz da
Costa; e outI:os d'igual esforço e fidelidade, cujos
nomes escreveo então com melhor tinta sua espada,
ainda que agora se não estampem nesta historia
por nossa penna. Os sacel'dote~, que se acháriío
nesta occi:\sião, de 9ne nos lnformQu a n.oticia, Co
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rão O P. Simão de Figueiredo, já repetido entre
os capit~es, e agora nomeado, porque o fizerão
dilas vezes conheéido a dignidade e o posto; o
P. -João Baptista' Lobato, natural de Lisboa; o
P. João de Araujo, natural de Ponle -de Lima;
e o P. FI'. Jóão da Resurreição, de quem adiante
faremos particular memoria, devida aos singulares
serviços que no discutso d'esta guerra faz a Deos,
á patria e ao reino.

XXII. Depois de passar o rio, como havemos
dito, marchou o Hollandez toda a noite com grande
trabalho; na manhã do dia seguinte, 4· d'Agosto,
chegou ápovoação de São Lourenço, sette legoas do
monte das Tabocas, d'onde fogíra vencido; achou o
lugar deshabitado, cujos moradores se retirárão aos
matos incertos do successo; deteve-se neste sitio

. esperando pelos feridos, e logo avisou ao Arrecife
dando conta aos governadores do succedido, e pe- .
dindo J!lantimentos, munições-e soldados; chegou­
lhe (} soccorro nesse mesmo dia, e depois de inviar
os feridos, e recolher os dispersos se mudou
para os Apupucos, onde os moradores o recebê­
rão como alliados : não se temêrão offendidos, com o
seguro dos passaportes. No.terreiro da igreja fez
alto, e logo rezenha da gente que. tinha, e achou que
de mil e quinhentos soldados, com que entrou nos
combates das Tabocas, perdêra mil e cem, com
a flor dos officiaes da guerra que o acompanhárão.
Da perda fez Henrique Hus motivo para a perfidia.
Pagou aos tristes moradores o agasalho e benevo­
leneia, com que o recebêrão, entregando a povoa­
lão e os conJornos ao SaCCQ dos seus, que os 501-
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dados, judeos e Indios executárão não como ho­
mens, senão como féras.Tudo o que podia servir á
cobiça e á vingança destruio o odio e o roubo; a
crueldade venceo as opposições da natureza e da
razão, achando nos motivos da compaixão os in­
centivos da ira. Prostestárão de brutos na demazia
com que a torpeza offendia a modestia; e na injuria
com que atropellava a resistencia. Contra o mais
sagrado se irritava mais seu odio, e contra o mais­
religioso seu poder. Destruirão, e contaminárão os
templos; fizeriio cm pedaços as santas imagens, ao
P. João Dias, sacerdote de noventa annas, fel'Í­
rão a golpes e alTrontas : sua virtude foi para os de­
pravados herejes seu maior delicto, e seu dinheiro
,seu maior verdugo; pendurado de um braço aca­
bára a vida, se a não remíra a peso d'ouro. Não se
estendeo a mais a crueldade, porque todos os que
podérão anticipárão a fuga ao aggravo. - Pela tarde
mandou Henrique Hus continuar a marcha; fez
alto na Varzea, e se alojou no engenho de Dona
Anna Paes (~ma legoa do Arrecife); ao outro dia
partio a ver-se com os do supremo conselho; con­
ferírão entre si o que mais convinha ao estado das
cousas presentes; tomou assento no que se devia­
fazer; e despedido com as ordens que havia de se­
guir se voltou para os seus no mesmo d·ia. Mandou
saquear o Arraial velho, com as mesmas extorsões,
e com toda a sMe da crueldade e da cobiça; não ficou
parede, telhado, nem so.tão que não tenteassem com
espetos, suspeitando achar riquezas enterr~das, ou
escondidas; na igreja do lugar com mais exorbi­
tancia, porque com mais indecencia. No engenho
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de Francisco Menteiro Bezerra executou inauditos
desaforos. A senhores e escravos media a crueldade
por um mesmo tamanho; com um mesmo fio cor­
tava o ferro e a injuria pela matrona e pela don­
zena. A Dona Brazia, mulher do capitão Pedro Ca­
valcanti d'Albuquerque, e a sua mãi Maria Pessoa,
arrastárão como a vis escravas, porque despre­
zando a perda da fazenda, não consentirão nem
ainda na mais leve mancha da honra. A poucos

.excuson a diabolica perfidia da espada e da affronta,
e aos que perdoavà sua colera guardava para maior
castigo sua malicia. Tinha determinado entregar
a todos a maiores tormentos. Decretára seu desa­
tinado conselho que aquelle Flamengo, chamado
Jacobo (que acima dissemos yivia entre os selva­
gens), deixasse o sertão, e descesse dos montes com
todos os Iudios de seu partido a correr a campanha
do rio de São Francisco, onde o esparavão cento e
sessenta Hollandezes, com ordem que mettessem
tudo a ferno e a fogo, descendo por Go ana até á
Varzea, onde esperava Henrique Hus. Horrivel
fôra o estrago, se a divina Providencia o não ata­
lhára, confundindo a malicia com o seu mesmo,
decreto, como veremos no decurso d'esta historia.

XXIII. Deixámos ao governador Joãei Fernandes
Vieira no sitio das Tabocas, onde se deo a ba talha,
dando e recebendo as congratulações da victoria;
d'aqui por <liante o veremos (sacrificado um e ou­
tro hombro ao pl"SO do governo) entrar em tanto
maior cuidado, quanto mais se estendia sua obri­
gação. Não achava em si todo o gosto e triumpho
em qllantQ os moradores a~lsentes núQ gozavÊÍo de



CA.STRIOTO LUSITAJ.'m. '285

toJa a liberdade, participando de sua mesma fOI'­
tuna. Muitas freguezias tinhão seguiJo o seu exem­
plo, e algumas pedião o seu auxilio (as que mais
instavão erão Iguaraçú e Goyana); dispunha-se
e1le cm mandar-lhes soccorro, quauclo lhe chegou
a nova de que os mestl'es de campo André VidaI
de Negreiros, e Martim Soares Moreno tinhão to­
mado terra em Tamandaré com oitocentos in­
fantes, mandados da Bahia pelo governador do Es­
tado, para que favorecessem a mais justa causa;
esperava além d'isso cada hora os governadores de
Indios e l\linas Henrique Dias e o Camarão; fiado
nestas esperanças se cleterminou em rilandar logo
soccorro a Iguaraçú e a Goyana. - Um émulo in­
confidente, que teve noticia d'esta deliberação,
metteo valias a João Fernandes Vieira para que o
nomeasse cabo d'esta expedição; concedeo-lhe o
governador a jornada e o posto, fazendo confiança
do traidor para o reduzir a fiel; e porque arras­
tando de si o falso o não fizesse alguma occasião ver­
dadeiro. Entregou-lhe cento e cincoenta homens,
com. ordem que se incorporasse com a gente para
melhor se defender do inu'nigo, e o despedio alguns
dias antes do engenho de Gorjaú, onde então se
alojava a nossa gente. Chegou o dito cabo á villa
de Iguaraçú, onde se deteve algum tempo; passou
depóis a Goyana, onde uma pontada 11le tirou a
vida, porque morresse da malignidade de que a
traição se alimentava em seu peito: succei3SO que
ailiantâmos ao tempo, por não deixarmos a ponta
d'este Go sem nó.

XXIV. Tinha saldo da Bahia Salvador Correa
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de Sá por general d'urna frota de trinta e selte na­
vios mercantes, que fazia viagem para o -reino, e
em sua conserra mandára o governador do Estàdo
Antonio Telles da Silva dous terços d'infantaria
( seus mest-res de campo André Vidal de Negreir~s,

e Martim Soares Moreno) em oito embarcações, e
por caho d'ellas Jeronymo Serrão de Paiva (homem
valoroso e pra tico no exercicio mUitar de mar e
terra) em satisfação de promessa que fizera aos

. embaixadores do governo hollandez, com ordem
que na altura de Tamandaré tomassem este porto,
e neHe verdadeira informação das causas da suble­
vação dos naturaes ; e se não fossem justas, os cas­
tigassem como a rebeldes, e composessem as cousas
de sorte que ficasse a terra em paz; porem se en­
tendessem, que de tyrannizados e persegQidos da
semrazão e insolencia do dominio hollandez, tomá­
rão as arinas (como se dizia) em defensa de suas
vidas, honras e fazendas, os favorecessem e aju­
dassem, como erão obrigados por lei natural e di­
vina. Navegou Salvador Correa até aqueUa altura;
deixou a Jeronymo Senão de Paiva com os oito na­
vios no porto de Tamandaré, o continuou a viagem
ao reino, lomando alguns refrescos no Arrecife,
como adiante se dirá. - Jeronymo Serrão deixou
a gente de guerra em Tamandaré, e com a do mar
se deixou ficar nas e~barcações, dehaixo daquelle
seguro que lhe promettia a fé do contracto referido.
Tinha succedido divulgar-se da villa de Sirinhaem
o levantamento de João Fernandes Vieira com a
voz de liberdade, e temendo o Hollandez a imitação
á vista do exemplo, mandára deitar bando que todos
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os Portugllezes d'aquelle destricto em termo de
tres dias naturaes levassem á fortaleza todas as ar­
mas effensivas e defensivas que tivessem, sob pena
de morte irrimissivel. Atemorizados os moradores
obedecêrão uns, e displlnhão-se outros a obedecer,
quando João d'Albuqllerque (homem de bem, ze­
loso e valente) conhecendo os perfidos intentos do
Hollandez, que erão desarmál-os para os matar in­
dafesos, declarou a todos o fim do bando, e per­
suadi-os á resistencia. Reunia uns quarenta e
nove mancebos, e com elles se adiantou a tomar as
armas aos vizinhos, para que as não tomassem aõs
seus verdugos; com a mesma deliberação metteo a
pique tres barcos que o inimigo tinha carregados
de diversos generos para o Arrecife; e appellidando
liberdade fez todo o mal ({ue pôde aos Hollan­
dezes.

XXV. Neste tempo hegou a Sirinhaem a nova
da gente que tomára terra em Tamandaré. Alvoro­
çado João d'Albuquerque com a esperança do soc­
corro, avaliou por milagrosa a oppurtunidade do
auxilio; saía ao encontro da nossa gente, fanou
com os mestres de campo, e da parte de Deos e
d'EI Rei lhes requereo os libertassem da oppressão
e agonia em que estavão, de novo condemnados á
mOl'te pela tymnnia hollandeza; pedia que favore­
cessem os moradores, que com pequena ajuda se

I lhes entregaria a fortaleza que naquelle lugar tinha
o inimigo desapercebida. O mesmo requerimento
6zerão os moradores, que a vigilancia contrariatra­
zia desterrados pelos matos. - Era justificáda a
petição, e muito conforme ás ordens que trazião;
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pelo que sem detença mar~bárão I'fira a fortalem
"os ca pi tães Paulo da Cunha e Christovão de Barros
com suas companhias, com promessa dos mestres
de campo que os seguirião com os seus terços.
Unidos os soldados com os moradores cercárão a
fortáleza ao largo; tomárão a agua, e com ella as
portas e todas suas esperanças; e logo o capitão
Paulo da Cunha mandou 1m1 bolatiru, que dissesse
da sua parte aos cercados que o governador géral
Antonio Telles da Silva os enviára áquellá capitania
em, ordem a soecgar os.moradores por um de dous
meios: ou castigando os que se havião levantado,
se o tivessem feito sem justa causa; ou favorecendo­
os, se o domínio hollandez lh'a houvesse dado
sem legitimos fundamentos; e que examinados uns
e outros procedimentos, tínhão alcançado que
elles dominantes tratavão os moradores, não como
a vassallos, senão como a capti\"os ; pois temorosos
de suas crueldades, roubos e injustiças se condem­
navão a viver entre as feras dos matos, por fogi­
rem a tyrannia de seu imperio; e que, como a indi­
gnos de serem obedecidos, os querião lançar de suas
terras, pelo que sem dilação entregassem aquella
fortaleza a bom partido, quando não a tomarião á
escala, sem deixarem, pessoa com vida. Tomou esta
embaixada ao Flamengo falto de mdo o que lhe
podia servir á conservação e á defensa. Considerou
o perigo certo, o soccorro contingente; e se entre­
gou com honrosas condições, que pontualmente se
lhe guardárão. SaÍJ:ão da fortaleza sessenta e dous
Hollandezes rendidos, e quarenta e novelndios; estes
forão condemnado~ á forca Feio auditor géral Fran-
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cisco Bravo, cuja sentença se ex.ecu(ou logo (foi o
lugar do crime o que servio ao supplicio); a todos
colgárão pelos-muros da fortificação. A suas mu­
lheres e filhos repartírão pela povoação, não como
escravos senão por modo de administração. Para
esta facção concurreo com valor e zelo um nobre
morador chamado IIypolito Alonso de Vercosa, es­
trangeiro por nascimento, mas natural POI' affecto.
Assistírão áentrega os dous mestres de campo, ainda
que chegcírão deppis de rendida a fortaleza, e 00­

meárão para capitão, e da gente da terra, a Alvaro
}~ragoso d'AI.buquérque, digno de toda a confiança;
e a Francisco de la Frauz, Fl'ançez de nação, e ca­
sado com mulher portugueza, fizerão capitão dos
estrangeiros rendidos (assentárão praça os mais
d'elles); o qual, :Qor satisfazer a sua obrigação,
deixou casa, mulher e filbos, e seguio a marcha
dos nossos, que o meStre de cdmpo--A-mlré4Lidal
de Negreiros encaminhou para onde estava João
1"ernandes Vieira; Martim Soares Moreno, com o
seu terço e com mais fieima, tomou o caminho de
Nazareth, e cabo de Santo Agostiuho : um e outro
alegres com a nova, que neste sitio recebêrão da
victoria das Tabocas.

XXVI. Sette dias deo João Fernandes Vieira ao
enterre dos mortos e cura dos feridos, depois da
batalha, e Lambem ao descanço dos seus; no ultimo
lhe chegou a nova do soccorro, que a favor dos
opprimidos moradores mandava da Bahia o gover­
nador do Estado, e que os mestres de campo vinhão
em sua demanda. Logo se dispoz a sair-lhes ao en­
contro; ao outro dia a passo lento chegou ao en·

L i9
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genho de Balthazar Gonçalves Moreno; no dia se­
guinte ao lugar de Gorjacú, e se alojou no engenho
de Antonio Nunes Ximenes. D'alfui despedio An­
tonio Cavalcanti com o' soccorro, que mandava
aos moradores de Goyana e de Iguaraçu. Nesta
marcha se desencontrárão o governador da liber­
dade, e os de Minas e Indias que á ligeira o "busca­
vão, deixando algumas jornadas atraz os seus terços.
Das Tabocas, onde não achárão o governador, o
vierão seguindo até-o alojamento de Gorjacú. Com
alegres parabens se recebêrão, devidos á chegada e
á victoria; mas não foi longa a entrevista, porque
chegou ao governador o aviso de que se alojavão
na povoação de Santo Agostinho do Cabo cento
e oitenta Hollandezes; mandou o governador
apressar a marcha ao exercito, mas não pôde
apanhar ás mãos os Flamengos, porque advertidos
por traição retirárão-se lig~iI'amente á fortificação
de Nazareth. Com O" dissabor de lhe fugir a caça
mandou o governarIor fazer aI to naquelle lúgar,
onde teve novas que os mestres de campo André
Vidal de Negreiros e Martim Soares Moreno, com
a gente de seus terços e muitos dos moradores de
terra tinhâo chegado a Ipojucá, e estavão com de-

"terminação de busear João Fernandes Vieira em
qualquer sítio em que se alojasse. Escreveo-Ihes o
governador uma carta, em que lhes dizia que era
excessivo o gosto, com que estava, de saber que os
tinha vizinhos (havia entre as duas povoações tres
legoas de distancia) sem lhe alterarem o alvoroço,
com que logo os ia buscar, as práticas que 'ouvia
Acerca do fim a que vinhão; porque sabia de cerlo
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seI' o que os trazia, oCE'gal' a terra, favol"cer op­
primidos, e destruir tyrannos ; e que se um mesmo
fim QS Unia nas tençôes, nenhuma cousa os pode­
ria separar nos alojamen~os; que elle se ficava'
dispondo para lhes ir dar os parabens da vinda, e
offerecer a pessoa a seu serviço, ainda que a muitos
parecesse a obrigação encontro. - Lerão os mes­
tres de campo a carta do governo, e vendo por
ella que a força da cortezia dominava a da supe­
rioridade, se dividírào; Martim Soares Moreno ficou
no sitio que chamão Algodoaes (uma legoa do
pontal de Nazareth), e André Vidal marchou ao
lugar onde se alojava o governador. Avistárão-se
os dous cabos (postos seus soldados em ala, e pre­
sente innumerav:el multidão de povo de toda a con­
dição, sexo e idade, que no amparo de nossas ar­
mas vietoriosas buscavão o seguro da crueldade
inimiga, tanto mais ferma, quanto m .. ritadaj;
chegárão á fana, e disse André Vi,dal de Negreiros,
em voz que todos podião perceber: (C O governador
II géral do Estado, Antonio Telles da Silva, me
» manda prender a vossa mercê, por queixas que
» tem feito os governadores do Arrecife, e castigar
» os cabeças da rebellião, que tem "amotinado este
» povo. » Ao que respondeo João Fernandes Vieira:
(( O governador gél'al do Estado assim como ouvio
» a voz da queixa, é for. a que ouvisse o grito da
» oppressão. EtT sei que vossa m€rcê t.raz ordens
» condicionaes, paraas executar pelos mericimentos
Jl das partes, e dar fi cada um o castigo, ou o favor
» merecido; e tambem sei que chega vossa merc.ê
)) a tempo em que vê com seus olhos a miseravel
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» escravidüo, em que a fortuna tem posta esta ca­
» pitania, cujos moradores desgarrados e afflictos
» andão ,desterrados de suas proprias casas e fazen­

'» das. pelos. matos de sua mesma patria, trazidos
» de sua miseria a buscaI' o favor de nosso zelo,
» que sem reparar no risco se arroja a liberlál-os
» da tyrannia , que os sujeita a padecer tribulações
» que não póde referir a dar, c inju~ias que não
» sabe relatar o pejo, c só se deixão entender com
» a certeza de que na companhia das feras se me­
» lhorão do que lhes fazem os homens; e se neste
» caso a justiça não explicar o preceito, não achal'ú
» vossa mercê o da obediencia, antC's provocará
J) contra si o desacato, livre da culpa, de que ab­
» solve a todos a natural defensa, permittindo aos
» mortaes todos os meios para a conservação da
» vida e da honra. » Ao écho d'eslas palavras se se­
guio um tumultuoso grilO de soldados e morado­
res; o qual socegado, to~nou a mão um dos solda··
dos dl'l André Vida), que em nome dos que yinhão
da Bahia fallou nesta fórma ; « A injusta gU'erra
» com que o pedido Hollandez ha tantos annos
» tyranni7.a esta capi tania nos traz a todos des­
» terrados de nossas casas; a uns, pOl~que fogem o
» aggravo; a outros, pOl'que buscão a vingança;
» e a todos, porque a todos cobre o luto de paren-
» tes, amigos e naturaes, mortos :pela cru~ldadc

» flamenga, que com las limosa memoria nos est[l
» fallando ao coração todas as horas, chamalldo­
» nos para o desaggravo. Ternos a occasião na ~ão,

» o exemplo á vista, a fortuna da nossa parte;
) e a censura certa se não seguirmos a persuasão,
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)) quando nos..estimula a piedade e a inveja, como
J) patricios, e como Portuguezes ; e assim queremos
J) orrerecer as vidas por serviço de Deos e bem de
J) nossos naturaes ~ e se algum não for d'este pare­
)) ceI' póde-se voltar para a Bahia. )J O mestre de
campo, que enteudeo a justa deliberação de seus
soldados, cortez e discreto se poz da parte da razão,
dizeíldo, que bem sabia, pela experieucia de muitos
annos, até onde chegava o sofTrimento dos mora­
dores, e a insolencia dos estrangeiros; e uma vez
que na renitenci-a de seus soldados tinha a escusa
de não executar as ord~ns de seu superior I elle o
deixava de ser, e Gcava no andar ele cada um d'elles
obrigado a seguir seu intento, com ogosto de mililar
debaixo da bandeira d'um governador tão valeroso
e lào amigo como o era elle João Fernandes Vieira,
a cujas ordens ficava subordinado. Derão-se 05

braços; fizerào-se todos em U1'il co po, unidos-no
esquadrão e noanimo, com plausiveis vivas de todos
os presentes. - Camaradas uns dos outros se alo­
járao os soldados; e d'alli por diante o ficou sendo
André Vidal do gm'ernador João Fernaudes Vieira.
Conferirão o estado das cousas, e assentárào em
mandar uma partida de soldados com cabos esco­
lhidos ás ordens do capitão Amador de Araujo, a
dar principio ao cerco da fortaleza do ponlal de
Nazareth (empresa determinada primeiro pela ne­
gociação que pela força) já sitiada ao largo pelos
moradores, assistidos da mnior parte dos soldados
do terço de Martim Soares Moreno; o qual; ensi­
nado de sua geme (mais prompta para a vingança
que pa ra a obediencia), se é:\ccommodou com a razão
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de- sua jústiça; e seguindo o que não podia encon­
trar, fel< saber a João Fernandes Viei.ra, em como
estava sujeito a suas ordens em tudo o que d'elle e
do seu terço quizesse dispor; e que nesta fórma se
ia incorporar com o grosso da gente que .sitiava a
fortaleza de Nazareth.

XXVH. Depuis de despedir o soccorro para o
cerco de Nazareth mandou o governador da liber­
dade marchar o exercito para a povoação da Mori­
beca; a sua gente formava a vanguarda, e a de
André Vidal a retaguarda. Nesta fórma chegárão
á povoação f:m 16 de Agosto, onde uzerão alto-, e

. depois d'algumas 110ras de repouso, se enoaminbá­
rão na direcção do rio Tigipió, onde chegárão pelas
seis horas da tarde, o mestre de campo· na van­
guarda; e na retaguarda o governador, que sem
dar lugar a que o exercito arrimasse as armas, e se
aloj~sse, mandou tomar, com g.ente de -guarda,
todas as estradas e veredas, que saião daquelle sitio
para cortar a diligencia dos traidores, e.a noticia
que por aviso seu podia ter o inimigo do nosso alo­
jamento.

XXVIlI. O general das armas hollandezas Hen­
rique Hus, que deixámos aquartellado no engenho
de Dona Anna Paes, em execuçã9 <las ordens, que
tinha recebido dos do governo, mandou neste mesmo
dia 16 de Agosto ao seu sargento maior João Blar,
que com doas companhias de Flamengos e alguns
Indios désse sobre as moradas da Varzea; sem
deixar cousa que não registasse; e nelIas prendes­
sem todas as mulheres d'aquelles homens nobres
que seguião a João Fernandes Vieira, não. só por
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motivo de vingança, senão CoplO especie de refens
para quelquer su'Ccesso futuro~ Prendeo João Blar
a Dona Antonia Bezerra, mulher de Francisco Be­
renguer de Andrada, a Dona Isabel de Goes', mulher­
de Antonio Bezer.ra, a Luiza de Oliveira, mulher
de Amaro Lopes, cuja nobreza dava privilegias de
couto a cada uma de suas casas, porem d'ellas a
tirou a violencia para as casas de Dona Anna Paes,
onde se deposi lárào para se levarem ao Arrecife.
A Dona Maria Cezar, esposa do governador João
Fernandes Vieira, primeiro fim desta diligencia,
não pôde descobrir o inimigo" porque maior cui­
dado a tinha escondida e retirada em bosque oc- ­
culto a toda a noticia; com uma mulata de seu ser·
viço, fiado seu sustento á ca..utella de um fiel
criado' do governador, sempre bem afortunado,
porque sempre prevenido. Não satisfeito o Hollan­
dez com este procedimento barbaro , formou pro­
jecto de passar á espada todos os moradores, para
cuja execução os mandava reunir na Val'zea; mas
avisados estes por um Hollandez catJ:lOlico escapárão
ao pedgo emboscando-se pelos matos com suas fa­
milias, deixando de suas casas só as paredes.-As­
sistia na Varzea o licenciado Malheus de Souza
Uchoa, capellão que então Elra do governador;
soube que com seu exercito tinha chegado ao rio
Tigipió; e pela. posta, em companhia de João Al­
vares da Guarda, lhe veio dar aviso de tudo o que
temos referido; e que sabía particularmente que o
Hollandez, na seguinte manhã, determinava pôr
em seguro a presa assim das pessoas, como das
fazendas que tinha roubado, conduzindo tudo para
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O Arrecife. Ouvidas '. tas novas, deo-se o gover­
nad0r pressa '-em acodir com prQmpto remedio a
tamanho mal. Tocou-se arma, recebêrão-se as or­
dens, formou-se a gente, marchou o exeI ci to com
aquelle passo que aconselhava o perigo; tomou o
governador a vanguarda, e o mestre de campo com
a gente da Bahia o seguia na retaguarda. Adianta­
vão-se, ~omo descobridores do campo, os capitães
Ramos e Fagundes, os quaes, vencida 11ma parte
do caminho, derão com duas sentinellas, que o ini­
migo tinha deitado ao largo; tomadas ás mãos can­
fessárão o que sabião, e pagárão com a vida o exer­
cicio em que andavãa. Passárão avan.te, e fizeráo
pausa {l vista do engenho de Pedro da Cunha
Andrada, detidos do rumor que faz ião algumas
mangas de Flamengos, que andavão espalhados a
roubar". Neste éngano as confirmárão os nossos' ca­
pitães, que.'Sem movimento esperárão que com a
presa se fossem para o alojamento dos seus, ante­
vendo que, se dessem sobre elles, poderia escapar
'algum, cujD rebate levantaria ala Hollandez do sítio
de Dona Anna Paes; e fogido para o Arrecife nos
deixaria a dôr de não temir as presas, e de não co­
hrar os roubos.

XXIX. A' meia noite acabou de c11egar toda a
nossa gente áquelle sitio molestadissima do escuro,
das chuvas, dos lamaçaes, e da aspareza dos ca­
minhos, Mandou-se fazer alto no sobredito engenho,
e tomadas Ires horas de descanço, se continuou
a marcha na mesma fórma e ordem que até alli
trazia. Chegárão os batedores ao engenho chamado
do Meio (um dos' que o governador possuía na
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Varzea), onde prendêrão seis Hollandezes e lres ln­
dios que andavão roubando, os quaes largárão as
presas com as vidas; o mesmo succedeo a dous
Indios e um Flamengo, que no engenho de Santo
Antonio se occupavão no mesmo êxercicio. Tlom­
pia no horisonte a primeira luz da manhã, quando
a nossa vanguarda chegava ás margens do rio Ca­
pebe-ribe, tão crescido com a innundação das aguas
que por todas as partes negava váo á passagem, e
por nenhuma se descobria barco, canoa, on jan­
gáda, em que se podesse passar á outra banda.
Acendia-se no discurso de todos o desejo da pressa
com o estol'VO da marcha; fazendo mais sensivel a
detença a vizinhançado alojamento con traria jáquasi
á vista. O governador, que vio a suspensão, com o
animo de Alexandre determinou cortar o impedi­
mento, que não podia vencer. Seguindo a um mu.
lato seu, grande nadador, apertou as pernas ao
cavallo, avançou ao rio, e com agua pelo arção da
sella, pasllou á outra handa. Foi tão poderóso seu
exemplo que o imitárâo seus soldados, lançando-se
ao riG pegados uns aos outros para resistirem ao
rapido da corrente (postas as armas de fogo sobre
as cabeças); e em brevissimo tempo se vírão todos
da outra banda. - Caminhou a nossa gente até
descobrir as casas de Dona Anna Paes; e snspen­
dendo então o passo, mandou o governador seis
soldados praticas e ligeiros, que por entre as ramas
do mato fossem cortar as sentinellas do inim~o.

A poucos passai> lomárão duas ás mãos, por cujo de­
poimento entendeo o governador, que o lIol1andez
eslava no lerl' iro das casas formado em dons es-
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quadrões, e passado ordem que um pela villa d'O­
linda, outro pela Varzea não deixas~e cousa isente
de fogo e do feno; e que os cabos estavão denlro
das casas póstos á mesa para comerem, e marcha­
rem, levando comsigo as matronas que tinbão
presas. Continuárão os nossos soldados a desr.obrir
o campo com o mesmo zelo e cautella; tomárão ás
mãos mais duas senlinellas, e sem serem sentidos
se aproximárão do engenho .. Vendo o governador
que a occasião se lhe apresentava favoravel marchou
com a vanguarda á sordinaaté á entrada do paço do
engenho, levando diante um· troço de soldados es­
colhidos (os mais d'elles capitães vivos e reforma­
dos) com ordem, que dada a prim~ira e segunda
carga, se investisse á espada. Tinha mandado ao
Camarão, que com os Indios do seu terço se adian­
tasse incoberto a occupar todos os caminhos que
guiavão para o Arrecife, para que nenhum Fla­
mengo podesse fugir. Nas primeiras fileiras da
vanguarda poz os capitães João d'Albuquerque,
Antonio Borges Uchoa, Sebastião Ferreira, Anto­
nio Gomes Taborda, e Francisco de Lisboa, com
outros d'igual valor e opinião; e como guias de
todos, os ajudantes Amaro Cordeiro, e Francisco
Cardozo. Tanto que a nQssa gente se descobrio aos
esquadrões inimigos, tocárão arma com tambores,
clarins, gritos e cargas, cujo estrondo fez levantar
da o'ffiesa os cabos hollandezes com tanta turbacão
e d~atino ,. que derão por terra .com as iguari~s,
frascos, copos, e tudo o mais que estava em cima
das mesas, não lhes deixando o repente tempo para
pegar n~s armas, Forão os nossos capüães aV&Il-
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çando aos esquadrões inimig05; que sem perderem
a fórma não .pausárão os :tiros, até que os nossos
lhes derão a primeira e segunda carg<\. O goyer­
nador, que 'tudo tinha disposto (deixando a reta­
guarda ao capitão Paulo da Cunha, e a muitos ca­
pitães volantes parainvestirem por onde primeiro os
chamass~ a occ~sião e a necessidade) acompanhado
de Hemique Dias, com os seus soldados, ia na
vanguarda montado emum formoso ginete, e com
um tfarim diante, desembaInhou a espada, e disse
em voz alta: (i Viva a fé e a liberdade-; á espada,
») soldados. » N,ão farão duas, senão uma meSllia
cousa o preceito e o avanço, cQm deliberação tão
v~lente, que não havia armas que o nosso fogo não
cortasse, nem resistencia inimiga que o nosso braço
não rompes$e. - No maior furor do conflicto che­
gou .0 mestre de campo André Vidal , assistido dos
capitães Assenso da Silva, e Antonio Gonsalves Tição
com as súas companhias, os quaes mettidos na ba­
llalba cortavão com igual pulso, e não com desigual
effeiLo. -O inimig,o, primeiro descomposto das car­
gas, e depois sangrado dos golpes, virou as costas
ao damno, buscando nas casas do engenho " senão
seguro, desvio; esta\'ão guarnecidas e em pílrte
fortificadas'; <;. seniã? os altos ao reparo dos Fla­
mengos, e ao de seus Indios auxiliares as'paredes
d'uma espaçosa casa ~terrea.

XXX. Corrêráo em desordem os inim}gqs ás
casas, e sOQre elles os nossos, que logo lhes ga­
nhárão uma bermida, e um grande cumulo de
lenha, ealli se travou profiada luta. Vendo-se eIles
por toda a parte perse&uidos de nossas baUas1 que
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saindo de reforçados mosquetes biscainhos rompião
portas e paredes, u irão de um estratagema para
suspenderem o combate. Mandárão pôr ás janellas
das casas aquellas matronas pórtuguezas, que dis­
semos aprisionárão na Varzea. Pareceo a diligencia
de nos àestruirem demonstráção de os inimigos se
renderem; e assentou o mestre de campo com o
governador se mandasse um tambor que requeresse
a entrega, eo{ferecessebom quartel] com desengano
de que entrados por assalto se não daria vida a
pessoa alguma. }<'undado no direito das gentes,
saIo o nosso enviado com uma baDfleil'a branca na
mão. Ouvio'o Flamengo a embaixada; avaliou a
diligencia por fraqueza;' e pedido por arte, res­
pondeo com uma horrivel carga de mosquetaria,
saIndo todos repentinamente ás janellas e barandas
das casas, das quaees dada a earga se I'etirárão para
dentro, deixando morto d'uma baila ao nosso men­
sagei'ro. - Levantou- e entre os nossos uma voz:
« Traição, traição; marrão os perfidos heFejes. »

Como no,"a causa aeeendeo o grito em todos novo
furor, de sorte que com os ti,ros não deixúrão appa­
reeel' o inimigo, em quanto muitos dos nossos car­
regavão lenha, e com ella enchião os baixos, e cer­
cavão todas as paredes d'ellasj cm pouco témpo se
fizerào os soldados senhores do ambito, e baixo das
casas; adiantou-se entretanto o capitão}oão Soares
tl'Albuquerque a impedir ao inimigo a serventia
da escada, para todo o incidente; seguírào sua va­
lerosa determinação outros'n:íuilos eapitãf's e sol­
dados; tOGaS pedião fogo; o qnal app)icado aos
materiaes se começava a atear com pavorosa vara..
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cidade. - Crescia a Javareda; 'entre nuvens ue
fumo ellÚava já pejas janellas a chama em com­
panhIa de innumeraveis ballas, que a animavão.
Crescia com as c.);lamas a raiva; entregava-se o
hereje ao ferro para e capar ao fogo, e parecia
(lUel:cr ser victima da desesperação 'antes que en­
tregar-se a partido; mas por fim vendo que dous
soLdados nossos carregavão dOlls barris de polvoJ'a
por ordem do governador, para fazerem voar as
casas (sem emlJ\l.rGo de que no niesmo incendio
l~aviil.o de acabar innocentes e culpados), lhe caIrão
a armas das mãos, e esperanças do animo, pedindo
a grilOS bom quartel. O seu general Henrique Hus
mandou anorar uma bandeira branca, e com duas
pistolas, viradas as bocas para baixo, e o chape.o
na mão, se mostrou' rendido a todos os nossos. ­
Acudia-se a apngar o fogo com dil igencia; permit­
tio-se ao general Bus e ao sargento maior Blar o
sUlrem com su~s armas e insignias até [t presença
do governador; a mesma honra se perm.iLlio aã
governador do Jndios seus auxiliares, e que todos
o mais officiaes e soldados sa'iriáo das'cnsas desar­
mados, e á mercê dos cabos sobreditos, Recebidas
nesta rórma as condições da entrega saio Henrique
Uus, e em seu seguimento os officiaes maiores; e
logo todos os mais cabos.e soldado , que os nossos
forão desarmando assim como ião saIndo. Pleiteava­
se sobre se haverem de en tender, ou não, ~s con­
dições capituladas com os Indios rebeldes; quando
elJes mesmos decidírão a dúvida contra si proprios,
porque depois de rendidos, com animo traidor, se
rebelláráo, e tl'alguns' tiros matárão um alferes, e
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um soldado, e ferirão gravemente o capitão Anto­
nio Gomes Taborda : barbaridade que nos obrigou
a'passál-os á espada. ,

XXXI. Tinha o sargento maior formada toda a
nossa infantaria em circulo. que pelo meio atra­
vessavão dúas alas de mosqueteiros, por entre os
qnaes Corão passando os rendidos até á presença
dos nossos cabos maiores. Via João Fernandes
Vieira diante de si a Henrique Hus com as submis­
sões de rendido, e lhe disse estas palavras', modesto
sobre victorioso : cc Mal discursa quem fabríca fu­
» turos sobre as inconstancias da fortuna; e muito
» peior qúem nos favores delIa acha motivos para
» desprezar a razão e para átropellar a justiça.
» Quem dissera (ha muito poucos dias) que a so­
» berba hollandeza, animada de nossa desgraça,
» se desvelava em fabricar sua ruina ! Vezes são
» do mundo; e não se desenganã.o os mortaes de
») que só o imperio da razão é o que dura, e o da
}) tyrannia o que mais de pressa acaba. A maior
» injuria de um governo é governar com injuria;
J) e o pronostico mais certo de sua queda é o in­
» sassiavel ~e sua cobiça, pois por satisfazer á sêde
» não repara em secar a fonte: não dissimula Deos
» com aqueUes' delictos, de que faz gala a malicia
» e pregão o escandalo. Como havia de 1ardar o
» castigo a culpas que decretava o poder? A Deos
II nosso senhor, de quem esperal1a nossa Cé o re­
». media, obriga o sofTrimento dos abatidos tanto,
» Como o offendem as demazias dos soberbos. A
» vossa mercê não o posérão neste estado nossas
» armas, senão suas insolencias, de ql.le eu como
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» mais oIfendido sou o mais queixoso; e ainda
» assim me éompadeço de sua fortuna, 6 cOElfesso
» me occupa todo o coração a piedade de sua mi­
» seria, esquecidos dos ameaços de sua arrogancia
IJ que promettião prender a quem o tem preso, e
JI des~ruir a quem agora o delermina favorecer: a
JI contingehcia dos futuros acautella sesudos, e
J) descompõe indiscrelos. )J A toda e ta pratica não
respondeo Henrique Hus mais que estas de~ermi­

nadas razões. « Pois vossa senhoria me venceo ,
JJ e me tem prisoneiro, póJe fazer o que for ser­
J) "ido; e lhe posso assegurar} que para render o
» Arrecife lhe não falta mais que caminhar e tomar
» posse de suas fortalezas; porque a flor de seus
» soldados e defensores tem "assa senhoria morta
» e rendida nestas duas batalhas. » Foi o gover­
nador correndo com os olhos todas as pessoas ren­
didas,-e disse para o mestre de ampo André Vidal
de Negreiros: « O que vejo me ássegura na verdade
» do que ouço. » Tornou Henrique Hus : c( Pois
» vossa s~nhorias tem vencido tudo o que se podia
» temer, não percão á occasião, que uma vez per­
» didà tarde se recupera. »

XXXII. A primeira diligencia, a que se dedicou
o governador depois da victoria, foi a liberdade
daquellas matronas que o inimigo tinha prisionei­
ras, cuja redempção e vista augmentou a gloria do
triumpho, e a voz do applauso, com que o exercito
acclamava a victoria ao som de caixas, clarins, e
charamellas~ augmentado"com o estrepito dos bar­
baros instrumentos de Minas e Indios, q'lTe, acom­
panhado de seus confusos grilos, se fazia aos vi-
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tOl'iosos grato, e aos vencidos importullo.-Lal'gou­
se a casa de Dona ABna Paes aos soldados com toda
sua bagagem, reservando para El Rei tudó o que
erão armas e munições, que se entregál'ão ao pro­
vedor do exer-cit,o. Entre mosquetes e "c1avinas fa­
rão seis centas armas as que perdeo o inimigo, e
passárão de mil e quio'hentas as que nos deixou
nesta e na occa ião das Tabocas; de todo o mais
genero d'armas olfensivas e defensivas foi grande
a cop~a que se arrecadou. A abuodaocia dos man­
timentos foi tanta. que sCl'vio á necessidade do sol­
dados, e ao sustento de muilO povo, que de todas
as partes concorJ'eo. Aqui se provêrão os nossos
olIrciaes de muitos e boos cavallos, com apparelhos
e jaezes para a vaidade c para o serviço, parece que
quiz o Céo que nos armassem pfU'a a liberdade os
mesmos tyrannos que nos armárão de razão para
recusar o jugo. Em quanto "os nossos se occupavão
em aproveitar o util, se desvellava o g01'ernador
João Fernandes Vieira em enterrar mortos, e curar
feridos, em clJjo exercicio tomárão grande.parte QS

moradores da Varzea e dos Apupucos, uns.dando
sepultura aos defuntos, oulros casas e medicamen­
tos aos enfermos, cQmo devedores a uns e a outros
de se verem restituidos a suas mOI'adas, das quaes
andavão desterrados, havia muitos dias. - Deixou'
o Hollandez no -campo da batalha quatrocentos
mortos e dnzentos prisioneiros; e dos que podérão
fugir, raros forão os que deixárão de morrer. Du­
zentos Indios degollou, logo alli, nosso ferro, e
depois a nossa diligencia acabou os demais. Da nossa
gente morrêrão dezoito pessoas I e saírão trinta e

",,-
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cinco f~ridos : cousa que parece incrivel, e que só se
explica por uma protecção manifesta do ceo. Quasi
todos nossos feridos convalecêrão promptamentc!
servindo-lhes depois os si~naes dos golpes tanto á
honra das pessoas como ao contingente da batalha
e formosura da victoria.

XXXIlI. Nesta gnerra de liberdade e indepen­
dencia não só tiverão parte o moradores, senão
muitos padres e l~eligiosos, como já temos visto;
um d'elles mui distinto, e que merece especial
lembrança, foi o P. FI'. João da Resurreição, reli­
gioso benedictino natural 'do' Brazil. Este religioso
foi escolhido pelo seu provincial, que residia na
Bahia, para ir assistir, j1;1nto com outro reli­
gioso, ao abbade do engenho de lVIazuresse, em
Pernambuco, FI'. Anselmo da Trindade, que por
sua muita velhice e grande virtude fôra respei­
tado pelo Hollandez. Forão os dous religiosos
em companhia dos embaixadores flamengos que
voltavão para Pernambuco; desembarcárão no
Arrecife conüados no favor d'estes; apresentá....
rão-se aos do governo, a quem esposerão lisamenle
o fim de sua viagem; mas como chegassem j usta­
mente no teII!po em que começavão a espalhar-se
os romores da sublevação, forão tidos por suspeitos
e até corno espias; detiverão-os dentro do Arrecife
com a cautela da desconüança até que houvesse
embarcação que os levasse para fóra da terra, Tar­
don a execução ; e o tempo lhes abrio caminho a
comprar a licença para sairem do Arrecife para o
seu iogenbo, por quatro caixas d'assucar. Succedeo
entretanto a· sublevação de João Fernandes VieÍla;

1. 20
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retirárão-se OS religiosos do engenho, qpe bem de
pressa foi saqueado por João Blar, e farão fugindo
de mato em mato até se encorporarem com o nosso
exercito; onde João Fernandes Vieira os recebeo
com agradd e tratou com respeito: favor que o
P. FI', João da Resurreiç~o lhe soube merecer com
o acompanhar até o ulLimo periodo da guerra. Na
primeira occasião d'ella, que foi na das Tabocas,
dissemos por maior o valor e zelo com que obrou.
Nesta segunda, que acabâmos de referir, obrou de
sorte que, confessor e soldado despertou a emu lação
de todos, e a inveja de muitos; com persuasões e
exemplos ensinava a desprezar os perigos de uma e
out.r.a viGa com a applicação do sacramenlo e com o
vigoroso do braço; e apezar de ser ferido de duas
balIas n'uma perna e n'um pé,' não se retirou
do campo da batalha, antes c,om mais ardor e zelo
continuou no exercício do seu ministerio religioso
e patriotico, até que a victoria foi proclamada pe­
los nossos.

XXXIV. Em 17 de Agosto de 161,·5 se alcan.ou
esta victoria. Pedia o discommodo de tantos dias
e o trabalho de tantas marchas (com o de duas
batalhas campaes) descanço e alivio para os sol­
dados; o que lhes solicitou, mandando abalar o
éxercíto IJara o seu engenho de São João Baptista,
sito na Varzea, pa.ra onde marchou em fó"rma de
triumpho. Precedião clarins e charamellas com
todos os instrumentos bellicos ; seguião-se os Hol­
landezes rendidos, entre elles o seu general Hen­
rique Hus, montado em um ginete '. privado das
insignias militares e armas bellicas; logo a nossa
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gente formada em esquadrões, aos quaes seguia o
governador com o mestre de campo, acompa­
nhando aquellas matronas que o inimigo tinha pre­
sas: dona Anna ~Bezerra , dona Izabel de Goas, e
Luiza de Oliveira, as quaes seus maridos levavã:o
d'ancas, seguidos da multidão popular, que não
de~cançava de louvar a Deos, e abendiçoar os liber­
tadores de sua escravidão. Chegados ao engenho,
forão recebidos com excessiva alegria, e hospedados
com generosa grandeza. -D este lugar se remet­
thão para a Bahia os rendidos, a saber,- Henrique
'Bus, João Blar, com Lodos os mais que não quize­
rão assentar praça debaixo de nos.sas bandeiras,
para servirem a corõa nesLa guerra; e porque o
dar lhes guarda de soldados seria defraudar o exer­
cito, e gasto sem fmcto, ordenárão os dous gover- ,
nadores João Fernandes Vieira e André Vidal que
de -povoação em povoação os fossem guardando e
conduzindo os moradores de uma até outra; e que
nesta fórma se entregassem ao governador do Es­
tado Antonio Telles da Silva, para que d'elles dis­
p05esse como bem lhe parecesse. - Em um dos
povos por que passárão, matárão os vizinhos a João
Blar de um tiro, tirando d'e te modo justa vingança
de um inimigo, que não respeitava o sagrado nem
o profano, e que naquelles sitios espalhára o ter- •
ror e a morte.

XXXV. Em o numero XXIV d'estelivro démos
conta de como o general da frota, que da Bahia
partira para o reino, metlêra no porto de Taman­
daré as oito embarcações em que o governador do
Estado mandára os mestres de campo André Vidal
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e Martim Soares com seus terços para socegarem
os tumultos dos moradores de Pernambuco, de que
se hayião queixado os do governo hollandez; refe­
l'imos o que succedeo na marcha a estes cabos;
agorarelatarerpos o que Salvador Co'rrea passollua
viagem, até áquelJa altura que pertence aos termos
d'esta historia. Em 112 de Agosto amanheceo a frota
ancorada [l vista do Arrecife: constava de trinta
e selte vélas sorteadas; sua capitanea, um forte c
magestoso galeão obrado no Brazil, pela industria
do general da frota. O Hollandez· ficou de tal modo
perturbado com esta apparição, que suppondo-a
hostil pela coincidencia com o successo das Tabo­
cas, nã0 lhe restou mais acordo que para tratar da
entrega. Nenhuma occasião se perdeo com .mais
desculpa, nem com maior desgraça. - Mandou
Salvador Correa dous enviados a terra para que
saudassem os do supremo governo, representando­
lhes que o fim que alli os trazia não era outro que
dar-lhes a nova de como deixava em Tamandaré
oito embarcações com dons terços d'infantaria em
complemento da promessa que o governador geral
do Estado lhes havia feito; que com hrevidade
mandaria socegar os animos dos morad,ures, e pren­
der as cabeças dos conspirados para os castigar
pelos merecimentos das culpas, o que tamhem
tàzia por obedecer ás ordens que tinha do senhor
Rei Dom João o Quarto, pelas quaes lhe mandava
apertadamente que com os Hollandezes se conser­
yasse em todo a boa amizade e correspondencia;
e que elle Salvador Correa se orrerecia com todos
os Portuguezes daquella frota para tudo o em que
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os podesse servir; e com aquelle galeão, em que
levava toda sua casa para o reino, comboiando
aquelles navios mercantes, lhes pedião licença pa­
ra se lhes vender algum refresco da terra, e para os
poderem visitar os que tivessem gosto de o fazer; em
segurança do que poderão ficar em refens aquelles
seus enviados. Desembarcârão entre muita gente do
POyO que os esperava para o misterio que poderia
ter a confiança de tomarem terra sem licença; acom­
panhados de alguns e seguidos de todos, subirão ao
conselho, onde foi ouvida sua embaixada, e orde­
nado que os aposentassem na fórma devida. Este
recado, todo de paz, tranquillizou os animas dos
do conselho, ainda que sempre lhes restava alguma
desconfiança; pelo que mandárão no mesmo dia
duas-lanchas de refresco, e aos remeiros derão 01'.,.

dem que examinassem o porte, a carga e a gente,
assim da capitanea como de todos os mais navjos;
o que llzéráo á sua vontade pela franqueza com
que o nosso general lhes permittio o exame. Desen­
ganados os do governo que nada liohão a recear,
largátão no dia seguinte os nossos enviados, que
voltárão para bordo com um barco de refresco que
havião comprado. - No dia seguinte rompeo o
tempo em tão furiosa tempestade que temêrão os
pilotos trincassem as amarras, e dessem á costa os
navios; levárão a~coras, largárão algum panno , e
forão correndo {l vontade dos ventos, fazendo al­
gumas voltas á terra, mas sempre eogolfados no
mar. Seis dias os trouxe a tormenta n'estesbordos
lutando com as ondas, até que tornando-se o vento
mais largo podél'ão seguir sua derrola para o reino.
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XXXVI. Tanto que o Hollandez se via livre
do temor que o assombrava tratou logo de pôr em
execução o desejo em que ardia; e dispoz a mais
infame traição que um peito humano podia fabri­
car. Mandou aprestar nove fragatas, que tinha no
Arrecife e na Para'iba, e bem guarnecidas as en­
tregou ao seu general do mar João Lectart, com
expressas ordens que f0sse ao porto de Tamandaré,
e nelle obrazasse e mettesse a pique os oito navios
portnguezes que ani se acha vão, sem que a pessoa
viva se désse qual'teI. - Não tinhão os nossos na­
vios mais guarnição que os homens do mar e du­
zentos soldados bisca'iohos; porém não bastou o
repente e a perfidia para deixarem de rebater o pri­
meiro assalto com animo portuguez; porque ha­
vendo tanto excesso entre poder e poder, igualou
a valentia dos poucos com o numero dos muitos,
e foi a peleja tão sanguinolenta e porfiada, que es­
teve por largo espaço indecisa a victoria. Assistia
o capitão maior Jeronimo Senão de Paiva dentro
da capilanea, e della infundia valor e forças em
todos os seus, fazendo cada um o passiveI por imi­
tar seu exemplo. Das primeiras cargas perdco o ini­
migo a melhor fragata, que passada por ambos os
costados fui mettida a pique. Um navio nosso, que
suspeitou a traição com que a armada inimiga bus­
cava o porto, deixoll a enseada, e no mar largo
brigou com muitos dos Hollandezes com tal va­
lentia que lhe desarvorou duas fragatas; e desem­
baraçado de toda.s, com a mesma gentileza se fez
na volta da Bahia. Com não menos valor, depois
de larga resistencia, varárão dous navios nossos em
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terra, e saltando nella os homens do mar, os de­
fendêrão de sorte que nunca todo o podêr contra­
rio os pôde render nem queimar. A outros dous
navios, que não podérão abalroar-lhes deitárào o
fogo, e ardêrão. Sustentava a náo capitanea todo o
peso do combate, defendida da opinião e do braço
do capi tão maior, até que entrada por tres partes,
detendo o capitão a victoria com a presença e com
a espada, calo no convés cortado de mui tas feridas,
e rendido ao trabalho e ao desalento, com tanto es­
trago do Flamengo, que lhe servio a presa da náo e
do capitão mais de affronta que de triumpho. Per­
demos nesta occasião quasi cem pessoas, entrando
neste numero os que morrêrão na peleja, e os que
afogárão as ondas com todos aquelles que depQis
matou'o Hollandez a sangne frio. A muitos feridos
lançou ao mar amarrados dous a dous; a outros
despachou, por lhes abrir e renovar as feridas com
segundos golpes. Da parte contraria forão tantos
os mortos e feridos, que se divulgou no Arrecife a
nova da victoria com lagrimas e lutos; e lhes saio
tão cara que de boa vontade a uera o Flamengo pelo;
custo.

XXXVII. As tyrannias e crueldades dos Hol­
landezes assim como perseguião e atormentavão
continuamente os pobres moradores, tambem con­
corrêráo .a formar valentes capitães, que tanto
contribuírão a reconquistar a liberdade da patria.
Deste numero é o capitão Manoel Barboza. Vivia.
este morador retirado no mato, ~ em sua casa, que

'era a uma legoa da cidade Mauricea; deLxára suas
tres irmãs, confiado que a fragilidade do sexo ins-
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pirasse respeito ao }'!amengo; mas não succedeo
assi.m, porque n'uma noite foi a casa assaltada por
dezeseis Hollandezes armados, que tratavão de ar­
rombar as portas. Appellidárão ellas favor contra
ladrões, que as querião matar; succedeo ouvir o
irmão os golpes da vio!encia e os gritos da affiic­
ção (estava elle n'um mato vizinho com outros
cinco moços amigos seus, todos de dezoito até
vinte annos); animou os corupanheiros a que o
ajudassem a salvar suas irmãs; não havia mais
armas que duas espingardas, duas espadas, uma
fouce de roçar e um bordão ferrado. Derão sobre
os dezeseis Hollandezes com animo tão destemido,
que matárão a maior parte, e ferírão a m~itos dos
que escapárão, ficando~lhes nas mãos as armas de
todos, que'erão mosquetes, clavinas, pistolas. CI'es­
ceo com as armas o brio nos seis, e nos outros- o
desejo de se lhes aggregarem; formou-se uma éom­
panhia de vinte mancebos, de que foi acclamado
capitão Manoe! Barboza, com os quaes, como filho
de Pernambuco, vingou os aggravos de sua patria
em quanto lhes foi possivel, saqueando, ferindo e
matando Hql1andezes com emboscadas e assaltos.
Proveo com as armas os mais companheiros que já
chega\'ão a trinta, e se foi meUer na villa de Olinda
na tarde de '17 de Agosto, dia em que os nossos
alcançárão a victoria das casas de dona Anna Paes;
por espaço c;Ie quarenta dias defendeo os m,oradores
da villa assim dos Hollandezes que nella se_aquar­
tellavão, como dos que guarnecião a guarita de João
d'Albuquerque (um reduto, ou fortaleza vizinha
da povoação). A"aliQu-se seu valor e seu zelo no
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gráo que merecia; e o governador João Fernandes
Vieira lhe deo patente de capitão de maior numero
de soldados.
. XXXVIII. A fortaleza de Nazareth, que depois
do Arrecife éra a melhor que tinha o Hollandez,
esteve cercada pelos moradores, como a cima dis­
semos , e para reforçar o cerco tinha marcbado
MarlÍm Soares Moreno, quando se separou do mes­
tre de campo André Vidal de Negreiros. Chegando
a reunir-se ao capitão Amador de Araujo, achou
que o cerco estava em boa disposição; foi-o aper­
tando cada vez mais até que n'uma noite levantou
uma trincheira donde a nossa mosquetaria vare­
jasse os allos da fortaleza, de sorte que d'elles não
podessem os cercados fazer pontal'ia cerla para os
de fóra. Era commendor da forteleza um valeroso
soldado, chamado Theodozio Estrater, de quem j{l
fizemos memoria em algtlmas partes d~stanarração.
-Vio ao amanhecer a trincheira, e pela obra conheceo
tIue assistião aos cercadores cabos jntelligentes e
praticos na milicia. Quando se occupava nestas con·
sitlerações, chegou um mensageiro da parte do ca­
pilão Moreno, que lhe dizia entregasse a fortaleza
e não esperas e o assalto, porque se não daria bom
qual'lel a nioguem. Despedio-o o commendor com
publicas arrogancias, e em segredo lhe disse que es­
tava prompto para cumpril' o promellido, mas que
.importava mandar recado ao mestre de campo An­
dl'é Vidal de Negreiros para que com seu terç en­
grossasse o poder, e tanto que chegasse lhe fi esse
segunda embaixada, á qual responderia em forma
que nem faltasse ú sua palavra, nen ao seu cre....
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dito. - Mandou-se aviso a André Vidal de Ne­
greiros, que se achava com o governador naVarzea;.
pôz-se el1e logo a caminho, chegou ao campo, e foi
recebido com as salvas de superior, industriosa­
mente repetidas, que rematárão em mandar se­
gunda embaixada aos. cercados, a qual se resumia
em que Jogo entregassem a fortaleza a bom parLÍdo
antes que oassalto fechasse a portaatodo oconcerto.
O primeiro enviado não era homem conhecido,
pelo que não teve resultado a missão, porque ~

commendor não quiz acceitar nenhuma proposta
que não fosse feita por homem que tivesse posto
na milicia. Foi então escolhido o capitão Paulo da
Cunha, que era já conhecido do commendor.­
Recebeo-o com todas as cortezias e ceremonias mili­
tares; convidou-o a comer, e diante de seus soldados
o ouvio. Com sagaz desenfado respondeo que ene,
corno Theodozio Estrater, fôra sempre fiel amigo
dos Portuguezes; mas que em quanto commendor
daquella praça tinha só por amigo o seu credito,
que todo consistia em fazer boa à. opinião que d'eUe
tinha qEJem lha entr.egára; e que não dizia eUe
morrer na defensa, senão dar mil vidas pela meno,r
pedra de sua fortificação; e levantando-se da mesa
tomou a Paulo da Cunha pela mão, e o veio acom­
panhando até á porta, a onde com dissimulação
lhe disse, qlle da sua parte avisasse ao mestre de
campo André Vidal que logo mandasse dar um as­
salto á fortaleza da Barra, porque elle a tinha em
fórma que sem difficuldade a renderia; e que com
toda ã presteza a fortificasse, e guarnecesse de ma­
neira' que vissem os seus soldados fechada a porta
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a todo o soccorro que podessem esperar do Arre­
cife; e que com a mesma lhe impedisse a fonte ,de
que bebião, porque a falLa d'agoa, e das esperanças
d'ella os reduziria a seu intento; e em fim que não
estranhassem as dilações, porque todas se encami­
nhavão ao serviço d'EI Rei de Portugal, cuja era a
fortaleza, e de quem eUe era fiel vassallo.

XXXIX. Executou-se o conselho; e o otreito
mostrou que era nascido de animo fiel e verdadeiro.
Sobre este seguro assentou a confiança com que
André Vidal escreveo a Theodozio Estrater sobre
a materia, a quem respon'deo verificando a pro­
messa com sua mesma firma. Como experimentado
capitão começou logo a usar d'aquelles ardis que
são ordinarios em taes casos, inspirando terror nos
seus, augmentando o numero e valor dos nossos,
e encarecendo as difficuldades e penuria a que se
verião em breve condemnados. Succedeo neste
comenos tomarem os nossos uma lancha d'um rico
Hollandez Escoleto, do destricto de Santo Antonio 1,

que com muita fazenda sua e grande numero de
pessoas saira pela barreta para o Arrecife. Era este
homem odiado dos moradores pelas muitas vexa­
ções que fazia, pelo que fQi passado á espada pelos
nossos: o mesmo succedeo aos mais Hollandezes
que acompanhavão; porem a todas as mulheres se
deo quartel, e depois liberdade, ficando nas mãos
dos soldados o barco com todo o recheo, e foi con­
sideravel presa. Este acontecimento inesperado con-

1 Em o numero III do livro V dissemos qual era a jurisdicção
d'este officio.
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tribuio muito a augment.ar os temores dos cer­
cados, e a resolução dos sitiantes. - No começo
de Setternbro mandou o mestre d-e campo o capitão
Paulo da Cunha, acompanhado do audilor géral
Francisco Bravo e do capitão João Gomes de Mello,
com solemne embaixada aos sitiados, dizendo-lhes
que se não se rendessem, dar-se-hia o assalto, e
todos serião passados á espada, se a fortaleza fosse
ganhada por armas. A esta resolução tão apertada
respondeo o commendor que nada podia concluir
naquelle dia, por quanto lhe era necessario fazêl-o
com o conselho de seus officiaes; e em segredo
avisou que se lhe não esperasse nem uma s6 hora
ue tempó. Paulo da Cunha repelio com graude des­
engano que, se logo logo se não rendessem, se pre­
parassem para a defensa, certos de que a nenhum
perdoaria a espada .1- No breve lempo que o ca­
pitão Paulo da Cunha gastou em ir com a resposta
e voltar com a instancia, chamou o Estrater lodos
os seus officiaes da milícia, e com destreza lhes
fallou desta maneira: cc Todas as respostas que
» dei ás embaixadas da entrega, formou o artiGcio,
» nenhuma a. intelligencia. A onde a podia fundar
» meu discurw, quando todos sabemos que cm
}) duas ba lalhas se perdeo aquelle poder em que
» estribava nosso soccorro '/ E quando no Arrecife
» se empenhasse o ulliino esforço em nos soccor­
» reI', por onde nos havia d'entrar, se por mar c
» por terra nos tem o inimigo tomadas a~ vias? A
» omissão ou a impossibilidade dos nossos gover­
» nadores nos reduzio a tal extremo, ql1e é maior
n o damno da falta do que o perigo ela força. Por
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» este caminho é certa a fome, e infallivel a sêde,
» tendo-nos o inimigo tomada a agoa; o cobrál-a
» por aonas é impossivel; o buscál-a a furto será
» comprar uma gota <l'ella por muitas de sangue;
») fineza tão mal merecida de quem nos causou
» esta penuria qne entendo faz mais eatimação de
» seus interesses que de nossas vidas. Se por rner­
» cadores as arriscarmos e perdermos, a que pte­
» mias, ou a que honras subiI?osl Gente que paga
» mal serviços como ha de satisfazer finezas ·1 E se
)) a retenção do roubo é crime e infamia, que honra
» ganhâmos em defender a usurpação d'esta farta­
» leza a seu proprio senhor, quando com todo o
» direito da justiça e das armas se empenha em a
» recuperar·/ Tenho dito o que sinto, e com tudo
I) estou prompto para seguir a resolução d'este
» conselho. »

XL. Decidia-se o negocio com votos :encontra­
dos; a maior parte determinou a en trega. Sem di­
lação mandou o commendor a Gasgar Vandrelei,
capitão dos cavalleiros, com outro oflicial da mi­
li ia, que saissem a capitular a entrega da fortaleza,
cujas condiçôes, estendidas em papel, farão as se­
guintes: Que os cabos s3irião com todas as honras
militares, que se custumão conceder em similhantes
casos, e com lodos seus moveis; que a cabos e sol­
dados se pagarião todos os soldos que a Companhia
lhes estivesse devendo; q~e todas as munições,
armas e artilharia ficariâo para El Rei; que a todos
os que quizessem militar· debaixo das bandeiras
da liberdade se lhes assentaria praça, e àaria soldo
Como o todos os mais do exercito; que aqueHes



318 CASTRIOTO LUSITANO.

que quizessem servir nas guelTas do reino se lhes
daria émbarcação, e que o mesmo se g.uardaria
com aque1les que quizessem passar a suas terras.
Firmadas as condições referidas d'uma e outra
parte, mandou dizer o commendor, que e1le e a for­
taleza, e todos os seus estavijo ás ordens de suas
senhorias, para que d'uma e outra cousa dispozes­
sem como fossem servidos. -' Fez-se logo aviso por
um proprio ao governador João Fernandes Vieira,
não s6 a buscar o seu Leneplacito, senão tambem a
pedir-lhe dinheiro para satisfazerem ao segundo
capitulo das condições relatadas. Era o dia 8 oe
Settembro, em que João Fernandes Vieira festejava
com grande solemnidade a Natividade de Nossa
Senhora, quando recebeo o correio que lhe trazia
a nova da entrega da fortaleza de Nazareth. Vio
pela plana dos soldados o que a Companhia devia
aos rendidos, e achou que erão necessarios nove
mil cruzados, que logo remetteo pelo mesmo pro­
prio ..- Chegára o tempo definido para a entrega
da fortaleza, e formada a nossa infantaria, a entre­
gou Theodozio Estrater; dando as chaves ao mestre
de campo André VidaI de Negreiros) com os para­
bens de posse. Saí.t'áo os rendidos, que erão duzentos
settenta e cinco (não entrando nesta conta um
numeró grande de gente vaga que ne1la se tinha re­
colhido), e entrárão os nossos a guarnecêl-a. Se­
guio-se a esta função mandar o nosso mestre de
campo armar uma mesa, deitar-se nella:o dinheiro,
e dar-se a cada um dos rendidos dez cruzados. Aos
officiaes se pagou conforme á divida e ao posto;
com o que todos se derão por satisfeitos. A'quel1es
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que se offerecêrão a servir com os nossos sé lhes
assentou praça com pagamentos pontuaes, e ajus­
tados a seus postos. Com os outros se guardárão as
capitulações inteiramente. Então se derão univer­
saes e repetidos vivas: 'á pureza da fé, á liberdade
da patria, e ao alcance da victoria, com aquella

. alegria que causava a torJos o desejado fim que pro­
metlião principios tãp ditosos. Para coroar a gloria
d'este dia tomál'ão os nossos um barco que vinha
carregado de mantimentos, mandado do Arrecife
em soccorro dos cercados. Achárão-se naquella
praça dez peças de bronze, todas de alcance, mos­
quetes de sobejo, polvora, baIla, corda em quan­
tidade; e não pequena copia de mantimentos. Foi
este successo de utilissimas consequencias para
nossos in tentos, porque nos deo porto capaz para
a entrada das fazendas e dos soccorroS", e para a
sacca dos generos, com uma fortaleza a cuja som­
bra podião os navios do commercio estar seguros
no porto; pela mesma razão de grande quebra para
as esperanças do inimigo. Cinco .dias se demorou o
mestre de campo André Vidal- de Negreiros, os
que impregou em compor a fortp.leza, e prover do
necessario; e depois de ordenadas todas as cousas
se poz em marcha para a Varzea, levando encorpo­
raelas no exercito os rendidos, e Theodozio Estrater
com o governo de todos os que nesta occasião assen­
tárão praça para servirem entre nós. .
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1. O que se passou na capitania de Para'iba antes da sublevação; os
de Goyana appellidárão primeiro a liberdade. - 2. Dissimula o
}t'lamengo as alteraçoes da Para'jba; trata de enganar os morado­
res; os quaes buseuo armas para se defenderem; alterão-se com a
vrisâo de Antonio Barbalh9'- 3. Divulga-se entre os Portuguezes
a victoria de João Fernandes Vieira. -.t. Concede o Hollandez
aos moradores armas contra o gentio; unem-se, e fortificão-se nos
sitios mais defensaveis; o inimigo os teme, e se retira da cidade.
- IS. Marcha o gentio para Goyana; o que lhe succede. -6. Man­
dão os nossos governadores soccorro á ParaYba; nomeão para o
governo da capitania tres moradores; acclama-se a liberdade em
loda ella. - 7. Preparão-se e armão·se para a defensa; mudãode
alojamento. -8. Manda o Hollandez commeUer a cidade e o nosso
alojamento; retira-se vencido; perda sua e nossa. - 9. Por falta
de segredo se niio entregou a forlalrza do inimigo. - 10. Causa e
modo que tcye a sublevação no porto do Calvo; Christoviio Luiz
foi o primeiro que appellidou a liberdade; poz cerco á fortaleza
do porlo do Calvo. -11. O commendor persuade aos seus a en­
trega da praça, e pede que veuha um capitão pago para Ih'a en·
lregar; o governador mando a o capitão Lourenço Carneiro tomar
entrega da fortaleza; repartição de dinheiro pelos rendidos; ar­
rasa-se a fortaleza. - 12. Acclama-se a liberdade no Rio de São
Francisco.-13. Cereuo os nossos a fortaleza, e pedem soccorro ao
governador géral do Estado; tomãó ao inimigo um caravelão e
uma lancha de munições e mantimentos. - 14. Chega o capitiio
Nicoláo Aranha com o soccorro; e lhe desvia outros. - 1ã. Fa­
zem os nossos embàilada requerendo a entrega; Henrique Hus
lhe persuade a entrega. - 16. Capitulão-se as condições da en­
lrega; consequencias que fizerão grande a victoria. - 17. Edifica
João Fernandes Vieira uma casa de misericordia na Val"lea; che­
guo a ella André Vidal e l\Iartim Soares de volta de Nazarelh; dão
o posto de mestre de campo dos estrangeiros a Theodozio Estra­
ter. -18. Ganha-se o forte de Santa Cruz. - 19. Manda o Hol­
landez embaixada ao mestre de campo André Vidal ; resposta por
escrilo. - 20. Conferem os nossos cabos o modo de continuar II
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guerra j parecer do governador da liberdade; o qual se execula .......
21. Escolhe-se o sitio para uma fortaleza, e se põe mão:i. ohra ;
primeiros fundamenlos da povoação do Arraial novo. - 22. JoãQ
Fernandes Vieira inlenta ganhar a fortaleza das Cinco Pontas j

TbeodoziQ Eslrater o disuade, propondo que se ataque a ilha de
ltamaracá. - 25. Executou-se o seu parecer; chega o nosso exer­
cito a 19uaraçu, passa o rio, e commelle a empresa. - 24.. Anto­
nio Dias Cardozo ganha a primeira fortificaçiío; ao mesmo tempo
a rompe o governador pela outra parle; chega Eslraler, e o ini­
migo se retira á forlaleza - 21>. Combalem os nossos'O forte, que
não podem tomar; retirão-se com indu_stria, e marcbão para a ilha
de Iguaraçu onde fazem allo. - 26. D'\-se conla d'algumas parli­
cularidades d'esle successo. - 27. Doença géral dc todas as capi­
lanias. - 28. Dá·se conla d'uma informação jurídica que os nalu­
raes rnandáriio a EI llei Dom João IV. - 29. ({azões que adiantiio
os acontecimenlos do Rio Grande; quer o Hollandez privar os ha­
bitantes das armas, os quaes penetriio o intenlo, e se fortificão.­
30. São assaltados pelo inimigo, o qual se relira vencido e con­
fuso; volta sobre os P~rluguezes fingindo-se auxiliar; os Portu­
guezes enlendem o engano e orebatem. - 31 Declara-se o inimigo,
e os combale com poder e induslria; rendem-se os nossos a partido,
com as condições que logo quebra o Hollandez; e os enlrega aos
selvagens; paciencia comquesoffrem o martyrio. - 32. Igual sorte
tiverão os que ficáriio denlro do cerco; inaudilos tormentos que
pndeceo Antonio Baracho; piedade com ·que deo a vida Matheus
Moreira. - 33. Valerosa constancia de oi to mancebos mnrtyrizados
pela fé e pela patria. - 34. Horrendas cruezas que usa o bereje
para com os vencidos. - 31S. !lrandou o gevernador um soccorro
que não chegou a tempo. - 36. Assolão os nossos a campanha, e
sendo atacados pelos Hollnndezes saem victoriosos j continuüo as
hostilidades até á chegada do Camarão.

L Deixámos éscripto em os livros precedentes
como João Fernandes Vieira se resolveo a pôr por
obra a empresa da liberdade; c?mo deo :noticia a
diyersas pe-ssoas e a dilTerentés partes do seu in­
ten to, e do que havião de executar com o seu aviso;
já dissemos como o grilO da liber?ade se espalhou
na campanbadePernambuco: agora diremos o que
succedeo na Paralba, em Itamaraça, no Rio Grande

L 21
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com outl'as povoações sujeitas ao Flamengo. Vendo
os Hollandezes o que tinha sllccedido na vespera
de Santo Antonio, e corno todos os moradores es­
tavão dispostos a sacudir o tyranno jugo que os
opprimia, passárão ordens rigorosas para que todos
fossem desarmados, e nomeárão novos governa­
dores para executarem as novas disposições do go­
verno. Paulo de Linge, membl'o do conselho po.li­
tico t foi mandado como govel'nador de Para'iba e
.seu destricto com alguma infantaria em guarda de
sua pessoa. Chegou á Paralba,alojou-se no convento
de São Francisco, melhorou todas as fortificações,
'e- com boas palavras e com dissimulados obsequios
quiz fazer persuadir aos haQitantes que estava de­
terminado a obrar mais éom afogo que com castigo;
mas ao mesmo tempo, com nefanda perfidia, des­
pachou um proprio com aviso a Pera Poty, gover­
nador e cabeça do lndios que vivião no certão,
para que com toda a gente de seu domínio descesse
dos montes para a cidade, para ahi commetterem
as mesmas barbarirlades que n'outl'os destrictos
tinhão praticado. - Já dissemos o que succedêra
em Goyana e Cunhaú, e como o Flamengo alli usára
de todas as crueldades imagina\'eis para impedir
a sublevação dos moradores contra o seu tyranno
jugo: agora accrescentaremos que apezar de seus
esforços foi proclamada a liberdade com grande
valor e resolução. Tinha o Flamengo mandado
prender os dous capitães nomeados por João Fer­
nandesVieira, e mais alguns Portuguezes influentes,
e julgou por este modo suffocar a sublevação; mas
este procedimento ~ervio de rebate aos vizinhos da
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Goyana que os acautellou para o tempo do perigo.
Elegêrão d'entre si capitães e officiaes que o~ go­
vernassem, recolhprão todas as armas que podêrão
haver, e na occasião mais opportuna se Gzerão se­
nhores da povoação appellidando a liberdade;- e se
deffendêrão varonilmente a todos os inclJrsos do
inimigo pela disposição e industria de Diogo Car­
valho, Paschoal de Freitas, e Martim Fra~ozo ; àié
que por mandado do governador João Fernandes
Vieira os rendêrão dos postos os capitães Francisco
Lopes de Arosco, e Diogo Vieira Terrete.

H. Chegou a nova da rebellião á Paraiba; ou­
vio-a o governador com apparente desprezo, mas
com interior sobresaltó. Dissimulou com as prisões
e com a prematica das armas, e usou de meios
brandos; mandou fixar editaes em que, da parte
dos Estados, concedia perdão a todo o genero de
pessoa que por algum modo tivesse encol'rido no
crime da rebellião, com tanto que ,apartados da
sedição seguissem o antigo e pacifico estilo de sua
obe~encia, em que consistia o seguro de suas
vidas e fazendas; e parlicularmente pedio a cada
um dos principaes cidadãos, que servissem com
seu exemplo ao socego da republica, e que elle to'­
mava por sua conta o cuidado de os livrar da toda
a vexação e hostilidade, 'as~im dos soldados como
dos Indios, para que elles moradores se podessem
éJ?tregar ao governo de suas herdades e familias.
-Tinha o falso governador mandado vir, como
acima dissemos, o Iodio Pera Poty; não podia es­
conder a sua vinda nem o fim para que, para
enganar os moradores publicou que o mandára vir
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com OS Indios de sua jurisdicção para os ter com
suas mulheres e filhos dentro da cidade como cm
custodia, para que não tivessem occasião de vexa L'
os moradores. - Bem conhecêrão os moradores
qual era a malicia do Flamengo, e para logo tcrião
levantado o grito da liberdade se não esperassem
receber um soccorro de João Fernandes Vieira,
com o qual podessem resistir ao poder do inimigo.
Espalhou-se entretanto a noticia das crueldades pra­
tieadas em Cunhaú por aqaeHe Hollandez Jacobo,
de que já démos noticia, a qual foi simdavel aviso
aos moracl.ores, e manifestação clara das barbaras
iutenções_ do governador Linge. Reunidos todos
n'um corpo tratão de buscar armas com cautella,
preparão-se para a resistencia, queixão-se unani­
memente do procedimento do governo, e manifestão
a sua nenhuma confiança nas pL'omessas do gover­
nador. - Quiz elle applacál-os, dizendo que o que
succedêra em Cunhaú fôra causado pela violencia
de Jacobo ~ não ordenado pelo governo, e que elle
daria todas as providencias para que simiJhante
cousa não acontecesse na Paralba; e para melhor
tranquillizar os moradores saIo do seu quartel com
Gente de guerra a correr o destricto , assegurando
.a todos do receio que tinhão; mas como, apezar de
todas eslas promessas mandasse prender Antonio
Barbalho, começárão os moradores a alterar-se, c
manifestar seu descontentamento, c a preparar-se
para a empresa que h~ Ião meditado.

III. Passados poucos dias depois que o Linge
voltou para a cidade divulgou-se a grande victoria
que "João Fernandes Vieira alcançára nas Tahocas
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das armas hollandezas, e da chegada dos mestres de
campo André Vidal e Marlim Soares com dous
terços "d'infantaria, em 80ccorro dos J!lPradores,
com os quaes ficavão já incorporados. Antevia o
Linge que-o successo havia de ser para todos exem­
pIo; e a causa, que era uma mesma em toda a
parte, em todas as partes havia de prodQzir os
mesmos effeitos; certo da eflicacia com que os di­
tosos persuadem á imitação, mandou logo retirar a
todos os Hollandezes e Indios auxiliares com suas
familias e moveis para a fortaleza, que chamão do
Cabedello, situada na bana, cinco legoas da cidade,
prevenindo-se para tudo o que podia succeder.
Assim como o tempo multiplicava os dias d'Agosto,
assim vinha correndo a' nova de que duzentos".
Hollandezes clavineiros, aGompanhados dos Ta­
}myas que conduzia o referido Jacobo (assolado
Cunhaú), marcha\'ão a destruir a Gorana, e a pro­
seguir na execução do decreto que os obrigava a
não deixarem péssoa viva em toda aquella capi­
tania.

IV. Como o governado L' hollandez havia dito
aos moradores que os soldados e Indios commal1­
dados por Jacobo erão rebeldes e levantados, de
qu.~ elle era o chefe, com boa industria lhe propo­
serão a vizinhança do perigo e a eleição do remedio.
Dizião que o esquadrão dos rebeldes marchav.a
para a villa de Guiana, e que de _força havia de
atravessar pelos conuns da Paralba, e lhe ficarão os
moradores e engonhos dehaixo da espada, indefen­
sos porque sem armas; <.Iue as permittisse a todos,
em quanto não passava a necessidade, para que
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armados podessem resistir aos assaltos; favor que
lhes não podia negar como homem e como gover­
nador, pois a natureza e a politica as con'cedia a
toda a defensa de vidas e honras. Ajuntárão. á peti-

. ção um donativo, e alcançou-se despacho e conselho;
dizendo-lhes que se aproveitassem das armas que
tivessem (com tanto que não usassem das de fogo),
e se os Hollandezes rebellados e 'fapuyas insolentes
os investissem, que se def~ndessem. - Com esta
permissão fizerão os moradores seus quarteis; e o
governador hollandez, com parte de seus soldados,
se retirou da cidade para a sua fortaleza do Cabe­
deIlo. Unirão-se os moradores do certão com os da
cidade, fortificárão os silios que lhes parecêrão mais
defensaveis, e capazes para nelles reMlherem suas
familias, e o melhor de seus moveis, com todo o
mantimento necessario; provêrão-se d'armas de
toda a sorte, e offerecidos a toda a contingencia
esperárão o fim que a sorte lhes tivesse destinado.
-Já se affirmava que o esquadTão dos Hollandezes
e Tapuyas marchava pelo destricto da Para'iba fa­
zendo todo o damno que podia; duzentos dos nos­
sos bem resoll)los quizerão ir sair ao contro do
inimigo, mas forão disuadidos de seu proposiLo
por Francisco Cancello, homem prudente que
sabia modificar a temeridade com a esperança, e a
furia com a opportunidade. Dispunhão-se os Hol­
landezes que guarnecião o quartel da povoação a
uma retirada LoLal, mas saqueando a cidade por des­
pedida; porem como entretanto chegasse a noticia
de que João Fernandes Vieira mandava um soc­
corro á Paraiba, não se atrevêrão a fazêl-o, àntes
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com 'todos os excessos da corteúa se operou a reti­
rada sem a menor desordem.

V. Forão marchando os duzentos Hollandezes e
Tapuyas que 'trazião em sua companhia pela cam-'
panha da Paraiba, destruindo e matando quanto
lhes caia nas mãos, não se atrevendo a commetter
as casas fortes onde os nossos estavão prevenidos j

fizérâo em pedaços alguns mancebos nossos (não
cbegárão a dez) que com menos juizo que orgulho
investírão com o numeroso esquadrão, mais para,
perderem a vida que para servirem a patria. Muitos
Portuguezes com mulheres, filbos, escravos e mo­
veis se recolhêrâo a um engenho chamado Inhobim,
do qual era senhor'um Flamengo,por nome Rezira,
que a todos recolheo e amparou com animo fiel e
generoso. Chegou o esquadrão dos barbaros ao
engenho de outro estrangeiro, onde ceti'várão a
dous homens nossos, a um dos.quaes matárão depois
a sangue frio. Pelos contornos da Guyana, onde sua
marcba caminhava em direitura, roubárão tudo
qua~to os naturaes não podérão retirar. - Che­
gárão á vista da povoação, que estava da outra parte
de um rio; commettêrão a passagem ao entrar da
noite para fazerem mais horrivel o assalto, e menos
acautelada a defensa e a fuga dos afilictos mora­
dores, quando d'entre os mesmos barbaros se le­
vantou uma voz, que vinha sobre elles todo o nosso
exercito. Foi talo medo qúe Deos infundio na­
quelles deshumanos corações, que lhes reprensen­

'tou um e muitos esquadrões formados da outra
parle do rio, fazendo o temor parecer a todos que
ouvião rumor de vozes proporcionado com a mul~
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tidão da gente, que via sua imaginação. Tomados
de medo valtárão as costas, tropeçando em sua
mesma fantasia; e fogindo de suas mesmas som­
bras, deixárão o caminho semeado d'armas e fa­
zendas, que havião roubado, para correrem mais

. ligeiros. Atemorizados chegárão ao rio Gorarname,
tres legoas da Paraiba; e parecendo-lhes que na
detença da passagem os poderia alcançar nossa es­
pada, deixárão os Tapuyas a conserva dos Hollan­
dezes, e a todo o correr fogírão para o certão, não
se dando por seguros senão depois que penetrárão
muitas legoas de mato. Virão-se os Flamengos
desemparados dos Indios, e como de nova causa
os invadia novo medo; guiados de seu- desatino,
sem saberem por onde, para que·, nem porque,
forão dar nos engenhos de Francisco CaCJello, de
Jeronimo Cadena e d'outros moradores, que acha­
vão com mão armada, e com não menos temor do
que elles levavão , causado da escuridade da noite,
e da sllbdita chegada; imaginando-se estar assal­
tados dos Tapuyas, c aquelles perseguidos dos
Portuguezes, passúrão toda a noite, uns fiando a
salvação á ligeireza dos pés, sem pararem senão na
sua fortaleza do CabedelJo; ol1tros, com as armas
na mão até que a luz da manhã os livrou de sobre­
salto. No caminho que os Flamengos fizerão para
a fortaleza os assaltárão alguns mancebos da cidade
que, depois de lhes fazerem deixar muchilIas e
armas, os despojárão do-s proprios vestidos.

VI. Os nossos governadores, que deixámos alo­
jados na Varzea, depois dt:!. segunda victoria não
'laborárão menos com o cuidado no descanço, do
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que ~om os braços nos conflictós. Sabião por ex­
tenso tudo o que se passava na Paralba e em seu

o contorno, e por não faltarem á· necessidade dos
desmaiados, nem ás esperanças dos animosos de­
terminá,.ão a uns e a outros soccorro opportuno e
proporcionano. Nomeárão por capitães da leva An­
tonio Roddgues Vidai (sobrinho de André Vidal,
naturaes da Para"iba), Simão Soares, Cosme da Ro·
cha, e Francisco Leilão, com alguns capitães e of-

o ficiaes para novas companhias que havião de le­
vantar naqtleIla capitania. Do terço d6 Camarão
nomeárão o capitão Conto, com alguns lndios ,
para que como naturaes daquelle certão persua­
dissem, e chamassem a si os Indios auxiliares do
inimigo, offerecendo-lhes nossa amizade, e van­
tajosos partidos qnerendo mililar debaixo de nossas
bandeiras. Com o mesmo intento mandárão a um
soldado do terço de Henrique Dias, por nome Hen­
rique de Mendonça, para capilão dos Minas e criou­
los, suppondo que muitos se havião de alistar.­
Bem provídos de munições e armas os despachá­
rão em os ultimos dias d'Agos"to, remettendo por
elles patentes de governadores d'aquella capitania
a Lopo Curado Garro, a Jeronimo de Cadena, e a
Francisco Gomez Maniz. IWais lhes ordenárão que
ao passar por Goyana tomassem alguma gente da
povoação, escolhendo dos moradores aquelles que
tivessem por si à melhor opinião. Execulárãq com
cuidado e deligencia as instrucções que recebêrão;
chamárão primeiramente os tres governador~s, e
depois de "lhes communicarem as ordens que tra­
zião, conferirão entre si o modo de dar começo ·á
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empresa projectada. - No dia seguinte, que se
contárão 2 de Settembro, poz-se por obra o plano
concertado, e a li~erdade foi acclamada em. toda a
capitania.

VII. Foi cousa maravilhosa-a brevidade com que
. se convocárão, reunírão e armárão todos os mora­

dores; porque o desejo de cada um assim pegou·
das armas -que tinha prevenidas, que sem tempo se
virão as companhias formadas e guarnecidas de,
espingardas, chuços, espadas, fouces, páos tostados
e cutE)l1os de monte. Aqui se vio como o gosto é o
melbor mestre. Assim achou a todos disciplinados
a ordem, que parecia terem muitos annos de mi­
licia. Já não havia quem visse a cara ao medo; o
que antes se notava de desmaiado era o que se in­
culcava mais destemido: na alegria do rostro se
viá o alvoroço do coração de todos. Os prillcipaes ­
na estimação o forão no zelo com que chamáriío a
si os mancebos de .melhor arte, tomando os postos
de capitães, primeiro da mão do favor Hue da elei­
ção; cujos nomes se irão particularizand.o pelo dis­
curso desta historia. No dia 3 de Settembro fo­
rão saindo as companhias com seus capitães dos
lugares onde se formárão, e com ordem militê}r
marchárão a apresentar-se a seus governadores, que
no lugar de Tibipi as esperavão.-Reformárão-se
algumas companhias, para se dar numero suffi­
dente ás demais, ficando todas á escollla dos capi­
tães que vinhão nomeados pelos nossos governa-,
dores. Deitou - se pelos moradores de toda a
capitania uma contribuição géral para o sustento
da guerra. Fixérão-se editaes na cidade e seu con...
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torno pelos quaes o governador da liberdade conce­
dia a lodos os estrangeiros, que qnizessem ficar
entre nós, a posse e livre uso de suas fazendas, no
foro em que as goza vão ; e que aos que quizessem
assentar praça se lhes farião os pagamentos con­
forme os postos que deixassem: muitos se assen­
tárão. Condemnou-se o alojamento de Tibiri por
aberto e irregular, approvando-se o sitio do en­
genho de Santo André (era de Jorge Homem Pinto),
o qual se fortificou dentro de oito dias, em fôrma
que mereceo o nome d'Arraial.

VIII. Em um mesmo dia se acclamou a liber­
dade na cidade e lugares circumvizinhos de toda a
capitania; e neHe o soube o governador hoHandez
Paulo de Linge, o qual logo se dispor a mandar
atacar o nosso alojamento. Formou um esquadrão
de trezentos Hollandezes, e dobrado numero de
Indios; estes conduzidos por seu maioral Pel'o
Poly, aqueHes governados por um cabo escolhido.
Saírão do CabedeHo em demanda do Arraial, a tempo
que pelo rio da Paraiba mandou seu governador
subir um sufficiente numero de lanchas, com ap­
parencia de irem commelter a cidade. - Persua­
didos os nossos cabos que po'r mar e terra vinha o
inimigo buscar a cidade, a soccorrprão com todo o
poder; mas bem de pressa conhecêrão que o ataque
se diTigia todo contra o Arraial, e que as lanchas
subião al'dilosamenLe com voga escassa para nos
divertir. Tinha Gcado no Arraial pouca gente, que
apenas bastava para as guardas quanto maispara
a derensa, o que causou grande cuidado aos nossos,

r que não podião acudir-lhe COII;l soccorro; mas oca.
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pitão Francisco Gomez, que alli ficál'a, so·ube des­
viar o perigo que o ameaçava. SaIo com o limitado
poder que tinha a Luscar o inimigo, que encontrou
na campina de Inhobim; inveslirão-se os esqua­
drões, iguaes no valor, desiguaes no numero, e
muito mais nas armas; as do inimigo todas de
fogo, as dos Portuguezes nem todas do ferro. Deo
o Flamengo a primeira carga,· quando o ceo nos
fa\'oreceo com uma pancada d'agoa , com que ani­
mados os nossos investírão á espada, com valor. tão
destemido e braço tão robusto, que desatinado dos
golpes não sabia o contrario advertir o peql1eno
numero dos pesso'as : não faltou ao encontro aql1ella
profia que sustenta a igualdade da força. Foi re­
nhido o comba te, mas não longo, porque oHollandez
vendo o campo coberto de mortos, os nossos com
valor e disciplina, e recea!ldo que nos chegasse
soccorro, deo as co tas ao combale tão medrosa­
mente desordenado, que os seus desobedientes á
fórma', seguírão os preceitos do temor, sem para­
rem Flamengos e Tapuyas senão dentro de sua
fortaleza do Cabedello. - Cinco soldados nos ma­
tárão, entre elles o capitão Francisco Leitão: morte
sinLida pela occasião e pela falta. Os feridos não
forão muitos, e os fez parecer meno~ a breve con­
valescença ,de todos. Recolhidos os despojos, se
voltârão os nossos para o Arraial, dando-se uns a
outros as congratulações dó successo, e a Deo~ as
graças de tão inopinada victoria.

IX. Ainda corria o sangue das feridas, que o
inimigo recebeo nesta occasião, qua1)do o gover­
nador hollandez, mandou enforcar dentro da sua

,,\,
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fortaleza a um honrado morador da Paraiba, por
1l0meFernão Rodrigues deBulhões, enviado (como
escolhido para o negocio, por se fiarem nelle as
partes) a concluir com o Linge a entrega da for­
taleza, que sua diligencia tinha muito adiantada,
e (lue descompoz de todo a falta do segl'edo. Al­
cançou-o, ou por communicação, ou por inferen­
cia, um sacerdote, fez aviso do negocio a um pre­
dicant~ do inimigo. Descoberto o trato, e culpado
o governador, Ibe foi necessario salvar a pessoá, a
opinião, e o cargo COD,1 se mostraI' intento da ca­
lmnnia, e ficar seguro do complice; o que conse­
guio com matar o interlocutor. Desde o presente
tempo até o fim de Outubro não desc nçárão os
!lOSSOS de molestar o inimigo com toda a hostili­
dade possivel, valendo-se d' emboscadas, rebates,
assaltos sempre bem succedidos, e com prisões e
mortes de lIollandezes e Indios·, que" não especifi-
camos por similhantes e continuos. .

X. Obriga-nos a historia a buscar o tempo em
que se acclamou a liberdade no porto do Calvo,
queixoso da detensa que fizemos na relação dos
acontecimentos da Paraiba. Entre os homens de
qualidade, que a violencia sujeitava na circumfe­
rencia de seu dominio, era um d ell~s ChrÍstovão
Lins, não menos nobre pelo sangue que pelos pro­
cedimentos. A este tal mandou João Fernandes
Vieira patente de capitão de todo aquelle destricto
do porto do Calvo, onde tinha sua morada, com
aviso e ordem que, cauto e prevenido, esperasse o
dia em que e havia de acclamar a liberdade em
todas as partes sujeitas ao Hollandez. - Esperav.a
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Çhristovão Lins o memento propicio para dar
execução ás ordens que recebêra, quando, vendo
que o Hollandez mandava prender todas as pessoas

-de qualidade começando pelo commendor Rodrigo
de Buros Pimentel, e tendo noticia que João Fer­
nandes Vieira se pllséra em campo a favor da liber­
dade, fez do successo aviso, e seguindo o conselho
que lhe dava a occasião e o cargo, com os moradores
que o quizerão seguir appellidou a liberdade, e se

.poz em caIPpo com as poucas armas que podérão
livrar da prohibição hollandeza. Informado o com~

mendor da fortaleza do successo, e querendo apa­
gar o fogo antes que crescesse o incendio, deitou
fóra uma partida de soldados com ordem que assal­
tasseD;l os rebelados, e a todos prendessem ou ma­
tassem. Não se escondeo a Christovão Lins, e a
seus confederados a vinda e o intento do inimigo,
e o esperou d'emboscada; e com tão boa fortima,
qu~ nella perdêrão todos as vidas, e deixárão as
armas, com as quaes ficárã'o os nossos mais ousa­
dos, porque melhor guarnecidos. - Tres dias esti­
vérão em suspensão as armas d'uma e d'outra
parte; mas como acontecesse terem os nossos aviso
de que pelo rio de Mangoaba subia um barco, que
vinha em soccorro dos inimigos, e dando sobre elle
o tomassem com morte de nove Hollandezes , e se
apoderassem de muitas armas de fogo, munições e
mantimentos, recuperavão novo animo; e reforça­
dos por grande numero de moradores que se em­
brenhavão pelos matos, alojárão-se em um quartel
defensavel, e estendendo-se em dons braços cin­
girão a fortaieza ao largo onde os não alcançava à



CASTRlOTO LUSITANO. 335

artilharia d'ella. Animosos com a multidão e com
as armas, mandárão uma embaixada aos cercados,
que se entregassem a bom partido, certos de que
lhes guardarião as condições mais favoreis; que
não despresassem o offerecimento, porque era re­
solução de soldados, e tambem conselho d'amigos,
pois lhes propunhão os meios mais uteis para a con­
servação da honra, da vida e da fazenda; que tudo
havião d perder se esperassem o assalto. Ouvio o
commendor a embaixada, e despedio o enviado
sem resposta.

XI. Vendo o commendor da forteleza que os
mantimentos ião faltando, e que os nossos cl'escião
em numero, e apertavão cada vez mais o cerco, per­
suadio aos seus com boas razões que se devia en­
tregar a fortaleza. Conviêrão todos no parecer do
commendor, ó qual mandou um enviado a Chris­
tovão Lens (tinhão sido amigos-), dizendo por elle
que todos os officiaes e soldados vinbão na entrega;
porem que era necessario mandar vir um capitão­
pago do exercito, que tínhamos em Pernambuco,
para com el1e assentar as capitulações; o que não
havia de fazer com algum dos moradores, porque
se não dissesse que capitulava com os subditos com
que tivera amizade; e que no entretanto o soc­
corresse com algum refresco. Recebeo Christovão
Lios a embaixada, mandou o rerresco pedido, e
participou immediatamente ao governador João
Ferllandes Vieira as propost €lo commendor, pe­
dindo-lhe mandasse logo quem capitulasse ascon­
dições da entrega. - Communicou o governador a
nova e a supplica aos seus mestres de campo; coo·
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ferírào entre si sobre a pessoa que -haviào de man­
dar, e fizerão escolha do capitão Lourenço Carneiro
de Araujo,. cavalleiro do habito de Christo, que
assistia no pontal de Nazarelh, o qual partio logo
a executar a ordem; chegou ao porto do Caivo, e
assentou com Christovão- Lins que logo se notifi­
casse sua vinda a Aram Florins ( este era -o nome
do commendor da fortaleza). Capitulou-se a en­
trega na fórma seguinte: Que sairia o inimigo com

_seus ófficiaes e soldados tocando caixa, bandeiras
tendidas, mecha calada, baila em bora, e toda sua
bagagem até o lugar desLinado para os desarmarem;
que a todos se daria embarcação para se irem onde'
quizessem; que a todos que tivessem vonlade de
sel'vir o nosso exercito, se lhes assentaria praça na
fórma do estilo, fosse soldado ou morador; que a
uus e ~ outros s~ concedia a posse e cultura de suas
fazendas, e todos -os foros com que até aquelle
tempo as posseeião. Com estas partidas se apossá­
rão 0S nossos âa fortaleza em -17 de Settembro de
1GL,_", .-Repartírão-se pelos solçlaclos rendidos selte
centos mil reis; guardárão-se-Ihes pontualmente
'as condições pactuadas, sem que se desse occasião á
menor queixa, muita porem, ás admirações dos es­
trangeiros. Os officiaes e soldados rendidos fazião
numero de cento cincoenta e seis. - Deixou - nos
o Flamengo a fortaleza intejra, com oilo peças de
bronze, quatro de vinte e quatro, duas de deza­
sette, e duas de cinco; armas e munições, não s6
bastantes, mas sobejas para sustentar um largo
sitio. Não quizerão os moradores que na fortaleza
ficasse motivo de soffrerem de pôrem novo ,sitio,
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pelo que arrazárão as muralhas, e o capitão com­
boiou por terra toda a artilharia para a Varzea ,
onde chegou a avistar os nossos governadores com
applauso de vivas, e despojos da victoria.

XII. Em quanto estas cousas passaváo no port
do Calvo outras similhantes succedião no Rio de
São Francisco, cuja fortaleza em 19 do mesmo mez
se entregou aos nossos. Valentim da Rocha Pita,
nobre e confidente morador naquella parte, rece­
bêra patente de capitão de todo aquelle destricto,
na fórma que se tinháo dado a outros de que temos

- fallado; fôra elle advertido· pelo g:overnador da li­
berdade do decreto publicado pelo Hollandez, e da
traição que preparava aos moradores; communicou
tudo aos homens conhecidos para que o Flamengo
os não achasse desacautelados; os quaes todos se
disposel'ão para aproveitarem o primeiro momento
favoravel para proclamarem a liberdade, o qual não
tardou. Mandou o Hollandez prender um morador
principal que residia duas legoas da fortaleza; pu­
blicou-se o mandado, e com elle o alvoraço dos vi­
zinhos, que saindo ao encontro do preso e dos
ministros, matárão a estes, que erão um sargento
com dez soldados, e posérão em sua liberdade o
preso. Che ~ nova ao commendor, o qual man­
dou logo m capitãocom se enta soÍdados, que
clésse sobre os aggressores, e que a elles e a toda a
cousa viva abrazassem e consummissem; mas não
succedeo como elle determinava, porqne os nossos
pondo-se d'emhoscada, esperál'ão os settenta, e os
castigárão com tão boa mão, que -nenhum pôde
escapar da morte para levar a nova do castigo. Por

L 22
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terceiras vias chegou a nOlicia do estrago ao com­
mendor que, magoado da perda, se arrependeo da
colera.

XIII. Em todas as idades foi sempre maior o se­
quito da fortuna que o da razão. A muitos vizi­
nhos conduzio a tomar as armas o desejo ~a liber­
dade, porém a muitos mais a nov~, d'esles successos.
Já o' orgulho da multidào julgava peqnena a op­
posição do Flamengo, e lhes parecia affronta de
seu hraço o fazerem-se senhores da campanha sem
ganharem a forfaleza. Antevio o inimigo a pratica,
e temero~o da ollsarlia se rec··lheo com tndos os
seus dentro da forlaleza, não lhe restando mais e"­
perança que a dos soccorros, qne lhe promettia.
Consider'árão os nossos que a dilação do cerco daria
tempo á disposição do soccorros, e se resolvêrão
em mandar dons <'orrt'ios á Bahia , pxpondo ao go­
vernador géral do Estado o curso dos successos, e
o motivo dos receios, pedindo-lhe que lhes man­
dasse algum soccorro. - No entretanto se occupá­
1'ão em cànduzir armas, munições e mantimentos,
que a pouco Gusto lhe olfereceo a ventura em um
caravellão, que o inimigo mandava de soccorro á
fortaleza : ,'inha subindo pelo rio, e assaltado dos
nossos o largárão os Flamengos com as vidas-,
mesma 'sorte teve llma lancha que navegava com
onze Flamengos, ás ordens d'um ajudante: oito
mancebos Portuguezes"a enveslÍrão em uma canoa;
matárão da primeira carga seis Hollandezes; os ou­
tros acabárão pelo ferro; e a lancha servio aos
nossos de triumpho e de soccorro. Entre os cerca·
dores e os sitiados erão tantos os encontros como
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erão as occasiões, e as occasiões como erão os dias,
ficando os nossos sempre vencedores; e por serem
os snccessos todos os mesmos os não referimos.

XIV. Logo que o governador do Estado recebeo
os correios com a participação do que era passado
no Rio de São Francisco, expedio as ordens ao ca­
pitão Nicoláo .Aranha, que se alojava no Rio Real,
para que com a sua companhia parti. se com os
dous cOl'reiosem soccorro 1I0s moradores do Rio de
São Francisro , o que e~ecutou promptamente che­
gando a avistar os nos. os em 10 d'Agosto d'este
mesmo anno; e para informal' o inimigo da sua
chegada mandou pôr o fogo a algumas lanchas que
tinha amparadas debaixo de sua artilharia, o que
com bom successo se executou. -Ao outro dia da
sua chegada mandou Nicoláo Aranha apertar o
cerco com a sua gente ('eráo cento oitenta ho­
mens bem armados, entre Portngnezes e Indios);
passou o rio, e se fortificou da pnrte do norte, na
qual a fortaleza estava situada, com o que fran­
queou a passagem a um Rrosso de nossa infantaria,
e com ella ciogio a fortificação hollandeza; no dia
seguinte mandou occlJpar todas as entradas e saldas
da praça com emhoscadas e mangas volantes, que
servissf'm ·á vigia e á oc~asião; ordenou -que algu­
mas companhias por lugares diversos picassem o
inimigo, no caso que saisse da fortaleza, o que se
não atreveo a fazer. - Foi-se apertando o cerco
cada vez mais até que as nossas hall.3s já chegavão a
fazer.estrago nas casas, e com o aperto do cerco se
lhe forão tomando tod~s os soccorros que villhão
pelo rio, e e itando por meio de lanchas armadas e
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guarnecidas ue gente resoluta que outros mau­
dados pelo Arrecife podessem approximar-se da
fortaleza.

XV. Vendo o commendorda fortaleza o aperto em
que se achava deitou fóra um bolatim, e poreUc
mandou dizer ao capitão Nicoláo Aranha, mais com
manha que com franqueza, que lhe beijava as mãos,
e estimava muito sua vizinhança, e muito mais
estimaria o servir-se d'el1e, pois sabia como tão
grande soldado que as leis das armas fazião con­
trarios, porem não inimigos. Respondeo-Ihe o dis­
creto c:lpiLão que, obrigado de sua cortezia, lhe
aconselhava entregasse a fortaleza, antes que a oc­
casião lhe fizesse inimigos todos os que via contra­
rios. Não cessárão as hostilidades, e continuárâo os
recados de ambas as partes; se bem que de uma
as formava a desesperação e da outra o desprezo.
No dia 13 de Settembro, em que as armas anda­
vão mais quentes, mandou Nicoláo Aranha um
tambor e um offieial eom embaixada ao commendor,
que seus soldadDs o importunavâo, enfadados de
tanta dilação, por licença para levarem. a fortaleza
á escala, o que lhes não poderia negar se logo a
não entregasse a partido, para o q~al o acharião
favoravel; que lhe advertia serem mui poucas as
palavras onde havia muitas e boas mãos. Queria o
commendor ganhaL' tempo, esperando que entre­
lanto lhe chegasse algum soccorro, e sem rejeitar
inteiramente a nossa proposta, respondeo que pe­
dia tres dias de tregoas para. conferir com os mais
cabos, e assentar o que se devia fazer. Suceedeo
nesta mesma hora chegar ao Rio de São Francisco
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Henrique Hus (com aquelles rendidos nas casas
de dona Anna Paes, que os nossos governadores
mandavão prisioueiros para a Bahia), o qual, infor­
mado da embaixada e da resposta, se entrepoz por
medianeiro do negocio a beneficio dos cercados.
Escreveo ao commendor com licença nossa, expoz­
Ule a desgraça que lhe Linha acontecido, a perda de
duas batalhas campaes por parte da companhia,
a impossibilidade de receber soccorro do Arrecife,
e lhe aconselhava que entregasse a fortaleza, e que
não esperasse o assalto. Estas razões ditas ~om au­
toridade, e ouvidas com respeito p1>derão tanto,
que logo o commendor, com todos os seus, tratá­
rão de entregar a fortaleza.

XVI. Feitas as capitulações, e assignadas pelos
cabos maiores saírão da fortaleza, na fórma d'ellas
(em 19 deSettembro) duzentos sessenta e seis Hol­
landezes e FrancezesJ cinco Indios, vinte e quatro
mulheres, dezoito meninos e outros tantos escra­
vos; os officiaes com suas insignias, os soldados
em fórma de guerra, até certos passos onde forão
desarmados. Deixárão na fortaleza dez peças de
bronze, grande somma de pelouros sorteados, suf­
ficiente polvora e murrão, e abllndancia de manti­
mentos. Aos enfermos, mulheres e meninos se deo
emharcação para passarem á Bahia com seus mo­
veis; alguns soldados se alistárão debaixo de nos­
sas bandeiras; e os mais se passárão á outra parte
do rio para marcharem para a Bahia como rendi­
dos. - Foi a restauração desta fortaleza utilissima
para os progressos de nossa5armas; como foi de
perniciosissimas consequencias para o Flamengo.
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Era fronteira, e chave d'uma e outra campanha,
porque abria e fechava o tran,sito de Pernambuco
para a Bahia, e ao contrario; deposito do principal
sustento para os exercitos, porque destas ,iarles se
condllzião os gados, de que abunda aquelle terreno;
e sem dominar aquelle posto ninguem se podia ser­
vir das rezes quealimenla\-ão aquelles pastos. A uti­
lidade foi a todas as luzes grande, ou se tome pela
parte da defensa Oll pela da conquista. Nenhuma
victoria mereceo tanto applauso, porque nenhuma
'se alcançou com menos custo. Os moradores, fiados
na força de seus braços, pedião ao capitão Aranha
que lhes mandasse arrasar a fortaleza, para que ao
inimigo se corlasse a esperança, e aos vizinhos o
receio. Executou-se como se pedia. As dez peças
de bronze se depositárão em lugàr- seguro para se
passarem a Pernambuco com mais commodidade.
Ordenado tudo o que podia servir á convenit-'ncia
dos moradores, marchou Nicoláo Aranha com a
sua gente para-a Van'ea a dai' couta aos nossos go­
vernadores 'do successo, e do desejo que tinha de
servir a liberdade.

XVII. Em quanto o braço dos morarJores da
sobreditas capitanias trabalha\'a na restauração da
sua liberdade, acudia João Fernandes á da sande
de todos. Para soccorro e alivio das feridas, doen­
ças e miserias que ãü consequencias certissimas
ôas guerras e das campanhas, levantou uma casa
da Misericordia á imitação das do reino, e das que
havia antes do Hollaodez se fazer senhor da terra
(de nt-'nhuma deixou O inimigo memoria em todas
aquellas capitanias), na qual se exercitasse a ~ie-
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dade christã por diversas pess~as addictas a diffe­
rentes empregos. Consignou ordenado para um ca­
pellão, que todo'S os dias dissesse missa aos en­
fermos, e lhes administrasse os sacramentos, com
obrigação de assistir aos enterros dos mortos; que
logo proveo em pe soa benemei'Íla. Determinou
porção para medico, sirurgião, botica e servos que
assistissem ás necessidades e limpeza dos enfermos.
Repartio os gastos pelos moradores, como o per­
mettia a possibilidade de cada um, e nomeou para
provedor e mais impregados os homens mais ca­
pazes e .zelosos da terra. - No .maior fervor desta
occupação chegárão á Varzea os mestres de campo
André Vidal de Negreiros e Martim Soares Moreno
da volta da empresa de Nazareth, com todos os
estrangeiros rendidos. Consullárão com o governa­
dor O' premio que poderia merecer o ser~'iço de
Theodozio- Estrater, em quanto a majestade d'EI.
Rei de Portugal lhe não fazia mercê; e attendendo
ao desejo que tillha de sel'vir ao dito senhor na.
empresa da liberdade, lhe dérão o posto de mestre
de campo de duzentos e cincoenta estrangeiros (que'
rendidos nas occasiões referidas assenlál'ãu praça
de soldados) com promessa de que se lhe aggre­
gariáll a seu terço todos os mais que relo tempo
adiante quizessem servir em o nosso exercito. No­
meárão-lhe por sargento maior um Francez, cha­
mado Francisco de la Tour, e deixáráo á sua es­
colba a de\'isão das companhias, e nomeação dos
officiaes d'ellas.

XVIII. Sustentava o inimigo (a tiro de mosquete
da viUa de Olinda) uma pequena força chamada de
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Santa Cruz; limitada no ambito, grande pelo sitio;
e inexcusavel transito para a communicação e ser­
viço do Arrecife para a viLla, e della para o cerláo ;
já neste tempo cortada pela nossa opposição desde
a occasião em que o capilão Barboza com os trinta
soldados de sua companhia a occupou. Vendo pois
os nossos cabos quanto era importante aquelle ponto
para o progresso de nossas armas, resolvêl'ão qu
se levasse por entrepresa. Assenlárão o tempo e o
modo; e com uniforme parecer mandárão algumas

. companhias que se passassem da outra parte do rio
por aquelle sitio que chamão o Buraco de Santiago~

e de emboscada cortassem todo o soccorl'O, que do
Arrecife se podesse intentar pelo váo, que debaixa­
mar dá o rio naquella parte. Posta por obra esta
diligencia, sáírão os mestres de campo André Vidal
e Theodozio Estrater com o grosso de seus terços,
resolutos em levar o forte á escala. Adiantou-se o
Estrater, pelo conhecimento que tinha com o com­
mendor Hollandez, a persuadir-lhe a certeza de s
perder, e a conveniencia da entrega, antes que
contra elle se desembainhasse a espada. Convenceo­
se o Flamengo com as razões de Estrater, e se en­
tregou ,a partido, que se lhe fez com avantajados
favores. Entregou o forte com seis peças d'artilha­
ria, subejas muniçoes, e sufficientes mantimentos,
necessario tudo para os soldados portuguezes, que
neIla ficárão de guarnição. O cabo rendido com
todos os seus assentárão praça no terço ,de Estrater,
primeiro convidados de nossa fortuna que de sua
affeição. Guarnecida a força com uma companhia
de soldados, para rebaterem o inimigo, se inten-
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tasse recuperál-a, se voltárâo os nos.sos para o seu
alojamento.
: XIX. Os governadores hollandezes, que assistião

no Arrecife, corlados de tantos golpes quanlas
erão as perdas e damnos recebidos, consideravão a
pressa com que as nossas armas caminhavão á ul­
tima ruina de seu imperio; mandárão uma em­
baixada ao mestre 'de campo André Vidal de Ne­
greiros, cuja substancia em protestos ejuslificações,
com que arguião e condemnaviio os progressos de
nossos empresos , a rebellião de seus subditos, a
perda de seus exercitos, as mortes e prisões de
seus cabos, os damnos de seus commercios, os .
roubos de- suas fazendas, a quebra de sua reputa­
ção, a injuria dos illustrissimos Estados; que a
elle mestre de campo se imputava toda a culpa,
como tolal causa de todos os males, pois quando
o posto, o preceito e a raziio o obl'Ígava. a solicita.r
a paz. e a socegar os tumultos dos moradores 1 ­
vantados, influia na .guerra, fomentava a rebellião,
cra parcial nos insultos, e capitão dos aggressores;
e qne já que suas obras o declara\'ão marial ini­
migo, não se negasse ás obri~ações de soldado na
commutação dos prisioneiros, mandando-lhe o seu
genel'al Henrique Hus com os principaes cab05 que
lhe tinha retido, em recompensa do capitão maior
Jeronimo de Silva, que tinhâo preso no Arrecife.
- André Vidal, que com esta resposta ficára mais
colerico que corrido, não quiz fiar a resposla á me­
moria, e á cortezia do enviado, e tomou por se­
guro expediente o huêl-a por escrito; para que
nem a adulacào, nem o pejo podesse viciar o que
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referisse o papel; no qual se continhão as seguintes
razões, como então se dizia. cc Se o espanto não
)) fôra rf'sulta da e.~tranheza, todos nos admiramos:
» vossas mercês-de minhas resoluções, e eu de seus ­
» tratos; mas como estes em vossas mercês são
» falsos por uso, e aquellas em mim justificadas
» por custume, nenhum fundamento podel'á ter
» nem em mim o espanto, nem em vossas mer'cês
» a admiração. Mandou-me o senhor Antonio Tel-
») les da Silva, governador 00 Estado, que viesse a
» esta capitania socf'gar os tumultos da rebellião
» por vossas mercês lho pedirem; dei suas ordens
» á execução; c egnei a estes lugares, nos quaes
» não achei desobedientes, achei desfol çados; não
» achei rebeldes que castigar. achei opprimidos
» que favorecer. A obedie.ncia que se deve ao
)) senhor não se deve ao tyranno; as leis dá po­
» liLica civil obrigão a obédecer ao principe natul'al,
» e não ao intruso. Voo sas mercês matáo por officio,
» roubão por conveniencia, i,'jurião por gosto.
» Digão-me: são p"incipes, ou piratas 7 São senho-
» res, ou tyrannos 7 A obediencia em tanto é legal
» em quanto serve ao superior legitimo, não em.
» quanto adula o senhor intruso. Em vossas mer­
) cês não s6 é falso o dominio, senão o trato. Que
» herança, ou que direito lhes deo este imperio 7
» Que engano não intentão e1J1 todas suas acções?·
]) Pois como jnlgão que a um govemo falso devem
» os homens uma fidelidade verdadeira '? A traição
» mais vil é a que resulta da ingratidão, porqu.e se
» fabrica com as mãos do beneficio. A necessidade
Il obrigou a vossas mercês a que pedissem ao go-
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» vernador geral do Estado favor para a-pílzigua­
» rem os Portugllezes de seu dominio. Viemos em
») seu soccorro, eu e os soldados que me ~ssistem,

)J e descobrimos o traidor intento d'esta petição,
» sendo todo o fim d'ella introduzir-nos nesta capí­
)J pitania, para que nella cercados de suas armas
» nos consummisse o ferro, a fome e o deslerro;
» traição que todo o mundo vio á luz das chamas,
» em que no porto de, Tamandaré arderão os vasos
)J que nos conduzÍrào por ?rdem e mandado de
» slla cavillação, que temerusa de que logo desco­
» brissrmos o engano, nos tirou os ]Ilrios' para o
» rt'gresso; e. sendo eu neste particular o mais
» queixo. o, me querem persuadir o mais culpado.
)J Muito cega a malicia; a cegueira da natureza

. » não deixa ver aos outros; porem a da malícia,
)1 nem aos ou tros, nem a si mesmos; aquella cura­
» se com os remedios, esta augmenta-se com as
» prosreridadt'so Ponderem vossas mercês de que
II pal'te falLa a verdade, e dessa acharão a traição.
II A majestade dOEI Rei meu senhor Dom João o
» Quarto nos ordenà que em luda. conservemos a
» paz, a amizade e a cOfl'espondencia com os Hol­
» hmdt'zes, porque sllppõe igualdade no trato; po­
l) reIo se nelle é tanta a dilfcrença como a distancia
» en tre um animo real e um coração mercantil,
» como pôde ser que se não dê por olfendido,. me­
» dindo-se o aggravo pelo excesso dos extremos?
II ~1élior serviço lhe faço em me oppor á injuria,
» que em obedecer ao mandato; porque sei que
l) da falta das noticias nasce a difformidade dos
» preceitos. E quando, levado d'este dictamen, pe-
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» que na interpr€tação de suas ordens, pagarei com
II a cabeça a falta da obediencia, porem ficarei com
» a gloria de a saber dar, por ganhar o perdido na
l) reputação d'um Rei que com fidelidade sirvo; e
» no culto d'um Deos que fidelissimo adoro. 8ó
l) morrerei com a inveja de não ser eu o primeiro
J) que desembainhei a espada para vingar uns e
l) outros aggravos; mas tambem com a dila de ser
lJ o segundo a respeito d'um varão, que não tem
lJ primeiro. Em quanto ao requerimento de tl'o­
» cal' prisioneiros, facil fôra o despacho, sendo
» lodo o interesse nosso, pois nos pedem quatro
» cabos a troco d'um capitão, quatro Flamengos
» por um Portuguez, dando a uns e outros seu
» intrinseco valor; porém o genera.l Henrique Hus
» com todos os mais rendidos ha. dias que forão
» remettidos á Bahia á disposição do governador
II géral do Estado, onde chegou, menos o sargento
» maior João Blar, a quem os moradores d'um lu­
» gar matárão com quatro bailas, porque lhes de­
l) "ia mais que uma vida; e já que os prisioneiros
» referidos se não remeltem (pOI' sujeitos a outra
» jurisdicção) aconsetharei que vossas mercês os
:» mandem pedir á Bahia, que com facilidade se
l) darão a todo o barato, por não ser fazenda da lei.
» Os que estão em nosso poder niio tem gosto. de
» voltar, porque mililão entre nós mais por sua
l) conveniencia que por nossa necessidade; que
» não necessi ta de rendidos quem os póde render. l)

Com esta resposta despachou André Vidal o en­
viado.

XX. Por algum tempo esteve suspenso o exer-
..- .
I

f
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cicio das armas entre os nossos; porem os gover­
nadores d'elLas sem interrupção de tempo laboravão
na disposição de seus progressos e i~tentos. Consi­
deravão o quanto importava para o fim da empresa
não desistir da continuação da guerra; chamárã.o a
conselho os principaes cabos do exercito; propo­
serão o negocio, e como os votos erão resulta de
varios affeetos, forão diversos os pareceres, ainda
que ditados pelo valor, pela prática, pela industria,
e pelo zelo todos. Muitos conviêrão que se refor­
masse oArraial velho, ':l que fortificada neHe a nossa
gente saisse ti infestar e reprimir o inimigo, apro­
veitando as occasiões que lhe désse o tempo. Alguns
apprü"árão a voto, c l'eprovárão o. sitio; outros
tinhão para si que o mesmo lugar, onde de pre­
sente se alojavão, era o mais conveniente para o fim
que se pretendia; e todos autorizavão suas opiniões
com os fundamentos de seus dictames. - O govet'­
nador João Fernandes Vieira com melhor escolha,
porque com mais advel'tencia, disse, que não con­
vinha acurralar o poder na circumvalação d'nrn
arraial, porque incluso nelle serviria á defensa e
não á conquista, e seria obrar contra a tenção .de
invadir levantar paredes para guardar; e cortar o
fio ás victorias com a mesma espada com que se
,rencêrão ás batalhas, dando a entender ao Fla­
mengo, ou qne nossa offensa se satisfazia com tão
pequena vingança, ou que o nosso valor, temeroso
da vizinhança de suas praças, fazia pé atraz na cor­
rente de seus progressos. Que seu parecer era, que.
o nosso poder cingisse todas as forças inimigas em
quarteis tão vizin~os 'que se não perdessem de vista
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nem OS inimigos, nem os parciaes, e que na· mesma
divisão ficasse o poder unido; que para guarda
d'armas, munições e mantimentos se edificas~e uma
fortaleza, debaixo de cuja vista e amparo ficasse
toda a cirumferencia, da qual, como do coração, se
communieassem espiJ'itos a todo o precincto do
cerco. Este voto tiverão tambem o Camarão e Hen­
rique Dias, e logo o ~egl1írão lodos os mais cabos.

. - Conformes neste parecer se npplicárão os nossos
cabos á execução d'elle. ReparLÍrão-se os sitios,
que escolheo a arte '. pelos capitães que tioLào es­
colhido a opinião na fórma se~l1inte. A paragem,
chamada de Sebastião deCarvalho, se deo ao Cama­
rão para quartel do seu terço por ser entre todas a
mais arríscada; a que se chamava de João Vdho
Barreto, e fiçava a ti 1'0 de peça da cidade Mauricea,
se entregou a Henrique Dias: servia-lhe de trin­
cheira pela frente o rio Capeberibe, q~e por aquelle
sitio se vadea de baixamal'; nos sitios das Salinas,
carreira dos Mazembos e vilIa de Olinda, se consi­
gnárão tres estancias, nas quaes se havião de fortifi­
car os capitães .da terra e os da Bahia, para que uns
industriassem os outros no terreno e nas veredas
d'elle. Mais se mandárão guarnecer as eSlancias da
villa até o rio Doce, por cujos arrabaldes e pela
praia do marse 6rdenou andassem sempre as tropas
de cavallo que havia cdm algumas companhias vo­
lantes, que servissem de guarnição, e sentinellas
nas distancias que não permittião quarteis. Do re­
manecente de officiaes e soldados se formou um
grosso, que assistisse aos nossos governadores pa­
ra darem soccorro a todas as partes, onde o pedissé .
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a necessidade e a ocrasiâo, sitiados em posto conve­
niente até que tivessem alojamento certo na for ta­

.leza que se havia de fazer.
XXI. Sobre a escolha do lugar para a situação

da fortaleza houve a mesma diversidade de pare­
ceres; mas seguio"se igualmente o voto de João
Fernandes Vieira, e foi escolhida uma eminencia
qne a natl1reza levantára pegada ao engenho, que
se dizia do Bribao, uma legoa do Arrecife, a qual

. tinha lodos os requisitos para assento da forlaleza,
cuja escolha" não podi ser suspeita por parte do
nosso governador, porque destruia fertilíssimos
cana '"ea.es de tres engellhos seus. Um estrangeiro,
perito na arte da fortificação, deliniou a planta do
edificio com a grandeza e a capacidade que lhe pin­
tou o desejo; e no fim de Sellembro se lhe poz a
-primeira mâo.-Para trabalhar na obra concorreo
o governador com todos seus escravos; e á sua
imitação os mOl'adores com todos os que tinbão,
que ajudados das companhias por giro dérão pdn­
cipio e Um á obra em tres mezes, tempo em que se
fez, e se aperfeiçoou' com reparos, plata-formas,
esplanadas, contra-escarpas, pontes, ca,ias, trin­
cheiras, paliçadas, e tudo o mais concernente e
proporcionado com a majestade da praça; e tão
bem acabada que a olhava a arte com admiração,
e o odio com receio. Oito peças de bronze, que o
inimigo nos deixou no porlo do Calvo, se po..sêrão
nella; com as quaes se deo a primeira salva em
dia da Circl1mcizão do anno de 1646, festejando o
mysterio 'que lh~ deo o nome de fortaleza de Bom

) Jesus; a cuja sómbra os moradores edifiQárão uma
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povoação, para a qual concorrêráo de muitas partes
officiaes mecanicos de todas as artes de que neces­
sitava o serviço publico; e formárão em pequeno
campo um vistoso lugar, ao qual dérão nome de
Arraial no\'o, á diíferença do antigo.

XXII. Via João Fernandes Vieira ociosas as
armas de seus soldados, e desijava achar em quc
as empregar; discorria com~igo mesmo sobre
qual das fortificações inimigas poderia cair com

. melhor succeso o assalto de nossas armas; medio
sua memoria a cada uma .as fortalezas do Arrecife
como versada em todas; cotejou-lhe os sitios, a ar­
tilharia e os presidios, e assentou comsigo que a
fortaleza chamada das Cinco Ponlas, situatla na
praia do mar sobre a barreta, um tiro de mosquete
da cidade Mauricea, era a que com menos risco se
podia ganhar, se pelo escuro d'uma noite se in­
vestisse á escala. Com esta supposição mandou fazer
os apprestos necessarios com tal segredo, que nin­
guem desconfiou para que fim erão. Posta a gente,
que lhe pareceo necessaria, junto ao rio Capebe­
ribe, chamou aos mestres de cam po, e lhes com-

-municou seu designio, para o qnal não pedia con­
selho, senão para o modo com que se havia de
obrar, desculpando o recato com o receio de que
se adiantasse algum aviso traidor a prevenir o ini­
migo.-Era TheodozioEstraler o mais moderno, c
JallOU primeiro; com razões mui solidas e cortezes
reprovou oprojecto do governador, dizendo que elle
melhor que ninguem conhecia o estado da forta­
leza, as tropas que a guarnecião, e o animo com que
estavão para a defenderem; ponderou que nã~ er<f •

r
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impossivel tomar-se, mas que haviamos de perder
trezentos ou quatrocentos homens, e entre elles
talvez alguns cabos, cuja fal ta seria irreparavel;
que depois d'el1a tomada não teríamos munições
nem mantimentos para a conservar, nem exerci to
on esquadra para a proteger, e concluio, dizendo:
« Advirto a vossas senhorias que o Flamengo a
» esta hora não possue em toda esta costa mais
» q1l.e as praças do Arrecife, cidade Mauricea, rio
») de São Francisco, Paraiba e Rio Grande, e que
» todo o bastimento d'ellas sa~ da ilha d'Itamaracá
» de que estão senhores; nenhum golpe lhe cor­
» tará mais depressa a vida que o que mais lhe en­
» Irar pela garganta, e assim sou de parecer que,
» sem largarmos as armas, aproveitemos o movi­
») mento, e trocando-lhe os fins, demos sobre a
» 'U1a d'Itamaracá, que sem duvida acharemos tão
» falta de resistencia como alheia de nossa reso­
» lução.»

XXIII. O parecer de Estrater foi approvado por
todos os cabos; e logo se começou a pôr em prática.
Depois d'entregar a Henrique Dias a defensa do
sitio, e dispostas todas as cousas como convinha,
marchou o governador com os mestres de campo
André Vidal, Theodosio Estrater, e Dom Antonio
Camarão em direcção á ilha de Itamaracá. - Em
'1Ll. de Settembro chegou a nossa gente á villa d'I­
guaraçú, onde nossos governadores mandárão ape­
nar todos os barcos, lanchas, canoas e jangadas,
para que a certa hora estivessem prestes na barra
do rio Catuama; e sem deten~a marchárão por tf'rra

_ a buscar a ilha pela banda que olha para o norte.
i J. 23
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Eslava por aquella parte defendida à paSsãgem do
rio, que divide a ilha da terra firme, com uma náo
flamenga bem ffi'Lilhada, e melhor gUi.ll'necida de
Hollandezes e Indios; e sem a não se render não
se podia a passagem franqt'1ear. Para este eIfeito
mandál'ão aprestar um barco grande e 11m batel
com cem homens de g'1urnição ás ordens do capitão
Simão Mendes, com preceito de vencer ou morrer
na demanda. De boga arrancada investírão e abal­
roúrüo a náo, na qual acl1árão tão dura I'esistancia,
que rebatidos d'ena voltárão atraz, não para deixa­
rem a empresa, senão para reforçarem o impeto.
Investírão-na segunda vez com dobrado animo, e
resolução tão firme que a enLrtlrão e rendêrão á
custa de muito sangue hollandez e algum nosso..
Deixou a entrepresa da náo a passagem franca da
terra para a ilha, á qual passárão os nossos, nos
vasos que estavão prevenidos, com trabalho não só
por causa do numero de gente senão pela largura
do rio, que era de quasi meia legoa, e ser ainda ne­
cessario esperar a conjunção da maré.

XXIV. Passada toda a gente á outra parte, e far­
mada na ilha sem rumor nem tiro, aconteceo dar
nas mãos de nossas sentinellas uma Flamenga, que
vinha fugida, a qual se offel'eceo aos nóssos gover­
nadores para guiar os nossos soldados. Confiado na
guia mandou o govemador da liberdade picar a
marcha, dando a vanguarda a Theodozio Estrater,
o qual foi seguindo a Hollandeza; ia a póz elle o
sargento maior Antonio Dias Cardozo com um ba­
talhão de moradores; e na retaguarda João Fer-­
nandes Vi.eira, e o mestre de campo André Vid~~

\

I
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com o restante da gente. Havia-se d'atravessar a
Hha por tres legoas de distancia de norte a sul para
se buscar a vilIa, onde o inimigo tinha a sua forta­
leza e o seu alojamento. Resolvêrão-se que medisse
a marcha pelas horas da noite, e pela distancia da
terra, de sorte que sobre a madrugada se chegasse
a avistar a povoa,ão. AFlamenga que guiava o Es­
LI'ater, ou por ignOl'ancia ou por malicia, o levou
por caminho assim torcido e desviado, que era
manhã clara, e não via a que parte ficava o lugar.
O sargento maior, mais pratico no terreno e menos
confiado nas promessas da e trangeira, desviou-se
do erro, com deixar de seguir o desvio J e ao rom­
per da manhã se achou junto ás trincheiras do
contrario, sem ter vista ou noLicia nem de sua van­
guarda nem do esquadrão da retaguarda em que
vinhão André Vidal e o governador; fez conta da
gente 90m que se achava, e dispôl-a em fórma pro­
longada para cingir a praça por aq'uel1a parte. Suc­
cedeo naquella hora sairem da villa algumas Indias,
umas a mareiscar, outras a buscar agoa, e darem
de rosto com a nossa gente; voltárão todas de car­
reira para 'dentro da fortificação dando grandes
gritos. Os nossos que se virão descubertos seguirão
as Indias, augmentando a voz do rebate com o es­
tl'ondo da invasão, que servia de cortar o somno, e
introduzir o sobresalto nos vizinhos e soldados do
pre!;idio. - Aquelle meslno ttm1Ulto que chamOli o
inimigo para a defensa chamou tâmbem para o
avanço o governador e ao mestre de campo que
com o esquadrão da retaguarda chegavão pela outra

- arte ás trincheiras da povoação, e presumindo a
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causa do referido alvoroço tocárão a investir, e sem
resistencia a ganhárão, com os almazens das muni­
ções e mantimentos do inimigo, que por acudir á
parte, onde o chamava o brado, desemparou o lugar
onde com mais damno o feria o golpe. O sargento
maior, que eom os seus soldados fôra em segui­
mento das Indias pelas portas das trincheiras, que
estávão abertas, os repartia em mangas com ordem
que passassem á espada a todos os Jndios que se

.alojassem por aquella parte, o que se obrou com o
estrago que permittio. o repente e o indefeso. ­
Chamados do estronclo das armas, e da voz do es­
panto vierão acudindo estrangeiros e naturaes a
tomar as bocas das ruas, porque o destroço não pe~

netrasse o interior da villa. Com a opposição se
augmentou o furor; e se' augmentárão os golpes
com a chegada de Theodozio Estrater, a quem a
desconfiança da. detença ohrigava amostrar, que
não tivera parte neHa nem o descuido nem a ma­
licia. Carregado o inimigo do temor e dos golpes
se foi retirando para a sombra da fortaleza, bus­
cando o amparo de sua artilharia, com a qual nos
fez consideravel damno, porque os nossos embe­
bidos no gosto da victoria desprezavão o perigo das
balas.

XXV. Ganhada a primeira fortificação, se man­
dou fortalecer o interior d'ella, porque o inimigo
perdesse a esperança de a recuperar; o que o sar­
gento maior executou com toda a presteza e arte,
de sorte que, fazendo o Hollandez algumas inves­
tidas para a cobrar, foi sempre rebatido, e casti­
gado tão rigorosamen te, que aconselhado da perda,... r

}
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desistio da porfia. Não desistírão os nossos de con­
tinuar a empresa, proseguindo no ataque da forta­
leza, que estava cingida de repetidas estacadas, e
dilatado fosso. Durou o combate desd'a primeira
hora da manhã até ás cinco da tarde. Com incan­
savel braço rompêrão os nossos por todas as oppo­
sições da resistencia até pôrem as mãos na porta da
fortaleza, a tempo que muitos d'elles, metidos nas
casas, procurárão subir e ganhar os baluartes"; o
que vendo o inimigo, e ignorando o damno que
sua artilharia nos havia feito, fez signaes de rendido
pedindo bom quartel. Festejárão os nossos a cha­
mada com o pregão da victoria, e como se a desor.
dem não chamára pela ruina, se derão a roubar,
perdendo com o desmancho aquelle valor que lhes
dava a fórma. Forão os soldados da Bahia os pri­
meiros que a desobediencia levou ao sacco; e a
maior parte dos outros, que persuadio o exemplo,
até as proprias armas largárão para se applicarem
com todas as mãos ao roubo, dando occasião a que

-obrasse a cobiça o que não pudéra a maior desgraça.
Os Indios, desenganados de que a nenhum se bavia
de dar quartel, e desejando morrer vingados, ani­
márão com a desordem dos nossos a froxidão dos
Flamengos a não perderem a occasião que lhes dava
o "tempo para melhorarem de fortuna. Sairão de
tropel, derão sobre os desgarrados com tal furor e
animo que foi necessario aos officiaes portuguezes
todo o coração e todo o braço para lhe sustentarem
o impeto; e seria irreparavel o damno, se o go er­
nador João Fernandes Vieira não tivesse ordenado
ao sargento maior que com al~umas cOll}panhias
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causa do referido alvoroço tocárão a investir, e sem
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onde com mais damno o feria o golpe. O sargento
maior, que eom os seus soldados fôra em segui­
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que passassem á espada a todos os Jndios que se
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se foi retirando para a sombra da fortaleza, bus­
cando o amparo de sua artilharia, com a qual nos
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bidos no gosto da victoria desprezavão o perigo das
balas.

XXV. Ganhada a primeira fortificação, se man­
dou fortalecer o interior d'ella, porque o inimigo
perdesse a esperança de a recuperar; o que o sar­
gento maior executou com toda a presteza e arte,
de sorte que, fazendo o Hollandez algumas inves­
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de istio da porfia. Não desistírão os nossos de con­
tinuar a empresa, proseguindo no ataque da forta­
leza, que estava cingida de repetidas estacadas, e
dilatado fosso. Durou o combate desd'a primeira
hora da manhã até ás cinco da tarde. Com incan­
savel braço rompêrão os nossos por todas as oppo.
sições da resistencia até pôrem as mãos na porta da
fortaleza, a tempo que muiLos d'elles, metidos nas
casas, procurárão subir e ganhar os baluartes; o
que endo o inimigo, e ignorando o damno que
sua artilharia nos havia feito, fez signaes de rendido
pedindo bom quartel. Festejárão os nossos a cbá­
mada com o pregão da victoria, e como se a desor.
dem não chamára pela ruina, se derão a roubar,
perdendo com o desmancho aquelle valor que 11les
dava a f6rma. Forão os soldados da Bahia os pri~

meiros que a desobediencia levou ao sacco; e a
mai r parte dos outros, que persuadio o exemplo,
até as proprias armas largárão para e applicarem
com todas as mãos ao roubo, dando occasião a que
obrasse a cobiça o que não pudera a maior desgra .a.
Os Indios, desenganados de que a nenhum se havia
de dar quartel, e desejando morrer vingados, ani~

ruárão com a desordem dos nossos a froxidão dos
Flamengos a não perderem a occasião que lhes dava
o -tempo para melhorarem de fortuna. Saírão de
tropel, derão sobre os desgarrados com tal furor e
animo que foi necessario aos officiaes portuguezes
todo o coração e todo o braço para lhe sustentarem
o impeto; e seria irreparavel o damno, se o go er­
nador João Fernandes Vieira não tivesse ordenado
ao sargento maior que com algumas companhias
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de s.el\ terço guaro cesse as trincheiras ganhadas
pela parte extern~ para rebl\ter qualquer 80ccorro
que podes e vir ao illimigo, as quaes servírão de
remedio para não fugirem 08 no 'sos. - Aquella
mesma opposição que deteve a fugida do POTtu­
gne~es, cortou o fio á victoria dos Flamengos j

porque julgando ardil o que era n cessidade, e te­
mendo que os nossos ommettessem segunda vez á
escala, se retirou á fortaleza. Conhecêrão os no sos
goveruadores pelo effei to a causa, e confirmárão o
inimigo na suspeita com tanto artificio, que o sar­
gento maior, segtündo as ordens recebidas, se foi
reI irando na retaguard~do exercito com pas o tão
vagaroso, que fazia Crer ao inimigo não se dei -ar a
empre a, so não mudar-se a fórma á investida. Para
melhor ass gurar a r tirada, mandou o governador
duas companhias que torna sem a pas agem do rio,
e LÍves em pre tes lodos os barcos para quenaqueUa
noite se pose se toda a gente da outl'a parte, o que
se executo~l sem nenh.um inconveniente. Depois
d'algumas horas de descanço e refeição marchárão
os nossos para Igllaraçu, levando comsigo os des­
pojos que tirúl'ii da illil e seus contornos, os fe­
ridos, que el'íio ettenta, velame, mantimentos e
artilharia que tirá ão da náo que vendêrão (erão
quatro peçaf» dei. ando o casco con ummido ao
fogo, Em Iguaraçú qzcrão alto, e resenha da gente,
e pelas listas v~rão qlle na batalh.a ücárão seltenta
mortos, el\do trinta quatl,'O estré\ngeiros do terço
d.e Estrater, cuj~ iUé\t n ão e custuwe de roubar nos
tirou a victoria das ~:nãos, com a desordem, e colp.
o exemplo, Perdeo o hümigo nesta occasiií,Q por
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cima de duzentos soldados entre Hollandezes e
Iudios, sendo muito maior o numero de feridos.

XXVI. Posto qu a victoria nesta occílsião nos
virasse as costas I nem por isso merecem menos
elogio os cabos e soldados,que entrárão nesta em­
preza, os qua. s com o desprezo do perigo acredi­
tárão o subido do valor. Ao governador João Fer­
nandes Vieira buscOl,l o peito uma bala, que sem o
olrender caía a ens pés; outra lhe levou uma ma­
deixa de caballos, sem lhe orrender o rosto. Ao
mestre de campo ndré Vidal deo um pelouro nos
fechos da pistola~ como s forão sobejas as armas
onde erão tanlas as forças. Ficou ferido o go er­
nadol'~ dos Indios ; esmaltando-se COm seu sangue
o fino ouro de seu alar. Duas balas ferírão o ca~

pitão ASS6nSQ da Silva; t meroso do braço o bus­
oava de companhia o p rigo. O argento maior Car­
dozo foi neste SUCce$SO o alvo da inveja e do espanto
d'uma e outra gente: por entre chuveiros de balas
andou todo o tempo da batalha no mais ariscado
d'eIJa, com tamanho coração e presteza, que ne- .
nhuma o pôde ferir, porque nenhuma o pôde asse­
gurar com pontaria certa. Os mais cabos e officiaes
com a generalidade das proezas impegírão as par­
ticularidades da lembrança.

XXVII. Detove-se a nossa gente em Iguaraçú
. aquelle tempo que foi necessario para fortificar e

guarnecer a povoação e os caminhos que podião
servir its correrias do inimi~o, quando intentasse
saIr da ilha a infestar a terra firme. Póstas as cou­
sas na melhor [órma que foi. po si el" poz-se o
nosSQ exercitQ em march<l, e chegQu <lO alojamento

I

,4
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da Varzea, onde a I resen.a dos governadores com­
municou riovo alento aos soldados que guarnecião
as estancias, para Salrem victoriosos dos rebates,
assaltos e encontros, em que cada hora se vião a
braços com o inimigo, que acurralado nas fortalezas
do Arrecife padecia as condiçõe:-s de vencido, e as
descommodidades de cercado. Com favoraveis suc­
cessos nos encaminhavão as armas ao fim desejado,
mas para que os homens se não esvaecessem com
as prosperidades, permiltio o ceo que na cidade
da Parailia desse um mal contagioso que pelos ef­
feitos pareceo ramo de peste: ateava-se sem reparo,
crescia sem tempo, e matava sem remedio. Come­
çava em cerra.ão do peito, e logo a defluxão se ma­
uifestava em pontadas, e com dores de pleuriz ; a
alguns matava de repente; a outros em poucas
horas; aos que menos apertava não passavão de tres
dias. Os medicos, que não conhecião a causa do
mal, não lhe sabião applicar remedia, assentando
entre si o ser ar inficionado e corrupto; e com
mais certeza, quando vírão a pres6a com que foi
contaminando uma e outra vizinhança até chegar
ao nosso alojamento de Pernambuco. Morrêrâo em
todas as partes innumeraveis pessoas semdistincção
de Portuguezes, Flamengos, Indios e escravos; e
os que não morrêrão vivião em grande affiicção e
tristeza, .parecendo a todos que era chegado o ul­
timo fim dos mortaes. Teve este mal "principio em
os ultimos de Settembro, e durou até os primeiros
de Dezembro; foi perdendo a for.a com a duração
e com a experiencia dos remedios sendo um efficaz
a mais copiosa sangria, com o qual muitos se 5al-,
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varao. Muito sentírão os nossos governadores o
golpe, que este mal deo no exercito, que levou a
muilos, cuja falta a saude sentia, como de compa­
nheiros, e a occasião como de soldados.

XXVIII. Por este tempo ftzerão os moradores um
manifesto ou instrumento juridico por todos assi­
gnado para enviarem á majestade de seu Rei, des­
culpando-se de faltarem á obediencia, que devião a
seus reaes decretos, com as tyrannias com que os
Hollandezes os obrigárão a tomar as armas, e com
as razões que tíverão para acclamarem a João Fer­
.nandes Vieira por seu governador; o muito que
lhe devia a liberdade do Estado, e a reputação do
!'eino; ovalar, a fidelidade, a prudencia e a in­
dustria com que sublevados os povos d'aquellas
capitanias da tyranna sujeição, em que as tinha
posto o Hollandez; a fazenda que tinha despendido
no sustento dos exercitas; os riscos a que exposéra
a vida nas batalhas, devendo-se á sua constancia e á
sua fazenda as victorias, por meio das quaes se
vião aquelles povos, no estado presente, com liber­
dade para o exercicio da religião, e para as utili­
dades da coroa; e fecha"ão o discurso, manifes­
tando a confiança em que viviiio de que sua real
clemencia e magnanimidade os não havia de des­
emparar, quando de sua grandeza esperavão os
soccorros necessarios para levarem ao um uma em­
presa de tanto serviço para Deos, como gloria para
a nação, em que mais QS empenhava o zelo da fé
que a conservação das fazendas. Oque tod·os jurárão
ser assim; e tomavão a Deos pos testemunha de que
em tudo diziã.o verdade, e o firmáráo de suas let-
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tras e signaes. Fez-se este papel, e se assignou aos
7 de Outubro de 16A5 (o governador e os tres
mestres de campo não assignárão ); e depois de re­
conhecidas as firmas por um tabelião publico, se
remetteo ao governador géral do Estado, Antonio
Telles da Silva, para que o enviasse a Portugal,
se lhe parecesse. Se a curiosidade do leitor desejar
ver os nomes de todos os que assignárão, e a mate­
ria do manifesto mais por extenso, tudo achará no
autor do valoroso Luzideno, folhas '),q.7, que nós
deixâmos, por carta de nomes.

X IX. Temos fallado de todas as capitanias de
Pernambuco onde se appellidou a liberdade, resta­
nos porem ainda a dar noticia do que succedeo no
Rio Grande, em cuja relação terá mais parte o sen­
timento que o jubilo. ettenta legoas do Arrecife
para o norte desagua no mar o Rio Grande, ficando·
lhe a cidade da Pal'alba quarenta e cinco legoas
para o sul. O cabedal da corrente lhe deo o nome;
e o tomou de sua vizinhança uma povoação de Por­
tuguezos que alli edificou a conveniencia da barra
e a fertilidade díl terTa. elia fabricou o Hollandez
uma fortaleza qunnd se fez senhor de toda a ca­
pitania; tanto mais custosa quanto mais longe dos
soccorros pela distancia do Arrecife; razão que o
fazia absoluto e ins.olenle no trato e no imper:) ao
governador d'ella, por app llido Gosmão, ao qual
suas tyrannias fizerão bem conhecido, porque sabia
que em igual distan ia ficava aos miseraveis sub­
ditos a Bahia para o remedio, e o Arrecife para a
qurixa. A todas as mnis partes do imperio holian­
dez chegou a noticia da ~ublevaçãQ, ou guiada da
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diligencia do aviso, ou do br~do da victorias; po­
rem ao Rio Grande por nenh,"lroa via chegou, tantQ
porque impedida da distancia, quanto porque cor..
tada da cautela. ão delinquirão aquelles mora­
dor contra o dominante neu) com a iroaginação t

porque a ignorancia os esou ava da milicia; ma
que importa, e para o tyranno tanto vaI a culpa
como a innocencia ! Vi ião aquellcs moradores so­
cegados i o cu tume da slljçição os tinha esque­
cidos da liberdade, ~ como não conhecêrão dilfe­
rença na fórma, já não e tranha ~o a d opprirnidos.
- Succedeo m.. 16 de Junho o tragi o golpe de
Cl,nhaú, que já referimo ; ouvia-se nO Rio Grand
com panto a rueldlld do sucee so, e todos os
moradora forã.o ntrados de su to e despanto ; es­
fOl'çavão-se os Holland ze 101' 05 calmar, dizendo
qlle iio homens rebellados t qu os s nhores do
governo fazião diligen ia parti o. prenderem e en­
for arem todo ; mas o habitantes ná d rão ou­
vido a estas voz ,pela expericnoia que linhão
das promessas flamengas, e seu rt'ceio subio de
ponto quando se espalhou a voz d que os mesmos
Hollandezes e Tapuyas que tinbão assolado Cunhaú
vinhão marchando para o Rio Grande, e tinhão
escalado uma ca a forte do engenho d João Leitão,
onde souberão que estavão recolhidos alguns Por­
tugllezes, aos quacs malárão com barbat'a cruel­
dade .. Virão que os mesmos qu ucclIsavão o crim
coopera,'ão no delicIo, e conhec ndo claramente
a ficção, tiverão por s ll1 duvida o perigo, para
a confi são do engano pedírão ao commE'udol' lhes
desse SQccorro contra Q' HoUand~zes t.l Tapuyas
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levantados. Descaradamente saírão escusos. Con­
sultárão entre si o remedio, e resolvêrão fortificar­
se do modo possivel. Determinárâo sitio, e nelle
fizerão um cerco de páos a pique capaz de os re­
colher com familias e escravos (erão os Portu­
guezes settenta); provêrão-se de mantimentos,
principalmente de farinha e agoa. As armas não
passavão de dezeselle espingardas, algumas espadas,
poucos chuços, e copia grande de páos tostados;
polvora, murrão e pelouro, em tão pequena quan­
tidade que servia mais á opinião que á defensa.

XXX. Aquelle Hollandez chamado Jacobo, que
com os Tapuyas de sua facção regou de innocente
sangue a povoação de Cunhaú, como já dissemos,
agora desceQ novamente do certiío, onde se tinha
emboscado, com muito maior copia d'Alarves para
execu lar nos vizinhos da terra o que não podéra
conseguir no destricto da Paraiba, assistindo-lhe
uma partida de Hollandezes, mandados para e te
fim pelo governador da fortaleza. A' sua chegada
se adiantárão os moradores, fortificando-se no so­
bredito posto, que se chamava do Potogi, na fórma
referida. Jacobo com os Hollandezes de sua con­
serva aproximou-se dos nossos em som d'amizade
mas com o fim de sondar-lhes o animo e ver o es­
tado de sua fortificação e seus recursos em armas
e munições; approvou a sua resolução, assegurou­
lhes que dos Hollandezes levantados não tivessem
receio; e em fim que elle ia para a fortaleza e delle
os proveria de munições e armas para se defende­
rem; e despedindo-se, marchou para a fortaleza,
que deitava seis legoas pelo corrente do rio. Dos...
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nossos houve alguns que derão credito a esta pro­
messa; a maior parte porem teve':'a por fcmentida,
e todos se de enganárão quando virão o mesmo Ja­
cobo capitaneando um grosso de Hollandezes, Ta­
puyas, Pytiguarás, que investindo a palissada com
bellico furor, fez todo o possivel pola romper. Ima­
ginou que o repente e o poder a levasse sem resi ­
tencia; porem achou nos cercados tão prompta e
valerosa defensa, que se retirou destroçado e ven­
cido. Aconselhou-se o inimigo com a obstinação e
com a perda; pedio á força socconos, á arte in­
dustria, e fabricou sobre carros alguns castellos
de madeira, dos quaes havião de atirar, com seguro
e pontaria certa, os mosqueteiros com que os guar­
neceo; a cuja sombra podessem os macbados rom­
per as estacadas. Não tirou o inimigo d'este militar
artificio outra cousa mais que a dor com que vio
tudo destruido (mortos e feridos muitos dos seus j
e o applauso, com que os cercados celebrárão a
victoria; a qual fez mais alegre o não ficar algum
nem ainda com a mais leve ferida. - Ao outro dia
appareceo o aleivoso Jacobo sobre os sitiados com
todos os seus (vestidos os intentos da guerra com
festivas demonstra ões de paz), e como se com
aquelle 50ccorro lhes viéra a dar os parabens da
victoria, se foi chegando á estacada com pensa­
mento de se introduzir dentro della, confiado nas
apparencias de amigo. Os Portuguezes, que não
temião a força, lhe caslig~rão a manha: com armas
,de fogo e de arremeço o fizerão deler, e afraslar da
circumvalação; porque como a tal amigo o querião
de longe. - ão desistia o Hollandez do artifi ia,
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antes deitou novo Gador á cavilação : mandou dizer
aos cercados, que se adrniravá de como os tinha
cegos o medo, pois o núo conhecião por auxiliar c
amigo; que clle por comprir sua paIana ( ouvindo
dizer na fortaleza qUe estavão ú bataria com os
Alarves) pedíra ao commendor aquelle esquadrão
para os vir soccorrer com toda a pressa, e o deixava
suspenso fi novidade de experimentar inimigos aos
mesmos que o devião receber gratos; e se o receio
os tinha cegos, que abrissem os olhos da confiança
c recebessem o soccorro antes que seus soldados
presumissem do engano que era rebellião; porqu
neste termos os mandaria avan .ar, e publicaria o
damno, a uns sem culpa, e fi outros sem qu ixa. Os
cercad s, que eotendêriío a ficçúo e o intento, lhe
respondêrão : Que nenhuma mascara podia cobrir
nem esconder traição tão descarada; que elle mia
o -mesmo que nos dias possados os quizera enganaI
com fingidas prome sas; e que nos s guinte os
pretendêl'a destruir com repetidos combates, e
assim mesmo o que conduzia os Tapuyas para fi

empresa; e que se desenganasse que não ha vlá d
representar no Rio Grande a cruel tragedia que r ­
presentára em Cunhaú, porque advertido_ e ma­
goados esta ão resolutos em não largarem as armas
sem primeiro perderem as vidas, que queria tirar a
todos para lhes roubar as fazendas.

Xl. Acabou de entender o inimigo qu nada
havia de conséguir a ca utela, e remeiteo o pcilo á
batalha; investio a estacada com repetidos por­
fiados combates, em quanto lhe não chegava a ar­
tilharia que linha mandado vir da fortaleza. Che-....
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.. gou esta, e preplU'ada para jogar e destruir os
miseraveis cercados, lhes fez uma embaixada,
dizendo) que a vistà os desenganava da certeza de
sua ruina; que se entrega8sem, sob-pena de que a
todos os (lue tomasse com vida, com mulheres,
ilibos e escravos entregaria aos selvagens para que
os uespedaçassem e comeS5em vivos; e que se des­
confiavão de que entre~ando·seos não trataria como
a amigos, capituláSsem a fórma em que se querião
entl:egar, e que cm penhor' de sua palavra lh~~s

daTia os refens que elles pedissem. - Os Portu­
guezes, que se viiio sem meios para a defensa, sem
SUS(e.hto para a porfia, e sem esperança de socco1'ro
appellárão da incerteza do remedia para a contin:"
genciu do p&igo. Entregárão-se a partido, debaixo
de seguros passaportes, porque dados em nome do
principe de Orange e dos :Estados de Hollanda,
jurados e firmados de todos o. officiaes da milicia
com promessa de os defenderem e conservarem
nos fóros em que sempre iv rãCl; e para que pare­
cessem mais firmes lhes vendeo o inimigo a condi­
ções mais caras: a peso de ouro lh s deo depoi os
pas~aportes, e os obrigou a que dessem refens de
eompriretn inteiramente o capitulado, pedindo-lh s
a Esteviío Machado de Miranda, Francisco M ndes
Pereira, Simão Correia, João de Silveira, e Vi­
cente de Souza Pereira; aos quaes levou logo o
inimigo para a sua fortaleza, como em penhor de
seu dinheiro. Ao Hollandeze , que dizia deixar
cm refens, deixou por guarda e espias dos rendi­
dos. Quazi tres mezês se alojár-o aquelles mora­
dores dentro da cerca r ferida sem que a perfidia
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hollandeza lhes comprisse os artigos da capitulação.
Chegou entre tanto á fortaleza João Bolaslratel',
~m dos tres do conselho supremo, para fazer exe­
cutar no Rio Grande, como ministro, o que no Ar­
recife decretára com juiz, isto é : que. todos os
Portuguezes de sette annos para cima se passassem
á espada sem excepção de pessoa. Para dar começo
a. esta inaudita crueldade mandou vir á sua pre­
sença todos os principaes que se achavão encerrados
como refens, e lhes disse, que a campanha e tava
livre dos Indios selvagens, e nella presidio para
segurança de todos os moradores; que fossem tra­
tar de suas fazendas, visto estar aqueDa praça falta
de mantimentos; e para que o executassem com
mais animo, mandava uma companhia de soldados
em sua guarda; e que para commodidade de todos
lhe pareceo hem que fossem pelo rio ao outl'O dia
( que se contavão 3 d'Outubro), e nelle acharião
barcos prevenidos de todo necessario para a viagem.
- Mandárão entretanto os Hollandezes emboscar
duzentos Indios Alarves nas matas vizinhas do
porto chamado Hiomeraçu, meia legoa distante
do cerco onde assistião os rendidos, os-quaes erão
commandados pelo seu maioral J,laroupava, esti­
mado do Flamengo no gráo, em qne estimava a
Pero Potro No dia e fórma relatada se embarcárão
todos os moradores, navegárão até o porto de Hio­
maraçú, onde os deitárão em terra, rodeados da
companhia hollandeza, cujo capitão os mandou
despir a todos, e que se pozessem de joelhos. Sem
repugnancia obedecêrão todos, postos 08 olhos no '
ce.o, ao qual se offerecião em sãcriGcio, certos de_
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ser chegada a sua ultima hora. Dérão os barbaros
Hollandezes signal aos selvagens emboscados; saIrão
estes dos matos com gestos e grito~ tão medonhos
que causarião espanto ao insensivel, quanto mais
aos humanos, destinados a serem apresad'aquelles
tigres. Mandou então o hereje a um predicante
de suas diabolicas seitas que entrasse a prégar-lhes
promettendo certezas de gloria e esperanças de vida
aos lJUe, convertidos a seus erros, apostatassem da
verdadeira religião; porem os soldados de Christo,
com novo espirito vencêrão a nova batalha, e com
palavras e ac.ões abominárão a cegeira heretica,
confessando a gritos que morrião na pureza da fé
catholica, que crê e ensina a santa igreja de'Roma;
e que de todo o coração detestavão todos os arti­
culos que se desviavão de seus decretos, pela ob­
servancia dos quaes estavão prestos a dar uma e
mil vidas, se as tiverão. - Vencido e desprezado
o hereje da religiosa constancia, tomou por conta
o desaggravo da seita, e a vingança das injurias, e
começou a atormen tal' com as mãos de todos aquelles
fieis servos de Deos com tal deshumanidade, que a
cada um desejava prolongar a vida para prolongar
o martyrio. De cançado desfalleceo o braço da he­
retica crueza, porem não o valor da catholica pa­
ciencia. Retirárão-se os Hollandezes, e entrárão de
refresco os Alarves, e não achando naquelles cor­
pos parte que de novo podessem atormentar, os
forão cortando e dividindo por todas as juntas,
até que neste mart rio dérão as almas a seu criador,
envoltas nas confissões da fé e nas galas da es-

-perança. Horriveis á sua vista deixou a crueldade
L ~
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aquelles corpo, (auto que nem ainda tinLão fÓl'ma
de (roncos: a muitos abríl'ão, para lhes tirarem as
entranhas, depois de lhes cortarem as cabe,as, as
pemas e os braços; ás cabeças tirárão as partes
que lhes dão a fórma, como olhos, .lingua, narizes
c orelhas; aos braços, as mãos; ás mãos, os dedos;
e pOl'que tivesse a crueldade de todos parte no todo,
1110 ficou gentio que não cortasse a sua parte.

XXXII. Em quanto a indomita ferocidade d a­
quelles barbaros se deleitava na vista do estrago,
forão os Hollandezes buscar nova materia para novo
sacrificio. Chegárão á cerca onde tinhão reclusos
os setLenta Portuguezes,· e seguindo seu aleivoso
tIato, lhes disserâo da parLe do governador da for­
taleza que tinhão ordem da Companhia para se
fazer uma concordata necessaria para o bem com­
mum, em a qual se hayião de assignar as partes;
pa.ra o que convinha que com toda a brevidade
chegassem á fortaleza, e com elles Hollandezes se
fossem embarcar ao porto de Hiomaraçú, onde
tinhão barcos prestes para fazerem o caminho com
menos molestia. Bem presentírão estes infelizes
qual era a sorte que os esperava; mas com grande
resignação e copiosas lagrimas se aparLárão de suas
mulheres e filhos, e se entregcírão ás mãos de seus
verdugos. Chegárão ao lugar que para a navegação
era porto, e para o martp'io theatro; servindo-lhes
o espanto do que vião de lhes pintar as circum­
stancias do supplicio que esperavão. Em voz alta
fizerào todos a protestação da fé, com a mesma,
firmeza que a havião feito as primeiras viclimas; c
roi entúo que se ullírão herejes e gentios a ferir, c_
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cortaI' pelos fieis servos de Deos com tanta ira c
deshumanidade, que se encontravão mnitos ferros
a abrir uma mesma ferida. Assanhados da confis­
são da fé que ouvião, se apressavão a tirar as vidas
e linguas que a pronunciavão, e abrião tantas mais
bocas que a repetião, quantos erão os golpes, pelos
quaes o fiel sangue a gritava; em que continuárão
até que de todo os desamparou o sangue, e os
deixou a vida. - A um mancebo casado, por
nome Antonio Baracho, ao qual a natureza e a for­
tuna enriquecêrão de aposta, amarrárão a um
tronco, e depois de cruelmente atormentado e es­
carnecido, lhe cortárão a lingua e a parte viril,
trocando a infame deshumanidade a cada uma das
partes o lugar que lhes dera a natureza. Já seu
corpo, pela materia, não tinha parte sem ferida,
e ainda assim se armou a atrocidade contra a har­
monia da figura, denegrindo-lhe todo o corpo com
ferros abrazados, e tirando-lhe o coração pelas
costas, desejosos sem duvida de verem o tamanho
d'um coração em que couhe o soffrimenlo de tantos
martyrios. - Com Malheus Moreira usárão a
mesma tyrannia; porque se deleilavão nas repe­
tições da maior crueza-, até que deo os ultimos
alentos na pronunciação destas palavras: « Bem­
» dito e louvado seja o santíssimo sacramento. »

_E seria permissão divina; para que a um mesmo
tempo visse o hereje, para sua confusão, este di­
vino mysterio no coração que tirava e na boca por
onde saia. Os tormentos.e injurias com que tirárão
a vida ao padre "igario d'aquella freguezia, Am­
brosio Francisco Ferros, forão com tanlo mais ex-
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cesso quanto maior era o odio que tinhão aos sa­
cerdotes, e o desprezo com que olhavão para os
ministros dos sacramentos t que nega sua pertinaz
cegueira. Ainda que a piedade quizera particula­
rizar os tormentos que padeceo, o pejo não deixa
dizer as injurias com que a perfidia o atormentou.

XXXIII. Ou de cançados ou de confundidos
pedírão os verdugos ao capitão hollandez désse a
vida a oito mancebos, admirados da fortaleza com
que triumphavão de alfrontas e martyrios; conce­
deo o capitão o que se lhe pedia, porem com pro­
testo de que a nenhum tempo tomarião armas con­
tra Hollanda, senão contra Portugal. Ouvida a
condição d'aquelles invenciveis espiritos, respon­
dêrão que lhes rendião as graças da nova occasião
em que os punhão para accre centarem uma coroa
a outra coroa, sendo para sua estimação a maior
dita o morrerem por servir a Deos, á sua patria e
a seu Rei. Vio-se a diligencia desprezada, a inter­
cessão corrida; e estimulado o furor inventou novos
martyrios, com que, aos olhos uns dos outros, foi
despedaçando os corpos que animava a invencivel
constancia, até os deixarem sem figura e sem vida.
A um dos oito mancebos, chamado João Martins,
a cuja vista martyrizárão os sette, persuadião que
conservasse a vida a troco da promessa de assentar
praça em serviço da Hollanda. Com alegre e desen­
ganado semblante respondeo que se não rendia a
fidelidade d'uro Portuguez catholico romano a tão
vil partido, quando victorioso de suas instancias
esperava eternizar, com sua morte, a gloria de seu
nome, confiado na misericordia divina, que levaria
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sua alma ao logro da vida eterna. Aqui se accendeo
mais a ira, porque aqui se vio mais offendida a
industria. Martyrizava o odio, a colera e a vin­
gança ; e não ficou tormento que não executasse a
tyrannia, passando além da morte a crueldade,
com que lhe fizeráo em miudas partes o corpo.

XXXIV. Depois do referido, andáráo aquelles
deshumanos verdugos fazendo riso do estrago, que
ás mesmas feras causára horror. A uma mulher
casada, que levada do amor conjugal acompanhára
seu marido, e o chorava despedaçado, cortárão os
pés e as mãos, porque se não podesse apartar da
causa de sua magoa, e entre os corpos desanimados
bebesse a morte no sangue das feridas e no horror
da companhia: martyrio em que durou tres dias,
até dar a alma a Deos. A uma menina de dous
annos tirárâo dos braços da mãi, e com apostado
tiro a estrelárão no tronco de uma arvore. A outra
criança partirão em duas part8s â'alto a baixo com
o golpe d'um alfange. A uma donzella de gentil
fórma vendêrão a um Indio por um cão de caça.
Não achando já o braço cousa em que ferir largá­
rão aos Indios os despojos, que erão as ultimas cor­
tinas da honestidade, e com estarem bem cortados
dos golpes, deixárâo muito mais cortados a todos
os presentes, quando ao tirál-as vi~ão rodeados de
asperos cilicios e de duras cadeias aquelles ditosos
corpos; dispondo-os a virtude da penitencia para
a paciencia do martyrio que tão heroicamente sof­
frêrâo. Coroado o execrando acto com este glorioso
fim, caminhárão os Hollandezes e Tapuyas com
espantoso tumulto para o lugar onde estavão as
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mulheres, filhas c parentas dos mortos (recolhidas
dentro da estacada, luctando com as incertezas da
esperança e com a vehemencia da smspeita) viva­
mente affiictas com o receio de sua perda e de seu
desamparo. Vírão o esquadrão inimigo, e de sua
desordem inferirão o que logo experimentárão,
porque de lhes intimarem, na morte dos seus, a
falta da defensa, as invadirão juntamente brutos e
crueis; porque com acção indistincta satisüzérão á
colera e á torpeza, dando a beber a todas de um só
trago a dor e a injuria, sem que a força reparasse
na resistencia, nem a brutalidade no estado; ser­
víndo-se das queixas e das lagrimas como de in­
sentivos para a violencia. Nunca a demazia andou
'tão desenfreada, porque nunca se vio mais livre o
desaforo com que a lascivia rompeo pelas leis do
pejo e da lastima. Roubada d'esta maneira a honra
e a estimação do fragi! sexo, lhe não deixárão que
sentir na perda da fazenda, que lhes levárão com
tanta vileza, que nem com que podessem cobrir as
partes que a mesma natureza esconde, lhes deixá­
rão. Com lagrimas inuteis choravão o desam­
paro e a deshonra; e corridas de si mesmas in­
vejavão o estado dos mortos. Pedírão licença para
lhes darem sepultura; o que não podérão alcançar
senão depois de passados quinze dias; para que a
corrupção não désse lugar á piedade, e as feras o
tivcssem de lhes darem em suas entranhas horrivel
sepulcro. Mas o ceo, que dos estorvos faz auxilios,
e dos desvios estradas, mostrou nesta occasião que
para favorecer a verdade e publicar a victoria de
s us servos permitlio os meios qu(' para a esconder
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c destruir bus avão seus inimigos; poi os corpo. ,
ainda que divididos, se achárão intactos, não se
atrevendo atocál-os nem a corrupção nem os bichos)
e exhalando suave fragància. Maravilha foi esta que
nos catholicos causou grande compunção, e nos
herejes grande assombro, não se atrevendo a negál-a
por ser observada por tanta gente.

XXXV. Já dissemos neste livro como tendo os
governadores noticia do aperto em que estavão os
moradores do Rio Grande (no mesmo tempo em
que despedírão um soccorro para a Paraiha) en­
commendárão aos cabos d'elle, prin ipalmente aos
capitães João Barboza Pinto, e dom Diogo Pinheiro
Camarão, como mais praticos naquelle terreno,
que da Paraiba _passassem ao Rio Grande, para
eximirem os moradores da affiicção e risco em que
cstavão ; e ur~idos com elles fizessem ao inimigo
toda a hostilidade passiveI, conduzindo os gados
de Ioda a campanha para sustento do exerciLo de
Pernambuco. Com gent da Para'iba engrossárão o
soccorro, e com elle parlírão depois dos 15 d'Ou­
tubro, e pela difficuldade da marcha chegárão á
campanha do Rio Grande em os primeiros dias de
Novembro, um mez depois do estrago que deixâmos
referido; e supposto que nos adiantàmos no tempo
por não quebrar a ponta d'este fio, diremos aqui
em summa o que obrárão, e ficaremos livres d'este
desvio, para caminharmos sem elle pela estrada da
hi toria.

XXXVI.Ouvio a nos a gente a lastimosa relação
do successo, a cl'ueldade dos Hollandezes e Indios,
o aleivoso trato d'uns e outros, e irados contra si
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mesmos pela tardança, e contra os inimigos pela
offensa, perdião a paciencia em considerarem que
lhes faltára tempo para a vingança, e lhes sobejava
para a injuria; não podendo aproveitar o SOCCOITO

para o remedio, senão para o suffragio. Fizerão alto
na povoação da Cunhaú; fortificárão-se no engenho
do lugar, porque saisse o castigo do mesmo lugar
onele se executou o aggravo : todas as horas o lem­
brava o silio, e não deixa va a magoa descançar a
ira, com que os nossos talavão e abrazavão tudo o
que por aquellas partes tocava aos Hollandezes e In­
dios, não havendo dia em que á fortaleza do inimigo
não chegassem correios da sua perda, e de nossa
vingança; com que irritado, se aprestava com todo
o poder para assaltar os nossos, certo de que a for­
tificação do alojamento os não poderia defender.
Succedeo que uma noite ouvirão as sentinellas, que
os nossos tinhão ao largo, grande tropel e rumor,
como de gente que marchava furtiva; d-érão rebate,
preparou-se a gente para rebater o assalto, e nesta
fórma estiverão até que amanheceo; descobrio-se
o campo, e não se achou nem indicio nem rasto de
inimigo. Na noite seguintesuccedeo o mesmo; con­
cluírão d'aqui os nossos que era aviso do ceo para
que mudassem de alojamento, e tomassem um mais
seguro; escolhêrão por tanto um posto regulado, e
medido para a defensa, onde se fechárão com for­
tificada circumf~rencia. Mal tinhão acabado quando
o inimigo com todo o poder de estrangeiros, natu­
raes e Tapuyas deo sobre o engenho de Cunhaú,
que achou desoccupado; e entendido o lugar onde
os nossos e aloja, ão, os buscou investia com o
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orgulho que recebeo da presumpção de que o temor
de suas armas nos desolajaria com facilidade;
porem em breve tempo se desenganou muito á sua
custa; porque vencida a ousadia da invasão, do va­
lor e da resistencia, perdeo o assalto e a flor da
sua gente, deixando-nos nas mãos uma esclarecida
victoria, que fez mais gloriosa o medo com que
desbaratado fogio, e foi tanto que, sem altender a
ordem nem a honra, entrou em sua fortificação sem
muita parte dos soldados, e sem a maior parte das
armas. Senhores da campanha continuáráo os nos­
sos na vingança, até o tempo em que chegou á Pa­
ra'iba dom Antonio Philippe Camarão, mandado
pelos nossos governadores, movidos da relação re­
ferida e de novas razões, como ~screveremos a seu
tempo em o seguinte livro.
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miMARIO.

i. Os nossos governadores apertão o cerco ao inimigo, que faz duas
sorlidas, e entra castigado; por UOUS negros que saem do Arrecife
se sabem os intenlos dos Flamengos, e são rebalidos com perda.
- 2. Outros successos em que o inimigo é vencido; em nenhuma
pnrte vivia seguro; temor com que muitos se passavão á nossa
parle.- 3, O inimigo desconfiado do poder se quer valer da traição;
como intenla executál-a, e como não teve errei to ; sae com todo
o poder, e a nossn genle a ler-Ibe o encontro, e lhe faz grande
estrago. - 4. Particularidades d'esla occasião ; mortos e Ceridos
d'uma e outra pacte.- õ. Os estrangeiros tratão de fugir receosos
de se manifestar o delicIo; o seu mestre de campo, que o suspeita
se acautela; fogem duas companbias pnra oArrer.ife.- 6. Publica·
se a traiçüo; commellem a Tbeodozio Estrater e o castigo e o re­
media; o qual se executa com moderação. -'1. Inlenta o inimigo
soccorrer a fortaleza dos Afogndos, e perde o soccorro. - S. Caso
estranbo. - 9. Chega a Bahia uma caravéla do reino, que o go­
vernador manda de soccorro n Pernambuco; nella escreverem os
Hollandezes rendidos aos do surremo conselho. -10. Pelo aju­
dante CardoIo se mandárão as cartas; o que lhe succede no Arre­
cife. -11. Dous soldados nossos pOem fogo ás n:los flamengas:
com que etreilo. - 12. Mandão os nossos governadores soecorro
:lO Camnrão ; com elle entra na campanba da Para'iba; o que lhe
succede. -13. Fortifica-se em seu alojamento; o inimigo o bUEcn;
e se perde. - 14. Circum tancias que fizerão grande a victoria;
fama que o Camarão mereceo neste dia. - 15. Retiriio-se os nos­
sos para a Para'jba; por via do Arrecife chegou aos nosso. a nova
da victoria. -16. João Fernandes Vieira manda dous enviados ao
reino. - 1'1. Manda o governador géral do Estado cortar os .cana­
veaes da campanha, sem pondera'r os inconvenientes, que a obe­
diencia venceo com o exemplo de João Fernandes Vieira. - iS. No
primeiro dia do anno deo a nova fortaleza a primeira salva. ­
19. Partem os nossos governad6re para o pontal de Nazarelh;
quer o Hollandez levanlar um redu lo ; mas Henrique Dias o
impede e desbarala; vai tão os governadores ao Arraial. - 20. Faz
o inimigo o redu lo cm uma noile; João Fernandes Vieirn chegn
com soceorro, c desbarata o inimigo. - 21. Calnmidades que
soffre o inimigo; dissenções no Arrecife, e pnssogem de muitos
pnra o nosso arra'ial, pelos qunes til'emos li primeira nOl'a da vic-
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toria do Rio Grande. - 22. Chega ao Arraial o capitão João de
Magalhães a pedir soccorro para o Rio Grande, o qual leva An·
tonio Vidal de r egreiro". - 2a. João Fernandes Vieira desall­
socega o inimigo; Henrique Dias escala um reduto que fizera o
inimigo; o capitüo Domingos Ferreira o desatina com uma traves­
sura. - 24. Henrique Dias intenta ganhar o reduto sobredito;
communica a empresa a Joüo Fernundes Vieira e aos cabos do seu
terço, que o approvão com alvoroço; Paulo Dias São Pheliche
passa o rio, e ganha o reduto. - 20. Por toda a parte se toca arma
ao inimigo; acção destemida do capitão Sebastião Ferreira.­
26. Intenta o governador hollandez ganhar a Para'iba; chega
André Vidal, e trata de castigar o atrevimento. - 27. Sai o Hol·
landez a campo; damno que recebe das nossas emboscadas.­
28. Salta o inimigo em Tejucupapo ; o que lbe suceede. - 29. Per­
tinacia c castigo cios judeos do Arrecife. - 30. Faltão em o nosso
arraial mantimentos e soldados j João Fernandes Vieira acode :l.
falta. - 31. Ardil com que o inimigo nos queria desanimar; co­
nhecem os nossos a chimera.- 32. Carta de Henrique Dias para os
Hollandezes. - 33. O Camariio assola a campanha do Rio Grande;
entrão mantimentos no nosso arraial. - M·. Apertado da fOIDe sai
o inimigo a buscar mantimentos; ardil com que nos engana;
desembarca cm Tejucupapo; A"ostinbo Nunes lhe poz resistencia.
- 35. Valor das mulheres portugueza's; foge o inimigo desatinado.
- 36. João Fernandes Vieira sai do Arraial a huscar mantimentos;
dá principio :l. fortaleza de Tamandaré, e depois de ~uarnecida

,'olta para o Arraial. - 37. Chegão ao Arraial dous padres da
Companhia com ordens d'EI Rei para se deixar a campanha; re­
plica ás ordens Joiio l?ernandes 'ieira; neutralidade dos mais
pareceres. - 38. Com lres náos defende o inimigo as passagens
da ilha de Itamaraca; os nossos governadores intentiio gllnhál-as;
"O to de João Fernandes Vieira. - 39. Com que gente se dispõe e
intenta a empresa; cinco Portuguezes rendem a primeira n;\o; os
Hollandezes desam párão a segunda e a terceira, e se retiriio da
ilha. - ~O. Ganhada a ilha se recolhem os nossos deixando-a
assolada; um maioral dos Indios se passa com quarenta á nossa
parle. - U. Entra um soccorro do reino em Nazareth; mandão-se
retirar os moradores da Paralba e Goyana; o capitão Francisco
Lopes Estrella rende uma lancha do inimigo; os soldados de Hen­
rique Dias tomüo um comboi do Flamengo. - 42. Assalta o ini­
migo a estancia dos Marcos, e foge castigado. - 4a. Conjuração
contra Joiio Fernandes Vieira, de que foi avisado. - ~4. Atiriio :l.
espingarda ao governador; alteração que o successo causou no
Arraial. - -ia. Castigo que dá aos traidores, - 46. Motivos da
traição.
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I. Em quanto aos nossos governadores não che­
gava a noticia do que era passado no Rio Grande,
e que deixámos escrito no precedente livro, se oc­
cupavão em hostilizar o inimigo o mais que podião
apertando de tal modo o cerco, que tinhão posto
ás fortificações do Arrecife, que já não tinha modo
de acudir á fome e á sMe que o apertava. Succedeo
que no primeiro domingo de Outubro, em que a
igreja solemniza a festa do Rozario, a celebrou
Henrique Dias e os ~egros de seu terço com as
demonstrações possiveis; acabada' a solemnidade se
retirou Henrique Dias da villa de Olinda, onde se
festejou o dia, para o seu quartel; e, ou que fosse
por aviso, ou por inferencia, advertio aos capitães
das estancias vizinhas que estivessem com vigilan­
cia, porque sem duvida sairia aquella noite o Hol­
landez a dar alguma assaltada, como de facto saIo,
ajudado da escuridade da noite, por entre as mar­
gens do rio Beberibe. Dividio o poder em dous
troços, e com os dous esquadrões, commetteo as
estancias d'aquella paragem por duas partes, adian­
tando-se á investida os clarins encontrados, e as
cargas vagas, para que primeiro confundissem do
que commettessem. Não foi pequena a desordem
que causou em os nossos o rumor encontrado, e o
rebate indilferente, porque sem disciplina se forão
retirando até o posto de João Soares d'Albuquerque,
onde, cobrados da confusão, tomárão melhor con­
selho, e voltárão sobre o inimigo a tempo que mar­
chavão em seu soccorro trinta Indios do terço do
Camarão, que chamados do estrondo publicavão o
auxilio com um clarim que seguião, cujo écho
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bastou para espalhar os Hollandezes pelo mato, e
para retirar os nossos do conflicto, imaginando todos
contrarias aos que só para o Hollandez o erão,
mas para os nossos, amigos; os quaes feitos em um
corpo, se farão esperar o inimigo de emboscada
debaixo de SU3S mesmas fortalezas, donde os assal­
tárão, ao tempo que se retiravão, com damno seu
e perigo nosso; este por razão da artilharia, aquelle
pelos mortos e feridos que deixárão e recolhêrão.
Igual sorte teve o inimigo n'outra salda que -fez a
buscar agoa de noite ao rio Beberibe. Esperárão­
no de emboscada os capitães Ramos e Soares com
suas companhias, dérão sobre elle com tanto vigor
que deixou no campo oito mortos, e nove escravos
dos que trazia para carregarem agoa. No alcance
perdeo mais que na peleja; e se recolheo com tantos
feridos, que se não entrárão carregados d'agoa,
farão bem cobertos de sangue.-Em 15 d'Outubro
sairão do Arrecife dous negros, os quaes sendo
apresentados ao governador dissérão que o Flamen­
go determinava saIr a noite seguinte com poder de
soldados e gastadores a fazer lenha na paragem das
salinas, com tenção de nella" fabricarem um forte
com boa guarnição e artilharia para protegE'r suas
correrias. Ouvida a informação mandárão os gover­
nadores chamar os principaes capitães, e depois de
concertarem entre si o modo da opposição, os des­
pedírão com as ordens necessarias, que com pon­
tualidade executárão. Descoberto o campo, e dis­
posta a ger.te em emboscada, passárão toda a noite
com dobradas sentinellas, até que ao primeiro rom­
per d'alva derão os nossos descobridores aviso de
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que nas casas de Francisco do Rego estava uma
grande partida de Hol1andezes e negros formados
em duas alas,eque seis batedores de cavallo, arma·
dos de c1avinas e pistolas, vinhão descobrindo a
campanha pela parte chamada a carreira dos Ma­
zambos. Não perdêrão 05 nossos a occasiáo e o
tempo; dérão sobre os seis de caval1o, cairão mortos
dous, fugírão os quatro á redea solta a dar rebate
aos seus. Sem detença investio o inimigo por duas
partes, e sem o esperar se achou mettido nas em­
boscadas; travou-se um combate renhido, que du­
rou mais de duas horas; mandirão então os nossos
capitães investir á espada, o que os nossos soldados
executárão com tanta rapidez e valor, que só co­
nheceo o inimigo pela fogida, mas não pela resis­
tencia. Seguírão 05 nossos o alcance do inimigo até
ás portas de suas fortalezas, matando-lhe vinle ho­
mens, e fazendo-lhe prisioneiros trinta e dous
escravos; tambem lhe tomárão algumas armas e
instrumentos que tinhão prestimo para a rO,a e
para a fabrica, que aos nossos servirão de de pojo
e de testemunha, com que se apresentárão aos go­
yernadores sem perda e com muita reputação.

II. Não intentava o inimigo sortida que lhe não
saisse cara; porem a necessidade o obrigava a fazer
todos os dias novos esforços. Com uma partida de
soldados hollandezes e Indios buscou um dia as
casas de Sebastião de Carvalho, onde 05 nossos ti­
nhão uma trincheira de presidio, e só assistida de
duas sentinellas , as quaes em vendo o Flamengo
locál'iio arma e se retirárão. Ouvio o rebate o capi­
1~o Cosme do Rego, que era o que ficava mais perto;
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ecom a gente que achou prompta saio ao encontro
do inimigo, que yalorosamente entreteve até que
de suas est:mcias chegárão os capitães Jeronimo da
~unha do Amaral, e Sebastião Ferreira com a gente
de suas companhias, que unidas com os que pe­
lejavão, carregárão de lal sorte o Flamengo, que
por fugir aos golpes largou a trincheira e buscou
o amparo de suas fortalezas. Perdeo o inimigo
quatro mortos, e nós tivemos tres soldados feridos
levemente. - Outros successos e encontros simi­
lhantes se vião cada dia, que deixâmos de refe­
rir, não por de menos conta, senão porque forão
sem conto. Andavâo os Portuguezes Ião senhores
<la fortuna que fazião do perigo desenfado e da te­
meridade credito. Por muitas vezes lhes farão rou­
har os gados e cavallos que apascentavão debai.xo
da artilharia das Cinco Ponlas. Os servos e escravos
que saião das fortalezas a fazer qualquer serviço
logo mudavão de senhor, porque os soldados de
Henrique Dias os captivavão, bebendo o inimigo o
espanto na temeridade, e o temor no desprezo, de
tal modo que em nenhum lugar se achava seguro.
- A todos se communicava o temor; o qual se
augmentava todos os dias entre os de mais baixa
sorte com a fome e a sêde que padecião; e com
esta razão fogião muitos escravos do Arrecife, per­
suadidos que não poderião escapar das mãos dos
Portuguezes, ou por entrega da penuria, ou por
conqu1sta da espada. Muitos soldados se apresen­
tavão aos nossos governadores trazidos do mesmo
motivo, os quaes repartião pelos nossos terços.
Pelo conforme depoimento d'estes, e d'outros mui-
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tos de toda a sorte, se inteirárão os nossos do mi­
seravel estado em que se achava o Flamengo den­
tro das praças do Arrecife, apertado da fome, da
sêde e do temor em que o punha sua desconüança.

III. Desenganado o inimigo', pela continuação
dos successos, de que sua força não bastava a de­
fendêl-o de nossa ousadia, apellou para as artes de
sua malicia, e urdio uma traição de tal qualidade,
que o mesmo fôra vêl-a lograda, que deixar-nosdes­
truidos. Temos dito como os nossos governadores
dérão a Theodozio Estrater o posto de mestre de
campo dos estrangeiros, que formavão um terço
de duzentos oitenta homens de nações diversas,
mas todas do norte; sobre este fundamento es­
tribou a confiança, com que o Flamengo intentou
corrompêl-os : conhecia a natural inconstancia da
gente d'aquelle clima, e a propenção que tem a fal­
tar á fé, por qualquer pequeno accidente. Formou
o seu conselho supremo um alvará de perdão e
promessas, em nome dos Estados, em que per­
doa vão todos os crimes commettidos contra a Com­
panhia, e promettião recompenstls e melhoramentos
a todos que, militandQ debaixo de nossas bandei­
ras, se passassem ás suas fortalezas, e obrassem
algum feito em utilidade de sua armas e damno
dos rebeldes. -Espalhárão-se entre os nossos mui­
tas copias do alvará do conselho, de que logo tive­
rão nossos governadores, mas não podérão impedir
que ellas chegassem tambem ás mãos dos cabos e
officiaes estrangeiros. Não forão estes surdos ás
vozes da traição; commeçárão logo a corromper
com facilidade muitos dos soldados; posérão-se em
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relação com os principaes cabos do Arrecife, che­
gando sua pprfidia ao excesso de passarem algumas
vezes ao Arrecife para melhor concertar o preço
da venda e da entrega. Assentárão que nos encon­
tros cm qne se achassem (antes da occasião dese­
jada) os do Arrecife não farião tiro com pontaria~

nem os que entre nós militavão com baIla, dando-se
a conhecer por um papel dobrado, que trarião
nas Iranças do,s chapéos, na fôrma em que os liti­
gantes os trazem no cinto, em quanto não su ce­
desse a batalha, em que os estrangeiros que mili­
tavão entre nós levassem a vanguarda; e unidos
com a do inimigo virassem incor orados sobre os
nossos. -'Aqu ,lia natural inclinação, se já não é
altim vaidade, que os POl'tuguezes tem a seguir
qualquer novidade no trajar, fez com que todos
os nossos soldados imitassem os Hollandezes, attri­
buindo a contra-senha á galanteria, pondo todos
no chapéo similhaotes papelinhos, com o que con­
fundida a malicia não pôde di linguir os livl'es dos
cOlldemnados, e por este ineio qlJiz o ceo atalhar
aquelle damno, o qual o governador João Fernan­
d s Vieira ia enfraquecendo, aconselhado da sus­
peita, màs com tal cautela, que não podérão os
estrangeiros inferir a m nor descoofiança..(~ortou­

lhe parte da força, mandando uma companhia de
Hollandezes no soccorro que deo á Paraiba, outra
pàra o presidio de Tejucu papo; e certo na rebeldia,
e incerto na occasião, mandou que em nenhum en­
contro pelejasse ter .0 unido, senão disperso e entre­
meiado com os Portuguezes, em fôrma que nnnca.
tivessem occasião, nem para a rogida, nem para a

I. 25
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offensa; - Confiado o inimigo no pacto da traição
saIo do Arrecife em 9 de ovembro, pela paragem
dos Afogados, e ajudado das sentiu nas infleis, s
emboscou de noite jnnto ão engenho d Antonio
Fernandes Pessoa, aproveitando-se das caSllS dOi
engenho, que esta"âo ermas depois de muitos
tempos 1 para salt' a buscar-nos n dia seguinte.
Estava por fronteiro naquelle sitio P dro Ca alcanti
d'Alhuquerque, o qual, alheio da perniciosa vizin­
hança, mandou a dous soldados com um alferes,

, que ao romper da aha saissem a descobrir o campo:
o que fizel'ão diligenl s, sem encontrar m vestigio
de inimigo; mas pássando pelas casas do dito en­
genho, farão assaltados dos Holla ndezes, qne com
uma descarga matárão o alferes e um dos soldados;
mas o outro pôde fugir e tocar a reba te, ao qual
acudirão logo os capitães das estancias vizinhas
com suas companhias, e se opposérão valorosa­
mente ao esquadrão inimigo, que, anGado no po­
der e no pacto, avançára furioso. Ouvia-se no Al'­
raiaI a mosquetaria; corrêrão os governadores com
o soccorro; e fbi então que o sargento maior Car­
dozo, tendo que as companhias dos Hollandezes
se formavão em corpo separado, e emprpgavão as
cargas nos Portuguezes, mandou immediatamente
retirar os IIollandezes para traz, e assim se atalhou
a traiçãô naquella hora; a qual de todo se evitou
com a chegada do capitão Antonio da Silva, que
cl1tn Slla tropa e a de outros mOl'adores concor­
l'êrão, chamados do rebate, cobrirão de maneira
os traidores, que, sem manifesto risco de ser fi

degolados, não podião fazer a menor acção de .ini-
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migo. Vendo o Flamengo que o plano da traição
tinha f31bado~ e sentindo -se sangrado do nosso
f, 1'0, se retirou, largando o campo com bastante
perda, porque os nossos o levárào á espada até
dentre das casas da fortaleza.

IV. Foi esta occasião a mais arriscada, e a me­
Ihorsuecedida de todas quantas i aquella guerra,
porque com pequeno custo se atalhou irreparavel
damno. Sette homens nos matárão, e ferirão a
trinta e cinco; uma baIla de peça roçou a copa do
chapéo ao mestre de campo André idal, sem mais
damno que um leve assombramento dos olhos; o
governador João Fernanues Vieira e o sargento
maior Antonio Dias Cardozo sairão sem lezão ape­
zar de andarem por entre nuvens de baIlas dispondo
como capitães, e ferindo como soldados em todo o
tempo do conflicto; foi em todos igualo valor, e
similhante a gloria: por i so igual elogio a todos é
devido. - Deixou o inimigo no campo trinta mor­
tos, que não pôde retirar; os feridos forão em nu­
mero. Na retirada foi maior a pE'rda, porque erã)
o golpes da espada mais certos que o dos pelouros;
cemdel1es e grande copia de feridos se passárão para
o Arrecife, onde morrêráo tantos das curas como
das ferida~. Na passagem da fortaleza dos Afogado
para o Arrecife oS e perou Henrique Dia de em­
boscada, e com os seus soldados' os sangrou de ma­
neira, que le árào tanto que choraI' na desp dida

orno na pel ja. Assim pagou o Hollandez a trai.ão
que ordio : fruto bem merecido de sua insolent'
perfidia.

V. Os estrangeiros complices na traição recea' ão
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ser descobertos, e por isso buscárão meio de enco­
brir o delicto commettendo novo crime, ou con­
sllmmando o já começado. O capitão NicoJáo, que
era o mais compromellido na traição, e outro do
mesmo terço pl'oposérâo ao govel'Oador que os sol­
<.lados de suas companhias, corridos de que os ti­
\'essem arguido de fracos, o perseguião e impor­
tunavão a que lhes procurassem uma occasião tal,
que na opinião de todos os re taurasse na honra
perdida, e que se não devia perder a que o tempo
lhe dava, porque abião de certo que o inimigo
havia de saIr a prover-se d'agoa doce, e determi­
naça esperál-o d'emboscél'da, e não deixar Hollan­
dez com vida, ou perderem-na todos na occasião,
para o que não querião de suas senhorias mais que
a licença. Os mestres de campo com a credulidade
lhes concedêl'ão a supplíca, ainda que contra a von­
tade do governador. - Suppunha o Estra ter que,
se no ter o houvesse algnns combanidos , os mais
não deixarião de ser fieis, e que fazendo elle a es­
colha dos que havião de levar os dous capitães,
lhes cortava os intentos. Mandou formar o terço,
e aberto em duas alas o esquadrão, notando os ho­
mens que os dous capi~es apontavão, a todos escu­
sou, e lhes permittio se senta e tres estrangeiros
sorteados, que de todas as companhias escolheo,
crendo que d'esta sorte lhes dava soldados fieis para
a empresa, e não companheiros para a traição;
mas foi a supposição falsa, como adiante se verá.
-, Pedírão um ajl.ldante portuguez que lhes fran­
queasse o transito pelos presidios de nossas estan­
eias; e marehárão tomando o caminho do buraco



CASTRIOTO LUSITANO. 31\;)

de Santiago, no qual o nosso ajudante os deixou,
como levava por ordem, e se veio dar conta do
que passava a seus superiores. Emboscárão -se
os traidores entre os mangues, esperando pelo
baixa-mar, para que nella désse o rio Beberibe
váo á passagem; e tanto que chegou a hora se po­
sêrão todos da outra banda, e forão marchando por
entre as fortalezas do inimigo -' tocando caixa, e
dando salvas, até ás portas do Arrecife, saindo
d ellc os do supremo conselho a recebêl-os, para
que o exemplo da honra convidasse á imitação da
perfidia.

VI. Assim que o governador da liberdade rece­
beo sta noticia, fez as diligencias possiveis para se
certiGcar nella; e logo que teve certeza do facto
communicou o u cesso com os mestres de ampo.
AndJ é VidaI e Martim Soares, e concordárão em
qu c declarasse a mestre de campo Theodozio
Estrat r. lncredulo ad ou a nova. Contra a ver­
dade da noticia in ta rão os argumentos da razão, e
pal'ecia-Ihe impossível que se pa sas em ao inimigo
homens que de proposito escolhêra a cautela, com
a fiança dos penhores, deixando entre nós mulheres,
filhos, e cravos e fazendas condernnados á satisfação
da divida. - Certificárão-no do facto e da opi­
nião errada, dizf'ndo-Ihe que o não chamavão como
a réo, senão como a juiz, a quem pertencia casli­
gar o delíclo; e lhes pedião sentenceasse a cau a
pelo merecimento do processo, e quando a piedade
não permitti se castigo adqnado, ao menos se lhe
désse remedio opportuno. Ao que respondeo Estra­
ter conuado e confuso, como fiel e corrido: « É tão
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» abominavel a culpa, que só a auteridade de vossas
lJ senllorias a póde fazei' crivrl, e a duvidá,'ão os
J) olhos, ainda quando a írão mais aLtclltos. Forão
Jl cúmplices sessenta e tres S()ldad@s, que e colhi
l) oom indu~tnia cnure ·os de cino@ QGlmpanhias do
» meu r gimento' iofalliveJ. é Jogo llão ba b<Hne.m .
Jl que eja fiel. s leis da milicia condemnão
» os delinquentes ' monte :lrl'emes ·-.ver, não pop­
l) que seja' fl6na h ~ta I , sen-o porque remedeia
» ainda que <Ilã@ saiti-s-faça; e ass.im julgo que ta­
l) dos marrão p.>elo .Qr,ime, pois a todos 8t~ pro­
lJ vado o delicto, e qlle não isente a espada minha
llpropria pessoa, pois a cei tei ser cabo de tal
» g nte. » Cpesceo a tristeza com a paixão, e ata­
lhado o discn.rso se recolheo pnra sua casa com o
seu sargento maior Francisco de la Tour, tão occu­
pado do pezar que se vivêrão para o sentimento,
não vivião para a communicacão. - Sem dilacão. .
.mandou João Fernandes Vieira formar os terços de
nossa milícia, e dentro d'elles o do estrang iras, a
todos os q uaes se Lomárão as armas; dando- e no
mesmo tempo escrutinio asnas ca as, em as quaes
se achár ão não só claros indicias, senão evidenLes
provas de que todos erão com plices na traição. Fíze­
Tão-se avisos á Paralha, e outras partes onde havia.
companhias de est.rangeiros, pura que com ellos se
exec.utasse o me m0..1 e se l'emettessem·a armas e
soldados .ue noaso ,AIU'~1Íal . ·os quaes hrevemente
cbegárão., e com mullie:nes e filhos se mandárão
para a .Bahia á di&pos-i. ão d0 gov r:nador ~éral ·do
ESLad@. 10 IDf\81ire de campo heodozío Estraler,.e
seu sarg-en10 lIDaior Francisc.o de la TOllr, passados
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alg;uns dias, alean.árão licença para se passarem a
servir na Bahia, onde o governador géral {IS recebeo
com agasalho, e accommodou com hanra nos mes­
m<DS postos, em que tinhão servido, dando-lhes um
ten.o ,de Portllguezes. I

VJl. Com um meSJ;l1o cuidado se acautelava e
descobria.o inimigo; PQr.em a ou~adia dos iPortu­
g.uezes rompia pela dilliculclade, tanto que lb.e mos­
trava a occasião. Persuadido por lIefil'ique Dias se
determinão QS nossos governauores em ferir .0 Hol­
landez na parte mais sensivel. Custumava saIr da
fortaleza dos Afogados a receber e comboiar os
soccorros, que do Arrecife lhe mandavão todos os
saLhados, para o sustento de loda a semana. ifan­
dárão-se prevooir as nossas estancias de gente e de
vig:ilancia, para que por qualquer parte que o ini­
migo determinasse o soccorro lh'o cortasse aespada.
Dispàsto já o assalto se .teve oonta com a fugida, e
para cortar esta se emboscárão os 'mesmos governa­
dores junto á fortaleza, com intentos de a entrarem
d envolta com os lIollandezes, na occasião que se
recolhessem destroçados éperseguidos. Amanheeeo
o sabbado escolhido, e o Flamengo não saía no
tempo cus~umado, ou porque colhe0 a]gu.mjnd~cio,

ou porque algum outro inoidente bhe altevou a hora
senão com duas t!loras de sol, e com ufficiente
escolta. iDeo nas emJ)@seadas de Henri€[ue jOias;
per.deo a maior parte dos vi;veres; deixou doze
mortos e iTes capti,-os; e cleS:LrGlçado com I ve 'esis­
tancia fogio. Não lfo,i seg;mido p la JiXl'ultidão dM
baIlas, qlile.de todas as fortalezas inimigas cruz.a;v.ão
oJar. Voltou Henrique Dias para a sua estaneia,
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a onde no mesmo tempo chegárão os governadores
com a sua gente; os quaes, vendo que o inimigo
com a fuga se aesviára do laço, deixárão as embos­
cadas, e por entre o mato saÍJ'ão ao lugar do con­
flicto, desejosos de desembainharem as espadas;
diligencia que, se não chegou á concurrencia do
com ba te, servio á congratulação da victoria.

VIII. Ha successos tão estranhos, que não..sabe
o juizo humano deixar de os attender como prodi­
giosos. Muitas vezes se repetio nesta historia o
nome de Sebastião de Carvalho, que escondêramos,
se fôra possivel; mas como? As imprensas o tem
divulgado, e outra pennas primeiro que a nossa o
descobrírão; e no que escrevemos seguimos memo­
rias, e não fabricâmos successos. ão se fez menos
lembrado o autor da ruina que o da restaura .ão ;
a fama ignalmente voa com as azas da generosidade
e da ~ileza. Foi este homem o que revelou aos Hol­
landezes a primeira determinação da liberdade;
foi o inimigo da patria mais pernicioso que todos
os inimigos d'ella, porque o inimigo conquista, o
traidor entrega. Deixou o sobredíto homem umas
casas feitas de novo, espaçosas e bem obradas, de
pedra, tijolo e cal as paredes e pilares dellas; es­
cadas e portaes de pedra lavrada; 03 alicerces soli·
dos, 05 madeiramentos firmes; o que fazia bello o
edificio, em que per~anecia a memoria de seu
autor, que se chamavão casas de Sebastião de Car­
valho. No tempo em que succedeo o que escreve­
mos, se aposentava neBas o capitão Paulo da Cunha,
o qual, na occasião que acabâmos de referir, ou­
vindo o estrondo das cargas e artilharia, partio
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com a gente do eu presidio para a parte onde 6

chamava o combate; a di taneia do caminho lhe
não deo tempo a chegar ao da peleja; e contente
com a relação do sucçesso se voltou logo pa I'a o seu
quartel. Tl'es horas de tempo lhe poderia gastar a
detença; buscou as casas com os olhos, e só as vio
com a memoria, reduzidos os materiaes a um cu­
mulo de carvão e cinza, tudo consummido tão sem
tempo, que a estar a materia disposta, e natural­
mente sujeita ao fogo não podéra consummir o in­
cendio em tres dias o que gastou em tres horas.
Entrou a consideração a fazer juizo do caso, e
todos o avaliárão por casligo do ceo, porque se
não deixou ver o castigo senão pelo estrngo : mos­
trarrdo este que aquelle se oITende tanto d'uma
traição ingrata, como d'uma torpeza infame.

L . Ne te tempo chegou á Bahia uma caravella
de soccorro, e neHa uma companhia de soldados,
que trazia do reino para guarnição da mesma praça;
seu capi!ão de mar e guerra Manoel Ribeiro. Para
que da Bahia fizesse viagem a Pernambuco a pro­
"eo com abundancia, e despachou com brevidade
o go\-ernador géral do Estado Antonio Telles da
Silva, com expressa ordem que, não podendo to­
mar o porto deNazareth, arribasse á·Babia. Largou
panno o capi tão Manoel Ribeiro, navtgando na
direitura do posto consignado, avistou tres náos
flamengas, que lhe dérão caça tIes dias, no fim
dos quaes se achou na. altura do porto do Calvo;
arribou a elle, tomou falIa dos moradores; e co­
nhecida a opportunidade do soccorro, se deliberou
em faltar 3? preceito por não faltar á nec ssidade.
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Entrou na barra grande, deo rebate de sua chegada
oro uma carga de mosquetaria; acudírão os mora­

dore' d'aquelle destricto, que juntos com os sol­
dados e com a gente do ffiat', deitárão em terra toda
a carga, e o capitã0 e soldados para a comboiarem
até o Arraial. Despachou a embarcação na seguinte
noite para a Bahia, onde chegou a salvamento,
como lambem ao rraial os mentimentos, muni­
ções e roupas do soccorro, em uma e outra parte
foi lou ada aresolução.-Entregol1 o capitão 1\IIa­
noel ibeiro o soccorro aos nossos govemadores ,
e com elie diversas cartas dos Hollandezes prisio­
neiros que estavão na Bahia, e critas e en iadas
com Leneplacito .do governador do Estado. Entre
ellas vinhão outras remettidas ao conselho· su­
premo do Arrecife, uma das quaes era de Ienrique
Hus, outra -do capitão mayor dos Indios, e outra
de seu sargento maior. (Lembrado deve estar o
leitor que forão estas as principaes pessoas que s.e
rendêrão na occasião de dona Anna Paes. )

X. Desejéhva João Fernandes Vieira saber o que
no Arrecife se passava, e aproveitou esta occasião
como mais propicia. Mandou preparar o ajudante
Cardozo, sujeito em que se achavão os Iequesitos
ne e sarios para o negocio e para o pretexto.
Chegolil. ao Arreoife, foi bem recebido, ainda que
com a eaute1a.d ,en1Jrar·com olhos cobertos; entre­
gou as Gartas, e pl%lio licença para entregar a Ro­
dnigo de !Barros que aUi.se achava prisioll Íl'o, o
soocol'ro e refresoo ,que sua mulher lhe mandava,
Foi muito bem hospedado por ol'dem dos do con­
S ho &1.1pr,emQ; foi i&ilado por todas as mulheres
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dos prisioneiros, de cuja liberdade se trata'Va na$
CClil'tas; e foi então tIue Margarrita Malearmes,
mulh r de Henrique lIns, disse que esLava em
gran«J.e.s obrigações ao go\'ernador géral do Estado
pelas muitas mercês e favores que seu marido

'elle.recebia., encarecendo o generoso estilo com
qllle .tratava a .todos os prisioneiros, o que era claro
testenlJlwho de sua grandeza d'animo e de sel'lillu5­
ue nascimento. - Lidas as cartas em conselh0, e
considerada a materia d'ellas, achárão qMe não con­
vinha responder a ellas por então; e cam este
ac()rclo mandárão dizer ao enviado que a compli­
cação de negocios, com que de pre ente se aohavão,
impedia a brevidade de sell despacho; 'mas que se
as oJ1dens que trazia lhe permeltião a detença de
tres dias, esperasse, e as levaria; quando não, se
poderia voltar, por não exceder os termos da licença,
certo de que elles, ao tempo apontado., não faltá..­
rião com a pontualidade da resposta. Imaginavão
os do consellio supremo que o ajudante vinha por
espia, e por isso u árão desta malícia paTa ~e asse­
gurarem da slls-pciLa; mas o ajudante, que conheoeo
:seu J.nlento, lhes respondeo que os soldados nã.o
servião como querião, senão como lhes ord navã0;
que trazia o prazo tão curto, que não passava d'um
.dia, e que assim lhes pedia licença 'Para ~e voltar,
e j IlIiltamente para pôder comprar nmas plu.mas
~amiIílJbo J por razão qli1e desejava muito que ·suas
senhorias o conhecessem por seu obrigado nas 'OG,..

;casiões que désse o tempo. Dissimulálrão os do g(\).­
IleI'no a intelligencia com os apJllausos da ousadia,

-e deixárão iparlJ.i:r o lbjudante; 10 qttlal oompr0u as
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plumas, e com ellas no chapeo saío do Arrecife.
Poucos passos fóra da trincheira via no caminho
lIma carta com o sobrescrito em flamengo; des­
conheceo a lingua e a lettra, mas não duvidou que
para ser achada a fizerão perdida. Chegou ao Ar­
raiaI, contou o que lhe havia succedido, e o que
tinha observado; entregou a carta, a qual se abria
publicamente, e nella se achárão duas gazetas em
lingua flamenga, e uma earta para o mestre de
campo Theodozio Es.trater, que eUe leo em voz alLa;
cujo argumento se resumia em o aITroularem com
appellidos igç.ominiosos, dando-lhe em rosto com a
entrega da fortaleza de Nazareth, e com ser traidor
aos Estados e á Companhia, servindo sem pejo ao
inimigos d'ella, e outras cousas d'este lote; porem
escrito tudo em frase tão barbara, que igualmente
enfastiou com o estilo'e com o assllmplo. Queria o
Estrater despicar-se, como sentido, ·mas os nosso
lhe aconselhárão qu se vingasse como discreto.
Por Alberto Gerardo, que servia de lingua, se man-

. dárão ler as gazetas; na parte d' ellas, que nos to­
cava, erão tão evidentes as mentiras, que se julgou
composição da ignorancia toclo aquelle artificio da
rnalicia.

XI. o porto do Arrecife estavão surtas nesta
occasião muitas náos bollandezas. Dous soldados
nossos, filhos de Pernambuco, se oITerecêrão ao go­
vernador para as queimarem, o que lhe dissérão
ser-lhes muito facil. E sem communicarem a nin­
guem o segredo, se aparelhárão com toda cautela
que o caso pedia e que a licença.recommandava. Em­
barcárão-se n'uma jangada, que tomárão na bar-
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reta, com todos os materiaes necessarios, e favore­
cidos do escuro da noite, e do surdo do remo, sem
erem sentidos se achárão entre as náos inimigas;

l'scolhêrão entre todas as duas mais alterosas, em
ada qual pegál'ão um artificioso composto dos mate­

riaes mais obedientes ao fogo, qne ateado nellas, co­
meçárão a arder com tamanha labaredas que as via
o e panto com os olhos da pel'da, primeiro que se
lembrasse do r media que pedia o perigo dos mais
navios. Foi grande a confusão nos inimigos assim
no mar como na terra. InI umeraveis barcas sairão
a atalhar o dumno, que fôra ineparavel se hou­
vera qualquer vento que soprasse o fogo. A muitas
náos se cortárão as amnrras deixando-as á vontade
dos mares, appdlando da voracidade d'ulll elemento
para a colera do outro; os que vírão de terra o in­
cendio temêrão que das náos pa sasse aos edificios,
e fogírão para a cidade Mauricea : nenhum se lem­
brava de fazenda, cada qual aueodia á conservaç"ão
da vida. Succedêra o que e receaya, se a viveza da
diligencia não venci!ra a do fogo, que no estrago
<l'uma s6 náo se consuJDlOio, e na menor parte
d'outra se atalhou. Os nossos soldados, amparados
tia confosão, ,'arárão na praia a jangada, entre a
porta do Arrecife e o fOl'te de Diogo Paes; saÍrão
em terra, e rarregarado-a ás costas a pas árão da
oulra parte da re tinga d'areia; lançada outra vez
ao rio Beberibe, vogárão par'a a estancia das sali­
nas; mas como as sentinellas não e tavão perveni­
das, e uma d'el1as era olclado bisonho, apezar
d'elles gritarem que erão amigos Portuguezes, dis­
parou o mosquete, e quebrou uma perna a um dos
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soldados, de cuja ferida esteve bem proximo de
morrer, mas em fim escapou com vida. O gover­
nador João Fernandes Vieira os recebeo nos braços,
sentindo não poder cllegar com o premio onde
chegava a estimação do serviço. Usou a fortuna
com e tes dous soldados o que custuma com todo
os que obrão por offerta, porque não só lhes negou
a satisfação senão qué tambem lhes escondeo o
nome.

XII. Chegárão nesta occasião avi os de Cunhaó,
pelos quacs entendêrão os nossos governadores que
o Hollandez, ajudado de Pel'o Poty, recolhêra a si
todo o gado que pastava na campanha, para acu­
dir com elle á fome do Arrecife; e que andava tão
senhor do campo que roubava e deslruía tudo á
sua vontade, sem que temesse a menor r sistencia j

passando sua conGança a amea .ar não só as povoa­
ções do Rio Grande, senão as da Para'iLa. Befre cou
esta nova a dos da passada chaga, e pelo não abrir
cOm nova ferida, despachárãu (no principio de De­
zembr'o) a dom Ant,onio Philippe Camarão com o
seu terço e com duzentos Tapuyas auxiliares, com
ordem que pelos destrictos de Cunhaú c Rio Grand
castiga em a ferro e a fogo Hollandezes e Indio
seus parciaes, e com exacta diligencia procurassem
recolh r todo o gado, assim remontado como do­
me tico, ~ o condL1ziss m para o Arraial.-Partia
sem demora a nossa gente, chegou á Para'iba, e
depois de ajustadas com o governador as conve­
niencias da defensa e da expedição, continuou a
marcha, levando comsigo cincoenta homens ex­
pertos e práticos nas veredas do terreno, guiado
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do quáes chegárão á campanha do Rio Grande.
Tão houve vida a que perdoas~e a e pada, nem fa­

zenda a que não consummisse o fogo, recebendo o
llIiseraveis pacientes a um mesmo tempo a nova e
o golpe. Ouvio-se o golpe do castigo dentro da f{)r­
laleza do contrario. Estre.mec o ao pI imei! o grito,
e cobrado do medo, determinou satisfazer á queixa:
cnm maior insolencia qne a do aggravo : lJedio
auxilio á fortaleza da Paraiba, que aggregado á.
geate que tinha fez um grosso de oito centos sol­
dados: poder com que se imaginava senhor da vic­
t ria, porque suppunha debil a resistencia do re­
pRro. Tomou o pulso ás forças pelo braço do vulto,
~ não pelo <.lo valor; e pagou a condemnação que
lhe d terminou o erro.

XIII. Resumia-se o numero de nossa gente em
seis centos homens, duzentos cincoenta Portu­
guezes e trezentos cin oenta Indios, obedientes
un e outros ao governador dom Antonio Philippe
Camarão. Occupárão para quarteIo outeiro de uma
campina que atravessava um pequeno rio; que
pela frente lhe servia de cava, com bastante fundo,
e pela parte contraria um d nso tabacal em fórma
d trincheira; dentro do tabocal e do rio se alojava
a nossa gente com entrada e aida para o norte e
para o sul. CertiGcado o Camarão da resolução,
com que o inimigo se preparava para o huscal',
guarneceo o alojamento na forma seguinte; elle
com os capitães João Bal'bozo Pinto e João de Ma­
galhães com as suas coi'npanhias e parte de seus
Iudios tomáJ'ào á ua conta a defensa da entrada
pela parte do sul, como mais proxima á inve lida
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do inimigo; e·a da parle do norte deo ao capitão
Jacome Bezerra, com sua companhia e a dos mo­
radores que se lhe tinhão aggregado ; a frente, que
defendia o rio, gllarneceo de Indios, como lam­
bem o tabocal que lhes defendia as coslas.-J lal'­
cbou o inimigo contra a nossa fortificação, avançou
á trincheira que defendia a entrada pela parte do
sul, cobrindo com cerradas carga de mosquetaria
as fileiras de machados e alfanges destinados para
romperem a estacada da trincbeir'a, e franquearem
a entrada á sua gente; porem farão repellidos I elas
repetidns cargas de nossos soldados depois de um
conllicto que durou POl' espa.o de tre horas.
Apezal~ de que o inimigo perdêra grande numero
de mortos e feridos, não desistia com tudo da em­
preza; fez pé atraz, e formou-se em tres batalh ~ e ;
com um sustentou o combate, com o segundo nos
mandou cortar pelo lado direito, por onde nos de­
fendia o rio, e com o terceiro nos pretendia atacar
pelo tabocal, que formava a nossa retaguarda. ão
conseguio o seu intento, porque, em quan to os
nossos rebatião os ataques do primeiro, recrbia o
segundo consideravel darono doa Jndios frccheiros,
que estavão prevenidos para a defensa, e o terceiro
caía em duas emboscadas, que o esperavão ; e des­
composto de duas cnrgas cerradas e bem succedidas
fugia desordenado. Magoado o Flnmengo de tantos
golpes tocou a retirar, e achou bem poucos dos
seus que o pode sem eguir; o que visto pelos nos­
sos Indios levantárão um barbara e onfllso grito,
tocando juntamente seus bellicos instrumentos que
enlre eIles é signal de investir; entendeo o Hol-
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landez que s dispunhão a sa'ir do alojamento e car­
re~ál.o, e se poz em de ordenada fuga, na qual
todos obedecêrão ao medo, nenhum advertio a fal­
sidade da can a, que nno conhecêrão senão dentro
de sua t taleza; a onde o seguro lhes deixou virar
a cara para vercp1 o engano. Cento e quinze mortos
deixou o Flamengo no campo, e levou quinhentos
ferido.s ; da no sa parte não houve morte, nem fe­
rida de consideração.

I . :Foi Rta victoria, em seu tanto, não só
digna de applauso J senão tambein de nome, pela
de igualdadc do numero, pela duração do conflicto,
pela qualidade do despojo, e pelo estrago do ven­
cido. Erão os inimigos a terça parte mais que os
vencedores, guarnecidos de mais e melhores armas,
p upados, e no terreno de seu dominio ; a porfia do
combate, de muitas horas; o exce o da perda, tanto
quanto vai de tudo a nada; os despojos toda a dif­
ferença de armas e munições, e toda a bagagem e
roupas que trazia o contrario; o valor dos victo­
riosos tão ad ertido, que d poisde feslejarem a vic­
Iaria se deixárão estar quatro dias no campo do
c mbate; os effeitos de tanta utilidade que humi­
lhou toda a sob rba do inimigo, e assegurou os mo­
radore de todo o rec io. - Em todas as occasiões
pas adas se tinha mostrado Dom lltonio Philippe
Camarão digno de sua fama; porem nesta excedeo
seu merecimento a toda a fama de seu nome. Em
todos o encontros respland ceo seu valor; neste
seu ~alor e sua virtude, porque, segundo lodos
os nossos confessárâo, foi a ictoria mais resulta de
sua oração que de nosso braço. Primeiro, retirado,'

L 26
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gas10l1 muita. horas com Dos, qlle saisse a pelejar
com os inimi.cros,· e como e da oracão trouxerao •
certezas da victoria, lhe lêrão os seus' no semblante
o snccesso do couflicto. Dispoz como experto ca­
pilão, e pelejou amo valente soldado; as im'lou­
VOl. e agradeceo a todos os soldados e officiaes o
bem que haviilO obrado, como se na occasião não
a tivera merecido; a cada UJl1 em particular attri­
buio a gloria d'aquelle dia; e v rdadelramente,
que se houverão toeIos neste combate com lanla
~enlileza, que não ficou soldado que pode se in­
vejar os louvores que vira merecer ao compa­
nheiros.

XV. Retiráriio-se os noss~s pàra a Paraiba,
obrigados da falta d munições; anue os deixou, c
a sua companhia, o capitão João de fagalbães,
que muito ti ligeira se partia para o nosso úraial
de Pernambuco, a levar a nova da ,'ictoria, e du­
zentas cabeças de gado; e em primeiro lugal' a
])edir munições para voltarem sobre a fortaleza do
Rio Grande, onde o inimigo, ortado do ferro e do
temor, fez a mesma diligencia, inferindo de eu
estado a nossa re olução. -Embarcou para o Ar­
recife os r ridos de mais conla, para te temunho
do estado e do perigo em que ficava a força, des­
tituida de pre idio, d'armas e ele muni .ões, exposta
á cortezia dos Portuguezes victoriosos , vingativos
e enhores da ampanha. Esta noti ia se transmitLio
confusa aos nossos, por meio el'alguns negros que
se pa!'osárão, aD trs que chegasse o,capitão Magalhães;
os quae ,sem saberem especiGcar outra cousa mais,
dissl'l'no terem vi to entrar Ire barcos cafl'<'tjados
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ue feridos que vinhão do Rio Grande, e daviío por
novas que em uma batalha forão mortas tantas
Í)essoas, que era g 'ralo pranto na povoação. Da
chegada do capitã~ Magalhães, e do que d'ella re­
sultou, daremos conta a seu tempo, que foi no
Fevereiro do seguinte allno de. 16L,,6 ; porque nos
é necessario relatar o que neste meio tempo succe­
deo nas outras partes.

XVI. Partido Dom Antonio Philippe Camarão
com o soccorro referido, assentárão os nossós go­
vernadores, que e alojavão na al~zea, representar
ú majestade d'El Jlei Dom João o Quarto o estado
em que de presente se achava aquella e as demais
capitanias da co la, com miúda relação dos suc­
cessos e das finezas, com que vassallos tão zelosos de
seu serviço lhe merecião protecção e auxilio. Para
negocio de tamanha importancia elegêrão dons su­
jeitos, em ds quae coucorrião os requisitos neces­
sarios para similhante emprego: forão estes Fran­
cisco Gomes de Abreu, e Francisco Berenguer de
Andrada; para cuja viagem se mandáriio apprestar
duas caravellas, em que, divididos, parlírão do porto
de Nazareth meado Dezembro d'este anno. Andava
o inimigo senhor do mar, e a traição tão vigilante
na 1erra, que niio pôde a dissimulação e o recato es­
cusar o aviso que se deo aos Hollandezes. Ainda as
duas caravellas não tinbão perdido a terra de vista~

quando a tiverão de duns náos inimigas, qtl.e arri­
bando sobre eIlas lhes davâo caca; a de Francisco. ,

Gomes de Abreu, melhor navegada escapou, é

chegou a Lisboa a salvamento; a de Francisco Be­
l'rng'ller d Anrlr'aela rio-se tão a o~nda, ([ue .foi
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.obrigada a varal em terra no porto de Tamandaré,
onde se salvou a gente, e os papeis de maior
importancia. Por falta de soccorro e amparo se
perdeo o vaso; o que servio de nos ad vertir da im­
portancia e utilidade que se seguiria de haver no
porto de Tamandaré uma fortaleza, para remedio
de similhantes casos, e o muilo que convinha for­
tificar-se a Nazareth, e intupir-se o fundo da Bar­
reta. Tudo se obrou em breve tempo, como em
seu lugar se dirá.

XVII. Em os ultimos dias d'este anno chegou
ao nosso Arraial uma apertada ordem do governador
géral do Estado Antonio Telles da Silva, pela qnal
ordenava aos mestre -de campo André VidaI de
Negreiros e Martim Soares Moreno que obrigassem­
os moradores a cortar todos os canaveaes do recon­
cavo; e se alguns recusassem, Ih'os mandassem
tallar por seus soldados, sem excepção de fazenda,
nem de pessoa. Esta resolução que pareceo provi­
dencia, foi desa tino': assim errão os homens em
seus discursos. Fundou-se o decreto em prejudicar
ao inimigo, tirando-lhe com a materia a esperança
do lucro, que o sustentava na terra, e por este meio
obrigado a desemparál-a; e aproveitar aos mora.­
dores, encorporando-se com a nossa gente de guerra
~res mil selte centos e cincoenta homens, que se
occupavão na moenda de cento e cincoenta en­
genhos que tinha a capitania de Pernambuco; e
com o grande numero de bois, que ficavão livres
para servirem ao sustento do exercito; porem o con­
selho não comprehendeo quanto maior era o damno
que a utilidade, que se nos seguia. Para destruir
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os inimigos era incerto o meio, porque ficava con­
tingen te o deixarem ou não deixarem a terra;
para os Portuguezes 'era infallivel a perda, porque
destruidos os generos perdião todo 0ePabedal, para
sustentar a vida, e para continuar a guerra. Com
outro maior perigo podéra pôr em balança a fideli­
dade dos moradores, levando-os a desesperação a
buscar no inimigo a conservação de que os privava
o preceIto; porem experimentou nesta occasião o
mandato, sem excusa e sem replica, a obediencia
d aquelles fidelissimos vàssallos : não houve algum
que esperasse a força, sendo entre todos o primeiro
que medio os inconvenientes do commum, e des­
presou as conveniencias do particular, o gO\'erna­
dor da liberdade, cujo exemplo animou o decreto
e 'desarmou o reparo; tanta opinião tinhão aquelles
m~radores d'este homem, que, não ,dizia, nem
obrava cousa a, que faltassem, nem com a obe­
diencia, nem com a Ímitacão.

XVIII. Entrou o armo de 16/,6 para os fieis
alegre, e para os herejes infausto. Tinha chegado a
nossa fortaleza á sua ultima perfeição, sem que em
todo o tempo da obra tivesse o Flamengo a menor
noticia; o primeiro dia do anno e do mez, que com
o mysterio lhe deo o nome. de fortaleza do Bom
Jesus, festejárão os nossos com salvas de toda a ar­
tilharia de que eslava guarnecida. Das mesmas
causas de que os Portuguezes tirárão a razão da
alegria,~ tirou o Holl,andez o motivo do espanto,
sobresaltado e confuso de ouvir tanto na vizinhança
do Àrrecife, artilharia tão grossa i d'oride lhe nas­
ceo grande receio, prevendo quaes scrião as <:on- .
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sequencias. Para a nova fortal za se IJassou o nosso
Arraial, deixando o alojamento da Varzea; e muilos
particulares levantárão casas, concurrendo toda a
diversidade do gente, de que se serve a republica,
tanto da mecanica como da mercancia, de sorte
que em poucos dias se vio no circulo da fortaleza
uma numerosa po\'oaçáo cingida de cavas, trin­
cheiras o estacadas, que lhes sen1iãp de muros para
a defensa, e de termo para a extensão.

XIX. No mais ferveroso da obra chegou nova
ao governador da 'liberdade de como em o porto
de Nazareth deítárão ferto uma caravella de mer-
'antes, com algumas munições e gente que man­

dava e governador géral do Estado, e um barco seu
que voltava da Bahia, a onde o mandára carregado
de assucar, com 'ordem que todo o procedido se em­
pregasse em roupas 'para cobrir os soldad.os, que
andavão despidos. Partio logo em companhia de
André Vidal para a azaretb, deixando a fortaleza
do Arraial e o governo das armas entregue ao mes­
tre de campo Martim Soares Moreno. - Aprovei­
tou-se o inimigo d'esta ausencia dos nossos gover­
nadares, e intentou levantar um reduto entre as
suas fortalezas dos Arrogados e das Cinco Pontas,
em frente da eslanóa de Henrique Dias, onde sem­
pre achava castigo para o atrevimento. Saía do
Arrecife com um grosso d'infantaria, e outro de gas­
tadores, com todas,as armas e apprestos necessa­
rios para facilitar a obra. A esperteza e promptidão
das sentinellas deo rebate a Henrigue Dias, e este
a Martim Soares Moreno, ommunicando-lhe pes­
soalment o intento do Hollandez, e pedindo-lhe
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so corro ao primeiro signal do combate, porque
com os seus soldados ia investir o Flamengo; para
o que levou -do Arraial as munições necessarias·.
Chegou Henrique Dias a sua e tancia; via que pos­
tos em armas o esperavão os seus soldados,'passou­
se com elIes á outra parte do rio, e por veredas
desusadas, que o m~to escondia ás fortalezas ini­
migas, chegou a a,istar o contrario sem set sen­
tido; o qual tinha formado a infantaria em e:::.quo.­
drão cerrado, com ° qual cobria os gastadores,
occupado em cortar fachina, acarretar materiaes
c abrir sanjas para o reduto, que intentava fabri­
car. Dividia Henrique Dias a sua gente,em tl'es­
pal'lidas, pam que a um mesmo tempo e por di­
versas partes dessem sobre o esquadrão hollanclez
tres cargas cerradas. O não saber o 'Flamengo a
que parte havia de fazer rosto, com o desatino da
vizinhança e do repente, fez a indu tria 60 bem
sortida, que brevemente via descampo to os sol­
dados com as ballas, c o gastadores om o estrondo:
de sorte que uns e outros começárão a deixar o
campo, que de todo lhes fez largar a segunda carga,
fogindo da terceira par~ o abrigo de suas fortalezas,
as quaes despedirão de si um chuveiro de balIas,
de que os nossos se livrárão com virar as costas ao
perigo, satisfeitos de conseguirem o intento, e de
levarem comsigo a maior parte dos instrumentos,
que o inimigo trouxéra para a fábri a. A perda
contraria, só quem a padeceo a sonbe; os nossos de
nenhuma se queixárão, porque a não tiverão. Com
toda a presteza. remetleo Martim Soares o soccorro
pedido; porem desnecessario, porque chegou á es-
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tancia de Henrique Dias, quando elle com seus
soldados descansavúo do trabalho, referindo as par­
ticularidades do successo. - Chegou o aviso aos
nossos govel'nadores, quando estavão m Nazareth
comprando e commutando generos para o beneficio
da guerra e dos soldados, tudo á custa da fazenda
de João Fernandes Vieira; os quaes, dada bre\,is­
sima expedição ao negocio da fazenda, acudíl'ão ao
da guerra; chegárão ao Arraial em '13 de JanetfO
pela meia noite; e sem se apearem, forão á es­
tancia de Henrique Dias, do qúal se informárão do
referido encon t1'o e do bom successo de nossas
armas.

XX. ão desistia o inimigo da Slla pretellçáo
de levantar um reduto, e aproveitando-se da escu­
ridade das noÍLp.s, em duas levantou o pretendido
reduto, um tiro de mosquete da sua fortaleza das
Cinco Pontas, escondendo o rumor dos gastadores
debaixo do estrondo da artilharia de suas praças,
que sem interpolação fez jogar as ditas noites, vare­
jando a circumferencia do sitio onde se trabalhava.
Em 22 de Janeiro saía o Holl~dcz com um grosso
esquadrão de soldados, e grande numero de gas­
tadores a cortar o mato, que pela bastidão não
deixava livre o laborar da artilharia, nen:t pelas
emboscadas segura a serventia do reduto. Mal
tinhão pegado na obra, quando Henrique Dias,'
avisado de suas sentinellas, pegou das armas, e ser­
via de muitas e continuas cargas de mosquetaria o
esquadrão inimigo. - O écho dos tiros deo rebate
no Arraial; João Fernandes Vieira, em quanto se
preparava a outra gente saía com a sua companhia,
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acudio ao co~f1icto no tempo' em que andava mais
acceso, e que a falta de polvol'a e balla ia deixando
nas mitos ~o inimigo a victoria; cQm sua presença
inspirou nO'l'O valor nos soldados, os quaes erão
igualmente an.imados pelo .l? FI'. João da Re­
surreição; e conseguio conter o inimigo até que
chegasse o sargento maior Antonio Dias Cardozo
com tres companhias. Recobrárão então tod05 os
'nossos novos alentos, e depois de quatro horas de
resistencia al'l'ancárão o inimigo do campo, e o
perseguirão até debaixo da artilharia de suas forta­
lezas. làndou então o sovernador tocar a retirar;
recolhêrão-se todos a seus postos, e só tivemos tres
mortos e quatro feridos: O estrago do inimigo foi
grande; porém a custumada deligencia de esconder
seus mortos e feridos nos impedio de numerál-os.

XXI. A miseravel estado se via reduzido o Hol­
landez. Dentro e fóra do Arrecife experimentava
uma mesma fortuna; fóra do Arrecife encontrava
o ferro, dentro d'elle o perseguia a fome. Valia um
alqueire de farinha da letra, que nós chamâmos de .
páo, e os naturaes mandioca, dezeseis tostões; um
1)ote d'agua doce, um tostão; uma laranja, um
vintem; e tudo o mais se achava tão caro, que
para os ricos era difficil o sustento, e impossivel
para os pobres. As vozes da necessidade persuadião
a entrega; os do governo faltos do remedia temião
a rebellião; e todo sem duvida escolhêrão antes o
captiveiro que o sepulcro; porém os judeos, em
tudo pertinazes, aconselhavão a constancia, teme­
rosos do castigo que merecia sua perfidia; olfere­
cêrão-se a sustentar o povo e a guerra; ajuntárão
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entre si um grosso donativo, que log.o entregáráo
aos do supremo conselho; mas nada se remediou,
porque servio á cobiça de poucos, e não satisfez a.
fomc de algum. -Da penuria resultou à dissensào
entre as nações de que se formava aquelle presidio.
Entre a conru ão e o medo tiverão alguns occasião
para e passarem á nossa parte; d'estes Corão os
primeiros cinco negros minas, que em29 de Janeiro
fog.írão do Arrecife, e derão por extenso as novas
da victoria que o Camarão alcançou dos Hollandez.es
no Rio Grande; de que acima fallámos.

~ II. Chegon neste tempo ao Arraial o capitão
João de Magalhães com a nova e circumstancias do
succe so do Rio Grande; foi bem recebido e hos­
pedado dos cabos maiores pela pe. oa, c applau­
dido dos soldados pelo soccorl'O das duzealas 'a­
beças de gado. Certificados o nossos governadorc
do soccorro que o inimigo tinha mandado, e do
estado em que fica ão os moradores d.aquella capi­
tania, assentárão que se lhes devia acudir com tudo
o que fo se necessario para sustentar a libcrdade
uo moradore e a reputação das armas. Offereceo­
se o mestre de campo André Vidal de egreiros
para ir eIle mesmo em pessoa; todos o do con­
gresso conhecf~rão .que não podia a empresa ser
en tregue a melhores mão . Apprestado em brevÍS­
simo tempo, se partio do Arraial cm 24· de Feve­
reiro, levando comsigo quatro cbmpanhias do
terço de João Fernandes Vjeira, e do terço de Hen­
rique Dia uma campanhia de minas, e outra ue
crioulos. Da mareha de todos nos havemos de
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apartar agora para oarmos razão do que entrctanto
su cedeo fi Pernambuco.

X rm. A um me mo tempo saío do Arraial o
soccorro para o Ptio Grande, c para o Al'rel:ife o
aviso de um traidor" pelo qual informava o ini­
migo da qualidade c numero das pessoas, do in­
tento dajornada, da Lora da partida, e de todas as
circumstancias necessarias para inculcar a falta
em que ficava o Arraial. C rto João Fernandes
Vieira na traição, e incerto no traidor (supposto
que todos o aponta\"ão com o dedo), não pôde deixa!;
de se doer pela ontinuação do mal, yendo que não
pa sava occasião em que a perfidia uão andas e tão

I prompta como a lealdade. Importava entender o
Flamengo que não sentíamos a falta do soccorro.
Pes oalmente visitou todas os estancias, preve­
nindo-as de munições, arma e exortações, com
a ordens necessarias para todo o acontecimento.
Aos capitães dos presidios ordenou que se não désse
uma hora de socego ás fortalezas inimigas, picando­
as por turno lodas as noite ; ganhou com dadivas
algumas e pias, que o forão muitos !empos, com
estipendio de doze patacas cada mez; foi pOl' entre
os matos ver CO\U sells olhos as fortalezas do ini­
migo, observando as partes e os postos, d'onde e
por onde melhor se poderião as altar. A primeira
noite se picou o inimigo com tal viveza qne não
houve praça sua, élue por todas as partes se não
imagu~asse assaltada;. foi tamanho o tumullo e o
receio no Arrecife que se ouvião entre os no os
os gritos do temor e do espanto; e assim se conti­
nuou nas seguintes noit.es. - Foi a segunda a que
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m~is os assombrou, porque investio Henrique Dias
com os soldados do sen terço o novo reduto, que se
cobria com a artilharia da fortaleza das Cinco Pon­
tas, guarnecido de soldados e de quatro peças, que
ganhou Sell:l resi&tencia, porque os defensores o lar­
gárão muilo antes que os obrigasse o ferro. Como
lia empresa se procurava o espanto, de presou-se
a victoria e o despojo, largando o reduto e a arti­
lharia. - Em um sitio que ficava como centro das
lres fortalezas, Affogados, Seca, e Salin~s, lhe fez o
capitiio Domingos Ferreira uma pesada travessura.
Em os troncos das arvores, que ficavão mais des­
cobertos, mandou atar murrões accesos, e logo dar
uma carga cerrada, com ordem a seus soldados
que dada ella se retirassem a um lado. O inimigo,
chamado dos tiros, divisou as mechas, e'persuadio­
se que eslavão nas mãos dos mosqueteiros; apon­
tou para aquella parte toda a artilharia das tres
fortalezas, ás quaes acompanhárão logo a do Brum,
a dos Perrexís, e a plata-forma das portas do Aí'­
recife, não descançando de repetir os tiros, que os
nossos so1dados desviados do perigo lhes fazião des­
parar com mais cuidado, continuando nas cargas
-de seus mosquetes. Desatinava oHollandez da cOQS-
lancia que via, porque não suspeitava a causa,
achando fl}.ndamenlo para temer a escala na 61'­
lueza com que ape~ar de toda sua artilharia perse­
verava a fórma _ Foi tal a impressão que fez o en­
gano, que se ouvia em todas as 'partes o grito da
perturbação e do rumor com.. que se dispunha a
resistencia. Com a claridade do dia conheceo o ini­
migo seu engano, e lhe fez confessar o capitão Do-
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mingos Ferreira que com valor e engenho pelejava
com armas dobradas.

XXIV. Entrou. o Março de 164.6, com elle
Henrique Dias em pensamentos de ganhar e ar­
rasa'r o reduto que o inimigo fabricára á som­
hra da fortaleza das éinco Pontas, o qual depois
que os nossos o abandonárão tinha o inimigo forta­
lecido em nova .fórma. Communicou o intento ao
~overnador João Fernandes Vieira, dizendo-lhe,
que não queria parecer, senão favor, polvora,
balla, uma duzia de machados, e permi ão para
que s_ó os negros de sua obediencia tivessem part~

na empresa (confiança. ~em merecida, porque ga­
n}:lada á força da experiencia ). Era tanta a opinião
que o governador tinha da capacidade, valor, e
prática de Henrique Dias, que com um mesmo
cQncei'to ouvio a determinaçiio, e suppoz o facto~ .
despedio-o logo com alegre rosto e liher~l despa­
cho; ordenou a todas as estancias, que a hora des­
tinada tocassem arma ao inimigo por todas as
parles; saío do Arraial cqm quatro companhias a
esperar o successo da emboscada, e participar
d'uma outra fortuna. Chamou Henrique Dias
seus ofliciaes a conselho, propoz-lhes a empre a;
todos a appl'ovárão com louvor, mas concordárão
que não convinha de nenhuma sorte entrar na facção
a pessoa de seu governador, contradizendo-lhe as
instancias com tão vivas razões, que veuceo o juizo
as repugnancias da vontade. Obedeceo Henrique
Dias aos eus: não tem razão para mandar quem
não sabe obedecer á razão.-Descobrio-se o campo,
e certo d que nelle não apparecia inimigo, esco- .
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Iheo Henrique Dias de todo seu t'r.o quatro com­
panhias, as quaes enlregou ao commandà de seu
sargento maior Paulo Dias São Pheliche. Entrou
a noite, passou o rio com a sua gente, e coberto
do e curo e da bastidâo do mato a levou até á vista
doo reduto, onde chegou pelas onze horas; divisou­
se o vulto de duas sentinella inimigas pecto da
estacada, as quaes logo locárão arma. Chamados do
rebate saí6ío os defensores a receber dua cargas
cerradas, e o espanto da facilidade com que os
nossos salt{uoão a cava, e dérâo por terra com um
lanço da estacada, abrindo cUIQinho ao furor om
que os degoláráo á espada. em perder t mpo a,an­
çál'ãq á segunda fortificq. ão ; e ganhada a trincheira
investÍráo a casa forte, onde os vinte e cinco de
seu presidio se tiniláo recolhido; os quaes entrados
pelo lelhado e pela porIa, apezar de toda ua re­
sistencia, forão mortos á e 'cepção de quatro. Esta
vi loria cu tau-nos oito soldados mortos e vinte-e
quatro feridos, dos quaes alguns morrêrão, endo
d'este numero tres capitães e um alferes. Vírão-se
os soldados sem capitães que os governassem, o
pleito ven ido, a detença inutil, o damno certo
(porque as fortalezas obriâo o reduto de ballas)
carregárâo ás costas os mOI'los e feridos, e algum
despojo d'armas, vestidos e alfaias, e se retirárão
para a sua estancia. O ~overnador da liberdade.,
que esperava a contingell ia do successo, saío a re­
ceber os valorosos soldados, levando a cada um
no br3':'os cpm os devidos louvores; aos ~ ridos
recolbeo, e mandou mar com vigilanlissimo cui­
dado.
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X 7'. O apitães da e tancia , ouvindo a ar­
Lilharia do inimigo por todas as partes, picárão o
I1o11andez 001 arma tào quente que lhe pal:eceo
assalto o que era diversão. Ao capitão ebaslião
:Ferreira, morador na freguezia de São Lourenço,
coube em sorte locar arma ao inimigo pelo forte do
Perrexil; com tri'nta soldado escolhidos se meUeo
debaixo da artilharia d Ue, dando ao Flamengo
tantas e tüo bem sortidas cargas, que com um
m smo juizo se temeo assaltado e rendido.-Vindo
[l noticia do governador da liberdade que o ini migo
apascentava algumas cabeças de gado e alguns ca­
vallos d baixo da artilharia de suas fortalezas, cha­
mou o capitão Ferreira, communicou-Ihe o desejo
que tinha de que o inimigo fosse privado d'aquelles
recursos. O apilão, que não abia recu ar nem
temer, obedienle e ,alegre se di poz para a empresa.
E perou a noiLe; e a ompanhado. de eu animo e,
das sombras d'ella, foi reconhecer o sitio. chou o
gado . colhido, e cercado d'uma tl'incheira de
púo a pique, sem mais entrada que uma porta
unida á da fortaleza; voltou a dar conta a seus sol­
dados, e iufundio em todos o animo destemido de
que era dotado. Entrárào no curral, deitilrão sagas
ao gado, e cOI'tárão as que tinhão preso alffuns ca­
,'allos; e quando já buscavão a porIa para a alda,
forão sentido, e se deitárão por terra entre o gado,
onde escap{lrtio de muitas cargas, que o pr idi
da fortaleza aLÍrou a vulto, e muito ao largo. D ­
pois de álgum espaço e tornou a socegal' o Fla­
mengo, t ndo para si que se inqtlietára em fun­
damenl·o. ão s mov'râ os no .os senüo depois



416 CASTRlOTO LUSITANO.

l ue intenuêrão do silencio que a todos os da forta~

leza occupava o descanso. Abrírão a porta do cerco,
montárão em selte cavall s , trazendo diante de si
vinte e oito bois (que eriío todas as cabeças que
alli paslavão), entl'árão pelo maLo, e com tres car­
gas desperlárão o inimigo, que advertido do roubo
acabóu de entender que não podia fiar de seu se­
guro senão o que lhe permittisse o nosso alrevi­
mento.

XXVI. Aquclles uias, em que na campanha
de PernambucQ succedeo o referido, ga tou ndré
Vidal de Negreiros na marcha para o Rio Grande;
em acontecimento notavel chegou á Para'iba, onde

achou o Camarão com o seu terço de Indios, reti­
l'ado por falta de muniçõ s, 'orno fica refericlo.
Chegára pouco antcs á fortaleza do Cab dello o
soccorro, que o Hollandez mandára do Arrecife
para o Rio Grande. Julgando o Flamengo ser a oc­
casião favoravel, com presl za e cauléla embarcou
em lanchas todo o poder; sobio o rio, com in­
te~to de levar a cidade por entrepresa : sem ser
sentido a avistou; porem descoberto de dua senli­
neHas nossas foi atalhado pela gente que acudio ao
rebate. ão tardou o Camarão em formar embos­
cadas para o destruir ao d sembarcar; porem elte,
ou temido, ou aconselhado virou as prôas ás lan­
chas lanto que se vio sen tido, e não parou senão
dentro de su·a fortaleza do Cabedello.-Achou An­
dré Vidal fI' sca a prática d'este succe so, e ao Ca­
marão sentido do Flamengo niio voltar castigado;
conheceo elle em André Vidal apropria mágda, e
levados d'um mesmo motivo, .conviérão m pm
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mesmo pen amento, que, por causa de Irai .ões,
conservárão em segredo. E colherão uma porção
de gente bem resolula, a que mandárão marcha.r
para o cerláo; andado caminho de nove legoas
mandárão fazei' altá, c d'alli vollárào a marcha
para o mar, tão medida pelo tempo que chegári"io
de noite a um sitio perto da hermida de lossa Se­
nhora da Guia, pouco distante das fortalezas do
inimigo, Santo Antonio e Cabedello ; alli formárão
tres emboscadas, e começ[u'âo a provocar o inimigo
para o atrahir ao la.o que lhe tinhão armado .

.; X U. Vendo - se o Flamengo insultado por
um tão pequ no numero de Portuguezes, dispoz-se"
a sair a campo, contando ganhar compleul victoria:
Saío da fortaleza de Santo Antonio com essenta
Hollandeze e cento e essenta Indios, desembarcou
no Arraial, d'onde os nos os o tinhão provocado, e
seguro da sua força de cuidou-se da rórma. Marchava
diante dos Indios uma feiticeira braziliana, que
brandindo um alfange, dizia: ([ Deixai-me chegar
)) com eslas unhas a esses cães portuguezes, que
}) para lhes romper os corações soq tigre; ligeira.
}) onça para lhes dar àlcance; e sequiosa fera 1)ara
II lhes beber o angue e despedaçaI' as carne . »

Chamavãc-lhc os natnraes Pagé, que em sua lingua
soa prophetiza, e Anhaguial'á, que é o mesmo que
senhora dos demonios·; em cujo auxilio punha a
superstitiosa gentilidade daquelles barbaros toda
Slla conGança.-- Com estudado desprezo esperárão
os 110SS0S o iuimigo, até que, chegando a tiro de
mosquete, o recebêrão com duas carga ; fingírão­
se f'nganadns de Slla imn~ina~ão, no ('xcesso do

L 27
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numero que o COI mettia, e como perturbados se
posérão em desordenado retiro. Ao tempo assen­
tado virárão as costas com arrebatada fugida, para
que o alvoroço da victoria e da cobiça não deixasse
ver ao Flamengo o perigo do alcance; levárão os
sessenta Hollandezes a vanguarda; e como, se ga­
nhada a victoria forão só a recolher os despojos,
se meltêrão no coração das emboscadas, das quaes
recebêrão duas cargas de mosquetaria tanto a
tempo, e tão bem empregadas que cairão em terra
mortos cincoenta e oito Hollandezes, e alguns Iu­
dias, de cujo numero foi a feiticeira, que ficou esten­
dida no campo, passada com duas baIlas pIos pei tos.
Os oulro , carIados do esp,anto, e certos da morte,
buscavâo nas aguas do mar o sepulchro, onde quasi
todos perecêrão feridos de nossa espada. Perdeo o
Flamengo nesla occasião os sessenta I1ollnodezes
com que saía, e todas as armas, e as lanchas em
que se em~arcou; dos Indios não se pôde cootar o
numero dos mortos; só quinze nos mostrou o
campo; quasi todos os mais escondeo o mar; raro
foi o que salvou a fuga, porque a opposição do
braço e do terreno lhe não deixou aberto outro
caminho senão o da praia. Da nossa parte não hou e
ferido, supposlo que nos enlutou a victoria a morte
do sargento maior Francisco Cardozo.

XViII. Applaudida a victoria com grandes
demonstrações de gosto, c recolhidos os despojos,
se voltárão o nossos á Paralba, onde farão rece­
bidos com alegres vivas; sem descançar no triumpbo
despedio em brevissimo rempo o mestre de campo
André Vidal para o Rio Grande o, governador dos
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Indios com o seu terço, ássistido d'alguns outros
c3}?iLães; e depois partia eile mesmo para a cam­
panba de Pernambuco, assistido do capitão Anto­
nio Gonçalves Tição com a gente de sua companhia.
Nos dias que gastou a marcha, sairão da ilha de
Itamaracá ai ten ta soldados inim igos, em lanchas,
que elles desejavão carregar de mandioca das roças
de Tejucppapo, ferteis deste genero, e accommo·
dadas, pela vizinhança, para a facilidade do roubo

do remedia. - Desembarcárão os inimigos a
furto; com presteza começárão a executar seu de­
seja, que lhes atalhou Zenohio Achiali , cabo da
milicia d aquelle. destricto. Com trinta soldados os
assaltou; e com tão boa fortuna, que não deixou
aos contrarias mais acordo, que o de fugirem para
as lanchas, e neHas para a ilha; levárão vinte fe­
ridos, e deixárão no campo trinta mortos, com
todos os inst1'llmentos e toda a mandioca que
tiohão arrancado. Apertados da fome ll~ntárão os
Hollandezes segunda expedição, que dirigírão a
uma iLheta chamada Tapessoca ; mas não farão me­
lhor suc ediJos, porque Aeostinho Nunes, sargento
maior do destricto, acudia com duas companhias,
e os paz em fugida, deixando no campo oitenta
mortos, grande numero de armas e munições, e le­
vando muitos feridos. Terceil'a vez intentou o ini­
migo levar a eífeilo seus projectos, envidando todo
o seu Te to. Ordenárão os do conselho ao seu ge­
neral do mar foão Cornelim ( 011 Cornelizent Chic­
lart) q ue com cento e cincoenta soldados saiss do
Arrecife, e levasse da ilha de Ilamaracá toda a
gente, que pqdessem escusar os presidios, e com
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cst podcl' saltass pm Tf'jn .upapo, para que d 11m
mesmo Golpe vingasse nos moradores a injuria, r.
carregasse as lancllas de mantimentos para acudie
tl miseria. Exccutada a ordem, tomou o Flamengo
terra em uma parte onde alguns moradores trazião
escravos al'1'ancando mandioca de 'uas roças; os
quaes, vendo ti multidão das lanchas, corrêriio a
dar aviso ao mestr de campo André Vidal; despe­
dio elle logo o capitão Gonçalve Ti ,ão, para que
com a sua companhia entl'etesse o inimigo em
quanto elle não vinha pessoalmente; mas não po­
dérão os nossos cabos acudir tanto a tempo que o
inimigo não executasse o eu projecto, pois quando
chegou o capitíio Tição ja navegava de mar em fóra
com as lanchas carregada. de mandioca, de fruta
de espinho em que abunda aquelle lerreno. ma
d'ellas porem, apartando-se da con ena das outras
e costeando a terra, á vista do Púo Amarello, foi
descoberta d'algulls pescador nossos que andaviío
em suas jangadas dei lando as redes ao mar; trocárão
os lanços á pesca, e deixadas as redes envestírão a
lancha, que logo rendêrão com a morte de l.res
Hollandezes, que ~e deitál'ão ao mar, e com darem
quartel a dous e a um mulato e um negro que nella
ftcál'D.o captivos, Aproveitárão-se do refresco e da
lancha, que depoi lhes servio para maiores em­
pregos .

. XIX, Continuava entre os Hollandezes a fome
e a passagem dos soldados e ge.n le vulgar do Ar­
recife para o nosso Arraial, e pela mesma razão a
testemunhas da falta do mantimentos, que cl'escia
com o tempo; c juntamente a impaciencia com f{lJe
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O vulgo e gente militar dizia ri cara descoberta, que
se lai-gasse a praça quando tinhão na mão a conve­
niencia de se adiantarem nos pal'tidos, antes que
sem elles os enlregasse o rigor da fome e o das ar­
mas. Opinião e prática que os jlldeos impugllavão,
certos de que os não esperava menos castigo na
entrega que na escala; vivião sobrados, e a mise­
ria os ~esconhecia compassivos. Forão accusados
de que tinhi'lO recolhido em si todos os mantimen­
tos, e que fazião mercancia da tenacidade. Dérão
em todas suas casas os do governo em uma mesma
hora; achál'ão abundancia de tudo; depositou-se
cm mãos particulares para soccorro da necessidade
commum, e a lodos os obl'ig[lrão a comprar pelo
preço que vendião. Tratál'ão os judeos de baixo
de mão de amotinar o povo, inclinado sempre a
mover- oe com qualquer novidade; ma levantárão
contra si as pedras. Dél'ão sobre ell~s os soldados,
mat{u'ão sette, e forão tantos os feridos que a occu­
pação da cura lhe tirou da memoria a da "in­
gan a.

'X. O me tre de campo André idal de Ne­
greiros, depois que entendeo não ser d'utilidade
sua a sistencia em Goyana, se pal'tio para o Arraial,
onde chegou em os principios d'Abríl ; tempo em
que nelle se começava o sentira falta de mantimen­
tos e de soldados. Os naturaes e moradores andavão
já quasí remontados; e alguns dos soldados, con,­
duzidos da Bahía, se tiphão ido para aquella praça.
'Conferírão-se os meios para remedear uma e outra
falta, e se defenio por mais eilicaz a autoridade e
agrado do govel'l1ador João Fernandes' ieira, cuja
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pessoa era. quem só podia concluir este uegocio.
Acceitou a diligencia, pl'omettendo correr as prin­
cipaes povoações do reconcavo, como el'ão, cabo de
Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaem, Una, Porto
do Calvo, e outros, em quanto á conducção dos
mantimentos. Resolvêrão-se em queixar-se ao go­
yernador géral do Estado dos soldados que a furto
se tinhão voltado, o qual deo energicas providen­
cias para evitar este rual. Com sagacidade mandou
tomar a rolos deliquentes, e todos presos, castigou
os principaes com forcas e desterros, e os menos'
culpados mandou "oltar logo paJ'a a campanha de
Pernambuco. A todos os negros, que achou serem
dos moradores daquelle capitania, mandou prender
e depositar pa.ra se entregarem a seus senhores, ou
a quem tivesse procurações suas : expediente foi
este de consequencias utilissimas, porque para os
escravos foi .grilho, e para os soldados freio.

XXXI. Aprestou-se o governador João Fernan­
des Vieira para a jornada, e para de caminho exe­
cutar o desejo que tinha de assegurar o porto de
Tamandaré com uma sufficiente força, que jgual­
mente servisse á defensa da terra e á da barra; e
par io do Arraial em 10 de Abril. Em estes poucos
dias que se deleve saío o inimigo com um ardil mal
urdido, e pear logrado. Deitou fama que de Hol­
landa lhe chegára aviso em como ficava para fázer
a viagem uma grossa armada, que a companhia
mandava para sujeitar os rebeldes, e conquistar
os lívres. Na credulidade desta nova fundárão toda
a quimera. Fingirão duas cartas; uma d'El Rei Dom"
Joâo IV, escrita a Francisco de Souza Coutinho,
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então residente em Hollanda, e inclusa neHa outra,
qu dizia ser do governador do Estado Antonio
Telles da ilva, e crita ao mesmo senbor, em a
qual repetia por nova a acclamação da liberdade
do Brazir, com todas as circumstaucias do· facto ,
e juntamente o traslado das ordens, qne o mesmo
Rei despedio logo ao dito gO"ernad01'f~éral,que não
favorecesse a sublevação, para que seu residente as
apresentasse aos Estados, e por ellas se entendesse
que nem consentIra, nem farorecêra a dita suble­
vação. Pllblicárãp estas cartas no Arrecife, e copia­
das em muitos treslados as mandárão deitar m
partes que facilmente caissem nas mãos das nossas
sentinellas, e d'ellas passassem ás do governador
João Fernandes Vieira.-Lêrâo-se as cartas', e pelos
erros do estilo e impossibilidade do tempo, se co­
nheeeo o engano, e o intento da ficção, que era que­
brar-nos o animo, e aguar-nos o calor com que
nossas armas o opprimião. Communicou o gover­
nador da liberdade as cartas aos mestres de campo
e governadores de linas e Iudios ; e assentárão que
as sepultasse o desprezo. Pareceo-Ihe a Henrique
Dias discreto o castigá, porem intoleravel o silencio;
pedio licença para responder aos desatinos da io­
vé'n .ão do Hollandez; concedeo-se-lhe que o fizesse,
e escreveo uma carta com as razões seguintes.

XXII. « São tão conhecidos os artificios, com
» que a Hollanda sustenta a reputa ão de suas ar'"
» mas, que seU engano não enreda senão a quem
» o fabrica. Aquelle brado de sua potencia, que no
» principio persuadio a singeleza, despreza já hoj
») a experiencia. Estes papeis om que o sas ln ]'.
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» cês nos querem intimidar, nas faltas do discurso
» mostrão que são partos da malicia, e não da "er­
» âade. O primeiro pregão, que publicou a em­
» presa da liberdade, foi o grito que dco a batalha
» das 'faLocas, pela ,icloria que nella alcançárão os
» moradores desta capitania, e que a Hollanda E' ­

» creveo com a tinta de seu sangue em 3 d' Agosto
» de 16L~5 ; e a data da carta supposta, que dizem
» escreveo Ei Rei de Portugal ao seu as istente
» }<'rancisco de Souza. Coutinho, mostra ser de
» 5 de Outubro do mesmo anno; intervalo de
» tempo que não passa de sessen ta e tres dias, tão
» limitado pina um correio levar a nova dc Per­
» nambuco á Bahia, e um navio da Bahia a Por­
» tugai, que escassamente o podéra vencer o vôo,
» quanto mais as voltas da navegação e da jornada:
» com mais certeza se ajustão entre vossas mel'cês
» as partidas da fazenda, que os compu tos do
» tempo. Os papeis, que assigna a mão real, é
» com a firma de Rey, e não, Sua Real Majestade,
» como vossas mercps Grmão estes papeis. Erro é
» este muito proprio de quem não tem lei, nem
» rei. Se o fios ,de sua espada cartão tão mal como
» os de seu juizo, pouco nos fica '1ue temer;
» muito menos vendo, que a mão que ha de dar
)) o golpe erra movendo a penna. Nesta advertencia
J) entendo eu que vossas mercês me hão de avaliar
» amigo, ainda que pelas obras me experimentem
» contrario. Em falso fabricão se tem para si que
» com embustes se melhorão; em algum tempo
}J os fez dissimular a força; porem já agora maIos
» poderá soIl'l'er a independencia. Resulta d'elles
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» ro~'ão os 3ggl'avos e tyralllJias que auiJlJárà.o o
'J gemido, com que os Pernambucano nos peJ'sua­
» dÍl'ão á vingança, a mim e ao governador dos
JJ Indios Dom Antonio Fhi (ippe Camarão. Fallámos
)J [t obedieu ia que 1I0S occupara no serlão da
l) Bahia, por não faltarmo') ás ohrigações da pa­
» tria, respeitando pl'imeiro as lei. da natureza
l) que a do imperio. _ chámos aos opprimidos vic­
lC torioso e desforçados com as armas Das mãos,
l) tão corlados da t 'f.muia, que ahominavão as
» memorias da sujeição. Valia-se a razão da lem­
» hrança com que repetia as injurias; c os olhos
)' das ruinas em ((ue permanecião os estragos,
» e com facilidade le"vál õ.o o soffrimenlo ti llltima
) desespera)io. Aquelle motivo, que nos fez par­
» ciaes no aggravo nos fez tambem auxiliares no
l) castigo, com resolução tão deliberada, que pri­
JJ meiro nos ha de falta l' a vida, qunos cúia da
» mão a espada; mal discursão, se imaginão ha\1e­
l) mos d crer que nosso Rei enhor !la de ouvir
l) melhol' a inimigos insolentes, que a vas allos
» queixo os. Em quanto a jusliça lhe não restituio
" a corôa podéra - nos assistir só com a magoa;
)) agora que se vê restaurado no trono não pôde
" deixar de nos assistir eom o braço: fa,ão este
» conceito, e discorriio politicos. A onde tropeçárão
l) mais cegos, foi em nos quererem persuadir
JJ que o governo de Hollanda, tão cosido com as
» Iazões d'estado, andasse tão atrevino,.que amea­
» ças e com o poder a um Rei de tamanho cora­
» ção, que desprezou o da maior monarchia da
» Europa; pinta-lhe a imaginação que Portugal



4~6 CASTRIOTO LUSITANO.

)) Se- arma contra a acclamaçáo de nossa liberdade '/
)) Como pôde de agradar imitação tão generosa a
» quem nos deo o mais justificado exemplo? lal
)) pinta o retrato quem se desvia das cores do ori­
)) ginal : quem para se sustentar e arrima ao en­
)) gano cai com. o arrimo. Tenháo por certo' que
)) d'esse Arrecife, onde nossas armas os tem accur­
D ralados, lhes não fica mais salda que para Hol­
» landa; e se atirão a outro alvo, bastão os meus
)) negros para lhes fazerem erra r ; e dado caso que
» pretendão vencer nossa coostancia com sua por­
)) fia, lhes poremos a terra em estado, que lhes não
» possa dar mais que a sepultura; porque sabe­
» remos queimar-lhe em uma noite tudo qlranto
j) plantarem em um anno; e para que não duvi­
» dem d'esta verdade tenbão entendido que é Hen­
» rique Dias o que escreve, pegando na penna com
» a mesma mão com que pega na espada. JI Mandou
lançar esta carta em parte, onde logo foi achada,
e entregue nas mãos dos governadores do Arre­
cife, que, corridos dos erros da ficção e cortados
do desprezo da reposta, se apartárão de similhantes
diligencias, applicando-se a outros, d~ que se per­
suatlião tirar mais fruto, ainda que fosse com mais
rIsco.

XXXIII. Nesta occasião chegou ao Arrecife um
barco do Rio Grande, pelo qual os Hóllandezes
que presidiavão aquella fortaleza pedião soccorro
de mantimentos, referindo como o Camarão en­
ttára segunda vez na campanha, e talára de ma­
neira a terra de todo o reconcavo, que não
deixára edificio que não consummisse .() fogo,
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pessoa que não degolasse o ferro, gado de que
se não aproveitasse o roubo, mantimento que
não destrui se o braço; e dentro da mesma forta­
leza coração qne não intimidasse a" ira; posta em
aperto tão maniFestp, que igualmente temia o ferro
e a fom"e. Chegou esta noticia ao nosso Arraial,
pelos rendidos que cada hora se passavão ; e de­
pois por correios nossos certificou a nova, sem
particularidade que mereça outra memoria. - Até
á Paraiba conduzirão os capilãe que farão debaixo
das ordens de Camarã.o o gado, de alia do Rio
Grande, d'onde o mandárão para o Arraial, a tempo
que neHe tinha entrado um lote de duzentas ca­
beças, tiradas do destricto do Rio de São Fran­
cisco. Com estes pequenos soccorros se animou a
nossa gente a esperar com bom coração seu maior
remedio, de que se encarregára o governador João
Fernandes ieira, nja opinião tinha ganhado ta­
manho credito ntre os oldados, qUE; não havia na
estimação de todos dilferença entre a promessa c a
cobrança, se não era aquelle intervallo de tempo,
precisamente necessario, para ajuntar e repartir:
etfeito da verdade com que os tratava, e do amor
com que os favorecia.

XXXIV. A ilha de Itamaracá, que era o ceDeiro
donde se provia de mantimentos o Arrecife, chegou
a estar tão exhausta que pedia remedio a quem
costumava dar soccorro : abrangia a todo a neces­
sidade, e todos se conforma,ão em arriscar a vida
pela salvar da fome. Sairão com doze lancha do
Arrecife levando a proa na ilha de Itamaracá; dé­
rão rebate no Arraial; e como nalle se esperavão as
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duzenLas cabeças de gado, que do Rio Gl'ande con­
duzião os capitães Paulo da Cunha e Francisco Lo­
pes, entrúrão os mestl'es de campo em suspeita de
que o inimigo, informado da marcha, sala a cort:lr­
lhe o caminho, e a fazer preza no gado. Despedirão
correios a Tejucupapo e a Goyana para prevenir os
dOtls capitães do acontecido; mas a este tempo já o
gado tinha l)arlido para o AJ'l'ai-a1 com boas guias c
suffieiente escolta.; deixando -. e o capitães (leal'
na povoação de Iguara. u, a titulo de se refrescarem
da fadiga da marcha. -- Tomárão porto na ilha a
doze lanchas, onde as espera.va outra esquadrilha
d'ellas, já prevel1ida para este fim; e por todas fhe­
rão numéro de vinte sette, com seis centos solda­
dos. Mandou o eommandante 'elejar para uma
paragem que os naturaes chamão porto de Maria
:Farinha; e um tiro de mo quete ao mar, passou
ordem que ancorassem, dando a entender que 11a­
quelle sitio queria desembarcar; toeáráo as nossas
entinellas a rebate; ouvia-se em Jguaraçu, onde

descançavão os dous capitães e as suas companbias,
com as ql1aes marcbárão a e peral' de emboscada o
inimigo, que sem movimento esperou a noite, e
fortado aos olhns de todos se fez á véla. Com a luz
da manhã se via o mar sem embarcação alguma; e
os nossos capiJães levantárão a emboscada, e tomá­
ráo o caminho do AI'raial, imaginando que o ini­
migo avisado se vollára para a ilha; e todos se en­
ganárão j porque o Flamengo durante a noite se
dirigio sobre o porto de Tejucupapo, deitou gente
em terra, com o designio de entrar a povoação de
São Lourenço, e passar á espada os vizinhos d'ella,
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para fi ar s(>nhor do campo, e carregar de manti­
mento .-A"isados os moradores de Silo Lourenço
por duas vigias que vírão desembarcar o Hollandez,
recolhêrão-se com suas 'familias em um meio reduto
cercado d'uma gros!,;a pali sada com toda as armas,
fazendas e mantimentos qne a limitaçilo do temp
lhes. permittio. Era sargento maior da gente mili­
cialla Ago tinha une, soldado animo'o e pratico,
a quem esta occa ião ubio muito no credito. OL'­
uenou a mn valente mancebo chamado Matheus
Fernandes, que com outro's trinta de seu 101 ,de­
tros nas veredas, e armado d'espingardas, fica sem
de fóra da esta ada, para que, como soldados vo­
lantes, pica sem o inimigo, coberto do mato, per-
eguindo-o com incessaveis cal'gas. Mandou um

carl' ia de cavall dar aviso ao Arraial; ordenou
tudo quanto podia servir á defeza, esperou o as­
salto com animo resoluto. Marchava entre tanto
o inimigo forma~o em um só batalhão, guiado por
um valente Hollandez, que tinha o posto de sargento
maior de batalha, o qual, vendo dous Portuguez~s

que com accellerado passo ião a meller-se no re­
duto, om o chapeo na mão lhes dis e a vozes: « lIa,
) s nhores Portuguezes, não fujão que todos somo
» amigos; como de inimigos fogem '?Pois entendão
» que antes de duas horas os havemos de fazer a
)) todos em pedaços. )) Uma das nossas sentinellas,
que por entre o mato não deixou nunca a ilhal'ga do
esquadrão inimigo, ouvindo esta palavras, enca­
rou o mosquete~ e pa ou com duas balas o ar ento
holland z pelos peitos, de que caJo morto. Conti­
nllou o inimip-'o a mar ha st'm e dct.rr, ,.rrezar de
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ser incommodado continuamente pelas cargas que
os nossos emboscados lhe davão; aproximou-se do
reduto, deo a primeira carga, debaixo de cujas
halas avançárão os gastadores com machados a
cortar a estacada, que os nossos, apezar de infe­
riores em numero, rebaterão com valor e intrepidez.
Retirou-se o inimigo do prim iro a~salto deixando
grande numero de mortos e feridos, e tod;l a gloria
aos nossos.

XXXV. Não desistia porem inteiramente, antes
intentou de novo ganhar a palissada, mas encon­
trou sempre maior resistencia, a qual se aug­
menton com o valor que as molheres portuguezas
mostrárão nesta occasião. Huma d'ellas com a ima­
gem de Christo' crucificado nas mãos andava ani­
mando os soldados em todo o tempo do conflicto;
fiada na causa da pel~ia promettia o enhor, com
que animava, aos sens favoravel, ao herejes ter­
rivel; com lanto desprezo das balas, que parecia
beber seu espirito na confiança da protecção, ou
diversa nature~a, ou certissima victoria. Debaixo
de bandeira tão sagl'ada administravâo todas as
mais aos soldados as munições e as armas, fazendo­
se parciaes nos golpes, que e davão, como o ão
o instrumento e o braço. As que es usava o lugar
do combate, iguaes no animo, pelajavão cQm su­
periores armas J porque com os corações pcle.iavão.
Experimentou o inimigo o quanto excedião as for·
.as da resistencia ás da conquista, no horror com
que vio a circumvallação da estacada com egunda
trincheira de corpos mortos, sendo tantos os dos
seu que alli. acabárão, que nem os olhos nem a
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onsideração os podião contar sem espanto; e com
eIle deixou o combate; mas não de todo, porque
empenhando todas a& suas forças, reunio a sua
gente n um esquadrão cerrado, investio terceira vez
á estacada, a qual chegál'ão a romper, e que sem
duvida entrárão, se aqueUa matronas com animo
invencivel se não opposerão á força contraria, que
com varonil pulso rebatêrão, meneando as armas
com braço e animo tão robusto e destemido, que
não sabia o Flamengo determinar se o traje des­
mentia o sexo, ou se a natureza errára a fórma; e
de n nhuma sorte acertava a causa, que era uni­
rem-se em um coração Pol'tuguez o valor do angue
e a viveza da fé contra a pcrfidia hollandeza. ão
pôde o inimigo resistir pOI' muito tempo a tanto
valor e denodo, e de ta I sorte se deixou tomar d
medo, que largou o combale, as muuições e a
armas; e esquecido de toda a disciplina, obedeceo
á desordem, tomou as lanchas, fez-se ao largo, e
ainda se não da a por seguro. Appellidárão os nos­
sos a -victoria, saírão no alcance dos vencidos, que
chegárão a ver quando já na,ega ão de mar em
róra ; voltárão ao reduto, recolhendo os despojos,
que servírão ao applauso, com que forão recebido
de uas familias .

.L -' X I. Deixámos posto a -caminho o gQver­
nado I' João Fernand s Vieira, le ando comsigo a
companhia de sua guarda, com a vagarosa marcha,
a-que o obrigava o ir pelo certão de engenho em en­
g nho) e r las po oações de porta em porta, pe­
dindo, cobrando e conduzindo mantimentos para
o Arraial, até que chegou ao porto de 'famandaré,
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onde o inimigo havia commettido varios estragos,
cuja lembrança excitou o vivo desejo, em João Fer­
nandes Vieira, de fabricar neHe UUla força, em que
as nossas embarcações achassem alwigo, e a contra­
rias receio, que nenhuma outra ousa lhe occupava
mais o cuidado.--DclilJel'ado em pôr por obra este
pensamento, mandou notificar e pedir a todos os
moradores do contorno que com os carros e gente
de serviço que tinbão acudissem a dar ajuua aos
soldado que havião de lrabalhar na fabrica; o que
fizerão com tanta promptidão e boa vontade, que
dentro d'um mez se lhe deo a primeira e ultima
mão. Guarnecida d'artilhal'ia, munições e pre idio
mais que sufficieote, se voltou o governador da
liberdade para o Arraial, onde foi recebido como
alim ulo e cora .ão d'aquelle corpo, pelo que a lodo
communi ava de espirita e mantimentos.

VII. Cheg<.trão por este tempo ao Arraial
UOll padL'e de companhia, Manoel da Co ta c João
Fern;lIJdes, enviados da Bahia pelo governador do
Estado Antonio Tdles da Silva, com apertadas
ordens de . ua Majeslade pelas qllacs ordenava ao
mestres de campo egreiros e Moreno, que sem
dilação se pal,tissem com os terços de seu 'regimenlo
para a Rahia, alargassem a campanha d Pernam­
buco aos Hollanclezes, porque não convinha á sua
reputação qne o mundo suspeitasse que violava,
pela sua parte, a paz e amizade as enlada entre ua
.coroa c aqueHes Estados. -Lidas as ordens, não
houve coração, que o pasmo não deixasse indjITe­
renle entre a obediencia e a isenção. João Fernantles
Vif'ira, respeitando muito as det.erminações de sua
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Majestade, disse que elle estava convencido que
EI Rei não estava bem informado dos llrogressos
que nossas armas havião feito; que era impossivel
que elle abandonasse á crueldade e tyrannia de seus
inimigos tantos milhares de vassaltos; ponderou
que havia casos, em que os decretos dos reis erão
condicionaes, e concluio dizendo : c( Assim que,
» me parece repliquemos a sua Majestade, com a
» informação do estado das cousas, e dos inconve­
)) nientes que traz comsigo esta resolução, conti­
» nuando com a guerra na fórma pre ente até
» nova ordem sua. E dado caso que confirme seu
» dictame, digo que não hei de largar empresa,
» tanto do serviço de Deos, e d'um principe tão
» catholico, como é libertar milhares e milhares
» d'almas da morte temporal e eterna, certas, na
») sujeição ao dominio da herezia e do aborreci­
» mento. Este é o meu voto, e meu parecer; cada
» qual siga o que lhe dictar sua razão, e não sua
» conveniencia. » O mestre de campo André Vidal
de Negreiros foi do mesmo parecer; mas Martim
Soares Moreno mostrou-se indeciso; com tudo fez­
se a replica com os fundamentos referidos, a qual
se remetteo ' Bahia ~ para que levasse a approvação
do governador géral do Estado; porém elle, ou
fosse persuadido de superior impulso, ou obrigado
de obedienle respeito, respondeo que as ordens de
sua Majestade se guardassem. Então, clara e des­
cobertamente disse Soares Moreno que se devia
largar a campanha, e retirar-se a gente: parecer
que não admittio João Fernandes Vieira e André
Vidal de Negreiros. Retirou-se aquelle para o reino

L 28
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deixando o posto, c estes continuárão firmes no seu
projecto ecebendo os applausos de todo aquelle
povo que os considerava como se,?s libertadores.

XXXVIII. Neste meio tempo farão avisados os
dous governadores que o illimigo, receoso de
nossa ousadia, tinha novamente fortificado as pas­
sagens do rio por aquella parte que cerca a ilha
d'Itamaracá, para que se não podesse atravessar nas
paragens, em que o permitte a baixamar em occa­
sião d'aguas vivas. Levárão a cada qual uma náo
( que sustentaviio immovel algumas ancoras) todas
guarnecidas de soldados. e municiadas de peças e
mosquetes, com que ficava aos seus franca a salda,
e aos nossos empedida a entrada.- Recebida a no­
ticia, conferírão entre si os governadO! es obre o
que deveria fazer-se. MarLim. 8011res Barreto, cujo
posto lhe dava a primazia no cons lho, foi de pare­
cer que se devia abandonar um tal intento, ponde­
rando razões tiradas da experiencia, poisjánaquelle
mesmo sitio tinhão os nossos encontrado a fortuna
adversa, e concluindo que não era conselho da pru­
dencia buscar a dita no lugar do infortunio. -Com
animo pacato ouvio João Fernandes Vieira os fun­
damentos da opinião contraria, e conhecendo a
vontade que se escondia no discurso, respondeo ás
palavras que ouvia, e ao animo que fallava, n'eSle
termos. li A illtrepreza, que na occasião passada se
)) intentou, foi contra o meu parecer, porque ante­
» via os successos, nas inconsiderações da occasião;
» e aquellc mesmo juizo, que então fiz para se niio
» comelter a ilha, faço agora para se intentar a em­
l) presa; porque o estado, o tempo e o modo me
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» ensinárão a que aconselhe agora o que dissuadia
» então, ajudado meu parecer da differença dos mo­
» tivos; que são mui diversos os que convidao a
II liberdade de aaquerir, daquelles que propõe a
» necessidade de conservar. Os lugares das batalhas
» não são ceos d'estrellas para influirem valor ou
» cobardia. O mesmo baluarte, que limitas vezes
» representou o valor da resistencia, se chora ulti­
II mamente rendido ao estrago da conquista. Que
» victoria se alcançára, ou que praça se rendêra, se
» os exercitos ao primeiro revez da fortuna se re­
» tirárão dos campos onde o recebêrão? Se a dou­
» trina, que dão o success.os é a milhor doutrina,
» qua i todos os da guerra nos aconselhão a pre~

» sente deliberação. lmpraticaveis forão os con­
» flictos, se uma empresa mal succedida servíra á
» de esperação de todas. A representação da offensa
» intimada ao aggressor accende o furor do aggra­
» vado. A guerra toma as importancias das conse­
» quencias, como toma a justifica .ão das causas. O
» inimigo se fortifica na ilha, para assegurar de
» nossas armas os mantimentos, que ella produz;
» e para poder a seu salvo saIr a roubar os do cer­
» tão. Se da sua parte cresceo a re istencia com a
)) preven ão, da nossa augmenta-se o empenho com
) a importancia; esta nos chama ao perigo; e se
» algum o teme, fuja-lhe 0111 o corpo, sem querer
» desculpar sua commodidade com nossa diversão,
II pois sabe que o romper diffi uldades não é para
)) todos : sabe-as vencer quem tem animo para as
» cortar, e juizo para as advertir. II

XXXI· . Achárão e ta razões satisfação no
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companheiros, e desabrimento nos oppostos, que
pelo não parecerem se derüo por vencidos do argu­
menta; e conformes no voto poserão nas mãos do
governador a disppsição da empresa, que só fiou do
mestre de campo André Vidal de Negreiros, em
quem reconhecia talento para o negocio, e capa­
cidade para o segredo. Em 13 de Junho sala João
Fernandes Vieira do Arraial com o mestre de campo
Negreiros, e quinhentos soldados escolhidos, com
duas peças d'artilharia de calibre 18 ; e favorecidos
da noite, que era escura e chuvosa, chegárão á vista
do rio sem serem sentidos, em uma paragem cha­
mada o parlo dos Marcos, onde o inimigo guar­
dava o transito com llma náo guarnecida de soldados
e artilheiros. - Fizerão os no sos alto, cobertos
dos crescidos mangues que alli produz a natureza;
fizerão promptamente uma trincheira e plataforma
em que cavalgárão as duas peças d'artilharia ; for­
márão ao mesmo tempo dous botes e duas jangadas,
e logo guarnecêrão com doze homens cada um dos
botes, que mais não podia conter. A um alferes
reformado, por nome Affonso d'ALbuquerque, en­
tregou o governador o primeiro;, e o segundo a
Francisco Martins Cachadas, sargento reformado.
Recommendou-llies o bom desempenho d'aqueILa
facção, e deo-Ihes por ordem que envestissem e
abordassem a náo com deliberação de a ganharem
ou morrerem na demanda; e que mandava na es­
teira dos botes as duas jangadas, para soccorro de
qualquer incidente; e que fossem certos que na
terra os acompanhava seu cuidado, para os favo­
recer C9m a arlilharia no conOicto, e como premio
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na victoria. Favorecidos com o escuro da noile se
forão os botes chegando á náo a voga surda. r ão
dormião as sentinellas; descobrírão os vultos, e
pedírão I}ome. Com o de amigos lhes respondeo em
sua lingua um soldado nosso, de nascimento Al­
lemão. Entendêrão que erão Hollandezes, e respon­
dêrão que vogassem ao largo. Apertárão os nossos
o remo buscando a náo com repelidas cargas, a
qual desenganada do erro, e temerosa do perigo,
borneou as peças, e com o tiro d'uma fez em pe­
daços o bote do Albuquerque. que se tinha adian­
tado; salvou-se porem a gente em uma das japga­
das, sem mais damno que d'um soldado ferido. Já
neste tempo abordava a gente do segundo bote a
náo pelo oulro lado; cinco soldados com o seu ca­
pitão sobírão pelas taboas do costado e pelas cor­
das, e á força de braço se fizerão senhores do cas­
leno de proa. Um só soldado nosso pereceo n'este
assalto; ferido d um golpe d alfange na cabeça,
caío ao mar, quando ia a saltar a bordo. Os sette
que ficárão no bote, attenlos a soccorrer os com­
panheiros, não advertírão na corrente das aguas, e
forão aparlados da náo e do intento. este tempo
disparou a nossa artilharia de terra; recolheo-se o
Flamengo sobresaltado ao castello de poppa; erão
os inimigo:; trinta, e vendo-se atacados sómente por
cinco, quizerão fazer pé atraz; mas os nossos, re­
cobrando animo, avançárão aos Hollandezes á es­
pada, com lal furor, que matárão selle j prisioná­
rão quinze, e obrigárüo a que oito se deitassem ao
mar, onde encontrárão o ferro, e o grilho de que
fogião. Assim ganhárão aquelles cinco Porluguezes
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a náo pela maneira dita, e a dita por valor inaudito.
- Vendo os Flamengos no dia seguinte rendida a
náo, e receiando que o mesmo acont cesse aos
dous outros navios, posérão fogo ao que guardava
a passagem, chamada de' Tapessuma ,. e fogírão a
nado para terra; o que visto dos nossos governa­
dor s, metlêrão-se no ba LeI da náo rendida, com
oito lllosquettiros, e a voga arrancada passárão a
envestir o terceiro navio, que estava em guarda
do váo, que se diz d'entre dons rios, o qualren­
dêrão com a vi ta, porque os Flamengos qu o
guarnecião não esperárão ser atacados para o aban­
donarem , saIndo em terra com tal medo que por
toda a ilha forão tocando a rebate, e amotinando
os moradores. Ganhadas as duas náos com tão pouco
custo mandárão os nossos governadores tirar-lhes
o velame, enxal'cia, artilharia, mastros, munições
e mantimentos; e para que o inimigo se não apro­
veitasse dos vasos, os entregárão ao fogo, que em
breve espa;o os consummio.

XL. Occupava o inimigo a fortaleza da viUa j

temeo-se assaltado, e não ousou atacar os nos~os,

que espalhando-se pela ilha, recolhêrão o que tinha
prestimo, queimárão o que não tinha servi.o, e
deixárão assolados os alojamentos, e aldeias dos
Indios, e tudo o que podia ser de utilidade ao ini­
migo. Mandou e governador João Fernandes Vieira
tocar a recolher; passou-se a nossa gente á terra
firme, e com os despojos das náos, e da ilha mar·
chárão todos" para o Arraial, deixando ordem e
gente para que na praia que chamão os Marcos se
levantasse uma força que fizesse opposiç-o ao' ini·
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migo. 'rendo porem noticia que o Flamengo tinha
desemparado a fortaleza da villa, a qual tambem
o fôra dos habitantes, mandárão ordem os gover­
nadores para que, retirada a artilharia da fortaleza
a desmantellass m pela impossibilidade de se con­
servar sem grande dispendio, e grande riscG; o que
assim se executou. - Esta facção teve muito van­
tajosas consequencias para as nossas armas, sendo
uma d'ellas o passar-se para o nosso Arraial um
maioral dos Brazilianos, com quarenta Indios de
sua j urisdicção, que os nossos governadores remet­
têrão a D. Antonio Philippe Camarão, com recom­
mendação que os tratasse bem, e lhes désse aloja­
mento em parte onde podessem grangear a vida,
sem sobresalto das armas hollandezas.

XLI. Tinhão os Hollandezes celebrado com
salvas d'artilharia a chegada de tres navios em que
a Companhia lhes mandava soccorro de soldados e
munições, e promessa d'uma forte armada que de­
veria ressarcir todas as perdas. Não se alterárão os
nossos com estas novas, antes recobrárão novo
animo, porque neste mesmo tempo entrou no porto
de Tamandaré uma fragata nossa com cento e qua­
renta soldados portuguezes ; no pontal de azareth
entrárão trez caravellas, com infantaria, armas, e
generos que ião para a Bahia, e um navio carregado
de vinhos que ia para o Rio de Janeiro. Todas estas
embarcações se defendêrào dos Hollandezes, que
no mar lhe derão caça: circumstancia,. que com a
do tempo inspirou maior alento aos nossos,-Erão
os nossos governadores mui precatados; e r ceo os
da chegada da esquadra inimiga, depois de ouvir
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conselhd de pessoas entendidas, resolvêrão mandar
retirar os moradores da Paraiba e da Goyana para
a vizinhança do Arraial, porque estando unidos,
perderia o inimigo a esperança de os vencer separa­
dos. - Em quanto esta ordem se executava, teve
aviso o capitão Francisco Lopes Estrella, que guar­
necia com sua gente a estancia que chamavão da
Barreta, qne duas lanchas inimigas á véla e a remo
sobião pella corrente dos rios Tigipió e Giguiá,
perto da paragem onde se ajuntão para entrar no
mar. Adiantou-se o capiLão com o melhor de sua
compa:q.hia a esperál-as d'emboscada; logo que teve
vista da primeira saltou áagua com trinta soldados;
deo·lhe duas cargas, abordou-a, e com morte de
oilo soldados hollandezes a rendeo; e com elles,
e com toda a carga (que era de mantimentos) a ma­
reou por entre os arrecifes, a despeito da artilha­
ria inimiga, até lançar ferro na Barreta. A segunda
lancha, assim que via a sorte da primeira, á véla

- e a remo fogio para o Arrecife, donde tinha saído.
- Vinhão estas lanchas com soccorro para a forta-
leza dos Arrogados, que estava em grande aperto,
e corno este se baldasse, despachárão outro por
terra ás costas de -negros, mas não forão mais feli­
zes, porque os soldados de Henrique Dias os espe­
rárão, emboscados entre os mangues d'um lamaçal,
d'onde com repentinas cargas os ferírão, e sobre­
salteárão de maneira que escravos e soccorro tudo
ficou nas mãos dos nossos.

XLII. Com successos pouco desemelhantes
se foi continuando o exercicio d'umas e outras
armas até aos 20 de Julho, em que ° inimigo, fa-
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vorecido do escuro da noite ~ saio com todo o poder
para atacar a nossa estaocia que cbamavão dos
Marcos, com detel'minação de a ganhar; mas sa1o­
lbe a conta errada, porque os nossos, advertidos
com o rebate das senlineUas se prevenírão para a
defesa, e recebêrão o inimigo com duas cargas de
mosquetaria. A promJ;llidão da resistencia, e o ino­
pinado rla vigilancia quebrou de sorte o animo do
Flamengo ~ que descomposto virou as coslas, e não
parou senão junlo de sua artilharia , até onde o
perseguírão os nossos, com tão boa fortuna, que
fazendo no inimigo grande estrago, se recolhêrão
com um só soldado ferido.

XLIII. Era João Fernandes Vieira o terror
dos inimigos por seu valor e vigilancia; crescia
seu credito e reputação, mas crescia Lambem a in­
veja contra eUe. Houverão émulos ( e chegárão ao
numero de dezanove) que não contentes de pagar
com ingratidões os beneficios que d'elle tínhão re­
cebido conspirárão entre si para tirar-lhe a vida.
Esta negra traição foi por vezes annunciada por
escrito ao governador, e até houve pessoa que o
avisou de palavra, indicando-lhe os nomes dos
conspiradores; mas elle nunca quiz dar credito,
atribuindo a malquerença o que era delação verda­
deira de crime premeditado. Informado o mestre de
campo Negreiros do que se passava, buscou o go­
vernador, expoz-lhe o perigo a que se expunha,
e instou com elle paraqueinanrlasse prender e pros­
sessal' os conjurados, cujos nomes erão já conhe­
cidos; mas João Fernandes Vieira, depois de ouvir
attento o mestre de campo, mais espantado que
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credulo,respondeo que tudo quanto naquella ma­
teria lhe tinhão dito, era invenção da malicia, que
a titulo de segurança solicitava a descomposição de
tantos homens nobres, como erão os calumniados.
Todos os nomeou, e concluio dizendo : Que se
aqueDes, sendo homens de qualidade, parentes, e
obrigados lhe desejavão a morte, de quem havia
de Gal' a vida? Que o apurar verdade de tanto peso
não podia ser sem injuria, e que seria intoleravel
desacerto criar inimigos com os arguir d'infieis.
Fez o mestre de campo outras muitas diligencias
para convencer João Fernandes Vieira do pel'igo
que o ameaçava, mas sempre de balde: agradecia
sempre o cuidado, julgando superfIua a diligencia;
mas em breves dias conheceo, muito á sua custa,
de que parte estava o erro.

XLIV. Saíra um dia João Fernandes Vieira do
seu engenho, e como se adiantasse algum tanto da
guarda que o acompanhava, ao entrar n'um basto
canaveal, tres Mamelucos lhe encarárão aos peitos
tre8 espinguardas, com tanta dita do governador
que só uma pegou fogo, cujas balas lhe passárão um
hombro de parte a parte. l\1elleo o governador mão
á espada, avançou o cavallo do cerco, que por ne­
nhuma parte pôde vencer. Acudirão logo os solda­
dos chamados do tiro, e informados do caso saltá­
rãoacerca, alcançárão oaggressor, que sem demora
fizerão em pedaços; poserão fogo ao canaveal, para
que morressem queimados os outros dous Mame­
lucos; porem elles podérão saIr por outra parte
antes que o fogo ateasse. - Voltou o governador
para sua casa, que distava meia legoa do Arraial,
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para se curar da ferida; mandou retirar todos os
barcos que servião á passagem do rio, que entre o
Arraial e sua casa se entrepunha, atevendo o que
depois succedeo. Espalhou-se a nova no Arraial, e
com ella tal alleração, que desprezada a obediencia
corrêrão officiaes e soldados á casa do governador
pedindo com tumulto o nome dos traidores para os
queimarem. Foi mercê do ceo não se terem divul­
gado os nomes dos dezanove da conjuração, que a
não ser assim, fôra o castigo mais escandoloso que
a culpa. Não menor, o por ventura mais perigoso
foi o alvoroço que a noticia causou nas estaneias ,
porque occupados do sentimento e da colera es­
quecião o inimigo. Corrião todos para casa de sen
governador com um mesmo animo. Estava elle san­
grado e de cama; mas tendo noticia do que se pas­
sava, saltou fóra da cama, montou a cavallo, e foi
ao encontro dos soldados que achou na passagem
do rio, detidos pela falta de harcos. Com rosto
alegre minorou a opinião, e -arguio o arrebatado
desatino de deixarem seus postos arriscados á in­
vasão do inimigo. Com cortezia e brandura os re­
duzio á obediencia e á disciplina; e com a pro­
messa de que o delicto 'seria punido com todo o
rigor, ficárão satisreitos, e voltárão a seus postos
e estancias, dando provas que se amavão o seu go­
vernador como a pai tambem sabião obedecer-lhe
como a superior.

XLV. Socegado o tumulto, voltou o governador
para sua casa a continuar a cura; logo que se
achou restabelecido, mandou cbamar seus inimigos
<lerquem queria a emenda, e não a fuina. Não recu-
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sárão elles vir, certos na clemencia; e ouvírão com
submissão o que o governador Ibes disse. Com as­
pereza lhes afeou a culpa, accusou a infamia om
a recordação dos beneficios; exagerou a maldade
com o vinculo do parentesco!; provou-lhes a per­
fidia e a villeza d'urna similhante traição, e por
ultimo lhes disse, que supposto que como seu go­
vernador, por elles mesmos accIamado, tinha braço
para os punir, o como João Fernandes Vieira,
espada para os castigar, nem d'uma nem d'outra
cousa se queria valer, para que conhecesse o mundo
a differença que vai d'um coração vil a um amigo
generoso; e que nunca permittisse o ceo que seu
valor se manchasse com a opinião de vingativo,
nem que por sua causa se derramasse sangue de
Portuguezes. Emmudecidos da culpa e do pejo,
saÍrão confundidos da presença do governador, mas
não saírão outros, corno depois mostrou o tempo.
Condição propria é do ingrato augmentar os ag­
gravos com a presença dos beneficios.

XLVI. A causa que tiverão os dezanove conju­
rados para incorrerem em similhantes dclictos,
perguntarão os curiosos? E responderá a verdade,
que nenhuma outra mais que o verem-se prece­
didos na prosperidade que os sustentava na opinião
de honrados. Desejará saber o leitor que conve­
niencia, ou que premio esperavão os traidores,
que os podesse obrigar a resolução tão feia. Então
se escondeo, agora a diremos, porque depois de a
encobrir a politica a publicou o escandalo. Prati··
cava-se que tinhão assentado com os governadores
do Arrecife entregar-lhe a terra, tirando a vida a
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João Fernandes Vieira, que lh'a defendia: verdade
que se descobrio com se divulgarem algumas cartas,
que os nossos cabos maiores tomárâo a uma mu­
lher, que foi a terceira de tratos Ião infames; os
quaes remettêrâo ao governador géral do Estado
Antonio TeU s da Silva, como a juiz competente
de similhante causa. O que d'esta diligencia se
seguio não podémos nós alcançar, ou porque a
razão d'estado o dissimulou, ou porque alguma
diligencia o escondeo; para claro manifesto de que
foi João Fernandes Vieira varão tão grande que
"eneeo os mais poderosos inimigos' e os mais refi­
nados traidores, porque lhe não faltasse entre os
capitães da fama o ser temido e invejado; e porque
os excedesse em saír victorioso da inveja dos pro­
prios, c do poder dos contrarios.



LIVRO X.'

sunmARIO.

1. Tomüo porto no Arrecife novos cabos, com uma poderosa armada.
- 2. Aprestão-se os nossos para a resistencia; mandão retirar os
moradores da Para'iha e Gorana. - 3. Sai Sisgismundo do Arrecife
para ganhar a villa d'Olinda ; retira-se descomposto. - 4. Manda
Sisgismundo assaltar a villa com dobrado poder; succede-Ibe o
mesmo. - õ. Intenta ganhar a estancia do Aguiar; os nossos go­
vernadores lhe fazem virar as costas. - G. Porfia Sisgismundo em
sua demanda; consegue saquear o engenho de São Bartholomeu. e
a povoação da Jangada. -7. O Camarão põe o inimigo cm mise­
ravel fogida; Sisgismundo se imaginou captivo. - 8. Manda
saquear o Rio de üo Francisco j é destroçado pelo Rebellinho. ­
9. Intenta Sisgismundo fortificar-se junto a Iguaraçú. -10. An­
dré Vidal marcha para a Para"iba; intenta assaltar a Barreta; o
inimigo soccorre os seus sem e[eito; levantão os nossos o cerco
e se retirüo. -11. O Hollandez sai do Arrecife com toda sua ar­
mada, toma o Rio de São Francisco j deita gente cm terra e se for­
tifica. - 12. Resolve-se o governador em desalojar o Flamengo.
- 13. Morre o Rebellinho; perda dos nossos. -14. omeia El Hei
o conde de Villa-Pouca por general d'uma armada que manda ao
Brazil; Sisgismundo larga o sitio. e se retira a Pernambuco. ­
15. Antonio Dias Cardozo vai á Para"iba, e o que resulta d'esta
viagem. -16. Sente-se a falta de malllimentos entre os nos os, e
como se remedea. - 17. Parte André Vidal para o Ceará Morim;
aproveita-se o inimigo de sua ausencia; mas Joüo Fernandes
Vieira lhe refreia os intentos. - 18. Chega a Pernambuco a nova
da armada portugueza. - 19. Fazem os nossos a fortaleza da ]J/l­

taria, sem que os inimigos os sintüo j os quaes atemorizados man­
dão recolher o seu general Sisgismundo. - 20. Os nossos assaltüo
e saqueüo o paço do conde de Nassau. - 21. Entra 8isgismundo
no Arrecife com a sua armada; levanta uma fortaleza em opposi­
ção da nossa bataria. - 22. Divulga-se em Pernambuco ser che·
gada á Bahia a armada portugueza. - 23. lIIarcha Henrique
Dias para o IUo Grande i ganha a fortificação das Guarniras. ­
24. Em Cunhaú lhe entregüo os Hollandezes outra; volta para o
Arraial victorioso e com despojos. - 25. 'omeiou El Hei a Fran­
cisco Barreto de l\leneses por mestro de campo da nossa campanha;
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na viagem o captivão os Hollandezes; mas consegue fugir do
Arrecife para o Arraial. - 26. Prepáriío-se os nossos governadores
para resistir a uma nrande armada que saira de llollanda; a qual,
depois de navegar com diversa fortuna, chega ao Arrecife. ­
27. Admiravel fidelidade, valor e constancia dos Pernambucanos.
- 28. Os nossos governadores mandão retirar os moradores cir­
cumvezinhos para o Arraial. - 29. Publicão os do governo um
perdão géral, c escrevem a os nossos governadores; por um en·
viado remettem as cartas ao Arrecife.

I. Um anno, menos poucos dias, se tinba pas­
sado despois da batalha das Tabocas, em que o ini­
migo começou a perder terra e dominio ; quando
em 20 de Julho de 16L,·6 apartou na barra do Ar­
recife o general Sisgismundo Vanescoph com uma
poderosa armada, e neHa quatro mil infantes, que
conduzia Jacob Estacourt, um dos principaes da
companhia occidental , de que já temos fallado no
terceiro livro d'esta historia. Deitárão ferro com
multiplicadas salvas, desembarcárão com muitos
vivas, farão recebidos com festivo alvoroço: elfeitos
nascidos da confiança que a todos prometlia a res­
tauração do seu imperio. Sisgisrnundo depois de
reunir todos os cabos, e todos que tinhão posto no
governo, disse-lhes em ar de reprehensão, que se
admirava de que taes e tantos soldados se deixas­
sem cereal e opprimir de quatro bizonhos, que
nunca vírão guerra; tão fracos d'animo que s6 a

oz de seu nome os punha em fugida para os ma­
tos, com menos temor das feras que de suas armas.
Todos ouvirão, e callárão, esperando ca tigada sua
jactancia pelo n..esmo engano de seu desprezo.
Houve com tudo um dos presentes, menos soITrido,
que lhe censurou a demazia"dizendo a Sisgismundo
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que não pesava bem os successos quem nao fazia
di(ferença dos tempos; que o presente lhe faria
entender que aquelles mesmos homens que no pas­
sado fugião timidos, ouvindo seu nome, no pre­
sente, vendo sua pessoa, a havião d'envestir á es­
pada com desusado valor; e assim aconteceo como
adiante veremos.

II. Inteirados os nossos governadores do poder
e desenhos do Flamengo, e que Sisgismundo como
tão experto soldado havia de pôr todos os meios
para off levar a e(feito, tralárão de emendar as des­
ordens passadas, como causa dos passados inforlu­
nios. Despach{lrão ordem a D. Antonio Phelippe
Camarão, que assistia na Para'iba, e a lodos os
cabos que fizessem retirar todos os moradores, que
por froxidão se não tinbão retirado da Paru'iba,
Goyana e seus destrictos com todas suas familias,
bens, gados e mantimentos, aos quaes comboiassem
até os pôrem em seguro entre o Arraial e a villa
d'Jguaraçú, que destinavão por fronteira, para que
assim reunidos se tornassem mais fortes. Provêrão
aquellas estancias que circumvalavão as fortiGcações
do ~rrecife de tudo o que lhes pareceo necessario
para a resistencia, medindo os aprestos pelo perigo
c a deligencia pela importancia, fazendo-se ver na
boa disposição de suas ordens a inteireza de seus
animoso - Notificados os moradores, obedecêrão
pontuaes ás ordens, certos de que na execução
d'ellas consistia seu remedia. Com prompta dili­
gencia largárão engenhos, casas e fazendas, carre·
gando tudo que podião trazer, e escondendo pelos
matos o que forçosamente havião de deixar. Posé-
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rao-se cm marcha assistidos de toda a gente de
guerra, e apezar de serem por ena protegidos,
niio liverão pouco a so[rer nas trinta legoas que
tiverão que atravessar, vendo-se obrigados a en­
terrar e a esconder no mato suas alfaias e roupas,
porque muitos dos escra,'os, aproveitando esta oc­
casião a favor da noite, fogírão abandonando seus
senhores, deixando pela estrada os bens que tra­
zião. Chegárão á villa de Iguaraçú, por cujo des­
t1'icto se dei.'\:árão ficar alguns, abrigados daquel1e
presidio; outros se accommodárão peja Varzea, á
sombr'a do nosso arraial; os remanecentes passárão
a ,iver nos contornos da fortaleza do pontal de
Nazareth.

III. Aos 5 de Agosto saío Sisgismundo do rÍ'ecife
com mil duzentos homens, e com pensamento de
ganhar Olinda por entrepreza. Fez a marcha pela
praia, servindo-lhe o rio de tI'incheira. O capitão
Ant Dio da Rocha Damas, apezar de não ter senão
trinta soldados, com que estava de guarnição n'uma
trincheira, saio a receber o inimigo; foi logo imi­
tado pelo capitão Braz Soares; não tardou tambem
a TiI' em soccorro d estes o capitão Soares d Albu­
querqne com a gente da 1\1oribeca; os quaes todos
saíl'ão á prai~, investirão o inimigo com cargas tão
repetidas e tão firme denodo, que o descomposerão
e confundírão de sorte, que nem a multidão dos
Flamengos, nem a diligencia dos cabos, nem o res­
peito de Si gismundo podérão escusar a desordem,
com que virárão as costas, correndo a buscar o
amparo da artilharia de suas fortalezas. - Rece­
beo entretanto Sisgismundo um grosso soccor1'O do

L 29
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Arrecife, com o qual deo no' a fórma á sua gente,
e seg-und~ vez intentou romper os nossos; mas de
balde, porque firmes no posto da peleja, o receh ~rão

C{)ffi a primeira carga, e logo á espada o imeslíl'âo
e rompêrão , dando a conhecer ao general Si gis­
mundo qne muitas vezes obedecia a disparidade do
numero á desigualdade dos golpes. Dispunha-se o
inimigo paTa renovar terceiro ataque, quando che­
gou João FernandesVieira, "indo do Arl'aí aI , d'onde
saíra á primeira voz do .rebat . Causou sua vizi­
nhança tamanha alteração nos Hollandezes, que e1'­
({llecidos da disciplina e da vergonha Cogírão para o
Arrecife, dentro do qual os nãodesemparou o medo.

IV. Não se deo Sisgismunclo por venciclo; antes
I assados oito dias ordenou a selils cabos que com
clohrado poder commettessem a interpreza da villa;
o <-lue llzerão samdo do Arrecife em 12 de Agosto,
mais confiados, porque com maior numero. - Os
capilães do presidio, acima nomeados, que n- o
sabião perder occasião de honra, e a fa2liáo de a
huscar destros e promptos, como ensaiados no
choqne passado, saírão ao encontro do inimigo
com lauto valor e fórma que lhe reprimírão o or­
gulho, e eorlá"áo O passo, de sorte que em sua
e pera lhe desposérão sua totÇll ruina, porque houve

teD'~po para que o SOCCQrro, que da estancia das sa­
li nas saía em n05SO favor, I:ompess as emhoscadas,
ce>1l1 qu o Flamengo determinava impedir, e fizesse
caminho d'uma para outra victoria, ohrigando o
Hollandez a que virasse as eostas, e. nos deixasse o
campo muito á sua custa, e sem perda nossa.

V. Vendo Sisg-js1l\tuHJo que n~da conseguia con-
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tra a vina, mudou de projecto, e mandou atacar
a nossa estancia, que chamavão de João de Aguiar,
mas não tiverão melhor fortuna que na precedl.'nte
tentati",a. Ao rompet do dia acertáráo a passar por
aquella parte os nossos descobridores do campo i

sen1Íl'ào as emboscadas do inimigo, tocárão arma;
ou io-se na estancia o rebate; a ene ~airão com
incrivel presteza os capitães Aotonio Borges choa,
e Francisco d Abreu Lisboa com as suas compa­
nhias; poucos em numero, mas tantos mai no
antmo, que de cara a cara envestÍrão o Hollandl'z,
e lhe detiverão a marcha até que se incorporou
com eUe o Camarão com a g nte de sua e tancia,
chamada Giquiá. - Já neste tempo se applicava o
Flamengo mais -ao reparo que á oITensa, porem
sustentava o peso da batalha om valor e fórma.
Chegárão outros capitães, que começárão a picar o
esquadrão inimigo de lado, e lhe mandárão to ar
arma pela retaguarda, com que desatinado o Hol­
landez, perdeo animo J e começou a retirar:se em
ordem; forão nossos segllindo-o, fizcI'ão alto
onde podião chegar as balas. Chegou entl elanto
João Fernandes ieira com os mais governador s,
e n- o podendo sollTer que os Holland zes J prote­
gidos pela sua artilharia, inj uria sem os no'
como oom effeiLo faziào, disse, que a artilbaria do
inimigo era espanta-velhacos, e vaIbacol1to de tí­
midos; que se castigasse a. fantustica confiança d'a­
C!J.uelles Flamengos atrevidos. Mandou que se ;1' an­
çasse ue éorrida, em fórma prolongada, porque a
balas 0S não podessem buscar- com ponttll'ia certa;
derão 05 nossos a primeira carga, e com a Sfl<lch.l'
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na mao inve lirão o inimigo, o qual pl'Ímeiro fe­
rido do espan lo que do fen'o, com tumuho e ues­
ordem se lançou á cava de sua forlaleza, sem que
o confuso tropel da fuga repLlrasse nos muitos que
na Llgua da cava bebião a morte. Vírão os nossos
que nada mais podião obter, voltárão espalhados e
de corrida, sem dano algnm, deixando os Hollan­
dezes no assombro.

VI. Convencido Sisgismundo que nada podia con·
seguir pela força, determinou mudar de meios em­
pegrando a arte. Em 1 de Agosto saío pela meia
noite do Arrecife com toda a gente que ti Ilha , pas­
sou o váo dos Arrogados, e fez alto no pa. o que
ehamão de Francisco Barreiros, a meia legoa da
nossa estancia da Barreta, em que assistia pOI' fron­
teiro o capitão Francisco Lopes. FortiGcou-se o
inimigo, cobrio-se, plantou artilharia, com deter­
minação de sustentar o posto. Logo que nossas sen­
tinellas o avislárâo, <.lerão rebate, e se recolbêrão á
casa forte da estancia. manh eeo o dia, e não
<Jppareceo o inimigo, que se tin a escondido em
diversas emboscadas para melhol' surprender os
nossos. Conheceo o nos. o capilão o estratagema:
mandou trinta soldados a descobrir campo; o que
:fizeriío ouzada e ditosamente, porque conseguírão
conhec(lr a força e intento uo inimigo sem perigo.
Com as noticias que derão mandou o capitão avi o
ao Arraial, donde lhe mandárão sem detença qua­
trocentos soldados de soccorro. Chegou e te á nossa
e tancia, onde enganado da cautella do inimigo
se voltou para o Arraial; tendo para si o cabo
(cujo nome não souhemos) que sua tenção não pas-
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saya da fortificação que se levantava. Vendo isto o
Hollandez, mandou dous mil soldados com duas pe­
ças de cam}Junha, que fossem assaltar a casa forte de
nossa estancia, certo na victoria que lhe aSSl'gllram
o poder; porém achárão os Flamengos tão dura
resistencia, em tão desigual partido, que se apar­
tárào do combate com manifesto c\amno. -Rcti­
rárão-se pela praia até junto ao mar, onde forma­
dos stiverão toda a noite com demonstração de
segunda em'estida, para encob irem com similhante
apparencia'nova e diversa facção. Tinhão mandado
uma companhia ao engenho de São llertholomeo a
saquear, e tomar lingua; tudo conseguirão, e trouxe­
rão presos o senhor do engenho, Fernão do Valle,
e Francis o Bezerra, que se hospedava em sua casa,
e que depois no Arrecife primeiro o buscou a morte
que a liberdade. 'endo os nossos governadores
quanto eSlava exposta a e tancia da Barreta, derão
ordem para que se abandonasse, e que a gente se
retiras'e para os Guararapes, onde levantassem
uma fortificação, ql:e servis 'e de seguro aos nos os
e de freio aos inimigos. Confiado o Hollandrz pelo
succe so que alcançára, saío do Arrecife em 11

\ de
Sctcmbl'o, e pela praia do mar tomou o caminho
da Jangada, quatro legoas da Barreta. o romper
da manhã c1eo sobre a povoação, que estava des­
apercebida por descuido ou má vontade de seu ca­
pitão Francisco Lopes; saqueoll o que quiz, des­
truio o que UChOll, e só lhe fugírão das mão
alguns solclados de cavallo, que desmontados se
salváráo n'u1)1 batel, ainda que persl'guidos das
h:tla' até ao ultimo alcance.
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Vll. Deo-se entl'etanto rebate no Arraial, a ndioo
capilão Francisco Lopes, ma já tarde; primeiro che­
gDU o Camarão, o qual deo uma carga no inimigo
tanto a tempo que caírão mortos quatorze Hollan­
deus. Foi angmentando o estrago, e com o estrago
a perda do inimigo, o qual concebeo tal receio, que
buscando a salvação na fuga, foi largando as armas,
e o roubo por aligeir'éll' o passo. - Quem mais que
lodos- se julgou perdido foi o seu general Si gis­
mundo. Como soldado media o tempo pela distancia
(lo Arraial, e temia que o alcan. as e o occorro,
certo que dos s us não ficaria pessoa com vida.
Pl'ometleo grandes premios a quem possesse em
salvo sua pessoa, porque lhe faltava a agilidade com
que- os seus sem ordem alguma corrião a metler-se
na Barreta, até que dentro de sua fortificação e
vio fÓf'a de risco, mas não do medo. Assim que
entrou na fortaleza, sobio ao alto d'ella, e olhando

.para o lugal' do confiiclo, ia que o mest.re de
campo André Vidallhe vinha no encalce com uma
grossa partida de soldados, e disse para os seus:
« De boa escapámos. »

VIU. Vendo Sisgismundo que por terra não era
feliz, quiz tentar fortuna por mar. Ordenou ao seu
sargento maior, que se chamava Andr zon, que
com uma esquadra de náos de guerra, e muita e
boa infanlaria, fosse sobre a povoa .ão do Rio de
São Francisco I e ncHa e todo seu destricto assolasse
tudo o que visse com "ida e com prestimo, reco­
lhendo todos os mantimentos do roubo, e cha­
mando a si todos os gados da campanha. Saio An­
urezon do Arrecife; tomou a Barraem os primeiros
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dias de Outubro. -Ao rebate que deo sua vista se
retil'áráo todos os moradores com tudo que poué­
rão levar para a outra parte do rio, onde estava o
mestre de campo Francisco Rebello cóm o seu terço
em defensa do lermo da Bahia, mandado pelo go­
vel'lladol' geral do E tado Antonio Telles da SF\va.
A todos recolheo e agazalhou; e em sua dd n a
atacou e Vel'lCeO o Andr zon : victoria, pela qual
con eguio ficar senhor da campanha ~ e dos gados
d'ella, de que dispoz com mais ttiumpho que pie­
dade, porque, sem atlender á fome do Arraial, o
mandou conduúr para a fartura da Bahia.

I . Em quanto Andrezon soífria este revez ten­
tou Sisgismundo mais uma vez a sorte das arma .

oma noi te escura de Out.ubro saio com todo seu
poder, e com desígnio de ganhar e fortalecer um
posto entre a vi11a de Ig.llaraçú e a ilha de Itama­
racá (sitio importante para abrir e asseg.urar o ca­
minho por onde desejava sair a conquistar a caro­
lanhá). Foi sentido das nossas vigias, mas tão
fó.'a de tempo que o achou fortificado e coberto,
a dilig,encia com que os capitães Francisco Barreiros
e ou tl'OS acudirão ao rel1ate, com a gente de sua
oberuencia. Na desigualdade do partido se vio a do
valor com que os nossos investirão a peito descl'l:"
berto, e com os inimigos se defendêrão emtrlnçhei­
rado e favorecidos d'alguma artilharia que já
tinbão assestada. A inutilidade da perfia sllspen­
deo o choque, com igual perda, insensivel para o
inimigo, pelo in1ere.sse de ficar com o posto, cus-
tosa para os nossos, obrigad0s a fazer-lhe oppo- •
sição.
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x. Com O successo referido se applicou Sisgis­
mundo ao apresto de sua armada; não estavão
entretrlIlto inacti,'os os nossos governadores. o
10 de Novembro marchou o mestre de campo An­
dré Vidal de Negreiros para a campanha daParalba.
A razão de nossas armas buscarem nesta parte seu
emprego era pela grande copia de gados que o
inimigo apascentava naqneHe destricto, desempa­
rado dos moradores; e pela noticia de que á som­
bra de suas fortalezas se alojavão mais de trezentos
Indios, seus auxiliares. Chegou o mestre de campo
com deliberação de assaltar os Indias, antes que a
noticia de sua vinda os acauteHasse; porem vio-se
encontrado do parecer dos seus; e posto que ao
depois concordassem na determinação, já não pôde
pôr-se em obra, porque os Indios se recolbêrão iÍs
praças do inimigo com todos os gado s que podél'ão
levar. Mandou André Vidal fazer o damno possivel
em toda a capitania; e mais queixoso dos seus que
dos contrarios, se retirou para o Arraial corri al­
guns eaptivos; unico fructo d'esta jornada. -De­
sejando o mestre de campo restaurar o credito que
cria algum tanto perdido, assentou comsigo com­
metter a força que o Hollandez tinha na Barreta.
Communieou o pensamento a João Fernandes
Vieira, o qual ao principio o teve por arduo; mas
depois conveio neHe, e até deo o plano para o
ataque. Em 2 de Janeiro de 16/1.1 saío André
VidaI de Negreiros do nosso Arraial com mil in-

'fantes, duas peças d'artilharia, cestões, pás, e mais
pertreehos necessarios para as cavalgar; o que fez
nas ruinas da casa forte, que os nossos arrazárão
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quando se pal'lírào daquella estancia para os Gua·,
rarapes. A'primeira luz da manhã se começou a
bataria da nossa parte, a que a arLilharia do ini­
migo não respondeo senão ás dez horas da manhã,
por estar desmontada; porem, sendo de maior
calibre e mais bem servida que a nossa, não tinI ão
os nossos lugar segnro senão nas cayas. O Camarão
com sua gente trabalhava For levar a cava a des­
embocaI' na porta da fortaleza; mas não o pôde
conseguir por encontrar tanta agua que cobria os

.joelhos dos soldados.-Assim como o general 1101­
landezteve rebate do perigo em que estavão os seus,
despedio soccorro mais apressado que opportuno,
imaginanC/o que se poderia introduzir na fortaleza
pela ilheta do Oheira Dinheiro, a onde ,achou a op­
posição que André VidaI lhe tinha prevenido, e
com o aviso engrossado, de r::orte que o Flamengo
não só teve contl'a si a resistencia, senão tambem
a envestida, que o fez retirar e fugir, a bu ('ar
outro caminho. Intentou meller o SOCCOI'1'O por
mal', mandando dobrado poder cm lanchas; poréHI
não lhe succedeo como imaginára, porque a nossa
artilharia os fez aparlar da fortaleza. Porem no
baixamal' desembarcáríio a gente nos arrecifes;
apezar de que os nossos os alacúl'áo com repetida
cargas, e fizerão n'elles bastallte eslrngo, couse­
gllírtlO com tudo acolher·se aos muros da forlaleza,
e de lá forão subidos por cordas com a hl'evidade
que lhes facilitou o medo e o perigo. - Persistio o
}'lamengo em mandar no"o soccorro aos seus em
dous pataxos. Forão estl's acossados de nossa arli-

.lhal'i"', e ti"cráo grandes avarias; ma forão rcfol'-
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çados de mais oito navios bem g arnecid s e pe­
trechados, com int nto de conseguirem á todo o
custo a intl'orlucção do soccorro; o que visto pelo
mestre de campo, considerou que não poderia im­
pedir a entrada do soccorro ; e considerando que ao
outro dia eIle seria tambem atacado por terra, se
deliberou em retirar a t mpo que Sisgismundo lhe
podesse cortar nem o passo, nem·o credÍlo, que se
ganha nas retiradas bem succedidas. A' primeira
noite retiron todo o trem d artilharia, com todos
os pe1rcchos; e s m lhe fi -ar o mais pequeno mate­
rial de cerco, dei. ou o sitio, seguindo a marcha de
sua gente com tal socego e ord m, que o não che­
g.ou a suspeitar o inimigo. Custo -nos o intento
nove mortos evinte quatro feridos: pequeno damno
em comparação do que recebeo o inimigo ..

L o mez de F vere iro saio o general hollan­
dez pela barra do AI'recife com toda sua armada, e
nella toda a flor de sua infantaria; mantimentos,
IDuniç-e e petrechos, não só para uma larga via­
gem s não tambem para uma dilatada campanha.
Mandou velejar para o Rio de São Francisco, a on e
tomou porto e vélas, sem sair a terra. Achou de
vel'ga d'alto fornecidas e preparadas LOdas as náos
de guerra d'aquel1a esquadra, com que do Arrecife
saíra o Andrezon, com o melhor de sua infantaria,
g.uarnecidas de tudo o necessario. Erão estes na­
vios II melhol' por .ão de sua armada, e o têl-os
prestes naquelle porto o maior segredo de seu in­
tento, porque se saíra do Arrecife com o poder
junto, por elle se havia de suspeitar a empresa, á
qual podia danar muito a anticipação da noticia.
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SaIo ducluel1e rio, mandando que se emproasse a
altura da Bahia ; viagem que havemos de seguir,
pOI' não cortarmos duas vezes o fio da historia; e
no fim da jornada se dará conta do que succedeo
em Pernambuco o tempo que durou aquella em­
presa. - O fim que Sisgismundo levava nesta C.'­

pedição era tomar a praça, ou pelo menos dÍ\-ertir
os soccorros que da Bahia podião vir aPernambueo.
Avistou a Bahia, entrando sna armada pela enseada
d'ella com formida el mostra de seu poder, tal
que enchia os olhos d'espanto e o ouvidos de pa­
VaI', com as armas pintadas nas bandeiras, e com
o estrondo das alvas; mas tambem com alvoroço
dos soldados, que conGados na fortificação, no pre­
sídio da cidade, e na e perança da victoria de p:re­
zavão o poder. Ou por aviso, ou por inferencia
conheceo o Hollandez a di po ição dos nossos,
não se atrevendo a atacar a cidade, tomou terra a
tres legoas de distancia, n um sitio chamado Ta13­
rica, convidado d um po lO, a onde levantou uma
força, capaz de alojamento para os soldados, e de
muita e boa artilharia para a defensa. Em circulo
do forte fabricou quatro reductos em. tal rórma que
occupavão as eminencia , d'onde a fortaleza podia
receber damno; e dos vasos de sua armaçla f lo

um cordão pela pal'te do mar, que lhe ervia d
muro. Não deixou o inimigo em todo o contorno en­
genho, nem fazenda que não roubas e e destrui ;
nem por toda a costa embarcação que não per c­
goisse, ou tomasse, com o que, ao passo que na
cidade crescia o numero dos rctil'ados, crescia
tambem a falta dos mantimentos; e conhecimento
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da dcsattenção, que deo causa a tiio perniciosos
e(feitos.

XII. O governador géral do Estado Antonio
Tclles da Siha, em cujo animo teria alguma vez
parte a temeridade, porem nunca o medo, insti­
gado agora da reputação e da magoa, se determinou
em desalojar a todo o risco o Flamengo, insoffrivel
pela vizinhança, pela detença e pelas insolencias.
Para justificar seu intento mandou chamar os mes­
tres de campo :Francisco Rebello, João de Araujo,
Theodozio Eslra ter, e ao sargen to maior Assenso da
Silva, aos quaes declarou a resoluçõo em que estava,
poderando-Ihcs com enl:'rgia e nobres sentimentos
as razões que o determinavão a assim oLrar. O
mestre de campo Francisco Rebello , fallando como
conselheiro prudente e como soldauo experimen­
tado, foi de parecer diverso_do governador, . allegou '
fortes razões para confirmaI' o seu dilo. Ou\,io o
governador (I discurso do Rebellinho, e conside·
rando que os mais cabos havião de seguir seu pa­
recer, atalhou a conferencia, confirma lido-se em
seu primeiro intento, do qual se lieguírüo il'repu­
ruveis damnos. Poz o governador os olhos no Rc­
bellinho, a quem enculllinhaya a prática, e disse
que se naquelle congresso havia qucm umca'u
desvios para fugir ao choque, que se ficasse em
casa, e não qnizesse desviar a empl'eza; que as
mais dillieultosas eriio as que apet.ecião os COJ',lÇlICS

grandes, e que só em "encel' os inconvelli"lltes con­
sistia o vencer; e porque conhecia bem os animo'
dos que tinha vres~lItes, lhes não queria dilatar a
occasião da vicloria ; (rUe ao outro dia se l~avia de
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dar o assalto; e que se a fortaleza se ganhasse,
seria de todos a gloria, e quando -se não conse­
guisse, só a elle se havia de pôr a cul pa. Prometteo
a quem lhe apresentasse a caheça de SisgismunJo
premio da Cazenda real, e gratiGcação da sua. En­
tenJendo o mestre de campo Francisco Rebello de
que sobre seu parecer cn'ia a censura, respondeo
que numa tcmêra H(lllandez~squemcomoelle con­
tava as victorias pelas occasiões; porém que apon­
tava os inconvenientes da impreza, e as conse­
quencia d'uma e d'outra fortuna; para que sua
seuhoria escolhcsse, se convinha mais ao Estado
veDcer sem perda, ou perder sem Cructo. l\las
supposto que scu zelo e Slla experiencia se avalia­
vão por fl'aquezll, saberia mostrar que não poupaya
a vida quem não tem ia a morte; e qne o su cea o
diria o como sabia morrer por saber aconselhar.

XUI. InOammatlo nos eslimulos da honra, e
certo nos perigos da vida, saio o Rebellinho da.
junta, e s m demora parlio para a fronteira com
os mais cabos, que se achavão na conferencia, re-
OIUlos todos em scnirem á temeridade por não

fa Itarem á obediencia. Esco lhêrão lU iI c dnzentos
soldados, e com elles ao romper da manhã seguinte
avançál'ão á fortaleza inimiga, que os recebeo com
nuvens de LaIas, por entr as quaes rompêrão as
pali adas, e subírão as trincheiras, buscando os
golpes do Cerro dentro dos incendios do fogo, tão
alvoroçados e de temidos; que o Flamengo occu­
pado do assombro, desconheceo os aITeclos da in­
veja. Jão era menor o valor com que o inimigo se
defendia, aj udando-se da força, da industria e da
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desesperação. A cerra .ão do fumo, o estrondo dos
tiros, o éco dos golpes, o assohiar das balas, o
gemer dos feridos, o bradar dos cabos, o agonízar
dos moribundos, encbião de horror O combate, com
ignallastima, porque com igual perda. Os nossos
soldados mais cegos, como mais empenhaclos, não
sabião advertir senão em como se bavjão de adian­
tal'; porem a fortuna, ou invejosa do esforço, ou
lastimada do eslrago encaminhou um pelouro ao~

peitos do mestre de campo R.ebellinho, que lhe
tirou a vida, e deo fim á batalha, porque a 11m

mesmo tempo cala seu corpo desanimado, e ficou
o da nossa gente vencido. Os mesmos que no com­
bate o não perdião de visla, bebendo em seu exem­
plo espiritos para a imilação, vendo-o defuncto,
enlre oulra multidão de corpos mortos, r cehêrão
cons lho para a r tirada, que posér- o em execução
com tamanha dôr como ris o; era este d'innume­
raveis balas que os seguião ; era aquella por ser
terror dos inimigos o cabo que dein,ão morlo.­
Perdemos neste assalto quinhentos para eiscenlOS
homens: damno que servio de medida ao desatino.
Não ba tau que sua fama os coroasse de humana glo­
ria, para que sua falta deixasse de causar a todos in­
teu a pena. Os companheiros 05 choravão s,\Udosos,
os do povo timidos, o governador confuso, e todos
ê:lTl'ependidos, ainda que não todos culpados. PaTa
faz r a perda lamentavel sobejava a do mestre de
campo Francisco Rebello, cujo nome com o dimi­
nuti,·o de Rebellinho, foi em todo tempo merece­
dor de sua fama e de melhor fortuna. Era seu valor
igual á sua induslria, e sua disciplina maior que
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sua indu tria e qne seu valor. Em sua gineta acha­
,'ão os soldado muro, e em lia espada lição: de­
fendia ensinando, e ensinava ferindo: em fim, que
foi para nossas armas irrcparavel a perda d'este
varão, porque se contentou aqllclla idade com dar
um só Rebellinho. A morte de Antonio Gonçah'es
Tição, e d'outros capitães c officiats fez cnrão mais
sensivelo damno, e agora a magoa de se e conde­
rem seu nomes debaixo da terra, que cobria seus
corpo . Saía ferido o 3rg nto maior Assen o da
Sih'a, com outro muitos ofliciae e soldados, se­
melbantes na 610ria I di seme1hantcs na arte,

IV. Cbegára a,i o a Portugal do aperto em
que se achava 3 Bahia, ao mesmo tempo que de
Hollanda se escrevia preparar-se no\'a frota para se
mandar ao Bra7.Íl. Prompto m applicar rem dia a
tão grande mal nomeou o Senhor Dom João IV para
general de mar ao conde de ViUa Pouca Antonio
Telles da Silva; consignou-lhe cabos, gente, muni­
ções e vasos, de que se compoz uma grossa armada
para ir desalojar a Si gi mundo. - Voou a no,a
ao Arrecife; s.u peitárão os do governo em sua ca­
beça o golpe, c mais crto no temol' que na espe­
rauça despacháráo um correio á Babia, ordenando
a Sisgismundo le\ asse ferro e navegas e para Per­
nambuco, porque a divi ão do poder nõo occasio­
nasse a perdição de lodos. Conformou-se o aviso
com o desejo do general hollandez, e sem dilação
embatcou a artilharia, poz fogo ao quarteis, re­
colheo a gente, largou panno, e tomou a derrota
de Pernambuco, a ond chegou no fim do anno de
1G/17~ tão corrido como d'eUe saíra ufano. Em seu
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recebimento teve mais parte o luto que o alvoroço,
porque se recebião os vivos que chegavão com as
lagrimas com que os olhos llOravão os mortos que
não "ião. Este foi (brevemente relatado) o succes~o

da jornada que Sisgismundo fez á Bahia ( como
alheio do nosso assumpto); agora diremos o que
passou na campanha de Pernambuco o tempo qne
<feIta nos apartou a viagem, estada e volta.

XV. Entl'elanto que Si gismundo ia com a sua
:ll'lnada sobre.a Bahia, chegou da Paralba aviso de
que o IIoIlan ez se occupava em grangear e plantar
canna, cultivando aquelles cannavcaes qne impe­
didos da chuva não acabou de consllmmir o fogo,
quando os moradores se retirárão; e que a gran­
gearia ia em augmento muito consideravel , e que
e:,tay3.o em vesperas de lançar a moêr o engenho
de Cunhaú ( dezoito legoas da Paralba). Convinha
á perseverença e reputa .ão de nossas armas cortaI'
de um golpe a posse e a esperança do inimigo; para
o que saIo de nosso Arraial em 16 de Maio o sar­
g nto maior Antonio Dias Cardozo com (rezentos
tf'inta e sete homens. Assim como entrou na-

. quella capitania despedio ao capitão Co me do
R('go Barros com cento e sessenta soldados, e ordem
que assaltasse e destruisse o engenho de Cunhaú I

e todo seu destrictú. O inimigo, que se tinha forti­
ficado, fez poruada resistencia aos nossos que pre­
tendião tomar o engenho; mas isto não impedio
que lhe largassem fogo, o qual abrazou o engenho
com todo os materiaes da fábrica e do lucro; tal­
Ull'ão a campanha; e com duzentos bois e muitos
escravos se voltárão, para onde os esperava o seu
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cabo o tempo que pelas outrns parles tinha j~l tudo
consummido o ferro e o fogo com similhante es­
trago. Encorrorados <:lerão volta para o Arraial,
em o qual entrárão com duzentos prisioneiros, a
maior parte escravos foragidos, e algumas mulheres
estragadas, que viviàQ entre os Hollandezes e Indios;
e por cima de trezentas cabeças de gado vaccum :
soccorro para todosopportuno, e par~ os soldados,
grato.

XVI Era o Rio de São Francisco o curral d'onde
se conduzião as carnes para sustentação do nosso
Arraial; e por isso logo que elle foi senhoreado pelo
inimigo começou a sentir-se falta, assim pelo gado
que recolhia para si e para Q Arrecife, como tam­
bem pelo que os moradores retiraváo para a parte
da BaJfia. O governador João l"ernandes Vi ira,
sobre cujos hombros carregava a (alta e a queixa,
acudio a remedear a fome, com mandar vir todos
os gados, que tinha pelas matas de suas fazendas,
de que se foi dando ração aos soldados. A seu
exemplo acudírão todos os moradores do reconcavo
com os soccorros que podião, com o que cessou a
queixa, porem não a fome, pelo que preciso foi re­
correr a outro expediente. Conferírão os governa­
dores João Fernandes Vieira, e André Vidal de Ne­
greiros como se poderia acudir á fome; de sorte que
lhes não faltasse a brevidade do remedio; e assen­
táráo que se buscasse no mar, em quanto faltasse
na terra. Passárão ordem que todos os pescadores
se obrigassem a pescar naquelles mares que se·
nhoreavão nôssas fortalezas, com o seguro de os
guardarem e faVorecerem nossas armas. Executou-

L ao
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se assim; dava-se á infantaria ração d~ peixe, que
satisfez, em quanto o mestre de campo André
V~dal de Negreiros não punha em execução a pro­
messa de conduzir gados, a todo o risco, para o
sustento do exercito.

-XVII. Avisou-se que no Ceará Morim, lugar
situado mui to acima do Rio Grande para o norte,
pastava copiosa multidão de gados. Resolveo-se o
m~stre de campo André Vidal de Negreiros em of­
ferecer sua pessoa para viagem e conducção tão
difficulLosa. Apre~tado de tudo o que lhe pareceo
necessario para a jornada, partio do Arraial- em
24. de Agosto com oito centos infantes e noventa
cavallos. Vencidas as difficuldades do caminho c
do tempo, entrou na capitania do Rio Grande, .
talIando e destruindo tudo o que pôde alcançar o
ferro e o fogo, em quanto não voltava do Ceará
Morim o capitão João Barboza Pinto, que por seu
mandado fôra conduzir os gados d'aquella parte.
Chegou com os que pôde ajuntar, e encorporadas
as partidas e o poder marchou o mestre de campo
para o Arraial com setenta cabeças, muitas mu­
lheres, que libertou da força e da injuria, e não
poucos moradores que buscárão o abrigo de nossas
armas, para fugirem a seu salvo da tyrannia hol­
landeza.-Não se descuidou o Flamengo de apro­
veitar a occasião que lhe dava o tempo. Teve aviso

_da jornada do mestre de campo; consid rou nossa
resistencia enfraquecida, e' por conseguinte seu
partido avantajailo; provou a sorte em algumas
assaltadas, que fez a di{fcrenLes e lancias nossas;

ue todas voltou castigado. Não deixaya com tudo
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de nos custar mortos e feridos a resistencia; e por
impedir a continuação do damno, ordenou o gover­
nador João Fernandes Vieira que todas as noites
se tocasse arma pelas fortalezas do inimigo; o que
se executou com tal ar~or, que pelas horas. contava
os rebates, com que se via obrigado a passál-as
todas com as armas na mão. Em quanto durava
o dia os trazia não menos inquietos, mandando­
lhes armar ciliadas, em que ordinariamente caíã.o,
ou perdendo a vida ou a liberdade, e juntamente
a lembrança e o atrevimento de virem atacar nos­
sas estancias.
-XVIII. Era prática corrente entre amigos e ini­

migos que no port~ de Lisboa estava lIma armada
para fazer viagem ao Brazil em soccorro de Per­
nambuco : nova que d'uma e d'outra parte fazia
crer o desejo do remedio, e o temor do castigo. Os
nossos governadores, como mais empenhados, erão
os mais credulos; fundavão a certeza na justiça e
na razão com que devião ser soccorridos de um
principe, a quem servião desinteressados e fieis;
obrigado por conveniencia a estimar a vida dos suh­
ditos, que por seu serviço as arriscavão constantes,
atropellando pelo defraudo de familias e fazendas,
por restituirem a seu legitimo senhor o dominio
e as terras usurpadas. A alegria com que se ouvião
e davão as novas llles tiravão toda a duvida, e as­
sim era tamanho.o alvoroço em toda a nossa gente,
que discorrião, e dispunhão o cerco, o assalto, a
victoria e o triumpho; conferindo as convenien­
cias de se combater primeiro esta ou aquella força,
esperando na repartição dos despojos não a sorte,
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senão a escolha. Com diverso pensamento enlravão
os nossos governadores em negocio tão importante;
parecia-lhes que em breve tempo chegaria a frota
esperada a combater o Arrecife pela parte do mar,
e que necessariamente se havia de fazer o mesmo
pela de terra, e desejavão que as prevenções se
adiantassem á occasião.

XIX. Vizinho da povoação de Santo Antonio,
ou cidade Mauricea (como lhe deo por nome a vai­
dade e a ljsonja) ha um sitio, a que os natUl'aes
ehamão a Seca; -a este tal divide da campanha um
rio, não muito largo, nem muito fundo: a bala d'um
mo quete o passa de ribeira a ribeira, e na baixa­
mar se passa com agoa pelo joelho. No dito posto

. tinha o inimigo a fortaleza que, tomando o nom
do sitio, se dizia Seca. Com ella defendia de nossa
oppos;ção não s6 a cidade, senão tambem o Arreei fe,
por Gearem descobertas uma e outra povoação a
qualquer bataria, que da nossa parte se lhe qui­
zesse pôr: razões que persuadírão aos nossos mes­
tres de campo João Fernandes e André Vidal a en­
trarem em pensamento de levantarem uma força,
d'onde varejassem a sobredi ta fortaleza, e praças
do inimigo. Ptesolutos no intento, conferírão entre
si o tempo, o modo e a parte; e preparados os
materiaes e instrumentos necessarios, saírão do
Arraial no 11 0 d'Outubro, deixando nelle a compe­
tente guarni .ão ás ordens do capitão Albuquerque;
mnrchárão com a gente á estanéia de Henrique
Dias, communicúrão -lhe a tenção; approvou o
intento. Escolhida a paragem, derão principio á
Qbrn, e os governadores ao exemplo, sendo os pri-
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meiros que pegárão nas enxadas; a cuja imita .ão
o fizerão todos os, officiaes e soldados tão sofregos
do trabalho, qu~ de nenhuma sorte quizerão ad­
mitlir a companhia dos escravos, que os morado­
res offerecião para ajudarem no que fosse necessa­
rio. O silencio com que se obrava era tão observado,
que nem voz, nem golpe ouvio o inimigo, em todo
o tempo que durou o trabalho; e para que o Fla­
mengo não podesse ver o edificio, que sobresala
por cima do arvoredo, o cobrião os nossos todas
as manhãs de ramos frescos: al'tiGcio com que des­
mentirão os o-1hos mais attentos J de sorte que por
nenhum dos sen Lidos pôde o Hollandez formar a
menor suspeita da fábrica., sendo tanta sua vizi­
nhança, que entre os nossos se percebião as práti­
cas de suas vigias. Em 30 de Outubro eslava a for­
taleza posta em sua ultima perfeição, com todos
os reparos, cava espaçosa e funda, que enchia
d'agoa o mesmo rio que se interpunha, e apartava
a nossa da contraria; estacadas, trincheiras, plata­
formas, em que jogavão muitas e boas peças d'ar­
Lilharia, e tudo em tal fórma, que se podia defen­
der a toda a invasão do inimigo por qualquer parte
que o quizesse envesLir. - Na madrugada de 6 de
Novembro mandáráo os nossos governadores quei­
mar um patacho, que o Hollandez tinha .no rio
como atalaia de nossos movimentos. Pegou o fogo,
e as labaredas do incendio servirão de luminarias á
marcial alvoraqa, corri que a nova fortaleza ao ,
som de caixas, trombetas e charamellas deo os
bons dias ao Flamengo com tres cargas cerradas
d'artilharia e mosquetaria, que faziáo mais hor1'i-
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veis as vaias que o confuso grito dos soldados dava
aos moradores da cidade e 'dó Arrecife, que desa­
tinados dç estrondo e do sobresalto buscav.ão abrigo
contra nossas balas. Foi talo temor que eS\:B im­
previsto successo causou não só no povo, mas nos·
mesmos governadores e principaes cabos hollan­
dezes, que assentál'ão por ultima l'esolução despa­
char uma sumaca ao general Sisgismundo, pintan­
do-lhe o estado em que ficavão , e a perdição que
temião; com ordem que a toda a pressa nave­
gasse em seu soccorro, an tes que chegasse a ar­
mada port;.ugueza, que por horas se esperava, e que
o successo referido os advertia, 'que não tardarião
mais tempo em se renderem aos combates da terra
do que tardassem os Portuguezcs em os cercar
por mar. Confessavão e arguíão o desatinado erro
de arriscarem o certo, por ganharem o contin­
gente.

XX. Depois que a uossa fortaleza foi construida,
não deixavão os nossos de inquietar o inimigo com
continuos assaltos, que se tornavão todos os dias
mais atrevidos. Uma noite mandárão os nossos go­
vernadores a dons cabos que com cem infantes
escolhidos fossem assaI tal' o paço, em que vivêra o
conde de Nassau João Mauricio, situado na en­
trada da cidade Mauricea, edificio vistoso e de cus­
tosa fábrica. Tinha de guarnição duas companhias
de Hollandezes dentro de boas trincheiras; seguro
em que descarrçava sua confiança.. Com destemido
braço as rompêrão e ganhárão os nossos, e com
leve resistencia do presidio, que aos primeiros
golpes fogio com seus capitães a metter-se dentro
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na cidade. Saqueárão os nossos o paço, e com os
despojos e insignias dos officiaes, que neHe deixá­
rão os do presidio, se retirárão á nova fortaleza,
sem receberem o menor damno das balas com que
todas as fortalezas contrarias os buscavão. -Forão
recebidos de todos com festivo alvoroço, que fazia
mais applaudido a tumultuosa confusão e grita em
que o medo tinha posto aos moradores da cidade e
do Arrecife: tão certos em sua ultima ruína, que
"a presumírão como se a experimentárão.

XXI. Continuárão da nossa pàrte os assaltos
com a mesma fortuna, e a bataria da nova fortaleza
com o mesmo effeito, até os ultimos dias de De­
zembro d este presente anno, quando Sisgismundo
com toda a sua gente e armada tomou porto no
A.rrecife. Ouvio da boca de todos nossos progressos
e seus infortnnios; via com espanto a nossa forta~

leza, e considerou com attenção o como senhoreava
e descobria tudo quanto suas forúficações~guarda­
vão. Prometteo Sisgismundo aos do conselho su­
premo que dentro em lres dias havia de castigar
os Portuguezes com suas mesmas armas, porque
ganhada a fortaleza, abririà porto seguro e franco
para lhes conquistar a campanha. - Cada dia
esperava a nossa força que Sisgismundo com todo
seu poder a envestisse, ou por. sitio, ou por assalto.
Era notoria a todos a promessa, e a todos enganou
a esperança. Não se regulou sua altiveza pelos
precei los da experiencia : em n nhuma parte nos
buscou a espada, que o cortasse ou o ferro ou o
medo. Na margem do rio, que se oppunha á :çlossa
fortaleza, mandou levantar uma trincheira, obra
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com que :;a'io urna noile ajudado do escuro c de
innumel'aveis gastadores; guarneceo-a de grossa
artilbllria, e dos melhores soldados, com pensa­
mento de nos destl'uir sem se arriscar. Mandou
assestar alguns trabucos com que nos lançava bom­
bas e granadas, e não despresou meio nenhum
para nos deslllojar; mas forão inuteis seus esforços,
}Jorque não só conservámos a fortaleza; mas
deixando-lhe um bom presidio, se relirárão muito
a seu salvo para o Arraial os nossos terços, deixando
ordem que se' regulassem os tiro·s pela falta de
polvora" mas com tal artiílcio que o Flamengo não
inferisse a falta pela suspensão, fazendo-lhe en­
tender, com as ordinarias cargas ao mette;r e tirar
as companhias de guarda, que o não atirai' mais
era escolha e não preceito.

XXII. Em aquelles dias, levados da esperança
e do desejo, sobi~o os soldados e os moradores ás
coroas dos montes, d'onde melhor descobrião os
mares, para occupa:rem os olhos em buscar a ar­
mada que vinha do reino, persuadidos do tempo
e do aviso, q!le ou seria chegada ou estaria vi­
zinha. Cada qual queria ser o anhuncio de nova
tão grata, e todos os primeiros na dita de verem
com seus olhos o soccorro, a que fiRvão sua re­
dempção. Entrou o anno de 16L~8, e com eUe o
desengano de que não era chegado o fim de seus
trabalhos, com a nova que logo se divulgou, de
haver chegado á Bahia a frota esperada, com na­
vegação tão alheia de sua esperança como apartada
de seus olhos, porque, nem do Arrecife, nem das
espias, que o inimigo trazia pelo mar para este
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fim, foi descoberta. Pela derrota inferÍIão todos
que aquelle poder era mandado a soccorJ'er a
Bahia, e não a remir a Pernambuco. Golpe foi este
que a todos os soldados e moradores d'aquellas
capitanias penetrou o intimo do coração; e po­
déra acabar com o animo e fidelidade de todos,
vendQ, cada um o pouco caso que no reino se fazia
de serviços que merecião estar vivos na memoria
e na estimação de todos. Porem aquelle valor, e
aquella coustancia apurada a golpes de infortunjos
e desprezos, tão fóra esteve de fraqueal' na lealdade,
que d'esta consideração tomou motivo para se em­
pregar com mais fervor nos serviços que só para
seus braços guardava o ceo o fim de tâo profiada
guerra, e para sua cabeça a coroa de tamanha vic­
toria, como aquella com que depois derão fim á
empresa. .

XXIII. Tinha partido do Arraial para a cam­
panha do Rio Grande, em 2a de Novembro de
16L,7, o governador dos Minas Henrique Dias com
seu terço e algumas companhias do terço do Ca­
marão ; e porque no principio de Janeiro de 164.8
entrou naquella capitania, guardámos para este
lugar a narração d'esta expedição, como para
seu proprio tempo. Partio pois Henrique Dias
no tempo referido, com a gente em que no Arraial
se reparava menos, para que escondida a falta se
não divulgasse o intento, e, entTasse naquella cam­
panha com o partido de su primeiro descoberto
pelo damno que pelas noticias. - Correo Henrique
Dias o destricto do Rio Grande metlendo tudo a
ferro e a fogo. Avistou um sitio, que chamào as
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Guarairas, onde o inimigo sustentava uma casa
forte no centro d'uma lagoa larga e funda, dentro
da qual, como em ilha, se alojavão todos os Indios
e escravos que o Hollandez occupava nas roças .e
lavouras daquelle terreno; e se recolhião os fruc­
tos e os roubos de que se sustentavão, guardados e
d fendidos de quarenta Hollandezes, que com ou­
tros soldados indios gual'Decião a fortificação: cons­
tava d'esta de casa forte cercada de duas trincheiras
b m obradas. Depois de exhortar seus soldados
com palavras de co~ança e rosto socegado, disse­
lhes o caminho e o modo como havião de avançar
e ganhar a fortificação; e não lhes interpondo du­
vida entre o investir e vencer, os metteo no assalto.
Lançárão-se á agoá, e com ella pela cinta accom­
mettêrão á escala. Defendêrao-se os Hollandezes com
ardor favorecidos da vantagem do sitio; mas não
pou 'rão impedir que os nossos tomassem terra, e
ganhassem a primeira trinch ira. Entre esta e a
segunda se travou renhido combate; mas o furor
dos nossos levou o inimigo de vencida, e bem de
pressa calo a segunda trincheira em suas mãos.
O cabo hollandez, vendo perdida toda a esperança,
se metleo com cinco companheiros n'uma canoa,
furtado aos olhos dos seus, para salvar as vidas.
Escalárão os nossos a casa forte com tíbia resis­
tencia, e levárão tudo á ponta da espada não per­
doando a sexo nem' a idade. Durqu o conflicto
desde a prima noi te até pela manhã; e foi com a
claridade do dia que se pôde conhecer o estrago.
Morrêrão n'esta occasião todos quantos Hollan­
dezes, Indio6 e negros havia na fortificação, excepto
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os cinco que fugírão. Dos nossos perdêrão a vida
ires soldados, e ficárão muitos feridos. Gastou-se
o dia, que foi o d~ 6 de J~nl:'iro de 161,.8, em recolher
os despojos, curar os feridos, enterrar os m9rtos,
e tomar rifeição do trabalho entre as congratulações
da victoria.

XXIV. Em 7 do mesmo mez marchou o gover­
nador Henrique Dias para o engenho de Cunhall,
onde achou o Hollandez bem fortificado, com
muita genre de presidio, e não menos soberbo pela
ditosaresistencia com que se havia defendido do mes­
tre de campo André Vidal, nos dias passados. Fez
alto em frente do inimigo, e á cara descoberta man­
dou por um trombeta uma embaixada ao Flamengo,
dizendo-lhe que sem dilação se rendesse, e se lbe
faria bom partido, antes que os seus ch~assem a
desembainhar a espada, porque com ella na mão,
nem a obediencia os obrigava, nem a commiseração
os detinha; que achava testemunba d'esla verdade
no successo do dia antecedente, acontecido nas
Guarairas : exemplo com que desenganadamente
se poderia aconselhar sua deliberação; que se apro­
veita'sse com prudencia da escolha que em sua mão
punha a fortuna. Perplexo ficou o Flamengo com
um tal proposto; com palavra'S equivocas respon­
deo ao enviado, pensando ganhai' tempo com sa­
gacidade; porem. Henrique Dias, q,ue conheceo o
ardil, mandou segundaembaixada ainda mais ter­
minante; e como tardasse a re posta, sem gastar
mais palavras, mandou a seus soldados que toda
a lenha, que estava junta para ó serviço do en­
genho, chegassem áfortificação inimiga em circulo.
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Executou-se a ordem com estl'anha presteza; e
sem duvida que tudo ardêra, se ao tempo de se lhe
pôr o fogo não saíra de dentro uma mulher portu­
gueza" casada com Flamengo, pedindo a Henrique
Dias quartel para os cercados. Concedeo-lhe as
vidas, e lhe abrírão as portas. Saqueárão os nossos
as fazcndas, munições e armas; arrasárão a for­
tiücação e o engenho; levárão prisioneiros a todos
os rendidos; e assolada a campanha, voltárão
para o Arraial, onde chegárão com prospero suc­
cesso, e fizerão entrega aos governadores dos cap­
tivos e das armas, ficando-se com os mais des­
pOJos.

~ XV. Tinha succedido que o senhor Rei Dom
João IV, se deliberára em mandar ão Brazil uma
pessoa que com prudencia, valor e arte conser­
vasse os moradores (naquella nobre porçüo da
America que continha em si as capitanias suble­
vadas) sem desamparar os naturaes, nem orrender
os Hollandezes, obrigado de reaes estimulos para
não faltar á 'amizade dos aliados, nem á conserva­
ção dos subditos. 'Concorrião na pessoa de Fran­
cis o Barreto de Menezes toúos os requi ilos, que
podia desejar a escolha, e que havia mister a im­
portancia do negocio. Deo-Ihe El Rei titulo de
mestre de campo general com subordinação ao go­
vernador géral do Estado (que já então era Antonio
Telles da Silva), e por seu tenente lhe nomeou
Philippe Bandeira de Mello. SaIo Frflneisco Bar­
reto de Menezes da barra de Lisboa com trezentos
soldados, munições, armas, e tudo o mais que
pareceo conveniente para o fim pretendido. ave-
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gou até a altura da Paruiba com viagem favoravel,
onde deo nas mãos d'uma armada hollandeza, que
com avisos certos o aguardava. Não foi u presa sem
batalha, nem a batalha sem sangue d'uma e outra
parle. Ficou Francisco Barreto ferido, e assim o
levárão os Hollandezes para o Arrecife, onde o tra­
táráo com o respeilo devido á sua qualidade, á sua
opinião e ao seu poslo, e eom o resguardo que lhes
CJlsinava a importancia da pessoa, e a esperança
do resgate. - Do grilho souhe Francisco Barrelo
fabricar a liberdade: em 2L,. de Janeiro d'esle anno .
Cgio do Arrecife para o nosso Arraial, ajudado
d'um Flamengo, que de guarda se fez medianeiro,
Foi recebido de todos com notoria alegria, e dos
mestres de campo João Fernandes Vieira, e André
Vidal de Negreiros com tanto gosto e respeito, que
o aga albárão, hospedárão e servÍrão, como se de ia
ó sua pessoa, e não á sua fortuna; o que elle soube
eSlimar com tal fidalguia que, sem lembranças de
superior, os tratava como companheiros.

XXVI. Corria havia tempos entre Hollandezes
e Portuguezes a nova de que nos porlos de Hol­
landa se preparava uma grossa armada para ir ao
Brazil; a qual se confirmou por uma cal'uvella d'a­
viso, mandada de Lishoa, que tomou pono no
ponlal de Nazarclh, sem com tudo se saber a que
ponlo fazia tiro. Com bom juizo intendêrâo os
nossos governadores que a armada vinha em direi­
lura a Pernambuco; ecom incansavel cuidado e
pr steza se applicárão a prevenir e dispor ludo o
que pareceo necessario e c~nveniente á opposição e
á tI rensa. Vírão o muito que serviria a seu intento



478 CASTRIOTO LUBITANO.

ládear a fortaleza da bataria de duas plataformas
contra o Arrecife; porem não tendo artilharia nem
munições, clespachárão em 13 de Fevereiro para a
Bahia o'capitão Paulo da Cunha com requerimento
e supplica ao general da armada portugueza (que
estava surta na enseada da Bahia) Antonio Telles
conde de ViUa-Pouca, para que lhe a~udisse com
prompto auxilio. Foi Paulo da Cunha recebido
com honra, ouvido com piedade, porem despa­
chado com esperanças. Fez os mesmos oflicios com

. o senado da Camara; mas nem ao menos obteve
boas palavras; e partia sem alcançar outra cousa
mais que patente de sargento maior do terço de
André VidaI, como se no titulo d'um posto levára
o soccorro dç todos. -Em quanto Paulo da Cunha
se occupava n'esta missão, navegou a armada hol­
landeza pelos mares do Brazil; e o tinha feito pelos
do norte com diversa fortuna: saíra com oitenta
e tantas embarcações, e nellas nove mil homens de
guerra. Na passagem do canal foi- assaltada duma
tempestade que lhe lançou á costa alguns navios,
e outros desgarrados tomárão diversos portos pelas
costas de França e de Portugal; os que livrárão
melhor se encorporárão com a sua capitanea, aca­
bada a tempestade, e seguirão sua viagem até a al­
tura de Pernambuco, d'onde se descobrirão DO

principio de Fevereiro. Tomárão porto no Arrecife
com sessenta náos, seis mil infantes" e tres mil
homens do mar. Vinha por general da armada um
Flamengo chamado Vangoch, presidente no su­
premo da Companhia; .0 qual, tanto que desem­
bàrcou, fez entrega do bas~ão de general das armas
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a Sisgismundo Vaneschop, pessoa muitas vezes
referida no discurso d'esta historia, como figura
principal d'esta tragedja. Por muitos dias festejou
o inimigo a grandeza do soccorro, julgando-se
livre da oppressão em que estava, e senhor do im­
perio que p rdêra; em quanto os nossos sem outra
esperança que a da protecção divina, continuaváo
firmes em sua constancia, esperando na razão e jus­
tiça de sua causa achar o premio de sua fidelidade.

X VII. Não sei eu quando a fidelidade portu­
gueza se vio mais apurada, nem quando a pacien­
cia militar mais soffrida; nunca o valor dos ho­
mens sobresaio mais esclarecido que nesta occasião.
Tudo quanto a antiguidade n'esta materia nos
deixou escripto para assombro chegará, quando
mais, a ser sombra 'do que escrevemos. Que vas­
saIlos houve no mundo, que em razão de vassallos
se possão comparar com os moradores de Pernam­
buco, que no maior desfavor dos principes, na
mais dilatada pedia das tribulações, perdessem fa­
zendas, desestimassem patri'as, e offerecessem vidas
por não faltarem á fidelidade de seu monarclla;
avaliando por menos sensivel a perpetuidade do
perigo, e a continuação da peraa que a observancia
da lealdade? Digão-me os noticiosos em que idade
tÍveráo os principes similliantes servos? A que
gente não alterou o animo, nem- a falta do soccorro,
nem o desprezo do serviço, nem a desesperação do
premio para abrir em seu peito a menor brecha,
por onde podesse entrar o minimo pensamento de
inGd lidade? Que corações achou a experiencia s fi­

pre firmes· do serviço de sua patria, quando por
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espaço de vinte e quatro annos; umlls vezes sujeitos
á tYl'annia, outras á necessidade, constantes nos
infortullios, vigorosos nos trabalhos, incançaveis
na tolerancia, desprezados, famintos e despidos;
rogados da abundancia e da commodidade, sem
que por imaginação claudicassem na firmeza de
leaes, mais promptos em dar a vida que em resol­
ver a tmição '! Resolutos em tomar as armas a benefi·
cio de sua liberdade, sem imperio que os obrigasse;
sem esperança que os persuadisse; e sem premio
que os atl'ahisse, continuárão um e muitos ann.9s,
de noite e de dia com as armas ás costas, sem recu­
sarem as marchas, sem fugirem ás expeuições, sem
temerem os perigos; vencendo as opposições do
tempo e da fortuna; nas dilas comedidos, nas des­
graças animados, nas ordens obedientes, nos tra­
Lalhos alegres, nos castigos repor:.tados, na disci­
plina. observantes, nas occasiões valentes; nunca
vencidos do. medo, sempre vencedores do perigo;
nos encontros mais arriscados, sem terem conta
com o numero, a tinhão só com a honra, avaliando
o poder inimigo por contrario, mas- não por desi­
gual; ollJavão o excesso para o vencer, nunca para
o receaI'. Que valor foi similhante a seu valor?
Julgava sua ousadia, que nem as balas dos inimigos
ferião, nem suas espadas cortavão; tão senhores do
proprio perigo e do podei' alheio, que nunca 3: des­
graça os achou sem animo, nem o inforlunio sem
ordem. Em fim que em todas as idades, e a todas
as nações do mundo podem servir os Pernambu­
canos de exemplo na ~delida<:le, no valor, na cons­
tancia, na disciplina e no soífl'imento; que J.lão
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importa que os antigos fossem primeiros no tempo,
como fiquem excedi~o da vantagem, pois é certo
que não adianta a idade senão o merecimento.

XXVIII. Vendo-se osnossosgo ernadoresdesem­
parados de soccorro, tratárão de aproveitar todos
os meios passiveis para tornar a defeza mais efficaz.
Assentárão primeiramente que as. forças reunidas
erão mais fortes, e para esse fim mandárão arrasar
todas as estancias, e tirar d'ellas todos os presidios;
e assim mais a infantaria que se aquartelava em
Iguaraçu, Páo-Amarello, Juguaiíbe, Paratibi, e
illa de Olinda. Decretárão que nenhum morador

passasse os termos da viDa de Sirinhaem, e que
entre ella e a I foribeca se fizesse o alojamento mais
distante. Mandárão que se conservasse a fortaleza
do Arraial e ada Bataria, tirando d'esta a artilharia
de bronze para a fortaleza do pon tal de azareth ,
que necessitava d'ella. Da Varzea mandárão retirar
todos os moradores com seus gados e alfaias, os
quaes unidos ao corpo do exercito dos diITerentes
presidias e reeolbêrão ao Arrai~l deixando arrasa­
das as outras estancia . Despedírão os guvernadores
varias oOlciacs da milicia, com apertadas orden.,
para reconduzirem todos os soldado , que pela
campanha andavão licenciados e fogidos; e para
fazerem recolher ao Arraial todos os moradores do
reconcavo, que podessem tomar armas, com bandos
publicos de perdão geral para os homiziados, e
gravissimas penas para os remissos. e rebeldes. Exe­
cutárão estes ministros o mandato com tanta ~aga­

cidade e promptidão, que nos primeiros dias d'Abril
se fez no Arra~al mostra de toda a nossa gente, e

L . 31
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se a báriío lres mil duzentos homens de peleja.
XXIX. Occupava-se entranlo o Hollandez em

disciplinar seus soldados, e a,exercitál-os nas armas;
esta era toda a occupação de Sisgismundo e de seus
cabos, para augmentarem sua potencia; a dos con:­
selheiros do supremo, por oulra vereda buscava o
mesmo fim : excogüavão enganos, arteficios, e apa­
rencias com que defraudar a dos Portuguezes. Saírão
com um ardil, proveitoso em outro tempo, porém
no presente despresado com a experiencia de cavil­
loso. Formárão um amplissimo perdão, que copiádo
innumeraveis vezes mandárão espalhar por todas
as parles, pejo qual promet~ão esquecimeuto de
culpas e lembrança de premios para todos aqueHes
que, reduzidos, fossem ao Arrecife em termo de
dez dias tomar passa-portes de alliados, e jura­
mento de fieis. Entendião que o temor de sua po­
tencia faria obrar o ardil com efficacia : passou o
tempo, e vírão não ser d'effeito algum. a diligencia.
Tiverão para si que fôra desconfiança, e não des­
prezo, porque se fizera geral a promessa, e não fal­
lava com pessoas determinadas. Mudárão-Ihe a
fórma, e dentro m cal'las, que mandárão a particu­
lares superiores, remetLêrâo o perdão, e em termo
cerlo pedírão as re postas. Trans revereolOS aqui,
traduzida do flamengo em portuguez, a que man­
dárão, por modo d'embaixada, aos nossos gover­
nadores João Fernandes Vieira, e André Vidal de
Negreiros: continha <"stas formaes palavras.

c( Por ordem particular que tivemos mau­
» dada a nós pelos poderosos Estados geraes, Sua
» Alteza o principe d'Orange, e a geral outrogada
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» companhia occidental, n nós remetlida com o
» poder já chegado, e outro que estamos esperando
» para proceder conlra 08 que se eximírãó do
» nosso dominio, conforme a dita ordem (já outra
~ vez a todos intimada), em que mandão os di tos
» senhores que a qualquer pessoa de qualquer
)1 nação, estado e condição que seja, outrogu 'mos
» em seu nome perdão geral de l 1ebellião, desobe...
») diencia, conspiraçã.o , e qualquer outro delicto,
» ainda que seja uma e muilas vezes commeuido.
» Em comprimento do que, o lemos assim conce­
» dido o publicado; e o nOliciâmos a Vossas Se...
» nhorias com infallivel cnleza de que tudo da
J) nossa parte será (omprido exactamente; e sobre
» e ta declaraçã.o esperamos seis dias p la r sposta
» de VossasSenhorias.-Fcita em o nosso conselho
» do Arrecife em dous de Abril de mil e seiscentos
» e quarenta e oilo. I) - Jo o BOLE TRATER. ­

HE RIQUE HAl\IEL. - PEDRO BOKE . - Pelo S601'e­
lm'io : JOAO BALBEKEs.

XXX. Virão os nossos governadores a carla e
o edilal do perdão, cuja copia lhes r mettiiio in­
clusa; communicárão com Francisco Bal'reto de
Menezes o que se devia fazer, as"cnl.ou-so que
dessem conta ao sargento maior Anlonio Dias
Cal'dozo, e aos go\'ernadores de Minas c Indios
D. Antonio-Philippe Camarã.o e Henriquo Dias l e
discutida a materia, sc determinou quc Joiio Fer­
nandcs Vieira, c Andre Vidal de egreiros, como
cabeças do exercito e dos moradores, respondessem
á carla. Tomárão tempo, respondêl'ão nesta fórma.

cc As arte d qno Yossas Senhorias e vaI 'rão
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» semp,re são as de que usão agora, com a differença
» que no tempo passado servião ao engano, e no
» presente ao aviso, porque aquella confiança que
» achavão na singeleza destruÍo já a cavillaçã? de
» sua malicia. Ao mais bruto animal ensina a na­
» tureza a conhecer o laço, que alguma vez lhe
» tirou a liberdade, abominando o cibo, com que
» o deseja persuadir a astucia do ca.ador. O pi­
» lolo menos experto sabe fugir do baixo, a onde
» uma vez tocou, por mais que o escondão as
» agoas. Com esta advertencia se responde a esta
» embaixada., e' nella nos conhecerão Vossas Se­
» nhorias ensinados de sua mesma diligencia. O
» ultimo ponto de seu decreto será o primeiro dc
» nosso reparo, e o verdugo de seus enganos. Bem
» mostra a pouca fé que tem com Deos, quem se
» vale de Deos para faltar á fé. Que credito esperão
» dem a suas palavras aquelles mesmos homens
» aos quaes nunca gnardárão palavra, nem satisG..
» zerão promessa? Mal negocea quem imagina que
» com a lémbrança das ofTensas obriga. Quem
» nunca tratou verdade, como ha de perslladir
» que não foi sempre mentiroso? Se todo o mundo
» sabe o falsificado de seu trato, como esperão ql1~

» o mundo os testemunhe verdadeiros? Em que
» parte d'elle deixou de ser cavilloso seu e Lilo '?
» Em que te~po comprírão o que jurárão? Di­
» zen~o as gentes a gritos, de escándalizadas : Nes­
» tas capitanias com mais crescido brado, porque
» nellas com mais despejado excesso. Com lagri­
» mas de sangue chorão Cunhaú, Rio Grande, Var­
Il zea. Jpoj uca , e quasi todas as povoações d'e te
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» reconcavo, a singeleza com que crêrão snas pro-
» messas, e.o rigor com que pagárão sua inca:uta
» credulidade; e quem a todas as horas ouve o las-
» timoso gemido que accusa, não póde em alguma
» dar assenso ao afago que engana. Se seus de-
» sejos lhe persuadem outra cousa, é sem duvida
» que assim como nos querem destruir a liberdade,
:» nos querem tambem tirar o juizo; e só tirando-
» nos o juizo, nos mudarão a von ade. Tem para
» si que os moradores ~:l'esta capitania são troncos
» sem sentimento para as chagas, sem juizo para
» as curas? Jão se curão as feridas com o me mo
» ferro que as abre. Porque não podem executar
» a vingança, escondem a espada debaixo do per­
)) dão; e para que nos custe mais a pena, nos
)) quereru vender passa - pOrtes do tormento. Se
» nos de ejáo beber o sangue, a que fim no pro-
» mettem conservar a vida·1 Se nos querem fOU-

» bar as fazendas, como se ofTerecem a guardar-
» nos os bens? Chamão-nos para a injuria com a
» voz da honra? Clemencia chamão a impiedade l
)) Nunca mais cega sua paixão. Que clemencia ou
» que favor ha de esperar a olfensa, se experi­
» menJou no serviço exorbitantes tyrannias? Quem .
» no maltratava sujeitos, como nos ba de estimar
» rebellauos? Muito ha que passou o tempo em
» que o artificio hollandez conquistava com ala-
» vras, porque ha muito que passou o tempo, em
)) que a candideza ca tholica se fiava dos herej s,
» imaginando homens aos mesmos lfue a igreja
}) em lodo tempo intitulou feras.

J) ão achamos menos disformidades nas am a-
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>l ços que nas promessas. Reconhecemos o valor e
» disciplina da nação hollandeza, a aliada neste
» •seculo pela da maior opinião. Certos estamos
)) na potencia de suas armadas; e não se nos es­
» conde a do soccorro que conduzio a que agora
» está surta na barra d'esse Arrecife; e com tudo
» stamos tão longe de a temer, que chorâmos
Il com igual lástima o info~,tunio que no canal a
» defl'audou, l~ela gloria que nos diminuío. Expe­
» rimentado tem os senhores Hollandezes que a
» espada porlugueza não necessita de se medir

.» para cortar; e que o braço d'estes moradores
» a onde não chega com a força, chega com o de­
II sejo; verdade relatadll, e ouvida por tantas bo­
» cas, quantas são as feridas de seus contrarios; e
» quando em algumas falte já a voz do sangue
>l para o dizerem, não ha erá poucas que o digão
» por sinaes. Quanlo ruais, que reduzido nosso
,v poder a um corpo (como está hoje) igualamos a
» Vossas Senhorias em 'O numero da gente, e os
11 excedemos muito em qualidade, valor e prática;
» com aquella disparidade, que se acl!a em defen­
» der o proprio, ou conquistar o alheio; em servir
]) por paga, 011 pelejar por honra; em defender a
» "ida, ou em vencer o soldo. No proviment.o das
» muni.ões, com termos menos, estamos mais so­
)) brados, porque usamos mai espadas que mos­
» queles; e em nossas mãos obra mais o ferro que
» o chumbo.

» Em quanto aos auxiliares de que Vossas Se­
» nhorias fazem tanto cabedal, de melhor partido
» estamos com os poucos que temos, do que Vossas

-
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» Senhorias nos muitos que contão; porque a mul­
I) tidão dos brutos faz maior çarruagem, mas não
» faz maior exer' ito ; buscarão as occasiões para
)) o despojo, mas não para a batalha; e bem- se
)) póde descartar d'elles quem está tão longe da
» victoria. Esta nos promette um Deos, a quem
» servimos, cuja lei guardâmos sem erros; cuja
» boora defendemos com zelo; cujos aggravos es-
» perâmos castigar, como ministros de sua justiça;
» a qual terá em seu favor quem defende o proprio;
» e contra si quem tem roubado e quer roubar o
» alheio. Frivolo é o pret xto de querer cobrar o·
)) devido. SeVossas Senhorias disserem, que alguns
» particulares lhes devem algumas quantias de di­
» nheiro, ponha-se a causa em juizo, e se lbes pa­
I) gará o julgado. Nunca as armas derão boa razão
I) do direito: fugir á ntença da lei para a esperar
» das armas, é extorção da violencia, não é estilo
)) da justiça. Se Vossas Senhorias quizerem litigar
I) o pleito, ne te tribunal nos acharão conformes,
» e fóra d'eHe, tão encontrados, que desde este
» ponto os esperamos em campanha com Corças e
» animo para darmos uma e muÍlas batalhas, e
» nellas as vidas pela causa; e se nos faltar a'vic­
» toria, não nos ha de Caltar terra para as sepultu­
» ras, nem honoriGcos epitafios para a memoria;
» que sabem as idades eternizar o nome de quem
)) sabe morrer em defensa da palria. - Arraial em
» sete de Abril de mil eiscenlos e quarenta e.
)) oito. » - Os mestres de campo, governadores
da acclamação da liberdade. - JOAO FERNA DES

VIEIRA. - ANDRE VIDAL DE NEGREIROS.
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esla mesma substancia, posto que por differen­
tes palavras, escrevêrão D. Antonio Philippe Cama­
rão governador dos Indios, e Henrique Dias gover­
nador dos Negros; e todas estas respostas forão
remetlidas ao Arrecife por um enviado, que as en-:
tregou nas mãos dos superiores d'aquelle governo.
E tivel'áo alguns dias indecisos, até que se resolvê­
rão a saIr a campo a dar começo á campanha, cujos
resultados vel'emos no seguinte livro.

-



CHAPITRE XI.

SUMl\lARlO.

1. lI1allda El Rei entregar o governo das armas a Francisco Barreto
de Menezes; em que estaJo o recebeo. - 2. Sai o Hollandez do
Arrecife, e com que poder' marcha para os Alfogados.- 3. Dá-se

c rebate no Arr<\Íal; o mestre de campo"·' neral chama a conselho:
() o que nelle se ás ·enta. - 4. 1\1anda o inimigo picar a estancia do

Barreto; a qual se perde. - IS. Marcha o nosso exercito contra o
inimigo, e em que fórma.-G. Descripcão dos montes Guararapes ;
do sitio' do nosso alojamento, e tambem da Moribeca.-7. Aloja-se
a nossa gente; o inimi"'o a avista, e furma a sua. - 8. Disposições
'para a batalha; tocão os exercitos a envesLir; os Portuguezes rom­
pem á espada pelos esquadrões contrarios. -9. Os inimigos des­
troçados largão os montes i perdem o estandarte real. - 10. Os

egros e Jndios nos arriscüo a victoria. -11. Com a gente de
reserva e cobra o Flamengo no perdido. -12. isgismundo vai
ganhando terra; os nossos mestres de campo o recebem e rebatem;
prolia do combate. - 13. Casos parLiculares d'este encontro. ­
H. Francisco Barreto manda cortar o passo a Henrique Hus i re­
tira-se Sisgismundo, e depois de cinco horas de combate largão
os inimigos o campo em desordenada fugida. -1IS. Tomão os
HOSSOS refeição e descanço j foge i gismundo para a Barreta. ­
16. Celebrão os nossos a victoria. - 17. Perda do inimigo, e
nossa. - 18. Capitães que se achárão no confiícto. -19. Chega a
noticia á Babia. - 20. Entra Sisgismundo no Arrecife, manda
ganhar a villa de Olinda; occupa a nos a fortaleza da Bataria.­
21. Recoperüo os nossos a villa de Olinda; o capitão Barros de­
saloja o iuimigo, e lhe segue o alcance. - 22. Si~gismundo pede
os seus prisioneiros; chega ao Arrecife um soccorro de Hollanda.
- n. Os negros de Henrique Dias castigão o infmigo, que se
retira confuso. - 2~. Monda isgismundo dous mil homen sobre
a estancia de Henrique Dias, que se retirão bem castigados j entra
em nosso Arraial soccorro de gados e gente. - 25. Doença e
morte do Camarão; suas quàlidades e virtudes. - 26. FnLLão os
mantimentos no Arraial e no A.rrecife j d'elle sai isgismundo com
a armada, e vai destruir os contornos da Bahia. - 27. Forma-se
a nova companhia do commercio geral. - 28. Entra o inimigo em
novos penSamentos de conquistar a campanha; aprestoi que faz
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para ella. - 29. Preparão-se os nossos para a resisteDeia.- 30. Sai
o inimigo do Arrecife; com que gente, e em que fórma.- 31. De­
termina-se a batalha, com parcecer de João Fernandes Vieira. ­
32. Manda Franr.isco Barreto reconhecer o siLio e fórma do inimigo.
- 33. J oüo Fernandes Vieiru chega primeiro ás müos com o inimigo
que desbaraLa; sua valorosa confiança. - 34. Andre Vidal rompe
o inimigo, o mesmo fazem os autros capiLães, e o põem em fugida;
João Fernandes Vieira ganha a artilharia do monLe. - 31S. André
Vidal se vê aLalhado d'um esquadrão illimigo, porem resisLe-lhe;
e o põe em fugida. - 36. João Fernalldes Vieira assenhorea-se da
arlilharia do inimigo fazendo·lhe grande estrago, em que morreo o
general das armas, e 1\0 ImiranLe ~o mar; com a sua presença e
dã fim á batalha, e co 'uma a vlct9l'ia. - 37. t·'rancisco Barreto
abraça e honra todos os cahos e soldados; fes'teja-se a vicLoria, e
dão-se graças a Deos. - 38. Perda d'uma e outra parte; pri io­
neiros e despojos que deixou o Flamengo. - 39. Cubos que se
acharão n'e ta occasiilo. - /;0. Volta a nossa gente para o Arraial j

dá-se licença ao Hollandez para enterrar os mortos; vai o capi­
tão hollandez ver o nos o Arraial; Gomo, e para que. - 41. Sus­
pensão d'umas e outras armas j sai do reino a primeira froLa da
Companhia geral.- 42. Sis"'ismundo manda assalLar a e~tancia do
lI1endonça, a do Aglliar e a dils Salinas, e em todas é mal succedido;
manda uma esquadra ao rio de São Francisco. - <'13. Na estancia
do Mendonça perde o inimigo r~putação e gente; no Rio Grande
o castiga João Barboza PinLo.-44.l\Tallda Frallci,co Barreto provo­
car o inimigo' com que successo. - <'IlS. Antonio Dias Cardozo vai
ao !lio Grande j o que nelle faz. - <'16. Suspensão das armas ini­
migas. e porque causa; torna o inimigo a salr; ~nCOlltra a eslaneia
do Aguiar l'om dobrada "'uarllição; retira-se destroçado.-<'I7.Manda
Sisgismundo uma ~squa(lra ao Rio de São Francisco j o que lhe
succede. - 48. Insiste em roçar a eSLancia do Aguiar, o sempre
paga as custas.

I. No nl:\is vivo emprego das prevenções com
que o inimigo se dispunha para a conquista, e os
no~sos para a defensa, como deixámos dito no livro
pre ed nte, ch gou aoArraialde Pernambuco (con­
tavão-se 15 de briL de 1648) um correio mandado
da Bahia pelo general da armada real conde de Villa-
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Pouca, com- uma ordem aos mestres de campo para
que entregassem o governo das armas a Francisco
Barreto de Menezes, e lhe obedecessem como a seu
mestre de campo ~eneral, nomeado e provido por
Sua Magestade, dizendo que supposto os accidentes
lhe suspendêl'ão o exercicio, não lhe derrogárão a
mercê que o dilo senhor lhe tinha feÍlo quando o
mandou servir aquelle cargo. Era para receiar que
com esta mudança de chefe so.ll'resse a causa da li­
berdade, e até se chegál'ão a temer sedições; mas a
prudencia e modestia do novo me tre de campo
general e a submis ão dos antigos conciliárão de tal
modo as cousas que havendo mudança Das pessoas
nunca a houve no governo. Como porem se faz
menção da entrega do bastão ao novo governador
das armas, cumpTe que dêmos conta n'este lugar
do estado em que eBas se achav3o. - Tomou João
Fernandes Vieira sobre seus hombros a empreza da
liberdade, quando ella se julgava de todo perdida;
poz-se em campo contra toda a opinião, e só assistido
da confinnça que tinha em Deos, do zelo da religião
e do bem da patria: Sem armas e soldados vcuceo
o inimigo que o buscava com soldados e armas na
batalha das,Tabocas. Depois unido com o mestre de
campo André Vidal, de Negl'eiros, ganhárão a vic­
toria, que perdeo o Flamengo no engenho de Dona
Anna Paes; e nove fortalezas, com outros redutos
e casas fórtes; perto de oitenta peças d'artilharia
de diversos calibres, -a: maior parte de bronze ; ar-·
mas, munições, e petrechos de gu 1'ra em tanta
quantidade, quanta bastou para sustentar a guerra
viva em cinco annos continuos. N{) discurso d'elles



4.92 CASTRIOTO LUSITANO.

libertárão da sujeição hollandeza cento e oitenta
legoas de campanha que se contão do Seará Morim
até o rio de São Francisco com morte e prisão de
dezoito para dezanove mil contrarios. Dos morado­
res fizerão soldados tão animosos e destros, que a
si mesmos se desconbecião, Não foi menos a diffe­
rença que se vio no recibo e na entrega: para sus­
tento do exercito entregárão mantimentos para
dous mezes; para pagas dos soldados vinte quatro
contos em ser, dezoito mil cruzados em effeitos, e
em dividas com facil e certa cobrança. A gente dis­
ciplinada, o inimigo reprimido, os moradores tra­
tados com cortezia, prudencia e affabilidade. Ulti­
mamente póde-se dizer que derão á coroa terras
e vassallos que podesse governal', e sem dispendio
da fazenda real; e a seu príncipe derão a gloria de
de o ser' de vassallos tão obedientes e leaes, que
podem ser para todos os subditos doutrina, e para
todas as idades modelo.

U. Em quanto os nossos se preparavão para a
resistencia, preparava-se o inimigo·para o ataque.
Achava-se Sisgismundo general d'um exercito nu­
meroso e luzido; cabos peritos e valerosos, officiaes
praticos e destemidos; soldados de varias nações,
porem exercitados em uma mesma disciplina; co­
nhecedor de nossos cabos, de. nossos recursos, e do
terreno que pisava; isto não obstante difIerio por
bastante tempo o pôr-se em campanha: o que já
excitava murmurios na plebe, e accusações da parte
do govemo; até que picado d'estes estimultos saío
do Arrecife pela uma hora depois da meia noite
'17 d'Abril de 16.4.8, com sete mil quatro centos
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combatentes, deixando de reServa o coronel Hen­
rique Hus (já livre de nosso poder) com mil in­
fantes, e ordem que em tempo certo se fosse incor­
porar com o exercito nos montes Guararapes, como
depois fez. Soldados auxiliares entre Negro!'; e ln­
dias mil -e quatrocentos, e sete centos gastadores;
e para que Heqrique Hus não perdesse tempo, lhe
deixou ordem secreta, que com seu terço fosse sa­
quear e passar á espada toda a gente da Varzea;
mas foi errado seu projecto, e inutil a ordem, por:­
que toda a gente se tinha retirado como já disse­
mos. Levava seis peças d'arLilbaria com munições,
armas e mantimentos de obre - selente, e muita
quantidade d'algemas, grilhos, cadeas, e cordas
para prender e maneatar os captivos. - Com bel­
licosa ostentação de caixas, clarins, salvas e vozes
se formou, e paz em marcba paraa sua fortaleza dos
A1Togados, meia legoa para o certão, para o poente,
onde fez alto; foi recebido da fortaleza com tantas
salvas e vivas, que parecia adiantar-sé o triumpho
á batalha.

lU. aqu lle lugar declarou Sisgismundo a seus
cabos o seu intento, que era occupar a lVIoribeca,
povoação situada quasi nas fraldas dos montes Gua­
rarapes, cinco legoas da azareth, e tres do nosso
Arraial, para d'alli continuar as suas operações. De­
rão as nossas sintinel1as noticia do inimigo; tocou­
se arma no Arraial, pegou a nossa gente em armas j

. e formada esperou as ordens que bavia de seguir.
Com a claridade do dia, se descobria um grosso
esquadrão iq;.erposto entre a nossa gente e o sitio
em que se alojava o capitão Antonio Borges Ucboa,



4.94 CASTRlOTO LUSITANO.

a quem fazia frente com demonstração de querer
investir aquella estancia: industria, de que se valco
para encobrir a passagem de seu exercite para a
ou tra parte do rio, pelo váo. dos Affogados; o que
conseguia fUl'lãdo aos nossos olhos, cuja vista nos
cegava o vullo com que o fingimento nos desviava
os olhos e a suspeita. - O mestre de campo gene­
ral Francisco Barret-o dc Menezes chamou a oon­
selho os cabos maiore , c em sua determinação
deixou o que se havia de seguir na occasião pre­
sente. Não erão muitos os votos, e ainda assim dis­
cordárão nos pareceres. A menor parle foi de opi­
nião que se não devia fiar a salvação de lodos á
fortuna d'uma batalha; que o mais prudente scrill
relirar-se para o cabo de Santo Agostinho, terreno
em quc, favorecidos dos malas e do tempo poderia­
mos oonsumir o Holland z. Não foi d'esla opinião
João Fernandes Vieira: antes sustentou que se
devia esperar o inimigo a pé firm ; porque execu­
tada a retirada, era for. oso deixar nas mãos do
inimigo as fortalezas, as familias, e as fazendas,
unico soccorro das vidas; que na batalha, ou e
havja de alcançar a victoria, ou perder a vida; e
em caso que a fortuna adversa nos tirasse a sorte
de vencer justificados, não poderia ti:rar-nos a gloria
de morrêr valorosos, como fieis a Deos, obrigados
á nação, 'devedores á patria, e leacs ao principe.
Conformou-se o mestre de campo general com o pa­
recer de João Fernandes Vieiro, que tambem foi de
Andl'é Vidal, e entr gou a seu cuidado a disposição
da guerra e a fórma da batalha, re ervando para
si o domínio de fazer executar as ordens. l"oi a pri-



CASTBIOTO LUSITANO. ll95

meira que se deo aos esquadrões I que chegados ao
conflicto, dada a primeira carga se meHesse mão á
espadn, e se investisse o inimigo. Despedírão o sar~

gento maior Cardozo para a fronteira, para espiar
e descobrir a marcha do inimigo. Entretanto oc­
cupárão-se nossos cabos em exortar os soldados
com razões vivas e efficazes, refrescando-lhes a lem­
brança das muitas vezes que tinháo encido os
mesmos Hollandezes que agora o husca ão. Che­
gou neste tempo o sargent-o maior Cardozo, e in­
formou que o inimigo ia marchando para a Barreta.
Com esta nova se mandou recolher toda a nossa
gent para o Arraial a descançar e a tomar a refeição
quotidiana em quanto não chegava aviso do capitão
Canha do succedido na Barreta.

IV. Chegou a vanguarda do exercito inimigo
a picaI' a Barreta, e o capilão d'ella Bartholomeo
Soares Canha, enganado da imaginação, que lhe
pintou ser commettimento de duzentos Hollandezes,
que de ordinario o inquieta ão, com desejos de os
ca ligar saío a buscál-os fóra da fortiucação com
quarenta e seis soldados, deixando ordem aos dons
alfer s seus, que com o restante da gente se não
movessem do posto que defendião, scm expressa
ordem sua; e confiado nas entinella , que deixára
ao largo, de que o inimigo lhe não poderia cortar
a retirada. se empenhou com tanta demazia, que o
arrepeudimento o não pôde livrar do perigo. Pri­
meiro se vio cortado que inveslido. ão tm e Q ca­
pitiío Canha tempo ~não para metter müo á espada
e animar os seus com o exemplo; com elIa na múo
se metteo pelo esquadrão do inimigo com tal va-
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lentia e destreza, que se deo a conhecer a si pelo
estrago e aos seus pela imitação. Não houve entre
elles quem não vendesse uma vida por muitas, de
sorte que primeiro os vio o Hollandez mortos que
rendidos. O valoroso capitão, cercado de Indios e
Tapuyas, os fazia afastar, ou cair com os golpes de
sua espada, até que os rompeo, com espanto dos
Hollandezes e assombro dos barbaros : o que me­
receo dar-se-Ihe quartel, contra o parecer de mui­
tos. Os que forão investidos na estancia sustentárão
o combate com admira\'el constancia, até que vp.n­
cidos do excesso se salvárão nos matos, não sem perda
d'alguns mortos e feridos. Formado, e com as ar­
mas na mão passou o I-Iollandez naquelle sitio o res­
tante do dia e toda a seguinte noite; mandou 8is­
gisinundo vir do Arrecife a Henrique Bus com o
seu terço, e proseguio a marcha pelo caminho da
Moribeca.

V. Erão duas horas da tarde (tempo em que a
nossa gente recolhida ao Arraial começava a tomar
ração para acudir á fome ), quando chegou aviso do
que era passado na Barreta. Não houve soldãdo
nosso que se não ahoroçasse; e sem fazerem caso
da comida tomárão as armas, e formados marchá­
rão com todo o poder, o qual constava de dous
,mil e quinhentos Portuguezes, negros e Iudios.
Commandava a vanguarda omestre de campo André
Vidal, e nella ia incorporado o mestre de campo
general Francisco Barreto de Menezes; a retaguarda
foi con6ada' a João Fernandes Vieira. Chegárão a
um lugar em que havia dous. caminhos, e duvidou­
se por qual d'elles se havia de marchar; houve pa-

lO
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receres encontrados; mandou o mestre de campo
general fazer alto, até que chegasse João Fernan­
dez Vieira; ouvio-se o seu parecer, o qual, sendo
conforme com o do sargento maior Antonio Dias
Cardozo, foi approvado e mandado seguir pelo mes­
tre de campo general. Depois de cortada a ponte

. que podia dar passagem ao inimigo, marchou o
nosso exercito para os montes Guararapes, onde se
experimentárão todas as utilidades do conselho,
sem que se achasse o menor defraudo entre a
promessa e a livrança. .

VI. Situou a natureza os montes Guararapes
tres para quatro legoas do Arrecife, caminhando
de norte a sul; tres do nosso Arraial, quasi para
o poente; da Barreta duas, correndo do norte ao
poente. Do monte, onde se começa a empinar a
terra até omar, haverá distancia de tres quartos
de legoa de leste a oeste, campina rasa, de muitos
lodaçaes e alagadiços. Dos montes para o certão
vão continuando as serranias com mais ou menos
altura; e digo serranias, porque mais o parecem
que montes, pelo subido, agreste e aspero d'elles.
Alguns formão tamanho corpo que parece levantão
a cabeça sobre as nuvens, e pela maior parte são
de cadencias que espantão a vista, e a consideração
com o despenho e com o profundo; tanto que
suas cavidades querem persuadir que não parão
senao no centro da terra. Das eminencias d'elles se
descobrem ~latadas-e ferteis campinas por grande
distancia de certão, que igualmente suspendem e
recreião; e olhando para aparte do mar, se vêem
muitas legoas de costa e golfo, em fórma, que prr-

• I. 32
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meiro se acaba a vista que o objecto. O terreno
d'estes montes, em partes é saibro, em partes .terra
solta, como area; em muitas, pedras desunidas tão
ponderosas e macissas, que pela côr e peso querem
parecer feITo, razão por qu as aguas das invernadas
tem feÍlo neHes quebradas, grutas, e barrancos em
tanto numero e altura, que se não olhão sem medo
e sem perigo; o de caminhar por elles de cavallo
é temeridade; d pé atrevimento. Todos são escal­
vados, e o natural d'elles tão escasso, que se crião
algum'a arvore, é infrucLifera e agreste. As fraldas
d'estas serranias se cultivão, e acodem com os fruc­
tos, ajudadas da humidade que recebem dos montes.
- Guararapes, na lingua do gentio, é o mesmo
que estrondo, ou estrt::pito, que causão os instru­
mentos de golpe, como sino, tambor, atabale, e ou­
tros; e o rumor que fazem as aguas pelas roturas
e concavidades d'elles lhes deo o nome de Guara­
rapes. O ultimo d'estes montes, saindo d'elle.<; para
o mar, assenta o pé sobre um meio circulo de terra
cbã pela parte do sul, que tambem o cerca pela do
mar (pela terra fica unido a outros montes); cin­
gido pela parte da campina d'um dilatado alaga­
diço, causado d'urna lagoa que lhe dá principio,
formando-se uma faxa de terra solida, que terá de
largura pouco mais de cem passos, entre o alaga­
diço e o monte; para a qual se entra por um bo­
queirão, que formou a natureza entre a lagoa e
uma lingua de mato, que desce do dito monte.
Pela dita boca entrou a nossa gente, e se alojou
naquella faxa de terra com as commodidades e for­
tificações, que lhes dava o sitio, não sendo a menor
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o ficar escondida aos olhos do Flamenga, potque
SÓ dos montes nos podia d~scobrir, Faça. o leiltlr
memoria das parlicularidádes referidas parã en­
tender com mais clareza as 'CircUtnstan ias dá liá.­
talha que logo havemos de relatál'l A t:>0voáçiitl <la
Moribeca (que o inimigo intentava possuir, ctltnb
fundamento de seu designio) fica Ul11a legOà dos
montes Guararapes (pequ na p Id nl1ml'ro das
casas que a formão, grande pelo dos vizinhos flue
a cerc8.o em particulares vivendas) O terredo fer­
ti li simo pela almndancia e bondade do fru to e
das crias; retalhado de pequefiOs rios, cujas aglIas
leva ao mar, o que chamâo da Moribeca, ~tle bilhha
e dá norpe á povoação, Tudo requisiW de grãI1tl
conveniencia para o intenlo de Si giSrtllIndó.

VII. A 18 de Abril de 164. arrostáriió os bbSSGS

os montes Guararapes, e eguinrlo adir çãú de
João Fernandes Vieira, entrúrüt> pelo b queirao, e
se alojou a gente em f6rrna prolongada. Tomáriio­
se todas as precau.ÓPS em taí:!S casos necessariás,
poserão-se sentinellas j mandou-se Antonio Dias
Cardozo para observaI' o inimigo; quahdo neste
mesmo tempo cht>gou o capitão Barlholomen Soares
Canha, o qual podéra e capnr-se da Barreta; re­
ferio o poder e o p~nsalnento do l-Iollandet Com
tudo o que até aquella hora tinha uceedido; foi
ouvido com segredo e avizl1t1g com preceito -que
nenhuma cousa dissesse diante dos soldados ho to­
cante ao excesso que o e_'ereito initnigo nos fazIa
em numero. Os no 0<; go ernador~s ímmdál'8.b se­
gunda vez o capitão Cardozo C(1m sessenta h( mens
para fazer frente aó inimigo; os qua s o reteMrao
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com uma carga, e o forão conduzindo, sem vira­
rem a cara nem perderem a ordem, até o boqueirão,
no qual recolhidos, deixou o Flamengo de os se­
guir. Já nesta hora occupava a nossa infantaria
toda a ladeira do monte em fórma de peleja. Pela
frente, que fazia rosto ao inimigo, se deixava ver
de seus esquadrões a resolução e a fórma, que Sis­
gismlmdo olhava, confundido de seu mesmo en­
gano. Julgava que vinha a vencer sem peleja, e a
triumphar sem batalha, mas vendo a resolução dos
nossos, mudou de conceito, e vendo que muitos de
seus soldados perdião as cores, correo os esqua­
drões animando-o~ á batalha com a exhortação e
com a ordem.

VIII. Em nove esquadrões formou o inimigo sua
gente, a qual se compunha de Francezes, Allemães,
Vngaros, Polacos, Inglezes, Suecos e outras nações
da Europa, não sendo a menor porção a dos Hol­
landezes. A vanguarda compunha-se de dous re­
gimentos, um de nove centos, outro de oito centos
soldados praticos , valerosos e confidentes; o mais
todos erão veteranos tirados QOS presidios de ua
praças, supprindo a falta coI., os bizonhos, que
naquelle anno conduzíra do norte a sua frota. O
Indios, que não tinha di cipliuado a arte, como Ta­
puyas e ytiguares deixou em troços soltos e vo­
lantes, para que melhor podessem seguir seu estilo
de pelejar; entre os quaes se ouvião innumeraveis
bozinas e atabaques, que acompanhavão barbaros
gritos. A nossa gente era menos em numero, mas
de maior conta pelas qualidades de ser toda prática,
valerosa e portugueza, ~ou por nascimento ou por



CASTRlOTO LUSITANO. 501

trato; e armada da justiça da sua causa, era me­
lhor armada. - A nossa vanguarda era comman­
dada pelo mestre de campo André Vidal, o qual
teve ordem que com o seu ter ,o e parte do de João
Fernandes Vieira commettessem o inimigo pelo
raso, que era o lado esquerdo, e pelo contra lado
D. Antonio Philippe Camarão com seu terço de
Indios. João Fernandes Vieira foi encarregado de
buscar o inimigo pelo alto dos monte , e por seu
contra lado Henrique Dias com a sua gente. O ca­
pitão de cavallos Antonio da Silva teve ordem d'a­
cudir onde a sua assistencia fosse mais necessaria.
O mestre de campo general, depois de tudo a sim

, disposto, ordenou que ao primeiro signal se avan­
çasse ao inimigo por entre as balas de sua primeira
carga, até que ao egundo se disparassem os mos­
quetes da nossa parte em distancia assim propor­
cionada, que se não perdesse tiro. Tocou-se a in­
vestir; movêráo-se uns e outros esquadrõe ; com
mais ligeireza os Portuguezes, porque com menos
corpo e mais espirito. Recebeo-os o inimigo om
valor e disciplina; mas não lhes retardou o pas o,
com toda a resistencia, nem com duas cargas d ar­
tilharia e mosquetaria que nelles disparou. Esque­
cidos do perigo, attentos á invasão, rompião os
nossos por nuvens de fumo e balas que escurecião
o ar, sem que algum levasse a arma ao rosto.
Quando ouvírão o signal esperado, que se deo a
tempo que a proporção da distancia não deixou
perder tiro, derão conformes uma carga com tal
elfeito, que a turbação e desordem dos esquadrões
contrarios mostrárão claramente que podéra mais
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a perda que a ordem. Passou-se palavra que inves-.
tis em á esp<\da, e aohou a voz a obediencia tão
próropta, e a occasião Ião opportuna, que em hreve
teqlpo rompêl'ão os squadrões inimigos, fazendo
cada um dosPortuguezes caminho tão largo,
quanto, o media a exten ão da espada. O gentio
alliado com o Flamengo, ,'endo que nada podia re­
sistir ao furor dos no. sos, concebeo tamanho ruedo,
que largand,o os postos e as armas se paz em desa~

tada fugida; e tal foi seu e pauto, que no centro
dos míltos se não davá por seguro.

IX. Quasi meia hora sustentou o inimigo a re­
sislencia em duvidosa ba talha; porem aquelle tempo
que sua disciplina e eu valor o teve firme, tiverão
os nossos para os cortar no raso e no monte, com
tae e tão pesado golp ,que primeiro os espantou
o estrago que o conOicto. ião oa re istencia a
morte cerla, e fOJ'ão largando o campo, e desem­
baraçando o mont s com retirada mal succedida,
porque a dispo içâo das ladeiras os submettia de­
baixo das espadas, que nelles descarregárão com
tão alentado pulso. que se não via dislincção entre
ferir e matar. lllustI' ex mplo davão os me tres de
campo João F rnandes Vieira e Henrique Dias aos
seus; e não ra meno illustre aimÍ tação que o exem­
plo. Já nesle t mpo o cortar não era vencer, senão
destruir f porque não havia inimigo que o pare­
cesse, senão na retirada. - 8.0 anda vão as armas
m nos qu~ tes na. campina, onde os dous meptres
de campo Fo ganhando terra ao inimigo, que elle
perdia, mas não a disciplina nem o animo; a desi­
gualdade era d pulsos; e começou a ser maior a
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do numero, porque todos os Flamengos, que ven­
cidos deixa vão os montes, se forão incorporando
com os seus que pelejavão no raso. O mestre de
campo João Fernandes ieira, que lbes vinha no
alcance, sem abaixar a t'srada, correo com os seus
soldados a unir-se com os de André VidaI de Ne­
greiros, e assim carregárão o Flamengo, que co­
nbeceo os braço pelos golpes. Sustentárão o posto
com a obstinação, e não com a esperança, porque
se fazião 1'0 to ao pel'igo, el'ào constrangidos das re­
preheusões e am açus de seus cabos, que os obdga-
ão com a jnjllria e com o exemplo; po/'êm o amor

da vida e o horror do mortos os fez esquecer da
obri ação e da honra. Aos poucos que detinha a
multidão (que o valor nenhum) fez virar as costas
o capitâo Antonio da Silva, qlJe chamado da occa­
siâo acudia ao lugar do combate, rompendo pelo
inimigo com o trilho, e com a lança, de sorte que
feria e atropellava rendidos aos que só nas armas
parecião soldados. Já os no 'sos achavão nos inimi­
gos desvio sem reparo, matando e ferindo sem dis­
tine ,ão de oppostos a redendido . Cedeo a multidão
ao valor. Não poderão o Hollandezes supportar o
p o de nossas armas; perdêrão de todo a obedien­
da a discipHna; rotos e de baratados se poserão
em desordenada fugida, deixando-nos no campo a
artilharia, a bagagem, e seu estandarte general,
o qual tirou das mãos de ~eu alferes um sargento
do terço de João Fernandes Vieira, a quem o apre­
sentou; chama va-se Alfonso Rodrigues.

X. O prazer com que os nossos apellidavão a
victoria foi a causa de que o inimigo se cobrasse
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no uso ue sua artilharia; e o houvera de ser de
nossa perdição. A nenhum deixou a alegria, nem
para retirar, nem para guarnecer a artilharia, de
que nos fez senhores a batalha, e muito menos para
acudir e atalhar a desordem em que os soldados ue
Camarão e de Henrique Dias se engolfárão em rou­
bar; e como na fortificação da plata forma, donde

, jogavão as peças, estava o recheio do exercito, era o
roubo no mesmo lugar onde se havia de pôr a
guarda; e parecia guarda o que era rapina. Roto,
como temos dito, o Flamengo, fugião os contrarios
para onde os levava o temor e a esperança; uma
grande partida foi costeando o monte, a qual ata­
lhada dos nossos se deitou ao alagadiço; porem uma
carga de mosquetaria, que os alcançou quasi submer­
gidos fez com que suas vidas fossem despojo de dous
elementos. Os de outra partida, que com as azas
do temor fogião por aquella faxa de terra, que ficava
entre o alagadiço e o monte, seguidos, deixárão as
armas, e alcançados as vidas, sem haver alguma a
que perdoasse a nossa espada. Forão tantos os mor­
tos em uma e outra parte, que dava seu sangue ou­
tro parecer á terra, e outra côr á agoa. Já não
havia respiração com alentos para seguir; já não
havia braço com forças para matar. Espantou-se
então a experiencia, como agora a consideração,
do trabalho que supportárão os Portuguezes neste
dia; pois quando o fim do conflicto os convidava
com o descanço, então o rebate os mettia em nova
batalha.

XI. Escondido aos olhos, e ás noticias da nossa
~ellle, tinha o Flamengo n'um valle, que faziáo as



CASTRIOTO LUSITANO. 505

fraldas de dous montes, um esquadrão de reserva,
composto de doze companhias, commandado por
Henrique Hus, mandado vir do Arrecife para este
fim, como já dissemos; com o qual se encorporárão
todos quantos Hollandezes o conflicto deixou com
vida. Seguia-os o nosso alcance; Henrique Hus,
que vio em uns e outros igual desordem, não per­
deo a accasião que lhe offerecia a fortuna. SaIo a
encontrar e a rebater o impeto do alcance; sabia
o monte, cobrou a artilharia peraida, e favorecido
d'ella foi carregando de pesados golpes o terço de
Henrique Dias} que lhe fazia rosto com militar re­
tirada; foi soccorrido d'algumas companhias, que
a ca o o pod 'rão fazer; porem não era bastante tão
pequena opposição para tamanho poder; supposto
que lhe detinháo o curso (com que já descia pelo
monte, dando e recebendo cargas. com disciplina e
acordo) não lhe cortavão o passo.

XlI. Os nossos mestres de campo, que no baixo
ouvíráo o estrondo dos tiros, levantárão os olhos,
víráo a peleja, mas não podéráo conhecer (pela dis­
tancia) de que armas era o meUlor partido; antes
que entendessem que os seus erão os que necessita­
vão de soccorro, os avançou pelo raso Sisgismundo,
com toda sua gente novamente formada, e com
nova furia; que brevemente lhes fez quebrar a va­
lentia com que os nossos o forão receber, e foi tal a
opposição que presumio Sisgismundo que, ou a
nossa gente bebêra novos alentos no trabalho de
todo aquelle dia, ou se havia poupado s6 para
aquella hora. - Aos estimulas da occasião sobe­
javào os do exemplo com que João FernandesVieira,
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André Vidal de egreiros, e os soldados de seus
terços avançárão ao Flamengo, bu cando o postos
mais arriscados. Na cornpetencia da ousadia se mos­
trava a do valor; a todos exortava a vista, a poucos
a inveja, porque não bouve soldado que não des­
prezasse o perigo. Os Hollandezes resolutos em
morrer ou venrer deseslimavão a vida: nas pontas
de nossas e padas os mettia a colera ; por eIlas bus­
cavão a vingança, e nellas achavão o castigo. Caíão
os primeiros, e logo os segundos substituião o lugar.
Si gismundo impaciente de se ver balido, presago
de sua de graça, accusava a fortuna, mas não
abaixava a e. pada; com ella na mão feria e exor­
tava, animando os seus com a lembrança da honra
e da injuria; estremas com que os persuadio a que
n'esta occasião obrassem como valentes; e certo,
que nenhum dia mereceo á fama mais esclarecido
pregão de general e de soldado. - PerGava o cun­
flicto, desprezando-se o espanto que causava a lodos
o conFuso estrondo dos inslrumentos marciaes. O
retumbar das peças, o fllzilar dos tiros, o retinir
dos golpes, os gritos dos cabos (sem o gemer dos
feridos e dos agonizantes), causava uma pavorosa
disonancia. O fumo da polvora, o pó da terra não
deixava distingni.' amigos de inimigos, porque ti­
raviio a jurisdicção aos olhos. Umas com outras se
mostra vão as armas, porque só com a luz dos tiros
se deixavão ver as espadas; era tamanha a confusão
que pelos golpes e pelos pulsos se conhecião 05

braços, e não pelas pessoas. A nenhum deixava a
vizinhança a e~colha, e cada qual se valia da arma
que lhe permittia a· sua distancia, e talvez inuteis

,
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ainda a mais curtas, se vinhão a braços; aprovei­
tando-se o desatino d'unha e dentes. A multidão
aos corpos mortos ( que para uns era cúmulo, para
outros aUo) a todos irritava, a nenhum compun­
gia. O menos numero dos Portuguezes lhes não
deixava cal!" os braços, pOllque animados de inven­
civeis e piritos se mostravão incan avei .

III. Aos dous Hercule portuguezes João Fel'­
nandes Vieira, e André Vidal de greiro não
pôde chegar entã , nem ula, -o nem a inveja:
suas proesas caUou naquelle dia a admil'ação, para
agora as. ouvir a iner dulidade; porém dissimula-as
a penna, porque a limitação do 'uo não chega a tão
alto assumpto. Quanto obrárão e quanto merecêrão
só per infer ncia se podt'rá alcançar: con. idére-se
a duração do perigo, e logo se erá ° muito que
obrou o esfol' ,o. Ao mestre de campo João Fernan­
de Vieira chegou um alente Hollandez a pegar
com a mão esquerua nas redeas do avalio, e le­
vantando o braço dir ito para-o matar de um golpe,
ante que des e a fpl'ida recebeo uma milada, que
ju tamente o partio e ° apartou. Era mais for ,oso
o braço, foi mais ligeiro o movimento. Assim o
achou lodo o tempo do cOllfiicto entre as espadas
ea balas, srm quealgum d'estes materiaes o Íi risse
que se o não temião, parece que o re p ita ão. fi

pelouro lhe furou a orelha do cavallo, não pelo
ferir, senão pelo galantear-o Em nada di imilhante
vio a .occasiáo ao me tre de campo André idal de

egreiros. Ferio-lhe uma bala o ca aUo, em que
montava, passou-se a o.utro, e deixou o feJ'ido para
o ver despedaçado d'oqtra bala, e nelle o quanto
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O respeitava a fortuna. A um e outro acertárão
muitos pelouros, que parárão nos vestidos. Unia­
os a amizade, e não os sabia distinguir a sorte.

XIV. O mestre de campo general, que pelejava
com os braços de todos, e a todos assistia com os
soccorros e com as ordens, vio que no mais fra­
vado da pendencia vinha Henrique Hus carregando
a Henrique Dias pela ladeira do monte; conheceo que
o pensamento do Hollandez era lançar-nos fóra do
boqueirão, ondepelejava a maior força dos exercitos;
fez advertencia a Antonio Dias Cardozo do intento
e do perigo; o qual o atalhou com tal di~posição,

que bem de pressa reprimio a confiança hollandeza.
- Sisgismundo, que a tudo -attendia, vendo que
pela vantagem do sitio não podia vencer pela força,
determinou empregar a arte. Fez pé atraz, tocando
a retirar; formou de novo os seus, c mandou en­
vestir o boqueirão. Travou-se de novo a luta, e tão
encarniçada de parte a parte, que mais pareéião
feras que homens os que defendião e os que ataca­
vão. Em ganhar e defender o boqueirão consistia a
victoria d'uma e outra gente; ambas desprezavão
o perigo por conseguir o intento. Cinco horas havia
que durava a batalha, e neHas se vírão os nossos
algumas vezes 1ão apertados, que se temêrão per­
didos; porém aquelles heroes invenciveis João Fer­
nandes Vieira e André Vidal de Negreiros, com a
propriedade de raios, buscavão a resistencia mais
dura para romperem mais violentos; por tudo rom­
pião sem perderem tempo nem golpe, e aos seus
inspiravão novos alentos, causando aos inimigos
terror o espanto. Já o inimigo, cortado do ferro e
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do medo, com tibieza tinha perdido a obediencia;
nem a gritos, nem a golpes podião Sisgismundo
e seus cabos fazél-os entrar no conflicto. Sem
tocar a retirar, o fizerão todos os seus a tempo,
que andavão as armas e os mosquetes tão esquen­
tados, que nem as mãos os podião soffl'er, nem os
braços os podião sustentar. Com muita difficuldade
pôde atalhar o general hollandez a fuga dos seus.
A proximidade da noite lhe foi favoravel para for­
mar um batalhão de sãos e feridos; e o cançasso
em que se achavão o nossos lhe deo occasião para
não ser de todo destruido no alcance.

XV. A nova fórma que Sisgismundo dava aos
seus fazia crer aos nossos que ainda tinhão inimigos
que vencer; para o que, sem largarem as armas
nem os postos, esperavão o combate. Era no fim
da tarde, e a continuação do trabalho e falta de
refeição os tinha quehrantados e desfallecidos nas
for ,a , ainda que inteiros no animoso Acudio-se a
cada um com uma pequena quantidade de assucar
desfeito em agoa, soccorro mais para refrescar que
para refazer; fraco, mas sufliciente remedio para
orpos que se alimentavão de tamanhos espiritos.

- Em troços os tinha partidos a ordem dos mes­
tres de campo, com prematica, que dada a primeira
carga, se rompesse á espada. Acabava-se o dia e a
paciencia dos nossos; com militares desafios pro­
vocárão ao inimigo uma e muitas vezes a acceitar
batalha; porém alheio de similhante pensamento,
como se fôra iusensivel, se conservava immovel,
pOl'que furtado a nossos olhos cobria com o corpo
de sua gente a diligencia de retirar os feridos mais
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perigosos para a Barreta; e forão tantos que carre­
gárão cinco barcas em repetida viagens da Barreta
para o Arrecife. Entrou a noite com tamanha tem­
pestade de agoa, tro ões e vento, que parecia
repelir-se entre os elementos o passado conflicto.
Não perdeo tempo Si gismundo; mandou mil sol­
dados que se adiantassem a guarnecer o caminho
de emboscadas, para defenderem a marcha, em
aso que os nosso lhe dessem alcance; coberto do

escuro, e acompanhado do silencio se paz em fu­
gida pela meia noite. A caso o picárão vinte sol­
dados pela retaguarda (que para o eSIJiar no posto
aírão de nosso alojamento); seguíriio-lhe o trilho, e

imoginando que maior poder o carregava, fogio com
tal desatino, que d ixou muitos ferido , e a pou­
cas armas que levava, para caminhar mais ligeiro.

L Com a luz da 'manhã saírão os me tres de
campo João Fernandes Vieira e André Vidal de Ne­
gr iras a certificaI'·se, ou da fuga. ou da fórma do
inimigo. Achárâo a campanha coberta de d pojas
em inimigos; e d' sta vez a victoria sem batalha,

o gosto sem receio; o triumpho sem contr rio. Cor­
rArão a cou ratula1'..se om o mestre de ampo ge­
neral Franci co Barreto de Meneze , a quenl se
devião os primeiros vivas, pelo que nesta oeca ião
ohrára seu valor e sua compreh nsão. Acclamou-se
por todo o alojamento a victoria, com todas as de­
monstrações de alegria, e de gratificação a Deos,
éoúfessando recl'bêl-a da mão do Altissimo. Correo

ta nova por todo nquell destricto, e o mesmo alvo-
roço que a cria a duvidava (condição, que traz COJIl­

sigo a }lasse do qu muit~.se d seja quando mais se
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duvida). Aquelles moradores, que poucas horas
anles se consideravão condemnados á morte e ao
grilho, vendo-se com liuerdade certa, engrandecião
a misericordia di"ioa, con urrendo para umas mes­
mas Jagrimas a compuncção e a alegria. Descêrão
dos matos os mais vizinhos a daI' e a recebei' para.
bem de tamanha dita, que lhe augmentava a vista
do perigo na uorribilidade do estrago. Não se via
pelo campo da batalha outra cousa mais que armas
destroçadas, e corpos mortos e di formes, envoltos
em seu mesmo sangqe, empoçado em muitas partes,
oqual a terra já não bebia por congelado: espec­
taculo tão horrendo, que o via a lástima esquecida
da offensa.

X VII. Deixou o inimigo no campo mil e du­
zentos mortos, entre elles dous coroneis (Hus e
Vanelles); cento e oitenta officiaes, sem entrarem
n'esta conta os que escondêrão os matos, que forão
muitos, e muitos aquelles que por falta de cura
morrêrão na Barreta e no Arrecire. ão se dá nu­
mero aos feridos, porque a caulel1a o não deixou
contar; os de maior po to forão o general Sisgis­
mundo por um artelho, o coronel Authim pelo
pescoço, e outros officiaf's menores. Dos soldados,
a poucos deixou de assignalar o nosso ferro. O
despojos não parecprão de exercito guerreiro, senão
de cidade pacifica. Quantidade de ouro e prata em
moeda e peças; cavallos a.laezado com riqueza e
primor; vestidos de guerra e gala; edas d artificio
e valor; chapeos e plumas d'eslima; sedas e olan­
das em roupa e em peça, muita copia; muitos es­
padins, peitós, espaldares e capacetes de preço pela
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tempera e pelas guar~ições : duas peças de bronze,
com armas de fogo e ferro em grande quantidade;
munições de toda a sorte, em numero crescido;
mantimentos para o sustento e para o regalo em
muita abundancia; uma botica de toda a abun­
dancia de medicamentos; ultimamente uma somma
grande de varias prisões para maniatar captivos ,
que em sua determinação havião de .ser os soldados
e moradores, a que sua vontade concedesse a vida
Cmais alta Providencia trocou as sortes). Entre os
prisioneiros foi o seu coronel Kever o principal.
Custou-nos a victoria oitenta e quatro mortos, sendo
d este numero os capitães João Rodrigues, e Domin­
gos da Costa, e o alferes Manoel Ferreira de Lemos,
que viera da Bahia com um soccorro de polvora.
Os feridos passárão de quatro centos, sendo a maior
parte do terço de João Fernandes Vieira. Concedeo-'
nos o ceo esta victoria em o Domingo da Pascoella
19 de Abril de 1648.

XVIII. Os mestres de campo, officiaes, soldados
e moradores, que se achárão na batalha, derão
novos empregos á fama; a todos deve a patria gra­
tas memorias, e a monarchia incorruptíveis esLa­
tuas. O mestre de campo general Francisco Barreto
de Menezes nada ficou devendo nem a seu sangue,
nem á nossa esperança. João Fernandes Vieira, e
André Vidal de Negreiros vencêrão nesta occasião
o impossivel , de fazerem maiores seus nomes. Os
governadores de Indios e Negros, D. Antonio
Philippe Camarão, e Henrique Dias fizerão co­
nhecer ao mundo que o valor não é herança senão
excellencia. O sargento maior Antonio Dias Car-
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dozo immortalizou nesta occasião sua capacidade e
seu braço. Os tenentes generaes Antonio de Freitas
da Silva e Philippe Bandeira de lVIello mostrárão
quanto seu merecimento se adiantava a sua opinião.
Os capitães e officiaes menores ensinárão a todos
como em uma mesma mão cabião as armas e as in­
signias. Os nomes d'alguns deixou então de publi­
car o descuido, e agora o tempo; retiremos os que
nomeou a lembrança. Do terço de João Fernandes
Vieira forão o capitães Antonio de Castro, Amaro
Cordeiro, Antonio d Rocha Dama, Antonio Bor­
ges Ochoa, Arronso d'Albuquerque.> Antonio Ro­
drigues Vidal, Bertholomeu Soares Canha, Braz da
Rocha, Braz de Barros Teixeira, Cosme do Rego,
Domingos Ferreira, FranciscoBerenguer, Francisco
d Lisboa, Francisco Barreiros, Gregorio Fragozo,
João oares d'Albuquerque, João de Pontes, Manoel
ioniz, lnnoel d Abl eu, 'lanoel Lopes, Paulo

Teixeira, Philippe Ferreira, Sebastião Ferreira,
ic ote Curado; e Domingos da Costa e João Ro­

drigu s, que morrêrâo na batalha. Do ter ,o de An_
dré Vidal forão os capitães Antonio Curado Vidal,
Antonio Rodrigues Franca, Antonio daSilva, Ama.
dor Rodrigues, An tonio Dias antiago, Francisco
da Rocha, João Barboza Pinto, João Lopes, Lou-

- renço Carneiro, Manoel de Aguiar, Pedro Caval­
canti d'Albuquerque; capitães de cavallo:; Antonio
da Silva, e s u tenente Domingos Gomes de Brito.

XIX. Pelas mãos da incredulidade se derão e re­
cebêrão as novas da victoria na Babia ; como sonho
as avaliava quem com mais attenção as ouvia, até que
com certeza a divulgou o conde de VilIa-Pouca,

L 33
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que então governava o Estado, por correio que teve
de Zenobio Achioli, a quem assim a ordenára o
mestre de campo general Francisco Barreto de Me­
nezes, remettendo-Ihe por esta via, com algumas
bandeiras bollandezas, os mais certos testemunhos
da erdade. Fôra o successo tão alheio da esperança
de todos, e do conceito de Antonio Telles, que in­
formado 'na desigualdade do poder d'umas e outras
armas, tinha assentado comsigo, como por impos­
sivel deixar de vencer o Flamengo, e tão firme
estava nesta opinião, que mandára ao capitão Pe­
dro de Miranda com duzentos soldados, em cinco
companhias, que fosse assegurar a passagem do
Rio d São Francisco, para que estivesse franca á
gente que podesse escapar das mãos do Flamengo,
e viesse fugindo para a Bahia. Quanto mais inopi­
nada foi a victoria, tanto mai festejada foi do conde
general de toda a armada, soldados, e po o; en­
chendo os ares de ivas, as ruas de festas, e os
templos de lagrimas, com que gostosos e compun­
gidos tributavão a Deos gra.as de tamanho bene­
ficio. O mesmo effi ito causou a nova em todas as
povoações do Estado.

XX. Depois de se pôr em arrecadação tudo que
do despojo pertencia ao fisco, e depois de enterra­
dos os mortos e curados do modo possivelos feri­
dos, tudo ordenado do melhor modo possivel, e a
gente refrescada, marchou o nosso exercito para o
EngenhoNo o, sitllado dosmontesGuararapespara
o norte, no caminho do Arraial, onde fizerão alto.
Em 20 de Abril entrou Sisgismundo no Arrecife,
onde se vio livre, mas niio desassombrado de n05-
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sas armas e de sua perda, que lhe dbbroti o senti-­
mento com os prantos, que causárão as mortes e
feridas naquelle povo, a onde não hCluve pessoa a
quem não alcan ,asse a magoa e o luto. Para levan­
tar os animos abatidos e queixosos intentou Sisgis­
mundo, de accordo com seus cabos, tomar a villa
de Olinda; o que conseguirão facilment~, porque os
habitantes a havião abandonado, e os pouêos sol­
dados que gual'necião o reduto, que chàmavão a gua­
tita de Joao d'Albuqtlerque, v ndo a desigualdade
das for ,as, se retirárão. - Logo que esta noticia
chegou ao Engenho Novo, mandou o mestre d.e
campo general tocar arma, e no mesmo dia mar­
chou o exercito para o Arraial; más ahi encontrou
outra nova não menos desagradavel que a da perda
de Olinda. qu lIa nova for ,a, chamada. da Bataria,
em que se fundava toda a esperança de se ganhar o
Arrecife, pelo damno irreparav I que d' lIa recebia
todas as horas, achárão os nos os perdida, e occu­
pada do inimigo, sem, até aquella hora, se alcançar
o como, nem o quando, nem saberem atinar, se o
chamára o aviso, se o de emparo. oube-se depois
que o capitão, aqu m se fiára a resisteh ia, e que
tinha gente bastante para re istir ao ataque, se te­
tirára sem combater. Foi por tánto mettido m
conselho de guerra, e ainda que àb olvido na sen­
ten.a, nunca ficou sua culpa bem liinada na opi­
nião do vulgo.

XXI. Magoados 05 nossos caDos mai(jres de taílt
maisinfelice, quanlomenos spetadoà ontecírbento,
tratárão de emp nhar o restu p::trà lh ortar as 's-­
peranças da dita; asséntáúio entre si que à vitlâ de



51.6 CASTRIOTO LUSITANO.

Olinda devia de ser reganhada quanto antes. Com
eifeito em 22 d'Abril saío do Arrraial o capitão Bras
de Barros com trezentos soldados, com ordem de
ganhar a praçaao inimigo do melhor modo que po­
desse. Marchárão os nossos furtivamente, echegárão
já de .noite a um sitio, meia legoa da villa, que cha­
mavão de Antonio de Sá da Maia; com boas senli­
nellas e praticas descobridores do campo se alojá­
rão neHe. Em a seguinte madrugada amanhecêrão
os nossos sobre a villa. Mandou o capitão Barros a
dous soldados destros nas ruas que explorassem o
que na povoação havia; succedeo que na rua de
São Pedro derão de rosto com as sentinellas con­
trarias; as quaes vendo-se assaltadas, tocárão a re­
bate com tiros e vozes, e de corrida tomárão a ve­
reda que guia para a igreja de São BentoJ seguidos
de nossas espias até á fortificação de João d'Albu­
querque, onde se alojava o capitão Nicolás com seis
centos homens. - Ouvia Bras de Barros os tiros
e vozes do rebate, suspeitou o empenho das sen­
tinellas, apressou a marcha, chegou á vista do ini­
migo, e de passo lhe deo algumas cargas; metteose
debaixo de sua artilaria, cometteo o assalto, dizen­
do aos. seus: cc Avança! avança! á espada, filhos.»
Vozes forão estas que assim cortárão o inimigo
como se fôra o mesmo ferro. Os que se alojavão
fóra da fortificação fugírão com desordem; os que
dentro a guarueçião, com desatino; deixando-nos
na mão o reduto e a trincheira, como se para e te
fim a guardárão. Entrárão os nossos,. e voltárão
sobre os Hollandezes a artilharia do forte, e com
as bala..'i 05 buscárão e seguirão até onde eursavão
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as peças. Foi em seu alcance um troço de soldados
nossos, e tantos matava o furor quantos alcançava
o braço; não houve inimigo que se lembrasse da
resistencia, nem do reparo; assim recebião o golpe
como se estiverão obrigados a não defender a vida;
todos parecião Hollandezes; sem algum mostrar que
era inimigo. Continuou o estrago até onde chegou
o alento; faltos d'elle 6zerão os nossos alto no meio
da praia, não só para descanço, senão tambem para
desafio. Sairão do Arrecife duas partidas de sol­
dados para soccorrcr o Hollandez, mas não se atre­
v rão a provar a mão com os nossos, e se conten­
tárão em recolher os corpos morto dos seus, que
cab'ão mais perto da fortaleza. Cento e sessenta Fla­
mengos deixou estirados no campo o chumbo e o
ferro; e a este respeito se podem orçar os feridos.
Custou-nos este desejado successo sette feridos; o
de mais conta e de mais perigo foi o capitão Ma­
theus Fagundes, passado d'uma bala pelos joelhos.
Deixou-nos o Flamengo quasi todas as armas; de
muni ões, mantimentos e moveis não levou cousa
alguma; não porque o cegasse a ira, senão porque
o aconselhou o medo.

XXII. Em 28 do Abril mandou Sisgismundo
pela estancia das Salinas um bolatim e carta, em
que pedia os prisioneiros, deixando em nossa
eleição os partidos; com advertencia que as mes­
mas condições se acharião da sua parte, quando se
trocasse a fortuna. Ordenou-se ao bolatim que en­
tregasse a carta, sem lhe permittirem que entrasse
na estaDcia, e d·isserio-Ihe de pala ra que a seu
teU1IJO se responderia. O coronel 1 ver, que era o
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só preso, se PQ~ a bom r cado na fortaleza de Nazq­
reth fité qu~ houve occasjão d~ se re{n~tt~r á Bahia,
e depois para o r ino. O mAis que o Hollandez lhe
pôde alcançar, por então, fo~ licença para que um
gentit.p.omem de sua casa o s,ervisse na prisão. Era
o coronel pj:lssoa de qualidade, e de estimação entre
os seus.-Entr~ as náo~ da arqlada holla,ndeza, que
se d,errotár~o no ca,nal, tOQláráo algumas diITerentcs
por~os, onde se reparárão; fl depois s.aírão em de­
manda do Brazil. Em uma d'ellas navegava um co­
ronel, homr,ffi de grand opinião por dotes da
natureza e da fortuna (o descuido e O tempo nos
roubou O nome). CO\ll algumas das embarcações
(lesg fIadas que reoolheo <\p.ortoll na barr do Ar­
recif~ pelos ultiolOS dií\s de Abril d'este presente
a,nno. Foi reçeb~çlQ com ~enos alvoroço que des­
maio. I~roqnou-s~ d,,\ ca"ll.sa, e esquecjdo da com­
p,\ixi\Ç>, censurou a fraqueza de todos com escan­
qalosa arrogancia,. qlegO\l á vist<\ de Sisgismundo,
gastou p ucas palavras de comprim,ento, e passou
logo ás da alt,veza, qizendo que nuncíl imaginára
sper~ -o ~aior torme:o.ta. no portO que na iagem.

Com moderação de entendido lhe respo~deoSisgis­
IDUJ;I,do ~ ~ depo~s de lhe ponderar a.s circumstancias
que t\nh~o p,r.od\lz·do. aq\lelle desa,str , disse-lhe

, que se qu~ria c.<mhecer os old,~d,os que tinha a com·
b,ater, que sw e {) chocar co:çn os l\egros de Hen­
rique D"as, despid,os e desÇé,\lços coruo os iqlaginava
que depojs os estünasse pelo ql,le merecessem; e do
que lhe succedesse infedsse, pelos negws, que ho·
mens ser\ão os brancos : desengano para que lhe
co»-ced,\~ a, ep ~ha e o nUmero de s,oldad,os ~e
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quizesse levar; mas que se guardasse não viesse
com as mãos amarradas, levando-as soltas.

XXIII. Ouvio o coronel com desprezo a Sisgis-'
mundo; acceitou o offerecimento com altiveza, es-:
colheo os soldado de que tinha mais satisfação;
gastou alguns dias em os exercitar nas armas, e
aprestado de tuuo o quc lhe pareceo necessario ~

saio do Arrecife com dous mil infantes em 21 de
Maio, e marchou para a estancia de Henrique Dias.
A poucos pas os deo com as sentinellas, e as seguio
até se recolherem dentro das trincheiras, que achou
guarnecidas com tal força e arte, qual não imagi­
nava. Foi recebido d'urna muitas cargas de mos­
quetes biscainhos, cuja pontaria derribou não pou~

coso Já a esta hol'a o coronel hollandez estava
menos quente, e ficou de todo fri(} quando vio que
Henrique Dias saia das trincheiras com todos os
seus a investíl-o na campanha. Furiosa foi a peleja,
e contumaz a porfi;l, sem que nenhuma das partes
perdesse palmo de terra. cudírão entretanto os ­
capitães das estancias vizinhas; carregárão o ini­
migo pelos lados, e Henrique Dias pela vanguarda
com tão pesado ferro, quelhe fizerão largar o campo,
e virar as costas, sem que a pr sa lhe desse lugar
a retirar os mortos. Fugio en ergonhado o coronel
para a Barreta, onde vencido e obstinado escondia o
medo proprio, condemnando a fraqueza e pouca
disciplina do seus. Logo que se achou coberto com
a artilharia da fortaleza, deo nova fórma aos seus, e
depois de os estimular ao combate, mandou tocar
a envestir. Horrivel foi o combate pelo estrago e
pela tenacidade. A continuação das cargas, a um
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mesmo tempo abria e condensava os ares com fumo,
e com o estrondo. Sisgismundo, que estava na
cama, inferia o resultado do successo pela duração;
mandou ordem ao coronel que logo se retirasse, e
passasse á outra banda do rio pela ponte que lhe
màndava lançar. Ajustou-se o preceito do general
com o desejo do coronel; com obediencia cobrio-o
o temor, e sem detença se poz em salvo. Chegou
n'este meio tempo João Fernandes ieira; mas seu
auxilio sobejou á victoria, porque já no campo se
não via mais que o desLro ,o da batalha, e os ap­
plausos do triumpho, com que se recebeo o soc­
corro. Grandesdiligencia fez João Fernandes Vieira
para que o inimigo, que já tinha passado o rio,
tornasse á campanha; porem elle se não deo por
entendido. Passado d'uma bala pela garganta o
carregárão os seus maneatado. Foi castigo do
caso; e pareceo cumprimento do ameaço de Sisgis­
mundo.

XXIV. Como a estancia de Henrique Dias era
a mais incommoda para o inimigo, resolveo Sisgis­
mundo em ir atacál-a elLe mesmo. Em 18 de Agosto
assaltou a sobredita estancia com dous mil soldados,
que a envestírão com desatada furia. Defendeo~se

Henrique Dias com o desenfado que causa o pelejar
por regalo, e o vencer por custume. No maior em­
penho do combate chegárão os soccorros das estan­
cias vizinhas; deixou o Flamengo a expugnação,
deixando mortos no campo cincoenta soldados, e
retirando-se com grande numero de feridos. Da
nossa parte foi a perda tão pequena que a não es­
timou a lembrança. Outras muitas vezes intelltou~

,
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Hollandez O mesmo, mas sempre com igual successo.
Advertimos que em os mezes de Junho e Julho não
houve successo, mais que o referido, que merecesse
particular lembrança. - Não tinha acabado o mez
de Julho, quando chegárão ao nosso Arraial qui-·
nhentas cabeçasdegado, tiradas de Sergiped'EIRei;
e logo em 2L,. de Agosto, o mestre de campo Fran­
cisco de Figueiroa com um ter o de quatrocentos
infantes, fructo das diligencias do mestre de campo
general Francisco Barreto de Meneze , e soccorro
que mandava o conde general Antonio Telles. Che­
gárão estes novos combátentes, todos soldados do
reino, ao Arraial a tempo de receber as boas vindas,
e dar os parabens da victoria aos do conflicto, que
vencido o Hollandez, se tinhão retirado.

V. Enfermou nestes dias o governador dos
Indios D. Antonio Philippe Camarão, varão grande
em naç-o humilde. Correio da morte foi a doença,
e por ella conheceo o fim. de sua vida que soube
immortalizar como o seu nome. Nasceo Indio, po­
rem entre os Indios o mais nobre. O nascimento
lhe dco o nome de P01y, que na língua do gentio
é o mesmo que Camarão; o baptismo lhe deo o de
Antonio. No tempo de Mathias d'Albuquerque era
já respei tado entre os seus por maioral de muitos;
e com muitos auxiliares o veio soccorrer, e servir a
nação quando o nosso poder se alojava no Arraial
velho, chamado de Pernam-Morim : illustre prova
de fidelidade e amor, com que servia a nação e o
principe, offerecer-lhe a espada quando os perse­
guia a fortuna. A mesma adver idade, de que o
mais gentio fez causa para a rebeldia, fez o Camarão
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motivo para a liança. Em servir a igreja e a coroa
ganhou luzido credito de soldado e de religioso; e
tão observante de suas obrigações, que nunca o vio
distrahido quem sempre o venerou soldado. Todos
os dias ouvia missa, e rezava o officio de Nossa
Senhora, modesto e devoto. Gastava muitas horas
em oração, a que se applicava ainda entre os
maiores estrondos da guerra. Para saIr aos rebates,
e para entrar nas batalhas, primeiro se fortalecia
com os sacramentos que com as armas. as occa­
siõ I) mais arriscadas recorria ao fa 01' di ino, pe­
dindo auxilio a duas imag ns do Senhor e da Se­
nhora, que entre as roupas trazia de continuo sobre
o peito. Em quanto soldado, não houve capitão
mais amado, nem mais obedecido, porque não
houve capíLão que achasse mais imp rio na aITabi­
lidade que no dominio ~ do que este valoroso capi­
tão. As empresas o esperavão sempr com as victo­
rias, e ganhou antas, quantas foriío as occasiões
em q le pelejou. Para seu genio, era o ocio mar y­
rio, e o trabalho descançõ. Avaliava a penalidade
por deleite, e as occasiões por dita. Seu nome,
como memorial de suas proezas, se ouvia entre os
nossos com respeito, e entre os inimigos com es­
panto; e dilatou-o de sorte a fama, que chegou aos
ouvidos de seu Rei tão distante, quanto o apartavão
os dilatados mares que dividem a America da Eu­
ropa; sem petição o despachou seu merecimento.
Dco-Ihe EIRei Philippe o habito de Christo, o titulo
de Dom, e o Po.sto de governador e apitão géral
de todos os Indios da America. Zelou o decoro,
que se devia ao posto que occupava com "toda a cir-
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cumspecção que lhe ensinava os u claro juizo. Com
as pessoas grandes, estranhas e de respeito fanava
sempre por interprete (ainda qu sabia a .lingua
portugueza), porque entendia ser a impropriedade
e inculto das vozes fiscal do animo e diseredito da
pessoa. Na arte da milícia foi insigne, na do go erno
olaro. Com os seus era faeil no trato; com os su­
periores, gra e na conver açiio j com os estranhos,
aifavel no agazalho; mas tão medido com todo ,
que obrigava a amor e reverencia. Em todo o tempo
e lugar o achou o s rvi.o de Dcos prompto e o culto
dos santos lib ralo Como disor to viveo~ porque
soube viver para Deos e para os homens; morreo
como christão, porque se soube aproveitar de todos
os rem dios que ajudão a sal ação. a vida ad­
quirio glorioso nome; na morte mo lrou que
passára á eterna vida (como piedosam nte e póde
crer dum christão que morre com mostras d'ar­
rependido e sacramentado). Intacto qua i do
chumbo e do fi rI'o saío de innumeravei combates

batalhas, e entre 'ou o espirito a . eu Cr ador,
poucos mezes depois da dos Guararapes, em sua
propria cama; para que não faltasse a sua morte
o par ceI' somno. Deo-se-Ihe sepuI ura na igreja
do Arraial, com a funeral pompa que custumava
a piedade e a milicia, e com aquelle concurso a
qu.e obrigava o amor e o respeito.

X VI. Grande falta de mantimentos e come­
.ava a sentir entre os nossos. Tinba- e acabado o
que viera de Sergipe; faltavão as farinha, porque
os moradores não podião plantar a mandioca. ão
se achava o Hollandez menos faminto em suas, fer·
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talezas; mas remediava-se com mais facilidade e
menos custo. Com as embarcações do reino, que
por aquelles mares tomavão as suas fragatas provia
os celeiros e augmentava os thesouros. Applicava­
se a esta guerra como de mais proveito e menos
perigo. - O general Sisgismunào, desejando recu­
'perar sua reputação, tentou uma entrepreza sobre
a Bahia. Ajuntou suas náos, forneceo-as de manti­
men tos e munições para muitos dias, e com boa guar­
nição de infantaria se embarcou, e navegou para a
Bahia. Com tempo favoravel entrou naquella en­
seiada, deitou gente em terra, e com fortuna de pi­
rata e destreza de soldado; deo sobre os engenhos
e casas dos moradores que ficaváo mais perto d'a­
gua. (O repente da invasão os tinha indefensos. )
Encheo as náos de despojos, sem batalha; deo á
véla sem detença, e navegou sem contraste. Deixou
tudo o que pôde alcançar o braço, porque foi sem
comparação maior a perda que o roubo (viote e
dous engenhos ficárão do todo arruinados.) Entrou
pela barra do Arrecife com algumas embarcações
que lhe caírão nas mãos; foi recebido com applau­
sos de victorioso e bem afortunado.

XXVII. Com o principio do anno de 16L,·9 o teve
a nova companhia géral do commercio do Brazil.
Havia muito que entre mercadores corria a prática
de se formar uma companhia portugueza para pro­
teger o commercio, e oppar-se ás piratarias com
que os Hollandezes nos tomavão a maior parle dos
navios. Communicou-se o projecto ao principe,
com a esperan.a das consequencias, tanto para o
reino como para as conquistas; dispulou-se a ma-

r
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teria m repetidos congressos de ministros e con­
tractadores; levou a approvação de todos o meio
aponlado. Entrárão a dar-lhe f6rma, e vencidas as
difficuldades se reduzio a especulação a prática; e
neste mez de Janeiro se vio formada a companhia
géral do commercio do Brazil com todas as con­
di.ões e preceitos que pedião a administração dos
cabedaes e o apresto dos comboios, tendo por fiador
de sua verdade e conservação a protecção do prín­
cipe, o favor dos grandes e os interesses do povo.
Fez rapidos progressos, como veremos no decur o
d'esta narração, a qual nos chama a fallar dos mo­
vim nt05 d Pernambuco.

X VIII. Chegado que foi Sisgismundo da via­
gem da Bahia, deo causa com sua boa sorte a qu
os do governo se imagina sem restituido~ a uas
antigas prosp ridades, das quaes os succe sos proxi­
mos os tinbão privado. Accendeo-se entre os parti­
cular s o desejo de intentarem segunda vez a
sujeição da campanha de Pernambuco, e das ca­
pitanias confinantes; e qu m mais fómentou este
de ejo foi o coronel Brinc. (Era tenente general, e
governava as armas pelo impedimento de Si gis­
mundo. que o não deixava andar sem arrimo.)
Fundava o coronel a confiança de melhor suecesso
na presumpção de emendar os erros que o general
Sisgi mundo commettêra na occasião passada, e não
ce sava de exagerar a Oppol'tunidade, condemnando
o oeio em que tanlo numero de soldados ho11an­
dezes p.as avão os dias com gasto e sem utilidade.
Os do governo, namorados das razões e da viveza
do coronel, lhe derão poder para que disposesse o
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que dizia e int ntava. Fogoso e altivo o coronel
llrinc, com se ver absoluto na superioridade do
mando, se avaliava enhor dli mesma fortuna.
Passou ordem que recolhessem todos os navios que
andavão a cor.o, para Se aproveitar da melhor
gente. Mandou fazer grande numero de pratazanas
e chuços de ponta e córte, com qu dizia se havião
de rebater as nossas espadas; e todas as hora do
dia gastava em exercitar os mais robustos soldados
no meneo d'ellas. Antes de Salr a campo, fosse por
cortezia, fosse obriga .ão, deo conta de s u int ntoao
general Sisgismundo (que já sabia as negociações e
designios do coronel). Ouvio-o este com dissimu­
lação, ponderou.lhe as dífficuldades da empreza, .
dissuadio-o d'ella, e concluio diz ndo; cc Leva V. M.
» os mesmos soldados que já forão vencidos a con-
» tender com os m smos homens que fil:áráo vic-
» t01'iosos ~ e espera melhor sorte? Julgo ser pro-
» nostico de nos a perdição buscar V. M. para â

» melhor sorte o th atro onde a fortuna represen-
» tou nossa maior desgraça; e tenho por infallivcl
» que, refrescada a lembrança do successo com
» a vista do lugar do cGnflicto, influirá em uns e
» outros os ...ieemos espiritos. O custo nos ensina
» a guerrear com uma nação que toda a Asia pre-
» sumio invencivel, que é consummil-a, ajudados
» do tempo e não fiados no braço; e V. M. se
lj desengane que não fil1 de trazer a capa dondé
» Sisgismundo a deixou. l) Porêm o coronel, arras­
tauo de seu empenho ede sua alT.lbiciosa pretenção,
não convencido senão protervo, impugnou todo o
discurso de Sisgisn11Uido, e resolveo a exectlção de
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seu dictamen; ao que o sagaz general não replicou,
porque se lhe não imputasse a fraqueza ou a enveja.
Só se affirma que passou o desengano a tomar
fórma de galanteo , apostando dinheiro conside­
ravel, sobre qual dos pareceres sairia mais certo.

X I . Logo que entre os nosso se espalhou a
noticia dos novos intentos do Flamengo, mandou o
general Francisco Barreto de Menezes deitar bando
por todas as partes do reconcavo que qualquer 01­
dado ou official que ti ess a tado pra.a acu­
disse á bandeira debaixo d que milita a, em tempo
determinado. Obedientes e alvoroçados concorr rão
todos com notavel promptidão. Não contentes os
nossos generaes com os preparativos humanos, re­
corrêrão tão bem ao divinos. Pedír-o a todos os
par cbos que na ua igrejas fiz s m rogativa
ao eo pelo bom succes o de nossa armas; a todos
os soldados cr uadírão que h gassem a Deos
por meio do sacramento da penitencia, e s forta­
lece m om o da communhiio. Ao igario g ral
Domingos Vi ira de Lima pedíriio mandasse xpor
o anlissimo sa ramento em todas a matrize por
trez dias, para qu se de honra a D o naquelle
mysterio em que elie se via ofii ndido p la pravi­
dade heretica. Não e d cuidárão entretanto os
nos os governadore de tudo que pertencia ás dis­
posições da guerra. Informado de que o Flamengo
se determinava em buscar o me mo sitio dos Gua­
rarapes, mandárão fortificar e guarnec r as trin­
cheiras por onde forçosamente ha ia de marchar,
e com particular attenção os que hamavão dos Ba­
rachos e do Moinho Novo.; ordenáráo aos mora-
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dores circumvezinhos assistissem aos presidios com
pessoas e mantimentos; e nos Guararapes engros­
sárão os presidios e as munições para a defen a de
qualquer invasão ou incidente. Passárão ordem ao
capitão da Moriheca que mandasse guarnecer a
ponte de São Bartholomeo de presidio e sentinellas,
e que a qualquer rebate tocasse arma, com tres
peças d'artilharia, que tinha na povoação, para
que sem detença acudissem os moradores vizinhos
com armas e bastimentos. Em fim não ficou cousa
a que nossos-cabos não acudissem com diligencia e
acerto.

XXX. Em 18 de Fevereiro de 1649 saía do Ar­
recife o coronel Brinc com cinco mil homens de
guerra, todos soldados escolhidos por valorosos e
praticas, attendendo mais á qualidade que á mul­
tidão; carregavão a bagagem setteceotos gastadores,
entre ella algumas tendas de campanha para os co­
roneis e cabos maiores. Desprezou a turba dos ln­
dias, levou s6 duzentos escolhidos pelo seu maioral
Pera Poty ; dos homens do mar formou um terço
de trezento soldados, commandados por seu almi­
rante; e duas companhias de negros, homens de
confiança. Reduzia toda esla gente a doze esqua­
drões, que diversificavão doze bandeiras. A sua
vanguarda constava dos homens mais corpolentos,
robustos e destros, armados de pralazanas, alabar­
das e chuços, para descomporem e rebaterem
os golpes de nossas espadas; e de similbaote
gente compoz as frentes de todós os esquadrões.
Deixou suas praças guarnecidas com os homens de
menos conta; não lhe esquecêrão seis peças d'arli-
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lharia de ronze, cuja conducção entregou ao almi­
rante com sua gente do mal', esta fórma, e no dia
referido pela manhã, saía do Arrecife, dada ordem
á sua vanguarda que marchasse para a Barreta; o
que fez com todo o exercito com marcial estrondo
de clarins, trombetas e tambores.

X rxI. Pelas dez horas do dia 18 de Fevereiro
chegou aviso ao Arraial da marcha do inimigo.
Tocou-se logo arma; acudírão os soldados a suas
bandeiras;-chamou o general a con elho, e n Ue se
resolveo sem controvel'sia que se egui se o inimigo
até lhe dar batalha. Constava o nosso poder de dous
mil e seiscentos hom 11 entre Portnguezes, Minas
e Indios; os quaes e posérão logo em mar ha com
ligeiro passo pelo caminho dos montes Guararapes.
Pelas quatro hora da tarde do mesmo dia chegou a
no sa gente ao primeiro monte, chamado Utizeiro,
a tempo que o inimigo já Linha o cupado os montes
VIzinhos e as fraldas delles por aquella parte que
fazia fI' nte ao boqueirão, onde na occasião passada
carregou a maior for ,a da batalha. E tava fortifi­
cado e situado com escolha; e ordenada sua gente
cm nove esquadrões, guarnecido de muitas em­
boscadas, que a arte e a conv niencia repartio
pelos lugares nece sarios. Logo que a no a van­
guarda chegon ao dito monte, e descobrio a disposi­
ção e fórma do inimigo, mandou o mestre de campo
general fazer alto, para que entre os cabos se defi­
uisse por que parte ~ como, e quando se havia de
uvestir o Flnmpngo. Farão os parecer s diversos;

mas todosscreduzírão ao voto dos me tres de campo
ndl'é Vidal Fran i co de Figueiroa que era bus-

1. 34
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car-se o inimigo pela fI' nte. Communicou- e a re­
solução com João Fernandes Vieira, que chegára
naquelle tempo, e foi de contrario parecer, dando
boas razões com que mostrou que se devia atacar o
inimigo pela retaguarda. Houve quem fizesse al­
guma opposição a este parecer; mas por fim todos
concordárão nelle, e o mestre de campo general em
sua execução virouü exercito para oEngenho ovo;
entre elIe e o dos Guararapes e alojou a nossa
gente aquella noite com as commodidades que o
sitio permettia. Dadas as providencias necessarias
confedo o mestre de campo general como e a que
hora se havia de envestir o Flamengo, e resolveo­
se que a occasião diria o ,quando, e que o modo
havia de ser a peito descoberto.

XXXII. Amanbeceo o dia 19 de Fevereiro, e
mandou Francisco Barreto que os mestres de campo
com seus sargentos maiores saissem a reconhecer a
fórma e situação do inimigo. SubIrão a um monte
fronteiro, e d'elle vírão tudo o que desejavão. De­
pois de tudo bem notado, voltárão, e referírão ao
mestre de campo general que o Hollandez perseve­
rava no sitio e na fórma que tinha o dia antes, e
que o poder, pelo que parecia, era por cima de
cinco mil homens, além dos Indios, negros e gas­
tadores; seis peças d'artilbaría, algumas tendas
armadas em varias partes, e um esquadrão separado,
que guardava' a agoa, de que bebia o exercito. Con­
ferio-se o que se devia obrar; e resolveo-se que não
convinha, vista a situação e poder contrario, inves­
iH-o, e muito menos'expor-lbe aos olhos a inferio­
ridade de nosso exeroito, escondido á sua vista

,
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pela interposição dos eanaveaes que o eob~ião , que
só em caso que se movesse, ou para ir adiante, ou
para voltar atraz (o que forçosamente havia de
fazer), se devia envestir; e que no entretanto im­
portava, da nossa parte, a vigilancia, para que a
negligencia não fosse motivo de perdermos a occa­
sião. Pelas oito horas da manhã se ordenou ao ca­
pitão Antonio Rodrigues Franca que com quatro
companhias fosse picar o inimigo, que sem duvida
se mo eria pro ocado de lhe tocarem arma, e a ­
. im uceedeo levado do primeiro impeto; mas tor­
nando sobre si, conbeceo a pertençào da indu tria,
e oltou com presteza a oecupar o me mos postos.

ão de~i tio o capitão Franca de ua missào, até
que o Flamengo, impaciente de nossa fleima, pela
uma hora depois de meio dià, foi desoccupando o
alto d s montes, e descendo ao baixo para se for­
mar em esquadrão serrado. O capitão Franca, as­
sim como io aballar o Hollandez, deo a iso ao
mestre de campo general; o qual aproveitando a
impatiencia e ardor de nossos soldados mandou
LOcar a envestir, sinal a que obedecêrão mais de
vôo que de 'Passo. - Não teve o inimigo noticia de
nossa resolução, senão quando lha deo a vista, des­
cobrindo o avanço a tempo que a enve tida o bus­
cava pelas partes definidas. Desejou voltar aos
postos que deixára , porem 'atalhado de nossa dili­
gencia, lhe servio o arrependimento d castigo,
porem não de emenda.
x~ III. Foi João Fernandes Vieira o primeiro

qu chegou a medir o braço com o Flamengo, aju­
dado da maior presteza e da menor di taneia. Avan-
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çou ao boqueirão que achou dp.fendido e fortifi ado
cam sette batalhões, duas pe.a d'artilharia por
frente no raso, e quatro por lado no monte. Orgu­
lhoso e destemido o saío a receber o Hollandez,
imaginando deter-lhe o passo com a violencia das
cargas, que os nossos forão r cebendo com igual
marcha, despI' zando a balas, como se desprezárão
as vidas. O general contrario, vendo a resolução
dos nossos, mandou mais um batalhão para engros­
sar os sette que defeudiüo o boqueirão; aqui car­
regou o maior peso da batalha, porque na posse
d'este sitio consistia toda a e perança da victoria.
Em igual balança sustentava o combate de uma
parte o valor, da outra o numero. O sangue de
uma e outra gente mostrava o furor de todos, de
nenhum a vantagem, esperando a victoria. os ini­
migos, pela conslancia., os nossos, pelo custume.
O mestre de campo João Fernandes Vieira, po to
diante de seus soldado , lhes s rvia de admiração
e d'exemplo. O inimigo animoso e disciplinado pe­
leijava a pé quedo, mostrando bem no valor e cons­
tancia da resistencia, que o alentava a lembrança
da honra e a defensa da vida. No mais travado da
pendencia topou uma bala com o nosso mestre de
campo, com damno tão leve, que f z sinal, mas não
ferida, para que certificasse a nodoa o inlen to da
bala. Conheceo no ava~ço a fortuna, e na deten ,a
o perigo, levantou a voz, e mandou envestil' á es­
pada. Não parle mais furioso o penhasco desatado
do monte, do que partÍJ'ão os nossos a ferir o ini­
migo, assombrado da facilidade com que se vio rolo.
Aqllelles chu ,os pratazana., de qll o batalhões
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contrarios se armavão para apartarem de si o nosso
ferro, rendidos á destreza de n9ssa espada, abrÍrão
caminho largo para seu destroço, porque reba tidos
ou desviados os primeiros golpes, não lhes deixa­
vão lugar nem tempo para os segundos. Muito
sangue e vidas custava ao Flamengo a contumacia
e muito mai a pressa com que se vio desbaratado
e roto, e o boqueirão ganhado, e oc~upado o posto
da nossa gente, senhoreada do sitio e da artilharia
que o inimigo nos deixou; porem não de todo a
pendencia já então inuLil para a reputação e para a
e perança. - Com a for.a e om a industria bus­
cava João Fernandes Vieira nesta occasião onde
melhor empregasse a espada e a vista; Advertio
que picando o inimigo pela retaguarda, ficaria de
menor partido; apartou do corpo de batalha dous
troços de soldados, para que um pela retaguarda,
outro por um lado lhe tocassem arma; o que fize­
rão com promptidão e fortuna. Occupado nesta
facção se lhe metteo o cavallo em o olho d'um la­
maçal, de sorte que quasi submergido e não pôde
arrancar d'elle; soltou da sella, e como se nada
faltára a sua pessoa e a seu cargo, tendo comsigo
sua espada e seu braço, coberto d 'uma rodella,
tornou a buscar seu primeiro posto na frente do
poder contrario, que já o achava menos. Aqui
montado em outro cavallo, terçando a espada, le­
vantou a voz e disse para os inimigos: {( Ah! Fla­
» mengos, rendei-vos á espada de João Fernandes
» Vieira, que nasceo para vosso açoute. » Chama­
dos do grito, e advertidos da pe soa, fizerâo pon­
taria n elle vinte clavillas; desviou a fortuna as
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balas; parece que obrigàda da estranha ousadia.
Della tomou principio nossa victoria, e o Hollan­
dez occasião para depois publicaF no Arrecife que
João Fernandes Vieira ficára morto na campanha;
nova, com que os do governo contrapesaváo a
magoa de sua perda. Foi de todo um exeroito, e se
equiparava com a de arão tão grande.

XXXIV. Por outra parte, com a mesma orte,
~ avançou André Vidal contra o inimigo. Pelo alto

da meia ladeira, em que estava formado, o envestio,
e o Hollandez o esperou com tal determinação, que
lhe deteve o passo; perseverou na con tancia em
quanto não experimentou os 60 de nossa e~pada,

q~e a um mesmo tempo o ferio, e rompeo pela
fl'ente, apezar das arma que julgou ncontraslav is.
Da mesma sorte o cortárão pelo lado e querdo os ca­
pitães Francisco Berenguer, Antonio BOI'ges Uchoa,
Matheus Fagundes e Estevão Fernandes, governa­
dores pelo sargento maior Antonio Dia Cardozo,
a tempo que pelo lado direito o envestio Antonio
da Silva com as duas tropas de cavallos, que alo­
rosamente com as lanças e tropel rompêrão por ar­
mas e defensores. O mestre de campo Francisco de
Figueiroa, com a gente do seu terço, fez nesta oc­
casião entender ao inimigo que a espada portugueza
corta pelo reparo e pelo perigo. Em todos se via a
emulação, m nenhum a inveja; porque em todas
as partes andava igual a valentia, imitando o co­
ração e o braço de seus cabos, que igualmente dis­
punhão e cortavão. Já o inimigo, l'oto por muitas
partes, nos olhava com medo, e se resolvia confuso,
bebendo o desalento na vista do estrago; e perdida
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a disciplina dos seus, largárão o posto, e virárão
as costas, levando sobre ellas os pezados golpes de
nosso ferro, ao qual as sujeitava o terreno, que era
por um monte abaixo, caminho por onde os corpos
de seus marlos lhes embaraçavão os pés e entorpe­
çião o LÍno, perigo do qual nenhum podia fugir,
apertado do alcance, sem que o desvio o fizesse des­
penhar pelas qu bras, fragas e roturas do monte que.
ou o detinh- o a esperar o golpe, ou o guiavão a
morrer da queda.-Em quanlo succedia o referido,
pela parte do monte ganhára e guarnecêra o mes­
tre de campo João Fernande Vieira o boqueirão, e
assegurára a defensa com duas peças d'artilharia
do inimigo, que ficárão em nosso poder. Subia °
monte, onde o Flamengo tinha a ba13ria das quatro
pe.a , e um grosso d'infantaria, com seus reparos,
que investio com alenlos d'esforçado victorioso.

. XV. Vendi-o os Hollandezes caras as vidas, e
orno tinhão o braço poupado proQ1ettião vigorosa

resistencia. inha neste meio tempo André idal
de egreil'os no alcance dos HoIlandezes vencidos e
desbaratados, e descobria no valie um esquadrão
inimigo, formado das relíquias de. seu destroço,
haqueados os soldados d'elie, por não serem vistos,
esperando nosso descuido para execptarem sua
ten .ão 1 que era carregal' sobre João Fernandes
Vieira. André Vidal, em cujo animo ardeo sempre
o valor sem fumos de receio, com um mesmo im­
peto empunhou a espada, e levantou a voz dizendo
aos poucos que achava comsigo (toda a sua gente
vinha espalhada, sem mais tino que o de matar
ferir): cc A' espada, soldado ; » e para o capitão d

,
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cavallos Antonio da Sih'a : « Avance . M. ao ini­
» migo,_ e não se de quartel a quém vencido o des­
» preza. ») Duvidou o tenente Manoel de Araujo o
avan ,o, pela disparidade do numero, da fórma
e do tempo; con iderou que aos montados havião
de buscar- todos os pelouros, e receoso da certeza
do perigo, olhou para o seu capitão, o qual o en­
tendeo, e o obrigou, dizendo que na guerra em
não temer o perigo se verificava o nascer honrado;
e apertando as pernas ao cavallo, seguido de todos
os seus, enveslio o esquadrão contrario, que abrio
á força de braço. André Vidal, com aquelles sol­
dados que lhe deo o repente, recebida a primeil'a
carga do Flamengo, sem lhe dar tempo a que désse
segunda, o envestio, e cortou com tão forçosos
golpes, que por onde não partião, destrooça ão.
Vinha mais distante Antonio Dias Cardozo, sup­
prio a tardança com a intel1igencia; cortou pela
fralda do monte, que lhe oíferecia caminho mais
curto, e de lado deo uma carga cerrada no esqua­
drão inimigo €om tão bom emprego que lhe fez
virar as costas pela ladeira do monte contrario. A
nossa,cavallaria, que por aquella parte fazi51 frente,
sem poder voltar, porque lh o empedia uma grande
quebrada do monte, esperou, sem mo imento, uma
carga do Hollandez com tamanho damno, que d'elle
caírão mortos o seu tenente Manoel d'Araujo, qua­
tro soldados, seis cavalLos e alguns feridos; porem
os mais, seguindo o alcance aos Flamengos, fizeráo
tal estrago, que sobejárão mortos á vingança. No
tempo que este combate andava mais travado, vinha
um batalhão do inimigo em favor dos seus, bus-
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cando-nos por um lado, e sem duvida nos dera
nnrito trabalho, se os outros capitães, com suas
companhias em um corpo, se não adíantárão a re­
ccbêl-o com Ião furioso encontro, que o fizerão
voltar e fugir. Tinha ainda o Hollandez um esqua­
drão de reserva, o qual, vigilante em nosso damno,
sperou a occasião mais opportuna. o mais ba­

ralhado do conflicto corria por um monte a cortar­
nos pela retaguarda, o que sendo adverlido pelo
mestre de campo Francisco de Figueiroa, subio ao
monte, recebeo na ladeira d'el1e com uma carga de
mosquetaria, assim lograda) que sem defen a o fez
mudar d intento. Fugia desordenado e medro o,
primeiro de nossa espada que de sua perda; seguio­
lhe o alcance com nma turma de moradores, que
sem considera ,ão cortavão por sujeitos e rebeldes.
Em todas as partes achava o Flamengo nma mesma
fortuna, porque em todas se consumava a victoria
com uma mesma crueza.

XXVI. João Fernandes Vieira, que deixámos
no monte pelejando a peito descuberlo contra o
esquad!ão inimigo, que guardava a artilharia, as-

- sistido dos eus obrava de maneira que os não sabia
ver o inimigo sem pasmo. Longo e ncami ,ado foi
o combate, até que, vencida a multidão pelo valor,
foi rota e ganhada a fortifica ,ão e a gente contraria,
e se fizerão os Portuguezes' senhores ,da bagagem e
da artilharia inimiga, com morte do coronel Brinc,
general do Hollandez n sta empreza : andando
montado compondo e ordenando os seus, como va­
loroso capitão e destro soldado, quando uma nala
o matou, e logo outra o cavallo. Ao seu almirante
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do mar tirou a vida outra bala, bem junto de sua
artilharia. Pel'o Poty, maioral dos Jndios, com sorte
mais favóravel, ficou prisioneiro. Ganhada a arti­
lharia, e posta em sua guarda a gente necessaria,
foi João Fernandes Vieira seguindo a victoria, com
tanto estrago do inimigo, que o não sahia ver ~

vingança sem lástima. Engolfado no alcance o "io
perto de si um batalhão de Hollandezes, em al­
gum desembainhar a espada, se lhe rendêrãó lodos,
pedindo bom quartel, que a generosa valentia de
João Fernandes Vieira lhes concedeo. ão tinha
fios sua espada para cortar fracos, nem rendidos;
obstinados e rebeldes, sim. - Ainda a esta hora
durava o conJiicto nas fraldas dos montes. Com a
espada na mão fazião maravillas os mestres de campo
André Vidal de egreiros, Franci o de Figneiroa,
e o sargento' maior Ant9nio Dias Cardozo, sem que
devesse nada a seu'exemplo aimita .ão dos soldados.
João Fernandes Vieira (com a propriedade do raio,
que sem descançar entra e sai pelas paredes d'um
edillcio) rompendo-as todas, se foi unir com os
ditos cabos, a tempo que o inimigo, afrouxando no
combate nos ia deixando a victoria; opprimido da
nossa violencia, largou o campo, e virou as costas,
com o que em todas as partes se via strago sem
batalha. Não havia contrario que o quizesse pare­
ceI'; as armas, que os accusavão inimigos, deitavão
longe de si, para que os não advertissem oppostos.
Os cançados e feridos, vestidos da submissão, fa­
zião da necessidade virtude; os mais, desatinados
e perseguidos do horror, do estrago, e da sorp.bl'a
do ferro, corrião a precipitar-se pelas quebradas e
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grutas dos montes, nas quaes primeiro achavão a
sepultura que a morte. D' estes poucos forào os
que acertárão vereda, sem perigo, deixando as ar­
mas, que o desejo da vida lhes fazia largar, como
embaraço da fuga. Os nossos, que por toda a parte
seguião o alcance, já captiva ão com desprezo, já
matavão sem colara. A cavallaria, seguida dos mo­
radores que se acbavâo montados, os perseguirão
com for as poupadas, até ás portas de sua fortaleza
da Barreta, onde o cabo conhec o os seu, para os
recolhei', pela lingua, mas não pelas caras, afeadas
e difformes do san.;ue e das ferida . Nos Indios e
negro do Cilmarào e de Henrique Dias experimen­
tárão os trist s encidos mais viva a pers guição e
a crueza, porque a sangue frio matárão (naquelie
e nos dia seguintes) muitos Hollandezes~ que os
matos escondêrão, e livrárào do primeiro ferro.
Parece qu n-o víriio os olhos campo de batalba
em qu (em seu tanto) se consider~sse tamanho
strago.

X II. Francisco Barreto de Menezes, a quem
se de eo em grande parte o bom successo d'este
dia, mostrou nesta occasião o juizo e a destreza
com que u ava do bastão e da e pada. A presença
o fez test mllnha fiel do valOI\ de seus cabos, e da
valentia de todos; e a cada um m particular gra­
tificava o ser i o com os luuvores e com os bracos,. .
magoado de poder não medir-lhes os premios pelos
merecimentos. Ao menor soldado honrava e en­
grandecia com o fávor e com o gabo, fazendo-lhe
entender que o mettia no coração. Igl1aes todos no
gosto, como o forão no perigo, se da iio reciprocos

•
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pal'abens da victoria. - Durou a batalha das duas
até ás oito boras da noite; tempo em que os nos os
soldados se recolherão a seu alojamento, onde sem
leml}rança do trabalho festejárão a victoria com
universal confissão de que só a Deos se devião as
graças de tamanho beneficio. Toda a noite se pas­
sou com desvello que causa a desmaziada alegria.
A relação do perigo afugentava o somno; a me­
moria do trabalho não deixava lembrar o repou o,
e muito menos as vozes e estrondo dos instrumentos
bellicos, que em toda a noite não deixál'ão de pu­
blicar o triumpho. Por ordem do provisor e viga­
rio geral se fizerão acções d graças a D o no d ­
mingo seguinte, com grande solemnidade eregozijo,
assistindo as cummunidades religiosa e grande
concurso de povo.

XXXVIII. Com o preço da victoria não teve com­
paração o custo, ainda que fosse muito consideravel
a perda. Quarenta e sette mortos démos á terra,
entre elles o sargento maior Paulo da Cunha, o ca­
pitão tenente de cavalIos Manoel d'Araujo; capi­
tães feridos, Cosme do Rego, que morreo em breves
dias, Manoel d Abreu, Paulo T ixeira, João Soares
d'Alhuquerque ,- Jeronimo da Cunha do Amaral,
Estevão Fernandes, Manoel Antonio de Carvalho,
João Lopes, Hem'ique Dias; estes com os mais fe­
ridos chegárão a fazer numero de duzentos e setLe:

. Taro foi .0 que morreo das feridas pelo diligente
cuidado que se poz em sua cura. -Deixou o Fla­
mengo por cima de dous mil homens mortos; entre
elles o general Brinc, e o almirante do mar. Os
feridos se não forão todos, ficárão muito poucos
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por assinalar. Não houve quem desse numero certo
aos prisioneiros; seria porque só de Pedro Poty,
maioraL dos Indios, fez caso a vingança. Dous
annos e meio viveo preso em duros ferros, depois
dos quaes o embarcárão para o reino; viagem que
não acabou atalhado da morte. Entre todos os des­
pojos forão dez bandeiras, o de maior estimação e
o de maior preço o estandarte general, que ficou
em poder de João Fernandes Vi ira; os de mais
utilidade seis peças d'artilharÍa d bronze; armas
de toda a sorte, sem numero; muni.ões de todo o
genero, mais que muitas; mantimentos em grande
copia. Os demais gosto, a copiosa multidão de pra­
lasanas, chuços e alabardas, em que os nossos vião
Je tro .ada, e rendida a seus pés toda a confiança
lDlmlga.

XXI . Achárão-se nesta occasião o mestre de
campo gen ral Francisco Barreto de Meneze , os
me (res de campo João Fernandes Vieira, André
Vidal de greiros, e Francisco de Figueiroa; o
tenente general Philippe Band ira de Mello; os sar­
g n tos maiores Antonio Dias Cardozo, Paulo da
Cunha, Jeronimo de Inojoza; os governadores de
Indios e Minas, D. Diogo Pinheiro Camarão, e
Henrique Dias; o capitão de cavallos Antonio da
Silva e Manoel d'Araujo; capitae d'infantaria João
:Fradique, Francisco Bel nguer, João Soares d' 1­
huquerque, Antonio de Castro, Jeronirno da Cunha
do Amaral, AfIonso d' Albuquerque) Cosme do Rego
Barros, Francisco de Lisboa, Bertholomen Soare
Canha, Francisl:o Barreiros, Antonio Borges Uchoa,
João d'Albuquerqu , Antonio Rodrigues Vidal,
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Manoel Moniz, icente Curado Montinho, Braz de
Barros Teixeira, Domingos de Sá Barboza, Paulo
Teixeira, Gonçalo Pereira Fidalgo, Braz da Rocha,
Manoel d'Abreu, Francisco Ramos, Manoel Lopes,
Amaro Cordeiro, Domingos Ferreira, Gregorio de
Caldas, Simão Mendes, Philippe Ferreira, Estevão
Fernandes, Gregorio Fragoso d' Albuquerque, Se­
bastião Ferreira, Antonio da Rocha Damas, João
Barboza, Antonio Curado Vidal, Antonio Rodri­
gues Franca, João Lopes, Manoel d' guiar, la­
noel Antonio de Carvalho, Antonio da Sil a, Ama­
dor Rodrigues, Francisco da Rocha, Antonio­
Rodrigues Santiago, Pedro de Miranda, Feruão
de Mello d'Albuquerque, D. João de .ouza,
Amaro Vclbo Cerqueira, Francisco Coutinho, li­
gueI Fernandes, Clemente da Rocha, Jacintho da
Cruz, e João Luiz. Faltárão nas listas os nomes
d'alguns capitães, ou porque o alvoroço os não
advertio, ou porque a fragilidade das memorias os
esqueceo.

XL. No dia 20 de Fevereiro, depois d'enterrados
os mortos, acommodados os feridos, e recolhido
todo o despojo do campo inimigo, marchou o nosso
exercito para a fortaleza do Anaial, onde foi rece­
bido com salvas dos presidio~, e com tumultuosa
acclamação de vivas, que sem descan o davão os
moradores, que sf'guros na confian a da victoria
tinhão já deixado os matos e esperavão os re Laura­
dores de sua liberdade para os acc]amar por taes.
-No seguinte <.lia mandou o Hollandez embaixada,
em que pedia suspensão d'armas para ,dar sepul­
tura aos corpos de seus mortos, que ficáráo sobre a

,
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terra no campo da batalha. Concedeo"se-lhes a li­
cença pedida, e o sargento maior Antonio Dias Car­
dozo foi encarregado de assistir com a infanlaria
necessaria aos ministros hollandezes, em quanto
durasse o enterro segundo o estilo da guerra.­
O capitão holIandez, que foi encarregado d'esta.
diligencia, vinha acompanhado ·d'um judeo mui to
conhecido dos nossos, que-lhe servia d'interprete.
Pedirão ambos licença para ver o nosso Arraial,
conhecerem e abraçarem tão destinctos capitaes,
mas outro era o seu fim. Depois de concedida a
licença, fOl conduzido o capitão hollandez á presença
de Francisco Barreto de Menezes, que com os cabos
maiores o esperava em uma sala alta. Subio, e com
ceremonias de $ubmissão o saudou e aos mais, e
proseguio com animo dobrado dando a todos os
pezames da morte do sargento maior Paulo da
Cunha, e de João Fernandes Vieira, a qual elie
muito sentia como soldado, posto que no Arrecife
a tivérão por tamanha dita que os do governo se
davão uns- a outros os parabens. Era o °fim da vinda
doo capitão holJandez e do judeo certificar-se da
morte de nosso governador da liberdade, a flual se

/ espalháraentl'e os inif!ligos, como acima dissemos;
por isso, Francisco Barreto, depois de lhes assegu­
mI' que João Fernandes Vieira nem ao menos ficára
f rido, o mandou chamar ao seu engenho de São
João (não muito distante). Chegou João Fernandes
Vieira, e depois de ouvir o que a seu respeilo disse
o capitão e o judeo, lhes respondeo : (I Se os se­
» nhores hollandezes dizem que dei a vida pela
» victoria, fallão pela boca do seu desejo; se o
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» crem, é negociação de seus delictos, porque se
» persuadem que acabaria seu castigo com minba
» vida; mas desenganem-se, que se até agora fui
» seu açoute, vivo, d'aqui por diante o erei como
» resuscitado; porque sabe Deos resuscitar mortos
») para castigar soberbos. » Passou depois a prática
a materias jocosas, com que os nossos cabos os en­
tretiverão.; agasalhárão - nos com abundancia e
honra, até que no outro oia voltárão para o Ar-

. recife, onde o desengano fez tanta impressão nos
do governo, que foi maior a tristeza que causou a
verdade, que toda a alegria que tinha introduzido
a suspeita, porque a causa do pezar era certa, e a
do gosto duvidosa.

XLI. Passárão-se alguns mezes em que as armas
estivérão suspensas d'uma e d'outra parte, occu­
pando- e ambas em reparar suas perdas, di cipli­
nar seus soldados, e aprestar-se para no\ a luta.­
Em quanto em Pernambuco succedia o referido,
caminbava no reino ásua execu .ão o assento de que
os navios mercantes navegassem em frotas, com­
boiados por conta da nova companhia géral. Em
LI. de N~vembro de 16L,·9 saío de Lisboa a primeira
frota, s u general o conde de Caslellomelhor João
Rodrigues de Vasconcelhos (a quem El Rei Dom
João IV mandava governar aquelLe estado), e por
seu almirante Pedro Jaques de l\Iagalhãe , cabos já
então de fama, e que depois occupárào os maiores
postos de guerra. Com prospera viagem os vírão
naquelles mares naturaes e eSlrangeiros, colhendo
uns a~ premissas de suas esperanças no seguro do
c mmcrcio, outros conl1rmando os receios tI qu<'
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buscavão seus portos co~ segunda tenção. Este
cuidado servio ao Hollandez de freio para que não
ousasse levantar o braço QS ~ezes que ~ frota tar- ..
dou em voltar para o reino. i

XLII. Vio-se Sisgismundo livre da causa que
~he tomava a· respiração, e quiz experimentar '0

estado de ~ua fortuna. Em 25 d'Agosto mandou um
grosso d'infantaria, que pela estancia do Mendonça
toma e o pulso á nossa igilancia. Saío pelá forta
leza dos Arrogados, como a mais proxima, e presu ~

mia remis ão em nosso cuidado pela continuação
. do ocio; mas achou as vigias despertas, e as aJ:mas·

promptas. Com ena na mão aio a recebêl-o o ca­
pitão Uchoa com a gente do presidio, a qual, como
innundação reprimida, rompeopelo ini~igo com
tal violencià, que sem esperar segundo golpe virou
as costa , deixando sette mortos, que.lhe não per­
mittio retirar a prc' sa do alcanée; e nos muitos
feridos, com que se recolheo, levou a melhpr cura
de seu enganQ. Em 7 d'Outubro saío para atacar a

tancia que chama iio do guiar, mas não teve
melhor fortuna, porque o capitão e seus soldados o
rcbattêrão com grande perda. Eni 15 de Dezembro
fez o llollandn eu~ra sortida sobre a estancia das
Salinas, ~mbus'cando-se primeiramente no mato
para f!lelhor locrar seu'intento ; iDas os nossos teodo'
.d'i8:to noticia, com valor o investirão; e como por
algum têmpo rebatesse 0. encontro, largáriio os mos-
quetes, e tanto que desembalnhátão as espadas, _os
fizerão virar as costas, perdendo mai gente na fuga
.do que na resistencia. - Descnga~ado Si gismundo
que. nada podia oDt r por terra, mandou uma pc-

L S5
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quena esquadra ao rio de São Francisco, escon­
d~ndo a necessidade de mandar buscar mantimen­
tos, de que muito precizava, com a voz de que
mandava a destruir o . moradores. Em os ultimos
d'este anno de ,1650 saío da barra do - rrecife, e
deo á vela para'o seu de tino, que clle julgava

. ignorado dos no sos; ma Fl'anciscó Barreto de
Menezes tendo 110tici~ tl'nç~o do l"làmengo, de­
liberou-se em mandllr (1'1, m irop di e ua pre­
-tenção, consUl~ou os ~lcslres d campo, e aprovada
a cautela, nomeou.-se o sargento maior Cardozo
para. a execuç- o d'ella. 'Em 5 de Janeiro saío do
Arraial com quinhentos' !'oldados, e marcha tão
ligeira que já aos '15 estava dentro dos liroite
daquella capitania, da qual achou já retirado o
Flamengo, tão obediente ,ao aviso que lhe deo,
que nada conseguio do que intenlava. ão tendo
inimigos que cOIDb~ter, abrazou tudo quan.to po­
dia ser de pre timo para o inimigo, recolheo tudo
o que pareceo util para os seus, se voltou para o

• Arraial magoado de obrar só o facil.
LIlI. Continuárão os no sos cm sua igilancia

armando continna~ ciladas ao Flamengo." om tão
boro successo que quasi se não allre ia a sair fórl.\
de sua!? muralhas" até que se resolveo a alI' com
maior podeI' para IlOS atacar a estancia do len-,
donra. Saío coro effeito cm a manhã do dia 7 de
AbrÜ de 1GM com lrez n.tos infantes; forão logo
descobertos de nossas' scntitlellas, derão rebate,
saío o capitão da estancia com a sua gente a rece­
ber o inimigo: por largo c. p~ço, esteve igual a. p n­
dencia, até q~le iucltendo ~s nosso~ mao á e~pada

•
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para logo se inclinou a '7ictoria á nossa parte. Vi-
ráráo as cos(as, e deixárào qninze mortos pelas
cu las; mais leves as nossas, que hão jJassárão de
seis feridos. - Teve nesle tempo noticia o mestre
de campo ge,neral que o inimigo andava senhor da
campanha Idb Rio Grande como se a lla;níio pudéra
cheaar a no sa espada; com o valo dos mestres de
campo nomeou o capitão Joúo Barboza Pinto, valo­
1'0 o e prali o, o qual saía do Arraial em 16 de
Julho com trezentos soldados, eordem que sem
perder tempo marchasse ao Rio Grande, e mos­
tra se ao inimigo, que a espada do Portu~uez05 a
toda a parte chega, epor tudo corta. Com a noli-
ia da vinda da nossa gen te, recolhêrão-se os I1pl­

landezes e Indios a uma fortificação, que tinháo no
sitio das Gua~airas" onde presumírão a defensa,
mas onde achárão a entrega. porque investida e
ganhada. perdêrão todos a liherdade, e só alcançá­
filO a roerc' da vida. Correo João Barbozapjnto toda
o capitania, e cOID;O. raio abrazou a terra de modo
que neHa não deixou homem rebelde, nem cousa
util. Voltou para ~ernambuco com alguns gados e
oitenta e tre captivos flamengos, negros e indios.
'A mesma sorle teve o Flamengo n'uma tentativa
que fez contra a ~ossa'e tancia do gujar, onde cor­
tado de nosso ferro, e per eguido de no sos golpes
dei. ou precipitadamen~ o campo; dei. ando grande
numero de mortos, e fugi? a bn cal' o abrigo de sua
artilharia.

XLIV. Seis mezes deixou o Hollandez descancar
nossas armas; estavãõ o no~ os oldados desc~n­
tentes do Dcio, pois nno sahino yi\'c~ sem pelejar;
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pa.ra lhes satisfazer a v~ntade, e para não deixar.
amortecer o espirito e 'ardor guerreiro, mandou o
mêstrc.de campo general ao sargento mór Cardozo

.que OIil quatrocentos soldados se embosca se entre
as fortalezas dos Ail'ogados e Ba;reta, epicas e o

.' inimigo com algumas mangas ue soldados. Tio o co­
mendor da Barreta que a occasiiio o conntla a com
melhor partjdo;. saío com ah'oroçot llH'cstio çom
orgulho, que os nosso r primfrão com tanla gen- ".
tileza, que o comendor do 1 ITogt!do soccorreo os
seus com promplidão e po.del'; saíráu o nossos das
emboscadas, e em esquadrão' unido fizel'ão frente
a.um e outro inimigo; travou-se a peleja, accendco­
se" o furor , durou tempo consideravel o cllOqU
com indifferenle fortuna: mais dc hora e meia pro-'

. fiou a ira (lão quentes. os animos como' a armas).
Com a re$iste,.ncia ,cresceo o ,igor da nossa g pte, c
carregou o i.nimigo·de 'sorl', queobedeceo o maior
nu.m~ro' ao melhor braço. Roto e de ordenado o
Flamengo, buscou na fugida o remedio, c nella
achou o estl'ago; levava. nas costas o golpe~ de
nossa espadas: perdeo as armas e o tino, e em
saber 11\ como, u~ se deitáriio ao rio, onde mai
de !wessa bebêrão a morte; Qutros corrêrão a bu -,
cal' o amparo -nas suas fortalezas, dei.·ando no
campo quinze' mór.tos, -e pelos matos muitos feri­
dos, onde os mllis d'~lles t)errcêrÍlo ...Recolhêrão-sc ,
os Portuguezes ao A.l'raial alegres como "ictorio os;
mais agradecidos áoceàsiõ.o pelos me~terno choque, ' ".
que por lhes dar a victoria. '

XLV. Tendo o mestre de campo gcner;ll notiéia
de que ~s Hóllaudezes.tinhão no .Rio Grande muito

.'.
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pão brazíl para levarem ao norte, e que reformadas
as roças, crias e plantas colhião mantimentos, que
mandavão parà "O Arrecife, se deterlJlinou a man­
dar o sargento mór Cardozo com quinhentos sol­
dados a recolher aquelle genero, e tudo o mais
que tivesse prestimo, e abrazar o que se não po­
de se conduzir. Partia do Arraial em 20 de Máio,
entrou na camp~nha sem ser e perado; rendeo
muitos negros, dos Indios castigou os contrarias,
e favorec o os neutraes. D~struio as roças, lavou­
ras, canaveaes eabeguarias; entregou ao fogo grande
quautidade de páo brazil; e dei.xando .DO sangue
e nas cinzas o mais horriyel pregão de nosso furor
e seu castigo voltárão os nossos para o Arraial, sem
dilação, nem perda, onde os soldados Jestejárão a
r.estituição e posse de não pouparem inimigos.

XLVI. Foi este golpe dos mais ensiveis que re­
ccbeo o Flamengo, porque o ferio na garganta e na
bolça, e não convaleceo d'elle em todo um anno,
t mpo em que em tudo se negou a toda a occasião,
que podia dar materia e argumento a nossa historia.
Tinha visto que, todas as tenta~ivasJhes falha ão;
não lhe restava senão um meio para melhorar sua
fortuna, e era ganhar-no a fortaleza do Arraial.
Conhecia Sisgismundo a difficuldade da empreza;
:mas por satisfazer ao de ejo dos do governo, pro­
paz-se a ganhar prim iro a ~stancia do Aguia!,
sem o que nada podia"intentar com o ~rraial.­

Em 11 de Março de 1653 aío ~ campo com poder
proporcionado ao inteilto. Erá capitão d'aquella cs­
Lan<;ia AITonso d'Albuquerque, h nlc" 1'0 d aqucllc
vàlor qúe fez grande o nó.me ~. o aJ?peHido. Assim

'.
;l .
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que descobrio o Flamengo, saío a recebêl-o COil} o
.seu presidio, com tal' fórma c valor, .que apezar dI'
proGoso. rcsislencia o obrigou n. .h1rgar o cam}Jo,
com perda de não poucos morto l) rer-idos.' Pouco

. tempo depoi VOltOll o Flamengo com maior poder,
bem decedido a roçar o mato que cdLria a nossa

. estando., para que: ua artilharia pod.esse laborar
contra ella; mas como o nos o mestre de campo

, general ti es e r forç do pro enção à pI'csidio
da nossa stancia, aío-lhe o conceil rrado. "­
.Tinhii~s os llollandezes emboscaClo, e esperayão
qu quando nossa gente s.~isse para os rebat r cairia
em 8uas mãos, e logo com facilidade e apoderarião

'da estnncia; tnas o.capitão Paulo TeL eira, que e
(nchava éOItl. muita e 'boa ,gente, saío da estancia ;
rompeo 8S emboscadas, in ef?lio o esquadrão ini­
migo, que B: som.brado de se ver atacado por muito
IDlJ,is gente do 'que esperava, esfreou na I'esistencia,
e fugia cortado d seU espanto e de nos os golpes,

.tão eq;o!lhosament ,que não lhe bastou a causa
para lhe diminuir a injuria. Determinou re taurar':
se na .h9nr~, e pelas tr.es horas ~a tarde "oILou com
dOQrado poder e -arrogante furia; mas no mesmo
wsto n onirou a me ma re8istencia. Sustentou
o avan o em quanto duráriío as cargas; mas tanto

. que ~Btio Q córte d nóssa espada dei ou o campo
e a .victoria, contente com. r tirar seys mortos, por
nos diminuir o triumpho, coroado n'este dia com
dobradas palmas. . '. ." .

L II. Crescia' cnfretan.to no Ar.,ecife a fomo
com a falta de mantime~tos; .era a barra a pórta
por onde ltle podia ,entrar o sustento; acabá,i'a-se
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o da pre as, o. da 1I011ánda não chegava, e havia
mezes que se não li~llla Tisto einbarca~ão do nort .
Forçad<? da -necc sidaue apre tou Sisgismundo al-

I .gumas embarcações para mandar ao Rio deSãQ Fran- ()
cisco, com gente de guerra, que a seu salvo' cond.u-
zisse os gados d'aquella campanha ás embarc!lções,
e nelIas aQ Arrecife. Por ordem do mestre de campó
general a 'slstia ii. crensa.. d'aquelles moradores o
capitão Francisco Bal'reiras com a sua companhIa,
com que refreava a correria do inimigo; dérão~

lhe rebate da que azia o Hollandez, recolhendo
gados e mantimentos; bu CQU-O nos'o capitão acom­
panhado de sU'a gente e d'alguns moradores; a is'"
tároo- e na paragem que se diz Santa Iz1lbeI. Foi o
encontro, profiado; porem {:omo o inihligo vio que ,
a resi teneia lhe augmentav.a o dà:mno, deixou <>

campo retirando-se em ordem, mas não sem perda,
que lhe ficárâo no camPQ trinta e sete soldadds~

Perdemos ne te ohoque o nosso capitão Barreiras
e ire soldados, e tivemos doze feridos Chegou a
nova ao Arraial;. e a mllrte do capit.ãà. nlutou' o
gosto da victoria: merecião suas pren~as todo o

.sentimento que causou ua falta. ,
-XLVIII. Ainda niio desenganado o Flamengo

com tantos revezes, itlt~tltoü ~ais outra vez roçar
'0 mato que não ~eixava descohrir a n.ossa estanei":.
do Aguiar. Com trezentos homens saío pela parte
dos Arrogados a intentar o córte da mata entrep<> ta.
Guarnec~a a e taneia o capitão Franci co, Pereira .
Gnimarâes com essenta, soldados. O me mo foi ver
o destemido capitão o inimigo, que avançál-o, rom­
pêl-o, e des~uíl~o com perda de tres feridos, um
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capitão, um alferes e um soldadq..Em 1,2 de No­
vemoro succedeo .0 choque; de que'o Fla,mengo
saío bem sangrado, mas nada convalecido.E~ breves

o dias voltou com o mesmo intento, e quinhentos
-, soldados. Saío-Ihe ao caminho o capitão bnoei

d~Aguiar; com leve resistencia o desba atou, e s ­
guio, matando e ferindo, sem algum.lhe virar a
cara, que todos leva tio DO anrigo de sua fortaleza.

. Lastimado e "Confuso o deixou o caso, porem não
arrependido. A'hre e duração de- eu imperio mo
trou ne ta conlumacia, que luclavajá coIl,l a t;norte;
deixóu de proGar, porque lhe faltou o tempo, e não

. porque cobra se juizo, que delirante o le a a ao
ultimo passo de seu domínio. .
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•» •piate d'eslJl empreza, e a ultima coroa d'estas
» victorias. ll' . .

II. Com attenção e alvoroço ouvio o general ao
mestre. de campo, mostrando no semblante'a ap­
provaç~o do iritento; mas como',prudente general,
disse-lhe que por isso que a empreza era diffiçil,
era necessa.rio consultál-a com os mais cabos que
n'ena deviâo tomar parte.Passárão-se alglIns dias,
e como o géneral não tomava nenlupna r solução,
foi segunda vez João Fernande Vieiracomoniesmo
requerimento ao mestre de campo general. Recebeo
esl com Ó me~mo agrado, conferio ~om ene as con­
trailicções, que a seu parecer faziáo a e ecúção im
possivel; facilitou-lh'as João Fernande ieira com
demonstrações tão daras, que dcixára.o a empreza
sem duvida; e rematou a pra~a dizendo que am
se aehavão os tres. mestres de campo ,com su'a e­
nho,ria, que os c}:lamasse a conselho, e propo es e
o negocio, se resolveria com o parecer d<?s mais
votos. Era est~ a det~nniDaçã~ do general; pelo
que assentArão lugar e di'l- conveniente para ~ im­
pllrtancia do )legocio e do segredo. Algumas legoas
dist,ante de azarelh, e sette do Arraial, está uma
hermida da ,in ocação d âo Gonçalo, em. sitio
apartado de toda a communicação pelo solitado do
lugar, para a qual chamou Francisco arreto oe dia
segtiinte aos tres mestres de campo, com prete -to

" de romaria. A titulo de passa'rem a"Resta, se reco­
lhêrão neHa, apartando de .si os criado,s cúII;l appa­
rentes motivós. Pedio silencio e segredo, peopoz a
cmpreza, conformaq,do-se com a proposta de João

.. Fern~ndesVieira, e concluio dizendo: « Na frota
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)) que por horas esperamos do reino, temos, quem
» corte por mar a 'communicação aos Hollandezes;
» e nos cabos que a commandão, quem Jios.favo,:",
» reça por terra. Nesta suppósição quero que Vossas
» -l\1ereês me djgão se lhe parece que nos ápreste­
» D10S para a conquista do Arrecife e dw; fortalezas
» que o guarnecem. »

III. Oprimeiro que "otou foi o mestre de campo
}'J'anei co d .Figueiroa , e~pendeo varias razões
pelas quaes usteniQu que a empreza era não. ó­
alTisCllda, ma impossivel, pois nem por itio, nem
por as alto se poderião tornar as praças dos HoUan­
dezes, pela falta de meiQs que tinhamo para o
ataque. ((Que c. ereito temo 'para a circumvala.ão·1
» di se elle; que àl'tiIbaria para bater tantas praças?
» Que celleiro para sustentar o assedio? Que lhe­
li zour.os para pagar aos soldados? Que aprestos
» para o arroxe "! Que engenheiro para as minas?

ue - occorros para a perda '! -E quando .nada
» falrára, coin qn armada o haVeI1Jo$ de cingir por
» mar,·tao vigilante e podero a, que irva de ca-=
» ,deia para impedir, os soccorro , e de freio pará
» atalh';U' a'oppo ição'l » Seguia-58 o voto do mes-­
tre de' campo André Vida.l de regreiros,'o qual foi
de parccllr contrari-o, dizend'o que a cmpreza não
oniio era impossiul, mas, menos difficultosa do

q"ue dizião ; e concfuio : l( Se hei de dizer o que al­
» ança meil juiz~)"; posso affirmar-que a empreza
» tcm meno d~ perigo que de receio; e quantas
» mais forem as difliculdade , com que no espcra­
Jl a conqui ta, lJlntas mais serão as palmas com -
» q\le nos cba~nará a ictoria .. Se ola meu de&e.io -

..
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olhos do receio a virão os lIollandezes, e com as
da ésperanç<, os moradores. Os ~bos hollandezes
( alheios de toda a noticia de seu damno, e s6 ac- ':l

cusados dos remorsos da pr~pria consciencia) 01'­

denárão a uma esquadra que tinhão no mar, que
saisse a reconhecer o numero de vaso ~ e a força
d'elles. Comprírão as fragatas inimigas as ordens
até. cheBarem a bataria' com alguns na ios de
guerra, queas fizerão apartar arrependidas~ ndo
já os navios mercantes estavão s~rtos na fórma o

conveniente para o seguro dos que 'haviúo de en­
trar e sair dos portos daquella capitania, e para a
commutação de generos e fazendas da companhia e
de particulares.

V. Logo Francisco Barreto assentou com os ires .
mestres de ca)llpo que e devia fazer todo o pOssivel.
par1!. tentear o anirpo do generál da frota, e que I

seria mÜ,ito a. proposíto para o intento obrigál:o a
sair em terra. Despedio o mestre de campo general
um en iado, que da sua parte, e dOs officiaes, exer­
~ito e povo lhe de se os parabcns da . iagem, e lhe
pedisse licença pam satisfazer a esta ~brigação pes·
oalmente. O geilerªl da frota, gr..a.to e o.ffieio () se

metteo com o eu allJlil'antq n'um.esquife"e nave­
gou para terra, mandando vogar para o rio Doce,
onde o forão receber Franci co ~!lr.reto de Menezes,
João Fernandcs 'Vieira, 'Andre ,idal de eg~eiros
e Francisco de Figueiroa; - Deo - se o primeiro
tcmpo aos abraços, e ás saudações; e logo se pa~sou

á pratica do n~gocio. Propoz J<:rancisco Barx:etQ a
resolução que se tinha' tomado, os fUildamentos
sohre quccstrihava a, confiança, com que ~do~ es",.,
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maiores, para que multiplicados os requeri~entos
achas e suà de obcdiencia de culpa na ipsl,:mÓa.
Em 25 de Dezembro acudirão os chamadês, e forão
os do congresso o geo,eral e almirante da frota, o­
mestre de ca'mpq general J:<'rancis o Barr to de le­
i) Z S, os meslre8 de campo João Fernandes Vieira,
André Tidal de egrciros, ranei co de Figueiroa;
o teJ;lcnte general Philippe Baudl'ira de leBo;
os sargelho maio!'l's ntoni ia ardozo, n-
loni Jacome Bez r1'n, e Jeronimo de 11 ôJo a.
Quando oa conferi ncÍa se e 'pcra\:a.a dett'rminaçiío
applaudida, se ~l'sel1lra()hár;1O ('JO .difficuldade os
primeiro volOS, Oll pOI'que a emulação os produ- ­
zia, ou P 1'que a deSI~OIl'fial ç. os forma a. -Com b

varecel' dós 1Il{' tI' s de cal IpO André Yidal e Fran­
ci co de Figueiroa ficou o nl'gl cio vencido, e Fran­
cisco Barrelo com l11gar para rsperar.a delermi­
nação do general e almiranle da fl'ola·; porem clle
disse'ClÍo que não ha ião de l' 01 'er cousa alguma
sem primeiro ouvirem o parecer de João Fernandes
licira, em- cujo peilo nascê. a e' alim nlára o

proce () daqnella causa. Pedio-Ihe o meslre de
campo gene.! ai que d(' s~ o. S '11 par êe'r, o que fez
da maneira segl inle. ,( . ne te coo elh os
') ministros maiore ,c do máior pouer que nossa
» liberdade po4eria desejar;ee quanqo imaginei
» que a razão ,'encia lpda a duvida, vejo fallar na
)) ma leria com tanta varicdade, que .me persuado
» se de conhece a substan~ia c as cirCIllD tandas
» da empreza. À expugnação das praças holla&­

,» dezas podia seI: volootaria em quao'to :cllte. eon­
» gr.e~50 a niio publicou foí·çosa. NeUe se divulgo 1
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9.0 Rego, or.que era. a de menor' for~a, ~ de me-o
lhor terreno ~ e a de maioreS (:onsequcncias; com
cHá se gan11ava a passagem do rio, se deselllpedi:).

• o caminho da ,-illa, se desquarlma 'ão as rorlalçzas
dQ Perre ii, Brum, e'Buraco de antiago; e d'clia
se podião 'varejar o Arrceife ê a Barra; pela dis­
tancia longe dos soccoI'ros, e pelo sitio facil para
se i[Dpedirem~ Este parecer agradou a lodos, e foi
.appro ado como o mais acertado. -Conferio- c o
IllO(JO, e se resolveo que a primeira ~iligencia fosse
espalharem-se cartazes em todas as lingua das na­
çõe que militaviio com o Flamengo, pelo quaes
se prometlesse premio ou castigo ao que fo em,
ou não fossem da no~sa parcialidade; o que não,
deixaria de obrar muito, li vista de Vosso poder e
resolução. Ordenou-se que todllS as falua da ar­
mada e barcos particulare fizessem todo o dias
demonstração de trazerem gente da armada para
terra, em repetidas iagcns, de sorte que o inimigo
contando as partidás sommasse um exces i"o nll­
mero de combatentes; e qu se torna sem a levar
da terra para as náos, tanto que fosse noite, para
que nó outro dia representas em a mesma ficção,

ue 'ultimamente aquella infantaria, que escusasse
a guarnição da armada, fica se cm terra ás orckns •

o almirante Francisco de Brito Freire. Advertio­
, se que os navios ruerca,ntes de menos loneHadas

se mandassem, com suf)lciente ~~. rdà, para, o
portos do sul, para onde era, ua dIreita .descarga
( os quaes todos aportárão asaIvamenf;<» i que os
de maior vulto e ~lguma força, com os de guerra
formassem um \irecinto" CD.) fórma prolongada,

, "
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que rec~lhes e dentro em si 'a barra, e a barreta
do Arrecife; que no seio d'este,m,'eio circulo an-'
qassem algun patachos, e embarcações de remo'
aos bordo, naquellés tundas' em :que podessem
boiar; que prep~rassem cinco ou'seis somélca,s ar-

'tilhada e guarneciôa , ql,le de )loite ao mndo de
ronda corressem aquçlle mar: que cingisse a .cir-·
cumCerencia da armada; ql1e por seu tmno se des­
tina sem duas companhias de infantaria, para
Guaroa das praias do norte c do uI do Arrecife;
tudo a fim de que, nem por mar nem por terra, .
nem de noite, nem de dia, podesse entrar-o menor
soccorro ao Flamengo.

VIII. Pedírão ao mestre de campo João Fernan­
des Vieira que na noite seguinte saisse com os ho­
lllellS que escolhesse a' reconhecer as praças do
inimigo, com as fOI·tificaçõe d'eIlas, terreno, en­
tradas, c saldas de cada uma, e tudo o mais neces-
ario para a intelligencia de nOusa disposição. Pedio
dou~ engenheiros, r.scolheo alguns poucos sol~dos,
e fez tão exactamente' a diligencia, que não hou e·
estacada de fortaleza contraria que Dão toeasse com
suas proprias mão ; de alguma foi, entido, e com
se deitar por terra com os eus e livrárão do cbu":
veiro de bala que o inimigo di para a, e socegado
o aI OfOÇO cQntínua a na diligencia com tanto
desprezo do risco, que visto foi admira,'c1, e ou­
vida, iqcri eI-. Sohre a 'madrugada se reeolheo, e
repetio ao'~str de campo general o que c. ami­
nou ~ descohrio; o qu~ elle agradeceo louvou
côm as honras e encare~imel\{os que m' l~ecia ta­
m nhe ser\'ico. [éz-sc aviso a todos os fronteiros,. .
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Salinas, seguindo-o o meslrc de campo general com
todo o exercito, que se alQjoú pelo reverso das ba-
tarias.
, I . Protegidos pelas somb~as e silenci~ da ~oitc
carregárão os gastadores oito cestões feitos por'
conta, os quaes se' assentárão, cnchêrão, e terra­
plcnárão a tiro de' pi tola da fortaleza inimiga, c
assim me mo grande copia de' atas, que e cnchê­
fão de areia e terra para r paro de quatro meios
canhões d~ 24., com que se havia de bater a força,
todos levadoS á mão, <;li taneia d'um tiro de mo ­
ql1eté (sem rumor, que o :FI~mengo podesse sentir)
com quinhentos mosqueteiros de guarnição. A sen· .
tau-se. a explanada-, e. nella a ar~j.lharia, e se d"eO '
logo principio. á cava, que saia dos lados da plata­
fórma, na'qp:alse trabalhou'com tanto cuidado, que
~ntesde, amaneccr.a tinhã.o des~mbocad() no rio,
de sorte que ficou a fortaleza oercàda do ambito
que forma ão rio. batar'a e ca' 3 , das qQ3es e
.desquartinava a por,ta da fortaleza a tiro de pedra.
Abrírão-se estradas encobertas para o serviço da
gente e commodidade dos soldados; e foi cou a
incrivel. ~ silenci,o com ql;!~ ~rabalhava a multidão
dos gastadores, tanto que nâ9 te e o'inimigo inai­
cio de que podesse formar a menor 5!J.speita. Os
taboões e pran~has de que se fizeriio s platas-Íi r.­
mas, d'onde haviãó de jog.ar as peças, se aponlárão:,
e po~to os pregos nos fmos se·ordenou que a
cada um estivesse um soldado com um seixo na
mão, e a certo sinal se pregassem com tanta uni­
formidade, qué'Q golpe de mvilas parecés~c d'up:1a
só mão. ftompeo a man~& de 15, e Ils'nQ.~as seu-
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tineHas, que 'estavão á faila com as (lo HoHand~~,
lhe derao os bons dias, .e a ':h,ossa artilharia a pri":,,,

, meira salva, tudo tanto a um mesmo tempo, que
lhe pareceo ao inimigo sonho o eStrepito que ouvia.
Perdia o juizo, quando via e experimentou nosso.
trabalho e seu p~rigo; e maior tora seu esp.anto se
víra n'a portuguez8 devação seu castigo enossa cOn:',
fiaQça. Com igual furor continuan a batária d\lma
e outra parte, se b~m que com desigual eITeito,

: porque os no sos pelo» o e ar,ma ão Qas astilhas
• de seuS reparos, .com que Ulata: iíb e ferião gente;

não a sim as sua balas que .a lerra e areia de nossa
fortifi'caçiío recebia e sepultava. lais. de seiscentas
baJas gro sas de parárão as sua fortalezas sobre.a
nossa bataria. está sua, forca se defendiiio cento e
lantos SQldados com'o seu capHilO Ugo MaioI.', cabo
de opinião entFe.clles, a qual'augmentou nest dia
com dua saldas animosas, ainda que inuteis. õ.o
-deixava a 'no a mosquetaria apparec~r no altos

" da sua fortaleza homens que não pescasse. TQmai
vi o da coot nda intentCÍfão cinco 1I01landez en-
traI' n~ fortaleza (J11ilndado sem duvida com algum
a ISO); porem os nosso soldados o impedirão com
morte de quatro f gidad um.-Sisgi mundo, que'
entendia o quanto lhe importavã. a cons'ervação
d'aquella praça, preparou um copioso ,soccorro
com tanta diligençia que peJa tres hora da tarde
a isátão ~s nossas s~ntineUas que o flaqlen,go por
:mar e terr~ vinha a soccorrer a fortaleza. João Fer­
nandes leira, 'que nas occasiões víra empre repre­
sentadas as· vicloriaS', avalio~ aquella hora pela de
5 a melhor fortuna. io' que' por' terra mar a a



r
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coberto ( tinha o inimigo roçado o mato duzentos
passos em circulo da fortaleza). Abrio-se uma cava

, a tiro de pistola <:la fortificação cOlltra.ria, c~p<\7- de
" alojar dous mil homens, .cuJa circumfercncia de- •

..

'.
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que apezar dos cabos fizerao chamada, pondo nos
altos da fortaleza uma bandeira branca, que não
ad"ertida dos nossos se repetio muitas vezes e com
muitas vozes.

V. Saío a capitular um ajudante chamado Va­
naguen, ao qual derão titulo de capitão para auto­
rizarcm a pes oa. Foi lcvado ao quarlcl do me-tre
,de campo general; assentou- e a entrega, e pára
se capitularem as condiçõe, e mandou em refens
ao Hóllandez o capitão Ale.-andre de foura. Forão I

o partidos da entrega, que sairiáo dá fortaleza
com bandeiras tendidas, armas e bagagens .até
passarem pelo nosso exercito, aonde largariao
a bandeiras, e podel'ião vender as àrmas ao pro­
vedor da fazenda real, que as pagaria sem,dj...
lação, e que e lJu·s daria passagem para o reino;
que havião de entregar a fortaleza com toda a a1'- •
tilharia e muoiçõe que neHa linhão. Pelas nove
horas da noite saí.'ão o commendor, utl,l !D'gCnto·
maior,'quatro capitães, um ajudante, quatro alfe­
res, o engenheiro principal do Arrecife, e duzentos e
v.inte elte aldados: os Indios titiljão fugido a n~do.

Dei..árão-nos a fortal~za (que ioga guárnecemos)
com dez peças d'arflIhària, nó,· de bronze, e u~a
de ferro, munições emantil)lentos em grandé copia'.
- Custon-nos a conquista d'esta ,força, que era
formada de quatro meios baluartes, a vida de Ja­
come Rodrigues, alferes do capitiío Manoel tope t

com mais a de quatro sol~ados, e o sangue de de­
zaseis feridos. Perdeo o Flamengo em sua defensa'
trinta e mn soldados, que ti'entro d'eIla deixou
mortos, e saío com vinte feridos. o meUlor de.
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seus despojos farão cinco bandeiras, das quaes era
uma da guarda do general Si gi mundo, e duas do
terço do coronel Authim. Todos os rendido se
mandárão passar á nossa armada, e se distribuírão

J pelas embarcações d'ella com benevolencia e com-
'modidade. •

. XVI. Com a perda d'esta praça se accendêrão no
Arrecife as desconfianças que ardião entre o povo,
soldados e officiaes da milicia e do governo. Havia
quem assopra se o fogo, ou 'pOl' occulta negociação
ou por declarada conveuiencia. Dizia-se que os sol­
dados no ullimo aperto haviiio de saquear o povo,
e entregar a praça; que o povo se havia de le,an­
tal' contra os soldados, e abrir a portas aos cerca­
dare ; e qlle povo e soldado determinavão pren­
der o officiaes da milicia, e os mini tros do
gover~o! e de pois de·lhes roubarem as casas, os
haviã.q de entregar ao Portuguezes; tratando ca­
da qual d'este estado de bus ar meios para me­
lllorar seu partido: sediçõe , que naquella occasiiio
podériio descorçoar·o animo Jhais destemido; tanto
as iro, que sendo o de Si gi mundo grande, receava
mais ua gent que no as armas. Occupavão- e
estas em abrir torneira na fortaleza ~e Altenar,
para neHa virarem toda a' artilharia contra a das
Cinco Pontas, que era 6 coração onde se conser\'a­
vão os espirito , que se difundião por totlas a mais
praças do iÍlimigo, por sua g"andeza, e por seu
edificio. A este alvo e encaminha ão. os aprestos
em que toda a nossa gentc trabalhava para a com­
bater. Era situada duzentas bra .as do rrecife para
o sul.

37

'.
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VII. Em o dia 19 de Janeiro, depoi de en­
trada a noite mandou o inimigo largar a sua for- .
tateza dos Alfogados, edificada um quarto de legoa
do Arrecife para o certão. Retirou parte da arti-

_lharia; ardêrão os quarteis e estacada , vendo- e
.na luz daquella chamma a corrupção que tinha
feito a desconfiança em todo aquelle corpo, pois
chegára a ponto, que por conser\'ar a abeça en­
tregava a mais partes d' 11 s ao ferro e ao fogo.
Na tarde d'este dia entrára d guarda o mestre de
campo André Vidal de Negreiros, e por sua conta
corria assentar o cerco á fortaleza das CincoPontas.
Sobre ella estava uma eminencia, que em tempos
passados tivera um reduto, a que chamaviio o
l\filhou : fica a a cavallciro da fortaleza, e servia
de estorvar o damno que d'ella podia receber;
agora para o mesmo fim o reedificava o general
Sisgismundo. Deo-se aviso ao general Francisco
Barreto, e elle aos mestres de campo, e se assentou
que André Vidal de Negr iros escolhesse mil ho­
mens do seu terço, e do. de João Fernandes Vieira,
e com elles fosse ganhar aquelle posto, e desalojar
d'elle o inimigo, a todo o risco; por ser para nos a
conquista necessario, e para a defensa da fortàLeza
importante, em quaIito n,o sitio da força se ia tra':'
balhando nas cavas, plataformas e mais ataques.

XVIII. Em a noite de 20 para 21 saío Andl~é

Vidal de Negreiros com o sargento maior ntonio
Dias Cardozo, e a gente referida; tomou o caminho
da fortaleza dos Arrogados (occupado já de nossas
armas) a tempo que lh'o mostrava o fogo, em que
ardião tres casas fortes, com as quaes o Hollandez

,
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1ranqueava as serventias do Arrecife para o váo dos
Affogados, e para a ilheta do Cheira-dinheiro (o
mesmo Hollandez as mandou queimar naquella
noite). Pelo sitio da fortaleza sobredita passou
André -idal de egreiros á campina, que chamão
do Tabordaj e pelas nove horas atravessou por baixo
da artilharia de Cinco. Pontas, para cair sobre o
reduto do Milhou, que o inimigo tinha levantado
naquelle dia, com os materiaes junto para as trin­
cheiras, e estacadas de que o queria cercar. O in­
forme da fortificação obrigou a Si gismundo a que
disposesse, que dentro do r duto ficasse uma com­
panhia de guarnição; e na distancia que baviaentre
elle e as Cinco Pontas vinte soldados, dez hollan­
dezes e dez indios, como sentinelIas volantes para
darem aviso de qualquer novidade. Estes a sim
como sentírão a nossa gente tocárão arma, e fugírão
os dez Flamengos para a fortaleza, e os dez Indios

. pãra o reduto, buscando un e outros o valbacouto
que lhes ficava mai~ perto. Investírão os no sos o
reduto a peito descoberto, que se defendeo valoro­
samente, ajudado de duas peças d'artilharia, que
da fortaleza varejavão o campo com nuvens de
bala milida. Porem como o valor e a destreza dos

, nossos cabos rOIppia com maior impeto pela maior
resistencia, em breve horas subírão e ganhárão o
reduto. Senhores d'elle, mostrárão-se o nossos
generosos' para com QS vencidos, a quem concedê­
rão a vidaque humildemente pedírão. Achárão-se
da parte do inimigo cinco mortos e cinco feridos.
Perdem<?s no assalto, com dous soldados, o capitão
João Barboza Pinto, que deo nesta o,Çca ião oro a



vida o ullimo realce a todas as proezas d'ella. ­
Sisgismundo, que conhecia a importancia d'esta
posição, intentou desalojar-nos; quiz tentear nosso
designio, e mandou para este effeito um Indio re­
belado, por nome Antonio Mendes, que nos picasse
com vinte soldados. Chegárão a tiro de pistola da
fortificação, d'onde a mosquetaria os fez voltar de
carreira, deixando cinco mortos, e recolhendo não
poucos feridos obrigados do desprezo, com que
pela limitação do numero os não buscou a espada.
Sisgismundo saío então do Arrecife com todo o
poder para nos atacar; mas chegando á ua forta­
leza das Cinco Ponta , ou aconselhado, ou arrepen­
dido se tornou a retirar; era evidente seu destroço,
e julgou discreto, que perdido por perdido, antes
como prudente, que como temerario.

XIX. Em 23 de Janeiro, por lhe caber a van­
guarda, entrou o mestre de campo João Fernande.
Vieira a continuar os aproxes. ão era o terreno
capaz d'artilhal'ia; e assim era necessario adiantál­
os. Escureceo a noite, e mandou o mestre de campo
a cineocnta espingardeiros, que deitados de bru.os
fos em diante dos gastadore , e lhes assegurassem
o campo; diligencia com que luzio tanto o trabalho
que se adiantáriio as cava duzentos pa sos, e no
remate d' ella se fez uma travessa com torneiras
de sacearia, capaz d alojar cem mosqueteiros, que
logo a guarnccêrão, e com a primeira luz do dia
tirárão todo o meneo da artilharia contraria; por­
que. ainda os artilheiros não chegavão quando
deixavão a vida: ficavão em descoberto ás balas, e
não s perdia tiro. - Os judeos do Arrecife, ido-
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latras em toda a parte de [mas converuencias e fa­
zendas, timidos e industriosos avultárão as perdas,
e encarecião os damnos; suppunhão infalliveis as
ruinas, e neHas a ira e a vingança dos vencedores.
Com estes discursos aconselhavão a entrega. Pôde
tanto sua persuasão, que amotinados os soldados e
o povo a r querião aos superiores; obedecêrão á
força, desenganados do pouco que coutra ena podia
obrar a razão; e fizerão chámada.'

. Erão tres horas da tarde do dia 23 quando
o [mestre de campo João Fernandes ieira, fez
aviso ao general Francisco Barreto de Menezes de
que o inimigo pedia suspensão d'armas para man­
dar um enviado. Na eminencia do Milhou estava o
me tre de campo general, occupado em assentar a
bataria á fortaleza das Cinco Pontas, onde recebeo o
capitão outer anló commendol' da dita fortaleza,
mandado pelo general Sisgi mundo, e pelos do go­
verno, com carta para Francisco Barreto, cuja sus­
tencia se resumia em lhe pedirem désse audiencia
ao embaixador para lhe propor o negocio que vinha
a tratar. De pé o ouvio o mestre de campo general
em parte d onde se deixava ver a diligencia com
que se continuavão os pa sos da conqui ta: maxima
discreta da sagacidade militar; insinuar os par­
tidos da paz com o estado da guerra. Fanou o en­
viado, e disse que sua senhoria nomeas e tres de­
putados para virem á fálla com outros que saíriáo
do Arrecife a proporem conveniencias entre umas
e outras armas, a sinando dia, hora e sitio, e con­
cedendo suspensão de toda a hostilidad em todo
o tempo que durasse o negocio. - Tudo conceJeo
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o mestre de campo general com limitação que ce ­
sa se o movimento das armas em todo o tempo
que durasse a conferencia, mas não em todaa parte,
porque. só e havia de entender a fortaleza das Cin­
co Pontas até a villa de Olinda; e que no seguinte
dia 24 de Janeiro nomearia os deputados e o lugar
das vistas.

X I. No mesmo ponto fez aviso a Pedro Jaques
de Magalhães, general da armada, dando-lhe conta
do succedido, e de que a suspen ão d'armas se não
estendia ao mar, pelas noticias que tinha. que o
Hollandez mandava. vir ao coronel Authim com
toda a gente que tinha no Rio Grande e Para1ba, c
com ordem (!ue entrasse no Arrecife a todo o risco;
e porque conhecia bem o caviloso trato dos Hol­
landezes, rogava muito a sua senhoria mandasse
dobrar a prevenção e a vigilancia em toda a armada
pelo muito que importava cortar aquelle soccorro;
e não succedesse ao Flamengo desviar com engano
o golpe que não podia reparar com a força. A João
Fernandes Vieira ordenou que parasse na conti­
nuação dos ataques; porém que assistisse com toda
a gente á guarnição d'elIes. Aquelle nomeou para o
congresso o mestre de campo Negreiros, o capitão
de cavalLos Affonso d'Albuquerque, e ao ouvidor
geral Francisco Alvares Moreira, e por secretario
ManoeI Gonçalves Correa, que o era da milicia ;
os quaes no seguinte dia, que erão 24· de Janeiro,
forão para o posto destinado, onde já os espera­
vão os deputados do Hollandez, Gi berth "Virh,
presidente do conselho politico; o capitão com­
mendor das Cinco Pontas Vouter Vanló; o tenente



general Vander Vant, e por secretario Brest, supe­
rior dos escabinos. - Congregados os oito, tomou
a mão Gisberth With, e deo principio á confe­
rencia, dizendo que os senhores do supremo con­
selho estavão certos em que os muito poderosos e
altos Estados Geraes tinbão as istentes na corte do ~

Senhor R i de Portugal Dom João o Quarto para se
ajustarem conveniencias sobre as praças do Brazil,
conquistadas da linha para o sul, que brevemente
se concluirião, e que par cia razão se esperasse,
com Sll pensão d'armas, aquelia conclusão da qual
e poderia seguir uma paz segura, sem as extor­

çõe damnos d'uma guerra ,iva, a todos contin­
gent e nociva. - Os nossos deputados cortárão o
fio a e ta prática dizendo que não traziiio com­
missão do seu general para outra cousa mais que
para capitularem a entrega do Arrecife, e das mais
praças, injustamente usurpadas, e que só na dita
entrega e d via faliar, e concluir sem amhages
nem desvios. Respondêrão os Holiandezes que não
era aquelle negocio que se havia de definir com
resoluções tão apressadas, e que o tomál-as em ma­
teria tão ponderosa não só pedia profunda conside­
:ração, ~enão tambem maduro conselho; além de
que, não podião elles defirir a ponto tão essencial
sem ord m de seus uperiores; que voltarião a dar­
lhes conta; e na segunda feira seguinte, darião a
resposta que se lhes ordenasse. Ao que disserão os
nossos d putados que e desenganassem, porque
na mesma hora se havião de resolver na entrega,
quando não, que em tempo estavão para tomarem
por força o que uiío queria largar a vontade, e
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que lhes lembravão a perda e o estrago, a qne se
expunhão. Tímidos e supensos os deixou a reso­
lução. A experiencia lhes Linha ensinado, que
se não entrepunha tempo entre o ameaço e o golpe

_de no sas armas. Sujeitárão a agacidade á convc­
J}.iencia, e obedient s pedíl'ão horas para avisarem
ao seu gOVCl'OO a grande diITerença, que achavão
entre a sua proposta e.a nos a determinação. Pcr­
mittio-se-Ihes a dilação por horas contadas. Forão
o, Tith e o Brest com a informa.ão, e fi árão com
os nossos deputados o capitão anló e o tenente
general Vander Vant. Temião o e1feito que em
nossa impaciencia poderia cau ar sua detença,
com ua pre ença d,:itárão um fiador á tardança.

XXII. Pouco mais d'uma hora se tinha passado
quando chegou um gentil-hom m, qu vinha do
Arrecife com recado aos nossos que não estranhas­
sem a dilação, se a houvesse, porque a causava o
apontamento das capitulações, com que se havia de
fazer a entrega. Pelas tTes horas da tarde cbegárão
com as capitulaçõe , e dous notario publicos para
as traduzirem de flamengo em portuguez; occu­
pação que durou até ás dez horas da noi te, em que
saírão do congre so, uns para o Arrecife, outros
para o quartel do me tre de campo general, a quem
entregárão partidos e condições que orrerecia e
pedia o Hollandez. Para se escolher e reprovar o.
que d'ellas nos convinha, ou não convinha, cha­
mou a conselho os tres mestres de campo com I

todos os officiaes maiores; e por involverem pontos
tocantes ao direito, e alguns artigos á consciencia,
chamou tambem aquellas pessoas, que as podião de-
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cidir, e na mesma noite se respondeo a todas as clau­
sulas orrerecidas, definidos os arLigos que serecebião,
e os que se regeitavão ; e nesta fórma se en tregárão

~'1l0 seguinte dia pela manhã ao deputados hollan­
dezes, que com os nossos se ajuntárão no mesmo
lugar, em 25 de Janeiro, quesuccedeo ser domingo.

e te mesmo dia escre\'eo Si gismundo Vanescop,
general das armas hollandezas, 'uma carta a Fran­
cisco, Barreto com advertencia de discreto e sub­
mi sões de rendido, pela qual lhe pedia licença
para que um seu tenente coronel com a pes oa que
ua senhoria nomeasse, conferissem e re olvessem

a conveniencias dos offieiaes, e gente da milicia :
petição que Francisco Barreto despachou benevolo

cortez, e nomeou da sua parte ao me tre de campo
André Vidal de egreiro, para que na mesma
junta elle e o tenente general Vander ant, no­
meada pelo Si gismundo, tratilssem o negocio,
como deputados da conferencia géral, e d'esta par­
ticular. -ConferÍrão os capitulos d'uma e outra
parte, e com negar e conceder de amhas se ajustá­
rão. Altercárão-se os pontos de maior duvida, e
vencidas todas, se mandárão as condições aos supe-. -
I lOres, para que com sua appro açao ere e -
sem e dispose sem por capitulos; e resolvendo,
que ao outro dia se assignassem pelos generaes e
deputados, se apartárão todos pelas onze da noite;
e se firrnáráo aquelles no dia seguinte 26 de Janeiro
nesta fórma.

. ,
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ARTIGOS POPULARES.

1• Que o senhor mestre de campo general Fran­
cisco Barreto de Menezes dá por esquecidas todas
as hostilidade executadas por parte dos vassallos
dos senhore Estado Geraes das Provincias nida I

e da companhia oe idental, ou fossem por mar ou
por terra, e contra a nação portugueza, as quaes '
se hão de reputar como se nunca fossem commet­
tidas; e que neste accordo se comprehendão todas
as nações de qualquer e tado e religião que sejão,
ainda que fossem rebeldes á corôa de Portugal, ou
contra ella eommeltessem traição; e que o mesmo
entendem dos judeos que estão no Arrecife, e na
cidade l\'Iauricea, em quanto podem.

2. Concede a todos os vassallos dos senhores
Estados Geraes, e mais pessoas que estão á sua
obediencia, todos os bens moveis que actualmente
estiverem possuindo.

3. Concede de todas a embarcações, que estão
dentro da barra do Arrecife, aquellas que eslive~

rem sufficientes para passar a linha com aqueUa
artilharia que ao senhor mestre de campo general
parecer bastante para sua defensa, com tanto que
não seja de bronze, excepto a que permitte ao
senhor general Sisgismundo.

!l.. A todos os vassallos dos ditos senhores Es­
tados, que forem casados com mulheres portu­
guezas ou perna~bucanas, concede as possão levar
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comsigo ,querendo ellas, e que as taes sejão tra­
tadas corno se forão casadas com Portuguezes.

5. Concede a todos os que quizerem ficar na
.-'terra, obedientes ás armas e dominio portuguez ,

que no tocante á religião vivirão pelo estilo que
vivem todos os estrangeiros em Portugal, no pre­
sente tempo.

ü. Que os fortes situados na circumferencia do
Arrecife e cidade Mauricea, a saber o das Cinco
Ponla , da Boa ista, do Iosteiro de Santo Anto­
nio, castello da cidade, força das Tres Pontas, do
Brum, e seu reduto, castello de São Jorge, o do
mar, e todas as mais casas fortes e batarias se en­
tregarão á ordens do senhor mestre de campo ge­
neral Francisco Barreto de Menezes, tanto que por
uma e outra parte se firmarem estes capitulas,
com toda a artilharia e munições que nelIas estão;
e da mesma sorte as praças do Arrecife e cidade
Mauricea.

7. Concede. que os vassallos dos senhores Esta­
dos Geraes, moradores no Arrecife e cidade 1au­
ricea, poderão ficar nas ditas praças por tempo de
t1'es mezes, om tanto que entregarão as armas; e
quando se quizerem embarcar (ainda que seja antes.
dos tres mezes) 1h'as mandará entregar para se
aproveitarem d'eUas na occasião; e se concede aos
ditos possão comprar aos Portuguezes, nas ditas
praças, todos os mantimentos que lhes forem neces­
sarios para seu sustento, e para a viagem.

8. Em quanto ás alheações, commutações, nego­
ceações e vendas, que os ditos assallos dos se­
nhores Estados fizerem dentro dos tres mezes,
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declara o senhor mestre de campo general Fran­
. cisco Barreto, que serão feitas na fórma que aponta
em o artigo 11 .

9. Que o senhor mestre de campo general Fran­
cisco Barreto de Menezes poderá assistir com o seu
exercito a onde lhe parecer melhor, com tal condi­
ção que os vassallos dos senhores Estados Geraes
não serão vexados, nem molestados de nenhuma
sorte de Portuguez algum de qualquer estado,
posto, e qualidade que s~ia.

'\ O. Concede o enhor mestre de campo general
a lodo os vassallo dos senhores Estados Geraes, e
a todos os que militão debaixo de suas bandeiras
que possão levar comsigo os papeis que tiverem, e
lhes pertencerem por qualquer via que seja, o que
se lhes concede na fórma em que lhes serão entre­
gues seus bens moveis.

11. Que poderão deixar os bens moveis e de
raiz, que por justo titulo lhes pertencerem, c de
que estiverem de posse actualmente (se os não po­
derem vender no tempo consignado) a seus pro­
curadores, que poderão constituir, de qualquer

) nação que sejão, dos quaes serão correspondidos
na fórma do estilo.

12. Item lhes concede todos os mantimentos
seccos e molhados, que de presente estão recolhi­
dos em seus almazens para se servirem d'elles na
terra e na viagem, largando aos soldados os de que
necessitarem para seu Sustento quotidiano, e para
a navegação que fizerem. Mas não lhes outorga o
dito senhor mestre de campo o massame para os
aprestos dos navios de sua viagem, por quanto se
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obriga a dar-Ih'os apparelhados, ao tempo de sua
. partida para lIollanda. '.

13. Que no tocante ás dividas e pretenções da
fazenda, que os vassallos dos senhores Estados Ge­
raes querem repetir aos moradores portuguezes,
lhes concede o direito de os obrigarem para diante
de sua 1ajestade o Senhor Rei Dom João, em c~jos

tribunaes se poderão decidir.
1L~. lais concede, que todas as embarcações

pertencente aos ditos vas alIos, que chegarem a
esle porlo do Arrecife no termo do primeiros
quatro mezes depois d'e tas capitulações (tempo
cm que não poderão ter noticia d'ella ) se poderão
v ltar, sem que padeção retenção, nem aggravo
algum.

15. Item concede o senhor mestre de campo
general aos ditos vassallos dos senhores Estados
Geraes, que po ão mandar chamar os seus navios,
que trazem pela costa, para que neste porto dp Ar­
recife pos ão embarcar, e levar nelles uas pessoas
e os ben acima outorgados.

16. Em quanto ao que os sobreditos vassallos
pedem sobre não prejudicar este contrato ás con­
veniencias, qu e tiverem ajustada entre o Senhor
Rei de Portugal, e os senhores Estados de HoUanda
antes de chegarem á sua noticia e tas capitulações,
não con ede o mestre de campo general, porque se
não entremete nos taes acordos, e tem exercito e
poder para conseguir por armas a restauração das
pra ,as que se lhe eqtregão a partido.
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ARTIGOS lI1ILITARES.

, .

:
-'

1. Promette O senhor mestre de campo general
esquecimento de todas as offensas que os Portu­

. gneze e Pernambucanos hajão recebido das armas
hollandezas em qualqueL' parte, ou por qualquer
modo que fosse.

2. Concede o mesmo senhor a todos os soldados
assistentes no Arrecife, cidade Mauricea e fortalezas
adjacentes, que possão Salr d'eIlas com todas as
honras. militares, que se custumão conceder aos
rendidos, como são, mecha accesa, bala em boca,
bandeiras tendidas, etc. com a limitaçiio, que ao
passar pelo exercito portuguez apagarão logo as
mechas, e tirarã.o as pedras á espinguardas e da­
vinas, e entregues as armas, se recolherão em al­
mazem particular, qual o senhor mestre de campo
ordenar, tomando por conta de seu cuidado o man­
dar-Ih'as entregar, quando se embarcarem; e só
ficarão com suas armas todos os offieiaes da milicia
de sargento para cima. E que embarcados uns e
outros seguirão sua direita viagem aos portos de
Nantes, ArrocheIla, ou a qualquer dos Estados de
Hollanda, sem tomarem porto algum do reino de
Portugal: para firmeza do que deixarão, eiles vas­
saIlos dos senhores Estados Geraes, em refens, tres
pes oas, a saber 'I um official ~a' r da milícia, um
dos governadores do ,supremo, e um dos maiores
homens do negocip•

. 3. Que toda a gente de guerra, cabos, officiaes

. ,
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ésoldados se embarcarão'juntamente com o senhor
. general Si gismundo, e farão viagem em sua com­

)anhia, com tal condição que primeiro deicharão
entregues ás ordens do senhor mestre de c1l.Qlpo
general as praças do Rio Grande, Paraiba, Ita­
maracá, Ceará e ilha de Fernão de Noronha, com
toda a artilharia, munições e petrechos de guerra,
qu tinhão em si, ao tempo que chegára áquella .
costa a armada de Portugal, que está no porto, e
no cerco; e que para fiança de tudo acima dito
entregarão os r fens, acima apnntados.

L". Concede o senhor me tre de campo general
ao senhor general Sisgismundo Vane cop, que
depoi de entregues todas a praças e forças acima
ditas, com toda a ar'tiUlaria, que tinhão ao tempo
l' ferido, vint peças d'ella e de bronze de quatl'o
ate dezoito libras de balas, além das peças de ferro,
que forem necessaria para a defensa dos nayios
que levar em sua companhia, as quaes se lhe darão "
com as carretas e municões nece sarias. As demàis, . .
com todas as armas e munições que nellas se acha-
rem, se entregarão ás ordens do enbor mestre d
campo general, como fica dito.

5. Que o diro senhor lhe onced as ernbarca­
cõe necessarias, na conformidade referida.
• G. Concede tambem o senhor me tre de campo
general, para toda a gente da milícia, os manti-

. mentos necessarios, na fórma que estão concedidos
a todos os vassallos dos senhores Estados Geraes
em o artigo 12; e declara que não endo bastante ,
promette dar-lhes os sufficientes.

7. Concede mais ao senhor general Sisgismundo
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Vanescop, que po sa ter, alienar, embarcar, ou
vender quaesquer bens moveis ou de raiz que seu
forem; e assim mais todos os escravos, que possue
com justo, titulo. E que do mesmo favor gozarão
todos os officiaes vivos da milicia ; e qu eIles, e o
senhor general Sisgismundo possão morar nas
casas em 'que vivem, até á hora de sua partida.

S. Item concede a todos os soldados enfermos e
,feridos se possão curar no hospital, em que de pre­
sente estão, até que tenhão saude para e poderem
embarcar.

9. Que em quantQ os soldados ~o enhor gene­
ral Sisgismundo estiverem em terra não serão mo­
lestados, nem offendidos por pe soa, nem por via
,alguma, de gente portugueza, nem da terra; e em
caso que algum o seja dará parte, ao enhor me tre
de campo general; para mandar castigar os aggres­
sores.

10. No tocántc a se embarcarem juntos com os
soldados que de presente estão no Arr cire, cidade
Mauricea, e mais praças e forças rendida , aos que
se rendêrâo antes d'estas capitulações não concede
o senhor- me tre de campo, porque tem já dado
comprimento ao que com eH s capitulou sobre a sua
-entrega.

11. Que o senhor mestre de campo general
concede perdão a todos Ç>s Indias rebelados, assis­
tentes no Arrecife -e praças adjacent·s, especial­
'mente a Antonio Mendes; e da mesma sorte aos
mulatos, negros e mameluéos; mas não lhes con·
cede a honra mili tal' de sairem com arma .

1~. Que tant.o que forem assignadas estas capi-

1 '
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tulações, se entregarão ás ordêns do senhor mestre
de campo general as praças do Arrecife, cidade
.J\fauricea, e mais fortalezas e redutos d'esta capi­
tania com toda sua artilharia, munições e petre- .
chos, e o dito senhor e obriga a dar guarda ao
senhor general Sisgismundo para segurança de sua
'pessoa, e dos ~ais cabos. e ministros do governo,
cm qualquer alojamento que escolherem, todo o
tempo concedido nestas capitulações. "

13. E sobre todos estos capitulo e condições
acima referidaS' se obrigão os senhores do Conselho

upremo, -residentes no Arrecife, a -entregar tam~

bem ás ordens do senhor mestre "de campo ge.neral
Francisco Barreto de Menezes as praças da ilha de
Itamaracá, da ilha de Fernão de Noronha, Ceará,
Rio Grande e Paraiba com -suas fOI'Jalezas e â.rti­
lharia na f6rina dita; mas que o dito senhor mes;.
'tre d campo general será obrigado a mandar ao
Ceará uma não sufficiente para nella se embarca-,
rem os soldados e moradores, vassallos ~ós ditos
senhores Estados Geraes, com os bens permittidú
no segundo artigo d'estas capitulações. Mas aeclara
o dilo senhor mestre de campo general, que não
será obrigado a dar mantimentos para a viagem
das ditas pessoas, que se embarcarem do Ceará

, para Pernambuco.
1A. Concede o dito senhúr aos vassal,los dos se­

nhores Estados Geraes todos os navios ~ eniliarca­
ções que tiverem pelos portos do Rio Grande, Pa­
ralba e ilha de Itamaracá para sua viagem e con­
ducção de. seus h,ens, sendo capazes de passai' a
linha, mas declara qu niio levarão artilharia de
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XXIII. Amanh~ceo à terça feira 27 de Janeiro
gr~ta para os encedores.• triste,para os vencidos;: .
'uns e' outrosmadrug~ão naquelle dia, estes porque' .
os affiigio a iúnhança da perda, aquelles porque
os despertou o a). 'oroÇQ da pos .. Toca a a Joiio
Fernandes Vieira a vanguarda naqllell~ dia; orde­
nou-lhe o mestre de. campo general qu fosse tomar
pos e da fortaleza das Cinco Ponta, da cidade Mall- .
ricea e dQ Arrecife. Saía do alojamento com mil
e quinhentos homen ,de u terço, e marchou
diant~ da su~ ge te 00 uma pica -ao hombro. Ao
passar pela porta da fortáleza dáS Cinco Pontas re­
ccbeo a entJ:ega, desar~ou o presidio; e o guarne­
ceo com d~as companhias do seu terço, e uma dos
soldados de Henrique Dias. Dci ou nella o inimigcl
vinte e duas peças d'artilharia., as desaseis~ bronze
e à seis dê ferro. EntJ;'ou num, 'planície que faz
o lerr no n~re a fortaleza, da Cin o pontas e a

bronze, ede ferro só a que precisamente for neces­
saria para sua defensa. Feita' e~ta cOIlcordata na
campanha do Taborda, seglmda feira, pelas onz
da noite, 26 de Janeiro de '1654 annos.

1. FRA CISCO BARRETO DE IENEZil , mostre de campo general.
2. l'OlRF. VID L DE' 'EGREIRO , mestre de campo.
3. AFFON o DE ALBUQUERQUE, capitflo.
4. iANO'EL CORREA, capilão secretario.
5. FRANC\ co ALVAREl MORBla!, ouvidor e auditor geral.
.' '
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1. lSGtSmiNDO VA~ COI', general.
, 2. GlSBEI\T WIT.

3. VANDEl\ VA T ~ tenento general.
4. VAVTER VAULÉ, capit.iio e cômmendor.

- (,' .
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C dade 1 Iauricea ;" fez alto, formou a sua gente, e
mandou recado ao governador daquella praça, que
~anda 'se sair a guarnição que neHa estava, para
el: de. armada na fórma da capitulações; ob~de-

c riío; e ao entrar pelo nosso e quadrao o foi
desarplando a todos o sargento maior Antopio
Dias·Cardozo. Assim como entregárão as arma. se
ft~árão entreos Portuguezes com trato tão amigavel,
qne.nem parecião estranhos, n m inimigo; ef-
fpll s d'Ulll bando que o mestre de campo general
mandill'a lançar com graves penas, em que encor­
rcria qualquer p~ssoa que fizesse o 'mais pequeno
1tggra 'o ao menor estrangeiro. Feneceo o acto e
mal chou a -ante o mestre de campo João Fernandes
Tipira, a q\lem todos OSI rendidos olhavão com

a"dn~iração e reverencia; passou a ponte, e mandou
a seg\Jrar entrada do Arrccir~ pel~ palte de den­
tro CQm algunlascompanhias da ordenança, eguar­

, nccer as rua que guiavão á praça maior da po-
voaçüo, com so1dado.s Pa,~os, para onde marchou;
e formado nella desarmou. o argento maior todá
a iQfantaria contraria, a&sim paga como auxiliar e
miliciana. Alli en1regárào settenta e tres chaves, e
com elIas à. posse de todq os fugares fortes, alma­
zens d'armas, bastimc,ntos, ,genero" e 'clames.
Foz guarni )io na parles ctl venientes, e guar~a

nas paragensqu as pedião; e r tirados os rendidos a
'llS apQ entos,. mandou a iso de tudo o que tinhâ

obrado ao mestre de campo general Francisco &1'- .
l'el~ de 1\1" eies,.pelp sargento íuaior Antonio Dias
Cal'dozo, cm como ua senhoria tinha tudo á sua
ohe4ienciu 50cegadoepacifi~o. e te mesmo tempo,
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por ordem do' me tre de campo gen~ral, tom
posse André Vidal de egreiros da fortaleza Ue

.Santo Antonio, da cidade Mauricea e dos castellos
de mar e terra;onde metteo guarnição. Da mesm~
sorte e ao mesmo tempo marchou Francisco de
Figueiroaa tomar posse das fortalezas do Bl'1}m, e
d'outras de menos pOIlte, que por aquella corda

. tinha o Flamengo. O que tudo se fez com tão boa
ordem, que se nao deo occasião nem o atrevim~nto

nem á queixa; havendo-se uma e outra gente com
tanta prudeneia, que parecia obrar. o estudo e
- .

....:nao o acaso. ,
. XXIV.. Quasi todo, o, dia ,de 27, se gastou

nestas occupações militare's;' J;las' ultimas, horas
d'elle recebeo o mestre de' campo general o aviso
'de João Fernandes 'vieira; forçado do tempo

, dilat~u sua' ntrada para o seguinte dia, eui qu
saío de seu quartel com a autoridade de general,
e com 'as gàlas de soldado; 'e certo que nesta
occasião mosfrou sua pessoa que nella se via o
bastão autorizado, e 'a fortuna merecida. Poslo a
cavallo, e assistjdo dos cabos e da cavallaria que
militava, caminhou para o 'Arrecife: a ~ntrada

.' da êidilde Mauricea o saíq a receber o general 8is­
gismundo Vanes.cop a pé, cOmo caldo e humilhado
sujeito, triste como désgraçado, vesfuido-se seu.,

. semblante das cores de sua .fortuna. Apeou-se
. Francisco Barretó de Menezes ensinado do successo
, a desprezar sobe~anias á vista das miser.ias; em qu~

as converte o menor accidente do tempo. AIli se
vJ'no ambos 6s generaes em jgual Vassd, um· por­
qlle o desmontou a cOl'te~iat outro pq que o des-
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moiHou a fortuna. A súa mão direita deoFrancisco
Barreto a Si gisinundo Yanescop, e nesla fórma
caminháriío para o Arrecife pela ponte que o divide
da cidade; No meio d'elIa o esperavão os ministros
do conse!ho supremo e politico, que recebeo com
agr~do e co tezia, e ,os foi levando pelas portas de
sua as~, em que os obri~ou a ficar; menos o
pre iâente do politico, que resi tindo ao favor o
acompanhou até o palacio ' principal da povoação
que o espara a rica ~ tosamente adornadG. Em
todo o decurso da marcha não descansár~o a forta­
lezas companhias de repetir salvas, cujo estrondo
servio nesta occasiiio áquelle imperio de .repiques
'e desinae porqu~ uns 9 acompanhavão ao·tumulo
outros' no tmono. Alli lhe offereceo João Fernandes

Ti ira as ha e , como instrumentos da po se, com
distinclà r lação da fórma em q':1~ a' recebêra em,
eu nome ; ~ foi cOl~re. pondido com as gratificações

di ida ;'c bem se póde dizer que da mão de João
Fernandes Vieirarecebeo Francisco Barreto aquelle
dominio, e ,a corôa de Port':lgal aquelle imperio.

X V. O numero dos rendidos que arrimáráo
as armas foi o seguinte: mil e duzentos soldados
pagos, em dezanove companhias, em. que entravão
'oitcnta e cinco Judios evinte e dous negros. Não .
forão parte ne ta. conta mais de trezentos que se
rendêrão na entrega das fortalezas dQ Rego e de
Altenar; nem tão pouco oito centos cincoenta e
dous .Indio~, CJ'le se havião reti.rado para o Cear~,

como/nem os U)oradores, nem os oldados e mora­
dores que depoi se l'endêrão nas ill1as e fortalezas

l ~.ue. se entregárão. Ach~l'ão-sc no ArreGife cento
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vinte ~ tTes peças d'arlilbaria de bronze; de fêrro
cento e setenta; c para ellas pai' cima d seis mil
balas de lodo o calibre, e a este respeito as demais
'mnnições e armas; grande diversida.de d instru­
mentos e petrechos de guerra, e materiaes para llcs,

\ como ferro, chumbo, pregaria J madeiras, fechos,
cronhas, etc. Assim tambem para apr~stosdasem-,
barcações e da artilharia, hreu, en~-arciàs, 'elam ,
ma .tros, vergas, lemes, e tudo o mais qt c !lodia
ser nece sario para os ,'cr ilos da lena c arina­
das do mar; mantimentos de ,tQda a sorte, p~m
lllai d'um anno, com abundancia.

VI. Qs Hollandezes (pedidos [lor natureza,
... I que o ",ãQ em toda a fort na), naqu II· !UeSBlO

ponto cm que se deo J rincipio á p~'atica da enlrq~a

oruená.riio ( e qua'ndÇ> m~llOS cousemtíl'iio) que 11m,

seu Lenente coronel 'j.colas, d> cuja pe~ oa c. tl~ai­

çêes flzemos algumas v zcs n emoria ne 'la rclaçtLO,
s~isse doAI'recife\(com título appar cia de fuga)
cm uma jan~ada, quc s~m rumor nem vulto podia
escapar facilmente á ,'igilancia de ·nossa armada,
favorecido da escuridade da uoit , apor~ou á ilha
d'ltamara~á;, avisáu o e tado das con as, e per­
suadia a -muitos moradores c Indios que se cnibal'-'
cassem com t.odos seus moveis, efugissem cm duas .
fragatas qué est:J.váo nó porto; o que fizcl'- o levando
cbmsigo todo oS,es,cravo q ~'havia. a ilha. Di á
'llara'ibá, deo ó mesmo aviso) e aconselhou UÇlS sol­
dauos qU'e ohrigassem com razües, qUáIido niio cOm
violencitl, ao coronel Authim governadol d'a,quella' •
capitania e rorta~eza a que fizesse o mesmo; e se
embarcárão com lodo o rech~io, mupições e armas,
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que podérão levar. Quasi cb~ similhante aviso e
successo deixárão os Flamengos a fortaleza do Ilio ­
Grande, o que se fez sem que nos chegasse a menor
noticia. . .

XVII. Em o primeiro dia de Feyereiro orde­
nou }'rancisco arreto de Menezes ao mestre de
campo Fr;mcisco de Figueiroa, que com oit9céntos _
e cin ula oldados fos e tomar ~ntTega da ilha
de Itamaracá, PaI HJa; e l).io Grande. DesaI'n;tou
os rendidos da i 13, que erão quatroc.entos soldados
e numero ére .eJo de moradore ; tomou entr ga
da fortalezas, com trinta e tres peças de artilharia,·
qua i toda de bronze, e copia grande de muniçõcs~

al'mas 1a tlrnenlo, .' Guarnecida aquellas forças,
pas 'ou á Fara'iba, onde achou as dU'as fortalezas
da Barra em poder dc, cincoenta Portuguezes que
o inimigo tinha pr('sos, e os oltou, fazendo-lhes
enà'cg d'ella ,'e ó os Flamengos ca ados e herda­
dos na terra ficál'iio nella. Gmrrnecidas as ditas
ror~~, marchou . ra'o Rio Grande) achou a forta­
leza desempatada, e na terra alguns poucos lIollan­
dezes ca ados, e POl'tuguezes'alguns ,. que a fuga
(\0 Flamengo fez de captivos li:rres. Com as mes-

, mas circumstapcias se ton ou ent1:ega da ilha de'
~'ernão de Noro~a, A'caFitania do Ceará se man­
dou a n~o na fórma capitulada, e nella-vierão os
rendido para'o AYrecife.

, VIII. Entregue, o ~recife, e aposentado
,nel1e- o mestre detCampo general Fl'a'ncis~o Barreto
de lVIonezes, s,e desp dírão o general d'a armada

','Pedro Jaq'ues de Magalhães e Francisco Freire s u
alm,irante com os mais capitães da frota, a cujo
•
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auxilio deve Portugal a reintegração <ie sua' corôa,
naquella porção de suas conquis~as, que' se bem
foi outra mão a que preparou e polia aquella re­
ciosa pedra, bem se póde dizer, que foi a daquclla
armada a que a engastou. Reconheéidos a esta ver­
dade não sabião Franci co Barreto, João'Fernande
Vieira, André Vidal de egreiros com todos os
mais cabos e moradores palavrªs com que gratificar
tamanho beneficio. Deo' a armaga á véla para a

, Bahia seguida de bençãos, e rogatl as de todos os
soldados e vizinhos; onde entrou com as no as da
iCt~ria J e com todos os vasos da frota; e-cleo

áqucUa cidade o melhor dia que tev~ depois de sua
furidacão.,-Em 3 de Fevereiro saío do Arrecife. . (

unia caraveUa d'aviso para o reino por ordem do
mestre de campo general, e neHa o mesÚ'e de camIlO.
André Vidal de Négreiros com a alegre no a da r 'S­

taul'ução de todas as capitanias occupadas p lo
Hollundez; pessoa escolhida para representar á 1\:Ia­
j~stude d'El Rei Dom João o Quarto o· successo e a
desculpa, com que os'moradorcs d'ellas excedendo
'a permissão da defensa se' movêrão á ,conquista,
para que Sua ~fajestade não ouvi se o successo
sem as causas, e pesasse mais a desobeweneia que
'o serv,iço; o que nlio seria chegando. aos ouvidos
d'aquélle-principe a nova e a ca.Jsa da desculpa;
e como uIíla'e outra cousa tinhã: pàssado pela mào
do dito mestre de campo, daria inteira razão dos
motivos occultos ~ manifcstos que coneurrêruo
para a determinação, com a fidelidade de parte e
testemunha. Saío na esteira de Anilrê idal dc
Nrgl'C'iros oull'o vaso menor, ~ Dp'lI.e o padre Fr~i
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Joao (la Resurreição, religioso de São Bento, assis­
tente que havia 'sido a todo o processo da guerra
desde o primeiro movimento até o ultimo passo
d'ella, mandado pelo mestre de campo João Fer-.
nandes bira, interessado em que Sua Majestade
premiasse os grande serviços de tal religio~o, mui­
tas v zes referidos no discur o d'esta historia.-

a egárão estas auas embarcações por differentes
rumo, e tomárão a barra de Lisboa em um mesmo
dia, que foi o d 1 de Março d'aqueIle mesmo·
anno; André Vidal pela seis h,oras da tarde, e o
padre FI'. João uma hora depois. Mandou André

idal deitar (erro com resolução de ficaraquella
noite na caravella, e su~ir para cima no dia se­
guinte, desembarcando a horas que da caravelIa
~ntrasse ~o'paço, e neHe, sem detença nem com­
municação alg.uma se apresentassé a Sua Majes­
tade. em abaixar véla entrou o padre FI'. João, e
subio ;.e ao prepassar conheceo a caravella do mes­
tre de campo, que estava sobre ferro; pareceo-lhe .
que o levava diante, e pelo alcançar no paço, e
nelle o patrocinio de seu negocio, entrou pela dez
da nOIte, fanou com o secretàrio do expediente, e
não achando noticias do mestre de campo AndI:é
Vidalde egreiros, pareceo-lhe crime dete~ a nova,
e engeitar a dita que lhe oiIerecia a fortuna. Teve
audiencia de Sua Majestade, deo-lhe a nova, que

. ene recebeo como beneficio da mão de Deos. Ao
oútro dia retificou a nova e a 'álegria o mestre de

, caOlpo André Vidal de egreiros, que logo se di­
vulgou por tQi:la a corte côm tanto alvoroço que a
festejava o gosto de todos, e não acabava de a.crer

" .
. \ .

.'

....



o espanto de muitos, m do dias segui es foi Sua
Majestade em procissão á ,é a' qar a graça d
mercê ~o grande.

I r. Este é o fim que te' e o intru ,o imper
belgieo na.quella parte da America; uella vio pros­
trada aos p's da espada portugu za sua reputação,
seu poder e sua fortuna. Melhorou o Flamengo o
que no Brazil adquirio, e só para o dei; ar melho­
rado < augmentol1 : tem seus e crupulo a f rtuna.
1fuilO foi o que IIollanda na conqlli ta do Brazil ..
adquirio por roubo, muito mais <> (l'lC deo P0l'

entrega. Pas:á.rão de vinte 'mil homens os qu Hle
c~n 'umnúo a ( efensa (não falIamos -no' di pen­
dios da eon<luista que não t~"eríto conta) i eOl dlla

. partidas perd o c~Ílco mil, que farão at dos Gua,...
Tarapes. Suec('ssivamenle foi cxpul.:ado de duzenl.:1
legoas decosfa, que deixou com as fortaleza qu
Jiellas levantóu po suio. Em nma tardt' no- rcn­
dco as fort;\le1.xlS do Rego, a de Altenart a do' Affo­
gac o , a da •Cinco Poul,as, a de Santo nlonio, a
da Boa VIsta, a do l~rum, a ua Seca, a dos Pcrre.-ís,
a do Bur:lC de 'antiago; os castcllos do mal; e da
terra, cidade l\fauricca, e o Arrecife com todo o.
fortins, plataformas e ba'tarias,de que se guarnecião;
e cor'tou tãt largo a espada portugueza, (~C jnuta­
meílte rendeo uma fortaleza no Rio Grallllc', duas
na Paralba, com as das 'ilha dcltamaracá,lernão
de oronha, e a éapitania do Ceará; tendo-lhe já
a este tempo aido das mãos as fortalezas de r aza­
J'cth, do Rio d São FrancisGo, do ~orto do Ca!vó, .
de João d'Albuqllerque, 60m a villa ae Olinda; em
todas nos deixou mais, de seiscenta8 peças t quasi

·'
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todas de bronze. As armas, muniçõ se generos fo­
rão em tanta copia que excedêrão o numero e a
e timaciio.

_ . Aquella po encia, que o ulgo no Brazil
julljava insuppel~avet, assistida dos plOgl'esso-, das
{orlificaçõe , das armadas, do roubo e do com- .
mercio, poz oebaixo dos pés o coraçüo d'um ho­
JlIcnl '. pOr(ll{e a excodeo n {ir ndeza de eu animo,'
aS::iislido do iorencÍT 1 spirito que o me via. Fo~

c t o -grande João Fernand s Vi 'ra, varúo maior
'({ue eu nome. Neste h e competíl'ão a capaci­
oad e valor, porque 'ua ca .a foi :\ fi} ida de
s li braco, o'brando a força o que aelinia a o pen­
sa.mento; e seu cabedal tu 'O qualllo lhe propoz o
desejo. i Teces 'üa<va de apresto , pédia-o' ú sua fa­
z(·nd '; faltarão-lhe oldado, fazia-os na p}'{llica ;
«"seja'a leões, cria \'a-os seu C'xemplo ; pl'et ndia
victoria,' da"a-lh'a a fortuna. aío' á ampanha
acoJ1].panhado de si mesmo, c aío Com o qu . Ínt n­
ta,\'a. ão ·ho· ve occasião. em qu . o .Y.en,ees c o po­
der: em todas despn>zou o perig~'; em muitas soc­
e rreo a falta; 1:lm alguma., atalhou os inforlunios.
lão houve ~0I? elho que não de e se as resoluções

a, seu parecer; I;liio houve de troço, em ql1enâo
influisse 'seu braço, nem tivemos vi('toria que 'uão
illustr.a se, ou sua ~ pada, ou sua- di:po ição. O
principio daqu lla gnerra resulta foi de ~eu im­

.pUlso; a continua~ão' das armas, eITcito' foi de sua
.. constáncia; °SPCCOlTO, que a frota deo para se con­

luir a empreza 1 invenção foi {de sua induslria ; o
cercar as fortalezas do Arl'eeife, lei )io foi d sua

'esperança. &0 faltou a s~<l: grandeza a emulação;.
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. a seus progressos, a inveja j a sua liberdade, a in­
gratidão; a sua cortezia, o atrevimento.; e a sw

, fidelidade, a traição. erdadeiramnte todo, e e
tudo um vivo retrato daquelleCastl'iolO tão conhe­
cido por suas obras, que se foi primeiro no tenlpo.
teve em João Fernande Vieira gundo no valor
'e na fortuna. A este heroe (apurad~bem as cau a ,
e melhor as razões com que o Serenissimo Principe
Dom Pedro, falIando neste varão, o nomeia heroe
ae nossa idad.e, como algumas 'vezes lhe ou i: con­
diç~o verdadeiramente d'um Príncipe perfeito não
se lembrar do serviço sem honrar o m'recimenlo)
devem as idades a mais viva lembran,ça; a nação
portugueza a maior fama;' a America toda, o rne­
lh<?l' nome j o r~irio de Portugal, (). commercio mais
\lüI; a corôa lusitana, a porção mais rica; as
armas portuguezas, o pregão mais ivo;'o Prin­
cipes lusitànos, o premio mais grato. Os' quilates
de seu merecimento relaí.<\ fielmente esta historia,
que servirá á posteridade de manifest(), em que s
veja a razão com que a fé!-ma o deve collocar entre
seus capi tães. Com lhe dar occas'iões para '0 ser iço
o buscárão os premios; e soube João fernandes
Vieira achar occasióes para fazer dos premios 6s
m~iores serviços, como diremos na ~egunda parte
de sua historia que, sendo Deos servido, daremos
á estampa muito brevemente.

-fV. B. Esta segunda parte de que falIa o autor
nUnca se imprio, uem mesmo é cer~o se elle a cpm-
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poz ; O que é para sentir, porque ficámos privados
de mais um monumento que attestasse as grandes
y11'tudes e hcroicos feitos de João Fernandes Vieira .

..

Fru.

. .
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